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Digoissimos  Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 


É muito  grande  a minha  emoção  penetrando  hoje  no  recinto 
da  respeitável  Assembléa  Legislativa ; evocam-se  no  meu  espirito  as 
mais  gratas  recordações  dos  varões  illustres,  em  cuja  companhia  tive 
a honra  insigne  e a felicidade  de  n’esta  casa  servir  a provincia  ha 
mais  de  trinta  annos,  recebendo  lições  e bebendo  tradições  de  sabe- 
doria e patriotismo,  que  jámais  olvidei. 

E do  conhecimento  que  tenho  da  sabedoria  tradicional  e expe- 
riencia  dos  negocios  provinciaes  que  caracterisam  a vós,  illustrados  e 
dignos  representantes  da  provincia,  que  me  veio  a coragem  de  acei- 
tar o cargo,  em  cujo  exercício  aqui  venho  hoje  dar-vos  conta  do  es- 
tado dos  negocios  da  provincia  e das  suas  necessidades,  a que  tereis 
de  prover  com  as  medidas  mais  acertadas. 

Congratulando-me  com  a provincia  do  Rio  de  Janeiro  pela  reu- 
nião de  sua  representação  provincial,  permitti-me  assegurar-vos  não  só 
todo  o meu  respeito,  como  o sincero  e vivo  desejo  que  me  anima  de 
merecer  a vossa  confiança,  sem  a qual  nada  poderia  fazer  em  bem  da 
provincia  para  corresponder  dignamente  á confiança  do  Governo  Impe- 
rial, nem  um  momento  me  conservaria  n’este  posto,  que  aceitei  por 
força  do  dever  e obrigação  de  servir  á patria,  e na  esperança  de  que 
vosso  illustrado  apoio  e concurso  me  fornecerão  o muito  que  me  falta 
para  tornar  uteis  e efficazes  os  meus  desejos  e esforço  dedicado  em  bem 
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■da  província,  que  tudo  nos  merece,  e é digna  de  figurar  pelo  patriotis- 
mo dos  seus  habitantes,  e por  sua  moralidade,  civilisação  e riqueza  entre 
as  mais  adiantadas  do  Império. 

A saúde  do  Imperador,  a de  S.  M.  a Imperatriz,  e a de  toda  a 
Familia  Imperial  tem  sido  sempre  boa,  e na  sua  digressão  pelo  interior 
Suas  Magestades  receberam  inequívocas  provas  do  amor  e respeito  dos 
brazileiros,  que  em  nossas  sabias  instituições  vem  a garantia  da  liber- 
dade e do  consequente  e seguro  desenvolvimento  e grandeza  da  patria. 


Tránquillidade  publica  e segurança  individual 


A tranquillidade  da  província  felizmente  continúa  sem  alteração 
alguma,  tendo  abortado  um  plano  de  insurreição  de  escravos  na  freguezia 
de  Campo  Bello,  em  Rezende,  que  embora  urdido  com  perversidade  não 
pôde  disfarçar  que  não  tinha  em  vistas  um  ousado  e louco  commettimento 
de  salteadores,  antes  que  um  plano  sério  de  insurreição.  Eram  principaes 
criminosos  Antonio  Theodoro  Leal  de  Mesquita,  Domingos  de  Freitas 
Lacerda  e Israel  de  Freitas  Lacerda.  Com  promessas  de  liberdade  pro- 
curavam alliciar  escravos  para  o saque  nas  fazendas  e povoações  do  muni- 
cípio, e logo  que  o facto  chegou  ao  conhecimento  da  auctoridade,  fugiram 
immediatamente.  Procedeu-se  a inquérito,  e foram  os  criminosos  pronun- 
ciados no  art.  ii 5 do  codigo  criminal,  tendo-se  effectuado  sómente'  a prisão 
de  Mesquita  no  município  de  Valença,  quando  estava  gravemente  ferido 
com  uma  punhalada  recebida  de  um  escravo  alliciado,  de  nome  Crispim, 
que  então  entregou-se  á auctoridade.  O escravo  respondeu  ao  jury,  e, 
absolvido  pelo  voto  de  Minerva,  teve  de  ser  entregue  á sua  senhora. 
Mesquista  ainda  não  foi  submettido  a julgamento  por  haver  requerido  o 
adiamento  do  processo. 

Entre  os  attentados  contra  a segurança  individual,  além  dos  já  men- 
cionados no  relatorio  do  meu  antecessor,  avultam  os  seguintes  : 

A 20  de  abril,  em  Cantaggilo;  o assassinato  de  um  empregado  da 
fazenda  de  João  Lopes  Martins  por*  um  escravo  da  mesma  fazenda. 

A 26,  enq  Santa  Maria  Magdalena,  o assassinato  de  um  africano  livre 
por  Francisco  Honorio,  que  evadiu-se. 
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Na  madrugada  de  1 3 de  maio,  o assassinato  de  um  marinheiro  do 
vapor  Imbetiba  por  uma  praça  do  corpo  policial  destacada  em  Macahé. 

Ainda  n’esse  mez,  na  amanhã  de  22,  o assassinato  do  administrador 
da  fazenda  de  Belém,  no  termo  da  Sapucaia,  a cacetadas,  por  tres  escravos 
da  mesma  fazenda  * e vários  outros  crimes  referidos  no  relatorio  annexo  do 
dr.  chefe  de  polícia. 

Não  é este  estado  de  segurança  individual  satisfactofio,  mas,  atten- 
dendo-se  ao  esfôrço  e alarido  que  se  tem  procurado  levantar  a pretexto  de 
elemento  servil,  depõe  tal  estado  muito  a favor  da  bôa  indole  da  população 
d’ esta  província,  essencial  e quasi  que  exclusivamente  agrícola,  e nos  afiança 
o progresso  regular  e pacifico  com  que  acompanhamos  a civilisação  do 
nosso  século,  attentos  ao  bem  da  sociedade  e das  classes  desvalidas,  cujo 
melhoramento  de  condição  e transformação  seriam  aniquilados  com  a 
fortuna  particular  e pública  se  o bom  senso  da  nação  com  a sua  sabedoria 
não  assegurasse  e garantisse  0 futuro  que  espera  0 nosso  paiz. 

Parã  a manutenção  da  ordem  e tranquillidade  dos  estabeleci- 
mentos ruraes  muito  deve  concorrer  a sabia  lei  que  adoptastes  na  vossa 
ultima  reunião,  procurando  impedir  a immigração  de  mais  escravos  para 
esta  provinda,  a cujas  fazendas  não  traziam  a resignação  e contentamento 
de  sua  sorte,  que  são  essenciaes  á bôa  ordem  d’ellas. 

Se  a escravidão  é um  mal,  como  é,  nunca  0 seu  horror  é mais  cruel 
do.  que  quando  fórça  o misero  escravo,  na  sua  condição  já  dura,  a 
romper  com  todos  os  laços  que  ligam  0 homem  ao  lar  e a todas  as  affeições 
individuaes  e de  familia. 

Ora,  além  d’estes  motivos  moraes,  outro  de  grande  alcance  torna  a 
lei  votada  digna  dos  applausos  da  província,  e vem  a ser  que,  impedindo  0 
augmento  de  .número  dos  escravos  existentes,  incitará  a admissão  do  tra- 
balho livre,  em  escala  que  crescerá  na  mesma  proporção  em  que  diminuir 
o trabalho  servil. 


Administração  da  Justiça 

O O 

0 

Juizes  de  Direito.— Acham-se ‘providas  de  juizes  de  direito  as  24 
comarcas,  em  que  está  dividida  a província ; tendo  occorrido  no  seu 
pessoal  apenas-uma  alteração  com  as  remoções  concedidas,  por  decreto 
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de  7 de  maio,  ao  bacharel  Joaquim  José  do  Amaral,  da  comarca  de 
Iguassú  para  a do  Desterro,  na  provinda  de  Santa  Catharina,  e d’esta 
para  aquella  ao  bacharel  José  Secundino  Lopes  de  Gomensoro,  que  en;- 
trou  em  exercido  a i.°  de  junho. 

Juizes  Substitutos  e Municipaes. — Estão  igualmente  providos  os 
dous  logares  de  juiz  substituto  da  comarca  da  capital,  assim  como  os 
de  juiz  municipal  e de  orphãos  dos  33  termos  da  província. 

Por  decretos  de  24  de  março  foi  exonerado,  a pedido,  do  cargo 
de  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  de  Sant’Anna  de  Macacú 
o bacharel  Diniz  Frederico  de  Vilhena,  e nomeado  para  substitui-lo  o 
dr.  Augusto  Gurgel,  que  entrou  em  exercício  no  dia  7 de  maio. 

Por  decreto  de  18  d’ este  último  mez  foi  nomeado  para  o termo 
do  Rio  Claro  o bacharel  Carolino  Ramos,  em  logar  do  bacharel  Salus-. 
tino  Gomes  da  Silveira,  que  terminou  o seu  quatriennio.  Esta  nomea- 
ção ficou  sem  effeito  em  virtude  do  decreto  de  21  de  julho,  que  no- 
meou o bacharel  Ramos  para  igual  cargo  no  termo  de  Itaguahy,  então 
vago  por  ter  sido  nomeado  juiz  de  direito  para  a província  de  Pernam- 
buco o bacharel  Alfredo  Alves  Matheus. 

Em  8 de  junho  foi  declarado  sem  effeito  0 decreto  de  14  de  fe- 
vereiro, que  nomeou  o bacharel  Álvaro  Moreira  de  Barros  Oliveira 
Lima  para  o termo  de  Mangaratiba,  de  que  actualmente  é juiz  municipal 
0 bacharel  Edelberto  Licinio  da  Costa  Campello,  nomeado  por  decreto 
de  21  de  julho. 

Por  decretos  de  22  de  junho  foi  concedida  ao  bacharel  Felippe 
Sampaio  Corrêa  a exoneração  que  pediu  do  cargo  de  juiz  municipal  do 
termo  de  Campos,  sendo  nomeado  para  este  logar  0 bacharel  João  Pe- 
dro Saboia  Bandeira  de  Mello. 

Por  decretos  de  9 e i3  de  julho  foram  reconduzidos  0 bacharel 
Çraciliano  Augusto  Cesar  Wanderley  no  logar  de  juiz  municipal  do  termo 
de  Itaborahy,  e no  logar  de  juiz  substituto  de  2.a  vara  de  direito  d’esta 
capital  o bacharel  Salvador  Antonio  Muniz  Barreto  de  Aragão,  que 
entrou  em  exercício  a 22  do  mesmo  mez. 

Para  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  do  Rio  Claro  foi  no- 
meado em  21  de  julho,  o bacharel*  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos. 

Constando-me  por  communicação  do  juiz  de  direito  da  comarca 
de  Valença  que  o juiz  municipal  do  termo,  dr.  Romualdo  de  Andrade 
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Bacna,  tendo  recebido  no  dia  i.°  de  junho  os  titulos  dos  eleitores  alis- 
tados, afim  de  lhes  serem  entregues,  só  fizera  publicar  a 5 um  edital 
marcando  do  dia  i3  em  diante  o prazo  de  quarenta  dias  para  a 
entrega  na  casa  de  sua  residência,  com  infracção  dos  arts.  91  e 94  das 
instrucções,  que  baixaram  com  o decreto  n.  7981  de  29  de  janeiro  do 
corrente  anno,  declarei-lhe  que  0 prazo  devia  ser  contado  da  data  do 
edital,  e recommendei-lhe  sob  as  penas  da  lei  que,  corrigindo  o edital, 
passasse  a fazer  entrega  dos  titulos  na  sala  do  edifício  destinada  ás  au- 
diências do  juizo.  O juiz  municipal  não  cumpriu  a ordem  recebida,  e 
por  este  motivo  resolvi,  por  acto  de  20  de  junho,  suspende-lo  e man- 
dar que  fosse  responsabilisado  na  fórma  da  lei. 


Promotores  Públicos. — Por  acto  de  i3  de  abril  concedi  ao  ba- 
charel Bernardo  da  Gama  de  Souza  Franco  a exoneração  que  pediu  do 
cargo  de  promotor  público  da  comarca  de  Angra  dos  Reis,  • para  0 qual 
nomeei  em  10  de  maio  o bacharel  Honorio  Augusto  de  Souza  Brandão, 
que  entrou  em  exercicio  a 10  de  junho. 

De  igual  cargo  na  comarca  de  Itaguahy  exonerei  a pedido  em  19  de 
abril  0 bacharel  Alexandre  Corrêa  de  Crasto*  nomeando  para  substitui-lo  0 
bacharel  Henrique  Graça,  que  entrou  cm  exercício  a 28  do  mesmo  mez. 

N’esta  mesma  data  entrou  em  exercicio  da  promotona  de  Vassouras 
o bacharel  Venancio  José  Gomes  da  Costa,  nomeado  a 22  para  substituir  o 
bacharel  Baptista  Caetano  Teixeira  de  Almeida  Junior,  que  então  exonerei  a 
seu  pedido. 

Por  acto  de  1 3 de  junho  concedi  a exoneração  pedida  pelo  bacharel 
Gregorio  Francisco  de  Miranda  de  igual  cargo  na  comarca  de  S.  Fidclis,  para 
o qual  foi  removido  em  8 de  julho  o promotor  público  da  comarca  de  Va 
lenca  bacharel  Cândido  Drummond  Furtado  de  Mendonça,  que  não  aceitou 

o logar.  , 

Por  acto  de  23  de  junho  nomeei  0 bacharel  Manuel  Aureliano  de 

Gusmão  promotor  público  da  comarca  dc  S.  João  da  Barra,  na  Aa^a  d V 
pelo  bacharel  João  Pedro  de  Saboia  Bandeira  dc  Mello,  que  foi  nomeado 

juiz  municipal  de  Campos.  . ^ _ 

Na  mesma  data  exonerei,  a pedido,  da  promotona  e 
bacharel  José  de  Souza  Brandão,  e nppeei  para  substitui-lo  0 ac 

Felippe  Sampaio  Corrêa. 

Por  acto  de  28  de  junho  concedi  ao  bacharel  Eschylo  do  Amaral 
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Góes  a exoneração  que  pediu  de  promotor  público  da  comarca  de  Santa 
Maria  Magdalena,  e em  seu  logar  nomeei  o bacharel  José  Pires  Brandao 

Junior,  que  se  acha  em  exercício.  _ 

Em  14  de  julho  nomeei  para  a promotoria  de  Valcnça  0 bacharel  Joao 

Monteiro  Peixoto. 

Assim,  á excepção  da  promotoria  de  S.  Fidelis,  que  está  vaga,  todas 
as  outras  acham-se  preenchidas  por  bacharéis  formados. 

Em  27  de  maio  concedi  ao  bacharel  Tertuliano  Gonçalves  de 
Souza  Portugal  a exoneração  pedida  do  cargo  de  adjuncto  do  promotor 
público  no  termo  do  Rio  Claro. 

Officios  de  Justiça.  — Nos  termos  do  aviso  do  ministério  da  justiça 
de  28  de  março,  que  annullou  0 concurso  para  provimento  do  officio  de 
i.°  tabellião  de  Angra  dos  Reis.  vago  por  fallecimento  de  João  Chrysostomo 
de  Araújo  Pereira,  dei  em  28  de  abril  execução  ao  decreto  proxincial 
n.  2118  de  26  de  outubro  de  1870,  mandando  annexar  0 officio  de  2.0  ta- 
bellião, creado  pelo  art.  2.0,  aos  officios  de  escrivão  da  provedoria,  capellas 
e residuos  e escrivão  de  orphãos  e ausentes,  de  que  já  era  serventuário 
o capitão  Francisco  Teixeira  de  Carvalho  ; e aos  de  contador  e partidor, 
exercidos  por  Carlos  Teixeira  de  Souza  Leite,  0 de  distribuidor,  creado  pelo 
paragrapho  unico  do  supradito  artigo.  Na  mesma  data  mandei  annun- 
ciar  novo  concurso  para  provimento  do  officio  de  i.°  tabellião. 

Por  acto  de  26  de  abril  nomeei  0 cidadão  Antonio  Gonçalves  Pinto 
Lara  para  servir  provisoriamente  no  termo  de  S.  Fidelis  0 officio  de  3.°  ta- 
bellião e annexos,  creado  pelo  decreto  n.  2484  de  28  de  outubro  do  anno 
passado. 

Em  17  de  maio  aceitei  a desistência  que  fez  Damaso  Jacintho  de 
Sá  Carvalho  do  officio  de  i.°  partidor  do  termo  do  Rio  Bonito  e mandei 
annunciar  concurso  para  o novo  provimento  do  officio. 

Em  i5  de  junho  aceitei  a desistência  que  requereu  0 cidadão  Carlos 
Teixeira  de  Souza  Leite  dos  officios  de  partidor,  contador  e distribuidor 
do  termo  de  Angra  dos  Reis,  mandando  annunciar  concurso  para  o pro- 
vimento dos  referidos  officios,  de  conformidade  com  o já  citado  decreto 

x 

provincial  n.  2118  de  1873'.  Entretapto  não  ha  motivo  especial  de  conve- 
niência pública,  que  justifique  esta  accumulação  dos  tres  officios  por  um 
só  indivíduo,  quando  ha  no  termo  outro  officio  de  partidor.  Como  mais 
equitativa,  convém  que  seja  restabelecida  a disposição  da  lei  n.  867  de 
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10  de  setembro  de  1 856,  determinando  que  um  dos  officios  de  partidor  seja 
annexado  ao  dc  contador,  c o outro  ao  de  distribuidor. 

Por  actos  de  21  de  junho  nomeei  para  servirem  provisoriamente  os 
officios  de  partidor  e distribuidor  de  Sant’Anna  de  Macacú  o cidadão 
Hilário  José  Barroso  , e os  dc  partidor  e contador  de  Nova  Fnburgo  o 
cidadão  Carlos  Miguel  Noel. 

Em  22  do  mesmo  mez  aceitei  a desistência  que  requereu  Ladislau 
Gonçalves  Vianna  dos  officios  de  contador  e partidor  do  termo  de  Sapucaia. 

Por  decreto  de  1 de  julho  foi  confirmada  a nomeação  provisória 
do  major  Manuel  Joaquim  Ferreira  Simões  para  servir  os  officios  de  2.0  ta- 
bcllião  e annexos  do  termo  de  Iguassú. 

Por  acto  de  4 do  mesmo  mez  nomeei  0 cidadão  Marianno  Antonio 
do  Amaral  para  servir  provisoriamente  o officio  de  3.°  tabcllião  e annexos 
do  termo  da  Parahyba  do  Sul,  creado  pelo  decreto  n.  25 12  de  12  de 
dezembro  do  anno  passado. 

Em  14  de  julho  nomeei  para  servir  provisoriamente  os  officios  de 
contador  e partidor  do  termo  de  Iguassú.  vagos  por  desistência  feita  por 
Manuel  José  de  Andrade  e Silva,  o cidadão  Valentim  Braz  Tinoco  da 
Silva  Junior. 

Na  mesma  data  nomeei  0 cidadão  Manuel  dos  Santos  Pereira  Couto 
para  exercer  provisoriamente  0 officio  de  porteiro  dos  auditórios  do  termo 

de  S.  Fidelis  vago  por  fallecimento  de  Joaquim  José  Antonio  Guiii}. 

E para  os  officios  de  contador  e porteiro  do  termo  de  Santa 
Maria  Magdalena  , vagos  por  desistência  de  Bernardo  José  de  Araújo, 
nomeei  João  Marcellino  de  Freitas. 

Por  acto  de  i.°  do  corrente  foi  nomeado  o capitão  ho- 
. norario  do  exercito  José  Moreira  da  Silva  Menezes  Junior  para 
servir  provisoriamente  o officio  de  2.0  tabcllião  e annexos  do  termo 
do  Rio  Claro. 

Acham-se  vagos  e em  concurso  os  officios  de  i.°  tabcllião  do 
termo  de  Angra  dos  Reis,  partidor  e distribuidor  do  mesmo.  termo, 
partidor  e contador  da  Supucaia,  ^e  i.°  partidor  do  Rio  Bonito. 
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Corpo  Policial 

Segundo  o relatorio  annexo,  apresentado  pelo  coronel  comman- 
dante  em  3o  de  junho  último,  faltavam  34  praças  para  completar  o pessoal 
do  corpo  policial;  tendo  havido  as  seguintes  alterações  na  officialidade. 

Em  i.°  de  abril  foram  promovidos  : a capitão  da  i.a  companhia,  o 
tenente  da  3 .a  Barnabeth  Paulino  de  Andrade  Castro  ; a tenente  da  3 .a  com- 
panhia, o alferes  da  mesma  Manuel  Felippe  da  Silva;  a alferes  o i.°  sargento 
graduado  Ricardo  Antonio  Soares  ; foram  nomeados  : ajudante,  o alferes 
da  2.a  companhia  José  Tertuliano  de  Moura,  alferes  da  2.a  companhia  o 
alferes  ajudante  Alexandre  Martins  de  Azevedo. 

Em  2 de  maio,  sobre  proposta  do  coronel  commandante,  transferi  do 
logar  de  secretario  do  corpo  para  a i.a  companhia  o capitão  Fernando 
Pinto  de  Almeida  Junior,  e d’esta  para  aquelle  logar  o capitão  Barnabeth 
Paulino  de  Andrade  Castro.  Por  acto  da  mesma  data  promovi  a tenente 
o alferes  ajudante  José  Tertuliano  de  Moura. 

Por  acto  de  4 de  junho  concedi  ao  2.0  sargento  Dario  Gonçalve 
Neves  reforma  com.  o soldo  de  7D0  réis  diários,  visto  contar  21  annos,  8 . 
mezes  e 26  dias  de  serviço  ; sendo  também  reformado  em  26  de  julho  o 
tenente  Antonio  José  Alves  da  Nobrega  com  o soldo  correspondente 
ao  tempo  de  serviço,  que  se  liquidar. 

Da  importância  de  519:8553484  sacada  da  thesouraria  para  as 
despezas  do  corpo,  de  julho  de  1880  a maio  de  1881,  despenderam-se 
5 04: 894^742,  recolhendo-se  14:9603742  de  economias  feitas  durante  o 
mesmo  período. 

No  orçamento  de  1880,  á excepção  de  verbas  da  despeza  com 
alugueis  de  casas,  medicamentos  e honorários  a médicos,  deram  as  outras 
verbas  um  saldo  de  45:1623499. 

Para  supprir  á insufficiencia  das  primeiras  votou  a Assembléa  pro- 
vincial créditos  na  importância  de  4:1823747,  por  conta  dos  quaes  des- 
penderam-se 3:4593206. 

Julgo  de  justiça  declarar  que  é.  digno  de  todo  o elogio  o commandante 
do  corpo  e officialidade  pelo  estado  do  pessoal,  escripturação,  ordem  e asseio 
em  que  se  acha  tudo  quanto  concerne  ao  mesmo  corpo  e á sua  adminis- 
tração. 
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O número  de  praças  .mc  parece  que  pódc  fazer  face  ao  serviço  da 
polícia  da  provincia. 

Penso  como  o commandante  que  os  grandes  postos,  em  que  foi 
dividido  o corpo  pelo  meu  illustrado  antecessor,  se  póde  em  certas  condições 
ser  uma  medida  aconselhada  pela  prudência,  tem  inconvenientes,  não  sendo 
o menor  a difficuldade  de  manter  a disciplina,  e a fiscalisação,  e o dis- 
persar e pôr  fora  das  immediatas  ordens  das  auctoridades  superiores  da 
provincia  a força  pública  unica  de  que  dispõem,  e que  póde  ser  reclamada 
por  auctoridades  locaes  sem  urgência  e motivo  sério,  faltando  a indispensável 
auctorisação  e conhecimento  d’aquellas  auctoridades,  sobre  as  quaes  recahe 
aliás  a principal  responsabilidade  pela  segurança  individual  e ordem  pública. 

Comquanto  seja  bom  o estado  do  quartel,  é urgente  completar  ou 
realisar  alguns  melhoramentos  reclamados  pelo  digno  commandante,  entre 
os  quaes  sobresahe  a construcção  de  cisternas  para  recolher  c conservar  as 
aguas  das  chuvas,  o que  será  grande  beneficio  desta  capital  tão  mal  abas- 
tecida de  bôa  agua  potável. 

Nas  enfermarias  do  hospital  de  S.  João  Baptista  tractaram-se  nos  doze 
mezes  decorridos  de  julho  de  1880  a junho  de  1881  quatrocentas  e cincoenta 
e sete  praças,  número  que  sem  dúvida  é crescido  para  um  corpo  policial  de 
.700  praças,  em  serviço  ordinário.  Talvez  tractadas  e recolhidas  á enfermaria 
no  proprio  quartel,  e sujeitas  assim  ahi  á sua  própria  disciplina,  diminuisse  o 
número  dos  que  procuram  0 hospital. 

Entretanto  receio  que  esta  medida  obrigue  a algum  augmento  de 
despeza,  que  será  sensível  porque  a provincia  mantem  a expensas  suas  o 
hospital  em  que  actualmente  se  tractam  as  praças  do  corpo  que  enfermam. 


Guarda  Nacional  i; 

Foram  nomeados  : 

Comarca  da  Barra  Mansa.  — Por  decreto  de  24  de  março  : coronel 

commandante  superior,  Joaquim  Luiz  Vieira. 

Por  decretos  de  14  de  maio  major  ajudante  d ordens,  servindo 
de  secretario  geral,  Carlos  Theodoro  Gomes  Guimarães ; capitão  quartel- 
mestre,  Sebastião  Luiz  de  Miranda  ; capitão  cirurgião-mór  dr.  Eduardo 
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Junqueira. 

Comarca  de  Valença.-  Por  decreto  de  24  de  março : coronel  com- 
mandante  superior,  o commendador  Domingos  Theodoro  de  Azevedo. 

Comarca  de  Nova  Fr, burgo.-  Por  decretos  de  ,4  de  maio : major 
ajudante  dmrdens,  servindo  de  secretario  geral,  Augusto  Marques B * • 
capitão  quartel-mestre,  Augusto  Pinto  Torres  Sampaio.;  «p,  ao  a^uo 
mór  dr  João  Pedro  Monteiro  de  Souza  ; tenente  coronel  commandant 
r.4-  ^talhão  de  infantaria  do  serviço  activo.  João  de  Souza 
Vieira-  tenentè  coronel  commandante  do  ,5.”  batalhão  de  infantaria  do 
serviço  activo,  José  Joaquim  d’Almeida  Bastos  Filho  ; tenente  coronel 

commandante  do  i6.°  batalhão  de  infantaria  do  ccg0°de 

Dias  Falcão  Duque  Estrada ; major  commandante  da  ^ 

batalhão  da  reserva,  Pedro  Eduardo  Salussc  ; major  commandante  da  3. 
secção  de  batalhão  da  reserva,  Francisco  Dias  de  Oliveira. 

Por  decreto  de  18  de  junho  : coronel  commandante  superior, 

Galiano  Emílio  das  Neves. 

Comarca  de  Araruama.- Por  decretos  de  2 S de  maio  : coronel 
commandante  superior,  o actual,  dr.  Joaquim  Antunes  Marinho >,  major 
ajudante  d’ordens,  servindo  de  secretario  geral,  Feli*  Antunes  Moreira ; 
capitão  quartel-mestre,  Francisco  Feliciano  de  Mendonça  ; capitao  cirur- 
mão-mór!  dr.  Luiz  Antonio  da  Fonseca  Vasconcelos;  tenente  coronel 
commandante  do  3.°  corpo  de  cavalaria,  Gervasio  Luiz  de  Souza ; tenente 
coronel  commandante  do  6.»  batalhão  de  infantaria  do  serviço  activo, 
Francisco  da  Silva  Lemos ; tenente  coronel  commandante  do  7.0  batalhao 
de  infantaria  do  serviço  activo,  João  de  Almeida  Marques. 

Comarca  deS.  J0X0  do  Príncipe.  Por  decretos  de  28  de  maio  : 
coronel  commandante  superior,  dr.  Joaquim  José  de  Souza  Breves  major 
ajudante  d’ordens.  servindo  de  ‘secretario  geral,  Antonio  da  Silva  Lopes  , 
capitão  quartel-mestre,  Carlos  Henriques  Pereira  e Souza ; cap.tao  crur- 
"ião-mór  dr.  Francisco  Nicolau  dos  Santos ; tenente  coronel  comman- 
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dante  do  14.°  corpo  de  cavallaria,  João  Antunes  de  Sá  Sobrinho;  tenente 
coronel  commandante  do  28.0  batalhão  de  infantaria  do  serviço  activo. 
Bento  Corrêa  de  Souza  ; major  commandante  da  4.“  secção  de  batalhão  do 
serviço  activo,  Manuel  Benedicto  de  Vasconcellos ; major  commandante 
'da  9.®  secção  de  batalhão  da  reserva.  Bernardo  Maciel  Pereira  Vianna. 

Comarca  da  Parahyba  do  Sul.—  Por  decretos  de  it  de  junho  : co- 
ronel commandante  superior,  0 adtual,  bacharel  Francisco  Quirino  da  Rocha 
Werneck ; major  ajudante  d’ordens,  servindo  de  secretario  geral,  Alfredo 
Teixeira  Leite  ; capitão  quartel-mestre  bacharel,  José  Joaquim  dos  Santos 
Werneck  ; tenente  coronel  commandante  do  io.°  corpo  de  cavallaria,  ba- 
charel Augusto  Cesar  de  Miranda  Jordão  ; tenente  coronel  commandante 
do  22.0  batalhão  de  infantaria  do  serviço  activo,  Miguel  Ribeiro  de  Sa ; 
tenente  coronel  commandante  do  23.°  batalhão  de  infantaria  do  serviço 
activo,  Manuel  Ventura  Marinho ; tenente  coronel  commandante  do  io.° 
batalhão  da  reserva,  0 capitão  João  Gomes  de  Aguiar. 


Comarca  de  Santa  Maria  Magdalena.—  Por  decreto  de  18  de  junho: 
capitão  quartel-mestre,  0 tenente  Francisco  Lopes  Rodrigues,  ficando 
sem  effeito  0 decreto  de  10  de  dezembro  último,  que  nomeára  para  esse 
posto,  José  Joaquim  da  Silva  Freire. 

Comarca  de  Vassouras.—  Por  decretos  de  18  junho:  coronel  com- 
mandante superior,  0 actual.  Barão  de  Cananéa  , tenente  coronel  con 
dante  do  2 5.°  batalhão  de  infantaria  do  serviço  activo,  Antomo  Gomes 

Ribeiro  de  Avellar. 


Comarca  do 
tes  officiaes  : 

Para  o 5.° 


Rio  Bonito.— Nomeei  por  acto  de  21  de  junho  os  seguin- 
batalhão  de  infantaria  do  serviço  activo,  no  muni- 


cipio  de  Capivary: 

Estado  maior:  tenente  ajudante  Joaquim  Fernandes  Lopes  Ramos, 
tenente  quartel  mestre  Manuel  Fernandes  de  Carvalho,  tenente  cirurgião  • 
dr.  Carlos  Antonio  Halfeld. 

companhia : capitão  Antomo  Augusto  Alves  de  Mello,  tenente 
Apri-io  Manuel  Alfradique,  alferes  Cartos  José  Vieira  Máximo. 

° 3..  companhia : capitão  Joaquim  Luiz  Nogueira,  tenente  João  Antunes 
Marcello,  alferes  Bernardino  José  Torres. 
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3. a  companha : capitão  Manuel  Leal  de  Araújo,  tenente  Manuel 
Rodrigues  Fernandes,  alferes  Gonçalo  José  Torres. 

4. *  companhia  : capitão  Antonio  Luiz  da  Cunha  e Souza,  tenente  Joa- 
quim Leite  de  Brito,  alferes  Luiz  Leite  de  Brito. 

5. a  companhia : capitão  Alipio  Manuel  Alfradique,  tenente  Antonio 
Luiz  Ribeiro  Campos,  alferes  Aldano  Luiz  Cesar  de  Oliveira. 

6*  companhia : capitão  Dario  Justo  de  Souza  e Mello,  tenente  Manuel 
José  Teixeira  Bastos,  alferes  Frederico  de  Souza  Mello. 

j.a  companhia : capitão  José  Antonio  Leal,  tenente  José  Pereira  da 
Costa  Araújo,  alferes  Alfredo  Pinto  Coelho. 

<9.“  companhia:  capitão  Luiz  Gago  Machado,  tenente  José  Gago 
Machado  Ozorio,  alferes  Manuel  Joaquim  Gago  Machado. 

Para  o 4.0  batalhão  da  reserva  no  mesmo  termo  : 

Estado  maior : tenente  ajudante  Luiz  Gomes  da  Silveira,  tenente 
quartel-mestre  Egydio  Pereira  da  Costa  Araújo,  tenente  cirurgião  o tenente 
cirurgião  do  antigo  n.°  batalhão  dr.  Manuel  Antonio  de  Abreu  Sodré. 

/.a  companhia:  capitão  Miguei  João  Ferraz  de  Magalhães,  tenente 
Manuel  Vargas  de  Oliveira,  alferes  Laurentino  Vargas  de  Oliveira. 

2.z  companhia:  capitão  José  Cândido  Fragoso  da  Motta,  tenente 
Diogo  Pereira  da  Costa  Araújo,  alferes  Francisco  José  da  Silva  Branco. 

J.a  companhia : capitão  Izaias  José  Torres,  tenente  Antonio  Luiz 
Gonçalves  Valença,  alferes  Francisco  José  de  Souza  Carvalho. 

4 .a  companhia  : capitão  Sérgio  José  da  Cunha,  tenente  Antonio  Ro- 
drigues Pimentel,  alferes  Joaquim  José  Gonçalves. 

S\a  companhia : capitão  Francisco  Antunes  Marcello,  tenente  João 
Pereira  da  Costa  Araújo,  alferes  Joaquim  Ribeiro  de  Marins. 

6*  companhia : capitão  Joaquim  Ferreira  Lopes  Ramos,  tenente 
Eduardo  Henrique  da  Silveira,  alferes  Antonio  José  de  Amorim. 

Por  decreto  de  8 de  junho  foi  reformado  no  posto  de  coronel  0 
tenente  coronel  commandante  do  4.0  corpo  de  cavallaria  da  guarda  na- 
cional da  Parahyba  do  Sul,  Antonio4  José  Barbosa  de  Andrade. 

* 

Por  acto  de  14  de  junho  concedi  reforma  no  posto  de  capitão,  visto 
acharem-se  comprehendidos  nas  disposições  do  art.  68  da  lei  n.  602  de  19  de 
setembro  de  18 5o,  ao  tenente  quartel-mestre  do  antigo  3.°  corpo  de  cavallaria 
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da  guarda  nacional  dc  Cantagallo,  Manuel  Coelho  dê  Magalhães,  e ao  te- 
nente quartel-mestre  do  antigo  17.0  batalhão  de  infantaria  da  mesma  comarca 
Antonio  Bernardo  de  Oliveira  Pimentel. 

Por  acto  de  2 do  corrente  concedi  ao  capitão  da  antiga  2/ 
secção  de  batalhão  de  reserva  do  município  do  Rio  Bonito,  João 
Antunes  Corrêa  Benjamim,  a reforma  que  pediu  no  mesmo  posto. 

Dispondo  o § 7.0  do  art.  1 da  lei  n.  2.390  de  10  de  setembro  de  i8j3 
que  a revisão  da  qualificação  da  guarda  nacional  seja  feita  de  dous  em  dous 
annos,  e considerando  que  as  últimas  qualificações  effectuadas  nos  com- 
mandos  de  Cantagallo  e Santa  Maria  Magdalena,  já  reorganisados,  datam 
de  1873  e 1874,  entendi  conveniente  mandar  proceder  n’estas  comarcas  a 
novas  qualificações,  e nJeste  sentido  expedi  aos  respecti\os  commandantcs 
superiores  as  precisas  ordens  em  portarias  de  23  de  abril  do  corrente  anno. 

Da  mesma  fôrma  não  procedi  quanto  ás  outras  comarcas  por  não  se 
acharem  ainda  devidamente  reorganisados  os  commandos. 

Tendo  o governo  imperial  resolvido  sobr’estar,  até  aproxima  eleição, 
nos  trabalhos  da  reorganisação  da  guarda  nacional  e nomeações  dos  re- 
spectivos officiaes,  de  acordo  com  a rccommendação  constante  da  circular 
de  9 de  julho  do  ministério  da  justiça,  resolvi  igualmente  abster-me  da* 
nomeações  dependentes  d’esta  presidência. 


Instrnccão  Publica 

O 


Algumas  camaras  municipaes  tem  usado  da  auctorisação  que  lhes 
foi  dada  para  crearem  escolas,  conforme  vereis  em  outro  titulo. 

Todos  os  esforços  para  proporcionar  o ensino  com  facilidade  a 
população  são  dignos  de  louvor,  mas  se  ha  serviço  público  no  qual 
possa  dar  melhor  resultado  o proceder-se  systematica  e methodicamente 

é 0 serviço  da  instrucção  públicá. 

A liberdade  de  instrucção  e ensino  particular  é inteira  na  pro 

vincia.  - > 

Além  de  numerosas  escolas  públicas  para  ambos  os  sexós,  a 

provincia  concede  subvenção  ás  escolasp  particulares,  que  admittem 
ninos  pobres,  desde  que  estão  a certa  distancia  das  escolas  públicas, 
dando  os  professores  provas  de  capacidade. 
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Conhecida  a deficiência  de  rendas  das  municipalidades,  n’cstas 
circumstancias,  não  pareceu-me  conveniente  sustentar  a deliberação  do 
meu  illustrado  antecessor,  que  julgou  obrigatória  para  as  camaras  mu- 
nieipaes  a creação  das  escolas  municipacs. 

Se  é o cofre  provincial  que  deve  sustentar  taes  escolas  com  as 
subvenções  fornecidas  ás  camaras,  então  é mais  conveniente  augmentar 
o número  das  escolas  públicas,  que  dão  garantias  dc  melhor  ensino  ; as 
camaras  municipacs  podem  inspcccionar  conforme  lhes  prescreve  a sua 
lei  organica. 

Foi  desde  1876  pelo  regulamento  da  instrucção  decretado  0 ensino 
primário  obrigatorio  nas  cidades  e povoações  da  província. 

Uma  medida  nova  d“csta  ordem  exige  para  ser  introduzida  na 
pratica  e costumes  muita  prudência  c esforço,  para  ganhar-se  a seu  favor 
a bôa  vontade  da  população.  O governo  c os  funccionarios,  que  o 
conseguissem,  seriam  dignos  das  bênçãos  da  patria  e da  humanidade.  Mas 
só  os  meios  brandos  de  persuasão,  e auxílios  aos  escolares  pobres, 
ajudados  dc  uma  admiravel  dedicação  ao  bem  da  infanda  e do  proximo, 
poderiam  conseguir  este  grande  melhoramento.  Quem  ve  o número 
crescido  de  meninos  na  melhor  edade  escolar,  que  vagueiam  diaria  c 
constantemente  pelas  ruas,  praças  e praias  d’esta  capital  civilisada,  é 
orçado  a admittir  a necessidade  do  ensino  primário  obrigatorio,  e não 
duvida  de  que  seja  muito  possivel  fazê-lo  aceitar  pela  população. 

Seria  grande  a gloria  das  particulares  associações  ou  auctoridades 
que  o conseguissem.  E indispensável  tentá-lo. 

O illustrado  director  da  instrucção  acaba  de  prestar-me  a este 
respeito  as  informações,  que  em  seguida  transcrevo  : 

N.°  1 63.  Directoria  de  instrucção  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. — Ni- 
ctheroy,  26  de  julho  de  1881. — Illm.  e Exm.  Sr. — Em  obedienda  á ordem  de 
V.  Ex.,  determinando  que  eu  informe  acerca  do  resultado  que  tem  tido  a 
execução  do  regulamento  da  instrucção  na  parte  relativa  ao  ensino  obrigatorio; 
se  tem  havido  difficuldades  que  a embaracem,  quaes  sejam,  e que  meios  devem 
ser  empregados  para  removè-las,  cumpre-me  declarar  a V.  Ex.  que  nem  0 regu- 
lamento de  16  de  dezembro  de  1876,'  expedido  para  dar-se  execução  á delibe- 
ração de  i.°  de  agosto  d‘esse  annoç  nem  a lei  provincial  n.  1.571  de  23  de 
outubro  de  1871,  que  primeiro  decretou  a obrigação  do  ensino,  foram  ainda 
executados,  apesar  de  haver  a lei  do  orçamento,  votado  para  1S72,  consignado 
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a quantia  de  2o:ooo>ooo  pira  as  despezts  necess irias,  disposição  qüe  não  mais 
se  repetiu. 

O regulamento  de  i (3  de  dezembro  de  i S 7 G prescreveu  as  regras  para 
estabelecimento  do  ensino  obrigatorio  nas  cidades  e villas  da  provincia , li- 
mite imposto  peh  deliberação  de  i.°  de  agosto,  que  é nesta  parte  cópia  da 
lei  de  1871.  Ás  primeiras  que  d'entre  ellas  deviam  ser  executadas  eram  as  que 
se  referiam  ao  alistamento  dos  meninos  de  um  e outro  sexo  cm  edade  escolar; 
c,  em  officio  de  i5  de  setembro  de  1877,  submettendo  á approvação  do  governo 
os  modelos  que  deveriam  ser  distribuídos  ás  junctas  de  alistamento  para  execução 
do  regulamento,  solicitei  auctorisação  para  as-,  despezas  necessárias,  e,  por  não 
haver  consignação  na  lei  do  orçamento,  indiquei  a de  eventuaes  como  aquella 
que  poderia  occorrer  a ellas. 

Este  officio  não  teve  solução.  E'  verdade  que  fiz  sentir  n’clle  a impossibi- 
lidade em  que  estava  0 governo  de  continuar  na  execução  da  lei.  porque,  sendo 
o número  de  escola*  limitado,  para  estabelecer  novas  nas  cidades  e villas  dever- 
se-hiam  fechar  outras  tantas  ruraes,  com  prejuízo  das  localidades  que  estavam 
no  gôso  d'ellas,  e ainda  mais  dos  meninos  e meninas  que  as  frequentavam  e 
seriam  privados  do  unico  meio  que  tinham  de  instruir-se.  Entretanto  0 alista- 
mento teria  a vantagem,  e assim  o declarei,  de  saber-se  que  número  de  escolas 
novas  se  deveriam  fundar  nas  cidades  e villas  em  relação  á população  escolar 
residente  no  perímetro  determinado  na  lei,  e quaes  os  sacrifícios  que  0 ensino 
obrigatorio  imporia  aos  cofres  provinciae  -. 

Não  se  deu  poi;  principio  á execução  da  lei,  e portanto  não  poderam 
surgir  difficuldades  que  a embaraçassem  para  serem  devidamente  apreciadas,  e 
estudadas  no  intuito  de  removê-las.  Este  anno  0 inspector  parochial  da  cidade  da 
Parahyba  do  Sul.  sem  consultar-me,  pretendeu  fazer  0 arrolamento  dos  meninos 
do  seu  districto;  não  o impedi,  era  uma  experiencia  que  me  parecia  util,  que 
sinto  não-  se  haver  concluído.  ' 

O vigário  da  freguezia,  membro  da  juncta.  allegando  impedimento,  escusou-se  ; 
e 0 inspector,  que  pretende  apresentar-se  candidato  a Assemblia  legislativa 
provincial  na  futura  eleição,  temendo  a incompatibilidade,  pediu  demissão,  que  lhe  foi 
concedida.  . , 

Penso  que  a lei  não  será  executada  sem  difficuldades.  e as  maiores  com 
que  devem  contar  os  executores  provirão  sem  dúvida  do  excesso  de  despeza  que  é 
infallivel,  já  para  0 estabelecimento  de  escolas  novas,  já  para  soccorrer  famílias 
necessitadas  que  por  falta  de  meios  não  podem  mandar  os  filhos  á escola  decen- 
temente vestidas.  E não  entra  em  meus  cálculos  a necessidade,  que  virá  breve  de 
ampliar  a obrigação  do  ensino  a toda  a prdYincia;  a divisão  de  cidades  e villas  e 
de  freguezias  ruraes,  tractando-se  de  benêficiç,  é,  em  meu  conceito,  injustiça  cla- 
morosa, que  não  poderá  manter-se  por  multb  tempo. 

Repugnâncias  e resistências,  queixas  e censuras  por  parte  das  famílias  não 
faltarão,  principalmente  se  não  houver,  o que  c ' muito  para  receiar,  moderação 
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t justiça  na  execução.  O ensino  obrigatorio  póde  dar  origem  a vexames  de  que 
o espirito  mesquinho  de  vingança  se  servirá. 

A penalidade  estabelecida  no  regulamento  de  1876,  differente  da  que  ioi 
decretada  na  lei  de  1871,  não  me  parece  bastante  para  corrigir  a relaxaçao  dos 
paes  e protectores  que  evitarem  a matrícula  e frequência  dos  filhos  e tutelados,  e 
é duvidoso  que  ó poder  legislativo  provincial  possa  ir  muito  além  do  que  está 
prescripto  no  citado  regulamento. 

Se  houver  de  ser  estabelecido  0 ensino  obrigatorio,  algumas  alterações  se 
devem  fazer  no  regulamento,  em  ordem  a attender  ao  interesse  das  familias  que 
carecem  dos  serviços  dos  filhos,  os  quaes  são  auxiliares  prestimosos  para  a economia 
domestica,  e de  que  aquellas  não  podem  ser  privadas,  uma  vez  que,  como  é 
possível,  não  fique  mallogrado  o intento  do  legislador. 

Penso  que  nas  circumstancias  actuaes  da  provinda  0 ensino  obrigatorio  não 
poderá  ser  estabelecido,  que  outras  necessidades  mais  urgentes  relativas  á instrucção 
primaria,  cuja  satisfação  não  deve  ser  adiada,  exigem  esforços  do  thesouro^  pro- 
vincial ; que  por  emquanto  o.-  meios,  indirectos  serão  sufficientes  para  diffusão  da 
instrucção ; que  convem  quanto  antes  cuidar  da  melhor  distribuição  das  escolas,  e 
fixá-la  por  modo  tal  que  não  fique  dependente  do  favor  ou  do  odio. 

Peço  a V.  Ex.  desculpa  se  não  satisfiz  completamente  a ordem  recebida, 
dictada  sem  dúvida  pelas  vistas  patrióticas  que  dominam  o espirito  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a V.  Ex. — Illm.  e exm.  sr.  dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos, 
presidente  da  província. — O director,  Josino  do  Nascimento  e Silva. 

InstallaçÃo  de  Escolas. — Mandei  installar  as  duas  escolas  creadas 
no  logar denominado  «Bom  Jardim»,  município  de  Cantagallo,  uma  para 
cada  sexo,  e ambas  de  i.a  categoria,  assim  como  a de  2.a  categoria  para 
o sexo  feminino,  nas  Sete  Pontes,  freguezia  de  S..  Gonçalo,  do  município 
d’esta  capital,  e últimamente  a 2.a  escola  pública  creada  na  cidade  de 
Macahé  pela  lei  n.  2.486  do  anno  passado. 

Por  falta  de  frequência  e sobre  proposta  da  directoria  de  in- 
strucção, mandei  suspender  0 ensino  na  escola  de  meninos  da  freguezia 
das  Duas  Barras,  em  Cantagallo,  e nas  duas  do  Macuco,  no  mesmo  mu-, 
nicipio  ; assim  como  na  escola  para  0 sexo  feminino  da  freguezia  de 
S.  Sebastião  do  Alto,  em  Santa  Maria  Magdalena. 

Sobre  proposta  da  mesma  directoria,  foi  restabelecido  0 ensino 
nas  duas  escolas  da  Conceição  da  estrada  Nova,  em  Cantagallo. 

Escolas  Subvencionadas. — Çoncedi  subvenção  a 21  escolas  para  o 
sexo  masculino  e a 10  para  0 sexo  feminino,  tendo  os  respectivos  pro- 
fessores se  mostrado  préviamente  habilitados  na  fórma  do  regulamento 
de  16  de  dezembro  de  1880. 
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As  escolas  do  sexo  masculino  são  : 

6 no  município  de  Campos,  4 em  Mangaratiba,  3 em  Capivary, 

3 em  Maricá,  2 em  Saquarema,  1 em  Angra  dos  Reis,  1 em  Cantagallo, 

1 na  Estrella,  1 em  Rezende,  1 em  Sant’Anna  de  Macacú,  1 em  Valença 
e i em  Vassouras. 

As  do  sexo  feminino  são  : 

3 no  municipio  de  Campos,  2 em  Mangaratiba,  1 em  Angra 
dos  Reis,  i em  Cantagallo,  1 em  Maricá,  1 em  Saquarema  e 1 em 
Vassouras. 

Até  i5  de  março  d’este  anno  tinham  sido  concedidas  33  subven- 
ções a escolas  do  sexo  masculino  e 11  ás  do  sexo  feminino.  Assim  acha-se 
> 

elevado  a 79  o número  -das  escolas  actualmente  subvencionadas. 

Logo  ao  tomar  posse  da  administração  foi-me  objecto  de  reparo 
o grande  número  de  professores  que  se  achavam  fóra  de  exercício 
com  licenças  concedidas  pelo  governo,  quer  por  motivo  de  moléstia, 
quer  para  tractar  de  seus  interesses.  Como  consequência,  tinha-se  de 
interromper  o exercicio  em  varias  escolas,  e algumas  d’ellas  situadas 
em  logares  de  população  escolar  bastante  numerosa.  Mais  ou  menos 
frequentes,  taes  interrupções,  eram  summamente  desvantajosas,  não  per- 

mittindo  o adiantamento  dos  alumnos. 

Para  remover,  ao  menos  em  parte,  esta  desvantagem,  resolvi 
por  acto  de  21  de  março  não  permittir  que  os  professores  entrem  no 
gôso  das  licenças,  que  lhes  forem  concedidas,  sem  que  lhes  seja  dado 
substituto,  a quem  deverão  fazer  entrega  da  escola,  ficando  assim  alte- 
rada a disposição  dos  arts.  66  e 202  dos  regulamentos  de  11  de  agosto 
e de  16  de  dezembro  de  1876. 

Attendendo  ao  que  me  requereu  a professora  pública,  Maria 
Josepha  da  Conceição  Guimarães  Backer,  nos  termos  do  art.  190  do 
regulamento  de  16  de  dezembro,  mandei-lhe  abonar  mais  a quarta 
parte  do  ordenado,  a contar  de  9 de  janeiro  de  1879,  data  em  que 
completou  3o  annos  de  serviço. 

!•.  De  approvação  d’esta  Assembléa  depende  a classificação  das 
escolas  públicas,  feita  pelo  meu  digno  antecessor,  segundo  consta  do 
seu  relatorio  de  1 5 de  março  ; assim  .çbmo  várias  disposições  do  regi- 
mento interno  das  escolas,  que  importam  augmento  de  despeza. 

Mais  amplos  esclarecimentos  e informações  encontrareis  no  rela- 
torio annexo  do  illustrado  director  da  instrucção  pública. 
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Reforma  Eleitoral 

i.°  Alistamento  Eleitoral. — Está  concluído  o i.°  alistamento  geral 
de  eleitores  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  o qual  começára  a 6 de 
fevereiro,  dia  designado  pelo  meu  antecessor,  em  execução  do  art.  6.° 
§ i.°  do  decreto  legislativo  n.  3.029  de  9 de  janeiro  último.  Tendo  0 
governo  imperial  resolvido  fornecer  para  este  alistamento  os  livros  de 
registro  e de  talões,  indicados  nos  §§  12  e 14  do  citado  artigo,  trans- 
mitti-os  em  tempo  aos  juizes  de  direito  das  diversas  comarcas,  por  quem, 
em  observância  do  § 10  do  mesmo  artigo  e art.  32  das  instrucções, 
que  baixaram  com  o decreto  n.  7.981  de  29  de  janeiro,  já  foram-me  remet- 
tidas  as  cópias  do  alistamento  geral  em  todas  as  comarcas. 

Observaram-se  com  regularidade  os  prazos  legaes,  e das  partici- 
pações officiaes  recebidas  dos  juizes  de  direito,  juizes  municipaes  e pro- 
motores públicos  não  consta  que  se  tenham  praticado  illegalidades  ou 
abusos  durante  o processo  do  alistamento.  Sómente  no  termo  de  Valença, 
• por  não  ter  cumprido  ordem  em  que  eu  lhe  recommendava  a execução 
fiel  da  lei  e regulamento  eleitoraes  novissimos,  tive  de  suspender  e 
mandar  responsabilisar,  como  acima  vos  disse,  o respectivo  juiz  municipal. 

Segundo  os  esclarecimentos  recebidos,  requereram  ser  alistados  nos 
nove  districtos  eleitoraes  da  provinda  12.060  cidadãos,  sendo  attendidos 
10.792  e incluidos  ex-officio  56  ; total  ro.848.  Doestes  sabem  ler  e es- 
crever 10.728,  e apenas  120  são  analphabetos.  Classificados  segundo 
as  profissões,  6.570  são  fazendeiros,  lavradores  e proprietários,  i.56i 
negociantes  e empregados  no  commercio,  i.o33  exercem  profissões  libe- 
raes,  979  são  empregados  públicos,  inclusive  magistrados  e funccionarios 
do  foro,  e officiaes  militares,  são  industriaes  e artistas  691,  c perten- 
cem ao  clero  114. 

Classificados  segundo  as  provas  dc  renda,  2.452  tiveram  de 
cxhibí-la  pelos  meios  estabelecidos  no  art.  3.°  da  lei,  foram  isentos  7.410 
por  estarem  qualificados  jurados  'na  revisão  de  1879,  c a 9 86  aprovei- 
taram outras  isenções  legaes,  . como  vereis  mais  detalhadamente  nos 

• • 

mappas  annexos. 

Muito  mais  numeroso  do  que  0 eleitorado  do  antigo  systenta,  que 
se  compunha  de  1.908  cidadãos  em  toda  a província,  o eleitorado 
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actual  c entretanto  inferior  ao  número  de  cidadãos  votantes,  e mesmo 
de  elegiveis  pelas  ultimas  qualificações  concluidas  de  1878  a 1880.  Se- 
gundo 0 antigo  systema,  o número  de  eleitores,  assim  como  0 de  ele- 
giveis e votantes,  era  0 seguinte,  distribuídos  pelos  actuaes  districtos 
eleitoracs : 


DISTRICTOS 

Eleitores 

Elegiveis 

Votantes 

Quarto 

208 

3.520 

7.656 

Quinto 

223 

1.417 

7.464 

Sexto 

247 

1.948 

8.984 

Sétimo 

211 

1.890 

8.266 

Oitavo j 

199 

i.323 

CO 

Cl 

Neno 

221 

1.836 

9.425 

Decimo 

*99  ! 

1.216 

5.919 

Undécimo  

184 

i.5o6 

O.61I 

Duodécimo  

216 

1.298 

8.919- 

Somma 

I 908 

15.963 

7 2-5i7 

Aquelle  resultado  deve  attribuir-se  não  só  ao  systema  adoptado 
na  lei  para  a prova  de  renda,  mas  ainda,  e em  grande  parte,  á rcducção 
de  prazos  que  foi  mister  observar  n’este  primeiro  alistamento. 

Os  mappas  junctos  demonstram  o que  acabamos  de  expor  e 
encerram  muitos  outros  dados  e esclarecimentos  de  rnaxima  importância. 
Pela  sua  significação  e alcance  sobresahe  o número  de  120  analphabetos, 
notavelmente  inferior  ao.  que  podia-se  presumir.  É notável  também  por 
sua  limitação  o número  de  114  sacerdotes  alistados,  facto  que  não  provém 
da  abstenção,  e sim  de  que  0 número  de  sacerdotes  nacionaes  é realmente 
pouco  considerável. 

É para  desejar-se  que  o direito  eleitoral  toque  ao  maior  número 
possivel  de  cidadãos,  a todos  os  qué  tiverem  capacidade  para  exercer 
funeção  social  tão  importante,  desde  que  está  capacidade  se  possa  provar 
sem  perigo  de  abrir  a porta  aos  abusos,  que  tanto  concorreram  para  o 
descrédito  do  antigo  systema  eleitoral. 

Um  corpo  eleitoral  independente,  composto  de  10.848  eleitores, 
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substitue  na  província  o antigo  eleitorado,  cujo  número  era  apenas  de 
1.908  eleitores  de  precaria  condição.  Constitue  este  só  facto  incontestável 
melhoramento  e progresso. 

No  seio  da  mais  profunda  tranquillidade,  e na  mais  completa  liberdade 

se  prepara  a eleição  da  nova  legislatura,  que  terá  logar  no  dia  3i  de 

outubro  proximo  futuro.  A eleição  de  um  só  grau  encontra  cada 

dia  melhor  aceitação  na  opinião  geral.  O processo  eleitoral  muito  mais 

breve,  simples  e expedito,  oíferece  muito  menos  occasiões  e facilidades 

aos  abusos  que  se  davam  contra  a verdade  e a moralidade  da  eleição. 

> * 

A pratica  se  encarregará  de  indicar  os  melhoramentos,  de  que 
possa  carecer  o nosso  systema  eleitoral,  e que  certamente  0 parlamento 
saberá  decretar,  acompanhando  0 progresso  e os  votos  da  nação  que  na 
efficacia  das  instituições  representativas  terá  sempre  seguro  o seu  engran- 
decimento  no  caminho  da  civilisação,  da  liberdade  e da  riqueza,  que 
trilhamos  com  passo  firme  e progressivo. 

Districtos  Eueitoraes. — O decreto  n.  8.112  de  21  de  maio  do  cor- 
rente anno  dividiu  a Corte  e a província  do  Rio  de  Janeiro  em  9 districtos, 
constituídos  pelo  seguinte  modo  os  d’esta  província : 

O 4.0  districto  eleitoral  terá  por  cabeça  a cidade  de  Nictheroy 
e se  comporá : do  município  de  Nictheroy,  comprehendendo  as  parochias 
de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  S.  Lourenço,  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  Jurujuba,  S.  Sebastião  de  Itaipú,  S.  Gonçalo  e Nossa  Senhora 
da  Conceição  de  Cordeiros ; do  município  de  Itaborahy,  comprehendendo 
as  parochias  de  S.  João  Baptista  de  Itaborahy,  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição do  Porto  das  Caixas,  Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Itamby  e 
Santo  Antonio  de  Sá  ; e do  municipio  de  Maricá,  constituído  pela  parochia 
de  Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Maricá. 

O 5.°  districto  eleitoral  terá  por  cabeça  a cidade  de  Macahé  e 
se  comporá:  do  municipio  de  Macahé,  comprehendendo  as  parochias 
de  S.  João  Baptista  de^  Macahé,  S.  José  do  Barreto,  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Carapebús,  Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Quissamã,  Nossa 
Senhora  da  Conceição  de  Macabú,1  Nossa  Senhora  das  Neves  e’  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Arraial  dó  Frade;  do  municipio  da  Barra  de 
S.  João,  constituído  pela  parochia  ‘da  Sacra  Família  da  Barra  de  S.  João  ; 
do  municipio  de  Cabo  Frio,  comprehendendo  as  parochias  de  Nossa  Senhora 
da  Assumpção  e S.  Pedro  da  Aldêa  ; do  municipio  de  Araruama,  compre- 
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hendendo  as  parochias  dc  S.  Sebastião  e S.  Vicente  de  Paula  ; e do 
município  de  Saquarcma,  constituído  pela  parochia  dc  Nossa  Senhora 
de  Nazareth. 

O 6.°  districto  eleitoral  terá  por  cabeça  a cidade  de  Campos  e se 
comporá  : do  município  de  Campos,  comprehendendo  as  parochias  de 
S.  Salvador  de  Campos,  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  S.  Sebastião, 
S.  Gonçalo,  Santa  Rita  da  Lagoa  de  Cima,  S.  Benedicto,  Nossa  Senhora 
das  Dores  de  Macabú,  Nossa  Senhora  da  Penha  do  Morro  do  Coco, 
Nossa  Senhora  da  Natividade  do  Carangola,  Senhor  Bom  Jesus  de  Itaba- 
poana,  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Travessão  e Santo  Antonio  das 
Cachoeiras  ; e do  município  dc  S.  João  da  Barra,  comprehendendo  as 
parochias  de  S.  João  Bapista  da  Barra,  S.  Francisco  de  Paula  da  Barra 
Secca,  S.  Sebastião  dc  Itabapoana,  Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Tahy 
e S.  Luiz  Gonzaga. 

O j.°  districto  eleitoral  terá  por  cabeça  a cidade  de  Cantagallo 
e se  comporá  : do  município  de  Cantagallo,  comprehendendo  as  parochias 
do  Santíssimo  Sacramento,  Nossa  Senhora  do  Carmo,  Santa  Rita  do  Rio 
Negro,  Nossa  Senhora  da  Conceição  das  Duas  Barras  e S.  Sebastião 
do  Parahyba  ; do  município  de  Santa  Maria  Magdalena.  comprehendendo 
as  parochias  de  Santa  Maria  Magdalena,  S.  Sebastião  do  Alto  e S.  Francisco 
de  Paula  ; e do  município  de  S.  Fidelis,  comprehendendo  as  parochias 
de  S.  Fidelis  de  Sigmaringa,  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Ponte  Nova, 
S.  José  de  Leonissa  da  Aldêa  da  Pedra,  Senhor  Bom  Jesus  do  Monte 
Verde,  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Lage  e Santo  Antonio  de  Padua. 

O 8.°  districto  eleitoral  terá  por  cabeça  a villa  de  Nova  Friburgo, 
e se  comporá  : do  municipio  de  Nova  Friburgo,  comprehendendo  as  paro- 
chias de  S.  João  Baptista  de  Nova  Friburgo,  S.  José  do  Ribeirão,  Nossa 

Senhora  da  Conceicão  da  Sebastiana  e Nossa  Senhora  da  Conceição  do 

* 

Paquequer  ; do  municipio  de  Macacú,  .comprehendendo  as  parochias  dc 
Sant’Anna  de  Macacú  e S.  José  da  Boa  Morte  ; do  municipio  de  Capivary, 
comprehendendo  as  parochias  de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  Nossa  Senhora 
do  Amparo  de  Correntezas  e Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  Gaviões  ; 
e do  municipio  do  Rio  Bonito,  comprehendendo  as  parochias  de  Nossa 
Senhora  da  Conceicão  do  Rio  Bonito  e*  Nossa  Senhora  da  Conceição  da 
Boa  Esperança. 

O 9.0  districto  eleitoral  terá  por ‘cabeça  a cidade  da  Parahyba  do 
Sul.  e se  comporá  : do  municipio  4a  Parahyba  do  Sul,  comprehendendo 
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as  parochias  dc  S.  Pedro  e S.  Paulo,  Santo  Antonio  da  Encruzilhada, 
Sant’Anna  dc  Cebolas  c Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Bemposta  ; do 
município  da  Sapucaia,  comprehendendo  as  parochias  de  Santo  Antonio  da 
Sapucaia,  Nossa  Senhora  da  Conceição  d’Apparecida  e S.  José  do  Rio 
Preto  ; do  município  de  Pctropolis,  constituido  pela  parochia  dc  S.  Pedro 
de  Alcantara  ; do  município  da  Estrella,  comprehendendo  as  parochias  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Inhomerim,  Nossa  Senhora  do  Pilar  c Nossa 

A 

Senhora  da  Guia  de  Pacopahyba  ; do  municipio  de  Magé,  comprehendendo 
as  parochias  dc  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Magé,  Nossa  Senhora  d’ Ajuda 
de  Guapimirim,  Santo  Antonio  de  Theresopolis  e S.  Nicolau  dc  Suruhy 
e do  municipio  de  Iguassú,  comprehendendo  as  parochias  de  Nossa  Senhora 
da  Piedade  de  Iguassú,  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Marapicú,  Santa 
Anna  das  Palmeiras,  Santo  Antonio  de  Jacutinga  e S.  João  de  Merity. 

O io  districto  eleitoral  terá  por  cabeça  a cidade  de  Valença  e se 
comporá  : do  municipio  de  Valença,  comprehendendo  as  parochias  de 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  Santa  Thcreza  de  Valença,  Santo  Antonio  do 
Rio  Bonito,  Santa  Izabel  do  Rio  Preto  e Nossa  Senhora  da  Piedade  de 
Ipiabas ; e do  municipio  de  Vassouras,  comprehendendo  as  parochias  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vassouras,  Santa  Cruz  dos  Mendes,  S.  Se- 
bastião dos  Ferreiros,  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Sacra  Família  do 
Tinguá  e Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paty  do  Alferes. 

O ii  districto  eleitoral  terá  por  cabeça  a cidade  de  Barra  Mansa  e 
se  comporá  : do  municipio  de  Barra  Mansa,  comprehendendo  as  parochias 
dc  S.  Sebastião  da  Barra  Mansa,  Espirito  Santo,  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário dos  Quatis,  Nossa  Senhora  do  Amparo  e S.  Joaquim ; do  municipio 
de  Rezende,  comprehendendo  as  parochias  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
de  Rezende,  S.  José  do  Campo  Bello,  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de 
Sant’ Anna  dos  Tocos,  Santo  Antonio  da  Vargem  Grande  e S.  Vicente  Fer- 
rer ; e do  municipio  do  Pirahy,  comprehendendo  as  parochias  de  Santa 
Anna  do  Pirahy,  S.  João  Baptista  do  Arrozal,  Nossa  Senhora  das  Dores  e 
S.  José  do  Turvo. 

O 12  districto  eleitoral  terá  por  cabeça  a villa  de  Itaguahy  e se  com- 
porá . do  municipio  de  Itaguahy,  comprehendendo  as  parochias  dc  S.  Fran- 
cisco Xavier  de  Itaguahy,.  Noss?  Senhora  da  Conceição  do  Bananal,  c 
S.  Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages ; do  municipio  de  S.  João  do 
Príncipe,  comprehendendo  as  parochias  de  S.  João  Marcos,  S.  José  do  Bom 
Jardim  e Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Passa  Tres } do  municipio  do 
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Rio  Claro,  comprehendendo  as  parochias  dc  Nossa  Senhora  da  Piedade  do 
Rio  Claro  e Santo  Antonio  dc  Capivary ; do  município  de  Mangaratiba, 
comprehendendo  as  parochias  dc  Nossa  Senhora  da  Guia,  Sant’Anna  de 
Itacurussá  e Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Jacarehy ; do  município  de 
Angra  dos  Reis,  comprehendendo  as  parochias  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Angra,  Santíssima  Trindade  de  Jacuccanga,  Nossa  Senhora  da 
Conceição  da  Ribeira,  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Mambucaba  e 
SanFAnna  da  Ilha  Grande  ; e do  municipio  de  Paraty,  comprehendendo 
as  parochias  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios  c Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição do  Paraty-mirim.  • 


Municipalidades 


Acham-sc  empossados  e no  exercicio  de  seus  cargos  os  novos  verea- 
dores, que  começaram  o quatriennio  a 7 de  janeiro  do  corrente  anno.  Con- 
tinuam, porém,  a servir  as  camaras  municipaes  do  quatriennio  passado  nos 
tres  municípios,  onde  foram  anulladas  as  eleições  de  vereadores. 

O relatorio  com  que  o meu  illustrado  antecessor  passou-me  a admi- 
nistração, dá  noticia  do  que  occorreu  no  municipio  de  Nova  Fribürgo.  onde 
as  eleições  foram  por  duas  vezes  annulladas. 

No  municipio  de  Iguassú,  verificou-se  a hypothese  do  art.  142  §•  2.0 
do  decreto  n.  6.097  de  1876,  em  consequência  do  accordão  da  relação  da 
Corte  de  29  de  abril  último  que  julgou  nullas  as  eleições  de  vereadores  e 
juizes  de  paz,  cffcctuadas  em  26  de  dezembro  do  anno  passado,  por  ordem 
d'esta  presidência,  na  freguezia  da  villa,  e nas  de  Jacutinga  e Palmeiras. 
Ter-se-ha,  portanto,  de  proceder  opportunamente  a nova  eleição  geral  de 
vereadores  no  municipio,  assim  como  a de  juizes  de  paz  nas  citadas  fregue- 
zias,  prevalecendo  unicamente  a eleição  de  juizes  de  paz  da  freguezia  de 
Merity,  que  foi  julgada  boa. 

Quanto  ao  municipio  dc  S.  Fidelis,  em  23  de  abril  cu  tinha  decla- 
rado ao  presidente  da  camara  municipal  que,  na  fórma  do  art.  14a  das  m- 
strucções  de  12  de  janeiro  de  1876,*  não  devia  dar  posse  aos  vereadores 
ultimamente  eleitos,  visto  depender  a eleição  da  approvação  do  poder  ju- 
diciário, nos  termos  dos  artigos  149,  i5oei5i  das  referidas  instrucçÕes. 


28 


Effectivamcnte  foi  a eleição  anullada  por  accordão  da  relação  da  Corte  de 
24  de  maio,  devendo-se  proceder  em  tempo  a nova  eleição,  depois  de  con- 
cluido  definitivamente  o i.°  alistamento  geral  de  eleitores,  de  conformidade 
com  o disposto  no  art.  35  do  decreto  legislativo  n.  3.029  de  9 de  janeiro,  e 
aviso  do  ministério  do  império,  de  28  de  fevereiro,  dirigido  a esta  presidência. 

Na  mesma  occasião  devem  ter  logar  as  eleições  de  vereadores  de 
Nova  Friburgo  e juizes  de  paz  da  freguezia  da  mesma  villa,  assim  como  as 
de  juizes  de  paz  das  freguezias  de  Itamby  em  Itaborahy,  S.  Gonçalo  em 
Nictheroy,  e S.  Sebastião  de  Itabapoana  em  S.  João  da  Barra,  onde  os 
trabalhos  eleitoraes  foram  anullados  pelo  poder  competente. 

Em  officios  de  21  de  março  último,  declarou  a camara  municipal  do 
Rio  Claro  que  pesavam  sobre  a camara  transacta  graves  accusaçõcs  por 
extravio  de  dinheiros  da  municipalidade,  e consultou  como  deviam  ser  clas- 
sificadas essas  quantias  ; solicitando  cópia  dos  balancetes  da  receita  c des- 
peza  dos  exercicios  de  187731880,  relativamente  ao  subsidio  e á renda 
ordinaria,  assim  como  os  respectivos  documentos  afim  de  que  a commissão 
de  inquérito  por  ella  nomeada,  podesse  dar  parecer  a respeito.  Concluído 
0 inquento,  foi.  o parecer  enviado  a esta  presidência  para  resolverá  vista 
dos  factos  referidos  e das  provas  allegadas. 

Mandei  remetter  á camara  as  cópias  pedidas  cumprindo-lhe  classi- 
ficar, como  entender,  as  verbas  abusivamente  despendidas,  visto  ser  da 
vossa  competência  tomar  definitivamente  as  respectivas  contas. 

Havendo-me  declarado  a camara  municipal  de  Maricá  que,  na  fórma 
do  parecer  da  respectiva  commissão  encarregada  do  exame  de  contas,  não 
lhe  fora  possivel  enviar  0 balanço  da  sua  receita  e despeza  do  exercício  de 
1880  por  não  existirem  no  seu  archivo  os  livros  de  talões  relativos  á renda 
arrecada  de  janeiro  até  fim  de  julho  do  anno  passado,  recommendei-lhe  que 
augmentasse  de  esforços  afim  de  obter  os  livros,  ou  dircctamente  do  ex— secre- 
tario e do  ex-procurador,  ou  por  intermédio  dos  vereadores  do  último  qua- 
triennio  ; e na  mesma  occasião  ofiiciei  ao  promotor  público  da  comarca  para 
que  com  urgência  se  dirigisse  áquelle  municipjo  no  intuito  de  syndicar 
dos  factos  constantes  do  parecer  da  commissão,  que  por  cópia  lhe  foi  trans- 
mittido,  e promover  a responsabilidade  criminal  dos  culpados,  dando  de  tudo 
conhecimento  a este  governo. 

Tendo-se  dirigido  á Mariçá,  no  dia  5 de  julho,  declarou-me  0 pro- 
motor que  sobre  os  factos  allegadoV requerera  um  inquérito  policial  perante 
o delegado  de  polícia,  verificando-se  terem  effectivamentc  desapparecido  os 
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livros  de  talões  c haverem  sido  extraviados  durante  as  administrações  pas- 
sadas vários  moveis  pertencentes  á municipalidade. 

Como  fossem  necessários  muitos  dias  para  um  rigoroso  e minucioso 
exame,  o promotor  voltou  para  a séde  da  comarca  onde  tinha  outros 
affazeres  da  promotoria,  e aguarda  a remessa  do  inquérito  afim  de  proceder 
como  fôr  de  direito,  parecendo-lhe  entretanto  ter  havido  da  parte  dos 
vereadores  da  administração  passada  apenas  negligencia,  e serem  os  mais 
culpados  o ex-secretario  e procurador. 

Tendo  vários  habitantes  do  municipio  de  Magé  representado  contra 
a interpretação  dada  por  esta  presidência  ao  n.  22  do  art.  24  da  lei 
n.  2.538  do  orçamento  municipal,  declarando  estarem  melle  egualmente 
comprehendidas  as  fábricas  de  fazer  farinha,  assucar  ou  tecidos  de  algodão  - 
assim  como  estão  na  lei  de  orçamento  provincial,  que  tributa  todas  as 
fábricas  sem  considerar  a diversidade  de  sua  producção  quanto  á matéria 
prima,  nem  as  necessidades  que  se  propõem  satisfazer,  e sujeitando-as 
portanto  ao  imposto  de  3o$ooo  a 8o$ooo  ; deferi-lhes  a representação  por 
entender  que  sob  a denominação  — oufra  qualquer  fábrica  — da  última 
parte  do  n.  22  art.  24  da  citada  lei  do  orçamento  municipal,  que  tributou  as  * 
fábricas  induStriaes  de  fa\er  sabão , velas , cerveja , licores  e aguas  gasosas, 
não  estão  comprehendidas  as  machinas  de  fazer  farinha  c outros  pro- 
ductos  de  mandioca,  complemento  da  cultura  d?esta  planta,  á qual  se 
entregam  poucos  lavradores  abastados,  sendo  que  muitos  as  movem  por 
seus  proprios  braços. 

Se  tal  tivesse  sido  a intenção  da  lei,  te-las-hia  mencionado  expres- 
samente, como  fez  a lei  do  orçamento  provincial  no  § 61  do  art.  20  com 
o imposto  de  5$ooo  a io$ooo,  e nunca  provavelmente  com  a taxa, 
pesada  para  tal  cultura,  de  3o$ooo  a 8o$ooo. 

E á camara  municipal  de  Cabo  Frio  declarei  que  no  mesmo  caso  se 
deviam  considerar  os  pequenos  engenhos  de  assucar  ou  engenhocas. 

Sobre  reclamação  da  camara  municipal  d’esta  capital,  recommendei 
á directoria  da  fazenda  que  mandasse  pagar-lhe  toda  a quota  do  subsidio 
relativo  ao  i.°  trimestre  do  corrente  anno,  visto  como  a lei  provincial 
n.  2.535  de  7 de  dezembro  auctorisa,  ftias  não  obriga,  as  camaras  muni- 
cipaes  a estabelecer  escolas  de  instrucção  primaria  e a despender  com  < 
a manutenção  d’estas  uma  parte  de  suas  rendas,  inclusive  5o  °/0  do 
subsidio. 

Nos  termos  em  que  está  concebida  a lei,  não  se  pôde  sujeitar 
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o pagamento  dc  parte  do  subsidio  á prova  dc  terem  as  camaras  effecti- 
vamente  estabelecido  escolas,  e do  quantum  necessário  para  o seu  custeio. 

Consultou  a camara  municipal  dc  Itaborahy,  se  no  art.  i.°  da  lei 
n.  2.535  de  7 de  dezembro  estão  também  incluidas  as  escolas  nocturnas 
. para  adultos  nas  villas  e mais  povoações.  Respondi  que  em  face  da  citada 
lei  não  podiam  as  camaras  subvencionar  escolas  nocturnas  estabelecidas 
dentro  das  cidades  e villas. 

Escolas  Municipaes. — Além  das  que  foram  installadas  pelas  camaras 
municipaes  do  Rio  Claro  e Estrella,  foram  ainda  mandadas  installar  pela 
camara  municipal  da  Parahyba  do  Sul  outras  duas,  a do  « Areal » na 
freguezia  de  Cebolas,  e a do  « Corrego  do  Tenente  » na  de  Santo  Antonio- 
da  Encruzilhada,  segundo  a communicação  de  3 dc  maio. 

Também  a camara  municipal  de  Itaborahy  declarou  que  resolvera 
estabelecer  tres  escolas  mixtas  na  freguezia  da  villa,  sendo  uma  d’ellas 
no  logar  denominado  Volta  das  Pedras,  outra  na  Posse  dos  Coutinhos  e a 
terceira  no  logar  de  Itapacorá. 

Foram  nomeados  os  respectivos  professores  com  a gratificação  de 
6oo$ooo  réis  annuaes,  cada  um. 

Em  ofificio  de  28  de  maio  communicou  a camara  municipal  de 
Itaguahy  que  resolvera  estabelecer  no  municipio  quatro  escolas,  sendo  duas 
na  freguezia  da  villa,  nos  logares  denominados  « Coroa  Grande » e 
«Maromba»,  uma  na  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  e outra  na  do 
Bananal. 

Os  professores  que  houverem  de  ser  nomeados,  deverão  for- 
necer casa,  recebendo  da  camara  a quantia  de  2$ooo  por  menino  que 
frequentar  a escola,  mediante  attestado  passado  por  um  dos  vereadores 
das  freguezias,  a quem  fica  incumbida  a inspecção.  Para  manutenção 
e custeio  das  escolas  propõe-se  a camara  estabelecer  o imposto  de  2§ooo 
annuaes,  pago  por  aquelles  que  morarem  em  casa  de  telha,  no  muni- 
cipio. Consta  já  estar  nomeado  o professor  para  reger  a escola  da 
Coroa  Grande. 

A camara  municipal  de  lyiangaratiba  creou  duas  escolas  na  fre- 
guezia da  villa,  ( uma  para  cada  sexo ),  estando  jã  nomeados  os  re- 
spectivos professores  com  0 ordenado  de  6oo$ooo  annuaes. 

A camara  municipal  de  Nova  Friburgo  também  resolveu  installar 
duas  escolas  de  instrucção  primaria,  uma  no  logar  denominado  Lumiar 
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cm  S.  Pedro  de  Macahé,  freguczia  da  villa,  e outra  no  Bom  Successo, 
freguczia  da  Scbastiana. 

Trcs  escolas,  duas  das  quacs  na  freguczia  de  Guapy-mirim,  e uma 
na  de  Suruhy,  foram  crcadas  pela  camara  municipal  de  Magé. 

Quanto  a estas  últimas,  não  consta  se  já  estão  providas  de  pro- 
fessores, nem  que  ordenado  lhes  foi  fixado. 

Posturas. — Por  deliberação  de  23  de  junho  approvei  provisoria- 
mente a postura  da  camara  municipal  de  Capivary,  prohibindo  a pesca 
nas  lagoas,  corregos  e rios  do  município  com  tarrafa  ou  rede  que 
tenham  as  malhas  menores  de  33  millimetros  de  nó  a nó.  sob  pena 
de  3o$ooo  de  muleta  e 8 dias  de  prisão,  e o dobro  na  reincidência. 

Por  deliberação  de  7 julho  approvei  também  a postura  da  camara 
municipal  do  Rio  Bonito  relativa  a prisão  de  animaes,  e a tropas, 
carroças  e carros  de  conduzir  passageiros. 

Ainda  approvei  provisoriamente  em  12  e 14  de  julho  a postura 
da  camara  de  Saquarema  relativa  a curraes  municipaes,  onde  devem  ser 
recolhidos  os  animaes  que  forem  encontrados  a destruir  lavouras,  e a 
postura  da  camara  de  Nictheroy  que  prescreve  aos  proprietários  limpai 
as  testadas  dos  terrenos  com  frente  para  as  estradas  ou  caminhos,  e 
prohibe  andarem  soltos  animaes  affectados  de  moléstia  contagiosa. 

Em  20.  do  mesmo  mez  approvei  outra  postura  d esta  última 
camara  municipal,  designando  os  logares,  em  que  é permittido  tirar 
areia  nas  praias,  mediante  licença  da  mesma  camara. 


Culto  publico 


As  freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Arraial  do  Frade 
em  Macahé,  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Travessão  e Santo  Antonro 
da  Cachoeira  no  município  de  Campos,  Nossa  Senhora  do  Amparo  do 
Tahy  e S.  Luiz  Gonzaga  do  município  de  S.  João  da  Barra,  de  S. 
bastião  do  Parahyba  em  Cantagallo;  e de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
de  Mato  Grosso  na  villa  de  Saquareftfa,  a que  se  referiu  o meu  ante- 
cessor no  relatorio  apresentado  á vossa  consideração  no  dia  8 de  setem  ro 
do  anno  passado,  ainda  não  se  acham  canonicamente  providas. 
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No  mesmo  caso  estão  as  freguezias  de  S.  João  do  Paraizo  em 
S.  Fidelis,  S.  Sebastião  do  Varre-Sahe  e Santo  Antonio  do  Carangola 
no  município  de  Campos,  creadas  pelos  decretos  ns.  2.373,  238g  e 2396 
do  anno  de  1879. 


Saude  publica 

Ao  assumir  a administração  da  província,  grassava  em  Vassouras  a 
epidemia  a que  se  refere  0 meu  antecessor  no  seu  rclatorio  de  i5  de 
março. 

Tendo  diminuído  consideravelmente  nos  últimos  mezes  do  anno 
passado,  a epidemia  começou  novamente  a augmentar  em  fevereiro  do  cor- 
rente anno,  e em  março  era  tão  crescido  o número  das  victimas  que  quasi 
todos  os  habitantes  viram-se  forçados  a abandonar  a cidade,  como  mais 
tarde,  logonomez  seguinte,  tive  occasião  de  verificar  pessoalmente. 

Convinha,  portanto,  não  descurar  do  emprego  de  todos  os  meios  pos- 
siveis  para  extinguir  0 mal,  que  parecia  ter-se  Iocalisado  na  cidade,  quasi 
deserta  e abandonada.  N’este  intuito,  dando  conhecimento  á respectiva 
camara  municipal  das  medidas  propostas  pelo  engenheiro  da  província 
incumbido  de  examinar  0 corrego  que  atravessa  a cidade  e indicar  as 
obras  necessárias  para  canalisá-lo,  afim  de  melhorar  as  condições  hygienicas, 
recommendei-lhe  na  mesma  occasião  que  me  informasse  sobre  0 estado  da 
salubridade  pública  no  município. 

Inteirado  das  providencias  tomadas  pela  camara,  ordenei  em  3 1 de 
março  0 pagamento  da  quantia  de  6:ooo$ooo,  consignada  no  § 85  da  lei 
n.  2.435  de  1879  para  auxiliar  as  despezas  com  a construcção  do  novo 
cemiterio  público  da  cidade  de  Vassouras,  e em  4 de  abril  pedi  á camara 
novas  informações  sobre  0 estado  de  salubridade,  número  de  doentes  reco- 
lhidos ás  enfermarias,  e soccorros  que  lhes  tivessem  sido  ministrados  por 
conta  do  governo. 

Respondeu  a camara  que  a'  epidemia  continuava  em  sua  marcha 
destruidora,  nada  dizendo  a respeito  'do  número  dos  doentes  recolhidos  ás 
enfermarias,  soccorros  ministrados*, "etc.,  por  lhe  faltarem  communicações 
das  commissões  nomeadas  pelo  governo  geral  para  0 tractamento  dos  enfer- 
mos pobres,  saneamento  da  cidade  e obtenção  de  soccorros  públicos. 
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Extincta  a epidemia,  como  felizmente  se  acha,  o ministério  do  im- 
pério, por  aviso  de  i j de  junho,  pôz  á disposição  d’esta  presidência,  afim 
de  terem  conveniente  destino  todos  os  objectos  que  serviram  na  enfermaria 
estabelecida  cm  Vassouras.  Recommendei  á commissão  sanitaria  que, 
mandando  queimar  aquelles  que  conviesse  destruir,  fizesse  entrega  dos 
outros  ao  hospital  de  caridade  que  lá  existe,  entendendo-se  préviamente 
com  o delegado  da  juncta  de  hygiene. 

Com  o tractamento  dós  enfermos  pobres,  compra  de  leitos,  colchões 
c outros  objectos  remettidos  pela  juncta  de  hygiene  para  a enfermaria  crcada 
por  ordem  do  governo  geral,  despendeu-se  de  janeiro  a i5  de  junho  a 
somma  de  1 3 1471  §5g 5 , que  foram  pagos  pelo  thesouro  geral,  por  conta  do 
ministério  do  império. 

As  condições  de  salubridade  da  cidade  de  Vassouras,  outr’ora  uma 
das  povoações  mais  florescentes  e ricas  desta  provinda,  e hoje  ameaçada 
de  total  abandono,  merecem  toda  a solicitude  da  Assembléa  provincial,  afim 
de  serem  melhoradas,  e restabelecer-se  o seu  antigo  estado  normal. 

É c erto  que  o germen  do  mal  é 0 mesmo  que  infelizmente  assola  o 
littoral  do  império,  e especialmente  0 porto  do  Rio  de  Janeiro  com  epidemias 
repetidas,  ha  mais  de  trinta  annos ; a sua  propagação  tem  visivelmente 
acompanhado  a estrada  de  ferro  de  Pedro  II,  em  cuja  margem  todas  as 
povoações  tem  sido  atacadas.  Cumpre  pois  á administração  contar  ccm 
isto,  e procurar  fazer  adoptar  as  medidas  que  a hygiene  pública  e a sciencia 
aconselham  para  evitar  0 mal  ou  minorar  os  seus  eífeitos.  As  camaras  mu- 
nicipaes  de-  poucos  ou  nenhuns  meios  dispõem  e torna-se  indispensável  que 
habiliteis  o#govêrno  da  província  a auxiliá-las,  ou  a fazer  as  obras  de  me 
lhoramento  e saneamento  que  se  tornam  indispensáveis.  É o caso  da  cidade 
de  Vassouras,  onde  a epidemia  em  dous  annosr  successivos  tomou  caracter 
mortífero  e grave. 

O governo  imperial  prestou  em  virtude  de  requisição  da  juncta 
de  hygiene  promptos  soccorros  aos  enfermos  pobres,  commissionando  para 
aqueíla  cidade  um  habil  e zeloso  facultativo,  0 dr.  José  Maria  Teixeira, 
que  installou  uma  enfermaria,  mantida  até  que  a epidemia  cessou  os  seus 
estragos. 

N’este  mesmo  empenho  os  médicos  residentes  muito  se  distinguiram, 
prestando.com  abnegação  e desinteresse,  que  caracterisam  o facultativo 
brazileiro,  os  maiores  serviços  á populaçao.  ^ a 
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Mas  do  governo  imperial  esta  rica  província  não  pòde  exigir 
mais  do  que  soccorros  para  os  doentes  nos  casos  de  epidemia  ; não  é 
justo  esperar  d’elle  as  obras  e melhoramentos  de  que  nossas  cidades, 
villas  e mais  povoações  necessitam  imperiosamente  afim  de  não  serem 
destruídas  pela  repetição  e enraizamento  de  moléstias  graves,  que  respei- 
tavam-nos até  poucos  annos,  e hoje  parecem  querer  ficar  n’ellas  como 
habituaes  e endemicas. 

Certamente  as  camaras  municipaes  na  esphera  de  sua  acção  podem 
muito,  regulando  tudo  quanto  concerne  á salubrificação  das  moradas, 
especialmente  as  dos  pobres,  as  ruas,  -praças,  edifícios  públicos,  e aguas, 
e n’esta  utilíssima  esphera  sua  acção  e zelo  são  tão  certos  como  o seu 
civismo  esclarecido  e o seu  amor  pela  causa  do  município  da  qual  são 
parte  ennobrecida  e escolhida  pelo  suffragio  dos  seus  concidadãos. 

Cumpre,  porém,  auxiliá-las  e supprir  á notoria  insufElciencia  dos 
seus  recursos. 

No  município  da  Parahyba  do  Sul,  durante  o mez  de  maio  também 
se  manifestou  na  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Encruzilhada  a febre 
amarella,  mas  a moléstia  limitou-se  a duas  pessoas,  que  falleceram,  con- 
stando ter-se  restabelecido  o unico  doente  que  existia  em  tractamento, 
quando  a camara  municipal,  em  resposta  ás  informações  pedidas,  affirmou 
ser  boa  a constituição  médica  da  cidade  e dos  seus  arrabaldes. 

Entretanto  a cidade  da  Parahyba  do  Sul  já  duas  vezes,  em  epidemias 
de  annos  anteriores,  tem  soffrido  muito.  Attendendo,  pois,  a represen- 
tações da  respectiva  camara  municipal,  que  pedia  o auxílio  promettido 
pela  lei,  n.  2.411  de  11  de  dezembro  de  1879  Para  terminar  a construcção 
quasi  completa  já  de  uma  casa  de  caridade,  devida  a elevados  e valiosos 
donativos  de  alguns  generosos  habitantes  do  município,  mandei  pela  verba 
« obras  publicas  » do  corrente  exercício  dar  áquella  camara  a quantia  de 
i2:ooo$ooo  para  prompta  conclusão  da  mesma  casa  de  caridade,  visto 
que  me  parecia  ter  caducado  a auctorisação  muito  maior  da  lei  que  já 
citei,  e era  facil  e urgente  terminar  as  obras,  acoroçoando  assim  o esforço 
e piedade  dos  particulares,  dignos  de  todo  o louvor  e animação. 

É hoje  lisongeiro  0 estado  sanitario  da  provinda,  não  obstante 
ter  começado  a desenvolver-se  durante  o mez  de  junho  febres  inter- 
mittentes  com  caracter  epidemico  na  freguezia  da  Jurujuba  d’este  município. 
Lembrou  o dr.  chefe  de  policia  à conveniência  de  serem  fornecidos  pelo 


35 


hospital  maritimo  dc  Santa  Izabel  os  medicamentos  precisos  aos  indigentes  ; 
c n’este  sentido  oficiei  ao  ministério  do  império,  que,  em  aviso  de  6 
dc  julho,  declarou  ter  providenciado  como  convinha. 


Casas  de  Caridade 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy.  — Dos  serviços  da 
provincia  é o d’este  hospital  um  dos  que  mais  me  tem  agradado.  O zêlo 
de  sua  administração  se  revéla  em  todos  os  seus  ramos. 

O asseio  e condições  hygienicas  e perfeito  arejamento  dos  edifícios 
nada  deixam  a desejar,  e dão  boa  prova  da  vantagem  que  a bem  d’ estas 
circumstancias  oíFerecem  os  pequenos  hospitaes.  Mas,  além  da  dificul- 
dade de  que  se  resente,  como  toda  esta  capital,  da  escassez  d’agua, 
elemento  indispensável  á alimentação,  ao  asseio,  á saude,  á vida,  á 
industria  e bem  estar  dos  doentes  e dos  sãos,  e até  dos  animaes  e 
vegetaes,  é o hospital  manifestamente  acanhado  para  os  serviços  que 
tem  de  prestar.  Mantendo  o mesmo  plano  de  construcções,  cumpre 
desenvolvê-lo  e proporcionar  aos  seus  fins. 

As  medidas  pedidas  por  seu  director,  comquanto  muito  convenientes, 
não  podem  ser  tomadas  de  prompto.  porque  dependem  das  suas  relações 
com  outros  serviços  públicos. 

Será  de  grande  vantagem  a organisação  de  uma  associação  de 
caridade  que  tome  sua  administração,  recebendo  os  soccorros  e subvenções 
indispensáveis  com  que  a provincia  creou  e sustenta  o hospital,  até  que 
possa  manter-se  por  si. 

A separação  das  enfermarias  dos  presos  é indispensável  não  só 
porque  não  ha  alli  edifício  que  offereça  a segurança  necessária,  como 
porque  o pequeno  edifício  que  tem  actualmente  este  destino,  poderia 
servir  para  melhor  disposição  dos  serViços  proprios  do  hospital  e sua 
administração.  Mas  a actual  casa  de*  detenção  não  póde  absolutamente 
receber  as  enfermarias  dos  presos,  sem  que  seja  primeiro  convenientemente 
augmentada.  Seria  então  occasião  de  simultaneamente  attender-se  melhor  ás 
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exigências  dos  serviços  do  hospital,  dando  aos  seus  edifícios  o desenvol- 
vimento necessário,  conforme  os  recursos  da  província  permittissem. 

Desde  já  é facil  notar-se,  quando  se  examina  o pessoal  que  occupa 
os  leitos  das  enfermarias,  uma  grande  tendencia  para  converter-se  o hospital 
em  um  asylo  de  inválidos,  incuráveis  e velhos,  o que  desnatura-o 
e mudao  seu  destino,  que  é o tractamento  e cura  dos  doentes. 
Isto  que  digo  do  hospital  de  S.  João  Baptista  póde  dizer-se  dos  outros 
da  província,  e attesta  a falta  de  asylos  convenientes  para  velhos 
e inválidos  que,  a miséria  e o infortúnio  entregam  á caridade  pública  e 
particular,  e que  um  povo  civilisado  não  póde  indifferente  condemnar  ao 
abandono. 

Attendendo  ao  que  representou  o director  deste  hospital  resolvi 
em  8 de  junho  crear  mais  o logar  de  official  de  pharmacia,  para  o 
qual  nomeei  José  Joaquim  Peixoto  com  a gratificação  de  40S000  mensaes. 

Serve  actualmente  como  capellão  do  estabelecimento  0 padre 
Domingos  Rodrigues  da  Silva  Passos,  nomeado  para  substituir  o padre 
Miguel  Joaquim  de  Araújo,  que  em  23  de  junho  foi  exonerado  a pedido. 

Do  i.°  de  julho  de  1880  a 3o  de  junho  do  corrente  anno  foram 
tractados  n’este  hospital  2. 1 5 1 doentes,  sahiram  1.746,  falleceram  22-3, 
ficando  portanto  182  em  tractamento.  Dos  2.1 5i  doentes,  foram  reco- 
lhidos no  hospital  central  1.4465  na  enfermaria  de  presos  de  justiça 
3995  na  de  moléstias  contagiosas  234  c na  de  alienados  72.  D’aquelle 
número  eram  policiaes  467,  e contribuintes  apenas  99,  sendo  os  restantes 
pessoas  indigentes.  ' 

A despeza  propriamente  dita  do  hospital  foi  de  87:2313217,  e a 
de  medicamentos  fornecidos  aos  consultantes  pobres  de  3:6443000,  per- 
fazendo o total  de  90:8753217. 

A receita  foi  de  3:6483000,  que  com  a etapa  das  praças  do 
corpo  policial  em  tractamento,  na  importância  de  2:0193600,  perfaz  a 
somma  de  5:6673600.  Deduzindo-se  esta  da  despeza  propriamente  dita 
houve  um  déficit  de  8i:56336i7,  pago  pela  província. 

Asylo  de  Santa  Leopoldina. — Consta  do  relatorio  apresentado 
pelo  provedor  da  irmandade  de  S. ' Vicente  de  Paula,  o venerando  Sr. 
Visconde  de  Abaeté,  á meza  administrativa  no  dia  de  sua  posse  a 6 
de  março  de  1881,  que  desde  25  de  janeiro  de  1879  a 31  de  janeiro- 
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dc  1881  a receita  foi  de  97:1253927,  e a despeza  de  88:9183593  ha- 
vendo, portanto,  cm  favor  do  asylo  o saldo  de  8:207,3334. 

O patrimônio  do  estabelecimento  é dc  528:0003000,  representados 
por  040  apólices  da  dívida  pública.  D’estas,  5 16  são  da  dívida  pública 
geral  e do  valor  nominal  de  i:ooo$ooo,  e 24  da  dívida  provincial  c 
do  valor  nominal  de  5oo$ooo.  Possue  mais  o prédio  da  rua  da  Con- 
stituição n.  18,  e dous  terrenos  em  frente  ao  edifício  do  asylo. 

O patrimônio  da  caixa  de  dotes  é de  25: 0003000,  também  repre- 
sentados por  apólices. 

O número  de  nó  meninas,  que  em  3r  de  dezembro  de  1878 
existiam  no  asylo,  achava-se  reduzido  a 107  na  data  em  que  foi  apre- 
sentado 0 relatorio. 

Outras  informações  encontrareis  no  relatorio  annexo,  que  foi-me 
ultimamente  apresentado. 

Hospital  de  Santa  Thereza  de  Petropolis. — Pelos  balancetes 
relativos  aos  quatro  trimestres  de  1880,  vê-se  que  durante  0 mesmo 
anno  a despeza  foi  de  1 3 : 3oyS779 ? e a receita  de  9:1543176,  verifi- 
cando-se portanto  um  déficit  de  4: 1 53$6o3 . — Dos  respectivos  mappas 
estatísticos  consta  que  existiam,  em  dezembro  de  1879,  44  enfermos,  en- 
traram durante  0 anno  298.  sahiram  248,  falleceram  46  e ficaram  48  em 
tractamento. 

* Pelos  balancetes  do  i.°  semestre  do  corrente  anno,  vê-se  que  a 
receita  n’aquelle  periodo  foi  de  9:8513097  e a despeza  de  13:9743018, 
resultando  pois  um  déficit  de  4:1223921,  que  passa  para  0 3.°  trimestre. 
Dos  mappas  estatísticos  respectivos  consta  que  entraram,  durante  os  dois 
trimestres,  146  enfermos,  os  quaes,  sommados  com  os  48  <lue  exisdam  em 
3i  de  dezembro  de  1880,  perfazem  o total  de  194.  D’estes,  havendo  sahido 
123  e fallecido  23,  ficaram  48  em  tractamento  no  fim  de  junho  último. 

Attendendo  á proposta  do  presidente  da  commissão  administradora 
d’ este  hospital,  nomeei  em  17  de  maio  para  0 cargo  de  secretario  da 
commissão  José  Ferreira  da  Paixão,  em  logar  do  capitão  Augusto  da 

Rocha  Fragoso,  que  foi  exonerado. 

Segundo  as  informações  recentes  do  presidente  da  commissão  admi- 
nistradora, acha-se  este  estabelecimento  habilitado  a receber  até  duzentos 
doentes  em  caso  de  necessidade.  E como  0 local  offerece  incontestável  van- 
tagem para  0 tractamento  e prompto  restabelecimento  de  febres  intermit- 


tentes,  serão  para  lá  removidas  as  praças  do  corpo  policial  aílectadas  do 
mal  nos  destacamentos  de  vários  municípios. 

Casa  de  Caridade  da  Barra  Mansa.  — Eleita  em  2 de  julho  findo 
pela  respectiva  irmandade  da  misericórdia,  a mesa  administrativa  d’csta  casa 
de  caridade  tomou  posse  e entrou  em  exercício  em  17  do  mesmo  mez,  tendo 
ficado  assim  constituida  : provedor,  José  Bento  Ferreira  Leite  Guimarães  ; 
secretario,  Manuel  Vieira  da  Cunha  Brandão  ; procurador,  Pedro  de  Al- 
cantara  Pereira  ; mordomos,  dr.  Bernardo  Teixeira  de  Carvalho,  Joaquim 
Luiz  Vieira,  e Antonio  José  de  Souza  Pinto,  cidadãos  de  cujo  zêlo  muito 
deve  esperar  esta  instituição. 

No  anno  compromissal  de  i.°  de  julho  de  1880  a 3o  de  junho  último, 
o movimento  do  hospital  foi  0 seguinte  : existiam  9 doentes,  entraram  170; 
sahiram  1 53,  falleceram  23,  e ficaram  8 em  tractamento.  Comparando 
este  movimento  com  o do  anno  anterior,  que  foi  de  223  doentes,  vê-se 
que  houve  uma  diminuição  de  3 9 doentes. 

Importou  a receita  em  i5:558$983,  inclusive  a quota  de 4:3215109, 
que  lhe  coube  na  distribuição  dos  remanescentes  das  loterias  extrahidas  em 
beneficio  das  casas  de  caridade  da  provinda,  desde  18 5 5 até  1879;  e a 
despeza  em  14:8815320,  ficando  um  saldo  de  6775663  parao  novo  exercício. 
Convém,  entretanto,  observar  que  na  despeza  está  incluída  a quantia  de 
10:2995400  que  foi  empregada  na  compra  de  apólices  para  augmento  do 
património  da  irmandade  ; assim  a despeza  própria  do  hospital  foi  de 
4:6815920.  O património  da  irmandade  acha-se  hoje  elevado  a 26:2005000 
em  apólices  da  divida  pública  geral  e provincial. 

Casa  de  Caridade  de  Paraty. — Consta  do  seu  mappa  de  movimento- 
que,  durante  0 anno  compromissal  de  i.°  de  novembro  de  1879  a 3i  de 
outubro  de  1880,  entraram  3o2  doentes,  sahiram  com  alta  266,  e fallece- 
ram 36,  ficando  11  em  tractamento. 

No  mesmo  período  importou  a receita  em  9:4605688,  na  qual  está 
contemplada  a quantia  de  5:7165188,  importância  da  quota  que  lhe  coube 
na  liquidação  das  loterias  dos  an-nos  de  1869  a 1879,  e a despeza  em 
7:7155047,  havendo  um  saldo  de  1:7365541.  A renda  do  estabelecimento 
provém  dos  juros  de  16  apólices  'g'eraes  de  1:0005000  e uma  de  5 005000, 
e de  20  apólices  provinciaes  do  valor  de  5oo5ooo,  além  das  quotas  das 
loterias  concedidas  ás  casas  de  caridade. 
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Casa.  de  Caridade  de  Rezende.  — Do  rclatorio  de  1880,  vè-sc  que 
0 movimento  das  enfermarias  n’aquelle  anno  foi  o seguinte : existiam  24 
enfermos,  entraram  271,  o que  perfaz  a somma  de  29 5 ; tiveram  alta 
23 1,  falleceram  3q  c ficaram  cm  tractamento  3o. 

O movimento  geral  de  fundos,  comprehendidos  os  saldos  de  1879 
e todos  os  valores,  foi  de  1 60:891^871 . 

Importou  a receita  em  21:3975370,  e a despeza  geral  foi  de 
18:6235643,  havendo  um  saldo  de  2:7735730. 

O saldo  da  verba  do  patrimônio  em  3i  de  dezembro  de  1879, 
comprehendidos  todos  os  valores,  era  de  74:1905088.  A mesma  casa 
de  caridade  no  anno  findo  recebera  8:9285235  por  um  legado,  reposições 
da  verba  adventícios  lançadas  por  engano  a debito  de  patrimônio  e compra 
de  apólices;  e,  tendo  despendido  no  mesmo  anno  a quantia  de  7:2365000 
com  a compra  de  7 apólices  geraes,  ficou  sendo  0 dito  saldo  de  75.8625323. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Vassouras.  — Por  officio  de  9 
de  janeiro  último  da  meza  administradora  da  irmandade  consta  que 
no  anno  compromissal  findo  a 2 de  julho  de  1880  importou  a despeza 
em  18:2735424,  inclusive  0 saldo  a favor  do  thesoureiro,  passado  da 
conta  anterior,  na  importância  de  7385222  ; e a receita  na  quantia 
de  13:3715000,  resultando  do  balanço  0 saldo  de  2:7025424  á conta  nova, 
a favor  do  mesmo  thesoureiro. 

O capital  respectivo  em  3o  de  junho  do  anno  findo  achou-se 
elevado  é somma  de  226:0008000,  representada  por  apólices  geraes  e pro- 
vinciaes. 


Loterias 


Sem  possibilidade  de  dúvida  não  merece  ser  acoroçoada  a paixão 
do  jogo,  e quanto  a administração  podésse  fazer  para  mtibia-las  em  vez 
de  augmentar-lhe  os  encentivos,  seria  *o  cumprimento  de  um  dever  mora  . 
As  loterias  são  pura  e simplesmente  jogo ; não  as  justifica  mesmo  a 
santidade  do  destino  dado  aos  interesses  auferidos  d’ellas.  Entretan  o 
são  elevadíssimas  como  sabeis  as  verbas  da  despeza  provincial  que 
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ser  cobertas  com  o beneficio  resultante  das  loterias  provinciacs,  c nas 
circumstancias  actuacs  não  é possivcl  substituir  ou  supprir  este  bene- 
ficio por  outra  qualquer  receita. 

Além  d’esta  necessidade,  a suppressão  das  loterias  da  província 
apenas  daria  logar  a maior  somma  de  loterias  estrangeiras  e de  outras 
províncias,  que  viriam  substitui-las,  soffrcndo  a província  todos  os  males 
das  loterias.  Fui,  pois,  forçado  a procurar  restabelecer  a marcha  regular 
das  loterias  da  província  perturbada  desde  dous  annos,  não  tendo  de 
então  para  cá  podido  correr  o número  de  loterias  que  a nossa  legislação 
ordenára. 

O aviso  do  ministério  da  fazenda  de  io  de  fevereiro  do  cor- 
rente linha  restabelecido  o acordo  anterior  celebrado  com  a provín- 
cia. a vigorar  depois  da  extracção  de  duas  loterias  provinciaes  expostas 
á venda,  extrahindo-se  uma  loteria  da  província  depois  de  tres  da 
corte,  uniformisados  os  planos  de  ambas.  Entretanto,  nem  as  loterias 
da  província  nem  as  da  corte  corriam  regularmente,  e como  ainda 
tinha  ficado  menos  aquinhoada  do  que  devera  a província,  segundo  o 
ajuste,  no  número  de  suas  loterias,  entendi-me  com  o ministério  da 
fazenda,  e,  ouvidos  os  thesoureiros  das  loterias  da  côrte  e da  pro- 
víncia, fez-se  novo  acordo,  que  por  aviso  d’aquelle  ministério  de  2 de 
unho  foi  approvado  sendo  logo  exposta  á venda  uma  das  loterias  da 
província  do  plano  de  8o:ooo$ooo.  Extrahida  esta  loteria,  foi  exposta 
á venda  uma  da  côrte  do  valor  de  i2o:ooo$ooo,  seguindo-se  a extracção 
de  tres  loterias  provinciaes  pelo  plano  approvado  em  28  de  maio  findo, 
que  é idêntico  ao  da  côrte. 

Ou  por  defeito  do  plano  para  a extracção  das  loterias  da  côrte, 
ou  por  qualquer  outro  motivo,  0 certo  é que  depois  de  3 de  março, 
data  em  que  foi  extrahida  uma  loteria  provincial,  que  deixou  0 beneficio 
de  2o:ooo$ooo  para  matrizes  e alfaias,  só  em  4 de  junho  extrahiu-se 
uma  loteria  em  beneficio  da  instrucção  pública,  do  produeto  de  2o:ooo$ooo, 
seguindo-se  em  5 de  julho,  9 e i5  do  mesmo  mez  a extracção  de  tres  lote- 
rias, do  valor  de  36:ioo$ooo  cada  uma,  em  beneficio  da  enfermaria 
de  loucos,  casas  de  caridade  e instrucção  pública.  Espero  que  d’ora 
em  diante  as  loterias  da  província  correrão  regularmente,  e poderão  fazer 
face  ás  despezas,  para  as  quaes  a nossa  legislação  contou  com  o seu 
beneficio,  devendo  cessar  o gravame  considerável  que  sua  falta  estava 
causando  ao  orçamento  provincial. 
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Elemento  Servil 


Acha-se  quasi  concluída  a 2.a  libertação  de  escravos  pela  quota 
do  fundo  de  emancipação  destinada  á província  por  aviso  do  ministério 
da  agricultura  de  i5  de  maio  do  anno  findo,  e distribuída  aos  muni. 
cipios,  proporcionalmente  á população  escrava  de  cada  um,  por  delibe- 
ração de  7 de  julho  do  mesmo  ^anno.  Por  conta  d’aquella  quota,  na 
importância  de  951:3763620,  tem  sido  alforiados  até  hoje  829  escravos1 
que  contribuiram  para  a sua  libertação  com  pecúlios  na  importância  de 
13:6483087,  subindo  o valor  das  indemnisações,  excluídos  os  pecúlios, 


a 839:8773710 

Deduzida  esta  quantia  da  quota  distribuída.  . . . 951:3763620 

fica  um  saldo  de 111:4983910 

que  reunido  ao  saldo  de  1.®  quota 68:8023002 

produz  a somma  de '.  180:8003962 


Se  excluirmos  d’aqui  0 valor  das  quotas  que  foram 
distribuídas  aos  municípios  de  Iguassú,  Magé,  Pirahy  e 

Vassouras,  na  importância  de 147:2663100 

e os  respectivos  saldos  da  primeira  prestação  6: 2 07393 5 1 53: 024303 5 

vê-se  que  0 saldo  hoje  conhecido  da  2.a  distribuição  é de  26:7763927 
que  terá  de  ser  reunido  á 3.a  quota  que  fôr  destinada  a esta  província, 
satisfeito  préviamente  0 valor  das  indemnisações  dos  escravos  que  ainda 
tem  de  ser  alforriados  em  alguns  municípios,  como  consta  das  observações 
no  mappa  annexo. 

Com  os  escravos  libertados  por  conta  da  primeira  quota,  o número 
das  alforrias  concedidas  pelo  fundo  de  emancipação  n’esta  província  eleva-se 
a 1.617,  com  as  quaes  tem-se  despendido  1.514:9553762.  »' 

Salvo  o valor  dos  pecúlios,  0 preço  médio  das  alforrias  ha  sido  9363000, 
fraeçoes  desprezadas,  importando  a maior  indemnisação  em  2:9003000 
no  município  da  Sapucaia,  e a menor  de  io$ooo  no  município  de  Iguassú. 

Pelos  últimos  dados  estatísticos,  constantes  do  relatorio  que  vos 
foi  apresentado  na  sessão  de  1879,  àté  . o fim  de  dezembro  de  1878 
a população  escrava  da  província  do  Rio  cie  Janeiro  registrada  na  matrícula 
especial  era  de  304.248  almas.  D’estes  falleceram  34.329,  foram  alfor- 
riados a titulo  oneroso  ou  por  liberalidade  particular  5.885,  não  compre- 

e - n 


42 


hcndidas  as  manumissõcs  por  conta  do  fundo  dc  emancipação,  ficando 
assim  reduzido  aquelle  numero  a 264.034  escravos.  As  averbações  por 
mudança  de  residência  para  fóra  do  municipio  elevaram-se  a 27.879, 
e por  entrada  dc  outro  municipio  a 43.876.  havendo  portanto  uma 
differença  de  1 6.996,  a favor  do  accrescimo  da  população  escrava. 

Pódc-sc.  dizer  que  a população  escrava  da  provinda  do  Rio 
de  Janeiro,  no  fim  do  anno  de  1878,  deducção  feita  de  674  manumittidos 
pelo  fundo  de  emancipação,  era  de  279.366  almas,  tendo-se  dado  portanto 
uma  diminuição  de  24.892  almas  desde  0 estabelecimento  da  matrícula  de 
escravos  até  aquclla  data.  Feita  a rcducção  dos  fallecidos  e dos  alfor- 
riados no  periodo  de  2 lj.x  annos  até  agora  decorrido,  vê-se  que  ainda  é 
bastante  avultado  o número  dos  escravos,  que  por  outro  ha  de  ter  cres- 
cido com  a importação  de  outras  províncias  do  Império. 

Segundo  consta  do  mappa  annexo.  no  municipio  da  Estrella  ainda 
tem  de  ser  alforriado  pelo  fundo  de  emancipação  um  casal  de  escravos 
classificados.  Para  este  fim  recommendei  ultimamente  ao  respectivo  collector 
que  activasse  o processo  de  arbitramento,  que  ainda  não  se  concluiu  por 
ter-se  expedido  carta  precatória  ao  juizo  da  1. 8 vara  civel  da  corte  contra 

os  actuaes  possuidores  dos  escravos. 

No  municipio  de  Iguassú,  por  difficuldades  no  processo  dc  arbitra- 
mento dos  escravos  ainda  não  foi  possivel  effectuar  a 2.a  libertação, 
conforme  communicou  o respectivo  juiz  de  orphãos,  a quem  recom- 
mendei ultimamente  que,  concluidos  os  trabalhos  de  arbitramento,  proce- 
desse desde  logo  á libertação  dos  escravos  classificados,  como  preceituam 
o art.  3g,  paragrapho  unico  e art.  42  do  regulamento  n.  5.i36  de  3 de 
novembro  de  1872. 

Fiz  idênticas  recommendaçÕes  ao  juiz  de  orphãos  do  municipio  do 
Pirahy,  onde  os  trabalhos  da  juncta  classificadora  de  escravos  ficaram 
encerrados  a i5  de  dezembro  do  anno  findo,  sendo  classificados  37  escravos, 
assim  como  ao  juiz  de  orphãos  do  municipio  de  Vassouras,  onde  foram  classi- 
ficados ii 2 escravos,  estando  os  trabalhos  da  respectiva  juncta  concluidos 
desde  outubro  do  anno  passado. 

No  municipio  de  Magé,  por  falta  de  observância  das  preferencias 
legacs  para  a ordem  das  alforrias,  teve-se  de  proceder  a uma  nova  classi- 
ficação de  escravos  do  municipio,  depois  de  concluída  a primeira.  Con- 
tinuou-se, entretanto,  a proceder  por  esta  ao  arbitramento  quando 
chegaram-me  reclamações  por  parte  de  um  dos  interessados.  Levei  todo  o 
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occorrido  ao  conhecimento  do  ministério  da  agricultura  que.  por  aviso  de  n 
de  junho,  resolveu  dever  ser  preferida  a 2.a  classificação  por  estar  conforme 
ás  prescripções  do  art.  27  do  regulamento,  salvo  aos  interessados  0 direito 
de  reclamação  dentro  do  prazo  legal.  Por  este  motivo  ainda  não  se  con- 
cluiu a 2 .“  libertação  no  município. 

Em  consequência  de  difficuldades  que  sobrevieram  não  se  effectuou 
em  tempo  a i.a  libertação  de  escravos  no  município  de  S.  João  do  Príncipe  ; 
pelo  que  mandaram-se  reunir  as  duas  quotas  distribuídas,  fazendo-se  uma 
só  classificação  e libertação.  As  alforrias  foram  conferidas  cm  audiência 
especial  do  juizo  de  orphãos  de  20  de  maio  d’ este  anno. 

D’entre  os  escravos  classificados  no  município  de  S.  Fidelis,  não 
foram  alforriados  pelo  fundo  de  emancipação  4 por  já  0 terem  sido  pelos 
seus  senhores  sem  condição  alguma,  2 por  se  ter  verificado  já  serem  libertos, 

3 por  haverem  fallecido,  3 por  terem  se  mudado  para  a província  de  Minas 
antes  de  avaliados,  e 1 por  estar  doente  na  occasião  das  avaliações. 

O saldo  de  2 : 3 713^ 3 3 mandou-se  applicar  á libertação  de  mais 
alguns  escravos  do  municipio,  segundo  a ordem  e preferencias  estabelecidas 
na  lei. 

Outros  esclarecimentos  encontrareis  mencionados  nas  observações  do 
mappa  annexo. 

Averbações  de  Escravos. — Para  execução  do  art.  12  da  lei  de  orça- 
mento n.  2.540  de  14  de  dezembro  do  anno  findo  foi  expedido,  como  sabeis, 
o regulamento  de  28  de  dezembro,  que  procurou  harmonisar  a nova  dis- 
posição legal  comas  condições  do  regulamento  de  3o  de  janeiro  de  iSyã, 
mudança  de  residência  e transferencia  de  domínio,  ficando  igualmente  expres- 
so que  só  estariam  sujeitas  ao  novo  imposto  as  transaeções  realisadas  dentro 
do  exercício  da  nova  lei,  e estipulando-se  0 prazo  addicional  do  exercício 
de  1880  para  as  averbações  nas  collectorias.  Assim,  tenho  ordenado  a aver- 
bação de  alguns  escravos  comprados  no  anno  findo  e em  annos  anteriores, 
mediante  0 imposto  e a multa  do  regulamento  de  187 5,  quer  na  hypothese  de 
haver-se  esgotado  o prazo  para  as  averbação  antes  do  exercício  da  lei,  quer 
mesmo  dentro  do  exercício,  uma  vez  provado  que  0 pagamento  da  siza  e a es- 
criptura  de  venda  realisaram-se  até  0 fim  de  1880. 

Só  estão  sujeitos  ao  imposto  de  i:5oo$ooo  por  averbação  os  escra- 
vos importados  na  província  posteriormente  áquella  data,  salvas  ainda  as 
excepções  do  regulamento.  Transaeções  anteriores  não  se  podem  reputar 


44 


também  sujeitas  a este  imposto,  quando  o intuito  principal  da  lei,  é fóra 
de  dúvida,  foi  obstar  indirectamente  a importação  de  escravos  de  outras 
províncias,  os  quaes,  augmentando  ainda  mais  o número  dos  que  já  temos, 
viriam  difficultar  a transformação  do  trabalho  agrícola  sem  grande  abalo 
para  a propriedade  e tranquillidade  da  provincia.  Animadas  do  mesmo 
pensamento,  assembléas  legislativas  de  outras  províncias  acabam  de  fazer 
adoptar  leis  idênticas  com  um  imposto  ainda  mais  elevado  do  que  o nosso. 

Esta  disposição  de  lei  é uma  das  medidas  mais  sábias  que  podia  ser 
decretada  nas  circumstancias  peculiares  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e era 
corollario  forçado  da  lei  de  28  de  setembro.  Cumpre  torná-la  permanente  e 
mante-la  rigorosamente  a despeito  das  suggestões  e reclamações  dos  interes- 
ses feridos  pela  cessação  do  commercio  interprovincial  de  escravos.  Quanto 
era  justo  attender-se  foi  feito  pelo  regulamento  de  28  de  dezembro 
de  1880. 

A humanidade,  a moral  e todos  os  interesses  duradouros  da  provincia 
exigiam  a medida  decretada,  e a suppressão  do  supprimento  de  braços  escra- 
vos, quando  é urgente  forçar  0 recurso  ao  trabalho  livre  para  a nossa  indus- 
ria  aaricola  ; — devia  ter  sido  decretada  com  a lei  de  28  de  setembro. 


Estacões  Agrícolas 

O 


Não  tendo  sido  possivel  correr  a loteria  destinada  á creação 
d’estes  estabelecimentos,  nada  se  tem  podido  fazer,  quando  difficulda- 
des  de  outra  ordem  não  obstassem  a sua  realisação  em  condições  de 
utilidade  pratica. 

Se  bem  comprehendo  o pensamento  da  lei  n.  2.317  de  1880,  quer 
se  fundar  estabelecimentos  de  ensino  pratico  de  agricultura. 

NJeste  empenho  a maior  difficuldade  consistirá  em  encontrar  um 
pessoal  convenientemente  preparado,  e ella  me  parece  tão  grande  que  se 
o estabelecimento,  que  d’este  gehero  tem  o’govêrno  geral,  fosse  augmen- 
tado,  penso  que  podia  convir-nos  concorrer  para  elle  com  0 direito  de 
fazer  admittir  alumnos  da  provincia. 
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. Guias  de  Café 


Estando  demonstrada  praticamente,  em  vista  de  constantes  re- 
clamações, a insufficiencia  do  prazo  de  um  mez  marcado  pelo  regu- 
lamento da  mesa  provincial  para  admissão  a despacho  das  guias  de 
café  procedente  de  outras  províncias,  a deliberação  de  28  de  abril  do 
anno  passado  ampliou  em  dois  mezes  aquelle  prazo,  abolindo  0 prazo 
de  dois  mezes  para  reclamações,  facultado  pela  deliberação  de  9 de 
agosto  de  1867.  Continuou,  porém,  a prevalecer  0 prazo  de  oito  dias 
contados  da  data  da  chegada  do  navio  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro, 
para  admissão  das  guias  de  "café  vindo  por  mar. 

Este  prazo  evidentemente  muito  restricto  para  obrigar  os  expor- 
tadores a embarcar  a sua  mercadoria,  creava  vexames  ao  commercio 
e tributava  frequentemente  o café  de  producção  de  outras  pro- 
vindas, que  d’est’arte  ficava  onerado  com  o imposto  de  4 °/0,  que  só 
deve  recahir  sobre  o de  producção  do  Rio  de  Janeiro,  elevando-se  o 
imposto  á taxa  de  17  % sobre  0 seu  valor.  Afim  de  remover  este 
estado  de  cousas,  injustificável  quando  a procedência  do  genero  estava 
provada  pelas  conferencias  dos  agentes  da  província,  resolvi  por  acto 
de  ii  de  julho  elevar  0 prazo  de  8 dias  ao  de  60,  fixado  na  deli- 
beração de  28  de  abril. 

Qualquer  convénio  com  as  províncias  de  Minas  Geraes,  S.  Paulo 
e Espirito  Santo,  será  sempre  de  difficil  estipulação  e duração  precaria 
porque  não  póde  ter  outra  base  senão  a proporção  da  exportação  d’estas 
províncias  e da  nossa ; ora  esta  producção  varia  em  sua  quantidade 
constantemente  e sem  regularidade. 

Respeitando,  e não  gravando  com  imposto  em  nosso  proveito  a 
producção  das  províncias  vizinhas,  não  nos  faltam  meios  de  impedir  a 
defraudação  da  cobrança  dos  direitos  de  exportação  sobre  o assucar  e 
0 café  de  producção  do  Rio  de  Janeiro. 

Nas  estradas  de  ferro  do  estado,  e nas  que  dependem  d’esta 
província  ou  são  de  sua  propriedade,  as  guias  falsas  não  se  comprehende 
como  podem  ser  dadas  ; e n’estes  casos;  como  em  todos  os  outros,  as 
conferencias  d’esta  província  garantem  a ôscalisação,  que  aliás  a admi- 
nistração das  estradas  de  ferro  nas  estações  da  recepção  podem  exercer, 
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certificando  a origem  do  genero,  e dispensando  agencias  de  conferencia 
que  eram  necessárias  com  os  antigos  carreteiros  para  impedir  as  guias 
falsas.  Isto  porém  depende  do  favor  do  governo  geral  nas  suas  estradas 
de  ferro,  e de  disposições  novas  nos  regulamentos  das  nossas,  que 
receberem  generos  de  producção  das  províncias  vizinhas.  Em  todo  o 
caso  é questão  digna  de  estudo,  fiscalisar  a percepção  dos  direitos  de 
exportação  sobre  a producção  da  provinda,  diminuindo  as  despezas 
d’esta  fiscalisação,  e não  vexando  a producção  das  outras  províncias. 


Leis 


Provinciaes 


Em  aviso  de  22  de  junho,  o ministério  da  agricultura  chamou 
a attenção  d’esta  presidência  para  0 que  observa  a secção  dos  negó- 
cios do  império  do  conselho  de  estado  a respeito  das  leis  provinciaes 
n.  2.499  de  de  novembro,  e n.  2.517  de  7 de  dezembro  do  anno 

passado. 

É concebida  nos  seguintes  termos,  a Imperial  resolução  a que  se 
refere  o aviso. 

« Consulta  da  secção  dos  negocios  do  império  do  conselho  de  estado. — 
Senhor. — A secção  dos  negocios  do  império  do  conselho  de  estado, 
depois  de  examinar  a collecção  das  leis  provinciaes  do  Rio  de  Janeiro, 
promulgadas  em  1880,  afim  de  consultar  conforme  foi  por  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  ordenado,  si  contém  na  parte  relativa  ao  ministério 
da  agricultura,  commercio  e obras  públicas  disposição  offensiva  da 
Constituição  e leis  geraes,  tem  a honra  de  interpor  0 seu  parecer. 

As  leis  de  ns.  2.429  a 2.498,  2.200  a 2.216,  2.018  a 2.58o, 
pensa  a secção  que  estão  no  caso  de  ser  archivadas  na  fórma  do  es- 
tylo,  por  nada  haver  a observar-se  contra  as  respectivas  disposições, 
no  que  é concernente  ao  dito  ministério  ; as  leis,  porém,  ns.  2.499  e 
2.  517,  não  podem  passar  sem  reparo. 

A i.a  de  i3  de  novembro  do  dito  anno  prohibe,  sobre  proposta 
da  camara  municipal  de  Capiváry,  que  na  pesca  se  empreguem  dyna- 
mite  e qualquer  outra  substancia  venenosa  ou  explosiva,  sob  pena  dfc 
multa  ou  prisão. 
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Ate  ahi  nada  tem  a secção  senão  louvar  a medida  por  ser  de 
reconhecida  necessidade;  outro  tanto  não  acontece  com  o art.  2. 0 onde 
se  estende  essa  disposição  a todos  os  municipios  da  provinda,  não  por- 
que a medida  em  si  deixe  de  ser  da  maior  utilidade,  mas  pela  fôrma 
por  que  se  acha  concebido  o artigo.  Assim  que,  ou  se  tracta  de  medida 
de  policia  meramente  municipal,  e so  isso  auctonsa  a publicação  da  lei 
independente  de  saneção,  e n’esse  caso  não  pôde  cila,  tendo  sido  pro- 
posta sómente  pela  camara  de  um  município,  ser  ampliada  a todos  os 
outros,  sem  que  preceda  proposta  também  das  respectivas  camaras,  ou 
se  tracta  de  medida  que  deve  ser  applicada  a todos  os  rios  e lagos  da 
província  e então  a lei  deve  ser  submettida  á saneção  presidencial. 

A 2.a  de  7 de  dezembro  do  mesmo  anno  de  1880  auctorisando 
a creação  e manutenção  de  estações  agrícolas  em  diversos  municipios, 
medida,  aliás,  sem  a menor  dúvida  de  grande  vantagem  e que  faz 
honra  á assembléa  provincial,  estabelece  comtudo  no  art.  5.°  uma 
disposição  que  não  parece  conveniente,  quando  prescreve  que  só  se- 
rão admittidos  como  operários  agrícolas  de  taes  estabelecimentos  os  na- 
turaes  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

A exclusão  de  quaesquer  outros  brazileiros  para  servirem  de 
operários  é,  além  de  odiosa  até  certo  ponto,  pouco  conforme  ao  es- 
pirito da  Constituição,  em  virtude  da  qual  não  é licito  crearem-se  cir- 
cumscripções  territoriaes,  onde  não  possam  quaesquer  brazileiros  exercer 
sua  industria  e ver  aproveitados  seus  serviços,  salvas  as  restricções 
declaradas  na  Constituição. 

Adoptado  similhante  princípio,  não  haveria  razão  para  que  tam- 
bém as  assembléas  provinciaes  não  podessem  declarar  que  só  poderiam 
ser  admittidos  aos  cargos  provinciaes  os  naturaes  da  provinda,  e se- 
guramente não  é isto  conforme  á indole  e natureza  do  nosso  systema 
de  governo. 

Á collecção  de  leis,  de  cujo  exame  foi  incumbida  a secção,  acham- 
se  annexas  48  deliberações  e 90  portarias  presidenciaes,  em  nenhuma 
das  quaes  se  encontra  disposição  que  mereça  reparo  na  parte  relativa 
ao  ministério  da  agricultura,  commercio  e obras  públicas  ; 0 mesmo 
acontecendo  a oito  resoluções  não  sancionadas  pelo  presidente  da  pro- 
víncia. 

Eis,  senhor,  0 que  occorreu  á secção  e respeitosamente  submetto 
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à alta  apreciação  de  Vossa  Magestade  Imperial,  que  resolverá  a tal 
respeito  como  em  sua  sabedoria  julgar  mais  acertado. 

Sala  das  conferencias  da  secção  dos  negocios  do  império  do  con- 
selho de  estado  em  14  de  maio  de  1881. — Visconde  de  Bom  Retiro. 
José  Pedro  Dias  de  Carvalho. — Paulino  José  Soares  de  Sou%a. 

Resolução.— Como  parece.—  Paço,  18  de  Junho  de  1881. 

Com  a rubrica  de  Sua  Magestade  0 Imperador.—  Manuel  Biiarque 
de  Macedo. 

Remetteu-se  cópia  da  consulta  ao  i.°  secretario  da  camara 
dos  deputados  e fizeram-se  as  devidas  communicações  aos  Srs.  conse- 
lheiros de  estado,  senador  Visconde  de  Bom  Retiro,  relator,  senador  José 
Pedro  Dias  de  Carvalho  e Paulino  José  Soares  de  Souza.  » 


Obras  Publicas 


A primeira  necessidade  n’este  ramo  de  serviço  seriam  estudos  ten- 
dentes a determinar-se  uma  rede  systematica  de  viação  da  provinda,  e para 
este  ponto  deve  convergir  a attenção  da  administração.  As  estradas  de  ferro 
de  D.  Pedro  II  e Çantagallo  devem  servir  de  linhas  principaes  para  as 
quaes  se  dirijam  os  ramaes  destinados  ás  regiões,  que  por  sua  nopographia 
devam  ser  tributarias  d’ellas,  estudando-se  as  outras  linhas  necessárias  ao 
serviços  das  outras  regiões  da  província,  de  sorte  que  as  novas  emprezas 
de  viação  ferrea  fossem  executadas  em  vistas  de  completar-se  uma  rede 
determinada  de  viação  systematica  tanto  quanto  possível.  A este  mesmo 
pensamento  devem  subordinar-se  as  estradas  actuaes  ordinárias.  Maior 
utilidade  viria  aos  transportes,  e facilidades  e economia  na  construcção, 
conservação  e custeio  das  estradas  e seus  melhoramentos. 

Um  dos  meus  mais  illustrados  antecessores,  o Sr.  Conde  de  Prados, 
aventou  esta  idea  no  seu  relatorio.  O curto  prazo  da  minha  administra- 
ção não  permittiu-me  procurar  realisa-la  como  convém. 

D’entre  todos  os  serviçofê  mencionados  no  art.  2.0  § 82  da  lei 
de  orçamento,  tem  merecido  maior  solicitude  da  parte  do  governo  o 
que  se  refere  a trabalhos  de  conservação,  reparos  e melhoramentos  das 
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estradas  de  i.a  e 2. a ordem  e das  obras  d’ arte  que  lhes  pertencem.  Não 
estando  fixada  em  lei  uma  quantia  determinada  para  taes  serviços,  deve- 
se-lhes  empregar  o melhor  da  verba  de  obras  públicas.  O interesse 
immediato  que  da  facilidade  e consequente  barateza  de  transportes  re- 
sulta para  o desenvolvimento  da  nossa  agricultura  e do  commercio 
justifica  de  sobra  esta  preferencia,  sobretudo  quando  é lentamente  que 
se  vão  fazendo  sentir  n’esta  província  os  benefícios  de  uma  viação 
aperfeiçoada.  É força  confessar,  entretanto,  que  as  quantias  consignadas 
para  a verba  de  obras  públicas  não  permittem  cuidar  annualmente  dos 
reparos  de  todas  as  estradas,  cujo  desenvolvimento,  excluída  a de  n.  4 
de  r.a  ordem,  que  em  breve  será  desclassificada,  attinge  hoje  a 1.289 
kilometros. 

Para  executar  os  trabalhos  de  melhoramentos,  reparos  e conservação 
das  estradas  de  i.a  ordem  torna-se  preciso  um  dispêndio  de  55o$ooo  por 
kilometro,  e para  executar  também  annualmente  os  reparos  e melhora- 
mentos das  estradas  de  2.*  ordem  seria  necessário  despender  2io$ooo  por 
kilometro  ; tomando-se  para  base  dos  cálculos  as  despezas  realisadas  depois 
do  regulamento  de  4 de  dezembro  de  1878,  e os  orçamentos  approvados  e 
pendentes  de  approvação,  organisados  para  a execução  de  similhantes  tra- 
balhos no  corrente  anno.  Assim,  pois,  para  manter  em  boas  condições  de 
viabilidade  todas  as  estradas  provinciaes  que  servem  aos  differentes  centros 
produetores,  executando  os  reparos  necessários  em  epocha  própria  e sem 
preferencias  difficeis  de  julgar,  seria  mister  que  0 governo  dispozesse  em  cada 
anno  de  uma  quantia  não  inferior  a 378:0003000. 

Isto,  porém,  não  tem  sido  possível,  porque  a verba  de  obras  pú- 
blicas é também  onerada,  como  se  vê  pelò  relatorio  da  directoria  de  obras, 
com  vários  outros  encargos,  como  sejam  : concertos  de  proprios  provinciaes 
em  que  funccionam  escolas  públicas,  concertos  de  cadêas  e de  casas  de 
camara,  c diversos  serviços  creados.  Entre  estes  citarei  por  sua  importância 
os  seguintes,  que  são  permanentes  : conservação  dos  encanamentos  públicos, 
jardins  e arborisação  das  ruas  da  capital,  e conservação  e melhoramentos  das 
ruas,  canaes,  pontes  e encanamentos  públicos  de  Petropolis,  com  os  quaes  se 
despende  em  média  56:o32$i4D  annualqjente.  Do  citado  relatorio  constam 
os  trabalhos  em  andamento  e os  já  auctofisados. 

Penitenciaria.—  Os  trabalhos  de  construcção  d’este  edifício,  aucto- 
risados  em  9 de  dezembro  de  1880,  tiveram  começo  a 16  do  mesmo  mez. 
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Para  o seu  proscguimento  no  corrente  anno  estava  fixada  a quantia  de 
i5o:ooo$ooo,  a deduzir  da  verba  de  obras  públicas.  Succcdeu,  porém,  que 
em  abril  já  a referida  verba  se  achava,  onerada  com  auctorisações  de  des- 
pezas  a realisar  até  o fim  do  corrente  anno,  no  valor  de  620:2155840,  o que 
fazia  presumir  um  excesso  de  cerca  de  65:ooo$ooo,  se  o exercido  de  1880 
tivesse  deixado  2oo:ooo$ooo  de  saldo  para  elevar  com  esta  quantia  a de 
335:238$476,  fixada  no  § 82  do  art.  2.0  da  lei  do  orçamento  vigente.  Por 
este  motivo  tive  de  rccommendar  á directoria  de  obras  que  restringisse 
quanto  possivel  as  despezas  com  a construcção  da  penitenciaria,  suspen- 
dendo inteiramehte  os  trabalhos,  se.  tanto  fosse  mister  para  occorrer  a 
serviços  mais  urgentes. 

Approvei  depois  as  ordens  expedidas  pelo  director  de'  obras  no 
sentido  de  limitarem-se  os  trabalhos  em  andamento  aos  da  construcção 
dos  alicerces  nos  trechos  em  que  as  respectivas  cavas  já  se  achavam 
abertas,  e de  em  seguida  serem  as  obras  suspensas  e rescindidos  os  con- 
tractos celebrados  para  0 fornecimento  de  materiaes.  Até  3o  de  junho,  data 
da  suspensão  das  obras,  despendeu-se  a quantia  de  39:6185903,  dos  quaes 
3:657$240  são  relativos  ao  exercício  de  1880. 

A avultada  despeza,  que  exige  a edificação  da  penitenciaria,  não 
permitte  que  a sua  realisação  possa  ser  feita  por  conta  da  verba  de  obras 
públicas,  parcamente  dotada.  Sem  detrimento  dos  reparos  e conservação  ^ 
das  estradas  e outras  obras  mais  urgentes  e de  mais  immediata  utilidade, 
aquelle  trabalho  só  poderia  proseguir  com  lentidão,  inadmissível  ante  a 
conveniência  de  fazer  cessar  o mais  cedo  possivel  a desvantajosa  accumu- 
lação  de  presos,  que  infelizmente  se  observa  na  casa  de  detenção  da 
capital. 

Augmentando-se  este  edifício  de  um  corpo  central  destinado  ao 
serviço  da  administração,  e de  uma  outra  ala  igual  á existente  para  as 
prisões,  ter-se-ha  attendido  quanto  possivel  ás  conveniências  actuaes,  e a 
província  poderá  aguardar  melhor  opportunidade  para  construir  a peni- 
tenciaria, executando-se  as.  obras  com  o necessário  impulso.  De  confor- 
midade com  estas  idéas  mandei  organisar  o projecto  e orçamento  do 
accrescimo  a fazer-se  na  casa  de  detenção,  é da  quantia  que  for  preciso 
dar-vos-hei  conhecimento  para  qúe  delibereis  a respeito. 

O augmento  da  actual  casa  de  detenção  é uma  necessidade  tão 
indeclinável  que  só  por  si  auctorisaria  a demora  da  construcção  da  peni- 
tenciaria, a qual  para  corresponder  aos  seus  verdadeiros  fins  e destino 


custará  tão  elevada  somma  que  só  em  largos  annos  poderia  ser  concluída, 
de  fôrma  a poder  receber  presos  e condemnados  em  qualquer  das  alas 
projectadas.  Peço,  pois,  que  auctoriseis  aquelle  augmento,  votando  a 
somma  e auctorisação  necessárias  para  sua  prompta  construcção. 

Para  attender  ás  urgentes  necessidades  do  serviço  convém  realisar-se 
quanto  antes  este  augmento.  A prisão  actual  não  comporta  o número  de 
presos  que  n’ella  existem  sem  prejuízo  da  saúde  dos  presos  e da 
moral.  Nas  prisões  do  interior  da  província,  em  geral  peiores  que  a 
d’ esta  capital,  e muitas  sem  segurança,  jazem  em  grande  número  con- 
demnados pelos  crimes  mais  graves,  e apesar  das  instancias  das  aucto- 
ridades  não  podem  ser  recolhidos  aqui  por  falta  absoluta  de  espaço. 

Abastecimento  d’Agua  Potável  á Capital. — Que  o abastecimento 
actual  d’ agua  em  Nictheroy  é insufíiciente,  e que  a agua  íornecida  deixa 
também  por  sua  qualidade  muito  a desejar,  são  factos  innegaveis,  e que  jus- 
tificam as  reclamações  da  população,  repetidas  vezes  apresentadas  á admi- 
nistração da  provinda. 

Tenho  examinado  todos  os  estudos  feitos  em  diversas  cpochas,  e que 
vos  tem  sido  presentes,  e comprehendem-se  as  hesitações  da  administração 
em  vista  das  difficuldades  para  uma  resolução  satisfactoria. 

As  aguas,  que  nas  immediações  de  Nictheroy  podem  ser  aproveitadas, 
são  reputadas  insufficientes  por  sua  quantidade  umas,  e outras  por  sua  qua- 
idade.  Nos  últimos  estudos  de  1880  a administração  das  obras  da  provinda 
só  parece  reputar  digno  de  execução  o projecto  de  trazer  a esta  capital  as 
aguas  das  cachoeiras  do  rio  Macacú  com  um  dispêndio  de  cerca  de 
5°ooo:ooo$ooo,  quantia  que  muito  acertadamente  o meu  illustrado  ante- 
cessor reputou  não  caber  nas  forças  da  provinda  para  0 abastecimento 
d’esta  cidade,  que  tem  pouco  mais  ou  menos  4.000  prédios. 

Entretanto  esta  capital  não  póde  continuar,  e menos  desenvolver-se, 
nas  condicões  de  penúria  d’agua  em  que  jaz,  e é dever  da  administração  me- 
lhorar a tal  respeito  o seu  estado;  para  isto  chamo  a vossa  attenção,  devendo 
acoroçoar-nos  o seguro  incremento  que  um  melhor  abastecimento  d’agua 
permittirá,  e que  a vizinhança  da  corte  nos  facilitará  necessariamente,  por- 
que muitas  industrias  encontrarão  aqtú  grandes  facilidades  de  estabeleci- 
mento e fundação  maiores  do  que  alli. 

As  faculdades  de  credito  auctorisado  ao  governo  pela  última  lei  do 
orçamento  provincial  dependem  do  fornecimento  de  200  litros  diários  por 
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habitante.  Esta  restricção  não  é razoavel ; muitas  cidades  importantes  não 
podem  ter  e não  tem  este  fornecimento,  e não  tem  sido  razão  para  não 
obterem  o melhoramento  possivel,  que  os  recursos  financeiros,  as  condições 
physicas  do  seu  terreno  lhes  permittiam  obter. 

Em  1876  exames  feitos  por  ordem  da  presidência  demonstraram  que 
as  aguas  reputadas  .excellentes  dos  rios  das  Ipiabas  e do  Ouro,  em  distancia 
que  é um  terço,  ou  pouco  mais,  d’aquella  em  que  fica  o no  Macacu,  podem 
dar  sufficiente  abastecimento  d’ agua  a Nictheroy,  com  uma  despeza  de 
i .600:0003000,  pouco  mais  ou  menos.  E com  esta  despeza  não  se  deve 
regeitar  similhante  projecto  sem  mais  exame,  antes  é elle  digno  do  vosso 

estudo  e apreciação. 

Mais  modestos  em  sua  exigencia,  os  moradores  de  Nictheroy  têm  por 
vezes  pedido  0 aproveitamento  dos  mananciaes  do  Jacaré  e do  Baldeador. 
Poucos  dias  depois  de  minha  posse  d’esta  presidência  me  foi  apresentada 
com  numerosas  e respeitáveis  assignaturas  uma  petição  n’este  sentido,  que 
vos- será  enviada.  Na  falta  de  outro  recurso  não  devia  este  ser  dis- 
pensado depois  de  bem  verificada  a qualidade  da  agua  e a persistência  das 
nascentes,  e sua  quantidade. 

Outro  recurso,  embora  não  esteja  ao  alcance  da  população  menos 
abastada,  é o aproveitameato  das  aguas  da  chuva  em  boas  cisternas.  Yienna 
d’ Áustria  d?estas  aguas  se  serviu  por  muitos  annos,  Constantinopla  e uma 
grande  parte  da  Hollanda  aproveitam  para  seu  uso  as  aguas  das  chuvas,  as 
quaes  quanto  a qualidade  são  excellentes.  Montevidéo  e Buenos-Ayres 
d’ellas  tem  usado  e usam.  N’esta  capital  dous  cidadãos  eminentes  e de 
tractamento  tem  excellentes  cisternas  de  agua  potável,  de  que  se  servem. 
É este  um  recurso  precioso,  cujo  uso  convém  vulgarisar,  pois  póde 
prestar  grande  auxílio,  e fornecer  aos  habitantes  boa  e puríssima  agua 
. potável. 

Julgo  conveniente  mandar  construir  boas  cisternas  em  todos  os  esta- 
belecimentos e edifícios  públicos  desta  capital,  nos  quaes  se  consome  agua 
que  não  é igual  á que  a chuva  póde  fornecer,  sendo  conveniente- 
mente recolhida  e guardada;  e vos  peço  para  isto  a auctorisação  necessária. 

Para  acautelar  melhor  n’este  assumpto  o futuro  d’esta  capital  me 
parece  conveniente  que  modifiqueis  e renoveis  as  auctorisações  concedidas 
ao  governo  para  melhor  abastecimento  d’agua  a estaicapital,  de  sorte  que 
não  fique  ella  sujeita  á penúria  em  que  vive,  nem  a possiveis  especulações 
para  futuras  e onerosas  desapropriações. 
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Estradas  de  Ferro  " 

Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo. — A i.°  de  fevereiro  do  cor- 
rente anno  começou  a ter  execução  o serviço  de  transporte  directo 
até  Nictheroy,  em  Sant’Anna  de  Maruhy,  das  mercadorias  procedentes 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  ou  a ella  destinadas,  de  conformi- 
dade com  a resolução  tomada  pela  presidência  da  provinda  em  23  de 
julho  do  anno  passado  que  mandou  annexar  áquella  estrada  a i.a  secção 
de  Nictheroy  á Campos. 

Se  antes  não  se  estabeleceu  assim  o serviço,  foi  pela  necessidade 
que  houve  de  preparar  convenientemente  a estação  de  Nictheroy,  para 
que  podésse  ella  se  prestar  com  vantagem  ao  fim  a que  é destinada, 
de  ser  a terminal  de  uma  via  ferrea  da  importância  que  hoje  tem  a 
de  Cantagallo. 

Para  maior  regularidade  no  movimento  de  mercadorias  n’essa 
estacão,  tracta-se  de  estabelecer  uma  estação  marítima,  e para  este  fim 
acha-se  actualmente  em  construcção  ao  lado  do  caes , ahi  existente  uma 
muralha  de  pedra,  sobre  a qual  se  deverá  assentar  o armazém  de  ferro, 
que  serviu  na  antiga  estação  de  Villa  Nova.  Assim,  com  uma  despeza 
relativamente  pequena  se  disporá  convenientemente  o serviço,  de  fórma 
a facilitar  a carga  e descarga  das  mercadorias. 

Tem-se  continuado  a fazer  os  melhoramentos  mais  urgentes  de 
que  carece  a estrada,  mórmente  na  parte  comprehendida  entre  Ni- 
.ctheroy  á Villa  Nova,  annexada  em  i.°  de  agosto  do  anno  findo  á 
estrada  de  Cantagallo. 

N’esse  trecho,  no  de  Villa  Nova  ao  Porto  das  Caixas  e ainda 
em  diversos  da  2.a  e 3.a  secções,  continúa-se  a transformar  a linha 
com  trilhos  de  aço,  trabalho  que  até  3i  de  março  último  estava  feito 

na  extensão  total  de  49-91 9m?7^  ^n^a* 

Acha-se  a via  permanente  cm  bom  estado  de  conservação,  e 

para  isso  tem  concorrido  a coilocaçãq  dos  novos  trilhos  de  aço.  que. 
permittindo  o conveniente  reemprego  dq5  trilhos  de  ferro  retirados  da 
linha  nos  trechos  em  que  ainda  não  está  feita  a transformação,  tem 
dado  á estrada  em  sua  maior  extensão  as  condições  precisas  para 
que  a viação  se  faça  com  segurança  c commodidade. 


Os  trilhos  Barlow,  que  ainda  existem  em  quasi  toda  a i .*  secção 
serão  opportunamente  mudados  de  modo  a se  conseguir,  em  prazo 
curto,  que  o movimento  dos  trens  n’esta  secção  se  possa  fazer  tão 
commodamente  como  nas  outras. 

Os  importantes  estragos  produzidos  pelas  chuvas  torrenciaes  do 
mez  de  dezembro  do  anno  passado  acham-se  quasi  todos  reparados,  e 
estão  em  construcção  as  obras  d’arte  que  n’e^sa  occasião  foram 
destruídas. 

No  intuito  de  offerecer  aos  passageiros  que  se  utilisam  da  estrada 
as  commodidades  do  transporte  directo,  sem  as  fastidiosas  baldeações 
que  ahi  se  davam,  mandou  a administração  da  estrada  construir  nas 
officinas  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  carros  do  typo  americano, 
que,  recebidos  em  número  de  6 da  i.a  classe  e de  2 da  2.a,  no  correr 
do  anno  passado  e n’este  anno,  circulam  em  toda  a linha  desde  Ni- 
ctheroy  até  a estação  do  Macuco  ; serviço  que  assim  foi  estabelecido 
a 5 de  julho  de  1880,  logo  que  á estrada  chegaram  os  primeiros 
d’aquelles  carros. 

O material  rodante,  quanto  a carros  e wagons,  tem  melhorado 
consideravelmente,  e no  material,  que  pertenceu  á estrada  de  Nictheroy 
a Campos,  se  tem  feito  reparos  importantes  de  fórma  a collocá-lo  em 
condições  convenientes  ao  serviço. 

É necessário  ainda  augmentar  com  alguns  wagons,  além  dos 
vinte  em  construcção  nas  officinas  da  estrada  D.  Pedro  II,  0 material 
da  estrada,  afim  de  que  esta  possa  com  mais  economia  em  sua  despeza, 
e mais  facilidades  para  os  remettentes  de  cargas,  fazer  0 serviço  de 
transportes,  que  muito  tem  augmentado  nos  últimos  annos. 

A adopção  de  um  motor  mais  economico  é conveniente  na  serra, 
na  parte  da  estrada  em  que  está  empregado  o systema  Fell ; é uma 
medida  importante,  que  convém  ser  tomada  para  que  se  possam  realisar 
mais  economias  no  custeio  da  mesma  estrada,  agora  que  já  se  tem 
cuidado  bastante  de  melhorar  a via  permanente,  com  a transformação 
em  trilhos  de  aço,  que  na  verdade  é o serviço  mais  dispendioso,  e que 
tem  sido  realisado  com  os  proprios  recursos  da  estrada. 

A 6 de  dezembro  do  qpno  passado  foi  entregue  ao  trafego  a 
estação  do  Rio  Bonito,  terminal  do  ramal  do  mesmo  nome,  tendo-se 
anteriormente  recebido  da  companhia  ferro  carril  Nictheroyense,  em 
liquidação,  0 trecho  da  linha  que  medeia  entre  o poste  kilometrico 
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n.  58,  pouco  além  da  estação  do  Rio  dos  índios  e a villa  do  Rio 
Bonito,  na  extensão  de  5.485  metros. 

Transitaram  pela  estrada  de  Cantagallo  em  1880,  e pelo  ramal 
do  Rio  Bonito  nos  mezes  de  agosto  a dezembro  d’essc  anno,  63.004  i 


passageiros,  sendo  : 

De  1/  classe 25.707  i 

De  2.a  classe ...»  37.297 

Somma 63.004  i 


Foram  transportados : 


Bagagens i.3o3.320  kilogs . 

Animaes 866 

Madeiras 11.761  peças 


Mercadorias.j  ElP°rtaç5°-  '8-39<>.o57,5  kilogs.j  ^335.^5  tilogs. 
(Importação.  1.994.977,0  » ) 

A receita  elevou-se  a 1.327:2623248  provindo  das  seguintes  fontes: 


Passageiros 246:7233760 

Bagagens 46:2563220 

Animaes 3:6223762 

Madeiras • 1:  g33$66o 

Mercadorias 977:4^93S7  3 

Telegrapho 6:0743900 

Trens  especiaes 6:1763180 

Transportes  por  conta  do  governo 2:634$8io 

Armazenagens 1683811 

Multas 3 123763 

Renda  eventual  . 3i:3o4$53g 

Rendimento  das  officinas 8663920 

Quantias  recebidas  da  estrada  de  Nictheroy  á 

Campos 4:7383070 

Somma 1.327:2623248 


• • 

Deduzindo-se  d’esta  somma  a receita  própria  da  antiga  estrada  de 
Nictheroy  á Campos,  que  foi  de  93:586$674,  vem  a ser  a de  Cantagallo 
de  1.2.33:6753574,  menor  de  9o:835$6o6  que  a de  1879. 


56 


A causa  cfesta  diminuição  foi  a differença  que  houve  no  rendi- 
mento de  cargas  j o augmento,  porém,  que  se  deu  em  outras  verbas  da 
receita,  junctamente  com  o rendimento  das  estações  da  estrada  de  Nictheroy 
á Campos,  vieram  equilibrar  a receita  nos  dous  annos,  apresentando  no 
total  um  excesso  de  2:7513068,  em  favor  de  1880. 

A despeza  total  d’este  anno  foi  de  1.172:3013450,  inclusive  a quantia 
de  178:3373848  despendida  durante  o anno  com  trilhos  de  aço  e acces- 
sorios  e outros  materiaes  necessários  para  0 melhoramento  da  estrada, 
e bem  assim  a de  55:5753833  empregada  em  dormentes  para  a trans- 
formação com  trilhos  de  aço,  que  seguidamente  se  está  fazendo  na  linha, 
e outras  que  se  tornaram  necessárias  para  se  começar  a reparar  os  estragos 
causados  pelas  chuvas  torrenciaes  - do  anno  passado. 

Verificou-se  o saldo  de  154:9603798,  que  em  diversas  datas  do 
anno  foi  entregue  nos  cofres  provinciaes. 

Nos  quatro  primeiros  mezes  do  corrente  anno 


a receita  da  estrada  foi  de 643:1083322 

E a despeza  de 473:0943709 

Resultando  um  saldo  de I72:oi3$6i3 


Tanto  a receita  como  a despeza  foram  maiores  que  as  de  igual 
período  do  anno  anterior. 

Para  0 augmento  da  primeira  concorreu  não  só  o rendimento  da 
estrada  de  Nictheroy  a Campos,  como  ainda  a maior  exportação  de  café 
que  tem  havido  no  corrente  anno  ; para  0 da  segunda,  na  qual  está  incluída 
a despeza  de  23:io83i85,  já  realisada  com  accessorios  para  trilhos  e com 
material  rodante,  concorreu  mais  o custeio  e conservação  d’aquella  estrqda 
e a reparação  dos  grandes  estragos  produzidos  na  3. “secção  da  estrada  ' 
pelas  chuvas  torrenciaes  de  1880. . 

Os  trabalhos  da  reparação  da  linha  vão  muito  adiantados  e por 
isso  poude  já  ser  dispensado  em  quasi  sua  totalidade  0 numeroso  pessoal, 
que  se  teve  de  reunir  para  dar  prompta  execução  a taes  serviços. 

No  relatorio  annexo  do  director  da  estrada  encontrareis  amplas 
informações  para  que  possaes  bem  julgar  do  estado  dos  variados  serviços 
de  tão  importante  via  ferrea.  . ' 

Ramal  Ferreo  de  Cantagallo. — Continuou  a ser  feito  com  regu- 
laridade e segurança  o trafego  de  passageiros  e de  cargas  em  toda  alinha, 
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-que  medeia  entre  a estação  de  Cordeiro  e de  Santa  Rita,  com  o desenvolvi- 
mento de  28.482  metros. 

Dentro  do  prazo  da  prorogação  que  lhe  foi  concedido  por  despacho 
de  4 de  junho  de  1880,  apresentou  o concessionário  d’aquelle  ramal  os  planos 
da  linha  desde  a barra  do  ribeirão  das  Arêas  até  0 porto  Marinho,  á 
margem  do  Parahyba,  planos  esses  que  em  5 de  junho  do  mesmo  anno 
mereceram  a approvação  do  governo  provincial. 

A construcção  d’este  trecho  da  linha  ainda  não  foi  começada,  mas  está 
concluído  desde  maio  findo  0 que  se  estende  desde  a estação  de  Santa  Rita 
até  a fazenda  das  Larangeiras,  com  o desenvolvimento  de  24.368  metros. 
Esta  parte  da  linha  comprehende  a estação  da  Bôa  Sorte,  que  dista  9. 323 
metros  de  Santa  Rita,  e a das  Larangeiras,  distante  d’aquella  15.045  metros  ; 
a primeira  já  está  edificada  e a última  acha-se  em  construcção,  que 
em  breve  ficará  terminada. 

A construcção  do  ramal,  na  parte  que  vai  d’esta  estação  ao  ponto 
terminal,  está  bastante  adiantada.  O leito  está  preparado  na  extensão  de 
11.000  metros,  faltando  a execução  de  algumas  obras  d’arte  e 0 assenta- 
mento de  trilhos,  que  presentemente  se  estendem  apenas  a 400  metros  além 
da  última  estação.  Os  trabalhos  de  preparação  do  leito  continuam  a ser 
executados  em  direcção  ao  ponto  terminal  na  Aldêa  da  Pedra,  em  frente  ao 
rio  Pomba. 

Procurando  tornar  mais  rápido  e regular  0 serviço  de  transportes, 
que,  com  o desenvolvimento  que  tomará  0 ramal  quando  fôr  aberta  a 
estacão  terminal,  será  moroso  se  continuar  a ser  realisado  por  tracção  ani- 
mada,  comecou  ultimamente  o concessionário  a ensaiar  a tracção  a vapor, 
com  uma  pequena  locomotiva,  que  mandou  vir  dos  Estados  Unidos.  O go- 
verno aguarda  o resultado  das  experiencias  que  se  fazem,  para  sobre  tal 
assumpto  resolver  definitivamente. 

Estes  são  os  dados  e informações  extrahidos  do  relatono  e participa- 
ções officiaes  da  administração  da  importante  via  ferrea,  que  tanto  tem  one- 
rado os  cofres  da  provinda. 

Quando  assumi  a presidência  grandes  queixas  se  levantaram  contra 
0 serviço  dos  transportes  das  cargas  pfincipalmente.  O serviço  tinha  sido 
perturbado  em  razão  da  sua  interrupção  por  causa  dos  estragos  causados 
pelas  chuvas  torrenciaes  do  último  verão,  a entrega  das  mercadorias  tor- 
nou-se  muito  morosa  e pouco  regular  ; era  urgente  fazer  cessar  este  estado 
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de  cousas,  que  muitos  prejuízos  causava  á lavoura  e ao  commcrcio.  Reme- 
diou-se  de  momento  o mal,  como  foi  possível. 

Uma  estrada  tão  importante  por  seu  custo,  e ainda  mais  pela  riqueza 
da  fertilíssima  e vasta  região  sua  tributaria,  não  dava  as  vantagens  que  devia 
dar,  e seu  serviço  não  correspondia  ás  justas  exigências  e esperanças  do 
público. 

O serviço  pesado  da  serra  oppõe  difficuldades  inevitáveis  ao  trafego, 
mas  isto  é mais  um  motivo  para  obviarem-se  outros  empecilhos,  que  possam 
ser  removidos  e que  gravam  o custeio  já  oneroso. 

Para  esclarecer-me  julguei  opportuno  pedir  conselho  á conhecida  pe- 
ricia  e grande  proficiência  do  illustrado  sr.  dr.  Honorio  Bicalho,  um 
dos  engenheiros  brazileiros  mais  distinctos  por  sua  prática  e conheci- 
mentos sobre  estradas  de  ferro,  e tendo  a fortuna  de  obter  a sua  aequies- 
cencia,  encarreguei-o  de  examinar  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  c seus 
ramaes  e a respectiva  administração.  O seu  excellente  relatorio,  que  vos 
será  presente,  dá  irrecusável  testimunho  da  maneira  por  que  desempenhou 
a commissão. 

Todos  os  melhoramentos  aconselhados  e possiveis  quanto  á adminis- 
tração tem  sido  e vão  ser  adoptados,  e para  isto  conto  com  o zelo  e boa 
vontade  do  director  da  estrada.  É porém  o principal  d’elles  no  presente 
o augmento  dos  wagons  de  transportes,  e novas  locomotivas,  que  possam 
prestar  melhor  serviço  na  serra,  e outras  necessárias  para  que  o trafego 
tenha  a facilidade  e regularidade  convenientes  e possiveis. 

Esta  despeza,  para  a qual  vos  peço  auctorisação  desde  já,  deve 
concorrer  para  que  a estrada  preste  melhor  serviço  e melhor  renda  já  no 
proximo  futuro  anno. 

A renda  da  estrada  tem  tido  progressivo  augmento,  e bastará  para 
as  despezas  a que  obriga  a provincia,  como  tem  acontecido  nos  últimos 
quatro  annos  e provavelmente  no  exercício  corrente.  É certo  que  sua 
renda  líquida  e saldos  entrados  para  os  cofres  da  provincia  deixam  muito 
a desejar,  mas  é justo  confessar  que  toda  a linha  e ramal  tem  recebido 
reconstrucção  e melhoramentos  consideráveis,  os  quaes,  se  tem  absorvido 
a renda  da  estrada,  não  podem  ser  reputados  despezas  de  mero  custeio  e 
conservação,  e tem-n’a.  preparado  para  dar  renda  correspondente  aos  capi- 
tães da  provincia,  e com  certeza  fornecerão  meios  para  ser  levada  a todo 
o desenvolvimento  util  na  região  do  seu  destino  natural ; o que  constitue  a 
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estrada  dc  Cantagallo  e seus  ramaes  uma  das  emprezas  de  caminho  de 
ferro  do  paiz  mais  lucrativas  desde  já,  e de  maior  futuro,  pois  serve  e 
percorre  uma  região  próxima  ao  grande  mercado  da  corte,  e que  tem 
no  presente  grandes  culturas  e vastos  terrenos  ferteis  esperando  novas. 

Nas  condições  em  que  se  achava  a estrada,  e nos  termos  do 
edital  de  hasta  para  a sua  transferencia,  esta  não  podia  ser  realisada  com 
vantagem  para  a provincia. 

A auctorisação  legislativa  votada  para  esta  transferencia,  certamente 
consulta  os  interesses  da  provinda,  pois  a administração  de  companhias 
por  particulares  é incontestavelmente  superior  á exercida  pelo  estado. 
Mas  a estrada  constitue  uma  empreza  de  valor,  e susceptível  de  grande  e 
vantajoso  desenvolvimento.  Cumpre  melhorar  a sua  administração  e condi- 
ções de  renda:  é para  isto  que  vos  peço  auctorisação  das  despezas  indispensá- 
veis, de  que  aliás  suá  renda  indemnisará  a provincia.  Julgo  porém  que 
sua  'transferencia  a uma  companhia  que  podésse  de  prompto  executar 
todos  os  seus  prolongamentos  seria  vantajosa  á provincia,  apressando 
o desenvolvimento  da  nossa  viação  ferrea  n’esta  região  da  provincia, 
que  tem  as  melhores  proporções  para  o augmento  das  suas  principaes 
culturas  de  café  e de  canna. 

Estrada  Barão  de  Araruama. — Approvadas  por  despacho  de 
24  de  novembro  último  as  tarifas  para  o transporte  de  cargas  e pas- 
sageiros em  toda  a linha,  em  23  de  janeiro  foi  inaugurado  o serviço  do 
trafego  da  estação  terminal,  que  passou  a denominar-se  do  Triumpho. 
Até  3i  de  dezembro  elevava-se  a 880:88 1$444  o custo  d’ esta  estrada, 
que  mede  42  kilometros  de  desenvolvimento,  foi  construida  com  trilho.s 
de  aço  de  1 8 kilogrammas  por  metro  corrente,  e possue  duas  locomotivas 
americanas,  2 carros  salão  de  i.a  classe,  2 carros  de  3.a,  1 de  bagagem,  26 
carros  cobertos  para  mercadorias,  1 3 para  lastro  e um  trolly  demanivella. 


A renda  da  estrada  foi : 

No  2.0  semestre  de  1879 63:099324° 

No  i.°  semestre  de  1880 64:2993890 

No  2.0  semestre  de  1880 70.23o$i5o 


A despeza  foi  correspondentemente  de  27:0813966,  32:1403340 

e 26:8943788.  , 

Durante  o anno  de  1880  0 trafego  foi  de  5i3  passageiros  de  1. 

classe,  7.63o  de  2.a,  58.468  kilogrammas  de  encommendas,  2.672.6-0 


6o 


kilogrammas  de  mercadorias  de  importação,  e 6.495.141  kilogrammas 
de  mercadorias  de  exportação. 

Pende  de  despacho  da  presidência  requerimento  de  prolongamento, 
cuja  resolução  importa  estudos  não  tanto  por  causa  do  desvio  do  tra- 
fego que  possa  tocar  á estrada  de  Cantagallo,  como  pela  melhor  con- 
veniência da  região  que  estas  estradas  servem,  e a que  cumpre  atten- 
der-se  devidamente  nos  seus  prolongamentos. 

Estrada  de  -Santo  Antonio  de  Padua. — A zona  privilegiada 
d’esta  via  ferrea  foi  elevada  de  seis  a quinze  kilometros  para  cada  lado 
do  eixo  da  linha,  por  despacho  de  n e termo  de  novação  de  19  de 
outubro  de  1880.  Obtida  a auctorisação  do  governo,  a companhia 
inaugurou  a 8 de  dezembro  último  o serviço  de  transportes  no  trecho 
da  2.a  secção  da  estrada,  comprehendido  entre  0 Vallão  d’AntaseTres 
Irmãos,  com  9. 65o  metros  de  desenvolvimento,  o que  elevou  a 34.65o 
metros  a linha  em  trafego. 

Para  conclusão  dos  trabalhos  da  estrada  obteve  a companhia 
mais  ura  anno  de  prorogação  de  prazo  por  despacho  de  23  de  novembro. 

Estrada  de  Rezende  a Areas.  — As  chuvas  torrenciaes  trouxeram 
grandes  estragos  ás  obras  d’ arte  e leito  da  estrada.  A enchente  do  Rio 
Formoso  destruiu  a ponte  próxima  á estação  terminal,  levando  um  aterro 
de  2 metros  de  altura  na  extensão  de  60  metros.  D’este  facto  e da  quéda 
de  alguns  boeiros  resultou  a interrupção  do  trafego  desde  0 Estalo  até  o 
ponto  terminal.  Feitos  os  trabalhos  essenciaes  de  reconstrucção,  foi  re- 
stabelecido 0 trafego  a i5  de  fevereiro. 

No  anno  decorrido  de  1 de  julho  de  1880  a 3o  de  junho  último 
foram  substituídos  7.341  dormentes  e 106  trilhos ; subindo  então  a 
5i:43i$o3o  a despeza  de  conservação,  que  se  tornou  assim  dupla  do  que 
fora  no  anno  anterior. 

O trafego  faz-se  com  regularidade,  e é bom  0 estado  do  material 
rodante  e circulante.  O movimento  da  estrada,  no  período  a que  nos 
referimos  foi  o seguinte  : 


Passageiros  de  i.a  classe  1.474. 

» de  2.a  » iSiçn. 

Bagagens  67.912  kilogrammas. 

, . í Café  3.399.960 
Mercadorias  » er0  0 , 

{ Diversas  1.868.876 


kilogrammas. 
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Comparando  estas  quantidades  com  as  do  anno  de  1879  a 1880 
vê-se  que  houve  agora  mais  1.071  passageiros,  augmentando  0 peso  das 
bagagens  de  37.325  a 67.912  kilogrammas. 

O movimento  das  mercadorias  elevou-se  de  3.078.712  a 5.268.836 
kilogrammas 

A receita  foi  de  86:9343000,  ou  de  mais  i2:385$26o  do  que  no  anno 
de  1879  — 1880.  A verba  de  telcgraphos  foi  a unica  que  apresentou  dimi- 
nuição, descendo  de  168S400  a 1 3 8$ 5 00. 

A despeza  subiu  a 114:7283780,  tendo  augmentado  de  28:2863280 
sobre  a do  anno  anterior,  que  importou  em  86:4423500.  A principal  fonte 
d’este  accrescim ) foi  a conservação  devida  aos  estragos  causados  na  estrada 
pelas  grandes  chuvas  de  janeiro,  dando-se  n’esta  verba  um  augmento  de 
23:594353o  sobre  a despeza  de -1879  — 1880. 

Em  razão  dos  direitos  e privilégios  d'esta  companhia,  julguei  não 
poder  e não  dever  conceder  uma  auctorisação  e privilegio  para  uma  linha 
parallela  de  bonds  para  passageiros  e cargas,  que  foi  requerida  á 
presidência. 

União  Yalenciana. — A construcção  do  prolongamento  d’esta  estrada 
até  o Rio  Preto,  com  38  kilometros  de  extensão,  importou  em  782:1223787. 
Por  isso  o activo  da  companhia  é presentemente  de  2.574:2673352. 
O material  rodante  da  estrada  consta  de  4 locomotivas  Baldwin,  sendo 
tres  de  12  e uma  de  iS  toneladas ; 2 locomotivas  Fairlie  de  28  toneladas, 
6 carros  para  passageiros,  3o  para  mercadorias,  e 5 plata-formas. 

Importou  a sua  receita  em  178:7473870  e a despeza  em  104:2093908 
no  segundo  semestre  dc  1S80.  0 movimento  no  mesmo  periodo  constou  de  : 

10.210  passageiros  de  i.a  classe. 

14.7SS  » de  2."  » 

106. 5 60  kilogrammas  de  bagagem. 

8.111.997  » de  mccadorias. 

No  semestre  findo  a 3o  de  junho  0 movimento  foi : 

5.457  passageiros  de  i.a  classe. 

21.924  » de  2. 3 » 

99.970  kilogrammas  dc  bagagens. 

8.027.641  » de  mercadorias. 
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A renda  íVcstc  perido  importou  cm  164:3 i9$56o,  não  sendo  ainda 
conhecido  o total  da  despeza. 

Do  CoMMERCio  ao  Porto  das  Flores. — O prazo  marcado  para  a 
conclusão  das  obras  d’esta  estrada  foi  prorogado  por  mais  um  anno  pelo 
despacho  de  2 de  abril  último. 

Estrada  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto. — O capital  levantado 
pela  companhia  d’esta  estrada,  em  virtude  das  auetorisações  concedidas 
pelo  governo,  era  de  706:4513681  em  3o  de  junho  último. 

0 leito  da  i.a  secção,  da  Barra  do  Pirahy  á Conservatória,  está 

preparado  para  receber  a superstruetura  metallica,  já  se  tendo  começado 

o assentamento.  O material  fixo  e rodante  d’esta  seccão  está  no  Rio 

> 

de  Janeiro,  e consta  de  trilhos  de  aço  de  20  kilogrammas  por  metro 
corrente,  de  2 locomotivas  pesando  cada  uma  1 5 toneladas,  de  3 carros 
mixtos  para  passageiros  de  i.a  e 2.a  classe,  2 carros  para  bagagens  e 
correio,  2 para  lastro,  2 plata -formas,  e outros  apparelhos. 

Por  conta  dos  juros  garantidos  á companhia  pela  clausula  i3.a 
do  contracto  de  23  de  dezembro  de  1876  tem  sido  ordenados  paga- 
mentos na  importância  total  de  20:2293469,  dos  quaes  12:9113279  são 
relativos  ao  segundo  semestre  de  1880.  O pagamento  dos  juros  do 
semestre  findo  a 3o  de  junho  está  pendente  de  informações. 

Por  despacho  de  16  de  dezembro  do  anno  passado  foi  prorogado  por 
tres  mezes  o prazo  para  a conclusão  das  obras  da  referida  secção  da  estrada. 

Prolongamento  da  Estrada  de  Mau  a desde  a Raiz  da  Serra 
até  Petropolis. — Por  despacho  de  17  de  março  foi  prorogado  por  um 
anno  o prazo  fixado  para  0 começo  das  obras  d’esta  estrada.  Os  estatutos 
da  companhia,  que  chamou  a si  a realisação  d’este  melhoramento,  de 
muita  vantagem  para  a província,  já  foram  approvados  pelo  governo 
imperial,  e é de  presumir  que  em  breve  prazo  sejam  incetados  os  trabalhos 
de  construcção,  ja  contractados. 

Ferro  Carril  Vassourense.  — Os  embaraços  financeiros  com 
que  lueta  a companhia  d’este  ferro  carril  deram  causa  á não  conser- 
vação da  linha,  e ultimamente"  á suppressão  do  trafego.  Mandei  fixar 
prazos  para  a reabertura  do  trafego  e para  a execução  dos  reparos  da 
linha. 


63 


A intimação  do  engenheiro  respondeu  a companhia  que  estava  im- 
possibilitada de  dar  cumprimento  as  ordens  recebidas,  porque  tudo  quanto 
lhe  pertence  está  penhorado  na  execução  que  lhe  movem  alguns  credores. 

Ferro  Carril  Pirahyes.se—  Em  i 5 de  julho  foi  prorogado  por  mais 
oito  mezes  o prazo  fixado  para  a conclusão  da  i.*  secção  d’esta  estrada. 

Os  trabalhos  de  preparação  do  leito  da  estrada  estendem-se  a cérca 
de  36  kilometros,  em  8 dos  quacs,  a partir  da  estacão  de  Santa 

Anna  da  via  ferroa  D.  Pedro  II,  já  foi  assente  a superstruetura 
metallica. 

Da  Vii.la  do  Rio  Bonito  á Lagoa  de  Jüturnahyba.—  Por  contracto 
de  16  de  novembro  concedeu  o governo  auctorisação  ao  coronel  José  Dias 
do  Prado  e ao  coronel  Francisco  Antonio  de  Almeida  para  a construc- 
çao  d esta  estrada.  Em  i . de  maio  começaram  os  trabalhos  no  trecho 
comprehendido  entre  a villa  do  Rio  Bonito  e o logar  denominado 
Alfrcdique. 

Do  Porto  da  Piedade  á Barreira  do  Soberbo. — Em  i5  de 
outubro  contractou  o governo  a construcção  d’esta  estrada  com  o enge- 
nheiro Luiz  Antonio  da  Cunha  Bahiana,  o qual  organisou  uma  sociedade 
em  commandita  para  realisar  as  obras.  Os  trabalhos  tiveram  começo  em 
2 de  maio  último. 


Fazenda  Provincial 


No  exercido  de  iSSo.  encerrado  a 3i  de  março  último,  a receita 


arrecadada  montou  cm  5 . 1 19 :S3 1$2 3q,  a saber: 

Renda  ordinaria 4.337:68 i$Ô40 

Depositos  ou  renda  com  applicação’ especial.  109:4745000 
Rendimento  extraordinário 67.0205728 

Total  da  receita  própria  do  excrcicio.  . . 4.514:1765368 
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Transporte 4.514:1763368 

Ao  que  accresce : 

Importância  do  beneficio  líquido  da  loteria 
extrahida  para  custeio  do  hospital  de 
S.  João  Baptista  e rendimento  d’este.  . 97:7903712 

Empréstimo  tomado  ao  Banco  do  Brazil  e 
empregado  no  pagamento  do  anterior- 
mente contrahido  com  0 commendador 

Clemente  José  de  Góes  Vianna 20o:ooo$ooo 

Saldo  que  passou  do  exercido  de  1879.  . 307:8643154 

Total  da  receita  constante  do  balanço  . . . 5.119:8313234 


A receita  própria  do  exercido  havia  sido  orçada  pela  lei  n.  2.435 
de  i5  de  dezembro  de  1879  em  . . . 4.490:0303000 

Tendo-se  porém  arrecadado 4.514:1763368 

Arrecadou-se  mais  do  que  o previra  a dita  lei  24:1463368 

A renda  ordinaria  arrecadada  produziu  com 

effeito  mais  em  algumas  verbas  ....  3 69 : 5863886 

E em  outras,  menos . 1 8 5 : 2843 5 1 8 

Ou,  em  todas,  mais 184:3023368 

Tendo  porém  a de  depositos  produzido 

menos i6o:i563ooo 

A arrecadação,  em  ultima  anályse,  foi  su- 
perior á receita  orçada  em 24:1463368 


As  verbas  de  receita  que  excederam  as  previsões  do  orçamento  foram  : 

Quota  de  4%  sobre  0 café , 121:1523216 

Quota  de  3 °/0  sobre  0 assucar 10:6423408 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente  . . 8:9433000 

Contribuição  de  polícia 7:8113000 

Imposto  de  203  na  compra  c venda  de 

escravos _ 31:6993671 

Direitos  de  portagem 1:3953340 

A transportar 181:6443135 
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Transporte 

Rendimentos  dos  proprios  provindaes. 

Cobrança  da  dívida  activa 

Multas 

Rendimentos  de  pennas  d’agua 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Can- 
tagallo 

Sello  c emolumentos  de  patentes  da  guarda 

nacional 

Imposto  de  20$  sobre  avaliação  de  escravos. 
Taxa  itinerária  a que  está  sujeito  o gado 
solto 

Imposto  annual  de  i :ooo$  a que  estão  sujei- 
tos os  negociantes  de  escravos  . . . . 


Produziram-se  menos,  estas  outras  : 


Decima  urbana  . 19:6123978 

Sello  de  heranças  c legados  . 1:6783952 

Emolumentos 2:5i333i6 

Producto  de  loterias  para  a 

instrucção i55:õoo$ooo 

Rendimento  extraordinário  . 0:9793272 


Da  receita  de  depositos,  arrecadou-se  menos 
do  que  o orçado  : 

De  bens  do  evento 903000 

Do  producto  de  loterias  para 
matrizes  e casas  de  ca- 
ridade   140:7003000 

De  prêmios  de  bilhetes  de  lo- 
teria não  reclamados . . 14:066500° 

. » 


181:6443135 

i56$25o 

9323640 

2:9093179 

6:3723320 

88:36o$798 

2:4353264 

33:4403000 

47:286^300 

6:ooo$ooo 

369:óS6S886 


180:284351 8 
i 84:3023368 


160:1 56$ooo 
24:1463368 


E — 
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Importou  a despcza  do  mesmo  exercício  cm  4. 961:0373147.,  a saber  : 


Despeza  ordinaria  própria  do  exercido.  . . 3-743:o53$754 

Dita  de  exercícios  findos 197:4173302 

Depositos 110:8863268 

4.o5i:3573324 

Créditos  extraordinários 363 : 3 893 1 1 1 

Pagamento  da  dívida  fluetuante 44S:5oo$ooo 

Custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista 

Nictheroy 97:7903712 

Total  da  despeza 4.961:0373147 

Ora,  tendo  0 total  da  receita  montado  em.  . 5.119:8313234 

Passou  para  o corrente  exercício  o saldo  dc.  08:7943087 


Este  saldo  porém  teria  desapparecido  e o exercício  ter-se-hia,  pelo 
contrário,  encerrado  com  déficit,  si  não  tivesse  sido  indemnisado  pelo  dc 
1881  de  diversas  quantias,  importância  de  despezas  verificadas  em  annos 
anteriores  e outras  que  tiveram  logar  no  proprio  exercício,  mas  que  não 
poderam  ser  classificadas  por  falta  de  credito,  escripturadas  todas  em  mo- 
vimento de  fundos,  na  importância  de  383: 1 5 13024. 

Em  officio  de  12  do  mez  passado  propoz  o director  da  fazenda  que 
de  conformidade  com  a auctorisação  conferida  pelo  art.  3i  da  lei  do  orça- 
mento vigente  fosse  desde  já  escripturada  em  despeza  definitiva  a maior 
parte  d’aquella  somma.  Julguei  porém  prudente  nada  decidir  por  emquanto, 
aguardando  para  isso  melhor  ensejo,  qual  se  me  afigura  será  o da  epocha  do 
encerramento  do  balanço,  por  conta  d’este  ou  do  exercício  futuro,  conforme 
as  circumstancias,  salvo  si  antes  d’essa  epocha  0 estado  dos  cofres  permit- 
tirem  fazê-lo  desassombradamente. 

Constitue  este  chamado  movimento  de  fundos  uma  verdadeira  dívida 
fluetuante,  e é como  tal  que  deve  ser  considerado  para  ser  convenientemente 
paga  com  os  fundos  que  forem  votados  para  esse  fim.  Com  a renda  de  novos 
exercícios  ou  de  outras  caixas  têm-se  pago  despezas  de  exercícios  anteriores, 
o que  aliás  tem  sido  auctorisado  por  lei,  e d’isto  se  occuparam  meus  anteces- 
sores. Esta  é a verdade  do  facto.  Com  o credito  firmado  e justo  de  que 
gosa  a província  não  lhe  crea  difiiculdade,  continuando  a auctorisação 
para  ò pagamento,  quando  se  tome  conveniente. 


67 


Nas  acluacs  circumstancias,  o estado  da  verba  « obras  públicas  »,  e 
a necessidade  de  conservação,  reparo  e melhoramento  das  estradas  da  pro- 
víncia me  obrigaram  a não  ordenar  que  cessasse  esta  dívida;  o que  tornaria 
certamentc  mais  clara  a cscripturação,  mas  reduziria  os  meios  de  que  póde 
o governo  dispor  em  bem  das  nossas  vias  de  communicação  arruinadas 
com  as  chuvas  excessivas  do  último  verão. 

É pois  claro  que  esta  somma  deve  também  ser  computada  á dívida 
fluetuante  da  província,  que  assim  é maior  do  que  figura  ser  á primeira 
vista,  pois  que  se  refere  a despezas  realisadas  e pagas,  é verdade,  mas  com 
fundos  pertencentes  e obrigados  a despezas  decretadas  de  outros  exercícios 
ou  caixas  ; o que  nos  respectivos  exercícios  e caixas  só  não  acarretará 
déficits,  se  grandes  economias,  ou  grande  e improvável  augmento  das 
rendas,  derem  saldos  sufficientes  para  cobrirem  as  despezas  feitas. 

Esta  verba  em  annos  anteriores  já  elevou-se  a algarismo  muito 
mais  subido,  como  sabeis. 

A receita  arrecadada  no  exercício  de  1880  foi  sufficiente  não  só 
para  fazer  face  aos  encargos  .proprios  do  exercicio,  como  para  occor- 
rer  ao  pagamento  de  despezas  elfectuadas  por  conta  de  créditos  extraor- 
dinários na  importância  de  363:389$hi,  tendo-se  amortisado  da  dívida 
fluetuante  a somma  de  248:5003000,  restando  ainda  em  cofre  a quantia 
de  158:7943087,  que  passou  como  saldo  para  o corrente  exercicio. 

Nos  créditos  extraordinários  figura  a quantia  de  239:8203000,  valor 
das  duas  lettras  vencidas  e pagas  no  correr  do  dito  exercicio  de  1880  ao 
Barão  de  Nova  Friburgo  ; e na  de  248:0003000,  em  que  montou  a amor- 
tisação  da  divida  fluetuante,  já  vai  deduzida  a somma  de  200.0003000, 
importância  do  empréstimo  contrahido  com  0 Banco  do  Brazil  para  paga- 
mento das  lettras  de  igual  importância  vencidas  e pagas  ao  commendador 
Clemente  José  de  Góes  Vianna. 

A receita  para  0 exercicio  de  1882  é orçada  pela  repartição  com- 

■v 

petente  em  4.542:7053050,  a saber  : 

Da  renda  ordinaria 4.268:  1463060 

Da  de  loterias,  prêmios  de  bilhetes  d’estas 
não  reclamados,  e rendimento  dos 
bens  do  evento  — receita  conside- 
rada de  deposito 274:5593000 


4.542:7053060 
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Transporte 4.542:7053050 

Somma  esta  que,  comparada  com  aquella 
em  que  foi  orçada  a receita  do  cor- 
rente exercício  pela  lei  n.  2.540  de 


14  de  dezembro  do  anno  passado  . . 4.561:7303399 

Lhe  é apenas  inferior  em 19:0253349 


Não  tendo  sido  porém  orçado  0 rendimento  extraordinário,  que 
entretanto  representa  na  receita  prevista  na  lei  do  orçamento,  que  regula 
o exercício  vigente,  a somma  de  5o:ooo$ooo  ; não  sendo  também  verba 
de  receita  ordinaria  a importância  de  20:576349°  de  donativos  oíferecidos 
para  o desenvolvimento  da  instrucção  popular,  consignada  na  dita  lei  , 
deve-se  antes  considerar  a receita  orçada  para  1882  maior  do  que  a 
votada  para  o exercício  vigente.  • 

Sobre  o orçamento  que  ora  vos  será  apresentado,  me  permittireís 
algumas  ligeiras  observações. 

Orça-se  n’elle,  como  aliás  já  se  acha  consagrado  pelas  últimas  leis 
do  orçamento  provincial,  unicamente  a receita  líquida  e provável  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  Fôra  entretanto  para  desejar,  que  0 dito 
orçamento  tivesse  por  base  um  cálculo  approximado  e fundamentado 
da  receita  e despeza  da  mesma  estrada,  para  que  tanto  uma  como 
outra  fossem  opportunamente  apresentadas,  e sujeitas  ao  voto  d’esta 
assembléa.  Mandei,  pois.  proceder  a esse  trabalho  que,  se  fôr  possivel, 
vos  será  apresentado. 

Parece-me  também  preferível  que  a despeza  com  obras  públicas,  cm 
vez  de  ser  votada,  como  o tem  sido  até  agora,  tomando-se  para  ella  a 
differença  entre  a receita  orçada  e a somma  de  todas  as  outras  verbas  de 
despeza  que  figuram  no  orçamento,  seja  fixada  em  vista  do  orçamento 
das  obras  a executar  no  exercicio,  de  cuja  despeza  se  tractar ; trabalho 
este  a que  igualmente  mandei  proceder,  e. que  espero  poder  apresentar- vos 
opportunamente.  A prática  contrária  não  consulta  o serviço  mais  util, 
nem  se  compadece  com  direito  d’ esta  assembléa. 

É orçada  a despeza  do  exercicio  futuro  em  somma  igual  aquella 
em  que  é calculada  a receita;  por  isso  é estimada  em  4.542:7053050, 

sendo  : 
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Para  a despeza  ordinaria 4.264:1465050 

Para  a de  depositos 274:5595000 

Para  eventuaes 4:ooo$ooo 


4.542:7055050 

Por  deliberações  de  3 1 de  março  último,  e em  virtude  das  auctorisa- 
ções  constantes  dos  arts.  3.°  e 4.0  da  lei  do  orçamento  citado,  abri  dois 
créditos  complementares,  sendo  um  da  importância  de  39:4185552,  c outro 
da  de  6:8485661  para  occorrcr  á deficiência  de  algumas  verbas  de  despeza  do 
exercicio  de  1880.  Sujeito,  como  me  cumpre,  tanto  uma  como  outra  d’estas 
deliberações,  á vossa  approvação,  para  o que  vos  serão  ellas  apresentadas 
com  as  demonstrações  que  as  explicam  e justificam. 

Igual'  approvação  espero  que  não  recusareis  á portaria  do  meu 
digno  antecessor,  de  7 de  março  último,  pela  qual  mandou  elle  pagar  a im- 
portância de  diversas  ferias  dc  obras  públicas  executadas  no  exercicio 
passado,  na  somtna  de  24:767.5000  excedentes  do  credito  votado.  Tal 
decisão  foi  tomada  para  evitar  que  os  credores  de  ferias,  pela  maior 
parte  pobres  operários,  ficassem  por  longos  mezes  privados  de  seus  salarios. 
Tendo-se  pago  em  virtude  d’aquella  ordem  no  exercicio  passado,  por 
movimento  de  fundos,  a quantia  de  io:528$339,  faz-se  mister,  para  que 
tanto  esta  somma,  como  a que  pela  mesma  fórma  tem  sido  paga  no  cor- 
rente anno  até  o computo  fixado  na  referida  portaria,  possa  ser  devida- 
mente classificada,  que  decreteis  0 necessário  credito  supplcmcntar. 

No  mesmo  caso  se  acha  a quantia  de  i8o$ooo,  paga  em  dinheiro 
á companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense  para  completar  0 preço  da  estrada, 
hoje  ramal  ferreo  do  Rio  Bonito,  adquirida  pela  provinda,  e paga  em 
apólices  da  dívida  pública  provincial  do  valor  nominal  de  200$ooo  cada 
uma,  emittidas  ao  par. 

Carece,  finalmentc,  também  de  vossa  approvação  a resolução 
tomada  por  meu  antecessor  de  mandar  pagar  e escripturar  na  verba 
própria  a quantia  de  21:4505748  de  obras  de  matrizes,  além  da  quantia 
que  produziu  a receita  especial  destinada  a*similhante  despeza,  vindo  assim 
a recahir  aqucllc  excesso  sobre  a renda  ordinaria. 

Na  data  da  vossa  última  reunião,  isto  é,  a 8 de  setembro  do 
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anno  passado,  a dívida  passiva  da  província  montava  cm  1 5. 646:0903000, 


a saber  : 

Dívida  fundada 7.989:6003000 

Dívida  contrahida  com  0 Barão  de  Nova 

Friburgo  (capital  e juros) 7.074:690^000 

Dívida  fluctuante,  propriamente  dita  ...  . 58i:8oo$ooo 


Total 13.646:0903000 


Hoje,  a dívida  fundada  se  acha  augmentada 
com  mais  1 38 :400$ooo,  valor  das  69  2 apólices  emit- 
tidas  para  pagamento  de  parte  do  preço  do  trecho 
da  estrada  de  ferro  de  Niçtheroy  ao  Rio  Bonito, 
comprehendido  entre  o poste  kilometrico  n.°  58 
e o ponto  terminal,  pouco  além  da  estação 
d’aquelle  nome,  representando  assim  as  apólices 
ora  existentes  um  valor  de  . . . 8.128:0003000 
Mas,  o valor  de  letras  aceitas 
a favor  do  Barão  de  Nova 
Friburgo  acha-se  reduzido  a . . 6.834:8703000 
E a dívida  fluctuante  a . . . . . 23o:8oo$ooo  15.193:6703000 

Tendo  portanto  decrescido  a dívida  na  sua 


totalidade,  de  então  para  cá,  na  somma  de  ...  . 452:4203000 


Comparando  porém  o estado  actual  da 

dívida  passiva  da  província '.  . . 15.193:6703000 

com  a que  existia  a 17  de  janeiro  de  1878,  con- 
forme consta  do  relatorio  d’esse  anno  apresentado 
pelo  meu  illustrado  antecessor,  0 Sr.  Conde  de 
Prados 1 5.648:3 1 2$3ip 

Vê-se  que  se  tem  amortisado 454:6423319 


não  obstante  a aequisição  feita  pela  província  da  estrada  de  ferro  então 
pertencente  á companhia  Ferro  Carril  Nictheroycnse,  para  o que  emitti- 
ram-se  7.736  apólices  do  valor  nominal  de  2003000,  cada  uma,  que 
augmentaram  de  então  para  cá  a dívida  fundada  em  1.547:2003000. 
Comtudo,  não  posso  escurecer  quão  grave  ainda  é a situação  da  pro- 
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vincia,  sobretudo  diante  da  rapida  baixa  no  preço  do  café,  princi- 
pal, para  não  dizer  exclusivo,  ramo  não  só  da  sua  lavoura  c riqueza, 
senão  também  da  própria  receita  provincial. 

Nosso  território,  menor  que  o de  qualquer  outra  província  do 
império,  já  está  cm  grande  parte  coberto  das  vastas  plantações  de  café 
existentes ; c não  podemos,  em  vista  d’esta  circumstancia  e da  dimi- 
nuição certa  e progressiva  do  braço  escravo,  contar  com  augmento  de 
producção. 

As  fluetuações  de  preço  d’aquella  mercadoria,  possíveis  como  as  de 
outra  qualquer,  poderiam  determinar  diminuição  da  renda  da  provinda, 
contra  a qual  nos  devemos  prevenir  com  a mais  severa  economia  nas 
despezas.  Vós 'bem  sabeis  que  não  temos  matéria  tributável,  a que 
possamos  recorrer  ; o imposto  do  assucar,  o unico  cm  que  póde-sc 
fallar,  já  existe  e nos  dá  pouco ; e outro  gencro  não  temos  de  industria 
considerável  n’csta  provinda,  cuja  agricultura  industrial  se  limita  ao 
café  e assucar,  e álguns  generos  proprios  para  alimentação  dos  tra- 
balhadores das  fazendas.  Em  nenhuma  província  a transformação  da 
cultura  oiferece  difficuldades  iguaes  ás  com  que  tem  de  luetar  a provinda 
do  Rio  de  Janeiro,  apezar  da  fertilidade  do  seu  sólo. 

O estado  porém  de  civilisaçao  adiantada  e a grande  massa  de 
riquezas  accumuladas,  que  constitue  a actual  riqueza  e prosperidade  in- 
contestável da  provinda,  afiançam  que  manteremos  nossa  posição  e cami- 
nharemos para  o futuro  com  a segurança  e felicidade  com  que  o 
temos  feito  até  hoje;  com  a condição  porém  de  aproveitarmos  os 
recursos  que  possuímos,  e prindpalmente  não  sobrecarregando  a província 
com  despezas  que  não  sejam  de  vantagem  real  para  o seu  desenvol- 
vimento e progresso  material  e moral,  temendo  tanto  o espirito  fanatico 
e cego  da  rotina  como  o de  innovações  irreflectidas  e imitação  im- 
becil e futil. 

Excusado  me  parece,  entretanto,  declarar-vos  que  persistirei  na 
inabalavel  resolução  de  continuar  a manter  a mais  severa  economia  no 
dispêndio  dos  dinheiros  públicos,  que  já  tem  produzido  os  resultados 
apontados,  c espero  que,  com  o vosso  -efficaz  auxílio,  muito  po  e ain  a 
melhorar  o estado  financeiro  desta  tão  rica  quão  importante  província. 
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Repartições  Publicas 


No  pessoal  das  repartições  públicas  deram-se  as  seguintes  alterações  : 

Em  9 de  abril  a nomeação  do  thesoureiro  da  mesa  provincial, 
bacharel  Joaquim  de  Carvalho  Malta,  para  o logar  de  thesoureiro  da 
provincia,  em  substituição  do  dr.  Antonio  Luiz  da  Cunha  Manso  Sayão, 
aposentado  a seu  pedido,  com  o vencimento  annual  de  5:6oo$ooo  por 
contar  mais  de  3 5 annos  de  serviço  e mais  de  6o  de  idade.  Para  the- 
soureiro da  mesa  provincial  nomeei  em  19  do  mesmo  mez  0 commendador 
João  Alvares  Rubião. 

Em  21,  sobre  proposta  do  thesoureiro  da  provincia,  foi  nomeado 
seu  fiel  Francisco  Nunes  Pereira;  ficando  dispensado  d’este  cargo 
Gregorio  Christino  da  Silva,  a quem  por  acto  de  2 do  corrente  concedi 
a aposentadoria,  que  pediu,  com  0 vencimento  annual  de  7093476,  pro- 
porcional a i3  annos,  3 mezes  e 19  dias  de  serviço. 

Em  2 5 d’aquelle  mez  dispensei  o contínuo  interino  da  directoria 
de  fazenda,  Francisco  José  da  Silva,  designando  para  este  logar  o porteiro 
da  extincta  escola  normal  João  Augusto  Ferrão,  que  em  28  de  maio,  na 
vaga  deixada  por  fallecimento  de  João  Martins  de  Seixas,  passou  a effectivo, 
e foi  designado  para  servir  interinamente  de  porteiro  da  mesma  directo- 
ria, emquanto  durar  a disponibilidade  d’ este  empregado  ; sendo  novamente 
nomeado  contínuo  interino  o mesmo  Francisco  José  da  Silva. 

Havendo  concedido  tres  mezes  de  licença  para  tractar  de  sua  saúde 
ao  procurador  fiscal,  bacharel  Joaquim  Antunes  de  Figueiredo  Junior, 
nomeei  em  7 de  junho  para  exercer  este  cargo  interinamente  o bacharel 
Manuel  Jorge  Rodrigues,  que  em  1 do  corrente  foi  exonerado  a pedido, 
e substituído  pelo  bacharel  Antonio  Achilles  de  Miranda  Varejão. 

Para  o logar  de  chefe  de  secção  da  secretaria  do  governo, 
vago  por  fallecimento  de  Antonio  Nepomuceno  Pinheiro,  nomeei  em  2 
do  corrente  o i.°  official  da  directoria  da  fazenda,  bacharel  Alipio 
d’Avila  Bittencourt ; para  0 logar  d’este  o 2.0  official  da  mesma  dire- 
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ctoria,  Francisco  Firmino  da  Silveira  Bravo,  que  foi  substituído  pelo 
amanuense  José  Augusto  Nabuco  Caldas. 

Em  i.°  de  junho  concedi  a aposentadoria  que  requereu  o 2.0 
official  da  secretaria  d’esta  assembléa,  José  Agostinho  da  Costa  ; e em 
8 do  mesmo  mez  exonerei  a pedido,  Anselmo  de  Antas  Rangel  de 
Vasconcellos  do  logar  de  amanuense  da  mesa  provincial. 

A Andronico  Allemão  Cabral  Ozorio,  aposentado  por  acto  de  2 
de  março  no  logar  de  escrivão  da  collectoria  de  Iguassú,  foi  fixado  0 ven- 
cimento annual  de  1 :8073o 58  correspondente  a 22  annos,  7 mezes  e 4 
dias  de  serviço  ; e a Alexandrino  Maria  da  Gama  Souza  e Mello,  apo- 
sentado por  acto  de  5 de  janeiro  no  logar  de  escrivão  da  collectoria  de  Nic- 
theroy,  o vencimento-  annual  de  2:36i$332,  correspondente  a 29  annos, 

6 mezes’  e 6 dias  de  serviço,  tempo  que  foi  liquidado  pela  directoria 
da  fazenda ; tendo  sido  também  abonada  ao  2°  official  da  directoria 
da  fazennda,  José  Martins  da  Veiga , a gratificação  addicional  de 
400$ooo  annuaes,  nos  termos  do  art.  2.0  da  lei  n.  2. 021  de  7 
de  dezembro  do  anno  passado,  por  haver  completado  3o  annos  de 

serviço. 

> 

Serve  de  official  de  gabinete  o bacharel  .Gustavo  do  Rego  I;  ' 

Macedo,  a cuja  amisade  devo  o valioso  concurso  da  sua  distincta  intel- 
ligencia. 

0 pouco  tempo  que  tenho  de  exercício  na  presidência  não  me 
habilita  a enunciar  um  juizo  de  conhecimento  proprio  ácêrca  das  pessoas 
que  occupam  os  empregos  da  administração  provincial  nas  quatro  repar- 
tições reorganisadas  pela  deliberação  de  i.°  de  agosto  de  1876.  Mas 
tanto  quanto  posso  julgar  têm  elles  a capacidade  necessária  para  os  seus 
cargos,  e os  exercem  com  zelo  e assiduidade. 

Me  é excusado  fazer  o elogio  dos  funccionarios  que  dirigem  a fa- 
zenda provincial,  a instrucção  pública,  as  obras  públicas,  e a procuradoria 
fiscal.  0 conhecimento,  que  d’estes  prestimosos  e distinctos  cidadãos  o 
meu  cargo  actual  proporcionou-mc  a fortuna  de  ter  mais  de  perto,  não 
fez  mais  do  que  ratificar  o conceito,  em  que  sempre  os  tiveram  os  meus 
dignos  predecessores,  e o paiz. 

Quanto  ao  meu  digno  secretario,  eu  só  tive  de  conhecer  de  sciencia 
própria  por  seu  trabalho,  sua  bella  intelligencia,  seu  critério,  sua  modéstia 

E-  11» 
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e sua  assiduidade,  que  me  deparava  a boa  fortuna  na  sua  pessoa  um  au- 
xiliar prestimoso  como  difficilmente  encontraria,  e que  é digno  por  seu 
merecimento  de  posições  mais  difficeis  e elevadas. 


Digníssimos  Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro 


Ha  apenas  cinco  mezes  incompletos  que  occupo  este  posto  elevado 
e muito  superior  ás  minhas  fracas  forças.  Não  era,  pois,  possível  ter 
dos  negocios  e necessidades  da  província  o conhecimento  perfeito,  como 
era  necessário  para  o cabal  desempenho  do  dever,  que  me  impõe  o acto 
addicional,  de  dar -vos  conta  d’elles  e das  medidas  que  mais  convêm  ao 
bem  da  provinda.  Vossas  conhecidas  luzes  e grande  patriotismo  em 
bem  da  provincia  supprirão  as  deficiências  d’ este  trabalho,  para  excusa 
de  cujas  faltas  conto  com  a vossa  benevolencia,  assegurando-vos  da 
minha  parte  o mais  esmerado  empenho  em  prestar-vos  todas  as  infor- 
mações e concurso  para  que  doteis  de  muitos  benefícios  nossa  pro- 
vincia prospera  e dignada  posição  que  tem  no  império. 


Imperial  Cidade  de  Nictheroy,  8 de  agosto  de  1881. 
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3 vera  vo-,  qi  e j.i  foram  :ilíorri:ido-,  e ainda  dependem  de  arbitramento,  ;wr  terem  sido  os  re.-IH.tii  vos 
jirtfte-sos  minulltulo-  peio  juiz  de  direito  da 

KHTRKC.Z.A.  - o saldo  de  1 :a*it*$  **>  tem  dc  -er  ajqilíeado  á alforria  de  mais  um  casal  de  escravo» 
cla*.-tii*mi-*-.  pciuh-udo  de  arbitramento  judie  tal  o valor  da  iiid«,mui-a«;ãi». 

10V  ^ mhv.  —Tinha  f*o  nniwts  o e-enivo jdforriado  j«>r  lOçtMi.  imo  constando  sua  aptidão  para  o trabalho. 
iTAiioitAiiv,  — l-Vila-  a-  avaliações,  havendo  1:111  exee-so  i»e  sobre  a iiii[NirtaiK-ia  da 

q-joít  *ia  s«-uumui  tii-trílmieío,  o senhor  de  um  e-entv*»  de-i-tia  d*aqneUa  «piau tia  em  favor  da  sua  liberdade. 
Mc-ruicnov.  -Tinha  Ãõ  nttnos,  e «*r.i  itt valido  «>  e-cravo  alforriado  por 

mova  yiimeiiuo.— Inti-cri.-itidii  em  tuai-  alem  d*i  s,4iumI,i  qtt««ta  di-trlhuida.  o preeo 

dos  e-cravo-  avaliados,  o coIUttor  eontribuia  cum  aipteila  quatnia  para  a alforria  do  um  escravo. 

r*rri*.o eor.11*.  — Nilo  consta  o preço  em  epte  foi  avaliado  cada  um  dos  duus  escravos  alforriados 
por  couta  tia  primeira  quota. 

«.*0  noKiTo.  -Ib>r  r«>nta  da  primeira  quota  foram  alf*irriado-  II  escravos,  teudo-sc  excluído 
da  idas-itleaça*»  uoiis  iti^enu*>s  avaliados  em  4ÕI$tiíVI. 

ivAo  cju-aoxo.  -T«*ndo—e  elevado  a .‘»:*Jid$iidJ  a-  avaliue«Vs  «lo-  e-c ravos  alf-)rriados  j>or  couta  da 
primeira  quota.  «>?•  -enhori-s  «h-si-tiratit  do  excesso  em  favor  d:i-  alforrias.  ;h 

»A\*r*AxxA  uk  miACAce.  —Havendo  um  exres-o  de  "obre  a ••  quota  di-tr;bnida.  o col.  j|j 

lect«*r  c o escrivão  contribuira  tu  emu  a«piella  quantia  e:«  beaetirio  d:i  lilívrdade  do  uitirro  i-onivu  eiass!ücado>  . E 
m.  yiDKLiM.  — Nã*>  havendo  acôrdo  s.»hre  o valor  da  in-buunisaç.lo  dos  escravos  classificados  jg 
para  a primeira  ln>erta«;h».  tnietiMi—e  de  promover  o arbitramento  judicial.  t'««r.*i  se  demorasse  o jirocesso, 
o juiz  ue  onduleis  iti-tribititi  a-  cartas  d«*  lilieidadc  nos  pntncin*-  cias.-iilc;idos  c sobie  ns  tptaes  não  havia  ; 
duvida-.  Xao  temÍo--e  termiuml*)  em  tem; mi  o proçes-o  tle  urbitrametito,  ficoa  aqitelle  itnmdt  saldo  da  j 
primeira  tpmta.  que  f««i  n-tmido  á *la  secunda  dt-tribuiç.lo.  ; 

m.  joAo  ua  uAiutA.-Xa  primeira  libertação  houve  um  excesso  de  ~I$á00,  que  foi  pago  por  | 
couta  dos  juros  dos  jk-cuU  *s,  | 

m.  joAo  jx>  i-n.irvcTi*u:.  — \ 1*  quota  di-tribuida  f*ú  rettnUa  á £*.  f:izendo-st‘  uma  só  libertação.  | 
Do  saldo  existente,  a Muiimu  dc  :>:!#tíííS0iK>  e-tá  sujeita  a it tde i:mi-a«;ão  dovnhinle  4 r«rmv»*  cla-sillcados,  1 
flcamlo  um  sul  tio  de  ~::lôd54Sb  por  terem  íal.ecido  3 ts  crivos  antes  de  receberem  as  suais  cartas.  j 

kasccaia.— Esle  muuíetpio  não  foi  conn-mplmlo  na  primeira  distribuição,  jxir  tausa  da  demnra  > 
qnc  tiveram  os  cullectures  de  Muge  e Parahyba  do  Sul  em  muetteraodo  município  da  Sapucaia  icreado 

IMjr  dwreto  ]>mvincial  n.  tHHiS  dc  17  dc  dezembro  de  1S74  ) as  relações  d<is  escravos  matriculados  nas 
repiezias  da  Apparecida,  8 a p uca  ia  e 8.  José  do  lí  i o Preto,  que  titi  tuim  de  servir  de  base  para  a distribuição. 

hamvamcma—. A primeira  quota  foi  toda  ab-orvida  jK-la-  alforrias,  0.  havendo  nas  avaliações 
um  excesso  di*  3—-S- 17.  o senhor  de  um  escravo  de-i-tiu  dess;i  quantia  em  favor  da  lilicrdade.  para 
oceorrer  ao  pagamento  das  custas  (’JOO$540)  o ministério  da  agricultura  em  aviso  dc23  do  julho  dc  1877 
mandou  rcfor«(-ar  com  aquclla  quantia  a quota  distribuída. 

vjAXJtrvrçA..—  0 escravo  alforriado  ;>or  3S$tíüO  tinluv  S3  anno?T  não  constando  a sua  aptidão  para  o 
trabalno. 
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Secretaria  do  Governo  em  Nictheroy,  12  de  Julho  de  1881. 


O Secretario,  José  L.  da  C.  Paranaguá. 


HISTORIOO 


DAS 


Obras  e serviços  feitos  para  abastecer  de  agua  Nictheroy,  desde  a 
existência  da  administração  provincial  em  1835  até  o anno  corrente 


1835.  — A camara  da  villa  da  Praia  Grande  enumerando  os  melhoramentos  á que 
se  devia  attender,  lembrou  o encanamento  que  se  começou  a fazer,  áfim  de  por 
tubos  de  ferro  conduzir  agua  da  encosta  do  morro  de  S.  Lourenço  ao  centro  da 
Praça  Municipal. 

Para  . a continuação  d’este  encanamento,  no  qual  já  se  havia  despendido 
por  parte  do  thésouro  publico  a somma  de  8:ooo$ooo,  e bem  assim  para 
auxilio  de  outras  obras,  mandou-se  entregar  áquella  camara  uma  consignação 
mensal. 

1836.  — Continuaram  as  obras  do  encanamento  das  aguas  de  S.  Lourenço.  E, 
porque  a quantidade  das  mencionadas  aguas  não  podésse  ser  suficiente  para  abastecer 
a cidade,  mandou-se  examinar-se  seria  possível  aproveitarem  se  as  aguas  do  Calimbá 
ou  de  outros  logares. 

iS3  7-  — Sendo  desproporcionadamente  dispendioso  o aproveitamento  das  aguas 
do  Calimbá,  e parecendo  preferível  o expediente  de  comprar-se  a outra  ametade  das 
aguas  de  S.  Lourenço  pela  quantia  de  6:ooo$ooo,  foi  a questão  submettida  a as- 
sembléa ; pensando  o presidente  da  província  que,  reunida  toda  a agua  de  S.  Lourenço, 
encanada  até  a estrada  a do  Calimbá,  beneficiada  uma  fonte  no  morro  de  S.  Lourenço, 
e as  da  Armação,  Boa  Viagem  e Ingá,  seria  a cidade  abastecida  de  agua  ainda  no 
tempo  da  sêcca. 

^o. Á commissão  nomeada  para  a execução  das  obras  que  se  faziam  na 
fonte  do  Ingá,  por  uma  subscripção  dos  moradores  de  S.  Domingos,  deu  a província 
o auxilio  de  1:7453000. 

1843.  — Collocado  o chafariz  de  S.  Lourenço  no  fim  da  rua  de  S.  João,  or- 
denou-se  que  se  fizessem  as  mais  minuciosas  explorações  pelas  circumvizinhanca;  da 
cidade,  a vêr  si  se  descobriam  algumas  nascentes  d agua  para  se  reunirem  ao  chafariz. 
Era  grande  0 receio  de  que  as  aguas  do  chafariz  se  tornassem  tão  minguadas  que 
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apenas  chegassem  para  a metade  ou  um  terço  da  população  da  capital.  Tal  era  a secca 
e o calôr,  que  preces  publicas  foram  ordenadas  pelo  diocesano. 

A’  assembléa  pediu-sc  meios  mais  largos  e sufficientes  para  dar-se  abundancia 

de  agua  potável  á capital  da  província. 

1844.  —Para  0 chafariz  de  S.  Lourenço  foram  comprados  ao  fundidor  Fleury 
os  canos  de  chumbo  pela  quantia  de  i5:i3o$ooo. 

1S46.  — Mandou -se  construir  em  fôrma  de  columna  um  ligeiro  chafariz  na  praça 
da  Memória,  do  qual  também  se  derivaria  agua  para  um  outro  chafariz  mandado 
fazer  por  alguns  cidadãos,  para  uso  publico,  na  praça  de  Martim  Affonso. 

A primeira  pedra  do  chafariz  da  praça  da  Memória  foi  assentada  a 19  de 
novembro  do  anno  anterior. 

1S4-.  — A camara  de  Nictheroy  apresentou,  como  necessidade  principal  do 
município,  0 augmento  de  agua  potável,  por  meio  de  um  aquedueto  que  apro- 
veitasse as  aguas  do  rio  Vicencia  ou  Calimbá,  desde  as  suas  nascentes. 

1845.  — Não  se  julgando  sufficiente  a agua  fornecida  aos  habitantes  de 
Nictheroy,  pelo  aquedueto  de  S.  Lourenço,  mandou-se  organisar  um  projecto  para 
canalisação  das  aguas  do  rio  Vicencia  em  suas  cabeceiras,  e para  encaná-las  para  o 
aquedueto,  como  0 unico  remedio  eficaz  e permanente  para  prover  á escassez  de 
agua  que  tão  sensível  se  havia  tornado. 

Com  a construcção  dos  chafarizes  do  largo  da  Memória,  de  S.  Lourenço 
e caixa  d’agua,  e com  0 da  praça  de  Martim  Affonso,  despendeu-se  95:77S$5o6. 

Ainda  a camara  municipal  de  Nictheroy  pediu  que  fossem  encanadas  as 
aguas  do  rio  Calimbá  ou  do  Fonseca,  áfim  de  abastecer  a cidade,  por  serem  in- 
suficientes as  que  achavam-se  encanadas;  insuficiência  que  mui  sensível  se  tor- 
nára  durante  a sêcca  do  citado  anno. 

1:849- — Continuando  a camara  a pedir  0 aproveitamento  das  aguas  do  rio 
da  Vicencia,  julgou-se  de  primeira  necessidade  aquelle  aproveitamento  unido  á des- 
apropriação dos  terrenos  proximos  ás  nascentes  que  alimentavam  0 aquedueto  de 

S.  Lourenço. 

rS50> Foram  apresentados  á assembléa  0 orçamento  e planta  do  encanamento 

das  aguas  do  rio  Vicencia. 

xS5i. Tractou-se  de  melhorar  as  fontes  existentes,  0 aquedueto  e caixas  das 

aguas  de  S.  Lourenço. 

Apresentou-se  um  emprehendedor  propondo-se  a augmentar  dentro  de  dous 
annos  a massa  das  aguas  potáveis  que  corriam  no  encanamento  publico  dé  S.  Lourenço. 
Tal  proposta,  pelo  vago  em  que  se  achava  concebida,  não  foi  aceita.  Houve 
então  idéa  de  examinar-se  os  mananciaes  do  rio  da  Vicencia  e das  vertentes  do 
Baldeádor,  planear-se  o encanamento,  orçar-se  a despeza  e fazer-se  annualmentea 
porção  de  obra  que  fosse  possível  até  sua  conclusão. 

i852. — Mandou-se  proceder  aos  exames  e estudos  para  a canalisação  dàs 
aguas  do  rio  Vicencia.  Os  papeis  foram  remettidos  á assembléa,  devendo  o custo 
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da  obra  exceder  de  ioo:ooo$ooo.  Continuava  semelhante  melhoramento  a ser 
reputado  de  grande  necessidade  c de,  um  beneficio  real  para  a cidade. 

i853. — Concertou-se  o encanamento,  e mandou-se  collocar  mais  algumas 
pilastras  para  uso  publico. 

Por  cscrupulo  e prudência  não  se  emprehendeu,  pelo  valor  orçado  de 
iio:ooo$ooo,  as  obras  do  encanamento  e caixas  indispensáveis  para  as  aguas  do 
rio  Vicencia,  além  das  despezas  com  chafarizes,  obras  accessorias  e outras  que  não 
importariam  em  menos  de  metade  d’aquella  somma. 

Dos  estudos  feitos  reconheceu-se  que  as  nascentes  do  rio  Vicencia,  quando 
muito  poderiam  fornecer  manilha  e meia  d’agua  em  tempo  sêcco;  o que  foi  jul- 
gado uma  vantagem  para  o presente,  mas  nao  para  um  futuro  bem  proximo. 

Continuou-se  a aproveitar  alguns  pequenos  mananciaes  e comprou-se  por 
5:ooo$ooo  as  nascentes  do  sitio  denominado — Bumba — para  o abastecimento  de  Santa 
Rosa  e Icarahy.  Estas  nascentes  deveriam  fornecer  depois  de  bém  aproveitadas 
4.000  barris  d’agua  por  24  horas. 

i856. — Mandou-se  encanar  a agua  que  existia  desaproveitada  no  asylo  de 
de  inválidos,  no  principio  do  morro  da  Armação,  sendo  o orçamento  de  5:668$6oo. 

Esta  agua  encanada  alimentava  duas  bicas,  uma  entre  as  ruas  de  S.  Carlos 
e das  Chagas,  e outra  entre  as  da  Gloria  e S.  Francisco. 

iSSy. — Reconhecendo  a assembléa  provincial  a necessidade  de  abastecer  de 
agua  a capital  cuja  população  augmentava  todos  os  dias,  auctorisou  a comprar  as 
aguas  do  rio  Vicencia  e a encanál-as. 

Servindo  de  base  a lei  provincial  n.  17  de  14  de  abril  de  i835,  foram  des- 
apropriadas as  ditas  nascentes  bem  como  0 terreno  pelo  preço  de  i2:ooo$ooo. 

i85S. — Havendo  a lei  n.  873  de  10  de  setembro  de  i856  auctorisado  a des- 
apropriação, aequisição,  encanamento  e distribuição  das  aguas  do  rio  Vicencia,  não 
se  mandou  proceder  aos  trabalhos  pelos  motivos  seguintes : 

1.0. — Por  julgar-se  não  ser  escasso  0 volume  d’agua  existente  para  a popu- 
lação que  se  achava  abastecida : 


Pelo  encanamento  geral  da  chacara  do  Andrade 

Pinto,  que  fornecia  em  24  horas 

Morro  de  S.  Lourenço  » » » 

Dito  da  Armação  » » » 

Duas  minas  do  morro  de  S.  Sebastião  em  24  horas  . . . 
Cinco  fontes  » ” ” 


4.000  barris. 

1.000  » 
Não  consta. 
i.85o  barris. 
Não  consta. 


2.0 a comparação  dos  recursos  presentes  com  uma  obra  tal,  cuja  deapeza 

deveria  importar  em  avultadissimo  algarismo. 

1860. — Reconhecendo-se  a insuficiência  d'agua  que  alimentava  os  chafarizes 
da  capital  e para  acudir-se  á falta  d’ este  elemento  vital  á sua  crescente  população, 
foi  por  deliberação  de  11  de  fevereiro  dado  cumprimento  á lei  n.  873  de  10  de  setem- 
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bro  i856,  nomeando-se  uma  commissão  para  estudar  e propor  os  meios  práticos  de 
levar-se  a effeito  o abastecimento  d’agua  á capital  com  as  aguas  do  rio  Viccncia. 

Em  25  de  março  a commissão  apresentou  seu  parecer,  declarando  entre 
"dutras  cousas,  que  sómente  cm  um  dos  tres  mananciaes  do  rio  c na  época  de  maior 
sêcca,  verificára  ter  esse  manancial  capacidade  para  fornecer  i.5oo  barris  d’agua 
em  uma  hora. 

Approvado  o orçamento  de  cuja  importância  os  cofres  provinciacs  sómente 
teriam  de  despender  quando  muito  110:0003000,  visto  qúe  havia  a deduzir  6i:ooo$ooo 
producto  das  pennas  d’agua,  e 89:1803000  dos  tubos  de  ferro  cedidos  gratuitamente 
pelo  nr.nistro  do  império,  os  serviços  dos  africanos  livres,  e o menor  preço  obtido 
em  hasta  publica  pelo  encanamento  de  chumbo,  foi  a 29  de  abril  assentada  a pri- 
meira pedra  da  caixa  d’agua  collocada  proximo  á nascente. 

A 3o  de  março  abriu-se  ao  uso  público  0 encanamento  do  rio 

Vicencia. 

A despeza  real  das  obras  foi  elevada  á cifra  de  273:8893600,  porque 
muitos  concessionários  de  pennas  d’agua  não  realisaram  suas  prestações,  os  jornaes 
dos  operários  elevaram-se,  e os  serviços  dos  africanos  não  foram  taes  que  co- 
brissem essa  elevação. 

Foi  também  auctorisada  a collocação  de  mais  uma  linha  de  tubos  de  ferro, 
a qual  importou  em  37:2743348. 

Com  a construcção  de  2 pilastras  nos  largos  do  Quartel  e de  Santo  Ale- 
xandre e com  os  concertos  do  chafariz  da  praça  da  Memória  despendeu-se  n’este 
anno  3:i3i$648. 

Auctorisou-se  mais  0 dispêndio  de  39:104.3414  para  a conclusão  de  todas 
as  obras  inclusive  o assentamento  da  2.a  linha  e'a  distribuição  d’agua  pelo 
Icarahy. 

1862. — Ficaram  definitivamente  concluídas  todas  as  obras. 

1S69. — Attendendo-se  a reclamação  da  camara  municipal  sobre  a falta 
de  agua  potável  que  soffriam  os  moradores  de  Icarahy  e Sant’Anna  mandou- se 
a 3i  de  agosto  do  anno  anterior  proceder  a estudos  necessários  para  que  a po- 
pulação não  continuasse  a soffrer  falta  de  um  objecto  tão  essencial  ás  necessidades 
da  vida. 

A 19  de  abril  tiveram  começo  as  obras  de  melhor  aproveitamento  dos 
mananciaes  do  morro  de  S.  Lourenço,  pelo  orçamento  de  68:9573506. 

Fez-se  acquisição  pela  quantia  de  i3:ooo3ooo  dos  terrenos  e bemfeitorias 
de  Bento  de  Castro  Peixoto,  onde  existiam  alguns  mananciaes  abundantes,  e nas 
proximidades  da  caixa  da  Vicencia. 

1870. — Com  a conclusão  das  obras  executadas  nos  terrenos  comprados  á ^ 
viuva  e herdeiros  do  fallecido  Conselheiro  Andrade  Pinto  despendeu-se  mais  a 
quantia  de  11:169^089. 

Mandou-se  continuar  0 encanamento  da  Vicencia  até  0 largo  do  Barreto, 
calculada  a despeza  em  5:ooo-3ooo. 

Com  a caixa  e ramal  das  aguas  de  Bento  Peixoto  despendeu-sc  2:568$ooo. 
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1871. — Em  4 de  novembro  do  anno  passado  ficaram  concluídos  os  tra- 
balhos de  melhor  aproveitamento  das  aguas  de  S.  Lourenço,  despendndo-se  o 
total  de  8o:io5$755. 

Até  o fim  de  junho  têm-se  despendido  com  os  trabalhos  das  aguas  de 
Bento  Peixoto  20:884^756  sendo  0 orçamento  de  3i:52o$954. 

Com  os  trabalhos  do  encanamento  até  0 largo  do  Barreto  despendeu-se  o 
total  de-7:63i$So8. 

Continuava  a necessidade  de  assegurar  á capital  um  mais  amplo  abasteci- 
mento de  agua  potável  por  haverem  decrescido  consideravelmente  os  mananciaes 
da  Vicencia,  os  mais  abundantes  dos  já  aproveitados,  e cujas  aguas  estavam 
reduzidas  a pouco  mais  de  metade  do  volume  que  apresentaram  em  1S61; 
também  em  consequência  da  extraordinária  sêcca  de  1868  a 1870  0 fornecimento 
diário  não  excedeu  de  694.064  litros  distribuidos  do  modo  seguinte: 


Mananciaes  da  Vicencia 347.942  litros. 

n de  Bento  Peixoto 201. oi5  » 

D dos  terrenos  comprados  á viuva  Andrade  Pinto  42/220  » 

» da  mina  de  S.  Lourenço 2.883  » 


Durante  o anno  de  1870  foi  de  42,5  litros  a quantidade  de  agua  forne- 
cida por  habitante. 

Tractou-se  de  estudar  novos  mananciaes  e entre  elles  0 corrego  existente 
na  freguezia  da  Jurujuba  passando  á margem  da  estrada  do  Morcego. 

1872.—  Em  virtude  da  lei  n.  i.6i5  de  18  de  novembro  de  1871,  con- 
tractou-se  em  22  de  março  o abastecimento  de  agua  potável  na  capital  com  os 
bacharéis  Silveira  Lobo  e Mello  Barreto,  com  garantia  de  juros  de  7 % até  a 
quantia  de  65o:ooo$ooo. 

Por  conta  do  orçamento  de  3i:520.$954  para  0 aproveitamento  das  aguas 
de  Bento  Peixoto  despendeu-se  31:1203824. 

. x873. — Foram  transferidas  a Swau,  Robinson  & Comp.  e por  sua  vez 

á companhia  dos  melhoramentos  de  Nictheroy,  as  obrigações  do  contracto  de  22 
de  março  de  1872  para  0 abastecimento  de  agua  em  Nictheroy. 

Em  virtude  da  lei  n.  1.846  de  7 de  janeiro  abriu-se  concurrencia  para  os 
serviços  de  esgoto  de  matérias  fecaes,  aguas  servidas  e pluviaes  na  cidade  de  Nictheroy. 
Foi  preferido  o commendador  Francisco  Pinto  de  Mello,  com  quem  se  contractou 
em  21  de  julho. 

^75.  — Por  inobservância  dos  prazos  caducou  0 contracto  de  22  de  março 
de  1S72,  não  resultando  para  a província  vantagem  alguma,  e mais  tres  annos 
decorreram  sem  que  um  só  passo  se'  désse  para  assegurar  a populosa  capital  mais 
abundante  fornecimento  de  agua  potável. 

Julgou-se  então  de  alta  conveniência  realisar  administrativamente  esse  serviço. 

Foi  prorogado  0 excesso  do  prazo  do  contracto  de  21  de  julho  de  1873 
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para  apresentação  dos  planos,  c por  imis  um  armo  o prazo  fixado  para  o começo 
das.  obras. 

1876.  — Foi  declarado  caduco  0 contracto  dc  21  de  julho  de  1873. 

A falta  de  agua  potável  foi  julgada  assumpto  de  grande  monta  e que  urgia 
prover  de  remedio. 

Em  28  de  dezembro  d’aquelle  anno  foi  apresentado  ao  Governo  0 resultado 
dos  estudos  a que  mandou  proceder  tendo  em  vista  as  necessidades  actuaes  e 0 
progressivo  desenvolvimento  da  cidade. 

O projecto  para  a realisação  das  obras  foi  calculado  em  i.5i6:684$357. 

Despendeu-se  com  os  trabalhos  de  melhoramentos  do  systema  de  distribuição 
dagua  d'esta  capital  até  a data  da  conclusão  a quantia  de  7:o54$476. 

Com  0 fornecimento  de  agua  da  Vicencia  para  0 bairro  de  S.  Domingos 
despendeu  se  C):o87$240. 

rSyS. — Continua  0 abastecimento  de  agua  á capital  da  provincia  a ser  objecto 
diano  de  consciencioso  estudo  e meditada  solução. 

Os  effeitos  da  prolongada  sêcca  foram  bem  sensiveis  este  anno.  O produeto 
dos  mananciaes  baixou  a uma  cifra  quasi  igual  á de  1871,  que  foi  a menor  do 
último  decennio. 

Para  minorar  a inclemência  da  estação  recorreu-se  ao  emprego  dos  poços 
instantâneos,  distribuídos  pelos  pontos  da  cidade  em  que  mais  se  agglomera  a 
população.  Tentado  também  o emprego  desse  meio  no  valle  da  Vicencia,  tão  economico 
recurso  não  pôde  alli  receber  conveniente  applicação, 

1879.  — Reconhecida  a deficiência  dos  mananciaes  existentes  nas  proximidades 
da  capital,  e sendo  certo  que  o aproveitamento  de  qualquer  e mesmo  de  mais  um 
não  dispensaria  as  despezas  da  aequisição  e encanamento  das  aguas  de  algumas 
das  cachoeiras  do  Casseribú-mirim  ou  do  jVLacacú  q ic  por  sua  qualidade  e quantidade 
estão  no  caso  de  libertar  os  habitantes  de  Nictheroy  das  privações  de  agua  potável, 
mandou-se  proceder  aos  necessários  reconhecimentos  nas  duas  citadas  cachoeiras,  e 
ao  estudo  definitivo  do  projecto  de  canalisação  reputado  mais  conveniente,  em  vista 
da  qualidade  e volume  d’agua  a distribuir-se  e das  despezas  a fazer-se  de  confor- 
midade com  0 disposto  no  art.  19  da  lei  do  orçamento  vigente. 

1880.  — Para  a realisação  do  abastecimento  de  agua  á capital  organisou  a 
directoria  de  obras  dous  projectos.  O primeiro  relativo  ás  aguas  do  Papucaia,  afHuente 
do  Macacú,  com  dous  orçamentos,  um  de  4.329:386$833  para  o caso  de  uma 
linha  dupla  de  tubos  de  om,35  de  diâmetro  interno,  podendo  fornecer  em  24  horas 
8.000  metros  cúbicos  de  agua,  outro  de  2.88o:488$832  na  hypothese  de  uma 
linha  singela  de  tubos  de  om,38  de  diâmetro,  podendo  fornecer  em  24  horas  5. 000 
metros  cúbicos  de  agua.  Em  nenhum  d'estes  orçamentos  se  incluia  a despeza  com 
a distribuição  de  agua  nas  ruas  da  cidade. 

O 2.0  projecto  foi  organisado  ,por  não  serem  reputadas  convenientes  as 
aguas  do  Papucaia,  conforme  a analyse  que  fez  a Casa  da  Moeda,  e tem  por  fim 
o aproveitamento  das  aguas  do  rio  Macacú,  tomadas  além  das  officinas  da  Bocca 
do  Matto,  da  via  ferrea  de  Cantagallo. 
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E o fornecimento  cm  24  horas  de  5.791  metros  cúbicos  c 0 orçamento  de 
4.954:639$78o. 

Considerando-se  muito  avultada  a despeza  não  foram  encetados  os  trabalhos. 

Mandou-se  estudar  projecto  definitivo  c organisar  0 orçamento  com  0 apro- 
veitamento e canalisação  de  alguns  mananciaes  situados  a pouca  distancia  de 
Nictheroy,  por  julgar-se  urgente  providenciar  sobre  0 augmento  da  quantidade  d’agua. 

Com  os  estudos  do  Papucaia  e das  cachoeiras  de  Macacú  despendeu' se 
io:283$532. 

As  aguas  do  rio  Macacú  possuem,  segundo  parecer  da  junta  de  hygiene 
da  Corte,  todas  as  qualidades  das  melhores  aguas  potáveis. 

Da  memória  descriptiva  annexa  ao  orçamento  constam  em  detalhe  as  obras 
precisas  para  0 abastecimento  d’agua  á capital,  aproveitando-se  0 rio  Macacú. 
Seu  volume  excede  de  muito  ao  preciso  para  satisfazer  ás  necessidades  actuaes  e 
ás  de  um  remoto  futuro  da  cidade  de  Nictheroy. 

Ainda  quando  a popuhção  de  Nictheroy  possa  ser  computada,  nos  limites 
da  decima  urbana,  em  28.954  almas,  a quantidade  de  agua  trazida  do  Macacú 
pelo  encanamento  projectado  está  no  caso  de  fornecer  200  litros  por  habitante. 

1S81.  — Considerando-se  muito  avultada  a despeza  que,  segundo  os  orça- 
mentos organisados,  regulava  de  2. 900:000^000  a 5.ooo:ooo$ooo  julgou-se  prudente 
não  encetar  os  trabalhos  para  não  onerar  ainda  mais  as  finanças  da  província,  e 
mandou-se  proceder  aos  estudos  de  canalisação  das  aguas  do  Jacaré  e á organisação 
do  orçamento,  trabalhos  que  conj  unctamente  com  0 orçamento  da  canalisação  das 
aguas  do  Baldeador  foram  presentes  á assembléa  provincial. 

As  obras  foram  orçadas  em  367:344$595  convindo  elevar  a 400:000^000 
para  0 possível  aproveitamento  de  pequenos  mananciaes  nas  immediaçoes  do  Jacaré. 

As  aguas  do  Jacaré  medidas  depois  de  uma  sêcca  prolongada  deram  um 
fornecimento  médio  de  25o.ooo  litros  em  24  horas,  e as  do  Baldeador  i5o.ooo 
litros  pouco  mais  ou  menos. 

Sendo  todos  os  trabalhos  acompanhados  dos  respectivos  orçamentos  submet- 
tidos  á assembléa  não  votou  ella  a necessária  auctorisação  de  operações  de  credito 
para  esse  fim  por  consideração  de  ser  talvez  a despeza  avultada  com  0 abaste- 
cimento das  aguas  de  Macacú,  ou  pelo  receio  de  que  desappareçam  ou  diminuam 
os  mananciaes  mais  proximos  da  capital. 

Eis  0 resumo  de  tudo  quanto  officialmente  se  tem  dito  e feito  sobre  0 
abastecimento  de  agua  á capital  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Nictheroy,  19  de  abril  de  1881. 

O engenheiro, 

Lui{  Antonio  de  Miranda  Freitas. 


Abastecimento  d’agna  á cidade  de  Nictheroy 


informações  relativas  ao  projecto  n.  2.2 59 


N.  8. -Secretaria  do  governo  da^ província  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy, 

» de  Janeiro  de  1877.-  s.a  Secção.  — Illm.  Sr.  - Auctonsado  por  S.  Exa.  0 sr.  con- 
selheiro presidente  da  província,  transmitto  a V.  S.  para  que  se  sirva  apresentar 
á assembléa  legislativa  provincial  o incluso  projecto  para  reahsaçao  do  serviço 
de  abastecimento  de  agua  potável  para  esta  capital. 

Sendo  de  reconhecida  urgência  providenciar  no  sentido  de  dotar-se.  esta 
capital  com  um  melhoramento  de  primeira  necessidade,  e tendo  a expenencia  de- 
monstrado que  a concessão  de  privilegio  não  é 0 meio  mais  prompto  e adequado 
r«n«guir  tal  desidcratum,  julga  o mesmo  Ex.  Sr..  ,ue  esse  .mportante  servço 
• deve  ser  realisado  administrativamente,  uma  vez  que  para  esse  fim  seja  concedida 


por  lei  a indispensável  autorisação. 

Deus  guarde  a V.  S.  — Mm.  Sr.  i.°  secretario  da  assembléa  legislativa 
provincial.— O Secretario,  Galdino  de  Freitas  Travassos. 


Directoria  de  Obras  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy  28 
de  Dezembro  de  1876.  — Mm.  Exm.  Sr.  — Em  portaria  de  3o  de  jun  o 
ultimo  ordenou  V.  Exa.  a esta  directoria  que  procedesse  a orgamsaçao  do 
projecto  e orçamento  das  obras  necessárias  para  abastecer-se  de  agua  potável 
esta  capital,  tendo  em  vista. as  necessidades  actuaes  e 0 progressivo  desenvolvi- 
mento da  cidade,  de  accôrdo  com  as  bases  estabelecidas  na  portaria  de  14  de  janeiro 
do  corrente  anno,  isto  é,  que  0 abastecimento  d’agua  se  estendesse  a todos  os 
bairros  da  capital  na  área  em  que  se  cobra  a decima  urbana,  devendo  utilisar-se 

tanto  quanto  fosse  possivcl  as  obras  actuaes. 

Em  cumprimento  do  ordenado  n’essa  portaria,  é meu  dever  apresentar  a 

V.  Exa.  0 resultado  dos  estudos  a que  mandou  proceder  esta  directoria. 

Sendo  manifesto  que  a maior  economia  que  se  podem  realisar  na  execução 
d’aquellas  obras  devia  provir  do  aproveitamento  dos  mananciaes  que  descem  das 
montanhas  que  circumdam  a capital,  começou-se  os  trabalhos  pelo.  reconhecimento 
e estudos  dos  mesmos  mananciaes  afim  de  julgar-se  da  quantidade  daguafor- 
necida  por  ellcs,  da  altura  em  que  podiam  ser  tomadas  e da  conveniência  de  as 

utilisar.  ^ _ 

Os  estudos  abrangeram  • os  seguintes  cursos  d’agua  : ribeirões  do  Sachnstao 
e do  Cunha,  os  quaes  descem  da  serra  da  caixa  d’agua,  reunem-se  nas  vargens 
do  Fonseca,  formando  0 rio  S.  Lourenço  que  desagua  na  bahia  abaixo  do  logar 
denominado  Ponte  de  Pedra,  os  ribeirões  do  Zumby,  das  Pedras  e de  Pendotiba, 
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c <5s  mananciaes  pcrtcnccntcs  a Antonio  Bcrnardino  Lopes  Ribeiro,  todos  tribu- 
tários do  rio  Alcantara ; as  aguas  denominadas  do  Morcego  na  Jurujuba;  as  do 
Jacaré  que  confluem  para  a lagoa  de  Piratininga;  as  dos  rios  do  Ouro  e das  Ipiabas, 
pertencentes  ao  valle  do  rio  Aldêa ; as  da  Posse  do  município  de  Maricá ; as  dos 
ribeirões  da  Lavagem,  do  Cardozo  e do  Casseribú-mirim,  affluentes  do  rio  Macacú, 
e finalmente  as  d'este  rio,  tomadas  a cima  da  estação  das  Cachoeiras  da  via  ferrea 
de  Cantagallo,  além  de  vários  outros  mananciaes  de  menor  importância. 

O quadro  annexo  mostra  as  distancias  em  que  as  referidas  aguas  se  acham 
d’esta  capital,  as  alturas  em  que  foram  medidas,  o resultado  das  medições  e o 
grau  hydrotimetrico  obtido  nas  analyses  preliminares. 

Pela  simples  inspecção  do  quadro  se  verifica  desde  logo  que  dos  mananciaes 
que  se  encontram  nas  circumvizinhanças  de  Nictheroy  os  mais  proximos  são  os 
menos  abundantes. 

E como  se  devesse  calcular  o fornecimento  d’agua  para  uma  população  de 
20.000  almas,  e fixar-se  a média  diaria  de  i5o  litros  por  habitante,  tinhamos 
que  seriam  necessários  pelo  menos  2.400.000  litros  para  perfazer  aquelle  computo, 
levando  em  conta  cerca  de  Coo. 000  litros  de  que  na  época  da  sêcca  se  dispõe  pelo 
fornecimento  dos  mananciaes  das  caixas  da  Vicencia,  Bento  Peixoto  e S.  Lourenco. 

Em  vista  d'isso,  e considerando  que  0 fornecimento  dos  pequenos  manan- 
ciaes são  os  que  mais  cedo  e mais  sensivelmente  soffrem  os  effeitos  do  verão, 
decrescendo  notavelmente  e algumas  vezes  desapparecendo  de  todo,  foram  logo 
reputados  insuficientes  para  os  fins  que  se  tinha  em  vista  alguns  dos  mananciaes 
estudados ; outros,  em  consequência  da  posição  relativa  em  que  se  acham,  foram 
julgados  inconvenientes  em  attenção  ao  dispêndio  que  exigiria  ou  a sua  juneção 
em  um  mesmo  ponto  para  d'ahi  serem  as  aguas  trazidas  a Nictheroy  com  um 
só  conducto,  ou  0 encanamento  parcial  de  cada  um  d’elles  até  a caixa  de  dis- 
tribuição. 

Feitos  os  principaes  reconhecimentos  ficou  verificado  que  0 rio  das  Ipiabas  pela 
sua  proximidade  da  capital,  assim  como  pela  quantidade  e qualidade  de  suas  aguas 
era  um  dos  que  convinha  ser  estudado  com  mais  detalhes. 

Com  effeito,  esse  rio  que  se  compõe  de  tres  ramos  principaes,  0 Ipiabas, 
0 Cala-bocca  e 0 Ipihyba,  cada  um  dos  quaes  é formado  de  diversos  braços,  me- 
dido por  occasião  da  prolongada  sêcca  que  teve  logar  nos  mezes  de  agosto  e 
setembro  últimos,  accusou  um  volume  de  1.600.000  litros  em  24  horas,  volume 
que  necessariamente  augmentará  quando  os  trabalhos  de  aproveitamento  tiverem 
sido  executados,  utilisando-se  convenientemente  toda  a agua  óra  perdida. 

Sendo  ainda  insuficiente  aquelle  volume  resolveu-se  aproveitar  também  0 
rio  do  Ouro  para  0 projecto  proposto.  Este  rio  tem  mais  de  um  braço  e varias 
nascentes,  que  foram  verificadas ; e embora  a medição  accusasse  apenas  760.000 
litros  em  24  horas  ha  mesma  época  em  que  foi  medido  0 Ipiabas,  é fóra  de  dú- 
vida que  esse  volume  deve  elevar-se  a muito  mais  com  a execução  de  obras 
adequadas  ao  aproveitamento  do  produeto  das  nascentes,  pois  que  presentemente  as 
suas  aguas  correm  em  terreno  arenoso  onde  se  infiltra  grande  parte  d’ellas. 

A planta  que  acompanha  0 presente  oficio  comprehende  0 rio  Ipiabas  e 
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seus  affluentcs  desde  a confluência  do  rio  do  Ouro  até  suas  nascentes  e mostra  a 
superfície  banhada  por  aquelles  rios  que  tem  origem  nas  serras  de  Ipihyba  Pe- 
quena e Ipihyba  Grande.  A planta  do  rio  do  Ouro  será  opportunamente  levantada. 

Tendo  os  estudos  demonstrado  a suíficiencia  do  producto  das  aguas  dos  dous 
citados  rios  para  o abastecimento  da  capital,  tractou-se  de  procurar  a melhor  direc- 
ção que  deveria  seguir  o encanamento,  executando-se  para  tal  fim  vários  nive- 
laemntos  directos.  Pela  estrada  de  Maricá  que  era  o mais  curto  caminho  e também 
o mais  conveniente  pela  facilidade  que  offerecia  ao  transporte  dos  materiaes, 
apresentaram  sérios  obstáculos  as  serras  da  Paciência  e da  caixa  d'agua. 

Depois  de  niveladas  todas  as  gargantas  que  as  duas  serras  offerecem  nas 
vizinhanças  da  estrada  e de  verificada  a impossibilidade  de  por  cilas  fazer  passar 
o encanamento  sem  grandes  dispêndios,  tractou-se  de  procurar  outras  passagens  e 
foram  escolhidas  a do  Annaia  para  atravessar  do  valle  do  Aldêa  para  o do  Al- 
cantara,  e a da  Fazendinha  para  atravessar  d’e$te  ultimo  valle  para  as  vertentes 
da  bahia  de  Nictheroy. 

A planta  da  linha  que  acompanha  o projecto,  indica  que  desde  o logar 
em  que  se  projectou  a repreza  para  a tomada  d’agua  do  Ipiabas  até  o ponto  do 
Wo  carril  urbano  no  Barreto  ha  20,8  kilometros. 

Tendo-se  encontrado  pelo  nivelamento  directo  63m  de  diíferença  do  nivel,  entre 
0 açude  por  construir  no  rio  Ipiabas  nos  limites  das  fazendas  de  Ipihybas  com  a do 
Barreto,  e o nivel  médio  do  mar,  projectou-se  a caixa  d'agua  para  ser  construída  a 4o111 
acima  d’este  último  nivel  e admittiu-se  o diâmetro  de  ora,4  para  os  tubos  do  enca- 
namento. 

Com  esse  diâmetro  o encanamento  que  deverá  medir  2 6 kilometros  de  desenvolvi- 
mento e 20  metros  de  diíferença  do  nivel  entre  os  pontos  de  partida  e de  chegada  poderá 
dar  um  fornecimento  diário  de  4.800.000  litros,  ficando  assim  em  parte  prevenidas  as 
necessidades  futuras  além  da  diminuição  da  secção  de  vasão  dos  tubos  em  conse- 
quência dos  depositos  que  n’elles  se  formam  com  0 andar  do  tempo. 

A repreza  do  rio  das  Ipiabas  será  construída  sobre  rocha  viva  e a derivação 
d’agua  far-se-ha  por  meio  de  uma  calha  de  alvenaria ; a do  rio  do  Ouro  assentará  em 
terreno  consistente  e impermeável ; depende  a sua  posição  de  sondagens  aind  1 não 
feitas,  sendo,  porém  a tomada  d’agua,  também  effectuada  por  meio  de  calhas  de 
alvenaria. 

As  duas  c ilhas  terminarão  em  uma  caixa  de  reunião  de  3oo,m3  de  capacidade, 
da  qual  partirá  0 encanamento  que  virá  terminar  na  caixa  de  distribuição  5.ioo,m3,  que 
deverá  ser  construída  n’esta  capital,  em  um  dos  morros  situados  entre  os  bairros  de 
S.  Domingos  e Nictheroj^. 

Tanto  a caixa  de  reunião  como  a de  recepção  serão  edificadas  com  alvenaria  de 
pedra  e cal,  revestidas  de  cimento  internamente,  e com  cobertura  de  telha. 

Da  caixa  de  distribuição  partirão  os  encanamentos  que  devem  abastecer  a 
cidade,  levando  agua  a todas  as  ruas  de  modo  a poder  ser  derivada  para  todos  os 
prédios  situados  nos  limites  em  que  se  cobra  a decima  urbana,  com  excepção  sómente 
das  ruas  ainda  não  inteiramente  abertas,  ou  de  insignificante  número  de  prédios. 

Para  o abastecimento  concorrerão  também  os  mananciaes  da  Vicencia, 
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Bento  Peixoto  c morro  de  S.  Lourenço  cuja  rede  do  encanamento  será  conveniente- 
mente  modificada  e reparada. 

Foi  contando  com  esses  encanamentos  que  se  organisou  o projecto  de  distri- 
buição d'agua,  a qual  se  fará  por  meio  de  canos  de  ferro  de  om,i5  e om,t  de  diâmetro. 

No  orçamento  da  despeza  provável  a fazer-se  com  a realisação  das  obras,  na 
importância  de  1.516:684^357,  estão  comprehendidas  além  de  outras  as  seguintes 
verbas : registros  de  incêndio,  quatro,  fontes  monumentaes  para  as  praças  publicas, 
abertura  da  estrada  por  onde  deve  seguir  0 encanamento,  desapropriações  e inde- 
mnisações. 

A última  verba  deverá  ser  applicada  não  só  á desapropriação  dos  terrenos 
em  que  existem  as  aguas,  hoje  pertencentes  a vários  indivíduos,  e ben*ficiados 
•com  cultura  e edificações  diversas,  0 que  me  parece  de  grande  conveniência  levar-se 
a effeito  para  garantir  á província  a posse  e pureza  das  aguas,  mas  ainda  a compra 
do  terreno  em  que  se  houver  de  construir  n’esta  capital  a caixa  de  distribuição. 

Não  figura,  porem,  no  orçamento  as  despezas  de  derivações  para  os  prédios 
particulares,  as  quaes  deverão  correr  por  conta  dos  respectivos  proprietários,  ainda 
que,  como  convém,  essa  derivação  se  torne  obrigatória  a todos  os  prédios,  no  intuito 
de  por  meio  de  uma  taxa  addicional  á decima  que  pagam  os  mesmos  prédios  ou 
pelo  modo  que  fôr-mais  conveniente,  obter-se  os  juros  e amortisação  do  capital 
despendido  na  realisação  das  obras. 

No  caso  de  não  se  querer  utilisar  as  aguas  dos  rios  Ipiabas  e Ouro,  mas 
sim  as  da  Posse,  que  apresentam  maior  volume,  deveríam  ellas  ser  tomadas  a 
i5om  de  altura  afim  de  que  pudesse  o encanamento,  seguindo  0 mais  curto  caminho, 
acompanhar  a estrada  de  Maricá  e vencer  os  altos  das  serras  da  caixa  d’agua,  da 
Paciência,  e de  Ipihyba  ( Cala-bocca). 

Para  que  em  tal  caso  se  obtivesse  fornecimento  igual  ao  que  póde  dar  0 
tubo  de  om,4  de  diâmetro  proposto  para  as  aguas  do  rio  Ipiaba=,  bastaria  então 
que  se  empregassem  tubos  de  om,35  de  diâmetro;  a pressão,  porém,  de  20  atmos- 
pheras  a que  deviam  resistir  exigiria  que  sua  espessura  fosse  de  om,020,  0 que 
junto  ao  transporte  mais  dispendioso  dos  mesmos  tubos  elevaria  0 custo  somente  da 
linha  a mais  de  i.3oo:ooo$ooo 

Se  a preferencia  fosse  dada  á cachoeira  de  Braçanã,  mais  importante  ainda 
do  que  a da  Posse,  tomando-se  a agua  na  altura  em  que  foi  medida  para  que  se 
tivesse  0 fornecimento  de  4.800  000  litros  tornar-se-hia  necessário  o emprego  de  tubos 
de  om,45  de  diâmetro  com  om,oi5  de  espessura,  o que  exigiria  só  para  aequisição 
e assentamento  da  linha  de  conducto  cerca  de  i.6oo:ooo$ooo.  As  cachoeiras  da 
Lavagem  e do  Cardozo  dando  reunidas  0 mesmo  volume  d’agua  que  os  rios  do  Ouro 
e Ipiabas,  e sua  distancia  d’esta  capital  sendo  quasi  duas  vezes  as  d’aquelles  rios  não 
exigem  orçamentos  comparativos  para  reconhecer-se  que  seu  aproveitamento  deman- 
daria maior  despeza.  Sobreleva  notar  que  as  aguas  da  Posse,  da  Braçanã,  da  Lava- 
gem edo  Cardozo  foram  examinadas  em  época  já  imprópria.  As  chuvas  torrenciaes  que 
então  haviam  começado  á cahir,  avolumavam  as  aguas  e não  permittiam  julgar  da  quan- 
tidade a que  desce  0 fornecimento  d’esses  mananciaes  no  verão.  As  aguas  do  Macacú 
tomadas  a 240  metros  acima  do  nivel  do  mar  em  um  logar  proximo  a estação  da 
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Bocca  do  Mato,  exigiriam  um  linha  de  encanamento  de  86  kilometros  de  desenvol- 
vimento, e consequentemente  também  dispensam  o orçamento  especial  para  conhe- 
cer-se que  a despezaaque  um  tal  encanamento  montaria  seria  por  demais  avultada. 
Não  terminarei  esta  ligeira  e imperfeita  exposição  do  projecto,  pois  que  minuciosos 
estudos  exigiriam  tempo  que  prejudicaria  a sua  apresentação  n’esta  legislatura  á assem- 
bléa  legislativa  provincial,  sem  tornar  patente  que  os  detalhes  do  mesmo  projecto 
podem  e devem  soífrer  alterações  por  occasião  de  sua  realisação.á  vista  do  resultado 
dos  exames  detidos  de  todas  as  circumstancias  locaes  que  se  ligam  aos  mesmos  deta- 
lhes ; essas  alterações  far-se-hão  sentir  também  nas  respectivas  verbas  do  orçamento, 
dentro  de  certo  limites,  que  entretanto  presumo  não  excederão  das  forças  das  even- 
tuaes  — Deus  Guarde  a V . Exa. — Illm,  e Exmo.  sr.  Conselheiro  Francisco  Xavier 
Pinto  Lima,  presidente  da  província.  Servindo  de  directór.  J.  M.  Antunes  Gurjão. 

ABASTECIMENTO  D ÁGUA  A CIDADE  DE  NICTHEROY 


Quadro  dos  mananciass  estudados 
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Directoria  de  obras  publicas  do  Rio  de  Janeiro,  28  de  Dezembro  de  1876. 

Servindo  de  directór,  J.  M.  Antunes  Gurjão. 


QUADRO  DOS  IMPOSTOS 

DA 

Província  do  lE-Cio  de  «Tc^neiiro 

NOS 

EXERCÍCIOS  DE  1872  A 1880 


Quadro  dos  impostos  que  constituem  a renda  da  província  do  Rio  de 

actual,  e renda  arrecadada  nos 


IMPOSTOS 


Quota  do  4 % sobre  o café 


Quota  de  3 
sucar 


, sobre  o as-' 


/ 


Quota  de  3 % sobre  o al-1 
goduo  e fumo 


Decima  urbana . 


Patente  sobre  o consumo’ 
de  aguardente 


LBGISLAÇXO 


L.  n.  158,  de  10  de  maio/ 
de  1839,  reg.  de  2i  dei 
setembro  de  1880,  de-< 
liberação  de  11  de  de-/ 
zembro  de  1861.  \ 


L.  1543,  de  10_  de  de-| 


zembro  de  1870,  art./ 
7.o  e reg.  de  27  do/ 


mesmo  mez  e anno. \ 


L.  n.  1543,  de  10  de  de- 
zembro de  1870,  art. 
8.o  reg.  de  27  do  mesmo 
mesmo  mez  e anno. 
L.  n.  1912,  de  13  de 
junho  de  1873,  art.  12 
(aboliu  este  imposto).. 


Alv.  de  27  de  junho 
de  1808,  reg.  de  7 de 
dezembro  de  1842,  e 
leis  ns.  1459  de  15  de; 
janeiro  de  1869  e2156 
de  16  de  dezembro  de 
1875. 


L.  n.  242  de  10  de  maio J 
de  1841.  Decs.  n.  1241, 
de  13  de  dezembro  dei 
1861  e 1271,  de  27  de' 
dezembro  de  1862. 
Reg.  de  30  de  abril  < 
de  1862  e Lei  n.  1646/ 
de  18  de  dezembro  de 
1871. 


UNIDADB 


Janeiro,  legislação  que  os  regula,  objecto  contribuinte,  sua  quota 
exercidos  de  1872  a 1880 


RECEITA  ARRECADADA  SOS  EXERCÍCIOS  DB 
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52:3295020  23:9148919  32:9928286  44:789g5S9  48:0788631  61:0668478  36:152g681  63:2118767  59.074g908 


6:6048068 


209:306g59S  222:4518449  284:5618208  249:7518378  258:06689481  275:3168049  285:304S8S6  291:6128038  295:33SS822 


QUOTA  ACTOAl 


IMPOSTOS 


I 


6 Contribuição  de  policia... 


LEGISLAÇÃO 


\ 


OBJECTO  CONTRIBUINTB 


São  isentos  do  imposto  os  engenhos  e 
engenhocas  que  o produzem,  e bem 
assim  as  fabricas  de  productos  chi- 
micos  ou  de  gaz  liquido  destinados  á 
illuminaçào  publica. 

0 imposto  é cobrado  do  seguinte  modo  : 

Pipa  de  180  medidas 

Sendo,  porém,  o minimo  de  cada  pa- 
tente   

O máximo  na  razão  do  consumo 


105000 

305000 


Pipa 


IDec.  de  13  de  maio  de  ! 
de  1809,  Leis  n.  1289,  j 
de  30  de  dezembro  de  I 
1864,  n.  1459,  de  15  de/ 
janeiro  de  1869,  reg.\ 
de  lo  de  maio  1865,1 
lei  n.  2540  de  16  de  de- ! 
zembro  de  18S0. 


Este  imposto  é cobrado  do  modo 
seguinte  : 

S í.o  Açougues  ou  talho  de  carne 

S 2.o  Afinadores  e concertadores  de 

pianos 

§ 3.o  Amoladores  volantes 

§ 4.o  Apparelhador  de  gaz,  com  esta- 
belecimento..   

S 5.o  Armador  com  estabelecimento 

§ 6.o  Armazém  , loja , armarinho  ou 
taverna,  em  que  se  venda  por  ata- 
cado ou  a varejo  qualquer  qualidade 
de  genero,  seccos  ou  molhados,  ma- 
deiras e quaesquer  outros  materiaes, 
cujo  fundo  fòr  de  valor  menor  de  : 

1:0005 

1:0005000  a 2:0005000 

2:0005000  a 5:0005000 

5:0005000  a 10:0005000 

10:0005000  para  cima 

Se  a taverna  vender  comida  feita,  pa- 
gará mais 

Quando  lambem  venda  café  feito. 

§ 7.o  Banca  de  pescado 

s 8.°  Botica 

S 9.o  Botequim  em  que  se  venda  só- 

mente  café  feito 

Se  também  vender  comidas  frias 

§ 10.  Barbeiro  ou  cabelleireiro , com 

estabelecimento 

Quando  venda  perfumarias,  mais 

S 11-  Barraca  ou  casa  que  se  levante 
provisoriamente  nas  ruas,  praças  ou 
estradas,  para  a venda  de  comidas, 
bebidas  espirituosas  ou  miudezas, 

sendo  até  30  dias 

Para  mais  de  30  dias 

§ 12  Caeira,  quando  não  exponha  á 

venda  os  seus  productos 

Expondo  á venda  os  seus  productos 

3 13.  Canôas,  catraias,  escaler  ou  ou- 
tra qualquer  embarcação  de  igual  ou 
menor  lotação  que  se  destine  ao 

transporte  fluvial 

§ 14.  Carroças  de  vender  agua,  condu- 
zir trastes  ou  outro  qualquer  objecto 

jS  15.  Carpinteiro,  com  estabelecimento 

S 16-  Carros  de  praça,  de  2 rodas 

De  4 rodas  para  conduzir  até  8 pes- 
soas  

Para  mais  de  8 pessoas 

2 17.  Casas  de  banhos  públicos 

Sendo  de  duchas 

Recebendo  hospedes,  mais 

$ 18.  Casa  de  bailes  públicos [ 

2 19.  Casa  de  bilhar,  de  cada  um 

bilhar 

Tendo  botequim,  mais !...!! 

§ 20.  Casa  de  commissão  ou  consigna- 
[ ção  que  receber  qualquer  genero 
[ para  vender  ou  exportar 


55000 

55000 

25000 

55000 

205000 


105000 

155000 

205000 

305000 

405000 

105000 

55000 

55000 

105000 

105000 

205000 

55000 

55000 


105000 

205000 

55000 

105000 


55000 

55000 

55000 

55000 

105000 

205000 

105000 

30S000 

105000 

405000 

55000 

105000 


20S000 


/ 


IMPOSTOS 


LEGISLA.  ($.0 


OBJECTO  CONTRIBUINTE 


§ 21.  Casa  de  dar  dinheiro  sobre  pe- 
nhores   . 

g 22.  Casa  dc  joges  não  prohibtdos.. . 
§ 23.  Casa  de.  quitanda  em  que  se 
venda  verdura,  frutas  e comidas  pró- 
prias destas  casas .. 

§ 24.  Casa  de  leilão  ou  exercicio  de 

leiloeiro .... 

§ 25.  Casa  de  pasto .... 

g 2G.  Casa  de  belchior,  e de  vender 

trastes  novos  ou  velhos 

g 27.  Casa  do  vender  louça  de  barro  e 

outras  do  paiz 

g 28.  Casa  de  vender  machinas  de  cos- 
tura e outras 

g 29.  Casa  de  vender  carvão  e lenha, 
g 30.  Cavallinkos  de  pão,  paliorama, 
diorama,  uu  outro  qualquer  diver- 
timento deste  genero 

Tendo  botequim,  mais 

g 31.  Circo  equestre 

Tendo  botequim,  mais ... 

g 32.  Confeitaria 

g 33.  Cor  lumes 

g 34.  Cocheira  de  alugar  cavallos  ou 

bestas. 

g 35.  Cocheiras  de  alugar  carros  de 

qualquer  denominação 

g 36.  Costureira  com  estabelecimento, 
g 37.  Oonsultorio  medico  ou  cirúrgico, 
ou  pelo  exercicio  destas  profissões. . 
g 38.  Consultorio  de  dentista  ou  pelo 

exercicio  desta  arte 

g 39.  Deposito  de  cerveja,  ou  de  outro 

«uer  genero 

istillução  ou  refinação  de  as- 

sucar  e licòres 

g 41.  Drogaria 

g 42.  Empreza  de  carros  para  conduzir 

passageiros  ou  carga 

g 43.  Em  preza  funeraria 

g 44.  Emprcza,  outra  qualquer  nao 

especificada 

g 45.  Estabelecimento  de  agricultura, 

onde  se  venda  flores  e plantas 

g 46.  Engenho  ou  engenhoca , que 
venda  a retalho  o seu  producto  : 

Sendo  em  maior  escala 

Sendo  em  menor  escala !.’’ 

g 47.  Escripu>rio  de  advocacia  ou  exer- 
cicio desta  profissão 

g 48.  Escriptorio  de  oflicio  vi  ta  liei  o ou 

de  justiça 

g 49.  Escriptorio  de  solicitador  ou 
procurador  judicial,  ou  pelo  exerci- 
cio destes  em  pi  egos 

g 50.  Escriptorio  do  escrivã*  do  juizo 
de  paz,  delegacia  ou  subdelegacia. . 

g ol.  Escriptono  commcrcial 

g 52.  Escriptorio  de  engenharia  ou 
agrimensura,  ou  pelo  exercicio  destas 

profissões  

g 53.  Escriptorio  de  consignação  de 

escravos ® 

g 54.  Escriptorio  de  descontos,  de  em- 
préstimo de  dinheiro  a prémio,  ou 
pelo  exercicio  deste  ramo  de  negocio, 
g 55.  Escriptorio,  outro  qualquer  não 

especificado 

g 56.  Fabrica  de  calçado,  não  expondo 
a venda  os  seus  productos. 

Quando  exponha  á venda,  mais*!!.’! 


■i 
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LEGISLAÇÃO 


OBJECTO  CONTRIBUINTE 


g 57.  Fabrica  de  carros  de  qualquer 

natureza 

g 5$.  Fabrica  de  charutos  ou  cigarros 
Quando  a fabrica  tiver  loja  aberta  em 
que  se  venda  seus  productos,  fumos, 
charutos  estrangeiros  e mais  objectos 
proprios  deste  genero  de  negocio, 

mais , 

g 59.  Fabrica  de  cerveja: 

Tendo  uma  caldeira  de  10  hectolitros 

de  capacidade 

De  10  a 20 

De  20  para  cima 

g 60.  Fabrica  de  doces,  que  não  expo- 
nha ã venda  seus  productos 

g 61.  Fabrica  de  fazer  farinha  : 

Em  grande  escala 

Em  pequena  escala 

62.  Fabrica  de  flôres  artificiaes 

63.  Fabrica  de  fogus  artificiaes 

64.  Fabrica  de  vinagre  ou  vinho 

65.  Fabrica  de  gaz 

66.  Fabrica  de  safcão  ou  vellas 

67.  Fabrica  de  socar  café,  mediante 

pagamento  de  taxa 

68.  Fabrica  de  torrar  café 

69.  Fabrica  de  tecidos  de  algodão. . . 

70.  Fabrica  de  chapéus  de  qualquer 

natureza,  inclusive  os  de  sol 

g 71,  Fabrica,  outra  qualquer  não  es- 
pecificada  

g 72.  Ferraria,  com  estabelecimento..  . 

Quando  venda  seus  productos,  mais. 
g 73.  Hospedaria: 

De  l.a  classe 

De  2.a  » 

De  3.®  » " 

74.  Kiosque „ 

75.  Licença  para  a venda  de  bilhetes 

de  loteria . 

g 76.  Lithographia , com  estabeleci- 
mento  

g 77.  Lanchas , ou  outro  qualquer 
transporte  de  igual  ou  menor  lota- 
ção, a frete ., 

g 7S.  Loja  de  colchoaria . 

g 79.  Loja  de  ofíieios  mechanicos, 
quando  não  exponha  á venda  seus 

productos 

Quando  exponha  á venda,  mais 

S0.  Marmurista  com  estabelecimento  !! 

81.  Marceneiro,  com  estabelecimento  .. 

82.  Mascate  de  ouro  e prata * 

83.  Mascates  de  objectos  de  funila- 

ria, tanoaria,  figuras  de  gesso  e uu- 
tros  generos  desta  urdem 

g 84.  Mascates  de  fazendas  o objectos 

de  armarinho 

$ 35.  Mascates  não  especificados. . ! ! 

g 86.  OJlicina  de  alfaiate.  ’ ’ 

Quando  venda  r<mpa  feita,  ou  tenha  ** 
expostas  fazendas  próprias  para  o 

trabalho  da  ofiicina,  mais 

§ 87.  Olíicina  volante * ’ * * * * 

S $3*  Olaria,  não  expondo  á vendá  sêú 
produeto: 

Em  grande  escala 

Em  pequena  escala ’*’*** ’ 

Quando  exponha  á venda,  mais! . ! * * ! * 

89.  Pedreira  emprezario  . 

90.  Padaria !!!!!*.! 

91.  Pintor,  com  estabelecimento..!!  !! 
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LEGISLAÇÃO 


OBJECTO  CONTRIBUINTE 
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jS  92.  Professor  do  piano  

5 93.  Profissão  do  parteira 

S 94.  Pombeiro  volante 

Com  estabelecimento 

§ 95.  Relojoeiro  conccrtador 

Quando  venda  relogios,  mais.. 
8 96.  Retratista  de  qualquer  genero. . 
8 97.  Theatro  dramatico,  lyrico  ou  de 

qualquer  outra  natureza 

Tendo  botequim,  mais. 

8 93.  Tamanqueiro,  com  estabeleci- 
mento   

8 99.  Tanoaria,  com  estabelecimento. 
§ 100.  Trapiches  ou  pontes  de  embar- 
que de  passageiros  ou  generos, 
mediante  o pagamento  de  al- 
guma taxa 


7 Imposto  de  QOflOOO  na| 
compra  e venda  de  es-< 
cravos J 


Alv.  de  3 de  junho  de 
1809,  reg.  de  12  de 
abril  de  1869,  lei 
n.  1646  de  18  de  de-< 
zembro  de  1871  e deli- 
beração de  3 de  ja- 
neiro de  1812 


Este  imposto  recahe  sobre  os  actos  de 
f transmissão  da  propriedade  de  es- 
cravos^ seja  qual  fòr  o titulo  de 
transmissão,  como  venda,  permuta, 
adjudicação,  arrematação,  doação  in 
solutum  ou  alienação  em  virtude  de 
renuncia,  e qualquer  outra  transacçâo 
equivalente  á compra,  venda  ou 
troca,  a remissão,  passado  o tempo 
de  remir,  como  nas  vendas  à retro 
de.  que  trata  a Ord.  do  Liv,  4.° 
Tit.  4.o 

São  isentas  do  imposto:  a alforria 
onerosa,  ou  gratuita,  as  adjudica- 
ções em  inventario  a viuvo  meeiro 
ou  herdeiro  necessário  em  paga- 
mento de  despezas  ou  dividas,  as 
tornas  ou  reposições  nos  mesmos 
inventários  antes  de  feitas  as  par- 
tilhas, pela  impossibilidade  de  se 
fazerem  de  outro  modo,  as  remissões 
feitas  em  inventario  por  conjuge 
meeiro  ou  herdeiro  necessário  antes 
das  partilhas,  as  adjudicações  á 
Fazenda  Provincial  para  pagamento 
do  imposto  do  sello  ou  decima  de 
heranças  e legados,  á herdeiro  que 
pagou  no  prazo  legal  a importância 
da  decima,  a divisão  e partilha  entre 
socios  ou  condominos. 

0 imposto  é cobrado  seja  qual  fòr  o 
preço  do  escravo,  na  razão  de 


E\  porém,  pago  na  razão  de  metade 
nas  adjudicações  á Fazenda  Nacional 
ou  provincial  por  occasião  de  exe- 
cuções feitas  pelo  Fisco,  sendo  sua 
importância  carregada  nas  custas 
ao  executado,  e nas  transmissões  de 
parte  do  valor  do  escravo,  o imposto 
e pago  na  proporção  da  parte  do 
dominio  transferido 


ItLIí.  ns.  341,  de  20  de 
maio  de  1844  e 919,  de 
2 de  novembro  de  1856, 
dec.  n.  2240,  de  14  de 
fevereiro  de  1877  (pas- 


sou este  imposto  para 
as  municipalidades)... 


UNIDADB 


QUOTA  ACTÜAl 


9 Sello 
dos 


IMPOSTOS 


LEGISLAÇÃO 


de  heranças  e lega- 


Alv.  de  17  dc  junlio  de 
1S09,  reg.  de  24  de  j 
novembro  de  1846 , 1 
dec.  n.  1*271  de  27  de/ 
dezembro  de  1862,  lei 
n.  2009,  de  26  dezem- 
bro de  1874  e instruc- 
çoes  de  10  de  feve 
reiro  de  1875. 


OBJECTO  CONTRIBUINTE 


O sello  de  heranças  e legados,  esta- 
belecido pelo  Alvará  de  17  de  Junho 
de  1809  §§  8.o  e 9.®,  é o imposto 
devido  pela  transmissão,  uso  e goso 
da  propriedade  por  titulo  de  succes- 
são  legitima  ou  testamentaria. 

0 imposto  é arrecadado  do  modo  se 
guinte  : 

Pela  transmissão  da  propriedade  ab 
in testa to  : 

l.°  Em  linha  recta,  sendo  os  herdeiros 
necessários,  gratuita. 

2.0  Entre  collateraes  do  2.°  gráo,  con- 
tado por  direito  civil 

|3.°  Entre  os  demais  parentes  até  „ 
10.°  gráo,  contado  por  direito  civil, 

e entre  os  conjuges. 

Pela  transmissão  da  propriedade  por 
titulo  testamentario  : 

1.0  Em  linha  recta,  sendo  osherdeiros 
necessários,  gratuita. 

2.0  Entre  os  conjuges,  havendo  com- 

1 xnunhão  de  bens 

3.0  Eatre  os  collateraes  do  2.°  gráo, 

‘ contado  por  direito  civil,  e entre  os 

conjuges  não  havendo  communhào 
de  bens 

4.0  Entre  os  demais  parentes 

5.0  Entre  os  estranhos 

Pelas  heranças  e legados  consistentes 

em  usufrueto  : 

1.0  De  bens  moveis  e semoventes,  de 

valor  de  inventario 

2.0  De  bens  immoveis,  sendo  o usu- 

frueto por  tempo  certo,  da  quantia 
em  que  importar  o rendimento  li- 
quido conhecido  e estimado  de  um 
anno,  repetido  por  tantos  annos 
quantos  durar  o usufrueto 

Sendo  por  tempo  incerto I 

3.0  De  dinheiro  por  tempo  certo,  do 

juro  legal  de  um  anno,  repetido  por 
tantos  annos  quantos  durar  o usu- 
frueto  

Por  tempo  incerto  da  quantia  legada! 

4.0  De  apólices  da  divida  publica  pno- 
vincial,  qualquer  que  seja  o duirti- 
cilio  do  defunto : 

Quando  forem  deixadas  por  tempo 
certo,  dos  juros  correspondentes  ao 

tempo  do  usufrueto 

Por  tempo  incerto,  do  valor  das  apó- 
lices deixadas,  calculado  este  valor 
pela  cotação  média  do  dia  do  falle- 
cimento  do  testador  ou  do  immedia- 
tamente  proximo 

5.0  De  fundos  de  companhias  ou  socie- 
dades, qualquer  que  seja  a sua  de- 
nominação : 

Por  tempo  certo, da  importância  do  ren- 
dimento liquido  de  um  anno,  calcula- 
do pelo  ultimo  dividendo,  e na  falta 
deste  pelo  ultimo  balanço  da  compa- 
ou  sociedade,  repetido  por  tantos  an- 
nos quantos  durar  o usufrueto 

Por  tempo  incerto,  do  valor  dos  fundos 
deixados,  regulado  este  valor  pela 
cotação  média  do  dia  do  falleci- 
mento  do  testador  ou  do  immedia- 

tamente  proximo 

Se  estes  títulos  não  tiverem  cotação* 
será  o seu  valor  estfmado. 
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OBJECTO  CONTRIBUINTE 


São  isentos  do  imposto : os  legados 
deixados  ás  casas  de  caridade  da 
provinda,  ao  nsyio  de  Santa  Leo- 
poldina,  e ao  hospital  de  S.  João 
Baptista  de  Nictheroy ; as  alforrias 
ou  diaçues  dc  liberdade  em  testa- 
mento è os  legados  para  cilas;  as 
heranças  não  excedentes  de  ÍOOSOOQ, 
não  se  comprehendendo  nesta  expres- 
são as  quotas  hereditárias;  a vintena 
do  testamenteiro,  os  premiosou  lega- 
dos a testamenteiros  ató  a importan- 
ciada  vintena,  sendo  esta  arbitrada 
na  fôrma  do  decreto  de  3 de  julho  de 
1854;  os  legados  pios  deixados  á 
pessoa  incerta  ; os  legados  para 
serem  applicados  cm  utilidade  dos 
municípios  da  província  ou  da  in- 
strucçào  publica  nesta 


L.  n.  242,  de  10  de  maio  I 
de  1841,  regs.  de  5 de 
julho  de  1841  e 9 de 
maio  de  1S42,  delibe-  j 
ração  de  1 de  agosto ( 
de  1876  e lei  n.  2540, 1 
de  16  de  dezembro 
de  ISSO.  I 


O transito  pelas  barreiras  da  pro- 
víncia está  sujeito  às  seguintes 

I taxas  : 

I 1 Cavalleiro 

I 2 Gado  vaecum,  por  cabeça , 

! 3 Animaes  muares  ou  cavallarcs,  com 
carga  ou  sem  ella,  por  cabeça 

4 Animaes  cerdum,  ovelhum  ou  ca- 

brum,  por  cabeça 

5 Carro  de  eixo  lixo,  carregado 

6 Carro  de  eixo  fixo,  descarregado 

7 Carro  de  eixo  movei,  carregado 

S Carro  dc  eixo  movei,  descarregado..  . 

9 Carroça  de  duas  rodas,  carregada. . . 

10  Carroça  de  duas  rodas,  descar- 
regada  

11  Carrinho  ou  tilbury  de  duas  rodas, 

com  ou  sem  passageiro 

12  Carrocinha  dc  pào,  carregada  e 

descarregada 

13  Qualquer  vehiculo  de  4 rodas,  de 

transporte  de  passageiros,  com  ou  . 
sem  passageiros 

[ TABELLA  especial 

1 BARREIRA  DA  ESTRERL  A. 

14  Café  ou  outro  qualquer  genero,  em 
vehiculos  ou  animaes,  de  cada  10 

_kilos  ou  fracção  de  10  kilos 

15  Sacco  de  80  litros  ou  outros  volumes 

de  igual  tamanho,  até  o peso  de 
40  kilos 

BARREIRA  DA  PONTE  DE  CAMPOS 

16  Café  ou  outro  qualquer  genero, 

em  vehiculos  ou  animaes,  de  cada  10 
kilos  ou  fracção  dc  10  kilos 

17  Sacco  de  80  litros  ou  outros  volu- 

mes de  igual  tamanho,  até  o peso) 
de  40  kilos 


13  Pipa  vasia,  quando  rolada  sobre 


a ponte 

9.  Pipa  cheia  quando  rolada  sobrè*á 


ponte 

20.  Pessoa  descalça . , 

I 21.  Dita  calçada. " 

22.  Ave  de  qualquer  especie . . . . ; ’ ] [ * ’ 

O rendimento  proveniente  do  aluguel 
ou  venda  de  quaesquer  bens  per- 
tencentes á provincia 
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LEGISLADO 


OBJECTO  CONTRIBUINTE 


12  Cobrança  d a divida  activa1 


13  Emolumentos. 


Reg.  de  6 de  junho  de 
1359,  leis  ns.  1169  de] 

ie-o  n1°yem  br  o de/  A arrecadação  dos  impostos  lançados 
looü  e 1459  de  15  de;  e não  cobrados  no  respectivo  exer- 

laneiro  de  1869  e de-\  cicio 

liberação  de  1 do 
agosto  de  1876.  ' 


L.  n.  1C69,  de  14  de*-no-\ 
veinbro  de  1857,  reg. 

de  6 de  maio  de  18o 8,1  Consistem  no  pagamento  "de  diversas 
iei  n.  1459  de  tl5  de/  taxas,  como  indemnisaçâo  de  serviços 
janeiro  de  1869,  reg.\  prestados  pelas  repartições  provin- 
de 19  de  janeiro  de/  ciaes. 

le,is  ns.2095,\  As  taxas  são  diversas  e variam  con- 

J £24  de  dezembro  de  forme  os  actos 

1874  e 2171,  de  21  de 
dezembro  de  1875.  / 


14  Multas. 


Reg.  de  19  de  dezembro/ 
de  1S42,  deliberação 
de  2S  de  novembroi 
de  1819,  reg.  de  1 de 
maio  de  1865  e leis  ' 
ns.  1459  de  15  de  ja-l 
neiro  de  1869  e2540/ 
de  16  de  dezembro 
de  ISSO. 


Os  in tractores  de  leis,  regulamentos 
ou  contractos  celebrados  com  o go- 
verno ou  repartições  provinciaes. 
estão  suj‘eitos  a multas,  cujas  taxas 
variam  e constam  das  mesmas  leis, 
regulamentos  e contractos  que  as 
cormninam. 

Os  devedores  dc  impostos  arrecadados 
como  divida  activa  pagam  a multa 
de 


Rendimento  de  pennas  dc( 
agua ] 


16  Rendimento  do  ramal  da 
estrada  dc  ferro  entro  a' 
ViUa  iVova  e o Porto  das( 
Caixas . j 


/ Consiste  nas  taxas  ftnnuaes  que  pa- 
Regs.  de  20  de  selem-  . gam  concessianarios  de  pennas. 
bro  de  185G,  de  18  dei  A arre.cadaÇão  é eííectuada  do  modu 
janeiro  de  1862.de  11/  c 

de  dezembro  de  1868)  ^cndoas  pennas  d agua  derivadas  dos 
e 22  de  abril  de  1S65  / encanamentos  de  Petropolis  , cada 

‘I  uma 

\ Do  rio  Vicencia 


L.  n.  1459,  de  15  de, 
janeiro  de  1869,  deli- 1 0 ..  , 

beração  de  10  de  se-/  Receita  do  ramal,  a qual  está  hoje 
tembro  do  mesmo  comPre,ien^^n°  rendimento  da  es- 
anno  e lei  n.  1G*20  deí  £rada  de  ferro  de  Cantagallo  de  qu«> 

25  de  novembro  de  faz  Parte ... 

1871. 


17  «endiment»  <la estrada de(  Dnovemb?f’dt  ifl^e)  . ' 

erro  «le  Cantagallo 1 deliberação  de  17  dei  ^cce^a  da  estrada 

V março  dê  1877.  ) 

iq 

Rendimento  da  estrada deí  n*  *459,  de  15  de  ja-\ 
ferro  da  companhia)  nejro de  1869,  art.  12,/  — . , , , 

Cniuo  Valeneiana / deliberação  de  8 ju-í  Cividenao  das  acções  subscriptas. 

* \ nho  do  mesmo^anno.) 


I ^ .Imposto  pessoal 


( L.  n.  2031  de  9 de  ou- 
*t  tubro  de  1874 


Sello  e emolumentos  dc  pa-}  ^ 
tentes  da  guarda  nacio-f  L-  n*  2034  dc  9 de  ou- 
nal ) tubro  de  1874. 


Auxilio  dado  pelo  governo} L / 

geral  para  despezas  daf r1*  n*  2171,  de  21  de-í 
força  policial j zembru  de  1S75.  j 


O produeto  do  sello  c emolumentos  das 
patentes  dos  ofíiciaes  da  guarda  na- 
cional concedido  pela  lei  n.  2395  dc 

da  força  pdicialí?.  í?.7?.  P.T.  ^ 


A quota  votada  no  orçamento  do  Im- 
pério para  auxilio  da  força  policial. 

doi®.”:.2670’*10  20  dooutubr° 
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ll:3J3SS17 

15:0965537 

13 

s 

& 

-os*  — 

lS 

7:3353094 

02:1225915 

109:9495721 

145:20SS264 

14S:360S7£G 

30:0005000 

40*7205737 

58 : 3535595 

1956QC 

C/w  t VWj^vvU 

\ 1G1S33C 

) 19SG0C 

\ 

G01S24C 

) 1SS5CKX 

3:0965204 

30:0003000 


30:000(1000 


30:0003000 
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150:8008000| 


96:7448000]  69:56480001 


78:5008000 


82:2128000  117:1008000 


40:6158000 


10:0008000] 


1 

106:8S0S300 

98:3918000 

110:8408800 

119:2728050 

22:0008000 

140:4008000 

105:3008000 

70:2008000 

165:3008000 

149:2738300 


26:0008000 


20:0008000 
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QUOTA.  ACM 


IMPOSTOS 


LEGISLAÇÃO 


OBJECTO  CONTRIBUINTE 


Producto  do  loterias  para 
matrizes,  casas  do  cari* 
dado  o prisões i 


LL.  n . 179,  de  14  de  abril\ 
de  1840,  n.  243,  de  10 1 

de  maio  de  1841,  dees.r  O producto  liquido  das  loterias  indi- 

ns.  1136,  de  6 de  se-í  cadas 

tembro  de  1S59  e 1177,] 
de  4 de  junho  de  1SG0 ./ 


Prêmios  de  bilhetes  de  lote- 
as não  reclamados.... 


Jtegs.  de  25  de  junho' 
de  2841  e 29  de  março 
de  1844,  portaria  de 
4 de  junho  de  1872. 


A importância  dos  prêmios  de  loterias 
não  reclamados  ao  thesoureiro  dentro1 
de  seis  mezes,  recolhida  á directo- 
ria  de  fazenda  ú disposição  de  quem 
de  direito  fòr,  excepto  no  caso  de 
ter  a lei  (que  tiver  concedido  a lote- 
ria) dado  outro  destino  ao  dinheiro 
que  restar  do  pagamento  de  bilhetes 
premiados 


Producto tlc  loterias  cxtra-\ 
liidas  para  compra  c chs-^  L.  n.  1675,  de  21  de  de- 
teio  do  hospital  dc  São>  zembro  de  1S71,  reg. 
João  Baptista  dc  ÜVicthc-]  do  16  maio  de  1877. . . . 
roy  e rendimento  deste../ 
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RECEITA  ARRECADADA  SOS  EXERCÍCIOS  DE 


180.300*000  207:000*000  207:000*000 

221:4008000  245:7008000 

210:600*000  175:500*000 

14:042*000  17:715*000  25:702*500 

17:3558000  13:G15«000 

24:049*500  83:8008300 

*5:933*200  94:321*060  93:582*000 

82:7848000  124:0808200 

122:745*700  50:3188828 

210:600*000 

100:000*000 

22.0798000 

0:4748000  , 

94:9478225 

! 

i 

97:7908712 

í 

Quadro  dos  impostos  e mais  rendimentos  das  câmaras  municipaes 
da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 


LEGISLAÇÃO  OBJECTOS  TRIBUTADOS 


FIXAS  EM  RÉIS 


Este  imposto  é cobrado  pela 
fôrma  seguinte : 


50  Kilogrammas 

20  Ditos 

10  Ditos 

5 Ditos 

2 Ditos 

1 Dito 

•J-  Dito 

1 Hectogramma  . . A 

1 Decagramma 

1 Gramma 

I 1 Decigramma 

1 Miligramma 

Medidas  lineares : 

1 Metro  eseis  decime  tros. . 

Medidas  de  capacidade : 


Af&dção  anmial  de \ 
pesos  e medidas . 


11  Hectolitro 

50  Litros.... 

40  Ditos  ( pouco 

alqueire) 

20  Ditos  ( pouco 

Leis  provinciaes  ns.  S2  de  ■ ^ alqueire  ) 

3 de  janeiro  de  1837  e De  10  a 1 litro 

2070  de  7 de  dezem-'.  De  -J-  a 0,05  litros  . 
bro  ele  1S74.  Balanças  : 


mais  de 


De  precisuo 

Até  5 kilogrammas 

Até  10  ditos 

Até  20  ditos 

Até  50  ditos 


Instrumentos  : 


Arenmetro . 

Alcoolometro 

Apparelhos  de  gaz 

N.  1.  De  1 e 2 luzes. 
N.  2.  De  3 ditas...., 

N.  3.  De  5 ditas 

N.  4.  De  10  ditas  . . . 
N.  5.  De  20  ditas. . . 
N.  G De  30  ditas — 
N.  7.  De  50  ditas. ... 
N.  8.  De  S0  ditas. .. . 

9 De  100  ditas.... 

I Até  300  ditas 


Os  pesos,  medidas  e instru- 
I mentos  não  classificados 

5 nesta  tabella  pagarão  as 

aferições  estipuladas  para 
as  mais  próximas  ou  ana- 
logas  que  nella  existirem. 

I O exercido  de  qualquer  pro- 
_ , - • . „ w a J fissão  uu  industria  está  su- 

Pcí aI  Iwl  jeito  a este  Aposto  pela 


Ll  tC/í  ICO  U tv  UU/lf,  | 

rds  de  licença  pa-l 
ra  o exercido  de] 
industrias  epro-i 
fissdes.  \ 


3 de  janeiro  de  1837,1 
130  de  18  de  maio  de) 
1838,  2070  de  7 de  de-N 
zembrode  1874  e 253$  dc/ 
13  de  dezembro  de  1880. 


jeito  a este  imposto  pela 
forma  seguinte  : 

Nenhuma  casa  pagará  menos 
do  mínimo  nem  mais  do 
máximo  marcados,  quaes- 
quer  que  possam  ser  os 
seus  lucros. 


PROPOR- 

CIONAL 


2 


IMPOSTOS 


LEGISLAÇÃO 


OBJECTOS  TRIBUTADOS 


FIXAS  EM  RÉIS 


O valor  mínimo  fixado  ó ap- 
plicado  às  casas  de  menor 
lucro  possível,  conforme  o 
giro  do  seu  negocio. 

Sob  essas  bases  são  distribuí- 
das pelas  Cnmaras  as  casas 
de  negocio  e ofíiciiias  em 
5 ordens. 

Entre  o máximo  e minimo 
das  quotas  da  tabella  legal 
do  imposto  são  contados 
alem  do  médio  entre  estes, 
mais  dous  grãos , a saber  : 

O médio  entre  o minimo  e o 
médio  legaes. 

O médio  entre  o máximo  c o 
médio  legaes. 

As  casas  de  negocio  e oflici- 
nas  pagam  o imposto  pela 
fôrma  seguinte  : 

As  de  1.»  ordem—  5.°  gráo 
máximo  da  tabella. 

As  de  2.°  ordem— 4.o gráo  mé- 
dio entre  maximj  e médio 
legaes. 

As  de  3.A  ordem— 3.o  gráo  mé- 
dio da  tabella. 

As  de  Ia  ordem— 2.»  gráo  mé- 
dio entre  minimo  e o médio 
legaes - 

As  deõ.a  ordem— l.o  gráo  mi- 
nimo da  tabella. 

As  quotas  do  imposto  são  as 
seguintes  : 

1. a  Botica  ou  drogaria,  de..  153000  a 403000 

2. »  Confeitaria  com  refinação 

de 30S000  a 50SOOO 

Confeitaria  sem  refinação  de.  103000  a 303000 

3. a  Botequim  de  bebidas  es- 
pirituosas. refrescos  e café, 

de ÍOSOOO  a 305000 

Botequim  de  bebidas  espiri- 
tuosas refrescos  e café;  ven- 
der também  comidas  frias 
e doces,  de 303000  a 503000 

4.  « Padaria,  de 103000  a 2ÒSOOO 

5. a  Bilhares,  cada  um 103000 

Idem  se  vender  também  be- 
bidas espirituosas,  mais..  203000 

G-a  Casa  de  vender  por  miú- 
do bebidas  espirituosas  ou 
nào,  egeneros  alimentícios 
de  primeira  necessidade, 
vulgarmente  c o n he  c i d as 
por  tavernas,  de 20S000  a 50$C00 

7. a  Armazém  nas  mesmas 

condições,  porém  com  sor- 
timento em  maior  escala, 
vendendo  também  conser- 
vas, carnes  ensaccad  as,  do- 
ces, etc.,  etc.,  de 40S000  a 1203000 

8. a  Casa  de  vender  unica- 
mente gêneros  seccos,  de..  203000  a 803000 

0.a  Casa  de  comprar  e ven- 
der por  atacado  generos  ou 
fazendas  nacionaes  ou  es- 
trangeiras, de 503000  a 1503000 


nvNoio 

-UOdOHd 
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IMPOSTOS 


LEGISLAÇÃO 


OBJECTOS  TRIBUTADOS 


FIXAS  EM  RÉIS 


lOÀçmgue,  alóm  dns  outros 
impostusjãcreados  por  lei, 
de 5 

H Loja  de  fazendas  de  qual- 
quer natureza  e denomina- 
ção, de 2 

Idem,  idem,  se  vender  tam- 
bém perfumarias,  objectos 
de  armarinho  ou  quaesquer 
outros  impruprios  do  nego- 
cio, mais  de 2 

12  Armarinho,  de 5 

13  Loja  de  ferragens,  de 2 

14  Casa  onde  se  vendam  fa- 

zendas e objectos  de  diver- 
sas especics  e qualidades, 
conhecidas  pola  denomina- 
ção de  bazares,  de 4 

15  Casa  e escriptorio  de  em- 

prestar dinheiro  sobre  pe- 
nhores, cumpridas  todas  as 
disposições  do  decreto  ge- 
ral n.  2692 ' de  14  de  no-  _ 
vembro  de  1S60,  de i 

16  Casa  de  armador,  de 1 

Idem  de  se  cuidar  também  de 
enterramentos,  de 2 

17  Loja  e officina  de  ouro. 

prata  e joias,  de 4 

18  Loja  e officina  de  funileiro 

e caldeireiro,  de  1 

19  Loja  e officina  de  sapa- 
teiro, de 

20  Loja  e officina  de  alfaiate, 

de 

21  Outra  qualquer  officina, 

de 

22  Fabrica  de  sabão,  velas, 

cerveja,  licores,  aguas  ga- 
zozas,  ou  outra  qualquer 
fabrica,  de < 

23  Fabrica  de  moer  café,  de 

24  Loja  de  barbeiro,  de 

Idem.  idem  se  vender  tam- 
bém perfumarias,  mais — 

25  Loja  de  trastes,  de 

26  Casa  de  quitanda,  de 

27  Idem  de  vender  criação, 

de 

28  Barraca  de  quitanda  n is 

logares  que  a Camara  per- 
mittir. 

29  Armar  barraca  em  occa- 
sião  de  festas  e só  pelo 
tempo  que  estas  durarem. 

30  Hotel  ou  hospedaria,  de. . 

31  Casa  de  saúde,  observadas 

as  leis  da  hygiene  publica, 
de 

32  Espectáculos  drama  li  co 
ou  de  cavallinhos,  concer- 
to e baile  c>m  entrada 
paga,  por  cada  um,  de... 

33  Theatrinhos  de  bonecos, 

exposição  de  vistas  de  ani- 
macs,  ou  outro  qualquer 
espectáculo  publico,  por 
cada  um,  de 


205000  a 


205000  a 1205000 


205000  a 
208000  a 
203000  a 


403000  a 1003000 


505000  a 
105000  a 


1005000 

305000 


205000  a 505000 
405000  a 1005000 
105000  a 305000 
105000  a 305000 
205000  a 505000 
65000  a 125000 


305000  a 
1 55000  a 
105000  a 


205000  a 
65000  a 

205000  a 


305000  a 


305000  a 1003000 


55000  a 


25000  a 
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TAXAS 

IMPOSTOS 

LEGISLAÇÃO 

OBJEOTOS  TRIBUTADOS 

• 

es  J 
o < 

FIXAS  EM  RÉIS 

B. 

O O 
CS  -< 
* » 

34  Cocheiras  de  alugar  e re- 
ceber a trato  animaes  e 
carros,  cocheira  de  vaccas, 
ou  rancho  para  tropas,  do. 

35  Carro,  ou  vehiculo  de  con- 
ducção,  de  qualquer  syste- 
ma,  denominação  e fôrma : 

Se  fôr  de  aluguel  para  cargas 
ou  passageiros, ou  conduzir 
generus  para  vender,  por 
cada  vehiculo,  de 

103000  a 303000 

103000  a 203000 
53000  a 103000 

303000  a 1503000 
1503000  a 3003000 

103000  a 303000 

10SÒ00  a 303000 
50<!(KVt 

Idem,  idem,  idem,  se  fôr  par- 
ticular, de 

- 

Não  se  cómprehendem  nesta 
disposição  os  carros  e car- 
roçoes,  quando  estiverem 
ao  serviço  dos  estabeleci- 
mentos de  lavoura  a que 
elles  pertençam. 

36  Mascatear  em  fazendas  e 
objectus  de  armarinho,  de 

37  Mascatear  etn  ouro,  prata 

e joias,  de 

38  Mascatear  em  objectos  de 
folha,  cobre  e outros  me- 
taes,  de  

37  Mascatear  em  generos  ali- 
mentícios, a bordo  e nas 
povoações,  de . 

40  Vender  bilhetes  de  lote- 
ria  

41  Vender  quitanda  pelas 
ruas,  á excepção  de  horta- 
liças, ovos,  fructas  e doces 
por  miúdo,  de 

GfJOOO  a 128000 
10SO00 

íosooo 

4 $000 
108000 

i 

42  Vender  carnes  verdes  e 
miúdos,  em  taboleiros. . .. 

43  Andar  com  vacca  venden- 
do leite,  por  cada  uma 

44  Barcos,  faluas,  lanchas, 
botes,  etc.,  empregados  no 
transportes  de  generos  ou 
passageiros,  cada  um.  ... 

4o  Amolar  instrumentos  pe- 
las ruas,  engraxar  calçados 
conduzir  marmotas  ou  ou- 
tros objectos  de  diverti- 
mentos. vender  figuras  ae 
gesso,  bonecos,  estampas, 
phosphoros,  etc 

1 

4G  Editicar ; além  do  arrua- 
mento, para  armar  andai- 
me   

Atravancar  a rua  com  mate- 
riaes 

; 

47  Fazer  excavações  nas  es- 
tradas e ruas,  com  as  clau- 
sulas das  posturas 

vffvuv 

4$000 

•í 

48  Andar  ao  ganho,  seja  pes 
soa  livre  ou  escrava,  cada 
uma 

i 

49  Colh'Car  taboletas  ou  in- 
scripções  por  uma  só  vez. . 

A taxa  de  arruamento  será 
de  400  rs*  por  metro  arre- 
cadada como  renda  das  ca- 
maras. 

4$000 

j 

j 

Em  Nicthwoy; 

Kiosque,  por  cada  um 

1008000 

1. 
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IMPOSTOS 


LEGISLAÇÃO 


OBJECTOS  TRIBUTADOS 


TAXAS 


FIXAS  EM  RÉIS 


K J 

25 

O O 

gs 


Curral  de  peixe 

Cocheira  de  carro  ou  tilbuiy. 
E’  pago  pelo  cunstnictorlogo 
que  puzer  a quilha  nos  pi- 
cadeiros, pela  forma  se- 
guinte : 


205000 

ÜS000 


Em  S . João  da  Barra  : 


3 


Imposto  de  patente) 
sobre  barcas  que  I 
se  construírem.  ' 


Lei  n.  S50  de  5 de  novem-» 
bro  de  1855 


Sumacas,  patachos,  escunas, 

hyates,  etc 

Lanchas,  denominadas  ca- 
lungueiras,e  outras  de  igual 
lóte  e de  coberta  que  nave- 
garem barra  fôra 

Lanchas  das  sumacas 

Botes  das  ditas 

Barcos  de  navegação  do  rio 

Parahyba 

Lanchas  abertas  construí- 
das para  navegarem  barra 
fôra 


Em  Macáhè  : 

Brigues 

Patachos 

Sumacas 

Lanchas  de  convés 
Lancha  aberta 


5 


Imposto  de  consu- 
mo de  carnes  cer-s 
des 


Leisprovinciaes  ns.  $*2  dei 
3 de  janeiro  de  1S37, 1 
S50  de  õ de  novembro 
de  1S55,  1G95  de  22  de' 
dezembro  de  1S7I  e j 
2233  de  5 de  fevereiro  de  1 
1S77.  I 


Imposto  de  policiÁ 
sobre  o talho  do) 
gado . [ 


Diximo  do  pescado ' 


1 

Lei  provincial  n.  2210  de\ 
14  de  fevereiro  de  1S77,  J 
(passou  este  imposto» 
que  era  provincial,  parak 
as  municipalidades).  ) 

Leis  provinciaes  ns.  S2  de\ 
3 de  janeiro  de  1837.  349 
de  S de  junho  de  1814,/ 
850  de  5 de  novembro/ 
de  1S55,  1071  de^  14  de> 
novembro  de  1857,  12-151 
de  14  de  dezembro  de\\ 
18G1  e 2056 de  26  de  no-l 
vembro  de  1874.  I 


Recalie  este  imposto  sobre 
todo  o gado  vaccutn  ci- 
brum  e cerdum  que  se  cor- 
tar para  consumo  nos  mu- 
nicípios, quer  nos  mata- 
douros públicos  ou  fôra 
delles,  na  razão  por  cabeça 

de 

E’  isento  o gado  de  consumo 
particular  dos  fazendeiros 
e famílias. 

Além  dessa  taxa  pagam  os 
donos  de  açougue  : por  ca- 
beça de  gado  vaccum  que  cor- 
tarem e venderem 

Por  cabeça  de  gado  cerdum 

lanígero  ou  cabrum 

Os  indivíduos  que  não  tive- 
vem  açougue  e cortarem 
gado  para  vender  pagam  o 
dobro  das  taxas  acima. 

Em  Nictheroy : 

O gado  vaccum  cortado  na 
Oórte,  por  cabeça, 

E’  cobrado  por  cabeça  de  gado 
abatido  para  consumo  das 
cidades  ou  villas  na  razão 
de 

Este  imposto  que  recahe  so- 
bre o peixe  exposto  a venda 
ou  exportado,  é cobrado  pe- 
las camaras  de  Angra  dos 
Reis,  Cabo  Frio,  Magé, 
Mangaratiba,  Paraty  e S. 
João  da  Barra,  pela  fôrma 
seguinte : 


5050:0 


205000 
45000 
2$  000 

105000 


8SOOO 


505000 

305000 

205000 

105000 

85000 


5500 


15000 

5200 


2S500 


25000 


Q.  I.  M.— 2 


IMPOSTOS 


LEGISLAÇÃO 


Lei  provincial  n.  S50  _de 
7 Imposto  sobre  asl  5 de  novembro  de  1855, 

I ... _ 1 1 a*  a An  ~.n~*n  An 


OBXEGTOS  TRIBUTADOS 


Peixe  fresco 

Dito  salgado 

Recahe  s*»bre  a madeira  que 
! fôr  exportada  do  município, 
a saber  : 

Bama  do  S.  João,  Ca • 

•picar]},  Macaht: 

Toda  e qualquer  madeira. . . 

S.  Joâo  da  Barra,  idem 

Campos  : 

1 Duzia  de  tóros  de  jaca- 
randá  

2 Duzia  de  pranchões  ou 

couçjeiras  de  dito 

3 Duziadetórwsdevinhatico 

araribá,  cedro,  guarabú, 
oleo,  ou  qualquer  outra 
qualidade  de  madeira 

4 Duzia  de  pranchões  ou 

couç.ieiras  das  referidas 
madeiras 

5 Duzia  de  taboadode  qual- 
quer qualidade 

6 Duzia  de  pernas  d’ar 

7 Cada  viga  até  30  palmos. 

8 Idem,  vtga  até  õO  palmos. 

9 Idem,  viga  de  mais  de  50 

palmos 

10  Cada  duzia  de  madeira 

torta  para  construcção  na- 
val  

11  Cada  quilha 


madeiras  que  se\  delib.  de  4 de  março  de^'  ll  Cada  quilha 
exportarem . / 1856  e dec.  n.  1372  de\  12  Cada  mastro 

\ 17  de  janeiro  de  1S68. 

5.  Fidelis: 


Duzia  de  tóros  de  jacarandá. 
Idem  de  pranchões  eu  con- 
çoeiras  da  referida  madeira 
Duzia  de  tóros  de  20  palmos 
para  cima,  qualquer  que 
seja  sua  qualidade  ou 

nome 

Duzia  de  tóros  de  menos  de 

20  palmos 

Duzia  de  pranchões  ou  còn- 
çoeiras  das  referidas  ma- 
deiras, de  20  palnus  para 

cima 

Duzia  de  pranchões  ou  cuu- 
çoeiras  cte  20  palmos  para 

baixo 

Duzia  de  taboado  de  20  pal- 
mos para  cima 

Duzia  de  taboadode  20  pal- 
mos para  baixo 

Duzia  ae  pernas  d'ar 

Cada  páo  de  prumo  até  20 

palmos 

Cada  viga  até  30  palmos. . . . 
Idem,  idem  até  40  palmos.  .. 
Idem,  idem,  de  40  para  cima 

inclusive  quilha 

Duzia  de  madeira  torta  para 

construcção  naval 

Cada  mastro 


28000 

4$000 

2S000 

28000 

• 

18000 

18000 

8500 

18000 

PROPOR- 

CIONAL 
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IMPOSTOS 


LEGISLAÇÃO 


OBJECTOS  TRIBUTADOS 


8 \lmposto  sobre  o 
I assucar  expor 
tado . 


([Leis  ns.  S30  de  5 de  no- 

^ I k.  . j _ in-'  _ i;rt r» 


JOirciíOí  cíc  porfa-J  vembro  de  13õ5  e 159G 
gem . i de  1G  de  novembro 

( 1G95  de  22  de  dezeir.- 

' brade  1871. 


10  Transferencias  dei  Lei  n.  1310  de  29-  de  de- 
casas  de  negociosU  zetnbro  de  18G5. 


11  \Pennas  d* agua. 


I Recahe  este  imposto  sobre  o 
assucar  wx portado  pela  fôr- 
ma seguinte  : 

Campos ; S.  Fidelis  e S. 

/ Leis  prcvinciaes  ns.  130  João  da  &arra: 

\\  de  18 de  maio  de  1838,  Caixa,  cada  uma 

850  do  5 de  novenbro  de\  Barrica  ou  caixa  de  menos  de 

1855  e delib.  de  4 dei  12  arrobas,  cada  uma 

março  de  1856.  J Saccos,  cada  um 

! 8.  Fidelis  e S.  João  da 

j Barra : 

\ Feixo  cada  um 

E’  cobrado  pela  fórma  se- 
guinte : 

Barca'  de  passagem  do  rio  de 
S.  João  no  município  da 

Barra  de  S.  João  : 

Passageiro 

Animai  vaccum 

Cavallar.  muar  de  sella  ou 
de  canga,  carregado  ou  des- 
carregado  

Gado  cerdum , ovelhum  ou  ca- 

brutn 

Os  animaes  puxando  carros  de 
eixo  fixo,  carregado  ou  des- 
carregado, sege,  carroagem 
tilbury  pagam  o duplo. 
Barcos  nos  rios  que  limitam 
as  estradas  de  communi- 
i cação  com  as  freguezias  do 
Pilar  e da  Guia,  no  munici- 
j pi*»  da  Estrella  : 

1 Cavalleiros  

\ Pessoa  a pé 

j Animaes  muar  e vaccum .... 
i Ditos  de  outras  especies 

. A transferencia  d >s  alvarás 
de  licença  concedidas  ás 
casas  de  negocio  quando 
houver  mudança  de  dono 
ou  dissolução  de  sociedade 
é sujeita  a averbação  nas 
camaras  municipaes  pa- 
gando por  isso 

E*  cobrado  pela  seguinte  fór- 
ma : Angra  dos  Reis,  Re- 
zende e Sapucaia : 

De  cada  penna 

E para  os  que  fizerem  a sua 
custa  ou  collectivamente 
qualquer  porção  de  enca- 
nameufo  geral 

Valença : 

De  cada  penna 

Vassouras : 

Por  penna  derivada  dos  anti- 
gos encauamentos 

Idem  de  novos  encanamentos 
Idem  do  chafariz  grande 

Barra  Mansa: 

Dc  cada  penna 


Leis  provinciaes  ns.  1283 
de  7 de  janeiro  do  1864,1 
2070  de  7-  de  dezembro 
de  1874,  231G  de  12  de 
janeiro  de  lb78  e regu  1 
lamento. 

(.V.  j?.— Não  consta  quei 
tenha  sido  approvado  o \ 
regulamento  das  pennas 
d’agua  do  município  da 
Barra  Mansa;  constando 
porém,  que  arrecada  ess* 
camara  o imposto  de  24S| 
por  penna.)  | 


3OSC00 


. propor- 


8 


12 


IMPOSTOS 


Fóros  e laudemiosv 
de  teirenosde  pa-l 
trimonio  das  muA 
nicipalidades . / 


13 

14 

15 


CuiTacs  de  concelho  J 

Alugueis  de  prédios) 
dos  municpiios .) 

Juros  de  apólices . . ] 


16 


Renda  dos  cemite-) 
rios.  \ 


17 

IS 


T apagem  do  rio  Gu 
rarapina . i 


Imposto  de  con- 
sumo de  cal.  i 


19 

20 

21 


Receita  eventual, 


Divida  activa . 


Zepados  pios 
cttwzpritíos. 
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Multas. 


LEGISLAÇÃO 


Lei  n.  82  de  3 de  janeiro 
de  1837. 


Lei  geral  de  1 de  outu-( 
bro  de  1S28  e cod.  de] 
posturas  municipaes..  ( 


Leis  ns.  31  de  6 de  msio \ 
de  1838  e 82  de  3 de  ja- 
neiro de  1837 . ) 

Lei  geral  de  1 de  outubro/ 
de  1S28,  lei  pruv.  n.  41 H 
dc  14  de  abril  de  1847 e< 
regul.  dos  diversos  ce-i 
nnterios  . [ 

Codigo  de  posturas  da  ca- 
mara  municipal  de  Ma- 
ricá. 

Leis  provinciaes  n.  225  deí 
o0  de  maio  de  1810  e> 
de  7 de  janeiro) 
de  1SG4 . 


Lei  geral  de  G de  novem- 
bro de  18*27  e leis  prov. 
n.  82  de  3 de  janeiro  de 
1837  e 130  de  18  de  maio 
de  1838,  art.  G.°  (estabe- 
lece que  nos  municipios 
em  que  existirem  hos- 
pitaes  de  caridade  admi- 
nistrados por  irmanda- 
des da  santa  casa  da 
misericórdia,  pertença  a 
taes  irmandades  a arre- 1 
cadação  desta  renda  ). 

Codigos  criminal,  do  pro-/ 
cesso  e de  posturasj 
das  diversas  municipa-i 
iídades, \ 


TAXAS 


OBJECTOS  TRIBUTADOS 


FIXAS  EM  RÉIS 


tí 

o 

e- 

« 

p* 


São  sujeitos  ao  primeiro  des- 
tes impostos  os  foreirosdos 
terrenos  pertencentes  ao 
uatrimonio  das  municipa- 
lidades, sendo  diversas  as 
taxas  estabelecidas,  con- 
forme as  condições  dos  ter- 
renos. e local  cm  que  fo- 
rem situados ; recanindo  o 
segundo  sobre  os  contra- 
ctos de  transmissão  do  do- 
minio  util  dos  mesmos  ter- 
renos, sendo,  em  geral, 
computado  sobre  o valor  da 
transaeção  na  razão  de 

Eendimento  destes  variando 
as  taxas,  segundo  as  loca- 
lidades. 

Rendim  ento  destes $ 


Rendimento  destes  títulos..  # 

Recebe  este  imposto  sobre  a 
inkumaçao  nos  cemitérios 
municipaes,  variando  as 
taxas  conforme  as  locali- 
dades. 


Recalie  este  imposto  sobre  a 
cal  importada  no  municí- 
pio de  S.  João  da  Barra,  a 
razão,  por  alqueire,  de 

Producto  de  rendimentos  não 
previstos  em  lei. 

Importância  da  arrecadação 
dos  impostos  não  cobrados 
dentro  dos  exercicios  ante- 
riores. 


ÍJ050 


São  arrecadadas  na  fôrma  e 
segundo  as  taxas  prescri- 
ptas  nas  leis  que  as  im- 
põem. 


Directoria  da  fazenda  da  provinciado  Rio  de  Janeiro,  26  de  julho  de  1881. 

O director,  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres.  O contador,  João  Christino  da  Silva. 


CiONAL 


RELATORIO 


DO 

CHEPE  IDE  POL1CI 

DA 


PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro 


Secretaria  de  Policia  da  Proyincia  do  Rio  de  Janeiro 


Nictheroy,  30  de  Junho  de  1881. 


ÜUm.  e !Exm.  § r. 


Estando  próxima  a reunião  dos  membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial, 
julgo  do  meu  dever  scientificar  á V.  Ex.  dos  factos  occorridos,  á contar  de  2 de 
Agosto  ultimo  até  a presente  data,  dos  quaes  tive  officialmente  conhecimento. 


Tranquillidade  publica 


Poucos  foram  os  factos,  que  tiveram  lugar  com  relação  a este  assumpto. 

Referirei,  pois,  embora  succintamente,  por  já  o haver  feito  com  minuciosi- 
dade  em  officios  especiaes,  aquelles  que  me  parecem  mais  dignos  de  menção  pela  sua 
gravidade. 

I 

Tendo  sido  barbaramente  assassinado  por  quatro  escravos,  no  districto  da 
freguezia  da  Bemposta  do  termo  da  Parahyba  do  Sul,  á 9 de  Dezembro  ultimo,  na 
fazenda  de  Valeriano  José  do  Valle,  o filho  deste  de  nome  Melchiades  José  do  Valle, 
que  era  o administrador  da  fazenda  e moço  muito  bem  quisto  na  localidade,  foram 
os  delinquentes  posteriormente  recolhidos  á Casa  de  Detenção  da  referida  freguezia. 

No  dia  immediato,  quando  era  o corpo  do  mesmo  Melchiades  conduzido  para 
a Igreja,  afim  de  ser  encommendado,  do  séquito,  que  o acompanhava,  destacaram-se 
algumas  cem  pessoas,  pouco  mais  ou  menos,  e exigiram,  com  ameaças,  da  autoridade 
a entrega  dos  assassinos,  e como  não  fossem  attendidos,  assaltaram  a prisão,  que  é 
próxima  á Igreja,  e de  fraca  construcção,  arrombaram-na,  tiraram  violentamente  um 
por  um  os  ditos  assassinos,  e os  trucidaram  á páos,  fouces  e outras  armas  de  que 
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estavam  munidos,  sendo  infructiferos  todos  os  esforços  empregados  pela  autoridade  para 
evitar  essa  horrorosa  carnificina. 

Em  razão  dessas  occurrencias  fui  duas  vezes  ao  lugar  por  ordem  do  ante- 
cessor de  V.  Ex.,  procedi  á inquérito  policial,  e do  resultado  de  tudo  dei  conta 
ao  mesmo  antecessor  de  V.  Ex. 


II 

* 

A 7 de  Janeiro  deste  anno,  na  povoação  da  Barra  do  Pirahy,  indo  o Ins- 
pector  do  i.°  quarteirão,  acompanhado  por  algumas  praças  que,  á requisição  do 
Delegado  de  policia  de  Pirahy,  lhe  foram  prestadas  pelo  commandante  do  4.0 
posto  policial,  para  auxiliarem-no  na  prisão  de  dous  desordeiros  trabalhadores  da 
estrada  de  ferro,  no  lugar  denominado  — Carrão  — sahiram-lhes  ao  encontro  outros 
trabalhadores,  em  numero  talvez  superior  á 20,  afim  de  darem  lugar  á evasão 
dos  mesmos  desordeiros. 

Então  travou-se  uma  luta  renhida  entre  a força  e os  trabalhadores,  dis- 
parando-se tiros,  de  que  resultou  ficarem  feridos:  mortalmente  uma  praça,  que 
falleceu  dias  depois,  gravemente  outra,  e contundidas  mais  duas,  e alguns  dos 
trabalhadores,  dos  quaes  foi  um  capturado  no  conflicto.  " 

O.  Subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto,  e procedeu  á inquérito,  ao 
qual  deu  0 conveniente  destino,  verificando-se  ter  sido  0 principal  autor  do  con 
flicto  0 guarda-freio  da  Estrada  de  Ferro  de  Pedro  II,  Manoel  José  Teixeira,  cuia 
prisão  tratava-se  de  effectuar. 

III 

. Na  fre§uezia  das  Neves  do  termo  de  Macahé,  á i5  de  Junho,  no  lugar  deno- 
minado — Goiabal  em  casa  de  um  inspector  de  quarteirão,  achava-se  um  bando 
de  ciganos  composto  de  14  membros:  um  delles,  0 de  nome  Manoel  da  Silva 
Valença,  ^ perguntou  a Avelino  Carlos  de  Oliveira  Castilho,  se  Francisco  José 
Vieira  não  lhe  havia  ordenado  a entrega  da  quantia  de  dez  mil  réis  de  volta 
pela  troca  de  um  animal ; respondeu  Avelino,  que  não,  e que  entendia,  que 
Vieira  nao  lhe  devia  dar  semelhante  quantia,  por  ter  sido  lesado  no  negocio.  Em 
seguida  suscitou-se,  entre  Valença  e Avelino,  uma  questão,  que  converteu-se  em 
um  grande  conflicto,  no  qual  intervieram  outros  ciganos  e varias  pessoas  do 
ugar,  isparando-se  tiros,  de  que  resultou  sahirem  feridos:  0 cigano  Zeferino 
Alves  da  Silva  gravemente,  e um  indivíduo  de  cor  preta  de  nome  João  Francisco 
lanna.  Os  ciganos  desordeiros  evadiram-se  antes  de  chegar  ao  lugar  do  conflicto 

Aliciai  ° d<í  qUC  pr°CedeU'  3 C0rp0  de  delict0’  e abrio  0 inquérito 


Segurança  individual 


^ Continua  mal,  ou  antes  empeiorado  0 estado  de  segurança 
Província,  e sem  haver  esperanças  de  melhora,  que  só  poderá 


individual  na 
manifestar-se 
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quando,  ou  o povo  for  educado  c instruido  nos  princípios  moraes  c religiosos,' 
ou  as  autoridades  estiverem  revestidas  dos  meios  necessários  para  a repressão  c 
punição  dos  delictos,  augmentando-se  o numero  de  praças  dos  destacamentos,  para 
que  possam  estas  percorrer  todo  o municipio,  e estar  vigilantes,  de  modo  á evitar 
a perpretação  de  crimes,  e sendo  auxiliadas  as  mesmas  autoridades  com  os 
precisos  recursos,  afim  de  que  possam,  de  prompto,  fazer  as  despezas,  que  forem 
necessárias  para  a descoberta  dos  crimes  e immediata  captura  de  seus  autores; 
em  uma  palavra,  sem  força  e sem  dinheiro  nada  se  conseguirá  para  melhorar 
semelhante  estado  de  cousas,  embora  reconheça  a boa  vontade  das  autoridade, 
que  já  á muito  se  prestam,  servindo  gratuitamente. 


Segurança  individual 


jS8o 

I 

Á 5 de  Agosto,  no  municipio  de  Cantagallo,  Antonio  Amargoso  com- 
metteu  o crime  de  tentativa  de  homicídio  contra  Pedro  José  de  Lemos,  e evadio-se  ; 
mas  já  foi  processado  e pronunciado  como  incurso  no  art.  190  combinado  com  o 
art.  34  e 2.0  § 2.0  do  Codigo  Criminal. 


II 

Á 2 de  Setembro  foi  avisado  0 Subdelagado  da  Barra  do  Pirahy  da  exis- 
tência alli,  junto  á "umas  pedras  do  rio  Parahyba,  do  cadaver  de  um  menor  de  còr 
branca,  de  12  para  14  annos  de  idade,  tendo  a cabeça  decepada  e um  braço 
fracturado,  suppondo-se  ter  sido  isso  0 resultado  de  um  crime ; pelo  que  foi  ao 
lugar  aquella  autoridade,  procedeu  á corpo  de  delicto  no  mesmo  cadaver,  e 
ainda  não  se  poude  descobrir  a procedência  e lugar  do  crime,  apesar  das  pesquizas 
feitas  para  esse  fim. 


III 

Em  Campos,  na  madrugada  de  20  de  Agosto,  uma  bomba  de  dynamite, 
preparada  com  estilhaços  de  folha  de  flandres  do  mesmo  modo,  por  que  é feita 
uma  metralha,  foi  arremessada  sobre  a casa  do  fogueteiro  commendador  Ber- 
nardino  de  Senna,  produzindo  instantaneamente  a morte  de  um  pobre  operário, 
que  estava  trabalhando  em  serão,  e ferimentos  em  outro,  que  também  alli  se 
achava;  pelo  que  procedendo  o Delegado  á rigoroso  inquérito,  descobrio  ter  sido 
o autor  desse  facto  criminoso  0 indivíduo  de  nome  Manoel  de  Mello,  que  foi 
preso,  e sendo  condemnado  pelo  jury,  appellou  da  sentença. 
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IV 

No  mesmo  município,  em  a noite  de  9 para  10  de  Setembro,  José  Ca- 
boclo, c 0 italiano  Raphael  Cesario  tentaram  contra  a vida  do  preto  liberto  Ray- 
mundo  da  Silva.  Os  delinquentes  foram  presos  c processados,  e responderam  ao 
jury,  sendo  José  Caboclo  absolvido,  c 0 italiano  condcmnado,  appellando,  porém, 
d«  sentença. 


V 

No  mesmo  município,  e no  referido  mez,  foi  brutalmente  espancado  o 
menor  Sebastião,  filho  de  Candida  Maria  Joaquina,  por  Bernardo  Peçanha. 

O Subdelegado  procedeu  á corpo  de  delicto  e inquérito,  a que  deu  0 con- 
veniente destino,  logrando  evadir-se  0 culpado. 

VI 

A 6,  em  Saquarema,  foi  assassinado  por  Cincinato  Antonio  Vieira,  0 
indivíduo  de  nome  Justino  José  Vieira. 

O delinquente  foi  pronunciado  como  incurso  no  art.  193  do  Codigo  Cri- 
minal, e respondendo  ao  jury  em  Abril  deste  anno,  foi  absolvido,  appellando, 
porém,  0 Dr.  Promotor  Publico  dessa  sentença. 

VII 

Na  madrugada  de  12,  em  Valença,  foi  ferida  Umbelina  Maria  da  Gloria 
por  Hilário  José  Rufino,  que  havendo  sido  preso  em  flagrante,  logrou  evadir-se 
mas  foi  depois  de  novo  capturado. 

Pelo  corpo  de  delicto  feito  foram  os  ferimentos  considerados  leves,  e abrio-se  0 
competente  inquérito  policial. 


VIII 

No  mesmo  dia,  no  municipio  da  Estrella,  o escravo  Antonio  Barreiros, 
•assassinou  a seu  parceiro  Thomaz  por  ciume  por  uma  parceira,  todos  escravos 
do  Commendador  Francisco  Pinto  da  Fonseca  Telles,  indo  0 delinquente,  em 
acto  continuo,  apresentar-se  ao  Delegado,  que  mandou-o  recolher  á cadêa,  e 
procedeu  na  fórma  dá  lei. 

O accusado  já  foi  condemnado  pelo  jury  no  gráo  máximo  do  art.  193  do 
■Codigo  Criminal,  mas  0 Juiz  Presidente  daquelle  Tribunal  interpoz  appellação. 

IX 

Na  noite  desse  dia,  no  arraial  da  Estação  do  Macuco,  em  Cantagallo, 
Manoel  Moreira  dos  Santos,  conhecido  por  Manoel  Peão,  tendo  uma  altercação 
com  0 portuguez  Antonio  de  Souza  Branco,  deu-lhe  4 facadas,  que  produ- 
ziram-lhe a morte. 

O assassino,  no  acto  de  ser  preso,  soffreu  algumas  offensas  physicas  leves, 
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pelas  quaes  procedeu  o Subdelegado  a corpo  de  delicto,  bem  como  no  cadaver 
de  Souza  Branco,  e abrio  o competente  inquérito  policial,  a que  deu  o destino 
conveniente. 

X 

Á 14,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  de  Nictheroy,  deu-se  uma  desordem 
entre  o Paraguayo  Carlos  Antonio  Gonçalves,  c Antonio  Luiz  Pereira,  ficando 
ambos  feridos. 

Procedeu  a autoridade  local  a corpo  de  delicto,  sendo  os  ferimentos  de 
Pereira  considerados  leves,  e graves  os  do  Paraguayo,  e abrio  0 competente  inquérito, 
na  fôrma  da  lei : Pereira  foi  ultimamente  julgado  pelo  jury  e absolvido. 

XI 

Á 19,  na  Ilha  da  Conceição,  da  freguezia  de  S.  Lourenço  do  mesmo 
município,  foi  assassinado  0 súbdito  portuguez  Julio  Cabo  Verde,  por  seu  compa- 
triota José  Rodrigues  Lourenço,  que  evadio-se. 

O Subdelegado  procedeu  ' ao  competente  corpo  de  delicto  e inquérito. 

XII 

No  2.0  districto  desta  capital,  na  tarde  de  26,  0 crioulo  Alfredo  José 
Domingues,  estando  a divertir-se  com  0 portuguez  José  da  Silva,  segundo  consta, 
deu-lhe  um  empurrão  de  modo  tal,  que  este  cahio  desastradamente  e ficou  em 
perigo  de  vida. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e 0 autor  do  facto  tendo  sido 
preso,  evadio-se  depois. 

XIII 

Em  Sant’Anna  de  Macacú,  na  tarde  de  3 de  Outubro,  Antonio  Raymundo 
de  Souza  assassinou  com  uma  faca  a João  de  Deos  e Silva,  c evadio-se  para  .a 
fazenda  de  Jaguary. 

Sendo  0 pai  do  assasinado,  de  nome  Antonio  Fernandes  da  Silva,  sabedor 
do  occorrido,  foi  no  encalço  do  assassino  armado  de  uma  espingarda,  e encontrando-o, 
travou  com  elle  luta,  da  qual  sahio  este  ferido  por  um  tiro  disparado  por  aquelle. 

O D delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto,  tanto  no  assasinado, 
como  no  ferido,  e abrio  0 competente  inquérito,  sendo  presos  Fernandes  e Raymundo. 

Á 3 do  mez  seguinte  falleceu  0 mesmo  Raymundo,  dos  ferimentos ; e 
Fernandes  sendo  pronunciado  como  incurso  no  art.  193  do  Cod.  Crim.,  respondeu 
cm  Dezembro  ao  jury,  e sendo  absolvido,  houve  appellação  da  sentença. 

XIV 

No  mesmo  mez  de  Outubro,  no  termo  do  Rio  Bonito,  tendo-se  dado  0 
facto  do  apparecimento  de  varias  pessoas  soffrendo  de  alienaçao  mental,  e entre 
ellas  o de  nome  Virgílio  Belisario  dos  Santos,  que  nesse  estado  assassinára  um 
filho  menor,  e propalando-se  0 boato  de  que  isso  era  devido  a um  indivíduo  de 
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nome  Paulino  José  de  Oliveira,  que  como  curandeiro  andava  fornecendo  certas 
beberagens  por  elle  preparadas,  foi-lhe  por  isso  instaurado  o competente  processo, 
e pelo  Dr.  Juiz  Municipal  pronunciado  como  incurso  no  art.  264  do  Cod.  Crim., 
sendo  posteriormente  preso  e julgado  pelo  jury,  que  0 absolveu. 

XV 

Na  freguezia  de  Santa  Thereza  do  termo  de  Valença,  á 5 do  dito  mez,  foi 
assassinado  á golpes  de  enxada  Modesto  Pereira  Telles,  feitor  da  fazenda  do  Capitão 
João  Luiz  de  Almeida  Ramos,  pelo  escravo  Vicente,  que  foi  preso. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e inquérito  que  teve  o devido  destino. 

XVI 

Á 20,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Friburgo,  Manoel 
Jacintho  de  Oliveira  commetteu  0 crime  de  estupro,  por  meio  de  ameaças,  em 
uma  sua  filha  menor  de  17  annos  de  idade,  e evadio-se. 

Já  se  acha  0 delinquente  por  esse  facto  pronunciado  como  incurso  no 
art.  222  do  Cod.  Crim.,  e prosegue-se  nas  diligencias  para  ser  capturado. 

XVII 

Na  noite  de  3o,  proximo  ao  arraial  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro  do  município 
de  Cantagallo,  foi  assassinado,  com  uma  canivetada,  0 escravo  Emilio,  e sendo 
attribuido  0 crime  ao  de  nome  José,  pertencente  a D.  Maria  Joaquina  Soares,  foi 
elle  preso,  processado  e afinal  condemnado  pelo  jury  á galés  perpetuas. 

XVIII 

Na  manhã  de  10  de  Janeiro  deste  anno,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão, 
em  Nova  Friburgo,  no  lugar  denominado  Santa  Thereza,  foi  assassinado  Francisco 
Antonio  de  Mesquita,  por  José  do  Couto  Macedo,  que  já  foi  pronunciado  como 
incurso  no  art.  190  do  Cod.  Crim.  e trata-se  de  captural-o. 

XIX 

Á i5,  em  Araruama,  foram  assassinados  barbaramente  dous  menores;  e 
sendo  indigitado  Cândido  Teixeira  Guimarães  como  o autor  do  crime,  foi  elle  preso, 
processado,  e á 12  de  Março  condemnado  pelo  jury  á galés  perpetuas,  de  cuja 
sentença  appellou  0 Juiz  Presidente  do  Tribunal. 

XX 

Na  Fazenda  do  Paredão  da  freguezia  do  Sumidouro  do  Paquequer  do 
mesmo  município,  na  noite  de  22  para  23,  foi  ferida  uma  aggregada  de  nome 
Leocadia  Francisca  da  Piedade  pelo  escravo  de  nome  João,  pertencente  a Manoel 
Salustiano  da  Silveira  Faria,  0 qual  foi  posteriormente  preso. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  na  offendida,  sendo  os  ferimentos 
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considerados  graves,  e já  foi  o delinquente  pronunciado  como  Incurso  no  art.  20Õ 
do  Cod.  Crim. 

XXI 

Á 19,  no  arraial  de  S.  Sebastião  do  termo  de  S.  João  do  Príncipe,  cm 
um  conflicto  havido  dentro  da  sacristia  da  igreja,  0 vigário  José  Domingues 
Nogueira  da  Silva  espancou  e ferio  0 portuguez  João  Rodrigues  Paes  Ferreira. 

O Delegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  c ao  competente  inquérito  policial, 
a que  deu  o destino  conveniente. 


XXII 

Em  Valença,  na  noite  de  28,  na  Fazenda  de  S.  Lourenço  de  propriedade 
de  Pedro  Ramos  & Irmãos,  foi  assassinado  o feitor  de  nome  Antonio  pelos  escravos 
Raymundo  e Miguel,  qne  foram  presos  e processados. 

XXIII 

Na  mesma  data,  em  Rezende,  foi  assassinado  0 fazendeiro  Antonio  Joaquim 
de  Toledo  por  seu  escravo  Fabiano,  0 qual,  depois  de  commettido  0 delicto,  foi 
apresentar-se  á autoridade  local,  que  mandou-o  recolher  á cadêa  e procedeu  ás 
diligencias  legaes. 

XXIV 

Na  noite  de  11  de  Fevereiro,  em  Itaipú,  foi  assassinado  Hermenegildo  José 
dos  Santos  por  Antonio  Ribeiro  de  Magalhães,  que  foi  preso  em  flagrante. 

O subdelegado  procedeu  ao  competente  corpo  de  delicto  e inquérito  policial. 

XXV 

Na  madrugada  do  dia  12,  no  lugar  denominado  — Sete  Pontes  — da  freguezia 
de  S.  Gonçalo,  foi  assassinado  0 abastado  negociante  e proprietário  Antonio  José 
Pinto  Senna  por  seu  escravo  0 crioulo  Zacarias,  que  foi  preso  no  dia  immediato. 

Procedeu  0 subdelegado  a corpo  de  delicto  e inquérito  na  fórma  da  lei,  o 
qual,  depois  de  concluído,  foi  permittido  ao  Dr.  Juiz  de  Direito  da  2. 3 vara  desta 
capital,  e á ordem  desta  autoridade  foi  depois  também  preso  0 indivíduo  conhecido 
por  Juca  Rosa,  como  indiciado  cúmplice  nesse  attentado. 

XXVI 

Na  tarde  de  i5,  na  rua  do  General  Andrade  Neves  desta  capital,  Antonio 
Alves  da  Silva,  praça  reformada  do  exercito,  ferio  com  sete  facadas  a sua  compa- 
nheira Maria  Isidora  da  Conceição,  e intervindo  a mãi  desta,  Maria  Polucena  de 
Oliveira,  também  foi  ferida  com  duas  facadas. 

O criminoso  foi  preso  em  flagrante  e 0 Dr.  Delegado  de  policia  procedeu 
aos  competentes  corpos  de  delicto  e inquérito. 
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Nessa  noite  foi  ainda  ferido  com  cinco  navalhadas  um  indivíduo  por  occasião 
de  um  motim,  que  houve  na  Ponta  da  Arêa. 

XXVII 

Ainda  nessa  mesma  noite,  pelas  n horas,  no  lugar  d Armação,  Manoel  Luiz  da 
Silva  soffreu  uma  forte  cacetada  descarregada  sobre  o craneo  pelo  portuguez  João  • 
Filgueiras  de  Oliveira,  dono  de  uma  taverna  no  mesmo  lugar,  por  declarar  o 
offendido  que  não  tinha  dinheiro  para  satisfazer  uma  conta,  cujo  pagamento  exigia 
o dito  Filgueiras. 

Desses  factos  tomou  conhecimento  o mesmo  Delegado. 

XXVIII 

Á 17,  dentro  da  praça  do  Mercado,  ainda  nesta  capital,  travando-se  de 
razões  Cândido  Ignacio  Seabra  com  Manoel  da  Silva,  foi  por  este  ferido. 

Q-"delinquente  foi  preso  e 0 Dr.  Delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de 
delicto  é ao  competente  inquérito  policial. 

XXIX 

Á 21,  em  Rezende,  no  lugar  denominado  — Buraco  Quente  — foi  assassinado 
com  tres  facadas  João  Maria  por  João  Ramos. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e mais  diligencias  legaes,  cons- 
tando que  0 criminoso,  que  se  havia  evadido,  em  uma  questão  que  tivera  em 
caminho  com  outro  indivíduo,  foi  por  este  assassinado,  mas  das  pesquizas  feitas 
nada  se  soube  ao  certo  á respeito. 

XXX 

A’  22,  em  Sant’Anna  de  Maca cú,  na  freguezia  de  S.  José  da  Boa  Morte, 
o preto  Benedicto,  escravo  de  Marcellino  Garcia  de  Queiroz  assassinou  o seu 
ex-senhor  Francisco  Cândido  Viegas  Gomes,  á golpes  de  fouce. 

O assassino  havendo-se  evadido,  foi  capturado  na  Côrte,  e remettido  para 
0 districto  da  culpa  para  ser  processado. 

XXXI 

Na  freguezia  de  S.  Lourenço,  na  tarde  de  3 de  Março,  no  terreno  de  Preciosa 
Gàlvão  foi  encontrado  já  em  estado  de  putrefacção  0 cadaver  de  um  homem  de 
côr  párda,  de  nome  Thomaz,  alli  morador,  verificando-se  pelo  corpo  de  delicto, 
a que  se  procedeu,  ter  sido  assassinado,  suppondo  0 Subdelegado  da  mesma  freguezia, 
que  esse  facto  se  déra  por  occasião  de  uma  desordem,  que  houve  alli  na  noite 
de  28  do  mez  antecedente. 

Prosegue-se  nas  diligencias  legaes  para  o descobrimento  dos  criminosos. 
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XXXII 

No  mesmo  mez  foi  assassinado  em  Campos,  á trcs  léguas  de  distancia,  em 
uma  moita  pouco  abaixo  da  barra  do  Rio  Preto  á margem  do  Parahyba,  Sebastião 
dos  Reis  Custodio. 

O Delegado  logo  que  teve  noticia  do  facto,  foi  ao  lugar,  procedeu  aos 
necessários  exames  no  cadaver,  inquerio  differcntes  pessoas,  vindo  afinal  a saber 
ter  sido  o criminoso  Lino  José  de  Abreu,  que  logrou  evadir -se,  e cuja  prisão  se 
diligencia. 

XXXIII 

Á 4,  na  Parahyba  do  Sul,  o escravo  Justino,  pertencente  a João  Jacintho 
do  Couto  assassinou  o hespanhol  José  Antas  Pinheiro. 

O Delegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  e já  foi  o réo  con* 
demnado  pelo  jury  á 200  açoutes  e a trazer  um  ferro  ao  pescoço  por  espaço  de 
dous  annos. 


XXXIV 

Á 5,  na  Fazenda  do  Corrego,  em  Nova  Friburgo,  Manoel  Soares  Do- 
minges  tentou  assassinar  a Victorino  Moreira  da  Costa,  e por  isso  foi  preso,  e 
já  está  pronunciado  como  incurso  no  art.  193  combinado  com  0 art.  34  do 
Cod.  Criminal. 

XXXV 

Na  noite  de  7,  ao  retirar-se  para  sua  casa  á rua  de  S.  Sebastião  desta 
capital  0 Padre  Miguel  Joaquim  de  Araújo,  foi  aggredido  em  caminho  por  um. 
indivíduo  desconhecido,  que  desfechou-lhe  sobre  0 craneo  uma  forte  cacetada, 
que  o prostou  por  terra  sem  sentidos,  e nessa  occasião  roubou-lhe  o relogio  e 
corrente  de  ouro. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto,  e trata-se  do  descobrimento  do  malfeitor. 

XXXVI 

Á 18,  Francisco  Cardoso  Pires  foi  ferido  por  Manoel  Pereira  dos  Santos, 

á rua  do  Visconde  do  Uruguay  desta  capital. 

O offensor  evadio-se,  e o Delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto 

no  offendido  e abrio  0 competente  inquérito  policial. 

XXXVII 

Na  Ilha  do  Engenho  de  propriedade  do  commendador  Antonio  Joaquim 
Ferreira,  no  dia  25,  o escravo  Sebastião  ferio  gravemente  com  facadas  ao  admi- 
nistrador Thomaz  Pereira  de  Mello. 

O delinquente  foi  capturado,  o 'delegado  procedeu  ás  diligencias  legaes, 
e o inquérito  policial  já  se  acha  affecto  á competente  autoridade  judiciaria. 
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XXXVIII 

Na  Freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  em  Valença,  no  dia  i.° 
de  Abril,  foi  ferido  com  tres  tiros  de  rewolver  o italiano  Domingos  Palmieri 
por  seu  compatriota  Francisco  Panain. 

O Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  paciente  e trata-se  da 
captura  do  criminoso. 

XXXIX 

Á 3,  na  Freguezia  da  Conceição  de  Paquequer,  em  Nova  Friburgo,  o 
portuguez  Frederico  Julio  de  Medeiros  levou  um  tiro,  disparado  pelo  menor  Ma- 
noel, filho  de  Manoel  Faustino  da  Camara,  em  defeza  deste,  logrando  evadir-se 
logo  em  seguida  o mesmo  menor. 

O Subdelegado  fez  corpo  de  delicto  e inquérito  na  fórma  da  lei. 

xxxx 

Na  manhã  de  12,  no  lugar  denominado  Sudré,  districto  de  Magé,  achan- 
do-se José  Alves  Gomes  a rachar  lenha  nas  proximidades  de  sua  casa,  fci  ino- 
pinadamente accommettido  pelo  crioulo  Manoel,  escravo  de  João  Rosa.  que  armado 
de  uma  fouce  encravada  em  um  páo,  deu-lhe  vários  golpes  no  craneo,  produ- 
zindo-lhe ferimentos  graves,  segundo  verificou-se  pelo  corpo  de  delicto  feito. 

O réo  dous  dias  depois  apresentou-se  ao  Delegado  de  policia,  o qual  o 
mandou  recolher  á cadêa,  e já  se  acha  pronunciado  como  incurso  no  art.  200 
do  Cod.  Crim.,  aguardando  0 julgamento  do  jury. 

XXXXI 

Á 20  em  Cantagallo,  na  Fazenda  de  S.  Domingos  de  João  Lopes  Martins, 
foi  assassinado  0 empregado  José  Ferreira  pelo  escravo  Felisberto. 

Procedeu  0 Subdelegado  da  Freguezia  do  Santíssimo  Sacramento  a corpo  de 
delicto,  e ao  competente  inquérito,  a que  deu  0 conveniente  destino. 

XXXXII 

Na  noite  de  22,  em  Itaipú,  foi  gravemente  ferido  Manoel  Henrique  Cou- 
tinho  por  Joaquim  Luiz  Furtado,  que  foi  preso  em  flagrante. 

0 Subdelegado  respectivo  prosegue  nas  diligencias  legaes. 

XXXXIII 

Na  noite  de  26,  na  Freguezia  de  S.  Sebastião  do  Alto,  em  Santa  Maria 
Magdalena,  foi  assassinado  0 africano  Joaquim  André  por  Francisco  Honorio, 
que  logrou  evadir-se. 

Procedeu  o Delegado  de  policia  ao  competente  corpo  de  delicto  no  cadaver 
do  assassinado,  e ao  inquérito  policial. 
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XXXXIV 

Á 28,  em  Cantagallo,  no  Corrego  da  Prata,  districto  policial  de  S.  Se 
bastião  da  Parahyba,  foi  assassinado  o escravo  Francisco  pertencente  á Antonio 
Cândido  Vieira. 

Apenas  teve  0 Subdelegado  noticia  do  facto,  dirigio-se  no  dia  immediato 
pela  manhã  ao  lugar  indicado,  fez  corpo  de  delicto  no  assassinado,  verificando 
ter  0 mesmo  sido  morto  á fouçadas,  e prosegue  nas  mais  diligencias  para  o 
descobrimento  do  criminoso. 

xxxxv 

No  mesmo  dia,  ao  passar  o trem  S2  da  Estrada  de  Ferro  de  D.  Pedro 
2.0  entre  Maxambomba  e Sapopemba,  foram  disparados  tiros  sobre  0 machi- 
nista  do  mesmo  trem  José  Pinto  de  Magalhães,  que  ficou  por  esse  facto  bas- 
tante ferido. 

O Subdelegado  de  Jacotinga  prosegue  nas  diligencias  precisas  para  o des- 
cobrimento e punição  dos  culpados. 

i 

XXXXVI 

Na  madrugada  de  2 para  3 de  Maio,  em  Nova  Friburgo,  foi  gravemente 
ferido  com  um  tiro  disparado  por  Manoel  Honorio  da  Costa  Noronha  0 escravo 
José  de  D.  Marianna  Joaquina  de  Toledo. 

O réo  foi  preso  e 0 inquérito  já  foi  remettido  pelo  Delegado  ao  Dr. 
Juiz  Municipal  do  termo,  sendo  pronunciado  0 mesmo  réo  como  incurso  no  art. 
iq3  combinado  com  0 art.  34  do  Cod.  Criminal. 

XXXXVII 

Na  madrugada  de  i3  foi  assassinado  em  Macahé  0 marinheiro  do  vapor 
Imbetiba  José  Manoel  Chumasso  pela  praça  do  corpo  policial  alli  destacada  Carlos 
Hermann  Alves,  que  foi  preso. 

O Delegado  procedeu  ao  corpo  de  delicto,  e continua  nas  mais  diligen- 
cias legaes. 

XXXXVIII 

Á i5,  na  Parahyba  do  Sul,  no  lugar  denominado  Paiol,  foi  assassinado 
Manoel  José  Victorino,  por  Pedro  Fernandes  de  Almeida. 

O delinquente  foi  preso,  0 Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  na 
victima,  e abrio  0 competente  inquérito  policial. 

XXXIX 

Ná  Freguezia  da  Conceição  de  Paquequer,  em  Nova  Friburgo,  constando 
ao  Subdelegado  que,  desde  0 dia  3 se  achava  na  estrada,  que  segue  para  Magé, 
0 cadaver  de  um  individuo  de  côr  preta,  foi  ao  lugar,  procedeu  a corpo  de 

c.  r.— t 
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delicto  c mais  diligencias,  c verificou  que  esse  individuo  era  o liberto  Renovato, 
que  havia  sido  assassinado  pelo  crioulo  José  Carlos,  o qual  foi  depois  capturado 
e remettido  para  a cadêa  da  villa,  por  onde  corre  o processo. 

L 

Á 22,  em  Sapucaia,  na  Fazenda  de  João  Werneck,  os  escravos  Ambrosio, 
Raymundo,  e Manoel  Felippe  assassinaram  á cacetadas  ao  respectivo  adminis- 
trador, e sendo  presos,  contra  elles  estava  procedendo  o Delegado  de  policia  as 
diligencias  'legaes. 

LI 

Nesse  mesmo  mez,  no  município  de  Campos,  foi  assassinado  Julião  Bento 
de  Oliveira. 

O Delegado  de  policia,  logo  que  teve  conhecimento  do  facto,  foi  ao  lugar,  fez 
o competente  corpo  de  delicto,  abrio  o inquérito,  e recahindo  a autoria  do  crime 
sobre  Emilio  José  Cardoso,  foi  este  preso  e recolhido  á cadêa  publica. 

LII 

Á ii  de  Junho,  no  lugar  denominado  Westhphalia  em  Petropolis,  o escravo 
Manoel,  que  com  outros,  que  estavam  presos  por  fugidos,  era  conduzido  poi> 
praças,  ao  chegar  ao  lugar  indicado,  illudindo  a vigilância  das  mesmas  praças,  c 
de  outras  pessoas,  que  alli  estavam,  puchou  de  uma  faca  que  tinha,  e com  a 
mesma  ferio  gravemente  ao  Portuguez  Luiz  Marcellino  de  Barros,  que  também  os 
acompanhava. 

O Delegado  sendo  sabedor  do  occorrido,  dirigio-se  ao  lugar,  onde  foi  preso 
o delinquente  em  flagrante,  e procedeu  na  fórma  da  lei. 

LIII 

Na  tarde  de  17,  na  casa  de  Detenção  desta  capital,  tendo  tido  o galé  An- 
tonio,  creoulo,  uma  rixa  com  o de  nome  Virgílio  Antonio  Monteiro,  deu  neste 
uma  canivetada,  que  0 prestou  morto;  e acudindo  0 juiz  das  prisões,  o senten- 
ciado José  Domingues  Pereira  Banquer,  foi  também  ferido,  porém  levemente. 

O Subdelegado  do  i.°  districto  procedeu  a corpo  de  delicto,  e trata  do  com- 
petente inquérito  policial. 


Tentativa  de  insurreição  de  escravos 


Em  Março  deste  anno  Antonio  Theodoro  Leal  de  Mesquita  e outros  ten- 
taram insurgir  os  escravos  da  fazenda  da  Freguezia  de  Campo  Bello,  em  Rezende, 
e tendo-se  evadido  o mesmo  Mesquita  para  Valença  com  um  escravo,  seduzido 
por  elle,  de  nome  Chrispim,  foi  alli  gravemente  ferido  por  este,  que  com  elle  foi 
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nessa  occasião  preso,  achando-se  o mesmo  Mesquita  já  prônunciado  como  incurso 
no  art.  n5  do  Cod.  Crim.  e á espera  de  julgamento,  e Chrispim  absolvido  pelo 
jury  na  sessão  de  i5  de  Junho  ultimo. 


A.ttentados  contra  a propriedade 


Na  noite  de  29  para  3o  de  Setembro  do  anno  passado,  na  freguezia  da  Jurujuba, 
subtrahiram  da  venda  de  João  Alves  de  Moraes  a quantia  de  seiscentos  e tantos 
mil  réis,  no  lugar  de  Pendotiba. 

O Delegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

Na  madrugada  de  29  de  Novembro  do  mesmo  anno,  nesta  capital,  foi 
victima  0 cidadão  Albino  Borges  Monteiro  de  um  audacioso  gatuno,  que  penetrando 
por  uma  das  janellas  de  sua  casa  no  aposento  de  suas  filhas,  dahi  subtrahio 
diversas  joias. 

Deram-se  as  necessárias  providencias  para  descobrimento  do  malfeitor,  e 
dos  objectos  subtrahidos. 

Na  tarde  de  7 de  Janeiro  ultimo,  foi  também  victima  de  um  audacioso 
roubo  o major  Hilário  Gomes  Nogueira  Franco,  á rua  de  José  Bonifácio,  n.  38 
nesta  capital,  com  prévio  e completo  arrombamento  de  bahús,  secretarias  e outros 
moveis,  no  valor,  entre  dinheiro  e joias,  superior  á tres  contos  de  réis.  Reca- 
hindo  as  suspeitas  no  creado  do  mesmo  major  de  nome  João  Dias  de  Almeida,  que, 
em  seguida  á perpetração  do  roubó,  ausentou-se,  mais  tarde  foi  preso  na  Corte; 
e remettido  para  esta  capital,  acha-se  á disposição  do  Dr.  Juiz  de  Direito  do 
K°  districto  criminal,  a quem  foi  remettido  0 inquérito,  a que  se  procedeu,  pelo 
qual  ficou  provado  ter  sido  Almeida,  com  effeito,  p autor  do  roubo. 


Factos  notáveis  e accidentes 

INCÊNDIOS 

I 

A’s  ii  horas  da  noite  de  11  de  Agosto  ultimo  na  casa  do  Dr.  Manoel 
Pinto  Ribeiro  Duarte,  á rua  Bibiana  desta  cidade  n.  11,  em  que  habitava-  o 
major  Carvalho  com  sua  familia,  houve  um  incêndio  que  destruio  toda  a cesa, 
não  tendo-se,  porém,  dado  caso  a lamentar. 
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II 

Na  manhã  de  i5  de  Setembro,  á rua  da  Soledade  da  freguezia  de  S.  Lou- 
renço,  em  uma  pequena  fabrica  de  fogos  de  José  Joaquim  Gomes,  quando  se 
manipulava  matéria  para  foguetes,  houve  explosão  e consequente  incêndio,  resul- 
tando a perda  da  casa,  e a morte  de  dous  operários. 

Destes  factos  tomaram  conhecimento  as  autoridades  competentes. 


Suicídios 

i 

No  município  de  Campos,  no  mez  de  Setembro,  suicidou-se  com  um  tiro 
de  espingarda  o escravo  Ivo,  do  Commendador  Gustavo  Ferreira  dos  Santos. 

II 

Na  manha  de  4 de  Outubro,  em  Cabo  Frio,  suicidou-se  também  enfor- 
cando-se uma  filha  de  Francisco  José  Cardoso  de  nome  Thereza. 

III 

Na  freguezia  das  Ipiabas,  em  Valença,  á 27  de  Dezembro  suicidou-se 
igualmente,  com  um  tiro,  o escravo  Leonel  do  Dr.  Henrique  Galvao. 

IV 

No  mesmo  município  á 28-  de  Fevereiro,  estando  em  movimento  a ma- 
china  da  Estrada  de  Ferro  União  Valenciana,  atirou-se  por  baixo  delia  0 subdiio 
allemão  Sebastião  Geetz,  ficando,  em  consequência,  muito  ferido,  e vindo  a fal- 
lecer  no  dia  2 do  mez  seguinte  na  Santa  Casa  da  Misericórdia,  para  onde  fôra 
remettido. 

V 

Em  Campos,  á 3o  de  Março,  uma  preta  escrava  do  Tenente  Coronel 
Ribeiro  de  Azevedo,  a qual  fôra  presa  por  fugida,  também  poz  termo  á seus  dias 
degolando-se  com  uma  faca,  que  tinha  comsigo. 

VI 

No  dia  2 de  Maio,  em  Cantagallo,  um  escravo  do  lavrador  Bernardo  José 
de  Souza  suicidou-se,  enforcando-se  em  uma  arvore  na  fazenda  de  Pirajá. 

VII 

Na  tarde  de  8,  nesta  capital,  suicidou-se,  dando  dous  golpes  de  navalha  no 
pescoço,  0 escravo  Antonio,  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Barroso. 
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Com  relação  a esses  attcntados  procederam  as  competentes  autoridades  ás 
diligencias  legaes. 

VIII 

Em  Valença,  á 29,  suic.dou-se,  ingerindo  uma  poção  venenosa,  0 pardo  Antonio, 
escravo  de  D.  Caetana  Augusta  de  Avellar  Assumpção,  sendo  levado  a praticar 
esse  attentado  por  desgostos,  visto  ter  sido  castigado  por  ordem  de  sua  senhora, 
por  faltas  commettidas,  como  de  estar  envenenando  animaes,  e por  diversas  vezes 
já  ter  procurado  fazer  0 mesmo  ú pessoas  da  familia. 

Procedeu  0 Delegado  á corpo  de  delicto  no  cadaver,  e tratava  do  compe- 
tente inquérito  policial  sobre  0 facto. 


Cadaveres  encontrados 


Na  rua  da  Independencia  desta  cidade,  na  casa  n.  26  foi,  á 22  de  Março 
deste  anno,  encontrado  0 cadaver  do  preto  Aurélio,  cuja  morte  verificou-se  ser 
devida  á uma  congestão  cerebral. 

Á 4 de  Maio,  em  Cantagallo,  foi  encontrado  morto  em  um  grande  barranco, 
esmagado  por  um  desmoronamento,  0 francez  Pedro  Biartiart. 

No  dia  16,  nas  proximidades  da  Ilha  da  Conceição  da  freguezia  de  S.  Lourenço, 
foi  encontrado  no  mar  0 cadaver  de  um  homem  de  côr  preta,  o qual  representava 
ter  5o  annos  de  idade,  verificando-se  ter  esse  indivíduo  morrido  de  asphixia  por 
submersão. 

Na  mesma  freguezia,  e no  lugar  denominado  Fonseca,  á i5  de  Junho,  appa- 
receu  enforcado  em  uma  arvore  da  chacara  do  Dr.  Teixeira  de  Freitas  um  homem 
de  côr  preta,  desconhecido,  representando  ter  04  annos  de  idade. 

0 Subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  cadaver,  e verificaram  os 
peritos  ter  provindo  a morte  de  asphixia  por  estrangulação. 


Desastres 


Em  Valença,  na  tarde  de  29  de  Maio  deste  anno,  na  officina  de  sapateiro 
de  João  Baptista  Donato,  onde  se  achavam  seus  filhos  Marcos  Donato  e outro, 
ambos  menores,  lançando  aquelle  mão  de  uma  esping  irda,  que  se  achava  em  um 
dos  cantos  da  casa,  com  intenção  de  limpal-a,  segundo  declarou,  aconteceu  dispa- 
rar-se a arma,  indo  a carga  empregar-se  em  seu  irmão,  que  ficou  mortalmente 
ferido. 

• 0 delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto;  e abrio  0 competente 
inquérito  policial. 


c.  p —5 


■\ 

18 


Á ii  de  Junho,  na  frcguezia  de  S.  Lourenço  desta  capital,  o súbdito  inglez 
John,  do  navio  denominado  Templ  Bov , que  se  achava  ancorado  perto  da  ilha  do 
Mocanguê,  cahio  ao  porão,  e morreu  instantaneamente,  em  consequência  dc  uma 
congestão  cerebral,  de  que  foi  accommeftido,  segundo  verificaram  os  peritos  do  corpo 
de  dclicto  á que  procedeu-se. 


Estado  material  das  prisões  da  Província 

do  Pio  de  Janeiro 

NICTHEROY 

Referindo-me  ao  que  expuz,  e que  subsiste,  no  meu  relatorio  do  anno  passado 
dirigido  ao  digno  antecessor  de  V.  Ex.,  com  relação  á Casa  de  Detenção  desta 
Cidade,  apenas  devo  insistir  na  necessidade,  que  cada  vez  se  torna  mais  urgente, 
da  conclusão  das  obras  desse  estabelecimento,  segundo  sua  planta  primitiva,  afim 
de  que,  com  o seu  prolongamento,  se  façam  as  accommodações  necessárias . para 
serem  admittidos  todos  os  presos  da  Província,  e bem  assim  para  ser  para  ahi 
transferida  a enfermaria  dos  presos,  que,  por  falta  de  espaço,  funcciona  no  Hospital 
de  São  João  Baptista,  longe  das  vistas  do  Administrador,  sem  garantia  de  segurança,  e 
occupando  grande  parte  da  força  publica,  que  podia  ser  aproveitada,  e de  que  ha 
necessidade  para  outros  serviços. 

Do  relatorio  junto,  por  cópia,  do  digno  Administrador  verá  V.  Ex.  quaes  as 
necessidades  mais  palpitantes  daquella  casa. 

MARICÁ 

A cadêa  deste  município,  que  é proprio  provincial,  está  situada  no  pavimento 
terreo  do  edifício  onde  a camara  celebra  suas  sessões. 

Tem  tres  prisões,  além  de  um  quarto,  que  serve  de  enfermaria. 

Essas  prisões  são  utilisadas  uma  para  homens  livres,  outra  para  mulheres  e a 
terceira  para  escravos,  sendo  todas  bem  arejadas,  bastante  salubres  e offerecendo 
sufficiente  segurança,  podendo  accommodar  as  duas  primeiras  até  20  presos  cada 
uma,  e a ultima  10. 


BARRA  DE  S-  JOÃO 

Está  num  proprio  particular,  alugado  por  25$ooo  mensaes,  a cadêa  desta 

vi  11a. 

O prédio,  segundo  informa  o Delegado  de  policia,  é 0 melhor  da  villla  para 
o fim  a que  foi  destinado ; acha-se  collocado  d beira  do  rio  de  S.  João  na  rua  do 
mesmo  nome;  é bem  ventilado,  de  pedra  e cal,  assoalhado,  com.dous  comparti- 
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mentos,  sendo  um  para  homens  e outro  para  mulheres,  divididos  e guarnecidos 
por  fortes  grades  de  madeira. 

•Em  cada  um  compartimento  podem  ser  recolhidos  de  10  á 12  presos. 

Essa  Cadêa  offerece  as  condições  de  segurança  e salubridade,  podendo  obser- 
var-se, quanto  fòr  possível,  as  disposições  do  art.  148  do  regulamento  de  3i  de  Ja- 
neiro de  1842. 

ARARUAMA 

A cadêa  desta  villa  está  nos  fundos  de  uma  casa  particular,  pela  qual  não 
tem  0 seu  proprietário  levado  aluguel  algum ; não  offerece  segurança,  tem  apenas 
deus  quartos  que  servem  de  prisão,  e uma  sala  para  posto  da  guarda ; podem  esses 
quartos  conter  doze  presos  de  sexo  igual  não  havendo  commodo  para  reclusão 

de  mulheres. 

É todavia,  salubre. 

Na  íreguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo  ha  também  uma  casa  particular,  pela 
qual  paga  a província  2iõ$ooo  por  anno  de  aluguel,  a qual,  com  quanto  salubre  e 
bem  arejada,  não  offerece  segurança. 

SAQUAREMA 

Neste  municipio  a cadêa  está  n'um  proprio  provincial ; tem  uma  prisão  de  cada 
lado,  uni  pequeno  espaço  no  centro  que  serve  de  corpo  da  guarda,  uma  pequena 
varanda  pará  os  fundos,  onde  ha  dous  quartos,  occupando  um  o carcereiro  e 0 outro 
o commandante  da  guarda. 

Cada  prisão  póde  conter  tres  presos,  não  offerecendo,  porém,  as  condições  de 
segurança,  nem  de  salubridade. 


IGUASSU’ 

Também  é proprio  provincial  o edifício  que  serve  de  cadêa  neste  municipio ; 
tem  quatro  prisões,  em  cada  uma  das  quaes  podem  ser  recolhidos  cinco  indivíduos, 
sendo  isso  no  pavimento  inferior,  porquanto  no  superior  funcciona  a camara. 

Todas  as  prisões  são  seguras,  salubres,  e acham-se  asseiadas  e com  as  compe- 
tentes tarimbas  para  dormitorio  dos  presos. 

ESTRELLA 

A cadêa  deste  municipio  está  também  no  pavimento  terreo  da  camara  mu- 
nieipal;  é uma  prisão  regular,  sufficientemente  clara  e arejada,  e com  a segurança 
precisa. 

CompÕe-se  de  tres  compartimentos,  servindo  um  para  reclusão  de  homens  livres, 
outro  para  escravos  e 0 terceiro  para  mulheres,  e podendo  cada  um  desses  reparti- 
mentos accommodar  de  oito  á dez  presos. 

Os  dous  prédios  particulares,  alugados  por  conta  da  província  para  detenção 
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e quartel  nas  freguezias  da  Guia,  e Pilar,  servem  apenas  para  conter  os  presos  du- 
rante os  inquéritos,  visto  que,  depois  disso,  são  elles  remettidos  para  a cadèa  da  villa, 
notando-se  que  os  respectivos  subdelegados  lutam  com  muita  difficuldade  durante 
aquelle  período,  porque  não  se  podendo  sempre  concluir  semelhante  serviço  no  prazo 
legal,  nenhuma  segurança  offerecem  taes  prédios  e exigua  é a força,  m..xime,  na  fre- 
guezia  da  Guia,  onde  ha  apenas  uma  praça. 

BARRA  MANSA 

Nesta  cidade  a cadèa  está  n’um  proprio  provincial,  tem  dez  cellas  bem  espa- 
çosas, onde  pernoitam  fechados  os  condemnados,  um  grande  e bem  arejado  corredor, 
e fóra  da  prisão,  para  recreio  dos  presos,  um  espaçoso  terreno  com  abundancia  d’agua, 
tudo  circulado  de  uma  alta  muralha. 

Offerece  toda  a segurança  e salubridade,  e tem  proporções  para  recolher  47 

presos. 

Presentemente  ha  necessidade  de  pequenos  concertos  em  algumas  cellas,  e 
aacquisição  de  umas  18  ou  20  tarimbas  para  os  prtsos. 

Nas  quatro  freguezias  do  termo  ha  pequenos  prédios,  que  servem  de  detenção 
provisória,  pelos  quaes  paga  a província,  em  virtude  de  contracto  com  os  respectivos 
proprietários,  a quantia  de  24o$ooo  annuaes. 

S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 

Acha-se  em  estado  de  ruina  a cadèa  deste  municipio,  e,  segundo  julga  o Dele- 
gado de  Policia,  é na  mesma  impraticável  qualquer  concerto,  e quando  este  se  faça, 
será  muito  dispendioso,  visto  precisar  de  soalho  todo  novo,  e a parede  de  estuque,  que 
divide  o corredor  da  prisão,  estar  toda  damnificada,  ameaçando  desabar. 

O edifício  é proprio  provincial,  não  offerece  pela  razão  exposta  segurança,  e é 
insalubre,  tendo  apenas  dous  compartimentos,  que  podem  accommodar  oito  presos. 

Existem  mais  no  municipio  duas  casas  de  detenção,  sendo  uma  na  freguezia  de 
Passa  Tres,  e outra  na  de  S.  José  do  Bom  Jardim. 

RIO  BONITO 

Também  é propriedade  da  província  a cadèa  desta  villa,  tem  as  condições 
necessárias : nas  quatro  prisões,  que  possue,  podem  ser  recolhidos  de  8 á 12  preso- 
cm  cada  uma  1 tem  duas  salas,  occupadas  uma  pelo  archivo,  e outra  com  o destaca- 
mento, e um  corredor  no  centro  em  todo  0 comprimento  dp  prédio. 

ANGRA  DOS  REIS 

Funcciona  n’um  prédio  assobradado  a cadèa  desta  cidade,  tendo  no  pavimento 
terreo  dous  xadrezes,  e no  superior  um,  podendo  cada  um  delles  conter  oito  presos 
commodamente. 

E’  proprio  provincial,  seguro  e salubre. 
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Na  freguczia  de  Mambucaba  ha  uma  casa  particular,  que  serve  de  detenção, 
pertencente  aos  herdeiros  do  finado  Manoel  Joaquim  Pereira,  tendo  apenas  um  xadrez, 
que  poderá  conter  io  presos. 

Durante  o anno  passado  nenhum  preso  foi  recolhido  á essas  prisões.  

VASSOURAS 

A unica  prisão,  que  ha  neste  município,  é a cadêa  que  acha-se  em  um  vasto 
prédio,  seguro,  arejado,  oíferecendo  as  melhores  condições  hygienicas  e todas  as 
accommc  dações  necessárias. 

Todos  os  compartimentos  tem' latrina  com  agua  corrente,  no  pateo  interior  um 
grande  tanque,  que  proporciona  a agua  precisa  para  o asseio  do  estabelecimento,  que 
mantem-se  sempre  limpo. 

O Delegado  representa  a necessidade  de  serem  substituídas  por  portas  de  ferro, 
iguaes  ás  outras,  as  portas  de  tres  prisões,  que  são  de  páo,  e se  acham  estragadas. 

O numero  de  presos  que  póde  conter  essa  cadêa  é de  5o,  pouco  ma  s ou  menos. 

M.AGÉ 

Este  município  tem  uma  cadêa  e duas  casas  de  detenção. 

A cadêa,  que  é na  cidade,  tem  tres  divisões  especiaes,  limpas  e arejadas,  dando 
suas  entradas  para  um  largo  e extenso  corredor,  o qual,  além  das  portas  da  frente, 
tem  na  outra  extremidade  uma  grande  janella  que  faz  com  que  as  prisões  por  esse 
lado  sejam  perfeitamente  ventiladas. 

Uma  dessas  prisões,  a do  centro,  tem  se  destinado  á reclusão  de  mulheres,  e na 
falta  destas,  tem  servido  para  a de  doentes  de  outro  sexo. 

As  tres  divisões  podem  conter,  em  caso  de  necessidade,  o o presos. 

Das  casas  de  detenção  uma  é na  freguezia  de  Theresopolis,  e a outra  na 

de  Suruhy.  ■ 

A de  Theresopolis  é propriedade  de  Antonio  Joaquim  de  Azevedo,  que  recebe 
20$ooo  mensaes  de  aluguel,  dos  cofres  da  província. 

Tem  tres  divisões,  sendo  uma  para  audiência  das  autoridades,  outra  para 
prisões  de  homens,  podendo  conter  10,  e mais  uma  utilisada  para  detenção  de 
mulheres. 

Diz  0 Delegado  que  as  portas  das  prisões,  não  obstante  serem  de  madeira  de  lei, 
devem  ser  substituídas  por  grades  de  ferro. 

A de  Suruhy  tem  apenas  duas  divisões,  servindo  uma  para  quartel  ao  destaca- 
mento, e a outra,  que  é fechada  por  grades  de  ferro,  serve  de  prisão,  e póde  conter 
10  á 12  presos. 

E’  proprio  particular,  pelo  qual  paga  também  a província  20$ooo  mensaes  de 
aluguel,  e está  limpo. 

Nessas  detenções  pouco  se  demoram  os  presos  á ellas  recolhidos,  sendo  logo 
enviados  para  a cadêa  da  cidade. 

C.  T.-O 
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S.  JOÃO  DA  BARRA 

Funcciona  no  prédio,  em  que  a camara  municipal  celebra  suas  sessões,  a cadêa 
desta  cidade. 

Compõe-se  de  dous  pavimentos:  no  inferior  ha  dous  compartimentos,  e no 
superior  tres  pequenos  quartos,  servindo  um  para  o alojamento  do  carcereiro  e os  mais 
de  xadrez,  onde  são  recolhidas  mulheres  até  o numero  de  seis. 

Nos  compartimentos  do  pavimento  inferior  podem  ser  recolhidos  16  presos. 

Não  se  póde  nessa  cadêa  observar  o que  dispõe  o art.  148  do  Regula- 
mento de  3i  de  Janeiro  de  1842. 

Com  as  obras,  que  na  mesma  se  estão  praticando,  é provável  que  ella  cffe- 
reça  as  condições  de  segurança  e salubridade. 

VALENCA 

> 

A cadêa  desta  cidade  acha-se  n’um  proprio  nacional  edificado,  ha  mais  de 
trinta  annos.  Está  dividida  em  seis  compartimentos,  servindo  um  de  prisão  á 
mulheres,  outro  para  corpo  de  guarda  e para  os  detidos  por  ébrios,  outro  para 
os  escravos  fugidos,  outro  para  os  presos  em  processo,  outro  para  os  galés,  e 
finalmente  0 ultimo  para  os  sentenciados  a outras  penas,  podendo  accommodar 
todos  elles  52  indivíduos.  Além  disso  tem  um  pateo  espaçoso  onde  ha  um  jardim, 
e tanque  para  lavagem. 

SANPANNA  DE  MACACIT 

A única  prisão  deste  município  é a cadêa,  que  tem  seis  compartimentos 
cortados,  pelo  centro,  por  um  corredor,  sendo  dous  da  frente  occupados  pelo  corpo 
da  guarda,  e pelo  carcereiro,  e os  outros  por  presos,  podendo  conter  4 cada  um. 

Necessita  a mesma  cadêa  de  limpeza,  de  caiação  e pintura,  assim  como  de 
concertos  nas  paredes  tanto  exterior,  ccmo  interiores,  para  que  offereça  segurança. 

REZENDE 

A cadêa  desta  cidade  é um  edifício  importante;  tem  4 prisões,  onde  se  podem 
guardar  de  25  á 3o  presos,  porém  acha-se  em  estado  quasi  que  de  ruina. 

Na  freguezia  de  Campo  Bello  ha  uma  casa  de  Detenção,  que  é propriedade  de 
Boaventura  Ricardo  da  Veiga,  e pela  qual  paga  a Província  20  mil  réis  mensaes. 

Reclama  0 Delegado  a acquisição  de  casas  para  Detenção  nas  outras  fre- 
guezias  do  municipio,  visto  serem  bastante  extensas  e populosas. 

CAPIVARY 

É proprio  provincial  a cadêa  desta  villa,  e offerece  as  condições  de  segu- 
rança e salubridade ; contém  4 prisões,  podendo  em  cada  uma  delias  ser  recolhidos 
4 presos. 
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Na  freguezia  de  Correntezas  ha  uma  casa,  que  serve  de  Detenção,  pro* 
priedade  de  José  de  Oliveira  Bastos,  pela  qual  paga  a Camara  Municipal  o aluguel 
annual  de  i2o$ooo  e serve  para  o fim  á que  foi  destinado. 

PARATY 

É também  proprio  provincial  a casa  que  serve  de  cadêa  neste  município. 

Contém  4 compartimentos,  servindo  2 para  homens  e 2 para  mulheres, 
separados  por  um  corredor,  que  é fechado  por  uma  grade  de  ferro,  e onde  são 
retidos  os  ébrios  e vagabundos. 

Tem  mais  2 salas,  qiie  são  occupadas  uma  pelo  corpo  da  guarda,  e a outra 
pelo  carcereiro. 

Podem  os  4 compartimentos  accommodar  dous  presos,  á vontade,  cada  um. 

Q estabelecimento  é salubre,  e comquanto  sua  construcção  não  seja  bas- 
tante solida,  não  se  tem  dado  evasão  alguma  de  presos. 

CABO  FRIO 

A cadêa  desta  cidade,  que  é proprio  nacional,  é segura  e salubre. 

CompÕe-se  de  dous  pavimentos,  sendo  um  terreo  e outro  superior ; naquelle 
• ha  tres  repartimentos,  servindo  um  para  a guarda,  e os  outros  para  presos  até 
o numero  de  18,  e neste  6,  sendo  uma  sala , um  quarto,  que  é occupado  pelo 
carcereiro,  servindo  os  restantes  de  prisões,  onde  podem  ser  recolhidos  de  25  á 
3 o pessoas. 


ITAGUAHY 


Neste  município  a cadêa  occupa  o pavimento  terreo  da  Camara  Municipal. 

Contém  duas  prisões  para  homens,  uma  para  mulheres  e um  xadrez  para  os 
detentos  á noite,  e a sala  do  carcereiro  : é bem  ventilada,  e conserva-se  em  bom 
estado. 

MACAHÉ 

Está  n’um  proprio  particular  a cadêa  deste  município ; é dc  dimensões 
acanhadas  e de  pouca  capacidade,  não  se  podendo,  portanto,  observar  o que 
dispõe  o art.  148  do  Regulamento  de  3i  de  Janeiro  de  1842. 

Além  disso  é de  péssima  construcção,  e pouca  segurança,  exigindo  uma 
incessante  vigilância  para  evitar-se  a fuga  dos  presos. 

Tem  dous  xadrezes,  servindo  um  para  homens,  e outro  para  mulheres. 

A parte  superior  é occupada  pelo  destacamento,  e respectivo  commandante, 
estando  0 carcereiro  mal  accommodado  n’um  cubículo  , que  se  fez  em  parte  do 
xadrez  da  esquerda. 

Não  tendo  recebido  informações  ácerca  das  outras  cadêas  da  província, 
limito-me  ao  que  fica  exposto  sobre  o assumpto-sujeito. 
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Do  mappa  sob  n.  i verá  V.  Ex.  qual  o movimento  de  presos  havido  durante 
o anno  proximo  passado  nas  cadêas  mencionadas  da  província. 


Força  publica 


A força  do  y3o  praças  decretada  para  o corpo  policial  é insufficicnte  para 
occorrer  as  necessidades  do  serviço  publico. 

De  todos  os  pontos  da  província  são  reiteradas  as  reclamações  das  autori- 
dades para  o augmento  dos  respectivos  destacamentos,  o que  se  não  tem  podido 
satisfazer. 

Julgo  de  imprescendivel  necessidade  a elevação  da  mesma  força  á 1.200 
praças,  como  já  se  tem  pedido  em  relatórios  anteriores,  ou  que,  conservando-se  a 
actual,  para  ser  distribuída  pelos  diversos  municípios  da  província,  se  restabeleça 
para  esta  capital  a guarda  urbana,  que  tão  bons  serviços  prestou. 

Deste  modo  ficarão  as  autoridades  habilitadas  para  acudir  aos  reclamos  do 
serviço  publico. 

A população  da  província  augmenta,  e as  vias  de  communicação,  onde  são 
empregados  grande  numero  de  trabalhadores,  gente  de  toda  a especie,  e muitos 
delles  estrangeiros,  pedem  que  nessas  localidades  haja  força  sufficientc  para  pre- 
venir os  delictos,  e para  manter  a ordem  em  caso  de  necessidade. 

Com  0 estabelecimento  da  guarda  urbana  se  póde  tirar  parte  do  seu  pes- 
soal, que  adestrando-se  no  serviço  de  bombeiros,  póde  muito  bons  serviços  prestar 
em  occasiÕes  de  incêndios  nesta  capital. 


I Iluminação  publica 

Debaixo  da  fiscalisaçao,  que  me  é imposta  pelas  condições  i7-a  e 19. 1 do 
do  respectivo  contracto,  funcciona  a illuminação  publica  desta  capital,  e á seu 

respeito  só  tenho  para  dizer,  que  o serviço  ha  marchado  com  mais  ou  menos 
regularidade. 


Albergaria  de  mendigos 

Acho  de  conveniência  publica,  como  já  ponderei  no  meu  relatorio  anterior, 
que  nesta  capital  haja  um  asylo,  ou  albergaria,  em  que  se  abriguem  os  mendigos, 
para  que  não  continuem  vagando  pelas  ruas  e estradas  mais  frequentadas,  dando 
de  nossa  civilisação  uma  triste  idéa. 
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Médicos  auxiliares  da  Policia 

9 

E,  á meu  ver,  de  grande  utilidade  ao  serviço  policial,  c mesmo  um  acto, 
humanitário  a creação  ou  nomeação  de  dous  médicos  com  um  vencimento  razoavel, 
para  que  se  achem  promptos,  nos  casos  de  precisão,  como  no  que  se  deu,  ha  poucos 
dias,  nesta  cidade,  de  haver  cahido  da  ponte  das  barcas  ao  mar  um  indivíduo,  que  tirado 
ainda  com  vida,  falleceu,  talvez  em  consequência  da  demora  e embaraços  com  que 
lutou  a autoridade  para  encontrar  facultativos,  que-,  se  prestassem  a ministrar  os 
serviços  de  sua  profissão. 


Pepartição  da  Policia 


A digna  direcção  de  seu  secretario  o Dr.  Antonio  Ferreira  dos  Santos  Caminha, 
coadjuvado  efficazmente  pelos  empregados  seus  subordinados,  deve-se  o bom  andamento 
que  tem  tido  os  trabalhos  desta  repartição;  é,  porém,  força  confessar  que,  percebendo 
elles  um  apoucado  vencimento  dos  cofres  geraes,  e attendendo  á carestia  do  que 
é mais  necessário  á vida,  seria  de  grande  equidade,  se  pelos  cofres  provinciaes 
se  proporcionasse  uma  gratificação,  de  modo  a suavisar-lhes  os  rigores  da  sorte. 

Nada  mais  'podendo  acrescentar,  limito-me  ao  que  fica  exposto,  esperando 
que  V.  Ex.  se  dignará  relevar  as  imperfeições  deste  trabalho,  certo  de  que,  de  minha 
parte,  encontrará  V.  Ex.  a melhor  vontade  em  coadjuvar,  nos  limites  de  minhas 
forças,  a digna  e illustrada  administração' de  V.  Ex.,  á quem 


Deus  Guarde 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  Dignissimo  Presidente 
da  província. 


O Chefe  de  Policia, 

João  Galvão  da  Costa  França. 


c.  r.  — 7 
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Não  tendo  os  delegados  de  policia  dos  municípios  acima  declarados,  e (pie  vão  marcados  com  o signal*,  remettido  os  mappas,  por  isso  nao  consta  o mo\  imanto  li 
respectivas  prisões,  exceptõa  da  Barra  de  S.  João,  onde  não  foi  recolhido  preso  algum  no  anno  proximo  passado. 

Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  3)  de  Junho  de  1831.  0 Secretario,  Axtoxio  Fbrbmba.  dos  Sa>to&  Camimia. 


numero  de  presos  que 
-ou  a ter  em  um  só  dia 


RELATORIO 

]>0 

ADMINISTRADOR  DA  CASA  DE  DETENÇÃO 

DA 

província  do  rio  de  janeiro 


Casa  de  Detenção  do  Provinda  da  Rio  de  Janeiro,  Heroy,  15  de  Junho  de  1881 


ISr.  303 


üílm.  e OExin.  Sr. 


Em  obediência  ao  preceito  estabelecido  no  art.  i5i  do  Regulamento  n.  120 
de  3i  de  Janeiro  de  1842,  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.  o mappa  do  movimento 
dos  presos  recolhidos  a este  Estabelecimento,  durante  0 anno  findo,  e peço 
entretanto  á V.  Ex.  que  se  digne  permittir,  que  não  fatigue  sua  attenção,  des- 
crevendo as  accommodações,  que  aqui  existem,  pois  são  bem  conhecidas  de  V.  Ex. 
e se  acham  mencionadas  em  meus  relatórios  anteriores. 

Limito-me,  por  isso,  a fazer  algumas  considerações,  que  julgo  convenientes 
sobre  os  melhoramentos  que  ainda  se  tornam  necessários,  attendendo  para  os 
bons  desejos,  que  hei  encontrado  da  parte  deV.  Ex.  nas  promptas  providencias 
para  tornar  effectivas  as  medidas  solicitadas  por  mim. 

Na  prisão  do  pavimento  terreo,  sómente  destinada  aos  galés,  se  acham 
também  réos  de  outras  classes,  e o mesmo,  acontece  na  do  superior : vivem 
todos  em  commum,  pelo  que  continuarei  a ver-me  na  dura  contingência  de 
recusar  receber  mais  presos,  á menos  que  não  se  augmente  o Estabelecimento, 
conforme  tenho  por  vezes  instado,  visto  que  nelle  permanece  numero  excedente 
ao  que  póde  comportar. 

Durante  a administração  de  V.  Ex.  fizeram-se  certas  obras  de  urgência, 
como  latrinas  para  a guarda,  e no  xadrez  do  pateo,  concertos  nas  torneiras  e nas 
bacias  das  prisões  ; fiz  a requisição  de  diversos  moveis  para  supprir  os  que  se 
achavam  imprestáveis. 
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HOSPITAL  DOS  PRESOS 

Acha-se  collocado  em  uma  das  dependencias  do  Hospital  de  S.  João  Baptista, 
e isto  acarreta  graves  inconvenientes  ,á  boa  ordem  e disciplina,  que  deve  haver 
neste  Estabelecimento.  Por  tal  motivo  está  fóra  da  vigilância  e fiscahsação  desta 
administração,  donde  conclue-se  a possibilidade  de  evasão  de  presos  importantes, 
na  occasião  em  que  para  ahi  seguem,  ou  regressam  como  já  alguns  tem  tentado 
fazer.  Tudo  ficaria  remediado,  si  o referido  hospital  estivesse  fazendo  parte  desta 
casa,  e deste  modo  poder-se-hia  dispensar  a força  do  Corpo  Policial,  que  guarda 
os  presos  a elle  recolhidos,  afim  de  ser  aproveitada  em  qualquer  outro  -serviço. 


ESTADO  SANITARIO 


Tem  sido  lisongeiro  o estado  sanitario  deste  Estabelecimento,  c isto  devido 
á boa  ventilação  e asseio  que  ha. 

Attingia  entretanto  a todos  os  princípios  de  hygiene,  se  não  fosse  a grande 
agglomeração  de  presos. 

Insto,  portanto,  medidas  á respeito. 


DISCIPLINA 

A falta  de  um  Sacerdote,  que  instrua  aos  presos  nos  princípios  de  religião 
e da  moral,  e os  exhorte  a resignarem-se  com  a sua  sorte,  a diversidade  de  costumes 
e condições  delles  e a confusão  de  classes,  sao  causas  que  muito  influem,  para 
que  não  haja  a disciplina,  que  deve  reinar;  mas,  sem  receio  de  ser  contestado, 
folgo  de  assegurar  á Y.  Ex.,  que  entre  elles  continua  a permanecer  a boa  ordem 
e respeito  ao  Administrador  e mais  empregados,  salvo  um  ou  outro  confticto  de 
pequena  importância,  e o facto  está  em  ter  conseguido  esta  Administração  que 
da  prisão  de  cima  aprendessem  a ler  dezeseis  presos,  e na  debaixo  trinta  e dous. 

Os  presos  empregam-se  na  manufactura  de  chapéos  de  palha  e outros  trabalhos 
de  facil  industria,  alguns  porém  pelos  seus  officios. 

ALIMENTAÇÃO 


Continua  á cargo  de  Luiz  Paulino  de  SantAnna  o serviço  de  alimentação 
aos  presos,  esforçando-se  elle  sempre  em  bem  cumprir  as  condições  do  respectivo 
contracto. 
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VESTUÁRIO 

Náo  obstante  o grande  numero  de  presos,  c terem  sido  por  esta  casa  forne- 
cidas muitas  peças  de  roupa  para  as  diversas  cadêas  da  Província,  o vestuário 
pedido  em  igual  quantidade  dos  annos  anteriores  chegou  para  todos,  e isto  devido 
á boa  ordem,  com  que  foi  distribuído. 


CASA  DO  CHAVEIRO 


Está  quasi  em  completa  ruina  a casa,  onde  mora  o Chaveiro,  se  assim  póde- 
chamar-se  um  barracão  em  frente  a este  Estabelecimento. 

Insto  pela  providencia  de  ser,  quanto  antes,  demolido  tal  barracão,  que  até 
desformosea  a praça,  onde  se  acha  situado,  ao  contrario  ter-se-ha  muito  breve  de 
lamentar-se  um  desabamento,  que  fará  sem  duvida  algumas  victimas. 

Existindo  uma  pequena  casa,  que  é proprio  Provincial,  situado  nos  fundos 
deste  Estabelecimento,  e na  qual  se  acha  actualmente  residindo  gratuitamente  um 
indivíduo,  sem  direitos  a taes  favores  e fazendo-se  nella  pequenos  concertos,  póde 
prestar-se  á residência  do  Chaveiro  com  a familia. 


MELHORAMENTOS  URGENTES 


Além  do  que  já  mencionei,  outros  se  tornam  necessários. 

Em  péssimas  condições  se  acha  todo  o soalho  do  pavimento  superior, 
acontecendo  que  na  occasião  de  ser  lavado,  as  aguas  varam  sobre  a prisão  de  baixo. 

Deve  ser  substituído  por  outro  novo,  pois  não  admitte  mais  calafetamento. 

Como  medida  hygienica  á boa  saude  dos  presos,  torna-se  de  mister 
fazer-se  um  pateo  no  fundo  das  prisões  ao  lado  do  morro,  onde  ha  para  isso 
espaço  sufficiente,  afim  de  que  os  infelizes  a ella  recolhidos  possam  respirar  o ar 
livre  e gozar  de  algum  recreio,  conforme  prescreve  o regulamento. 

O accrescimo  do  estabelecimento,  ao  menos  com  um  salão,  que  póde  ser 
feito  em  continuação  do  edifício,  é também  de  palpitante  necessidade,  visto  que 
pouco  despenderiam  os  cofres  provinciaes,  desde  que  se  acham  promptos  os  ali- 
cerces e a cantaria. 

A collocação  de  peneiras  de  ferro  na  prisão  das  mulheres,  afim  de  que  não 
fique  tão  devassada,  faz-se  necessária. 

O lagedo,  que  falta  em  frente  ao  estabelecimento,  occasiona  maior  humidade 
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além  da  que  já  existe  na  prisão  de  baixo,  pois  que  as  aguas  pluviaes  ficam 
estagnadas,  visto  não  haver  escoamento  para  ellas ; e a illuminação  no  exterior 
do  edifício,  se  faz  sentir. 

E a unica  Repartição  Publica  da  Província,  que  por  semelhante  motivo 
deixa  de  ser  illuminada  nas  occasiões  de  regosijo  publico,  e para  isso  póde-se 
aproveitar  o encanamento  e relogio  existente. 


EXPEDIENTE 


Está  em  dia  o expediente,  bem  como  a escripturaçao  relativamente 
aôs  presos. 

O Escrivão,  Amanuense,  e Chaveiro  continuam  a bem  cumprir  os  seus 
deveres. 

São  estas  as  considerações,  que  se  me  offerece  fazer,  pedindo  á V.  Ex.  des- 
culpa de  alguma  lacuna,  que  encontrar  neste  resumido  trabalho,  mas  a intelli- 
gencia  e critério  de  V.  Ex.  suppre  qualquer  falta. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  João  Galvão  da  Costa  França,  Digno  Chefe  de  Poli- 
cia da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O Administrador, 
Luiy  Nery  da  Silva. 


RELATORIO 

DO 

COMMANDANTE  DO  CORPO  POLICIAI, 


Corpo  Policial  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro 


Mctlieroy,  6 de  Jullio  de  1881. 


üllm . e SExm.  §r. 


Em  observância  ao  disposto  no  § 8.°  do  art.  28,  da  Deliberação  de  i.°  de 
Agosto  de  1876,  tenho  a honra  de  submetter  á illustrada  consideração  de  V.  Ex. 
o relatorio  do  movimento  do  Corpo-  sob  meu  commando,  desde  i.°  de  Agosto 
de  1880  a 3o  de  Junho  do  anno  corrente,  deixando  de  ser  contemplada  a despeza 
deste  mez,  no  quadro  demonstrativo  da  despeza  geral,  por  não  terem  sido  reco- 
lhidos dos  destacamentos  os  respectivos  documentos. 

Escripturacão 

A escripturacão  toda,  feita  com  asseio  e excellente  calligraphia,  acha-se  em 
dia,  graças  ao  zelo  dos  Srs.  Major  fiscal,  Commandantes  de  companhias,  Quartel- 
mestre,  Ajudante  e Secretario,  os  quaes,  no  desempenho  de  seus  respectivos  cargos, 
muito  coadjuvam  a este  commando. 

Pessoal 

Conforme  os  annexos  sob  ns.  1 e 2,  faltam  34  praças  para  0 estado  completo 
deste  Corpo.  E1  isto  devido  ao  grande  numero  de  baixas  que  se  tem  dado,  por 
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fallecimentos  ou  doenças  graves  e incuráveis,  provadas  por  inspccçoes  de  saude; 
e á extrema  difficuldade  de  se  apresentarem  para  engajar-se,  indivíduos  que,  á 
idoneidade  physica  para  o serviço  de  policia,  reunam  a necessária . moralidade 
comprovada  por  attestaçÕes  de  moribus , firmadas  por  cidadãos  conhecidos  e bem 
considerados  no  conceito  publico. 

Disciplina  e moralidade 

A disciplina  e moralidade  deste  Corpo,  mantem-se  em  estado  lisongeiro,  e 
se  raros  factos  lamentáveis  se  tem  dado  em  contrario  do  que  aflirmamos,  tem  sido 
elles  devidos  á ignorância  e imprudência  de  indivíduos  de  máos  costumes,  que, 
resistindo  á ordens  legaes  e aggredindo  ás  praças  que  lhes  fazem  as  respectivas 
intimações,  as  obrigam,  apesar  seu,  a servirem-se  das  suas  armas  em  defeza  pessoal 
e da  autoridade  que  representam. 

Sendo  accusados  como  autores  da  morte  de  um  italiano  nesta  cidade,  os 
dous  soldados  que  o conduziram  á prisão,  solicitei  incontinente  a demissão  delles, 
e passei-os  á disposição  da  autoridade  competente. 

Submettidos  á julgamento  perante  o jury  desta  capital,  foram  absolvidos, 
ficando  plenamente  provado  que  os  ferimentos,  que  occasionaram  a morte  daquelle 
infeliz,  haviam  sido  feitos  por  seu  pae,  que,  momentos  antes  da  chegada  das  praças 
ao  lugar  em  que  elle  jazia  como  moribundo,  o havia  pisado  a pés,  calçados  de 
sapatos  grossos  e ferrados.  Asseguro  a V.  Ex.  que  as  praças  accusadas,  foram 
sempre  de  conducta  irreprehensivel,  mesmo  exemplar. 

Quanto  ao  soldado  que  em  Macahé  matou  ao  foguista  do  vapor  Imbetiba , 
foi  expulso  do  Corpo  em  20  de  Maio  proximo  findo,  proseguindo  0 processo  criminal 
contra  elle  instaurado  naquella  localidade. 

Quartel 


Como  V.  Ex.  teve  occasião  de  verificar  quando,  em  2 de  Junho  do  cor- 
rente anno,  honrou  com  sua  visita  este  Quartel,  tenho  conseguido  mantel-o  em 
perfeito  estado  de  conservação  e asseio,  e bem  assim,  0 jardim  interno  e a 
alameda  da  praça. 

Alguns  reparos,  porém,  e principalmente  accrescimos  necessários  á boa 
ordem  e regularidade  do  serviço,  me  parecem  instantemente  reclamados,  conforme 
ponderei  a V.  Ex.  em  officio  datado  de  20  de  Junho  do  corrente  anno. 


Destacamentos 


Attendendo  á solicitações  das  autoridades,  o digno  antecessor  de  V.  Ex. 
por  Deliberação  de  i5  de  Novembro  de  1880,  dividio  em  4 grandes  postos  policiaes 
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a força  deste  Corpo,  tendo  por  centros  a Capital,  Campos,  Cantagallo  e Barra 
do.  Pirahy,  como  consta  do  annexo  sob  n.  3 ; e posteriormente,  mais  '3  pequenos 
postos,  também  nesta  capital. 

A pratica,  porém,  tem  demonstrado  inconvenientes  na  distribuição  da  força 
por  grandes  postos.  Assim  é,  por  exemplo,  que,  satisfazendo  ás  diversas  auto- 
ridades locaes  nos  incessantes  pedidos  de  praças,  os  centros,  ou  se  desfalcam  a 
ponto  de  se  nulificarem,  ou,  para  manterem-se  necessitam  que  este  commando 
lhes  envie  constantemente  reforço,  com  grave  prejuízo  do  serviço  nesta  capital, 
onde  a força  aquartellada  torna-se  insuficiente  para  taes  serviços. 

Actualmente,  acham-se  destacados  i Capitão,  3 Tenentes,  6 Alferes  e 
391  praças,  incluídas  nestas  as  divisas  que  commandam  destacamentos  de  menor 
importância;  2 e 3 officiaes  em  diligencias  á reclamação  do  digno  Chefe  de 
Policia,  ficando  por  isso  sobrecarregado  de  serviço  os  officiaes  existentes  na  Capital. 

Escola 


Do  annexo  sob  numero  4 vera  V.  Ex.  que  a Escola,  de  pequena  frequência, 
por  exigências  de  serviços  imprescindíveis  e urgentes,  continua  a funccionar  com 
regularidade,  e a produzir  resultados  satisfactorios. 

- Rancho 

Comquanto  a importância  da  etapa  do  soldado  deste  Corpo  seja  inferior 
em  xoo  réis  a das  praças  dos  Corpos  do  Exercito,  tenho  conseguido  dar-lhes  um 
rancho  farto,  são,  variado  e igual,  senão  superior  ao  que  se  distribue  naquelles 
Corpos. 


Hospital 

Do  annexo  sob  numero  6 consta  o movimento  sanitario  das  praças 
enfermas,  recolhidas  ao  Hospital  de  S.  João  Baptista  desta  cidade  e á diversas 
casas  de  Caridade  da  Província,  bem  como  0 das  praças  tratadas  nos  destaca- 
mentos, por  terem  sido  accommettidas  de  moléstias  que  as  inhibiam  de  serem 
transferidas  para  a Capital,  ou  para  localidades  que  existissem  casas  de  caridade. 


Cavallarica 

Existe  actualmente  na  cavallarica  34  cavallos  e 18  muares ; e nos  diversos 
destacamentos  u cavallos  e 35  muares,  perfazendo  o total  de  88  cavalgaduras, 
como  consta  do  annexo  sob  numero  7. 
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No  referido  annexo  estão  incluídas  seis  cavalgaduras  que,  á esforços,  do 
Commendador  Luiz  Carlos  de  Lacerda,  foram  offertadas  em  Campos  pelos  cida- 
dãos Barões  de  S.  João  da  Barra,  da  Boa  Viagem,  de  Itaóca,  Dr.  Julio  de  Mi- 
randa e Silva,  Paulo  Antonio  Vianna  e Francisco  Antonio  de  Azevedo  Coutinho, 
e das  quaes,  quatro  estão  consideradas  como  aggregadas. 

No  anno  findo  este  commando  deixou  intacta  a verba  votada  para  remonta 
de  animaes,  porque  não  precisou  compral-os;  e só  a 3i  de  Maio  do  anno  cor- 
rente, eíTectuou,  por  ordem  de  V.  Ex.,  a compra  de  io  cavallos,  na  importância 
de  1:700^000,  tendo  antes  recolhido  á Thesouraria  Provincial  a quantia  de  i.4o3s?5oo 
proveniente  de  33  cavalgaduras  vendidas  em  hasta  publica,  por  terem  sido  julga- 
das imprestáveis  para  0 serviço. 

Armamento 

De  todo  0 armamento  existente,- £ó  iy5  armas  erão  novas,  as  demais  estra- 
gadas c quasi  imprestáveis. 

Tornando-se  excessivamente  dispendiosa  a aequisição  das  armas  necessárias, 
contratei  com  um  armeiro  o concerto  e reparação  do  velho  armamento,  e,  me- 
diante a quantia  de  io$ooo,  no  máximo,  por  cada  espingarda,  fiz  reparar  106, 
que  ficaram  excellentes  e iguaes  as  iy5  novas. 

Banda  de  Musica 


Sem  0 menor  onus  para  os  cofres  públicos  e prejuízo  do  serviço  policial, 
a banda  de  Musica  continúa  a tocar  nos  actos  officiaes,  e aos  domingos,  nas  praças 
publicas  desta  cidade. 

Vencimentos  dos  officiaes 


Desde  1878  que  os  officiaes  do  Corpo  Policial  percebem  os  vencimentos 
constantes  do  annexo  numero  8,  ao  passo  que  os  de . todos  os  outros  empregados 
da  provinda  foram  melhorados  pela  Deliberação  Presidencial  de  i.°  de  Agosto 
de  1876. 

Nos  demais  Corpos,  e no  Exercito  principalmente,  os  vencimentos  dos  offi- 
ciaes são  divididos  em  soldo,  gratificação  e etapa  ; neste,  porém,  além  de  incon- 
testavelmente exiguos,  se  acham  divididos  em  soldo  e gratificação,  de  sorte  que, 
quando  um  oíHcial  se  acha  enfermo,  occasião  em  que  mais  necessita  de  recursos, 
fica  reduzido  ao  exiguo  soldo,  por  não  ter  a etapa  de  que  em  taes  circum- 
stancias  menos  pôde  prescindir. 

Em  1878  foram  augmentados  os  vencimentos  das  praças  de  pret  deste  Corpo, 
já  melhor  pagas,  relativamente,  do  que  os  officiaes  que,  quando  fallccem  sem  deixarem 
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meios,  só  pela  caridade  publica  serão  sepultados,  visto  que  não  ha  verba  consignada 
para  seus  funeracs. 

Nos  outros  corpos  os  vencimentos  dos  officiaes,  além  de  classificados  da 
fórma  acima  referida,  são  muito  superiores  aos  vencimentos  dos  do  Corpo  sob 
meu  commando,  porque  aquelles  officiaes  têm  casa,  e,  ultimamente,  uma  gratifi- 
cação especial  para  salario  de  seus  criados. 

São,  pois,  os  officiaes  deste  Corpo,  os  empregados  da  província,  que  per- 
cebem menos  vencimentos,  c cujo  augmento,  ou  sua  divisão  em  soldo,  etapa  e 
gratificação,  me  parece  de  rigorosa  justiça. 

Despeza  do  Corpo 

Pelo  annexo  sob  numero  9,  verifica-se  que  0 Corpo  despendeu,  de  Julho  do 
anno  findo  a Maio  do  corrente,  a quantia  de  504:8946742,  porque  da  importância  de 
519:8558484  sacada  da  Thesouraria  Provincial,  se  recolheu  a quantia  de  14:9608742 
de  economias  feitas  durante  aquelle  periodo. 

As  verbas  votadas  para  as  despezas  do  Corpo  no  exercício  de  1880,  deram 
um  saldo  de  45:1628499,  tendo  apenas  a Assembléa  decretado  a abertura  de  dous 
créditos,  na  importaneia  de  4:1828747  (da  qual  só  se  despendeu  a de  3:4598206) 
para  despezas  de  alugueis  de  casa,  medicamentos  e honorários  a médicos. 

Conclusão 


Agradecendo  respeitosamente  a V.  Ex.  a confiança  com  que  me  tem  hon- 
rado, folgo  de  confessar  que,  no  desempenho  das  funcções  do  commando  que  me  foi 
confiado,  tenho  sido  auxiliado  pela  briosa  officialidade  do  Corpo. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Martinho  Alves  da  Silva  Campos,  Digníssimo  Presidente 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


Augusto  Fi'ancmco  Caldas , 


Coronel  Commandante. 


ANNEXOS 


isr.  x. 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  de  força  do  pessoal  do  corpo,  de  conformidade  com  a 

lei*  no  corrente  anno 


CAVALGADURAS 


3NT.  2 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVINGU  DO  RIO  DE  JANEIRO 

lappa  do  movimento  do  pessoal  no  decorrer  de  l.°  de  Agosto 
de  1880  a 30  de  Junho  do  corrente  anno 


DISCRIMINAÇÕES 

homens 

700 

Pessoal  existe 

I 

144 

Para  mais...] 

17 

\ 

SG1 

Somr 

1 

4 

22 

16 

41 

Para  menos. 

29 

j 

25 

26 

163 

1 

G9S  1 

Quartel  cm  Nictheroy,  l.°  de  Julho  de  1&S1. 

O 3íaj<>r,  ÀXTOSio  Jcswxo  DEsciiAiirs  Cuxiia,  Fiscal. 


IV.  3 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  da  íòrça  destacada  em  differentes  pontos  da 
Província  em  30  de  Junho  de  1881 


DESTACAMENTOS 


c 

B 
C 
N 

5 Silo  Fídelis 

tj  S.  Joáo  da  Barra 

7 S5o  JosA  do  Leonissn 

8 SenW  Bom  J usus  de  Itabnpo  ana 

9 Santo  Antonlo  do  Padua 

U Santo  Antonio  do  Itabapoana... 

1 Varro-Salio 

2 Monto  Verde 


/ 1 Cantngallo 

\ 2 Snntn  Maria  Magdalenu.. 


1 :i  Frlburco 
\ ■ 1 Stlo  Sou  a 


Stlo  Sebostido  do  Alto.. 


Barrado  Pirahy 

Arrozal 

Barra  Mansa 

Cldttdo  do  Pirahy.... 

Dôros  do  Pirahy 

Desengano 

I piabas 

Porto  Real — 

Parahyba  do  bul 

Rodeio 

Rezende 

Rio  Claro 

Silo  João  do  Prlncipo 
Santa  Therezn  do  Va) 


Santa  Therezn  do  Valcnça. . . 
Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 

Sapucaia 

Sumidouro 

Vassouras 

Valonça 

Silo  Sebastião  do  Rio  Bonito. 


i Sonuna  gorai. 


Faltam  para  o completo  do  corpo. 


Estado  completo  do  lcl 


Quartel  em  Nictheroy,  1 de  Julho  de  1881, 


0 Major.  Axtonio  Jivnso  Dk^ciiamis  CYnha,  Viscai. 


3>ar.  -4 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  demonstrativo  do  movimento  escolar  deste  corpo,  de  1 de 
Agosto  de  1880  a 30  de  Junho  de  1881 


MEZES 

a 

< 

H 

CO 

*H 

M 

W 

CO 

a 

PS 

< 

P* 

m 

o 

Z 

w 

a 

< 

1 

p* 

ficam  existindo 

NUMERO 

DE  FREQUÊNCIAS 

w 

r 

2 

M 

A 

O 

cs 

u: 

3 

=> 

K 

g 

GD 

QD 

•H 

Agosto 

11 

11 

12 

20 

16 

3 

8 

10 

14 

12 

20 

16 

13 

80 

53 

10O 

40 

50 

354 

310 

412 

121 

312 

Setembro 

Outubro  

Nnvpmhro 

10 

2 

4 

5 

Dezembro 

Sommn. . 

2 

■jjl 

pUj 

320 

1.512 

■ 

.Tftnpiro  * 

13 

4 

17 

20 

194 

Fevereiro * 

17 

2 

5 

14 

80 

204 

M firr.o . 

14 

1 

13 

191 

1 Abril 

13 

1 

3 

11 

50 

91 

OD 

/ Maio 

11 

■1 

2 

80 

140 

QD 

H 

Junho 

10 

2 

3 

9 

50 

104 

Snmma 

\jm 

380 

Somma  geral...,* 

■ 

■ 

■ 

■g 

700 

Hl 

Quartel  e:n  Nictheroy,  l.°  de  Julho  de  18S1. 

O Major,  Antonio  Justino  Deschajips  Cunha,  Fiscal. 


QUANTIDADES 


!«•.  S 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Tabella  de  rancho  para  o armo  de  1881 


QUALIDADES 


1/15. 

Litros... 

90 

Grammas 

20 

» 

3 

» 

10 

)> 

1/3 

Litros... 

350 

Grammas 

30 

» 

1/6 

Litros... 

220 

Grammas 

220 

» 

350 

» 

1/20 

Litro.... 

1/50 

Grammas 

25 

» 

10 

» 

Café 

Matte.... 
Manteiga . 


Toucinho . 


Carne  secca. 
Carne  verde . 


Batatas 

Massas 

Frutas  e verduras. 
Lenha  e cock 


Somma . 


7,60 

34,83  61,68 


400,00  400,000  400,00 


Quartel  em  Nictheroy,  l.°  de  Julho  de  1881. 


O Major,  Axtoxio  Jusnxo  Deschaíhs  Cunha,  Fiscal. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Happa  demonstrativo  das  praças  que  do  l.°  de  Agosto  de  1880  a 30  de  Junho  de  1881, 
baixaram  ao  hospital  de  S.  João  Baptista,  e tiveram  alta  por  eurados 
e por  fallecimento ; bem  como  das  praças  destacadas  que 
se  trataram  em  casas  de  caridade 


CAPITAL 

« 

p 

Quartel  em  Nictheroy,  l.«  de  Julho  de  1881 

OB 

W 

M 

O 

2 

è 

HOSPITAL  DE  | 

S.  JOÃO  BAPTISTA 

1 J 

CASAS  DE  CABIDA 

TOTAL 

Existiam  em  1.»  de  Agosto  de  1880 

16 

404 

9 

175 

25 

580 

Baixaram 

1 

Som  ma 

1 

420 

391 

5 

184 

171 

11 

605 

562 

16 

/ Por  curados 

i Por  fallecimentos 

Altas 7 

v Somma 

182 

573 

Ficam  existindo 

1 

24 

2 

27 

OBSERVAÇÕES 

No  numero  das  praças  tratadas  nas  casas  de  caridade  se  acham  comprehendidas  as  que  foram  me- 
aicadas  e falieceram  nos  respectivos  quartéis. 


O Major,  Antonio  Justixo  Deschaxps  Cunha,  Fiscal. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

lappa  do  movimento  das  cavalgaduras  á partir  de  l.°  de  Agosto  de 
1880  a 30  de  Junho  do  anno  corrente 


OBSE  RVAÇÕES 

Faltando  duas  cavalgaduras  para  o numero  de  lei,-  foram  ofíertadas  por  algumas  pessoas  no  destaca- 
mento da  cidade  de  Campos  seis  ditas,  por  cujo  motivo  passam  a ser  aggregados  quatro  cavallos,  conforme  se 
vè  do  presente  mappa. 


Quartel  em  Nictheroy,  l.°  de  Julho  de  1881. 


O Major,  Antoxio  Jbstixo  Descuakps  Cunha,  Fiscal. 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Tabella  dos  vencimentos  dos  officiaes 


GRADUAÇÕES 

SOLDO 

gbatificàçXo 

GRATIFICAÇÃO 

ESPECIAL 

TOTAL 

Comir.andante 

3:6008000 

Pi.oo*?crwi 

Fiscal 

2:4008000 

1*0225000 

Secretario 

1:2008000 

X • VMQvw 

9608000 

2408000 

O-QGcq  uuu 

2:4008000 

Medico 

1:2008000 

9605000 

Ajudante  

1:0808000 

Wvpv/Vv 

6608000 

1208000 

hâ  • X UvflVw 
1:8608000 

Quartel-mestre 

1:0808000 

6608000 

3608000 

2:1005000 

Capitão 

1:2008000 

9608000 

2-16OS000 

Tenente 

1:0808000 

6608000  " 

1:7408000 

Alferes 

9608000 

6248000 

1:5845000 

Quartel  em  Nictheroy,  l.«  de  Julho  de  1881. 


O Major,  Ajítonio  Jttstino  Deschajtps,  Fiscal. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Quadro  demonstrativo  da  receita  e despeza  feita  com  o corpo,  de  l.°  de  Julho  de  1880  a 31  de  Maio  de  1881 


MEZES 


rKOBITA 


FOURÀOEM  HATKR1AL 


julho 42;  1098041  2:0018000  2:9898809  47:0038750 

Agosto 41:7818370  2:0048000  3:0208383  47:4118759 

Setembro 89:0038325  2:5208000  7:4750455  49:6988780 

Outubro. 41:4938539  2:0048000  3:5888200  47:090fl83Õ 

Novembro 40:1158313  2:5200000  1:8418900  44:4778249 

Dezembro 40:7008624  2:2178600  3:751856  1 46:7688788 


Somma 


Janeiro. 


15:0608600  21:0738413  283:0118161 


41:5148621  2:0838200  6:7550102  40:3528023 

83:6308272  2:8818600  2:7138770  48:2340012 


Fevereiro 83:63902?2 

Março 42:6118275  2:0838200  5:0338100  40:7278881 

Abril 39:7048317  2:0088000  3:1208380  44:8988783 

Mato 42:0038298  1:8860400  4:7800140  49:0300144 

Somma 205:4028813  0:0120100  21:4090110  230:8410323 


Somma  geral. 


43:3820523 


A DEDUZIR-SE 


ECONOMIAS 


8*288245 
005S052 
0488176 
25100 JO  8750090 

2440400  1:0510065 

1700200  1:0298010 


1:4058000  5:0300037 


1838000  1:0570097 

1:1570831 
1:1100800 
0010545 


0280000 


1:0550209  4800500 


5:3420605 


4800500 


1:0938845 

1:1410552 

1:3370375 

1:1270500 

1:2050465 

2:1310810 


8:0370637 


1:2400607 

1:3110*134 

1:3370660 

1:1800345 

1:8320009 


0:0030105 


2:5750000  10:0810642  .1:4030300  11:0600742 


DESPEZA  LIQUIDA 


40:0300005 


40:2090207 

48:2610405 

46:5630245 

43:1810784 

41:6360078 


271:9530524 


48:1120220 

41:0230208 

48:3900221 

43:7180388 

47:7970175 


504:8040742 


Quartel  em  Niothoroy,  1,°  de  Julho  de  1881. 


O Major,  Antonio  Justino  Desciiamps  Cunha,  Fiscal. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Tabella  de  forragem  para  o anno  de  1881 


Quartel  em  Nictheroy,  l.°  de  Julho  de  1SS1. 

O Major,  Axtoxio  Justiko  DEscn.viirs  Ccxha,  Fiscal. 


N.  11 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Tabella  d©  fardamento  para  o anno  de  1881 


— tí 
<=: 

-aí 

CS 

ff 

5E3 

—C 

C*- 

FARDAMENTO 

PM  AZUL 

BRIM  BRANCO 

MET1M 

PANNO  ESCARLATE 

ANIAGEM 

MORIM 

PASTA  DE  ALGODÃO 

BOTÕES 

COLCHETES 

£2 

E— 

CS 

ç=» 

1 

TOTAL 

O 

tf 

& 

X 

4! 

5 

55 

1 

o 

tf 

a 

O 

tf 

H 

U 

3 

á 

ü 

tf 

•< 

tf 

O 

tf. 

3 

O 

OS 

tf 

53 

3 

tf 

< 

& 

o 

tf 

a 

O 

tf 

H 

tf 

a 

< 

5 

S 

tf 

o 

tf 
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a 

X 

-< 

w 

V 

tf 
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O 

tf 

3 

O 

tf 

H 

tf 

a 

* 

3 

tf 

g 

o 

tf 

a 

02 

g 

02 

< 

tf 

- 

tf 

2 

tf 

o 

tf 

3 

ui 

A 

05  d 

u << 
A f« 
tf  tf 

2a 

o 

< 

M 

ü 

tf 

H 

tf 

O 

tf 

3 

H 

A 

W 

tf  ^ 

A tf 

o*  a 
w a 

tf 

■< 

3 

i 

o 

tf 

a 

o 

03 

CO 

O 

tf 

A 

< 

3 

tf 

1 

o 

tf 

a 

02 

tf 

tf 

< 

tf 

< 

O 

tf 

s 

cs 

o 

tf 

a 

cs 

ff 

ff 

ff 

ff 

1 

m 

Sobre-casaca  de  panno  ....  „ . . 

1,55 
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Quartel  em  Nictlieroy,  l.°  de  Julho  de  1381. 


O Major,  A^tonio  Jcsteso  Deschahps  Ccnha,  FiscaL 


RELATORIO 

DO 

Director  d.a  Xxistriicção  [Piiblica 


Directoria  da  InstrucçSo,  Nictheroy,  7 de  Julho  de  1881 


üíím.  e SZxm.  Sr. 


Obedecendo  ao  preceito  da  Lei,  tenho  a . honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio 
do  estado  dos  serviços  incumbidos  a esta  Directoria. 

ESTADO  DA  INSTftUCÇÃO 


§ I.°  NUMERO  DE  ESCOLAS 

Segundo  a deliberação  presidencial  de  3 de  Março  passado,  estavam  creadas,  em 
3j  de  Dezembro  63o  escolas  primarias,  sendo  376  para  0 sexo  masculino  e 255  para  o 
outro,  as  quaes  se  distribuem  do  modo  seguinte  pelos  Municípios  da  Província. 


Sexo 

masculino 


Angra  dos  Reis. 


18 

Aráruama *0 

Barra  Mansa 9 

Barra  de  S.  João 5 

Cabo  Frio 9 

Campos ^9 

Cantagallo 

Capivary 

Estrella 

Iguassú 

Itaborahy 

Itaguahy.. 

Macahé 


Magé 

Mangaratiba. 


Maricá. 


n 

6 

11 

12 
12 

9 

9 

x3 

8 

n 


Nictheroy ^4 


Sexo 

feminino 

10 

10 

8 

2 

4 

22 

i3 

2 

8 

7 

9 

5 

8 
8 

4 

5 

35 


Sexo  S«xo 
masculino,  feminino 


Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy. 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

SanPAnna  de  Macacú. . . 
Santa  Maria  Magdalena. . 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe 

Sapucaia. 

Saquarema 

Valença '• 

Vassouras 


8 

9 

6 

8 

9 

9 

9 

4 

8 

5 

x3 

16 

6 
3 
8 
9 

ii 


7 

7 
5 

5 

6 
6 
6 
3 
3 

3 

8 

5 

6 

4 
6 

9 

6 


4 


Funccionavam  em  3i  de  Dezembro  403  escolas  publicas,  247  Para  0 SÍ!X0  mas' 
culino  e 1 58  para  o feminino,  assim  repartidas  pelos  seguintes  municípios: 


Angra  dos  Reis. . 

Araruama 

Barra  Mansa.... 
Barra  de  S.  João 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 

Estrella 

Iguassú 

Itaborahy 

Itaguahy 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba — 

Maricá 

Nictheroy 


Sexo  Stio 

masculino  feminino 

II  I 

8 3 

8 3 

3 2 

7 3 

19  10 

8 6 

3 i 

"4  3 

9 6 

11  « 7 

5 2 

5 5 

8 6 

4 1 

10  4 

i>  00 

00  00 


Nova  Friburgo 

Sexo 

masculino 

5 

Sexo 

feminino 

4 

Parahyba  do  Sul 

7 

4 

Paraty 

4 

I 

Petropolis 

3 

4 

Pirahy 

S 

5 

Rezende 

7 

D 

Rio  Bonito 

5 

3 

Rio  Claro 

3 

0 

Sant’Anna  deMacacú... 

6 

3 

Santa  Maria  Magdalena. 

3 

i 

S.  Fidelis 

4 

3 

S.  João  da  Barra 

9 

2 

S.  João  do  Príncipe 

4 

4 

Sapucaia 

0 

i 

Saquarema 

7 

2 

Valença 

7 

3 

Vassouras 

IO 

6 

Eram  38o  as  escolas  existentes  em  1879;  como  porém  a Lei  do  orçamento 
para  o anno  passado  autorisava  a despeza  com  420  escolas,  disposição  mantida 
na  Lei  vigente,  recebi  ordem  para  restabelecer  0 ensino  em  1 3 escolas  e fazer 
installar  28.  D'aquellas,  em  fim  de  1880,  funccionavam  8 e d'estas  17,  faltando  5 
das  primeiras  e 11  das  segundas. 

No  anno  corrente  accresceram  ordens  para  restabelecer  o ensino  em  3 e 
mandar  installar  8,  elevando-se  assim  0 numero  d’aquellas  a 8 e d’ estas  a 19. 
Começaram  já  a funccionar  3 das  primeiras  e 7 das  segundas,  de  sorte  que  o 
numero  actual  elevar-se-hia  a 41 5,  se  não  houvesse  sido  suspenso  0 ensino  nas 
duas  escolas  do  Macuco,  na  de  Corumbê,  na  das  Duas  Barras  e na  de  S.  Sebastião 
do  Alto  por  falta  de  frequência.  Na  Volta  Redonda,  Barra  Mansa,  era  fraca  a 
frequência  na  escola  do  sexo  masculino  e insuficiente  na  outra : o antecessor 
de  V.  Ex.  mandou  suspender  0 ensino  naquella  e declarou  mixta  esta,  que  foi 
logo  provida  de  professora. 

Reduzido  o numero  de  escolas  a 409,  elevar-se-ha  a 426  logo  que  sejam 
cumpridas  as  ordens  recebidas,  cuja  execução  pende  de  diligencias,  que  estão  sendo 
activadas. 

Entre  as  escolas  que  tem  de  ser  installadas  conta-se  a de  Palmeiras,  em 
Vassouras,  que  deverá  ser  mixta  e já  tem  professora  nomeada. 
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Concorrem  como  auxiliares  para  a diftab  4. 
cionadas.  Em  1880  existiam  too,  numero  máximo,  segundo  a Lo.  yam  foi 
5o5  as  escolas  em  fim  de  Dezembro,  notando-sc  todavia  que  as  subvencionadas 
matricula  limitada  por  determinação  legislativa. 

Para  completar  este  quadro  devem  addicionar-se  as  escolas  ^0Ct^rn^S 
Nictheroy,  Petropolis  e Vassouras,  a colonia  orfanologtca  da  Estrclla,  que  s 
este  anno,  c os  Núcleos  Agricolas  de  Itanguá  e Japuhiba. 

O Regulamento  de  16  de  Dezembro  do  anno  passado,  exigindo  condicoes 

para  a concLáo  de  subvenções,  obrigou  os  proferes  particulares  cu,as  «s»bs 

gozavam  do  auxilio  provincial,  a solicitar  a confirmação  ™!"Prindo  aS 
condições.  Até  3o  de  Junho  tem  sido  confirmadas  55  e concedidas  10  novas.  E 
esperar  que  até  ao  fim  do  anno  Se  complete  0 numero  de  100. 

Como  documento  historico  offereço  á consideração  de  V . Ex.  o s eguinte 
quadro  das  escolas  creadas  na  Provinda,  quando  foi  mstallada  em  as  que 

estavam  então  providas  e os  ordenados  que  se  pagavam. 


i.  p.  — 2 
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Estavam  pois  creadas  43  escolas  para  meninos  e tres  para  meninas.  D^aquellas 
estavam  providas  20,  e destas  duas.  Em  45  annos  contamos  quasi  0 decuplo  das  esco- 
las que  0 Governo  Geral  deu  á Província  : refiro-me  sómente  ás  que  estão  fuaccio- 
nando. 
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Penso  que  maior  proveito  se  poderia  colher  das  escolas  que  temos:  depende 
sem  duvida  da  sua  melhor  distribuição,  pela  qual  tcnho-mc  esforçado  de  balde. 

§ 2.°  PROFESSORES 


027 

3q 

43 


As  escolas  que  temos  são  regidas  : 

Por  professores  effectivos  c vitalícios 

Por  ditos  provisorios 

Por  substitutos 

Falleceraram  em  1880  dous  professores  c uma  professora. 

» » 1881  " * 

Foram  jubilados,  a pedido,  em  iSSo  tres  professores  e uma  professora,  e outra 
por  acto  do  Governo.  Foram  declarados  em  disponibilidade,  a pedido  seu,  em 
um  professor  e uma  professora,  e em  1881  um  professor  e uma  professora. 

Em  18S0  pedio  demissão  um  professor  e em  .88,  outro.  Em  iSSo  fo. 

demittida  uma  professora.  Foram  removidos  por  proposta  da  Direciona,  um  p. 

c o o_.  n nm  nn->fessor  e UH13  professora  no  anno  corrente, 

fessor  e uma  professora  em  ibbo  e um  protesso.  e uma  piv 

§ 3.o  escolas  particulares 

Segundo  as  informações  officiaes  recebidas  c.n  .88o,  havia  .9tt  estabeleci- 
mentos d!  instrucçáo  primaria  particular,  comprehendendo  nesse  numero  as  escoias 

subvencionadas  e os  coliegios  em  que  também  se  dá  a socundam 

O ensino  particular  entre  nós  é per  ora  muito  limitado.  A mmma  parte 
das  pessoas  que  estabelecem  escolas  tem  em  mira  a subvenção ; outras,  por  falta 
deoccupacão,  tentam  o professorado  que  abandonam  tão  promptamen.e  como  ado- 
ntaramse  a sorte  lhes  depara  emprego  de  melhores  proveitos  e menos  fadiga,  ouse 

as  pensões  dos  alumnos  não  correm  immediatamente  avultadas.  Ordinariamente  evi- 

TIZ  noticia  dos  seus  estabelecimentos  e 

pelo  extenso  território  da  Província  escapam  com  facilid  - o 

pe“0r  Creio  não  estar  longe  da  verdade  calcnlando  em  3oo  esses  estabelecimentos 
particulares,  sempre  comprehendendo  nesse  numero  as  escolas  subvenc.onadas  e os 

“,1C§Í “ibe  aqui  dar  noticia  de  alguns  estabelecimentos 

que  por  sua  importância  merecem  a attençao  de  V.  Ex. . e extran  a 

de  um  dos  Inspectores  Geraes  com  data  de  Abril  do  anno  corren  . 

. Uvln  de  Santa  Ixabel:  Directora  a Irmã  Fagalde. 
_ . pSdTlmTsõ sTmamido  pela  Associação  de  S.  Vicente  de  Paulo,  divide-se  em 
recolhimento  de  orfãs  desvalidas,  pensionato  e externato. 
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« 0 numero  de  orfás  é 3o  c o das  alumnas  contribuintes  75,  a saber : 45 
externas  e 3o  meio  pensionistas. 

« Senti-me  commovido  ante  0 aspecto  do  estabelecimento,  que  se  acha  collo- 
cado  em  um  prédio  de  dous  andares  e de  amplas  proporções..  Asseio  mexcedivel, 
accommodaçÕcs  sufficientes,  salas  de  trabalho  de  capacidade  hygtcmca  superior  a fre- 
quência, móbilia  boa,  utensílios  modernos,  consistentes  em  mappas  muraes,  quadros 
illustrados  para  0 estudo  das  Escripturas,  modelos  de  calhgraphia,  conta  ojes  mecâ- 
nicos e outros;  capclla  simples  mas  de  gosto  aprimorado ; ampla  distribuição  d agua ; 
banheiro  regular;  dormitorios  hygienicos ; alimentação  simples,  mas  sadia,  areas 
“a £ recreio ; direcção  estudos , fôrma  «c  consto ; um mo 

numento  erguido  pela  caridade  á propagação  da  sciencia,  a illustravao  e ao  a 0 

classe  desvalida  e á organisação  do  serviço  domestico.  , , 

« Todo  0 movimento  material  do  Asylo  é feito  por  Irmas  de  caridade  c pelas 

orfás  desvalidas.  , 

« Alli  recebem  estas  educação  litteraria  e profissional  para  se  poderem 

pregar  como  criadas,  damas  de  companhia,  etc.  ^ 

5 « As  disciplinas  leccionadas  são  : portuguez,  francez,  allemao,  geographia, 

musica,  desenho  e trabalhos  de  agulha. 

« Acredito  que  não  haverá  espirito  bem  formado  que  se  não  deixe,  de  tomar 
de  santo  retrahimento  suscitado  pela  contemplação  deste  núcleo  de  sciencia,  de  tra- 
balho e de  virtude. 


Collegio  Reis:  director  Antonio  R.  Pereira  Reis. 

« Fundado  a 10  de  Janeiro  de  1878,  acha-se  collocado  em  um  prédio  commum 
c sem  os  commodos  necessários  a um  estabelecimento  Testa  ordem. 

« A matricula  actual  é de  60  alumnos,  5o  do  curso  primário  e 10  do 

secundário.  ...  t 

« As  disciplinas  do  ensino  primário  são:  calligraphia,  leitura^  completa, 

grammatica,  arithmetica  inclusive  0 systema  métrico,  doutrina  chnstã,  desenho 
linear,  geographia,  com  especialidade  a do  Brazil  e Historia  Sagrada. 

« Das  matérias  do  ensino  secundário  funccionam  actualmente  as  aulas  de 
portuguez,  francez,  inglez,  arithmetica  e geographia.  Funccionam  também  os  cursos 
de  musica  e desenho  completos,  e gymnastica. 

« Por  emquanto  regem  as  diversas  cadeiras  d’este  collegio  0 director  e seu 
filho  Arthur  Pereira  Reis.  » 


Internato  — Coração  de  Maria : Directora  D.  Leonor  Correia  de  Sá  e 
Benevides  Queiroz  Carreira. 

« Alumnas  34,  sendo  5 internas. 

« Fundado  em  1873,  começou  a funccionar  no  logar  denominado — Corrêas, — 
distante  duas  léguas  da  cidade,  a 25  de  Setembro  do  mesmo  anno  com  7 alumnas, 
uma  das  quaes  ainda  0 frequenta. 

« Em  Fevereiro  de  1876  foi  este  collegio  mudado  para  a cidade,  contando 
a esse  tempo  i5  alumnas,  numero  que  foi  gradualmente  augmentando. 
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, Desde  a sua  fundação  ate  a data  da  minha  visita,  havia  recebido  8a 

pensionistas  e i6-  externas  por  cxcepção.  o . . 

P « Terminou  o anno  passado  os  seus  trabalhos  com  oi  pensionistas  e 4 

externas.  ^ ^ capella,  onde  se  celebram  todos  os  officios  divinos  por 

concessão  da  Nunciatura  Apostólica.  ^ 

« Fui  agradavelmente  impressionado  pela  direcção  d este  collegio. 
u Collocado  cm  um  prédio  de  boas  condições  hygienicas,  dirigido  por  uma 
virtuosa  senhora,  cuja  pericia  c notoria,  dotado  de  excellentes  professores,  merece 
esta  casa  de  educação  confiança  geral,  a ponto  de  existirem  alli  alumnas  de  idade 
superior  a em  que  se  costuma  retirai- as  dos  collegios. 

« A educacão  é dada  em  família.  A doce  convivência  entre  as  alumnas  e 
sua  digna  directora,  a alegria  que  se  lhes  irradia  do  semblante,  0 bem  estar  que 
alli  se  respira,  convencem  que  aquillo  não  é um  collegio  de  meninas  como  os 
communs,  que  muita  vez  tanto  compromettem  a educaçao  da  mulher,  e sim  u 

prolongamento  da  familia  da  directora.  . 

« A base  da  direcção  tem  sido  0 ensino  religioso  e moral,  e 0 mais  efficaz 

meio  de  desenvolvimento  alli  empregado  ha  sido  o conselho  e 0 exemplo. 

« Os  dormitorios  são  arejados  e limpos : todos  os  mais  commodos  acham-se 

n’estas  condições. 

« Assisti  á aula  de  francez  e aos  trabalhos  de  costura. 

« O processo  de  ensino  em  voga  no  estabelecimento  explica  o gráo  de 
adiantamento  das  alumnas.  A pronuncia  é boa.  Foram  em  geral  correctos  os  exercidos 

dictados  feitos  á minha  vista . . , 

« Entre  os  trabalhos  de  costura  vi  bordados  á froco,  em  crivo,  a la  e em 

papel  Bristol,  que  me  pareceram  excellentes.  # 

« As  provas  de  musica  vocal  e instrumental  dadas  perante  mim  agradaram-me. 

« Acredito  que  não  incorrerei  em  exageração  reputando  garantido  0 futuro 
d’este  bello  estabelecimento  por  sua  direcção  intelligente  e exemplar,  por  seu  pessoal 
docente  de  apurada  escolha,  e pela  confiança  profunda  de  que  geralmente  goza.  » 

Asylo  de  Nossa  Senhora  do  Amparo.  — Asyladas  do.  . 

,,  Este  pio  estabelecimento,  cujo  fim  é preparar  para  o serviço  domestico  as 

creancas  que  acolhe,  é perfeitamente  dirigido. 

« 1 educacão  alli  é litteraria  e profissional:  a primeira  consiste  no  ensino 

da  leitura,  grammatica,  arithmetica  elementar  inclusive  0 systema  métrico,  doutrina 
christã,  hisforia  sagrada,  do  Brazil  e .geographia;  a segunda  no  da  lavagem, 
engommado,  arte  culinaria  e jardino-~ultura.  . 

Fundado  pelo  venerando  Padre  João  Francisco  de  Siqueira  Andrade,  cujo 
prematuro^asMimento  a caridade  deplora,  . serd  carpida  com  -údasjagnmas 
por  tantas  creaturas  a quem  sua  mão  benfazeja  arrancou  da  nusena  e cuj 
virtude  acrisolada  e indomável  energia  supplantando  a tndtfferença,  o «cart , 
descrença  e até  a calumnia  souberam  elevar  a idea  a altura  de  uma  execuç 
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esplendida,  construindo  o grandioso  edifício,  tão  conhecido  cm  toda  a parte  ajusta 
de  donativos  particulares,  constitue  o estabelecimento  cm  questão  um  padrao  de 
eterna  gloria  para  o seu  eminente  fundador  c para  os  cooperadores  d esta  obra  de 

amor  do  proximo. 

« O edifício  singelo,  mas  elegante,  em  pé  de  construcção,^tem  amplas  accom- 
modacões.  O seu  todo  modesto  accentúa  o intuito  da  instituição  que  e benehciar 
sem  o alardo  que  deturpa  a caridade,  e fundar  a religião  do  trabalho  e da  moral 
sem  essas  pompas  exteriores  de  caracter  theatral,  que,  se  seduzem  os  sentidos, 
não  illudem  por  certo  o puro  sentimento  christão. 

« O edifício  apresenta  a fórma  de  T duplo  partido  em  sentido  vertical. 

« Parece-me  construído  segundo  os  preceitos  da  hygi ene. 

tt  As  asvladas  residem  por  ora  em  um  barracão  provisorio,  emquanto  se  nao 


terminam  as  obras  do  estabelecimento. 

« Na  escola  é real  o adiantamento.  Causaram-me  agradavel  impressão  as  ex- 
cellentes  provas  de  calligraphia,  de  analyse  lógica  e grammatical,  e as  de  arithmetica 
consistentes  em  operações  de  caracter  abstracto  e na  resolução  de  problemas  de  uti- 
lidade pratica. 

« Ao  contemplar  aquellas  creaturas  proscriptas  da  fortuna,  alegres  e risonhas 
sem  consciência  da  triste  sorte  que  lhes  seria  reservada  se  não  tivessem  achado  abrigo 
■ á sombra  da  caridade  ; ao  lembrar-me  da  amargurada  existência  que  teriam  de  arras- 
tar entregues  a si  próprias  e sob  a pressão  destruidora  da  miséria;  ao  considerar  que 
aquelles  corpos,  urgidos  pela  necessidade  e opprimidos  pela  fome  poderiam  para  o 
futuro  servir  de  ceva  á prostituição,  para  afinal  apodrecerem  sob  a influencia  de  seu 
hediondo  cortejo  de  enfermidades  co-relativas,  comprehendi  o muito  que  deve  a hu- 
manidade ao  generoso  e apostolico  fundador  de  tão  santa  instituição.  » 


Escola  mixta  cvangolica  da  communidade  allemá : Director  e pastor  evan- 
gélico, Rvm.  Johannes  Vorster ; adjunctos  Frederico  Stroie  e Julio  Fleicher. — « Fun- 
dado em  1876  e começando  a funccionar  com  40  alumnos,  contava  0 estabelecimento 
em  questão  ao  tempo  da  minha  visita  140,  a saber : 80  meninos  e 60  meninas.  A es- 
cola acha-se  em  uma  ampla  sala  orientada  para  0 Norte,  em  que  a projecção  da  luz 
opera-se  pela  esquerda  e frente  dos  alumnos.  O aposento  claro,  limpo  e perfeitamente 
arejado,  deita  para  um  jardim  de  ridente  aspecto. 

« A mobilia  é boa.  Os  alumnos  formam  duas  grandes  divisões  em  frente  do 
professor:  a separação  dos  sexos  é perfeitamente  mantida. 

« No  andar  superior  da  casa  funcciona  uma  classe,  porque  a vasta  sala  prin- 
cipal já  não  comporta  a totalidade  dos  alumnos. 

« As  disciplinas  professadas  n’esta  escola  são  : portuguez,  allemão,  uma  classe 
de  francez,  geographia,  arithmetica  e doutrina  christã. 

« O ensino  é todo  pratico  e moldado  no  programma.  do  das  escolas  allemãs. 

« Como  esta  escola  nao  tem  outro  elemento  de  manutenção  além  dos  dona- 
tivos da  cobnia  allemã  de  Petropolis,  que  é pobre ; e como  os  alumnos  que  a frequen- 
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tam  estão  intciramcnte  radicados  ao  solo  brazilciro,  apesar  da  sua  origem  estran- 
geira, me  parece  de  equidade  a decretação  de  uma  subvenção  por  parte  da  Província 
afim  de  que  tão  humanitaria  instituição  não  venha  a desapparecer  por  falta  de  meios.  » 

Collegio  de  S.  Francisco:  Director  o Concgo  Francisco  Bernardino  de  Souza. 

— d Esta  casa  de  educação* dirigida  pelo  digno  Sacerdote  acima  nomeado,  cujo  talento, 
illustração  e caracter  são  notorios,  acredita-se  não  só  por  isso  como  pelo  seu  pessoal 

o Começando  a funccionar  em  Janeiro  do  anno  passado  no  prédio  á rua  de 
Nassau  n.  7,  onde  existio  o antigo  collegio  Kopke,  conta  actualmente  66  pensionistas. 

« O prédio,  se  bem  que  construído  expressamente  por  seu  antigo  dono,  o Dr. 
Henrique  Kopke,  deixa  a desejar  cm  algumas  de  suas  partes  quanto  a condiçoes 

‘ O contrario  porém  succede  no  andar  superior,  onde  a hygiene  e perfeitamente 
mantida.  Os  dormitorios  são  asseiados  e sem  aquelle  cheiro  caractenst.co  de  aposentos 
destinados  a semelhante  fim,  que  muita  vez  resiste  aos  reiterados  esforços  da  limpeza. 

« No  sotão  do  eiificio  estão  os  lavatórios  parciaes.  Embaixo  é a casa  de  banho 
c 0 tanque  de  natação  que  é excellente. 

« O estado  intellectual  dos  alumnos  é bom.  Dos  66  existentes  17  frequen- 
tam 0 curso  primário  e 49  o secundário. 

« Os  do  ensino  primário  estudam  leitura,  calligraphia,  contabilidade,  rudtmen 

tos  de  geographia,  francez  e doutrina  christã.  O curso  secundário  é completo  : 01 

frequentado  0 anno  passado  por  42  alumnos,  dos  quaes  17  prestaram  exames  com 

feliz  successo  na  Instrucçao  Publica  da  Corte. 

« Além  das  disciplinas  mencionadas,  ha  no  estabelecimento  curso  de  gjmnas- 

tica,  de  natação,  de  desenho  e de  musica. 

« Conhecedor  de  remota  era  do  merecimento  moral,  intellectual  e scientifico  do 
eminente  Director  do  estabelecimento  cm  questão ; e considerando  que,  tendo  alli 
comecado  0 ensino  apouco  mais  de  um  anno  com  i5  alumnos,  existem  actua  mente 
66  em  cujo  numero'  vi  filhos  de  varões  notáveis  por  seu  talento,  illustração,  caracter 
e fortuna,  sou  forcado  a crer  que  o testemunho  que  me  desvaneço  de  dar  do  mento 
do  illustrado  pedagogo  é homologado  por  um  pessoal  perfeitamente  habilitado,  repre- 
sentado pela  própria  frequência  do  collegio.» 

Collegio  S.  José  (Internato  ):  Director  o Dr.  Achilles  BidchM.-  • Func- 
ciona  este  collegio  em  um  prédio  á rua  de  Santa  Leopoldina,  que,  apesar  de  velho, 
tem  boas  accommodaçõcs  e está  situado  em  logar  salubre. 

. O seu  digno  director,  com  longa  pratica  do  ensino,  talentoso  eillus- 
trado,  deixou  a cidade  de  Campos  em  Janeiro  de  1880  trazend»  em 
companhia  para  a dc  Petropolis  vinte  alumnos  do  collegio  S.  Salvador  que 

dirMn 

(.  o estabelecimento  conta  actualmente  38 , io  dos  quaes  cursam  as 
, primeiras  letras  e os  demais  os  estudos  secundários  repartid  mente.  Destes 
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habilitam-se  em  preparatórios  sem  exame  algum  n,  com  um  exame  3,  com 
ZT»m  «.  5,  com  quatro  ,,  com  cinco  i,  com  seis  2,  com  nove  ,, 

c promptos  em  todos  i. 

, Além  dos  cursos  jí  alludidos,  ensina-se  n'cste  collcgio  musica,  desenho, 
grammatica  e natação.  Para  os  exercícios  d’esta  ultima  especie  possue  o esta- 
beleeimento  um  excellente  aquario. 

« O Director  lecciona  especialmente  latim,  italiano,  mathematicas  e philo- 
sophia.  Os  demais  professores  pertencem  a diversas,  nacionalidades  correspon- 
dentes ás  linguas  alli  ensinadas. 


« O resultado  dos  exames  feitos  na  Secretarii  de  Instrucção  publica 
pelos  alumnos  d' este  collegio,  o anno  passado,  foi  o seguinte : Distmcçao  i. 

Approvações  plenas  12.  Ditas  simples  19.  Total  3a.  Não  houve  um  só 
reprovado. 


« Faço  votos  sinceros  pela  prosperidade  d'esta  casa  de  educação,  digna  por 
certo  de  toda  a consideração,  em  vista  das  nobres  quali  lades  intellcctuaes  e 
moraes  que  recommendam  seu  distincto  Director.  » 

Não  menciono  n’esta  parte  do  relatorio  os  collegios  de  S.  Carlos  em  Rezende, 
e Valença  na  cidade  d’este  nome  por  não  ter  ainda  recebido  as  informações. 
Aquelle  já  foi  visitado,  e este  o será  em  breve. 


§ 4.0  MATRICULA  E FREQUÊNCIA 


As  nossas  estatiticas,  em  geral,  resentem-se  de  defeitos,  resultantes  da 
extrema  difficuldade  de  obter  os  elementos  que  n’ellas  devem  ser  comprelien- 
didos,  e da  falta  de  habito  para  trabalhos  desta  ordem;  as  de  instrucção 
primaria  são  ainda  mais  defeituosas,  porque  a despeito  do  zelo  e probidade 
dos  professores,  da  actividade  e espirito  investigador  dos  Inspectores,  as  difi- 
culdades redobram.  Nações  mais  adiantadas  do  que  nós  ainla  não  conseguiram 
dar  o cunho  de  exactidão  a estas  estatísticas  e estudam  com  0 maior  cuidado  os 
meios  de  dar-lhes  0 caracter  que  devem  ter. 

Entretanto  todas  as  considerações  obrigam  a aceitar  os  mappas  que 
enviam  os  professores,  e são  vistos  pelos  Inspectores,  como  expressão  da  verdade 
não  só  para  os  que  os  escreveram,  como  para  os  que  os  examinaram  e approvaram 
com  a sua  assignatura. 


No  quadro  seguinte  resumi  0 numero  de  meninos  de  um  e outro  sexo, 
matriculados  nas  escolas  publicas  e subvencionadas  em  1880.  por  municípios; 
c segundo  0 costume  comprehendi  a comparação  com  o anno  anterior. 
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MATRICULA  DE  1880,  COMPARADA  COM  A DE  1879 


MUNICÍPIOS 


Angra  dos  Heis 

I 

j Barra  Mansa..* 

Barra  do  S.  João........ 

■ Gab  > Frio 

1 Campos 

I Cantagallo 

1 Capivary 



Iguassú 

1 Itaborahy ■ 

Itaguahy 



Mogó  

Mangaratiba 

Maricá 



Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul  ••••••* 



Pctropolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

SanfAnna  de  Macacu... 
Santa  Maria  Magdalena, 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  Joüo  do  Príncipe... 

Sapucaia 





Vassouras 


D^ste  quadro  resulta  que  a matricula  nas  escolas  publicas  e subvencionadas 
«Rn  flviptaia-se  a do  anno  precedente  em  1.016 ; e não  é so  em  relaçao  ao  anno 
!o_~  «mr Prp  a vantasem.  No  decennio  decorrido  de  1871  á 1880  a com- 


de  1870  que  apparece  a vantagem.  *0  aecenmo  uccumu.  - 
paração  da  matricula  nas  escolas  publicas  é sempre  favorável  ao  ultimo. 


1871.  . . 



Sexo  masculino 

6.83o 

7.768 

Sexo  feminino 

. 2.821 
3.299 

lü j + • * • 

18-73  . . 

9.628 

4.057 

IO  N*  • * 

T 8*7  A 

. 10.678 

4.914 

10/4-  • « 
7 8 'T  3 

9.284 

4.734 

i 8*76 

9.219 

4.597 

iu  y v.  . « 

t8*77 

9.766 

4.906 

107/.  . 
1 8*78 

10.067 

4.963 

T 8 m 

9.890 

5.084 

Ao/y- 
1880.  . 

. • • • • 

. . 10.520 

5.396 

g.65i 
11.067 
i3.385 
16.492 
13.968 
i 3.8i6 
14.67a 
i5.020 
14.924 
15.916 


i.  r.  — 4 
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A difíercnça  para  mais  entre  o anno  de  18S0  c os  nove  precedentes  é 
como  segue : 


Em  1871 6.265  Em  1876 2.100 

Em  1872 4^49  Em  1877 1*244 

Em  i873  2.53i  Em  1878 Sg6 

Em  1S74 424  Em  1879 992 

Em  1875 1*948 


Se  náo  falharem  as  probabilidades,  0 anno  que  corre  verá  as  escolas  mais 
povoadas  do  que  no  anterior. 

Segundo  os  mappas  recebidos  do  i.°  trimestre  deste  anno,  correspondentes 
a 2o5  escolas  para  0 sexo  masculino  e a 1 35  para  0 outro,  a matricula  era  para 
aquellas  7.796  e para  estas  4-323,  perfazendo  0 total  de  12.119  alumnos. 

Cumpre  notar  que  o i.°  trimestre  do  anno  é sempre  de  matricula  fraca,  e que 
faltam  mappas  de  80  escolas. 

A frequência,  calculada  segundo  as  regras  estabelecidas  para  orçar  0 custeio,  foi 
em  1880  de  7.361  meninos  e 4.026  alumnas.  O total  é de  11.387.  Comparado  com  a 
somma  das  matriculas  de  ambos  os  sexos  que  é de  15.916,  teremos  que  um  pouco 
menos  de  £ ou  72  por  cento  foi  a frequência,  resultado  sem  duvida  lisongeiro  para 
as  nossas  escolas.  Se  a comparação  assentar  na  frequência  por  sexos  em  relação  a res- 
pectiva matricula,  arelação  será  de  cerca  de  0,72  nas  escolas  do  sexo  masculino,  e 0,75 
pouco  mais  ou  menos  nas  do  outro. 

Nos  exames  do  lim  do  anno  foram  julgados  promptos  nas  escolas  para  o sexo 
masculino  256  alumnos,  e 149  nas  outras.  Não  se  deve  julgar  do  bom  ou  máo  resultado 
das  escolas  pelo  numero  de  alumnos  approvados  em  todas  as  matérias  obrigatórias  do 
ensino.  Queixam-se  os  professores  e com  razão  por  não  poderem  apresentar  no  fim  do 
anno  0 resultado  real  dos  seus  trabalhos  e esforços  perante  as  commissÕes  examinadoras. 
Muitos  paes  recusam  mandar  os  filhos  aos  exames,  allegando  que  não  podem  vestil-os 
decentemente  para  apresental-os  n’esse  dia,  sempre  reputado  de  festa  nas  escolas ; 
outros  retiram-os  antes  do  acto  para  serem  empregados.  Não  ha  em  nossas  leis  e regula- 
mentos providencia  contra  et  se  facto  : a concessão  de  diploma  de  habilitação,  agora 
estabelecida  pelo  regimento  interno,  será  meio  indirecto  para  fazel-o  desapparecer, 
principalmente  se  tiver  as  consequências  que  se  devem  esperar. 

Pareceu-me  digno  de  attenção  0 conhecimento  da  idade  em  que  geralmente  se 
matriculam  os  meninos  na  escola.  Em  1880,  e creio  que  em  todos  os  annos  anteriores 
assim  foi,  0 maior  numero  de  creanças  matriculadas  nas  escolas  para  0 sexo  masculino 
eram  de  9 á io  annos  de  idade,  3.225 ; seguem-se  2.708  de  7 á 8,  e 2.498  de  11  á 12. 
Nas  escolas  para  c sexo  feminino  a maior  matricula  é de  1.727  idade  de  7 á 8 annos, 
seguem-se  1.674  de  9 a 10,  e 883  de  11  á 12.  Estes  dados : ão  extrahidos  de  mappis  de 


15 


368  escolas,  prescindindo  de  contar  os  meninos  de  um  e outro  sexo  matriculados  me- 
nores de  7 annos  e maiores  de  12. 

Nas  aulas  nocturnas  de  Nictheroy,  Petropolis  e Vassouras  foi  a matri- 
cula no  fim  do  anno  passado  de  119.  Na  colonia  orfanologica  da  Estrella  e 
nos  Núcleos  agrícolas  de  Itanguá  de  Japuhiba  em  Angra  dos  Reis,  cujas  aulas 
também  sáo  nocturnas,  a matricula  foi  de  io5. 

Tratando  agora  dos  estabelecimentos  particulares,  devo  desde  já  declarar 
que  uma  parte  da  estatística  é baseada  em  documentos  officiâes,  outra  em  in- 
formações particulares,  dignas  de  fé. 

Dos  192  collegios  e escolas  particulares  de  que  se  receberam  mappas, 
ou  de  que  ha  esclarecimentos  prestados  por  Inspectores  geraes  e Parochiaes, 
100,  como  já  disse  são  subvencionadas.  E’  mais  um  beneficio  que  prestam 
essas  escolas,  nas  quaes  em  r88o,  além  dos  alumnos  admittidos  por  conta  da 
Provinda,  matricularam-se  mais  697  meninos  e 189  meninas.  Nos  92  cclle- 
gios  e escolas,  segundo  informações  ofticiaes,  matricularam-se  1.067  alumnos  e 
727  alumnas. 

Segundo  cálculos,  que  presumo  fundados,  não  estão  computados  no  nu- 
mero dos  estabelecimentos  108,  cuja  matricula  faço  descer  a 10  em  cada 
um.  D’esses  estabelecimentos  conheço  um  que  tem  mais  de  100  alumnos. 
Serão  mais  1.620  alumnos  que  accrescerão,  aos  quaes  se  deverão  addicionar 
pelo  merios  200,  que  aprendem  em  familia.  Estes  últimos  1.820  alumnos.  de- 
vem dividir-se  na  razão  dos  sexos  em  1.200  masculinos  e 620  femininos, 
acompanhando  a proporção  geral  que  se  nota  em  todas  as  escolas.  Assim  serão 
0.264  os  meninos  e 1.736  meninas,  sendo  o total  de  5. 000. 

Ha  ainda  aulas  nocturnas  particulares  em  Itaborahy,  fundadas  pelo  pro 
fessor  subvencionado  do  Angelim,  a qual  terminou  0 anno  passado,  com  a 
matricula  de  28  alumnos,  em  Paraty,  estabelecida  pelo  professor  da  cidade,  e 
tendo  no  fim  do  anno  3i,  nq.  Paty  do  Alferes,  dirigida  pelo  professor  pu- 
blico, com  a matricula  de  14,  em  Ipiabas  também  creada  pelo  professor  com 
a matricula  de  23  no  fim  de  1880.  A Associação  Bra\d  Industrial  com  estabe- 
lecimento importantíssimo  no  município  de  Itaguahy  fundou  alli  uma  aula  no- 
cturna, cuja  matricula  não  é menor  de  60. 

Assim,  nas  aulas  nocturnas  mencionadas  estavam  matriculados  no  fim  do 
anno  passado  i56  alumnos.  Não  computo  alumnos  e alumnas  que  aprendem 
em  casas  particulares,  e cujo  numero  não  póde  ser  grande.  Fecharam-se  as 
aulas  nocturnas  de  Paraty  pela  remoção  concedida  ao  professor,  e a do  Paiy 
do  Alferes  por  deliberação  de  quem  a instituio.  As  outras  continuam,  e es- 
tabeleceram-se novas  nas  cidades  de  Campos  e da  Parahyba,  matriculando-se  nesta 
ultima  no  i.°  trimestre  deste  anno  49  alumnos. 

Eis  0 resumo  da  matricula  nas  escolas  publicas  e particulares,  compre- 
hendendo  as  aulas  nocturnas  : 
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Escolas  publicas 

» subvencionadas . . . • 

» particulares 

Aulas  nocturnas  publicas 

,>  » particulares 

Colonia  Orfanologica  e Núcleos  agrícolas 

públicos 

Somma 


Sexo  uuficuUno 

Sexo  forainlno 

10.520 

5.096 

1.440 

56o 

3.264 

1.736 

n9 

i56 

io5 

16.604 

7.C92 

O total  é de  23.296. 


5 3.°  INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 

Permitta  V.  Ex.  que  ainda  me  refira  ao  quadro  das  escolas  que  tinha  0 Rio  de 
Janeiro,  antes  de  installada  a província. 

Havia  aulas  de  Latim  nas  villas  da  Praia  Grande,  Magé,  Ilha  Grande,  Paraty, 
Rezende,  Campos  e cidade  de  Cabo  Frio.  Com  excepção  das  de  Paraty  e Campos, 
cujos  professores  tinham  o ordenado  de  5oo$ooo,  em  todas  as  outras  0 ordenado  era  de 
240.5000.  Estavam  providas  as  de  Paraty,  de  Rezende,  de  Campos  e de  Cabo  Frio. 

Estavam  creadas  em  Campos  aulas  de  Rhetorica,  de  Philosophia,  de  Francez  e 
de  Arithmetica,  Geometria  e Álgebra.  O ordenado  fixado  para  os  professores  d essas 
escolas  era  de  6oo$ooo.  Só  estavam  providas  as  aulas  de  Francez  e de  Arithmetica, 
Geometria  e Álgebra. 

A instrucção  secundaria  tem  passado  por  diversas  phases  na  Província.  Actual- 
mente  ha  a aula  de  Inglez  na  capital,  e as  de  Francez  e Latim  em  Angra  dos  Reis. 
O Decreto  n.  2. 5o 3 de  22  de  Novembro  do  anno  passado  creou  na  cidade  de  Campos 
um  Lyceu  de  Humanidades,  0 qual  não  foi  ainda  executado. 

A aula  de  Inglez  terminou  0 anno  passado  com  16  alumnos,  dos  quaes  5 fizeram 
exames  na  Instrucção  Publica  da  Côrte,  sendo  3 approvados  plenamente  e 2 simples- 
mente. 

As  aulas  de  Latim  e Francez  de  Angra  dos  Reis  findaram  o anno,  aquella  com 
10  matriculados  e esta  com  8. 

Nos  estabelecimentos  particulares  de  um  e outro  sexo  é mais  desenvolvida  a 
instrucção  secundaria. 

Alguns  ha  com  condições  de  permanência,  contando-se  entre  elles  os  de  Nova 
Friburgo,  de  Petropolis,  de  Rezende  e de  Valença,  dos  quaes  tenho  informação  official, 
e um  de  Macahé  de  que  tenho  noticia  por  jornaes. 

A estatística  da  instrucção  secundaria  propriamente  dita  é,  senão  impossivel, 
pelo  menos  difficilima  em  vista  dos  mappas  fornecidos.  Os  collegios  não  transmittem 
aos  seus  alumnos  sómente  0 conhecimento  das  matérias  entre  nós  classificadas  como 
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secundarias,  habilitam-os  também  nas  primarias,  nas  quaes  preparam-os  para 
exames. 

Calculo  que  não  é menor  de  400  o numero  dos  estudantes  de  um  e outro  sexo 
que  estudam  disciplinas  secundarias. 

S 6.°  OBSERVAÇÕES 

Não  entra  em  meu  proposito  offerecer  á consideração  de  V.  Ex.  ideas  de 
reforma  para  a instrucção  publica  primaria : penso  que  actualmente  a tarefa  incum- 
bida a administração  é melhorar  0 que  está  estabelecido  e dar-lhe  0 possível  desenvol- 
vimento. 

Avulta  na  opinião  sensata  dos  que  pensam  no  progresso  da  instrucção  a neces- 
sidade de  impòr  aos  professores,  pelo  menos  aos  habilitados  pela  Escola  Normal,  a 
obrigação  de  e;tabelecer  nas  escolas  que  regem  cursos  regulares  das  matérias  que  a 
Lei  considera  facultativas,  e que  só  o deverão  ser  para  os  alumnos  e nunca  para  os 
professores  como  está  estabelecido.  Não  é novidade : as  primeiras  Leis  da  província 
assim  o determinavam,  e em  1871  foi  essa  obrigação  imposta  aos  professores  Nor- 
malistas.  Alguns  muito  louvavelmente  já  estabeleceram  para  os  seus  alumnos  o ensino 
superior  de  algumas  disciplinas  que  fazem  parte  da  instrucção  primaria,  e estão 
declaradas  facultativas ; o facto  porém  não  deve  depender  da  vontade  do  professor, 
mas  do  preceito  da  Lei,  e do  direito  do  pae  de  família.  Para  o receio  que  aconselha 
não  se  imponham  obrigações  a quem  não  as  póde  cumprir,  ha  0 remedio  de  estabelecer 
as  escolas  de  2.0  gráo  nas  cidades  e villas,  abrir  concurso  para  ellas  e provel-as 
n’aquelles  que  publicamente  se  mostrarem  habilitados  para  regel-as. 

Ainda  mais  pesa  em  meu  conceito  a necessidade  de  organisar,  como  deve  stf', 
a inspecção  das  escolas.  A local  que  muitos  serviços  presta  e melhores  prestaria,  se  não 
fossem  os  vicios  sensíveis  que  na  pratica  se  tem  introduzido,  não  é bastante : carece 
de  isenção  de  espirito  para  resolver  questões  que  podem  suscitar-se  no  desempenho  de 
suas  funcções ; faltam-lhe  conhecimentos  especiaes  para  aquilatar  0 ensino  dado  pelos 
professores  e os  methodos  que  segJem.  Muito  fazem  05  Inspectores  Parochiaes 
attendendo  á assiduidade  e ao  comportamento  dos  professores,  ao  asseio,  ordem  e 
disciplina  das  escolas. 

Existem  actualmente  dous  Inspectores  Geraes,  que  entre  si  dividem  as  5oo 
escolas  publicas  e subvencionadas  para  inspeccionar,  todos  os  estabelecimentos  par- 
ticulares para  visitar  e estudar,  as  bibliothecas  populares  e particulares  para  attender, 
e algumas  questões  para  averiguar  afim  de  esclarecer  a Directorià  em  suas  decisões. 

Todos  estes  serviços  devem  ser  concluídos  dentro  do  anno  lectivo,  isto  é de  11 
mezes,  percorrendo  a área  da  Provinda  e demorando-se  em  cada  localidade  0 tempo 
necessário  para  0 cumprimento  do  dever.  Milhares  de  causas  podem  perturbar  os 
Inspectores  Geraes  no  desempenho  de  suas  obrigações,'  é impedir  que  o serviço  se 
conclua.  Foi  0 que  aconteceu  em  1880  : chuvas  abundantes  que  tornaram  intransitáveis 
as  estradas ; incommodos  passageiros,  que  porém  não  consentiram  viajar,  concorreram 
para  que  não  fossem  visitadas  todas  as  escolas  da  Província. 

I.  P.  — 5 
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Este  ,nno  mudei  os  Inspectorcs  Geracs  de  distrietos,  e =m  oficio  que 
lhes  dirigi  fiz  as  seguintes  rccommendações  : 

, Àntes  de  tudo  recotnmendo  o emprego  dos  esforços  necessários  para 
qüe  seU  vkitadas  este  anno  todas  as  escolas  pub.icas  e subvenao^ias,  regu^ 
lando  V.  S.  o serviço  de  modo  que  fiquem  também  ínspcccio  « 
tiocturnas,  ,ue  recebeu,  subsidio  dos  cofres  Rrovinci^ ^ 
beiecimentos  particulares,  ao  menos  os  de  mai  p processos  do 

ae  que  felizmente  gosan,  na  coordenado  dos  W ^ ao 

ensino  que  podem  empregar,  «a  adopçao  de  ^ io  cPsmdo 

.rabalho  escolar,  sáo  estes  estabelee, mentos  dignos  do  ma*  ^ 

corrigir  defeitos  que  se  notem  nls  CS“‘S  pU  N,£’  visitas  deve  ficar  bem 
mentos  que  a pratica  tenha  reconhecido  • • operários  do 

patente  o espirito  de  harmonia  e fraternidade  que  nos 

mesmo  edificio.  , Q i 

« As  bibliothecas  populares  mo  podem  escapar  ao  exam'  ' d 

snectores  Gcraes  e V.  S.  não  se  descuidará  de  averiguar  a conveniência  do 
íocal  em  que  esteiam  estabelecidas,  a sua  frequência,  os  livros  maus  procurados 
o regimen  seguido  tanto  na  leitura  na  sala  da  bibliotheca,  como  no  emprest. 
de  obras,  e bem  assim  a disposição  e meios  de  conservação.  Rogo  ‘ ' 

que  de"  noticia  de  quaesquer  outras  que  existam,  alem  d essas,  completa  P 
este  modo  as  informações  que  merecem  estabelecimentos  de  tanto  alcance  para 
a instrueça-o  popular,  e que  em  algumas  localidades  parece  estarem  em  quas 


abandono. 

« O Regimento  interno  das  escolas,  apresentado  por  mim  depois  de 
votado  pelo  Conselho  de  Instrucção,  mereceu  a approvaçáo  do  Governo,  c 
logo  que  esteja  impresso  o farei  distribuir  por  todas  as  escolas. 

« Para  complemento,  nomearei  brevemente  uma  commissão  para  orgamsar 
o programma  do  ensino  nas  escolas,  o qual  servirá  também  para  o*  exame. 
Depois  de  organisado  o farei  imprimir  e distribuir  pelos  professores,  que  o 
terão  como  conselho  e jámais  como  regra  e norma,  que  devam  seguir  no 
exercício  do  magistério.  N’este  ponto  e na  escolha  dos  compêndios  entre  os 

approvados  pelo  Conselho  de  Instrucção  e mandados  adoptar  pelo  Governo, 
desejo  que  os  professores  tenham  a mais  ampla  liberdade,  para  que  sobre  elles 
pese  inteira  a responsabilidade  dos  resultados. 

« O anno  passado,  adiantadas  as  discussões  do  Regimento  interno  e 
sabidas  as  disposições  que  regulariam  o ensino  em  vista  do  mais  prompto 
adiantamento  dos  alumnos  e do  melhor  desenvolvimento  de  sua  intelligencia, 
recommendei  verbalmenne  a V.  S.  que  desde  logo  fosse  preparando  os  profes- 
sores da  sua  circumscripção  a alterar  o systema  que  houvessem  adoptado  e 
não  estivesse  de  acordo  com  as  ideas,  que  já  então  tinham  prevalecido,  para 
harmonisal-o  com  as  prescripções  do  novo  Regimento. 


« Assim  se  fez ; e vi  com  satisfação  que  a maioria  dos  professores  acei- 
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taram  sem  repugnância,  antes  com  prazer,  os  principios  c regras  adoptadas 
pelo  Conselho  de  Instrucção. 

« Agora  que  o Regimento  interno  é Lei  para  as  escolas,  cumpre  que  os 
Srs.  Inspectores  Geraes  o façam  executar  nas  escolas  publicas  c subvencionadas, 
dando  aos  professores  todas  as  cxnlicações  de  que  carecerem,  e resolvendo  quaes 
quer  duvidas  ou  objecções  que  manifestem.  Sobre  tudo  chamo  muito  particular- 
mente a attenção  de  V.  S.  para  as  lições  de  cousas. 

« Não  tenho  que  encarecer  os  excellentes  resultados  que  ellas  devem  dar 
para  excitar  o espirito  de  observação  e de  comparação  das  creanças,  dar-lhes  o 
habito  de  raciocinar  e de  julgar;  são  meios  conhecidos  e.  já  apreciados.  Temo 
porém  que  os  nossos  professores,  não  preparados  para  dar  essas  lições,  confiando 
demasiado  em  sua  intelligencia  e illudidos  pela  simplicidade  da  tarefa,  que  lhes 
parecerá  facil  principalmente  pelas  pessoas  a quem  devem  dirigir-se,  não  darão 
aos  assumptos  de  que  tiverem  de  tratar  o cuidado  e o estudo  que  merecem, 
de  sorte  que  não  possam  solver  as  duvidas  que  lhes  apresentarem  os  alumnos, 
não  saberão  dar-lhes  o attractivo  que  lhes  é especial  para  conscrval-os  presos  a 
suas  palavras,  e n'este  ultimo  defeito  cahirão  também  aquelles  que  queiram  dar 
a taes  lições  o cunho  scientifico  que  têm,  mas  não  deve  apparecer.  E’  neces- 
sário prevenil-os  dos  perigos  que  correm,  e convidal-os  a estudos  aturados  não 
só  do  ponto  especial  que  tomem  por  assumpto,  como  das  lições  de  leitura,  nas 
quaes  tem  todo  o cabimento  rapidas  observações,  que  serão  outras  tantas  lições 
de  cousas.  Cumpre  acautelal-os  contra  o ridículo,  para  não  perderem  entre  os 
seus  alumnos  e perante  os  paes  de  familia  a autoridade  que  resulta  da  intelli- 
gencia cultivada. 

« As  outras  matérias  do  ensino  obrigado  nas  escolas  primarias  são  as 
mesmas  que  existiam  eom  pequenas  alterações,  e os  professores,  aceitando  as 
regras  do  Regimento  interno,  conhecerão  que  o pouco  que  se  perde  em  ex- 
tensão será  indemnisado  avultadamente  pelo  maior  e melhor  conhecimento  das 
■disciplinas  resumidas  como  foram,  e sem  os  alambic?  mentos  do  costume,  quaçi 
sempre  não  comprehendidos,  e,  quando  sabidos  por  esforço  de  memória,  esque- 
cidos poucos  mezes  depois  que  o alumno  sahe  da  escola. 

« E'  opinião  minha  antiga  que  as  nossas  escolas  primarias,  apesar  de 
muito  elementares,  poderiam  comprehender  tres  cursos  separados,  servindo-lhes 
de  base  a divisão  das  classes  adoptadas.  Assim,  parece-me  que  o alumno,  que 
houvesse  frequentado  a escola  um  anno  e por  qualquer  eventualidade  tivesse  de 
deixal-a  sem  poder  frequentar  outra,  não  teria  perdido  o tempo;  saberia  ler, 
escrever,  contar,  e possuiria  principios  essenciaes  de  moral  religiosa,  que  lhe 
dariam  o conhecimento  do  dever ; levaria  elementos  para  encaminhar  futuros 
estudos  e alcançar  mais  ampla  provisão  de  conhecimentos.  Dependeria  tudo  dós 
professores : são  preceitos  que  devem  nascer  da  pratica  antes  de  tomarem  logar 
nos  Regulamentos.  Não  sei  se  o resultado  da  experiencia  corresponderá  ás 
minhas  previsões;  a V.  S.  cabe  dar-lhes  vida,  se  lhe  parecem  capazes^ de  reali- 
dade, aconselhando  alguns  professores  reconhecidos  apostolos  da  instrucção  popular 
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que  experimentem  a possibilidade  de  leval-a  a effeito.  Para  mim,  as  ultimas 
«lasses  da  escola  são  de  melhoramento,  de  aperfeiçoamento  do  que  se  aprendeu 

nas  primeiras.  . . . 

« Lamento  profundamente  que  muitos  professores,  e prmcipalmente  os 

filhos  di  Escola  Normal,  'deixem  de  ensinar  os  seus  alumnos  as  matérias  cha- 
madas facultativas,  e que  o são  para  elles  e para  os  alumnos,  segundo  o 
Regulamento.  E’  pelo  menos  negligencia  censurável.  Estou  certo  que  a ma- 
xima  parte  das  famílias  contenta-se  com  o estrictamente  necessário;  mas  não  é 
para  mim  duvidoso  que  os’  professores,  que  se  propuzerem  a completar  o 
programma  do  ensino  terão  discípulos.  A principio  serão  raros;  o numero 
crescerá  depois  e as  nossas  escolas  adquirirão  a elevação  que  lhes  deu  a deli- 
beração do  i.°  de  Agosto  de  1876.  Sei  que  alguns  professores  ensinam  uma 
ou  outra  d’ essas  disciplinas;  outros  pedem  licença  para  ensinal-as  fóra  da 
aula  primaria  ; quizera  que  se  generalisasse  esse  ensino  sem  vistas  de  remu- 
neração. Nas  aulas  nocturnas  o desenho  geométrico  deve  merecer  especial 
attenção  dos  professores,  demonstrando  aos  alumnos  a necessidade  c utilidade 
que  resultará  para  elles,  de  ordinário  officiaes  de  officios  mecânicos,  de  possuí- 
rem noções  de  geometria  pratica. 

« O Regimento  interno  muito  simplifica  o ensino  de  todas  as  matérias 
facultativas ; c os  professores  que  receberam  na  Escola  Normal  a instrucção 
necessária  para  dal-o  estão  na  rigorosa  obrigação  de  satisfazer  a divida  que 
contrahiram. 

« Sabe  V.  S.  que  cautelas  adoptou  0 Regimento  interno  para  as  es- 
colas mixtas : a crcação  de  adjunctas  é uma  d’ellas.  Entretanto  nesta  parte 
depende  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  por  importar  despeza  não  prevista 
no  orçamento.  Não  deverá  porém  ser  isto  embaraço  para  aproveitarmos  esse 
recurso  tão  necessário  para  a diffusão  da  instrucção  em  logares  pouco  popu- 
losos. Na  sua  visita,  V.  S.  estudará  o caracter  e capacidade  das  professoras 
para  bem  regerem  uma  escola  mixta,  os  meios  de  que  podem  dispor  para 
manter  n’ella  a indispensável  disciplina,  e me  informará. 

« Estas  e outras  considerações  que  tem  sido  assumpto  de  nossas  confe- 
rencias merecerão  a mais  desvellada  attenção  de  V.  S.  na  visita  que  vai 
fazer  ás  escolas  de  sua  nova  circumscripção ; e porque  dou.,  e n:m  posso 
deixar  de  dar,  a mais  subida  importância  ao  ensino  moral  e religioso,  peço  a 
V.  S.  que  na  inspecção  averigue  como  qs  professores  desempenham  esse  dever. 


« Entrando  em  outra  ordem  de  ideas,  recommendo  a apresentação  dos 
seus  relatórios  quinze  dias  depois  de  terminados  os  trimestres,  e rogo  que, 
além  dos  pontos  que  comprehendem  ordinariamente,  manifeste  V.  S.  o seu 
jüizo  a respeito  dos  progressos  da  instrucção  publica  em  cada  um  dos  Muni- 
cípios, comparando  0 estado  das  suas  freguezias  em  relação  a este  serviço, 
e indicando  logo  as  providencias  que  se  devam  tomar  para  melhoral-o.  Cabe 
aqui  mencionar  a creação  de  escolas  novas  e a installação  das  já  creadas,  e 
também  aquellas  que  installadas  e providas  não  podem  continuar  abertas  por 
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falta  de  frequência  e impossibilidade  de  obtel-a,  ainda  que  removidos  sejam 
os  obstáculos  que  a difficultam. 

« Tenho  a mais  decidida  confiança  nos  Srs.  Inspectores  Parochiaaes,  aos 
quaes  incumbe  a locaçlo  de  casas  para  as  escolas,  e que  com  critério  terão 
consultado  as  conveniências  da  instrucção  e os  interesses  do  thesouro  provincial 
nos  contractos  que  assignam.  Entretanto  chegam  aos  meus  ouvidos  todos  os 
dias  censuras  acérrimas  ; e,  a dar-lhes  credito,  muitas  das  casas  alugadas  não 
tem  nenhuma  das  condições  exigidas  para  o serviço  a que  são  destinadas,  e a 
Província  paga  por  ellas  alugueis  excessivos  e escandalosos.  E1  dever  meu  e 
imperioso  defender  esses  contractos  e os  agentes  officiaes  que  os  subscrevem; 
e por  isso  desejo  ardentemente  ter  informações  minuciosas  a respeito  das  casas 
em  que  estão  funccionando  as  escolas,  sua  situação  em  relação  á população  que 
as  frequenta,  condições  hygienicas,  e alugueis  que  por  ellas  se  pagam,  compa- 
rando-os com  os  de  outras  casas  da  localidade,  Não  devem  ser  esquecidos  os 
internatos,  que  cumpre  fiscalisar  severamente,  principiando  por  exigir  a licença 
concedida  para  elles  e verificando  se  está  pago  o sello  devido. 

« As  estatísticas  da  instrucção  publica  na  Província  resentem-se  de  defeitos 
que  diminuem-lhes  o credito,  sendo  o principal  a falta  de  fiscalisação  nos  livros 
de  matricula  e ponto.  A ni  iguem  accuso  de  falsificação  ; o facto  apresenta-se 
e passa  sem  que  d’elle  seja  alguém  culpado.  Os  meninos  deixam  uma  escola 
e passam  para  outra  ou  outras,  sem  que  desappareçam  da  matricula  d aquellas 
d’onde  sahiram,  porque  nenhuma  participação  recebeu  o professor.  O Regimento 
interno  providenciou,  exigindo  que  se  dê  ao  alumno  que  se  despede  nota  da 
escola  em  que  esteve  e dos  livros  que  recebeu:  nao  basta,  é necessário  qu 
essa  nota  seja  lançada  mo  livro  da  matricula  tanto  da  escola  de  que  sahio, 
como  ddquella  em  que  se  matriculou,  e que  dos  livros  passe  para  os  mappas 
estatísticos.  Assim  o recommendará  V.  S.  aos  professores,  e também  que  pelos 
meios  de  que  podem  dispor  verifiquem  se  os  alumnos  que  deixam  de  comparecer 
por  muitos  dias  matricularam-se  em  outra  escola,  ou  abandonaram  o estudo.  . 

,,  Nos  estabelecimentos  particulares  é maior  a difficuldade  porque  ordi- 
nariamente os  directores  e professores  recusam-se  a dar  os  mappas,  e nao  falta 
quem  affirme  que  se  attenta  contra  a liberdade  exigmdo-os.  A respeito  desses 
estabelecimentos,  visto  que  V.  S.  não  terá  tempo  de  visital-os  todos,  procure 
informações,  e m'as  transmitia  para  que  possa  a Dtrectona  por  intermédio  d 
Inspectores  Parochiaes  ter  os  necessários  esclarecimentos. » 

Com  tantas  e tão  variadas  obrigações  para  cumprir,  os  Inspectores  Geraes 
são  forcados  a trabalho  excessivo  e devem  percorrer  rapidamente  os  mum- 
cipios  comprehendidos  em  suas  circumscripcões  demasiado  extensas.  A Deli  e- 
racão  de  i.°  de  Agosto  de  1876,  creando  seis  Inspectonas  Geraes,  atendeu 
melhor  ao  serviço  que  devem  prestar  os  funccionarios  que  as  exerciam:  nao 
voltemos  a ellas,  mas  estudemos  o meio  mais  apropriado  de  termos  msP^a° 
efficaz  em  nossas  escolas  sem  prender-nos  por  considerações  de.  economia,  tanto 
mais  que  a fiscalisação  local  é e não  póde  deixar  de  ser  gratuita.  ^ _ # 
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Uniformidade  de  ensino  e unidade  de  direcção  são  condições  essenciaes 
para  o progresso  da  instrucçao,  qualquer  que  ella  seja,  e a inspecçao  con- 
stante, activa  e vigilante  é o meio  mais  seguro  de  manter  c firmar  essas  condi- 
ções. Approximar  das  escolas  o Inspector,  que  as  deve  fiscalisar,  liabilital-o  a 
examinal-as  ordinariamente  muitas  vezes  no  anno,  e a ver  uma  ou  outra, 
sempre  que  seja  conveniente,  fóra  das  visitas  ordinárias,  são  vantagens  intui- 
tivas, que  aconselham  o estabelecimento  de  pequenas  circumscripçÕes  presididas 
por  empregados  especiaes,  que  não  tenham  occupação  que  os  distraia,  e vivam 
em  união  com  a Directoria,  que  é o instrumento  directo  do  Governo  Pro- 

vincial. 

Extinguir  a inspecçao  geral  sem  dar-lhe  substituição  idônea  será  obra  de 
destruição,  que  fará  perder  todos  os  esforços  até  agora  despendidos  para  o 
melhoramento  da  instrucçao,  e fazel-a  retrogradar  do  estado  de  possivel  prospe- 
ridade em  que  está  para  o de  ruina  completa. 

Até  3o  de  Junho  passado  estavam  visitadas  mais  de  200  escolas  publicas,  sub- 
vencionadas e particulares,  comprehendidas  em  16  municípios;  vistas  5 bibliothecas 
populares;  examinadas  questões  suscitadas  por  mudança  de  escolas  de  uma  para 
outra  casa.  E’  de  presumir  que,  se  circumstancias  imprevistas  e insuperáveis 

não  vierem  embaraçal-os,  os  Inspectores  Geraes  concluirão  este  anno  os  ser- 
viços principaes  que  lhes  estão  incumbidos. 

Louvar  0 zelo,  a dedicação,  a dignidade  e a intelligencia  com  que  os 
Doutores  Antonio  Aydano  Gonçalves  de  Almeida  e Ignacio  José  Nogueira  da 
Gama  cumprem  os  seus  deveres,  é acto  de  justiça  a que  não  devo  recusar-me 
neste  relatorio.  A instrucção,  as  escolas  e os  professores  muito  valiosos  pro- 
veitos tem  alcançado  com  os  seus  trabalhos,  e a Directoria  não  encarece  con- 

fessando que  são  pharóes  que  a esclarecem  no  desempenho  de  seus  deveres. 

Como  annunciei  aos  Inspectores  Geraes,  nomeei  em  5 de  Fevereiro 
passado  a commissão  para  organisar  um  programma  desenvolvido  das  matérias 
do  ensino  primário,  tanto  obrigatorio  como  facultativo,  para  as  escolas  publicas, 
subvencionadas,  aulas  nocturnas  e dominicaes,  de  harmonia  com  as  disposições 
do  Regimento  interno. 

. Ficou  a commissão  composta  do  professor  Felisberto  Rodrigues  Pereira 
de  Carvalho,  Membro  do  Conselho  de  Instrucção,  como  Presidente,  e dos  pro- 
fessores José  Alves  Baptista,  Vicente  Antonio  da  Costa  Junior,  José  Marti- 
niano  da  Veiga  Nobrega,  João  Joaquim  Gonçalves  (professor  da  aula  nocturna 
de  Nictheroy  ) e das  professoras  D.  Josephina  Pinto  Soares  e D.  Delphina  Cân- 
dida Jardim  Alberto. 

No  officio  dirigido  ao  Presidente  da  Commissão  disse  : 

« Não  pretendendo  nem  me  sendo  possivel  dar  á Commissão  normas  para 
se  dirigir  por  ellas  na  organisação  dos  programmas,  parece-me  todavia  que  não 
serão  descabidas  algumas  observações  geraes  a respeito,  e que  serão  attendidas 
como  merecerem  para  servirem  de  base  ao  desenvolvimento  e ordem  do  trabalho. 

« Calculado  0 tempo  necessário  para  que  um  menino  de  intelligencia 
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com  muni  possa  saber  e fazer  exame  de  todas  as  matérias  obrigatórias  c obter 
o diploma  de  habilitação,  parece-me  possível  dividir  o ensino  por  modo  tal  que, 
se  fòr  o alumno  obrigado  a deixar  a escola  antes  de  concluir  o estudo,  e não 
puder  matricular-se  em  outra,  leve  conhecimentos,  sem  duvida  rudimentares,  de 
utilidade  pratica,  que  por  clle  mesmo  porsam  ser  ampliados,  se  lhe  não. faltar 
capacidade  c força  de  vontade.  Dividido  o ensino  em  trcs  cursos,  como  nas 
escolas  francezas,  em  cada  um  dos  quaes  se  aprendem  todas  as  matérias  do 
ensino  primário  elementar,  penso  que  se  conseguirá  o resultado  desejado. 

* Se  á commissão  parecer  justo  tomar  esta  base  para  o programma,  penso 
que  deverá  ser  completado  com  a distribuição  fixa  das  matérias  pelos  mezes  lectivos, 
e com  um  horário  que  attenda  ás  conveniências  do  ensino  de  modo  que  o tempo 
seja  vantajosamente  aproveitado. 

« Não  dissimularei  entretanto  o perigo  que  d’esta  divisão  e systema  póde 
resultar,  e chamo  para  este  ponto  a mais  cuidadosa  attenção  da  commissão.  E’ 
muito  usual  que  os  paes  dos  escolares,  fazendo-se  juizes  das  habilitações  d'estes, 
os  retirem  da  escola  antes  de  obterem  a approvação  final  e declaração  de  estarem 
promptos  : é habito  prejudicialissimo  aos  professores,  ás  escolas  e á instrucção 
popular.  Temo  que  se  generalise,  desde  que  se  comprehenda  que , terminado  o 
curso  elementar,  o menino  sabe  ler  ainda  que  demoradamente,  escrever  mal,  contar 
e fazer  as  quatro  operações  com  numeros  inteiros,  e os  principaes  preceitos  do 
catechismo.  E’  assumpto  pira  o mais  desvelado  estudo  da  commissão,  que  pesará 
judiciosamente  se  o mal  apenas  presumido  deverá  impedir  o beneficio  e vantagem 
da  divisão. 

« Como  V.  S.  sabe,  o Regimento  interno  estabeleceu  nas  escolas  primarias 
as  lições  de  cousas.  Como  preceito,  é innovação,  e o programma  para  essas  lições 
deve  ser,  quanto  penso,  do  miior  desenvolvimento  para  que  os  professores  tenham 
guia  seguro  que  os  dirija  e contenha,  a fim  de  se  não  elevarem  a explicações 
scientificas,  superiores  á intelligencia  do  auditorio,  e que  por  isso  serão  aborrecidas. 
Por  outro  lado  receio  que  a simplicidade  que  deve  caracterisar  as  lições  de  cousas 
illuda  os  professores , e que  estes  se  vejam  em  sérias  difficuldades  se  forem,  como 
devem  ser,  interrogados  pelos  alumnos  que  tiverem  duvidas  e carecerem  de  explicações. 
O programma  poderá  concorrer  muito  para  evitar  esses  perigos  que  terão  preju- 
diciaes  consequências. 

« Não  menos  miudo  e cauteloso  deverá  ser  o programma  no  desenvolvimento 
que  der  aos  preceitos  do  art.  20  § 6.°  do  regimento  interno.  As  explicações  sobre 
a fórma  de  governo  do  paiz,  divisão  dos  poderes  e direitos  políticos  do  cidadão, 
tornar-se-hão  difficeis  ao  professor,  que  não  deve  externar  opinião.  Penso  que  a 
commissão  procederá  prudente  e patrioticamente  fixando  severamente  os  pontos  sobre 
que  devem  recahir  as  explicaçães , guiando-se  e seguindo  a ordem  dos  artigos  da 
constituição  política  do  império. 

o V.  S.,  que  tão  dedicadamente  assistio  ás  conferencias  do  conselho  de 
instrucção,  quando  discutia  0 regimento  interno , e que  0 illustrou  com  as  suas 
observaçães  filhas  do  estudo  e da  pratica,  ha  de  lembrar-se  que  o § 3.°  do  art.  14 
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«m  o necessário  e indispensável  complemento  no  art. J^^are^pT' ^ 
para  o ensino  da  arithmetica  nao  dever  ser  mo  ;mpe<jir  que  «para  a 

desenvolvimento  quo  não  estivesse 

^ m Jr  Es:  ssr  - 

repugnância  que  alguns  paes  de  fami  _ oAmente  esses.  Não  tem  o menor 

filhas  aprendam  na  escola  trabalhos  e antasta ^e  ^ ensino  da  costura  deve 

a professora  terá  occasiáo  de  dar-lhes  noticia  da  matéria  empregada,  dos  utensílio 

de  que  se  servem,  das  machinas  de  costura,  etc.  . ..  . , 

.A  commissão,  estudando  o fim  das  aulas  nocturnas  c os  'ndmda^qu 

rfellas  se  matriculam,  attendendo  que  não  se  deve  «perer  d lelles  aai^ 
organisará  para  ellas  programma  conveniente  para  que  sejam  p 

íilli  nrocuram  meio  de  livrarem-se  da  ignorância.  . , 

q . Peco  desculpa  por  me  haver  excedido  n’estas  considerações  desnecessária 

commissão  'composta  de  professores,  que  a estudos  continuados  reunem  a p 

Os  professores  nomeados  reuniram-se  logo  sob  a presidência  do 
distribuiram  entre  si  o trabalho,  tem  tido  successivas  conferenaas  eoj  ? 
de  todas  as  materhs  obrigatórias  e ficultativas,  que  constituem  o en  mo  p , 

está  feito,  dependendo  apenas  de  algumas  ligeiras  correcçoes.  Dominava-os 
vicção  profunda  do  bem  e do  progresso,  e não  se  pouparam  a^  esforços  conscien 

Estudam-se  todos  os  annos  os  meios  de  trazer  á matricula  maior  numero  e 
alumnos,  e de  melhorar  a frequência  das  nqssas  escolas;  e muitos  julgam  reso 
vida  a questão  com  a execução  da  Lei  que  declarou  obrigatorio  o ensino. 

Não  entrarei  em  discussão  a respeito  da  conveniência  do  meio  : dou  tudo  por 
averiguado  e liquidado,  e assim  é porque  está  estabelecido  em  lei  desde  1871,  e 
desde  1876  teve  regulamento  para  execução.  Porque  não  se  executa'  a lei  nas  cidades 
e villas,  como  foi  determinado?  A razão  está  na  falta  de  meios  para  poder 
occorrer  ao  accrescimo  de  despeza  que  não  será  diminuto. 

Sabe-se  quanto  a França  se  tem  esforçado  por  diffundir  e desenvolver  a ins- 
trucção  primaria : ensino  leigo,  ensino  gratuito,  ensino  obrigatorio  são  outros  tantos 
assumptos  que  trazem  0 governo  francez  em  trabalho  gigantesco,  já  propondo  leis, 
já  promovendo  exposições,  já  reunindo  congressos  pedagógicos. 

Em  Abril  d’ este  anno  reunio-se  em  Paris  0 ultimo  congresso  composto  de 
professores  primários  eleitos  por  seus  collegas  para  discutirem  duas  questões  e pro- 
porem ao  respectivo  Ministro  as  providencias  necessárias.  Entre  essas  questões,  uma 
era  formulada  n’estes  termos : Meios  de  assegurar  a frequência  escolar. 

Quizera  passar  para  aqui  as  resoluções  do  congresso  apresentadas  ao  Governo 
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constantes  de  quatro  paragraphos  com  os  titulos:  i.°  meios  materiaes;  2. “meios  moraes 
e pedagógicos;  3.°  meios  legaes ; c 4.0  meios  accessorios;  prefiro  porém  dar  0 resumo 
que  fez  M.  Gréard,  Vice-Reitor  da  Academia  de  Paris,  Presidente  do  congresso,  no 
discurso  de  encerramento  dos  trabalhos. 

« O congresso,  disse  elle,  manifesta  0 voto  de  que  seja  quanto  antes  votada  e 
promulgada  a lei  sobre  a obrigação.  Declara  que  em  um.paiz,  onde  todo  0 indivíduo 
tem  que  cumprir  deveres  públicos,  a ignorância  é um  perigo  publico ; que  em  um 
tempo  em  que  0 desenvolvimento  do  commercio  e da  industria  é a fonte  da  riqueza  e da 
força  nacional,  ninguém  tem  0 direito  de  privar  0 seu  paiz  de  uma  intelligencia,  elemento 
0 mais  precioso,  elemento  fundamental  d’essa  riqueza  e d’essa  força ; que  em  torno  de 
nós  a obrigação  escolar  é a regra  dos  paizes  civilisados,  e que  a França,  que  foi  uma 
das  primeiras  a estabelecer  0 principio,  não  poderá  sem  prejuizo  deferir  a applicação. 

« Entretanto,  pedindo  que  0 legislador  os  arme  contra  as  negligencias  culpadas, 
pensam  os  Srs.  Delegados  que  não  estará  tudo  feito,  promulgada  a lei.  Aos  meios  legaes 
proprios  para  assegurar  a frequência  das  escolas,  devem  acrescentar-se  em  seu  pensa- 
mento os  meios  materiaes,  os  meios  moraes  e pedagógicos,  que  mais  efficazmente 
poderem  concorrer  para  0 mesmo  resultado. 

« Por  meios  materiaes  entende  0 congresso  a creação  de  escolas  em  todo  po- 
voado C hameau ) distante  da  communa  mais  de  tres  kilometros  e que  possa  fornecer 
i5  a 20  meninos  em  edade  escolar;  nas  regiões  de  difficil  accesso  o estabelecimento 
de  pensionatos  primários,  que  suppram  a insuficiência  das  escolas  temporárias:  a orga- 
nisação  de  escolas  de  secções,  isto  é,  de  escolas  a que  venham  os  meninos  de  diversos 
povoados  proximos  uns  dos  outros  e distantes  de  sua  séde ; melhoramento  das  estradas 
que  conduzem  a um  centro  de  escolas ; 0 aperfeiçoamento  do  systema  de  construcção, 
— a boa  disposição  de  uma  classe  onde  os  meninos  entrem  com  0 sentimento  de  prazer 
e de  respeito,  dispondo-os  moralmente  á applicação  e ao  trabalho ; a divisão  ( dédon- 
blement)  das  classes  maiores  de  40  alumnos ; a gratuidade  absoluta  da  escola  e dos 
fornecimentos  escolares ; a instituição  obrigatória  para  as  communas  de  uma  caixa  de 
escola  destinada  a auxiliar  as  familias  necessitadas,  e a repartição  das  subvenções 
concedidas  a essas  caixas  pelos  departamentos  e pelo  estado,  não  em  proporção  sómente 
dos  sacrifícios,  mas  na  razão  composta,  por  assim  dizer,  dos  sacrifícios  e das  neces- 
sidades. Não  basta  estabelecer  todas  estas  questões  para  que  sejam  resolvidas ; era 
porém  natural,  foi  bom  que  o congresso  as  estabelecesse. 

« Mais  immediatamente  praticáveis  são  os  meios  pedagógicos  e moraes,  por 
dependerem  pela  maior  parte  dos  professores.  Desde  já  elles  os  tem  em  suas  mãos  ; 
e onde  os  não  tem,  será  relativamente  facil  concedel-os.  Trata-se  de  fazer  0 ensino 
pratico  e attractivo,  afim  de  convidar  os  alumnos ; de  interessar  a familia  no  traba- 
lho do  menino,  communicando-lhe  regularmente  por  notas  mensaes  os  progressos  d’este, 
de  fazel-a  cooperar,  por  assim  dizer,  em  sua  assiduidade  avisando-a  de  cada  falta. 
Trata-se  de  dar  ao  certificado  de  estudos  mais  um  attractivo,  ligando-lhe  uma  recom- 
pensa especial,  chegando  a dar  a esse  diploma  de  instrucção  primaria  uma  sorte  de  valor 
social,  obtendo  que  os  empregos  de  cantoneiro,  guarda  campestre  e carteiro  não  sejam 
confiados  d’ora  avante  senão  aos  candidatos  munidos  d’esse  titulo.  Os  professores 

t.  T.  — 7 
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contam  comágo  e qucrcm  quo  sc  conte  com  5^^! 

cer  as  famílias ; tem  fé  na  propaganda  doa  consefcot  ind  cto^  e aos^  poupado, 

Proclamando  a necessidade  da  lei  sobre  a obnsaç“’.  Pfj a ^„nos  rig0rosa  a sua  ap- 
c estio  promptos  a não  se  pouparem  para  fazer  mats  fac.l  e menos  „ 

PlÍCaÇÍEs;esemais  outros  meios,  não  comprehendidos  no  resumo,  foram ^ Meadas 

i f „m  Congresso  ao  Governo  Francez  para  que  o ensino  obriga 

pelos  professore*  em  Lon„resso  a :níti«ncnsaveis  e faltam  recursos 

seja  estabelecido  sem  vexame  e com  vantagem.  Sao  índispcnsav.  , auxiliar 

ú Provinda  para  dar  escolas  em  numero  sufficiente  c fundar  a caixa  q 
as  famílias  necessitadas,  como  foi  estabelecida  na  Lei  de  1871. 

Dirão:  oensino  obrigatorio  somente  nas  cidades e villas  deverá  ser  estabele- 

assim,  limitada  a obrigaçao,  0 excesso  e P t0  Ja  p0pu- 

que  o orçamento  provincial  náo  poderá  comportar.  So  um  recenseame  P P 

bcão  escolar  dos  logares  cm  que  o ensino  deve  ser  obr^torm  poderá  d^que 
numero  de  escolas  de  um  e outro  sexo  sera  necessário,  e com  cita  , 

a despeza.  Ttntei-o  em  ,8„  sem  resultado.  Este  anuo  o multo  ^ 

Parochial  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul,  Antomo  Jose  Soares  dc  Sousa  ,u“°  ? 

dar  execucão  á Lei,  começando  pelo  alistamento  dos  meninos  para  o q 

editaes.  Communicou.me  o seu  proposito,  ao  qual  náo  oppuz  a meno rJUfcul 

dade,  ponderando-lhe  apenas  que  o trabalho  teria  a utilida  e e azer ' 

numero  de  meninos  que  vivem  sem  educação,  sem  outra  consequência  pr 

dos  limites  da  Lei  do  orçamento.  Encontrou  dificuldades  na  orgamsaçao  da  Junta 

alistadora;  solvi-as.cNão  me  consta  que  se  fizesse  o alistamento. 

Está  em  execução  a lei;  fundaram-se  as  escolas  ; ; distribuiram-se  soccorros  aos 
necessitados,  e apesar  de  tudo  os  alistados  não  se  matriculam,  e os  rnatncu  a os nao 
frequentam  com  assiduidade.  A peni  unica  que  pódeser  imposta  aos  paes,  tutor^ 
e protectores  é a advertência  particular  ou  publica.  E para  duvidar  que  seja  meic> 
coercitivo  bastante  para  alcançar-se  0 fim  desejado.  Poderá  0 legislador  província 
ir  além ; impôr  multas,  prisão  e determinar  0 processo  para  realisar  essas  penas  ? 
Ha  muitos  versados  na  jurisprudência  constitucional,  que  com  bons  fundamentos  negam 
ás  Assembléas  Provinciaes  competência  para  declarar  como  crimes  certos  actos,  de- 
cretar penas  contra  os  que  os  praticam  e determinar  regras  de  processo. 

Penso  que  entre  nós  ainda  por  muito  tempo  o ensino  obrigatorio  como  meio 
de  povoar  as  escolas  não  poderá  executar-se : é uma  expressão  legal  util  aos  que 
pretendem  dar  opinião  a respeito  de  instrucção  publica  primaria  sem  0 trabalho  de 
estudo  e meditação.  Por  emquanto  cumpre  servir-nos  dos  meios  indirectos ; e por 
parte  da  administração  tratar  de  melhorar  a distribuição  das  escolas,  repartindo-as, 
como  beneficio  que  é,  com  egualdade  em  porporção  á população : por  parte  dos  pro- 
fessores 0 trabalho  que  lhes  cabe  e é talvez  0 mais  importante  comiste  em  dar  ao 
ensino,  como  tanto  se  lhes  tem  recommendado,  0 caracter  pratico,  de  sorte  que  o 
menino  possa  em  tempo  breve  prestar  á familia  serviços  uteis  com  0 que  houver 
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aprendido  na  escola;  manter  relações  com  as  familias  paia  alcançar  matricula  c fre- 
quência, e por  seu  comportamento  publico  e privado  conquistar  a estima  e respeito 
geral.  São  os  professores  os  melhores  propagandistas  da  instrucção  primaria,  e toman- 
do esse  encargo  não  fazem  mais  do  que  cumprir  o dever  a que  se  obrigaram  pelo 
facto  da  nomeação. 

Não  posso  deixar  de  occupar  a attenção  de  V . Ex.  com  a questão  das  catego- 
rias, tão  reprovadas  por  alguns  professores,  e que  foram  estabelecidas  e parece-me 
devem  ser  mentidas  por  interesse  publico  e dos  mesmos  professores. 

A classificação  das  escolas  por  categorias  assegura  ás  familias  do^  interior 
o provimento  das^  cadeiras  estabelecidas  para  o seu  serviço,  que  não  teriam  pro- 
fessor habilitado,  se  os  pretendentes  podessem  esperar  occasião  favoravel  para 
conseguirem  a nomeação  desejada.  O facto  já  o demonstrou;  depois  do  estabe- 
lecimento das  categorias  não  ha,  como  outrVa,  alumnos  da  Escola  Normal 
com  habilitação  para  o professorado,  que  vivam  aqui  na  capital  importunan  o 
ás  pessoas  influentes  para  obterem  nomeação  do  seu  desejo.  Muitas  habutadas 
pela  mesma  escola  tem  aceitado  nomeações,  que  não  aceitariam,  se  tivessem  espe- 
rança de  ver  satisfeita  a sua  vaidade.  Actualmente  contam-se  apenas  algumas 
d’essas  habilitadas  desempregadas,  porque  circumstancias  particulares  nao  lhes 
permittem  sahir  da  capital.  _ . 

Se  o interesse  publico  foi  realmente  consultado  no  estabelecimento  as 
categorias,  e essa  razão  é mais  que  suficiente  para  mantel-as,  a dignidade  e * 
independencia  dos  professores  não  podem  deitar  de  tonal-as.  A mudança 
escola  rural  mais  escusa  para  outra  em  que  se  gozem  mais  commodos  e onde 
a tda  seia  mais  agrada  J,  náo  depende  do  favor  e boa  vontade  do  Duector, 
i direito  que  lhes  outorga  a sua  antiguidade  e portanto  os  seus  • 

Acabem  as  categorias,  e o professor  da  cidade  mais  populosa  nao  estara  a 
sado  contra  actos  de  prepotência,  movidos  pelo  patronato.  .... 

Por  mais  de  uma  vez  tenho  escripto  que  o defeito  da  disposição  fcgis- 
iativa  resulta  da  união  indissolúvel  em  que  ficaram  os  vencimentos  com  as 

categorias.  . ^ „„ 

Pretendeu-se  evitar  o arbitrio  na  concessão  ios  vencimentos,  ÇC 

promoção,  e o resultado  foi  verdadeira  e clamorosa  m,ustiça  De«  > 1?«>“°^ 
á antiguidade  e a elevação  do  vencimento  ao  merecimento  . 
reara  imprescindível  da  administraçao. 

Haverá  arbitrio  na  concessão  de  melhor  vencimento,  mas  contra  e ® ^ 
podem  oppôr  barreiras  que  me  parecem  capazes  de 

dos  casos.  Devem  concorrer  para  o augtnento  as  informaço  V , 

Geraes  o voto  do  Conselho  de  Instrucção,  o parecer  do  Director.  Assim  po  era 
ser  aquilatado  com  justiça  o merecimento  do  professor,  que  por  serv  o 
deva  ser  remunerado,  ainda  que  esteja  em  escola  de  catcgona  J 

qual  muitas  circumstancias  podem  concorrer  para  impedil-o  de  sa  . 
n’essas  condições  existem,  que  conservam  o vencimento  mínimo,  q P 
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certo  sentirão  constantemente  o desgosto  da  posição,  em  que  se  acham  collocados 
e.  não  lhe  depara  meios  de  melhoramento. 

Finalmente  chamarei  a attenção  de  V.  Ex.  para  a necessidade  de  dar  ás  escolas 
de  grande  matricula  e frequência  adjuntos  remunerados.  Temos  escolas,  são  muito 
poucas,  em  que  a matricula  excede  a ioo  meninos,  ha  muitas  em  que  vai  além 
de  6o,  numero  legal.  N’essas  escolas  a actividade  do  professor,  por  maior  què 
seja,  não  é bastante  para  o serviço  que  exige  o numero  de  alumnos  Podem 
recusar  matricula  nos  termos  da  Lei  que  fixou  o numero  máximo,  mas  não 
ficarão  isentos  de  censura  os  que  assim  procederem.  Ha  pouco  tempo  a pro- 
fessora da  i.a  escola  da  cidade  de  Valença  consultou-me  se  deveria  limitar  a 
matricula  da  sua  escola  a 6o  meninas,  apesar  de  ser  instada  pelos  paes  de 
familia,  e havendo  como  ha  n’aquella  cidade  2.a  escola  para  o sexo  feminino. 
Aconselhei-lhe  que  o não  fizesse  emquanto  a sala  da  escola  permittisse  manter 
devidamente  a necessária  vigilância  e disciplina,  e o numero  não  perturbasse 
os  movimentos  da  escola  ou  prejudicasse  os  preceitos  de  hygicne  ; convindo 
todavia  ponderar  aos  paes  ou  tutores  que  com  a creação  da  2.a  escola  o go- 
verno havia  attendido  ás  necessidades  do  ensino,  e que  os  cuidados  de  um  pro- 
fessor nao  sao  bastantes  para  uma  escola  tão  numerosa.  A matricula  d'esta 
escola  no  i.°  trimestre  d’este  anno  era  de  79  e a da  2.a  escola  de  34. 

Algumas  escolas  já  tiveram  permissão  de  ter  adjuntas,  mas  não  remuneradas 

j ' ?re>  co:n  °*  <3uaes  n^°  se  deve  contar  para  satisfazer  exigências 

do  serviço  publico.  0 


Nas  escolas  mixtas  a adjunta  é de  ri»6r  e 
conseguir.  0 5 


só  remuneradas 


se  poderão 


§ 6.*  DESIDERATA 


0 numero  de  escolas  subvencionadas  com  a condicão  porém 

n5° foram 

ír:: -r 

« “ 'tar-Trax-  *:= 

. N,esses  colle§ios  será  da  maior  utilidade  a creacão  de  nffiy 
memnos  aprendam  officios  necessários  e uteis  nos  e-t.h.T  • d * ’ °nde  03 

veitamento  de  forcas  sociae-  mi  • - ,S  ebtabelecirnent°s  ruraes.  E’  apro- 

obrigatorio.  ' ’*  colomsa?ao  d°s  naturaes,  e começo  dè  ensino 
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CONSELHO  BE  1NSTRUGÇÂÜ 

Não  soffreu  alteração  no  seu  pessoal.  O Dr.  João  Martins  Teixeira,  incumbido 
pela  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  de  estudar  physica  medica  na  Europa, 
seguio  viagem  em  i5  de  Junho.  Não  é uma  vaga,  mas  ausência  prolongada,  cujo 
termo  é quasi  conhecido,  e o Dr.  Martins  Teixeira  virá  ainda  abrilhantar  as 
discussões  do  conselho,  e sem  duvida  com  mais  autoridade,  porque  • para  mim  é 
certo  que  a instrucção  primaria  nos  paizes  que  tem  de  percorrer  não  escapará  ás 
suas  investigações  e estudos. 

O conselho  occupou-se  o anno  passado  com  a discussão  do  novo  Regimento 
interno,  tendo  por  base  o projecto  organisado  pelos  Inspectores  Geraes  e examinado 
por  duas  das  secções  do  mesmo  conselho.  Não  será  obra  perfeita : afirmo  porém 
que  foram  seriamente  consultados  os  interesses  da  instrucção,  e firmados  os  dos 
professores,  tanto  e mais  do  que  permittiam  as  disposições  da  Legislação  vigente 
provincial. 

Os  preceitos  da  pedagogia  moderna,  sanccionados  pela  pratica  esclarecida 
pelo  estudo,  foram  respeitados  e obedecidos  na  applicação  ás  nossas  escolas  primarias. 

Facilitou-se  ás  creanças  o estudo  das  disciplinas  que  formam  o curso  primário 
elementar,  cortando  no  ensino  certas  exigências,  sem  duvida  uteis,  mas  de  nenhum 
proveito,  e esquecidas  logo  que  deixam  a escola  não  só  porque  foram  aprendidas 
por  esforço  da  memória  e quasi  sempre  sem  compréhendel-as,  como  porque  na 
vida  social  não  encontrarão  jamais  occasião  em  que  lhes  prestem  serviço  de  valor. 
O conselho  pretendeu  no  Regimento  interno  dar  aos  professores  meios  de  desen- 
volver no  estudo  rudimentar  e tanto  quanto  póde  ser  exigido  de  espiritos  não 
cultivados  ainda,  todas  as  faculdades  d’alma  e não  sómente  a memória,  acostumando 
as  creanças  desde  a mais  tenra  idade  a observar,  reflectir,  comparar,  fazer  juizos 
e concluir  do  que  vê  e sente  os  preceitos  que  as  devem  guiar  na  vida  physica, 
moral  e intellectual.  Estas  foram  as  vistas  do  conselho,  as  bases  em  que  assentou 
o Regimento  interno;  e não  desconheceu  que  toda  a sua  obra  dependia  essencial- 
mente do  professor,  que  por  certo  terá  mais  trabalho  para  concluir  a tarefa  que  a 
sociedade  lhe  confiou,  porém  alcançará  mais  ampla  remuneração  formando  homens 
pensantes,  cidadãos  uteis,  que  na  cultura  do  espirito  encontrarão  elementos  de 
prosperidade,  armas  para  vencer  dificuldades,  constância  e coragem  para  lutar 
contra  a adversidade,  generosidade  na  victoria  e resignação  na  derrota.  Os  principios 
moraes  e religiosos  que  aprenderem  na  escola  serão  companheiros  inseparáveis  até 
a morte;  e na  hora  tremenda,  recordando  que  jamais  se  arredarão  d’elles,  que 
foram  sempre  homens  de  bem,  encararão  com  serenidade  o termo  da  viagem  espe- 
rando melhor  futuro. 

Foi  sob  o aspecto  intellectual,  moral  e religioso  que  o conselho  considerou  a 
escola  primaria ; comprehendeu  que  a educação  fundada  n’essa  base  é a principal 
necessidade  da  época  presente,  e fundou-a  sobre  ensino  limitado,  mas  substancial  e 

x.  y.  — 8 
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bastante  talvez  para  dar  ás  gerações  que  começam  os  meios  de  combater  c triumphar 
nas  lutas  do  tempo  que  vem  e,  parece,  não  será  de  todo  pacifico. 

Conseguil-o-hia  ? Aos  professores  cabe  a gloriosa  missão,  que,  penso,  não 
será  desdenhada  antes  encontrará  n’elles  dedicados  e fervorosos  apostolos,  de  restitituir 
á sociedade  os  meninos,  que  confiamos  aos  seus  cuidados  e direcção,  homens  mora- 
lisados,  cidadãos  intelligentes,  preparados  para  todos  os  sacrifícios  por  amor  da 
patria. 

Não  esqueceram  ao  conselho  n’este  trabalho  as  providencias  necessárias  para 
dar  ás  escolas  mixtas  existência  desassombrada  e insuspeita.  Adoptando-as,  o ante- 
cessor de  V.  Ex.  recommendou-as  a Assembléa  Legislativa  Provincial,  e é sem 
duvida  que  serão  sanccionadas  com  applicação  de  fundos  necessários  para  o paga- 
mento das  adjuntas,  que  são  indispensáveis,  e verdadeiramente  constituirão  economia. 
A gratificação  paga  a adjunta  representa  a despeza  inteira  de  uma  escola,  isto  é, 
casa,  mobilia  e professor. 

Não  são  as  escolas  mixtas  entre  nós  estabelecimentos  normaes  de  instruc- 
ção,  nem  a economia  é razão  capital  para  admittil-as;  são  recursos  contra  a 
necessidade  de  não  excluir  do  beneficio  creanças  que  com  a separação  dos  sexos 
não  poderiam  dar  a frequência  necessária  para  manter  uma  escola,  que  por 
seus  resultados  correspondesse  á despeza  que  com  ella  se  faz.  Com  a reunião 
dos  sexos,  a frequência  é obtida  e paga  a divida  ao  povo.  D’ahi  nasceu  a 
escola  mixta,  a qual  será  sem  perigo  confiada  a uma  professora  e com  as 
cautelas  convenientes. 

Os  interesses  reaes  dos  professores  foram  também  attendidos,  não  só 
na  interferencia  que  devem  ter  na  escolha  de  casas  e mobilia  escolar,  como  no 
augmento  da  quantia  que  se  paga  para  o custeio  das  escolas  de  um  e outro 
sexo.  Não  escapou  ao  Conselho  a sua  incompetência  para  augmentar  despezas : 
inscreveu  porém  a idéa  no  Regimento  interno  como  reclamação  de  um  acto  de 
justiça,  que  se  não  deve  demorar. 

Os  alumnos  careciam  de  incentivos  que  os  animassem  na  assiduidade,  no 
estudo  e no  aproveitamento,  e o Regimento  interno  estabeleceu  os  prêmios 
semanaes,  trimensaes  e annuaes,  já  estabelecidos  em  algumas  escolas  da  Pro- 
víncia e com  vantagens  por  professores  que  sentiram  o grande  poder  que  esse 
estimulo  teria  no  animo  das  creanças.  O regimento  coroou  a serie  de  recom- 
pensas com  o estabelecimento  de  diplomas  conferidos  aos  alumnos,  que  nos 
exames  finaes  forem  julgados  promptos.  Tenho  fé  que  esses  diplomas  terão 
em  breve  futuro  valor  inapreciável.  Concorrerão  e muito  para  que  as  escolas 
sejam  procuradas  e frequentadas,  desde  que  os  que  estiverem  a testa  de  qualquer 
estabelecimento  agrícola,  commercial  e industrial,  exijam  a apresentação  de  di- 
ploma de  approvação  no  curso  primário  aos  que  quizerem  empregar-se  n’ellas. 

O que  fôr  estabelecido  a principio  por  costume  será  depois  exigencia  directa  ou 
indirecta  da  lei. 

Attendeu  também  á autoridade  paterna,  interessada  mais  do  que  ninguém 
que  sejam  aproveitados  os  sacrifícios  que  faz  para  manter  na  escola  o filho;  e 
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mandou,  que  trimensalmente  os  professores  communicasscm  aos  pacs  tudo  quanto 
se  referisse  d assiduidade,  aproveitamento,  e comportamento  dos  alumnos.  Alguns 
professores  já  o faziam  sem  prescripção  obrigatória. 

A Directoria  até  agora  (o  Regimento  foi  approvado  pelo  Governo  em 
Dezembro  do  anno  passado ) ainda  não  distribuio  pelas  escolas  os  prêmios 
semanaes  e trimensaes  e os  boletins  de  comportamento,  não  distribuirá  também 
os  diplomas  c as  medalhas.  Não  tem  havido  neglicencia : ha  falta  de  meios. 
A despeza  devera  ser  feita  pela  consignação  destinada  ao  custeio,  que  este  anno 
é menor  do  que  foi  o anno  passado,  e por  ora  não  está  verificado  que  seja  suf» 
ficiente  para  o serviço  principal  a que  é applicada. 

Tenho  summo  prazer  em  declarar  que  depois  do  meu  ultimo  relatorio  o 
Conselho  nao  se  reunio  para  punir  professores,  mandar  fechar  estabelecimento 
de  instrucção,  ou  privar  qualquer  pessoa  do  direito  de  ensinar. 


SUPERINTENDÊNCIAS 


f 

Estão  vagas  as  superintendências  dos  Municípios  da  Barra  de  S.  João  e 
da  Estrella. 

Os  Superintendentes  são  de  préstimo  real  para  a instrucção  e tem  pres- 
tado bons  serviços;  Não  se  convenceram  porém  ainda  da  alta  posição  em  que 
os  collocou  a lei  da  sua  creação,  e raras  vezes  pretendem  sahir  da  que  occu- 
pavam  os  Inspectores  Municipaes.  São  promotores  da  instrucção,  e como  taes 
devem  entender  na  melhor  e maior  diffusão  do  ensino,  na  creação  e remoção 
das  escolas  dos  logares  onde  estão  estabelecidas  para  outros  em  que  mais  con- 
venientemente sirvam  ao  povo,  na  fundação  de  associações  de  educação  para 
auxiliar  os  cofres  provinciaes  nas  despezas  a que  devem  occorrer,  e forne- 
cer-lhes meios  de  ter  casas  apropriadas  para  escolas,  mobílias  pelo  menos  decentes 
e dotar  os  Municípios  de  focos  de  instrucção. 

Não  se  comprehende  ainda  entre  nós  qual  é a força  da  associação.  Se 
e§ta  parte  do  meu  relatorio  fôr  lida  pelos  superintendentes,  comprehenderão  o 
muito  que  poderão  fazer,  estudando  um  facto  que  se  deu  em  França  e que  será 
brevemente  imitado  n’aquelle  paiz  pelo  partido  catholico. 

Ha  poucos  annos  alguns  indivíduos  fundaram  uma  associação  com  o nome 
de  Liga  do  Ensino.  A testa  d’ella  estava  M.  J.  Macé  que  conseguio  estabe- 
lecer associações  com  o mesmo  nome  em  todos  os  departamentos  da  França. 
Em  Abril  passado  reuniram-se  em  Paris  em  Congresso  os  delegados  das  asso- 
ciações departamentaes,  e resolveram  fazer  de  todas  uma  associação  geral,  que 
terá  o seu  centro  na  capital. 

Os  catholicos  querem  por  sua  parte  promover  a creação  de  associação 
igual,  que  forme  a concurrencia  aos  adversários.  Como  farão  ? « Não  seria 
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para  nós  o caso,  diz  um  dos  seus  escriptores,  de  imitar  o systema  tão  habil 
e tão  pacientemente  creado  pela  Liga?  Porque  não  estabeleceremos  em  cada 
provincia,  em  cada  departamento,  em  cada  cidade,  associações  locaes,  occupadas 
exclusivamente  de  fundar  ou  manter  escolas,  bibliothecas  escolares  ou  populares, 
e não  recrutaremos  numerosos  adherentes  a esta  obra  capital  por  excellencia? 

« Como  porém  proveremos  ás  pesadas  despezas  que  importa  semelhante 
organisação  ? Como  a Liga : dar  grande  extensão  ao  soldo  das  escolas , ter  adhe- 
rentes de  i,  5 e io  francos  por  anno,  doadores  de  sommas  maiores,  estabe- 
lecer á porta  de  certos  logares  de  reuniões  honestas  caixas  permanentes,  crear 
finalmente  o soldo  por  semana , etc.,  etc.  Os  nossos  vizinhos,  os  Belgas,  praticam 
em  grande  escala  este  systema  em  seu  conjuncto  e circumstancias,  e de  facto  elle 
nasceu  na  Bélgica;  porque  não  faremos  outro  tanto?  Nossos  adversários  fazem-o 
com  resultado;  entretanto  o seu  numero  é muito  inferior  ao  dos  catholicos  de 
França - 

« Ha  ahi  campo  vasto  aberto  á actividade  dos  homens  de  boa  vontade : 
os  princípios  serão  modestos,  mas  a creança  crescerá  com  o tempo,  se  virilmente 
tomarmos  a obra  a peito.  Querem  a prova?  A Liga  nol-a  fornece:  em  3i  de 
Dezembro  de  1880  a receita  do  anno  só  em  Paris  montava  a 194.9 19  fr.  35  ; 
a despeza  foi  de  180.843  fr.  63.  Restava-lhe  em  caixa  3.271  fr.  20;  sem 
contar  uma  reserva  de  10.246  fr.  gS  em  titulos  de  renda  e obrigações. 

« E os  adherentes  quantos  são?  35. 000  respondeu  Jean  Macé  perante 
0 Congresso. 

« E quantos  eram  em  1867  ou  1868  ? 3 responde  Jean  Macé. 

« Não  são  eloquentes  estes  algarismos'?  » 

Não  temos  entre  nós  forças  oppostas,  partidos  que  se  degladiam  -por 
questões  de  fé.  Todas  as  facilidades  se  ofFerecem  aos  homens  de  boa  vontade, 
comtanto  que  tomem  a resolução  de  pedir.  Deem  aos  Municípios  Inspectores 
Parochiaes  em  grande  numero,  que  os  acompanhem  no  empenho  de  melhorar 
augmentando  a instrucção,  estabeleçam  a quota  de  um  tostão  por  semana ; e penso 
que  não  erro  elevando  0 numero  dos  adherentes  a 100.000,  0 que  quer  dizer 
5 00  contos  por  anno. 

Pedir  não  vexa,  quando  0 pedido  é feito  para  fim  tão  justo,  para  promover 
0 progressso  e a civilisação  da  Provincia. 


ESCOLA  NORMAL 


O relatorio  do  Director  deste  estabelecimento  dá  plena  informação  da  ma- 
tricula, frequência  e exames  em  1880,  tanto  no  curso  normal  como*  nas  escolas 
annexas. 

No  anno  corrente  a matricula  no  1.°  anno  e o grande  numero  de  ouvintes 
que  tem  concorrido  ás  aulas  faz-me  crer  que,  se  0 estudo  corresponder  á assiduidade, 
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cm  tempo  proximo  terá  a Província  onde  escolher  professores  effectivos  para 
escolas  primarias  c se  desembaraçará  dos  concursos  para  provisorios,  nos  quaes 
apenas  se  exige  conhecimento  de  noções  elementares  das  matérias  obrigatórias  do  ensino! 

Os  exames  do  2.°  anno  feitos  em  Novembro  do  anno  passado  foram  em 
geral  excellentes  e senti  que  não  fossem  apreciados  por  mais  numeroso  audi- 

0n0\  Nf  ”e  dcram  P°rem  base  segura  para  ajuizar  da  reforma  de  1880  e da 
organisaçao  dada  á escola,  não  só  porque  os  alumnos  foram  isentos  de  exames 
nas  matérias  das  aulas,  novas,  Botanica,  Zoologia  e Francez,  como  porque  os 
exames  do  i.°  anno,  ainda  com  exclusão  das  matérias  accrescidas,  Physica,  Chi- 
mica  e Francez,  foram  em  geral  maus,  como  informei  ao  antecessor  de  V.  Ex. 
em  oflicio  de  9 de  Dezembro  passado. 

Para  mim  nunca  foi  duvidosa  a necessidade  e conveniência  de  dar  aos 
alumnos-mestrcs  noções  de  sciencias  naturaes.  Dei  provas  da  convicção  que  me 
domina,  estabjlecendo  conferencias  sobre  essas  sciencias,  promovendo  por  todos 
os  modos,  que  fossem  profícuas  e concorridas,  preparando  finalmente  a sua 
entrada  no  curso  normal.  O que  me  parecia  e ainda  parece  é que  em  dous 
annos  não  se  poderiam  alcançar  alumnos  devidamente  habilitados  nas  matérias  que 
já  estudavam  e mais  nas  novas.  Infelizmente  não  tinha  confiança  nos  cursos 
preparatórios,  como  foram  estabelecidos  nas  aulas  primarias  annexas. 


A Escola  passou  por  nova  reforma,  e,  quaesquer  que  sejam  os  seus  defeitos, 
faço  votos  para  que  por  muito  tempo  se  conserve  nas  bases  em  que  está,  aceitando 
os  melhoramentos  necessários  ç possíveis  sem  lhe  alterar  a organisação. 

Em  24  de  Fevereiro  deste  anno,  devolvendo  os  programmas  approvados  pela 
congregação,  para  que  lossem  harmonisados  com  as  disposições  da  Lei  de  8 de  No- 
vembro de  1SS0,  acrescentei  em  officio  dirigido  ao  Director  da  Escóla : 

<«  Só  o desejo  ardente  de  ver  em  prosperidade  a Escola  Normal  póde  autori- 
sar-me  a submetter  á consideração  dos  seus  professores  algumas  observações,  que 
se  referem  já  aos  programmas,  já  á marcha  do  ensino. 


« A Lei  de  8 de  Novembro  deu  e com  razão  importância  aos  exercícios  escriptos 
de  estylo,  composição  e redacção,  e comquanto  delles  se  trate  especialmente  no  en- 
sino da  Grammatica,  parece-me  que  em  todas  as  cadeiras,  mesmo  na  4.*,  e em  todas 
as  matérias  devem  ter  cabimento  os  exercícios  escriptos  a que  se  refere  o art.  2.0  § i.° 
da  Lei.  Os  alumnos  da  Escola  Normal  tem  de  exhibir  provas  escriptas  de  diversas 
disciplinas  nos  exames  annuaes ; e a falta  de  pratica  na  exposição  dos  seus  pensa- 
mentos revela-se  n’ellas,  e muitas  vezes  influe  no  julgamento.  Este  facto  tem  sido 
constantemente  observado,  não  obstante  a disposição  de  todos  os  Regulamentos  decla- 
rando provas  de  grammatica  e de  ortographia  todas  as  escriptas. 

« Penso  que  excellentes  resultados  se  obterão  das  repetidas  sabbatinas, 
sendo  . os  alumnos  arguidos  pelos  professores  ou  por  seus  collegas,  conforme 
áquelles  parecer  conveniente.  São  uma  revisão  da  matéria  ensinada,  ou  de  um  ponto 
que  0 professor  julgue  carecer  de  novas  explicações  para  ser  bem  comprehendido. 
As  arguições  dos  alumnos  entre  si  serão  sem  duvida  um  estimulo  para  0 estudo, 
e os  habituarão  a exercícios  de  palavra,  tão  necessários  e proveitosos  á pessoas  que 

i.  p.  — 9 
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se  dedicam  ao  magistério,  e ao  mesmo  tempo  são  cidadãos  de  um  paiz  livre,  como 
o nosso. 

« Nos  programmas  não  devem  os  professores  prescindir  de  consignar  pontos 
a respeito  dos  processos  adoptados  e preferíveis  para  o ensino  pratico,  que  lhe 
cumpre  explicar,  conforme  está  disposto  no  art.  7.0  do  Regulamento,  tanto  mais  que 
pelo  art.  10  da  Lei  devem  dar  nas  aulas  annexas  aos  alumnos  0 ensino  pratico. 

« Nem  por  isso,  parece-me,  deverão  ser  excluídas  do  programma  de  Pedagogia 
as  proposições  relativas  á methodologia,  parte  importantíssima  d essa  sciencia. 

« Na  i.a  cadeira  não  tenho  que  fazer  observações  aos  seus  diversos  pro- 
grammas, porquanto  0 Sr.  professor  já  concordou  commigo  nas  reducções  que  teria 
0 de  Historia  Sagrada  na  parte  relativa  ao  Antigo  Testamento.  Sei  quão  desvelado 
é 0 Sr.  professor  na  instrucção  religiosa  que  dá  aos  alumnos  da  Escola  Normal ; 
numerosos  factos,  porém,  por  elle  mesmo  presenciados,  0 terão  convencido  que  é 
necessário  redobrar  de  esforços. 

« É apenas  desideratum ; não  sei  se  será  possível  realisal-o.  Na  Pedagogia 
penso  que  se  poderia  dar  mais  extensão  á parte  psychologica  que  n’ella  se  ensina. 

« Na  2.a  cadeira  fallarei  primeiro  do  compendio  já  adoptado  pela  congregação 
para  o ensino  da  Arithmetica.  Confesso  a minha  incompetência  para  julgar  da  obra 
escripta  pelo  Sr.  C.  B.  Ottoni,  que  á incontestada  proficiência  reune  longa  pratica 
do  magistério.  Entretanto  direi  que,  além  de  ser  escripta  para  fazer  parte  de  um 
curso  superior  de  mathematicas,  a sua  adopção  seria  uma  verdadeira  sorpreza  para 
os  alumnos  que  agora  passaram  para  0 2.0  anno,  e começaram  0 estudo  d'esta  dis- 
ciplina pelo  compendio  de  Carneiro : sorprezas  d'esta  ordem  são  sempre  prejudiciaes 
ao  ensino. 

((  Devendo  a metrologia  ser  ensinada  no  3.°  anno,  segundo  0 Regulamento, 
penso  que  não  tem  cabimento  no  programma  as  noções  geométricas,  que  no  espirito 
do  Sr.  professor  devem  ser  adquiridas  para  bem  comprehender-se  o systema  legal 
de  peses  e medidas.  Não  deixarei,  porém,  de  lembrar  a conveniência  e necessidade 
de  dar  aos  alumnos  conhecimento  perfeito  das  relações,  ou  melhor  da  filiação  de  todas 
as  medidas  de  capacidade  e peso  com  0 metro.  Sei  a razão,  tenho-a  ouvido  muitas 
vezes,  porque  0 Sr.  professor  completa  0 programma  de  systema  métrico  com  a noção 
da  moeda  franceza  franco.  Entretanto  parece-me  que  deverá  completar-se  0 estudo 
com  as  moedas  brazileiras  e relação  d’ellas  com  o grammo  e também  com  0 metro. 
A nossa  moeda  de  i$ooo  não  tem  como  0 franco  quantidade  inteira  de  peso:  éum 
senão,  que  porém  não  póde  autorisar  que  a deixemos  de  estudar  em  relação  ao  sys- 
tema de  pesos  entre  nós  adoptado. 

" •sT‘l  ^ cadeira  0 estudo  da  geographia  geral  em  um  anno  póde  ser  completo 
pelo  menos  na  parte  relativa  aos  estados  da  America.  A Historia  Universal,  compre- 
hendendo  a antiga,  média  e moderna,  sem  a menor  desvantagem  antes  com  aproveita- 
mento para  os  alumnos  da  Escola  Normal,  poderia  ser  muito  resumida  na  parte  antiga 
e média,  para  ter  algum  desenvolvimento  mais  na  moderna,  muito  principalmente  na 
Historia  dos  Estados  americanos. 

« O programma  para  0 ensino  da  Historia  do  Brazil,  em  meu  conceito,  não  ficará 
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completo  sem  dar  aos  alumnos  conhecimento  dos  princípios  cardeaes  da  constituição 
po  ítica  o mperio  e do  Acto  Addicional.  A fórma  do  governo,  a divisão  dos  poderes 
políticos  e a esphera  de  sua  acção,  os  direitos  e deveres  • do  cidadão  brazileiro,  são 
conhecimentos  indispensáveis  ao  Professor  Publico,  que  já  tem  no  Regimento  interno 
das  Escolas  primarias  o dever  de  fazer  ler  a Constituição  por  seus  alumnos  e dar-lhes 
simples  explicação  de  suas  disposições.  Se  o programma  ficar  assim  muito  sobrecar- 
regado, parece-me  que  não  haverá  inconveniente  em  resumir  muitos  factos  occor- 
ridos  após  o descobrimento  do  Brazil,  e que  são  sem  duvida  muito  importantes 
para  o sabio,  ou  para  o estadista,  mas  pouco  prestarão  aos  professores  primários. 

, 11  4*  cadeira  o programma  adoptado  é tão  geral,  que  por  elle  ninguém 

sabera  quaes  os  trabalhos  de  agulha  que  se  ensinam  e como  são  ensinados  na  Es- 
cola Normal.  Carece  de  desenvolvimento  e estou  certo  que  a Sra.  professora  não 
deixará  de  dal-o. 

« Termino  esta  serie  de  observações  ao  ensino  e aos  programmas  da  Escola 
Normal,  rogando  a V.  S.  que  as  leve  ao  conhecimento  da  Congregação.  » 

Os  professores  com  a costumada  benevolencia  asseguraram  em  Congregação 
que  se  esforçariam  por  corresponder  aos  desejos  por  mim  manifestados,  e fizeram-me 
communicar  o seu  proposito. 

Nenhuma  occurrencia  notável  se  deu  no  decurso  do  i .°  semestre  deste  anno. 
A disciplina  tem  se  mantido  inteira,  graças  á vigilância  constante,  activa  e energica 
do  Director,  coadjuvado  pela  Inspectora  e pela  Adjunta. 

E occasião  de  mencionar  com  profundo  pezar  o fallecimento  da  Adjunta  da 
inspectora  D.  Agueda  Maria  da  Silva  Lins,  roubada  ao  serviço  da  Escola  Normal 
e ás  affeições  de  sua  família  por  uma  moléstia  cruel  que  em  poucos  dias  a levou  á 
sepultura.  Falleceu  na  tarde  do  dia  em  que  o Director  me  entregou  o relatorio,  e 
por  isso  deixou  de  referir  n’elle  a perda. 

Foi  substituida  por  D.  Joanna  Paulina  da  Piedade  Souza,  nomeada  em  n 
de  Junho  a qual  entrou  em  exercício  em  20  do  mesmo  mez. 

As  pensões  que  o Governo  está  autorisado  a mandar  abonar  para  auxiliar  a 
pessoas  que  pretendam  estudar  na  Escola  Normal,  em  numero  de  quatro  para  cada 
sexo,  estão  todas  concedidas. 

As  alumnas  da  Escola  Normal  concluiram  em  0 anno  passado  5i  peças  de 
roupa  para  meninos  e meninas,  e as  da  escola  annexa  9,  as  quaes  todas  foram 
entregues  a esta  Repartição  pelo  Director  da  Escola.  Segundo  as  ordens  do  Go- 
verno, fiz  distribuição  d’ellas  entre  0 Asylo  de  Santa  Leopoldina  e 0 Rev.  Vigário 
da  freguezia  da  Jurujuba  para  dar-lhes  0 conveniente  destino. 

O Regulamento  expedido  para  execução  da  Lei  de  8 de  Novembro,  que  refor- 
mou a Escola,  determina  que  0 Director  d’esta  formule  0 regimento  interno  por  que 
deve  dirigir-se  0 estabelecimento,  0 qual  depende  da  approvação  d’esta  Directoria.  Já 
recebi  0 projecto  de  regimento,  mas  não  pude  ainda  examinal-o  com  a attenção  que 
merece.  Fal-o-hei  muito  brevemente. 
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CONCURSO 


Em  Dezembro  do  anno  passado  começou  o concurso  para  o provimento  pro- 
visorio  das  cadeiras  de  i.a  categoria,  que  estavam  vagas. 

Inscreveram-se  9 senhoras,  e 28  homens,  mas  compareceram  27  candidatos 
comprehendendo  7 senhoras.  D’estas  sómente  6 concluiram  as  provas  escriptas. 

Segundo  0 julgamento  d’estas  foram  eliminados  das  oraes  5 candidatos. 

Nas  provas  oraes  foram  reprovados  3,  e somente  approvados  6 senhoras  e 12 
homens,  apesar  da  benevolencia  dos  examinadores  em  que  tomei  parte,  porque 
como  disse  em  officio  de  5 de  Fevereiro  d’este  anno  ao  governo,  com  os  estudos 
que  fizeram  para  0 concurso,  e com  a pratica  do  magistério,  alguns  que  tiverem 
vocação  virão  a ser  bons  professores : em  todo  caso  serão  sempre  melhores  que 
os  substitutos. 

Dos  approvados  estão  todos  empregados  com  excepção  de  3 senhoras. 


COMPÊNDIOS 


Conservam -se  nesta  repartição  guardadas  as  duas  obras  escriptas  pelo 
Dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo  para  uso  das  escolas  primarias  : — a Historia  do 
Brasil  e a Chorographia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Custaram  4:000*000, 
remuneração  estipulada  no  contracto  que  fiz  com  0 mesmo  Dr.  Macedo  por  ordem 
e com  autorisacão  do  eoverno. 

" * / * v 

E necessário  providenciar  a respeito  da  publicação  d’esses  dous  livros  de 
leitura,  que  serão  de  grande  utilidade  para  os  alumnos  das  nossas  escolas 

Um  dos  insp.ctores  geraes,  0 Dr.  A.  Aydano  Gonçalves  de  Almeida  em 
seu  relatono  do  primeiro  trimestre  d’este  anno,  lembra  a necessidade  de  solicitar 
augmento  da  verba  destinada  ao  fornecimento  de  livros  ás  escolas,  « afim  de  que 
cesse  diz  elle,  nos  estabelecimentos  de  ensino  essa  penúria  de  livros,  que  lhes  rouba 
a uniformidade,  entorpece  0 desenvolvimento  e traz  0 professor  constantemente 
constrangido  e sem  recursos  para  dar  á cultura  do  espirito  dos  seus  alumnos  a 
amplitude  correspondente  á intelligencia  que  felizmente  não  lhes  falta,  e a vontade 
de  saber  que  em  muitos  não  é illusoria.  » 


Com  effeito,  querer  que  com  .2,5005  sejam  fornecidas  420  escolas  publicas 

100  subvencionadas,  cu,a  matricula  elevou-se  em  1S80  a 17.9,6  alumnos  e no 

anno  corrente  deve  manter-se  n'essa  altura,  se  não  exceder,  como  devemos  lerar 

e dar  para  cada  alumno  em  livros  a quantia  de  pouco  menos  de  ,TS  Os 

meninos  que  estudam  o syllabario,  se  fòr  preferido  o do  R / í , T ° 

pelas  vantagens  que  offerece  ao  en  ino,  tende Texclut  t Almeida,  que 

’ l(-nQe  a excluir  os  outros,  gastam  annual- 
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mente  mais  do  que  essa  quantia,  porque  de  ordinário  recebem  dois  exemplares  c 
ca  a um  custa  soo  ms : se  com  um  só  terminam  o estudo  das  syllabas,  é necessário 
dar-lhes  livro  de  leitura -Oí  contos  do  conego  Schmid  ou  o Segundo  livro  do 
Dr.  Abilio,  e estão  excedidos  os  700  réis. 


No  quadro  que  segue  está  consignada  a distribuição  de  livros  pelas  escolas 
publicas  e subvencionadas  até  3o  de  Junho : é o primeiro  semestre  do  anno,  no 
qual  as  remessas  são  em  maior  numero. 


)L.lvro*  do  exycüi  exito  : 

' - =7 

Do  matricula 

30 

exemplares 
» ; 

Do  termos  <le  visita 46  ** 

88 

De  termos  do  exame 

20 

)) 

De  inventario  dc  moveis  c utensílios T 

30 

)) 

lo 

)>  ! 

Compêndios  : 

201 

exemplares 

Syllabario 

Contos- do  Schmidt 

5.244 

)) 

Sepundo  livro  dc  leitura  do  Dr.  Abilio 

2.275 

» .i 

Terceiro  dito  dc  dito  idem 

2.455 

» j 

Grammatica 

2.068 

2.576 

í)  | 

Catechismo  de  doutrina  chrislu... 

Historia  sagrada 

2.790 

» ! 

Arithmetica 

1.480 

O ííí 

» ! 

Systema  métrico 

o.biJ 

? I 

Taboadas 

1.468 

Historia  do  Brazil 

3 .04  / 

'•"7Ú 

» j 

Missão  do  Christo 

í7o 

o-> 

» i 

Lusíadas  de  Camões 

•5-i 

ç>0 

1 

QBH 

Em  relação  aos  livros  pedidos  aos  fornecedores  ha  uma  differença  de  2.63i 
que  existem  na  repartição,  mas  não  serão  sufficientes  nem  para  as  remessas  já 
determinadas,  nem  para  satisfazer  os  pedidos  feitos  e que  se  fizerem  até  ao  fim 
do  anno. 

Os  livros  comprados  até  agora  importam  em  12:1798000,  não  comprehendendo 
os  compêndios  do  systema  métrico  e a Missão  de  Christo,  que  foram  pagos  em 
anno  anterior,  e os  Lusíadas  de  Camões,  dados  pelo  Dr.  Abilio  César  Borges. 

Os  livros  distribuídos  e os  2.601  que  estão  por  distribuir,  perfazem  a somma 
de  3o.5o3;  e divididos  pelos  17.916  alumnos  matriculados  nas  escolas  0 anno 
passado  caberá  a cada  um  d’estes  ri  ou  1 f , contando  como  livros  as  taboadas. 

Notarei  ainda  que  na  divisão  não  dei  attenção  ás  aulas  nocturnas  publicas 
e as  particulares  gratuitas  que  pedem  ao  governo  esse  auxilio  e com  justiça  lhes 
é concedido. 

Sinto  acanhamento  em  occupar  a attençao  de  V.  Ex.  com  estas  miudezas, 
e que  parecem  não  dever  fazer  parte  d’este  relatorio;  entretanto  sou  forçado  a 
isso  para  expôr  a verdade,  mesmo  em  negocio  minimo,  como  ella  é,  e defender-me 
de  arguições  que  naturalmente  se  fazem,  quando  corto  nos  pedidos,  ou  deixo  de 

satisfazel-os. 

1.  p.  — 10 
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Assim,  além  de  fazer  a escolha  dos  livros  pelos  preços,  não  pódc  a Dircctoria 
fornecer  os  que  escolhe  em  quantidade  sufficicnte  para  os  alumnos.  O Regimento 
interno  manda  ler  nas  escolas  a Constituição  política  do  Império,  que  será  acom- 
panhada do  Acto  Addicional,  da  Lei  de  interpretação,  e para  ser  completa  da 
ultima  Lei  eleitoral : é a base  da  educação  civica.  Tentei  promover  a impressão, 
mas  desisti  logo  Manda  também  fornecer  a cada  escola  um  Diccionario  da 
Lingua  Portugueza,  e apenas  indaguei  quanto  custaria  o de  Constando  (ainda 
o mais  barato  dos  que  podem  servir),  e reconheci  que  nem  ao  menos  seria 
possivel  iniciar  o fornecimento  por  dez  escolas.  O Inspector  Geral  Aydano  acon- 
selha-me que  distribua  pelos  professores  as  Breves  Leituras  sobre  sciencias  de 
Garrigues,  para  que  possam  dar  com  proveito  as  lições  de  cousas,  recommendadas 
no  Regimento  interno  e que  tão  uteis  são  para  o desenvolvimento  da  intclligencia. 
Por  melhor  que  seja  a minha  vontade,  não  o poderei  fazer. 

Este  anno  não  mandei  fornecer  um  exemplar  do  Thesouro  das  Escolas, 
da  Selecta  de  Felisberto,  da  Arithmetica  de  Ribeiro  de  Almeida,  obras  approvadas 
com  justo  elogio  pelo  Conselho  de  Instrucção.  e mandadas  adoptar  nas  escolas  pelo 
Governo  Provincial. 

A Lei  do  orçamento  para  os  annos  de  1878,  1879  e n^°  consignam 

a mesma  quantia  para  esse  serviço.  Em  1878  para  870  escolas  publicas  e 100 
subvencionadas,  a Lei  autorisou  a despeza  de  i6:ooo$ooo : em  1879  para  0 mesmo 
numero  de  escolas,  a consignação  foi  de  n:ooo$ooo;  em  1880,  augmentado  o 
numero  de  escolas  publicas  a 420  e conservado  0 das  subvencionadas,  a verba 
subio  a i2:5oo$ooo. 

Quando  se  preparava  0 projecto  d’este  ultimo  orçamento,  no  qual  se  mantinha 
a quantia  votada  para  1879,  tive  occasião  de  ponderar  a insufficiencia  da  verba 
projectada  em  absoluto  e ainda  mais  em  relação  á elevação  do  numero  de  escolas. 
Consegui  que  se  augmentasse  a quantia  com  i:5oo.$ooo. 

O anno  passado  0 projecto  de  orçamento  voltava  á consignação  de  1870. 
Reclamei  convenientemente  e consegui,  graças  ao  apoio  que  me  concedeu  0 Governo, 
que  não  houvesse  alteração  em  1881. 

O resultado  é conhecido : em  1880,  não  funccionavam  ainda  as  420  escolas, 
por  muito  tempo  conservamo-nos  no  numero  anterior,  38o,  0 saldo  da  quantia 
de  i2:5oo§ooo  foi  de  39i.$5oo.  Este  anno  que  0 numero  de  escolas  está  quasi 
completo,  no  fim  de  seis'mezes,  0 saldo  em  dinheiro  é de  32i$ooo  e em  livros 
de  2.63i  volumes,  comprehendendo  453  Taboadas! 

Sei  que  posso  solicitar  a creação  de  credito : nunca  0 fiz,  nem  farei.  As  dispo- 
sições da  Lei  são  para  mim  barreiras  insuperáveis;  e a verdade  dos  orçamentos 
não  está  só  na  exactidão  dos  cálculos  da  receita  e despeza,  mas  principalmente  na 
fiel  execução  d’elles. 


CASAS  E MOBÍLIAS 


Estão  estabelecidas  em  proprios  provinciaes  as  escolas  de  meninos  de 
S.  Benedicto,  em  Campos,  3.a  de  Nictheroy,  da  Serraria,  na  Parahyba,  2.a  de 
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Petropolis,  do  Desengano  em  Valença,  da  cidade  de  Vassouras,  do  Porto  das 
Caixas  em  Itaborahy,  da  Encruzilhada  na  Parahyba,  c as  dc  meninas  das  Duas 
Barras  em  Cantagallo,  a qual  está  fechada,  5.a  dc  Nictheroy,  do  Subaio  em 
Sant’Anna  dc  Macacú,  da  cidade  de  Vassouras,  da  Encruzilhada  na  Parahyba, 
c do  Porto  das  Caixas  em  Itaborahy. 

A casa  em  que  funcciona  a escola  dc  meninos  do  Porto  das  Caixas  foi 
doada  á Província  pelo  Tenente  Coronel  José  Correia  dos  Santos;  e a que  serve 
ás  duas  escolas  da  Encruzilhada  pelo  Dr.  Francisco  Querino  da  Rocha  Werneck 
por  si  e por  parte  dos  co-herdeiros  do  patrimônio  paterno.  Aquella  está  incorporada, 
e a incorporação  d’esta  depende  ainda  de  diligencias. 

A escola  de  Santo  Antonio  de  Sá  está  estabelecida  no  paço  da  Camara 
Municipal,  cedido  para  esse  fim.  No  lugar  Sanna,  2.0  districto  da  freguezia  das 
Neves  em  Macahé,  tem  a Província  uma  casa  que  lhe  foi  doada  c está  incorporada, 
mas  a escola  ainda  não  foi  installada.  Em  Paraty-merim,  Municipio  de  Paraty. 
existe  casa  para  escola,  comprada  pela  Província,  mas  não  serve.  A frequência 
alli  seria  nulla.  Está  em  reparos  a casa  do  Subaio,  assim  como  outra  na  cidade  de 
S.  João  da  Barra,  que  foi  doada  á Província,  e está  incorporada  nos  proprios 
provinciaes.  As  obras  n’esta  casa  foram  arrematadas  em  hasta  publica,  e estou 
informado  que  já  estariam  concluídas,  se  o empreiteiro  não  houvesse  incorrido, 
como  incorreu,  na  rescisão  do  contracto,  devendo  as  obras  ser  concluídas  admi- 
nistrativamente como  foi  ordenado  ao  engenheiro  competente. 

Foram  reparadas  a casa  doada  pelo  Tenente  Coronel  Santos  no  Porto  das 
Caixas,  e a de  Vassouras.  Solicitei  concertos  na  da  Serraria. 

O que  direi  a respeito  de  alugueis  de  casas  para  escolas,  que  não  tenha  dito  e 
repetido  cm  'meus  anteriores  relatórios?  Falle  agora  por  mimo  Inspector  Geral,  que 
sabe  o que  diz,  porque  tem  percorrido  quasi  toda  a Província  e tem  visto  as  casas 
escolares. 

«Muitas  vezes  tenho  clamado  contra  o fabuloso  dispêndio  com  0 aluguel  de 
casas,  e outras  tantas  declarado  que  a Província  paga  em  geral  0 triplo  talvez  do 
seu  valor. 

« Póde-se  dizer,  sem  medo  de  errar,  que  é de  3o$ooo  a unidade  de  preço  do 
aluguel  mensal  das  casas  escolares  no  interior  da  Província. 

« Comprehende  V.  que  em  certas  cidades,  villas,  arraiaes  e logares  escusos  de 
freguezias  é pesadíssima  a base.  Em  não  poucas  localidades  ha  casas,  que  nunca 
foram  alugadas  a particulares  por  mais  de  6 ou  8 mil  réis  por  mez.  pelas  quaes  paga 
o Governo  provincial  3o.$ooo,  ou  ainda  mais. 

« Mais  de  uma  vez  tenho  lembrado  0 meio  pratico  de  ter-se  boas  casas  escolares 
a preço  modico,  meio  consistente  na  decretação  annual  de  verba  orçamentaria  para  a 
sua  construcção. » 

Contra  os  excessos  de  preço  notados  nos  termos  de  visita  dos  Inspectores  Geraes 
chamo  a attenção  dos  Parochiaes,  reclamo  reducção,  porém  debalde,  porque  os  inte- 
ressados sabem  que  os  apadrinha  o proposito  em  que  está  0 Governo  de  diffundir  a 


40 


instrucção  primaria.  O alvitre  de  mandar  fechar  as  escolas  parece-me  c é de  funestas 
consequências,  ainda  que  já  foi  uma  vez  empregado  e com  feliz  resultado. 

A construcção  de  casas  para  escolas  ( a compra  nunca ) tem  sido  por  mais  de 
uma  vez  proposta  por  mim  sem  ser  tomada  em  consideração,  talvez  pelo  receio  de 
comprometter  as  finanças  da  Província  com  despezas  excessivas,  receio  que  me  parece 
infundado  por  não  ser  obra  de  um  só  anno  a construcção  de  todas  as  casas  necessárias 
para  as  escolas,  que  já  adquiriram  existência  permanente.  Edificações  simples,  porem 
vastas  no  que  respeita  a salas  para  aulas,  não  exigirão  grande  dispêndio,  pnncipa  - 
mente  se  forem  contractadas  com  as  cautelas  precisas  e fiscalisadas  com  escrupulo. 

Existem  na  Thesouraria  da  Prodncia  diversas  quantias  doadas  para  construcção 
de  casas  escolares,  avultando  entre  ellas  o donativo  dos  Barões  de^S.  Clemente  e de 
Nova  Friburgo : ha  também  o legado  não  recebido  ainda  do  Barão  de  S.  Gonçalo. 
Todas  essas  doações  tem  destino  determinado,  e só  poderão  ser  aproveitadas,  quando 
se  tenha  de  construir  casas  nos  logares  indicados  pelos  doadores. 

Quanto  á mobilia,  as  nossas  escolas  carecem  de  melhoramento  geral  e uma 
grande  parte  d’ellas  completa  substituição  dos  moveis,  porque  são  imprestáveis. 

No  intuito  de  dar  informação  exacta  do  estado  dos  moveis  e utensílios  das 
escolas,  exigi  dos  professores  que  nos  quadros  históricos,  que  são  obrigados  a dar  no  fim 
do  anno,  com  miudeza  esclarecessem  á Directoria  sobre  o estado  dos  moveis  e uten- 
sílios das  suas  escolas,  a sufficiencia  d'elles  para  a frequência,  a conformidade  com  os 
preceitos  pedagógicos  que  entendem  com  as  condições  da  saude  dos  alutnnos  na 

escola. 

Era  minha  intenção  formar  com  esses  esclarecimentos  um  quadro  geral,  que 
demonstrasse  a todos  e principalmente  á Assembléa  Legislativa  Provincial  que  a 
dignidade  da  rica  e illustrada  Província  do  Rio  de  Janeiro,  que  ella  deve  manter  e 
respeitar,  não  póde  soffrer  que  seus  filhos  sejam  na  escola  martyrisados. 

Infelizmente  não  fui  comprehendido,  sem  duvida  por  não  serem  explicitas  as 
minhas  perguntas.  Das  informações  recebidas  pude  todavia  formular  o quadra 
seguinte,  em  que  classifiquei  as  escolas  pelo  estado  geral  dos  moveis  que  possuem, 
e não,  como  era  meu  desejo,  mencionando  movei  por  movei,  seu  estado  e con- 
dições. O quadro,  ainda  assim,  será  para  V.  Ex.  base  para  reclamar  providencias 
promptas,  e para  a Assembléa  estimulo  ao  seu  patriotismo  e humanidade. 


41 


MUNICÍPIOS 

BOA 

REGULAR 

MÁ 

PE8S1MA 

Angra  dos  Rois t 

Araruama '*''*"* 

1 

■ 

m 

5 

Barra  Mansa *«<.*  .**, 

Barra  do  S.  Joào Tt 

Cabo  Frio * i 

Campos . „ . . . i . 

4 

3 

4 
4 

m 

2 

1 

Cantagallo 

Capivary 

Estreila 

M 

■ 

Iguassú f 

Itaborahy 

H 

Macahó t Tt 

1 

Eh 

3 

1 

3 .u 

Xíangarattba 

Maricá , 

1 

1 

2 

1 

Hfl 

Nictheroy 

Nova  Priburgo t 

6 

0 

Í2 

7 

13 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

2 

1 

B 

2 

mm 

Petropolis 

Pirahy T 

2 

1 

3 

Rezende ^ 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

I 

2 

í 

SanPAnna  dc  Macncú 

Santa  Maria  Mn  gd  a lena 

o v;hp1í«  *•••* 

2 

1 

B838 

2 

S.  Joáo  da  Barra 

1 

1 

1 

S.  João  do  Príncipe 

Sapucaia 

1 

1 

wmm 

Snquarema 

Valença. 

2 

Vassouras 

1 

z 

4 

■Hl 

Sosnma 

70 

70 

m 

Em  296  escolas  que  comprehende  0 quadro,  ha  i53  em  que  a mobília  é má 
ou  péssima,  70  em  que  é regular  e 70  boa.  Nas  outras  119  que  faltam  para 
completar  o numero,  dê  se  que  a proporção  seja  igual,  e ver-se-ha  que,  pelo  me- 
nos, em  metade  das  nossas  escolas  a mobilia  é má  ou  péssima. 

Eu  direi,  e não  receio  que  me  censurem  por  exagerado,  que  na  maxima 
parte  das  escolas  a mobilia  é má,  e na  minima  regular ; excluo  a classificacão 
boa , porque  nenhuma  tem  a mobilia  conveniente  e os  utensílios  necessários  para 
funccionar.  Por  isso  affirmei,  quando  encetei  as  informações  a respeito  d’esta 
parte  do  serviço  que  me  incumbe,  que  as  mobílias  escolares  carecem  de  me- 
lhoramento geral:  nenhuma  escola  a tem  completa,  ou  por  lhe  faltarem  peças 
indispensáveis,  ou  por  não  ser  proporcional  á sua  frequência. 

Ninguém  exige  luxo,  mas  0 necessário,  0 indispensável,  e que  nos  for- 
necimentos, que  se  houverem  de  fazer,  attenda-se  ao  commodo  das  creanças, • 
respeite-se  a sua  saude,  para  que  não  sejam  as  escolas  focos  permanentes  de 
enfermidades  dando  á sociedade  homens  fracos  e enfesados,  incapazes  de  trabalho 
e portanto  máos  operários  da  obra  do  progresso,  do  engrandecimento  da  patria. 
Convençamo-nos  que,  como  escreveu  M.  Gréard  em  0 relatorio  sobre  edificações 
de  casas  escolares  em  França,  não  ha  questão  pequena  quando  se  trata  do  bem 
estar  physico,  intellectual  e moral  de  milhares  de  creanças. 


J.  p.  - u 
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Os  que  se  interessam  pela  causa  da  instrucção  não  deixarão  de  ter  lido  a 
Hygiene  das  Escolas  pelo  Dr.  Riant : a esse  excellente  livro,  fructo  de  muito 
estudo  e de  muita  experiencia,  me  refiro.  N'elle  verão  os  descrentes  a quanti- 
dade de  moléstias  que  provém  da  má  mobilia  escolar.. 

A França,  querendo  dar  á instrucção  primaria  todo  o desenvolvimento, 
fundou  a caixa  de  sessenta  milhões  de  francos  para  dar  e emprestar  ás  com- 
munas  e aos  departamentos  as  quantias  necessárias  para  mobílias  das  escolas, 
que  continuam  a ser  objecto  de  estudo  e assumpto  de  discussões. 

Contractei  o anno  passado  com  Rcihe  Irmãos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
200  bancos  carteiras  do  systema  americano  para  800  alumnos,  os  quaes  foram 
entregues  e distribuidos  por  18  escolas  dos  Municípios  de  Cantagallo,  Itaborahy, 
Nictheroy,  Nova  Friburgo,  Pirahy,  Rio’  Bonito,  Santa  Maria  Magdalena,  San’ Arma 
de  Macacú  e Yalença.  Ainda  não  dei  destino  a 10  bancos,  que  serão  remettidos 
para  a escola  do  sexo  feminino  da  cidade  de  Pirahy.  Na  distribuição  ultima  fo- 
ram contempladas  as  duas  escolas  da  freguezia  das  Dores  de  Pirahy,  onde  se 
fizera  uma  subscripção  para  dotal-as  de  mobilia:  subio  a importância  subscripta 
a 4oo$ooo,  que  foram  recolhidos  á Thesouraria  Provincial,  e d’ahi  sahiram  para 
pagamento  dos  moveis. 

Com  os  200  bancos  fornecidos  por  conta  do  anno  de  1880  estão  diversas 
escolas  da  Província  providas  de  2.272  logares  para  que  se  assentem  commoda- 
mente  os  seus  alumnos,  tendo  junto  de  si  mesa  correspondente  para  escripta,  etc. 

Era  tempo  de  completar  a mobilia  d’essas  escolas,  e assim  0 pretendia  eu 
fazer,  como  annunciei  em  meu  passado  relatorio,  se  não  fosse  diminuída  a con- 
signação para  moveis,  que  de  io:ooo$ooo,-  que  era  passou  a ser  de  8:000.^000,  e 
se  não  tivesse  de  occorrer  á montação  das  escolas  que  se  estão  installando,  a 
concertos  e reparos  de  moveis  existentes. 

A exiguidade  da  verba  destinada  a tantos  serviços  tolhe  as  deliberações 
da  Directoria,  que  é forçada  a hesitar  receiosa  de  encontrar-se  a final  com  déficit, 
monstro  que  mc  aterra. 

Com  8,  com  10  contos  de  réi-;  não  se  fará  annualmente  serviço  que  possa 
ser  notado  como  melhoramento  real.  Se  as  escolas  estivessem  convenientemente 
montadas,  qualquer  dessas  quantias,  ou  talvez  menos,  seria  sufficiente  para 
a conservação.  Note-se  porém  que  tudo  falta  na  maior  parte  das  escolas  e em  outras 
ha  necessidades  que  se  devem  satisfazer  ; que  de  todas  as  partes  vêm  á Dire- 
ctoria reclamações  justas  solicitando  fornecimentos  desde  a talha  que  se  quebrou 
até  a substituição  da  mobilia  fornecida  ha  vinte  ou  mais  annos,  e que  já  era  viciosa 
em  seu  começo. 

Rogo  muito  encarecidamente  a V.  Ex.  que  tome  a si  a protecção  das  nossas 
escolas  perante  a Assembléa  Legislativa  Provincial,  e estou  certo  que  a voz  poderosa 
de  V.  Ex.  despertará  0 reconhecido  patriotismo  daquella  illustrada  corporaçãa. 
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BIBLIOTHECAS  POPULARES 


Por  mais  de  uma  vez  em  meus  relatórios  tenho  manifestado  minha  opinião 
a respeito  destes  estabelecimentos,  que  tão  proveitosos  poderiam  ser  ao  povo,  e 
que  não  satisfazem  ao  fim  de  sua  creação.  Peço  licença  para  copiar  aqui  a parte 
do  relatorio  do  Dr.  Aydano.  Inspector  Geral,  que  os  tem  examinado,  manifestando 
igual  opinião. 

•ví' « As  bibliothecas  populares,  diz  o Dr.  Inspector  Geral  no  i.°  relatorio  d’este 
anno,  tem  merecido  especial  cuidado  da  minha  parte,  de  sorte  que  poderei  não 
sô  externar  a minha  humilde  opinião  sobre  as  que  tenho  fiscalisado,  como  definir 
a sua  organisação  e movimento. 

« Quanto  a mim,  as  bibliothecas  populares  estão  muito  longe  de  corres- 
ponder por  sua  composição  ao  seu  fim  natural  — á instrucção  do  povo, — não 
á instrucção  profunda  ou  systematica,  por  impossível,  mas  a de  accumulação  de 
conhecimentos  applicaveis  aos  usos  da  vida. 

« Compostas  todas  ou  de  livros  de  alta  sciencia,  e por  isso  incompatíveis 
com  os  intuitos  da  instituição,  ou  de  romances  de  imaginação  ou  de  costumes, 
cuja  leitura  poderá  distrahir,  mas  nunca  illustrar  o espirito,  nem  desenvolver 
o senso  pratico,  estão  na  maior  parte  condemnadas  pelos  instinctos  populares,  de 
sorte  que  a sua  frequência  é relativamente  insignificante. 

« Que  utilidade  poderá  prestar  ao  povo  a bibliotheca  de  Nova  Friburgo, 
composta  em  grande  parte  de  obras  de  alto  valor  scientifico,  mas  inaccessiveis 
á sua  comprehensão.?  ou  a de  Macahé  na  sua  maioria  provida  de  livros  de  direito 
e de  pratica  forense?  ou  a de  Itaborahy,  amalgama  de  obras  difficeis  de  sciencia, 
romances,  legislação  e relatórios?  ou  a maçónica  de  Cantagallo,  onde  existem, 
é verdade,  alguns  trabalhos  sobre  artes  e industria,  mas  tudo  em  francez  ? ou  a 
de  S.  João  da  Barra  em  cujas  prateleiras  figuram  pela  maior  parte  livros  de  impor- 
tância somenos  ? 

« Eis  a razão  por  que  o povo,  que  nem  sabe  francez,  nem  entende  da 
alta  sciencia,  nem  da  praxe  forense,  e pouco  apreço  dá  aos  romances,  não  as 
procura. 

« Fizessem  das  bibliothecas  populares  o que  devem  ser,  fundassem  um 
meio  termo  entre  a obra  de  pura  sciencia  e o romance  de  pura  imaginaçao ; 
povoassem-lhes  as  estantes  de  livros  em  lingua  vernacula,  que  tratassem  de  artes, 
industria,  viagens,  historia,  direitos  civis  e políticos  do  cidadão,  tudo  isto  em  linguagem 
fácil  e correcta  ; fizessem  constar  a existência  de  semelhantes  thesouros  de  illus- 
tração  popular,  que  seriam  por  certo  procuradas,  porque  o povo  brazileiro  não  c 
avesso  á leitura  e á instrucção,  mas  regularmente  indifferente  ao  que  lhe  nã>  presta 
immediata  utilidade,  ou  distrahido  do  bom  emprego  do  tempo  por  seu  gemo  inde- 
ciso e inconstante,  ou  por  seu  pendor  natural  a passatempos  de  outra  especie,  vicio 
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que  poderá  ser  gradualmente  expungido  com  a influencia  causada  pela  certeza 
da  existência  de  bons  livros  nas  bibliothecas.  D’este  modo  é que  cm  França  se 
vai  torcendo  a inclinação  inveterada  do  povo  para  a taverna  e o botequim. 

« Na  maior  parte  das  bibliothecas  populares  é feita  a leitura  por  emprés- 
timo, e insignificante  o numero  dos  leitores,  como  verá  V.  na  descripçao  cir- 
cumstanciada  das  dos  municípios  que  já  visitei.  » 

A respeito  da  bibliotheca  popular  de  Petropolis  são  estas  as  informações  ‘ 

« Fundada  em  1872,  acha-se  em  um  pequeno  aposento  da  Camara  Mu- 
nicipal, e está  a cargo  do  seu  secretario,  o cidadão  Antonio  José  de  Araújo 
Pinheiro  Junior. 

« Ha  alli  1.371  volumes  entre  brochuras  e encadernações. 

„ As  obras  na  maior  parte  são  romances:  algumas  ha  scientifkas. 

« O bibliothecario  agenciou  para  o estabelecimento  as  obras  completas  de 
Chateaubriand,  a Historia  de  França  por  Paulo  Lacroix,  8 volumes  de  Revista 
Popular,  e 0 theatro  completo  de  Moliére. 

« Quasi  todas  as  obras  não  correspondem  ao  fim  das  bibliothecas  populares, 
que  é a instrucção  do  povo. 

« A leitura  é feita  por  empréstimo,  ou  no  proprio  estabelecimento.  O nu- 
mero de  leitores  durante  o anno  passado  orçou  por  100.» 

Por  informação  que  me  prestou  0 bibliotecário  sei  que  S.  M.  0 Imperador 
nas  vesperas  de  sua  partida  da  cidade  de  Petropolis,  tendo  honrado  com  a sua 
visita  a bibliotheca,  mandou  entregar  ao  vereador  José  Ferreira  da  Paixão  o im- 
portante donativo  da  quantia  de  400$  para  ser  applicada  á compra  de  novos 
livros  para  a mesma  bibliotheca;  e que  a Camara  Municipal  encarregou  d'essa  missão 
0 referido  vereador,  como  relator  da  commissão  de  instrucção  publica. 

Na  mesma  occasião  communicou-me  o bibliothecario  que  os  alumnos  do 
Collegio  Paixão  organisaram  entre  si  um  espectáculo  dramatico,  cujo  produeto  seria 
applicado  ao  mesmo  fim.  Posteriormente  informou-me  que  se  realisára  0 espectáculo 
e produzira  a quantia  de  460$  que  foi  entregue  ao  vereador  Paixão  para  ser  appli- 
cada  a compra  de  livros  para  a bibliotheca.  F devida  a iniciativa  do  espectáculo 
ao  director  do  collegio,  auxiliado  pelo  bibliothecario  e dirigido  por  um  dos  pro- 
fessores. 

Foi  visitada  a bibliotheca  da  Parahyba,  e d’ella  diz  0 inspector  geral : 

« Fundada  em  Janeiro  de  1874,  está  collocada  em  uma  sala  asseiadamente 
preparada  do  vasto  paço  municipal. 

« Possue  mais  de  1.200  volumes,  inclusive  brochuras.  O romance  predomina 
alli,  e a sua  leitura  está  em  desproporção  excessiva  em  relação  a de  obras  scientificas. 

« O movimento  de  livros  é feito  por  empréstimo.  * 

« Entre  as  diversas  obras  da  livraria  distingui  a Historia  Universal  de  Cantu, 
a de  França  de  Henri  Martin,  a de  Portugal  de  Alexandre  Herculano,  a Revista  do 
Instituto  Historico  Geographico , a collecção  da  Revista  dos  Dous  Mundos  desde 
i856,  a Geologia  e a Fauna  do  Brazil  de  Liais,  o tratado  de  Economia  Política  de 
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Garnier  Pagès,  o Diccionario  geographico  de  Bouillet,  a Legislação  da  Provinda  de 
Minas,  uma  collecção  regular  de  grammaticas,  e outras  obras  de  certo  valor. 

« A escripturaçao  é feita  com  toda  a nitidez  pelo  digno  bibliothecario,  que  é 
também  secretario  da  camara,  nos  seguintes  livros:  Diário;  de  entradas  e sahidas  de 
obras;  registro  das  mesmas;  catalogo;  de  receita  e despeza. 

“ Ao  digno  bibliothecario,  cidadão  Américo  de  Azevedo  e Silva,  cujo  nome 
me  desvaneço  de  declarar,  se  deve  a acquisição  das  melhores  obras  do  estabelecimento 
já  por  meio  de  subscripção,  já  de  donativos  por  elle  feitos. 

« De  todas  as  bibliothecas  populares  dos  logares  por  mim  percorridos  n’esta 
Província  é a da  Parahyba  a melhor  localisada,  e a que  dispõe  de  escripturaçao  modelo. 

« E’  de  lastimar  que  tenha  cessado  a contribuição  provincial  em  favor  do  esta- 
belecimento em  questão,  cujas  condições  são  excellentes.» 

Ha  na  cidade  Magé  uma  bibliotheca  particular  denominada  Gabinete  ■ Ma- 
geense  de  Leitura,  da  qual  por  mais  de  uma  vez  tenho  feito  menção  em  meus 
relatórios.  Foi  visitada  no  2.0  trimestre  deste  anno  pelo  Inspector  Geral,  que 
assim  se  exprime  a respeito  d’esse  estabelecimento: 

« Installada  no  x.°  de  Junho  de  1876,  conta  mais  de  2.000  volumes,  quasi 
todos  de  romances.  Encontrei  alli  bem  poucas  obras  scientificas.  A maior  parte 
dos  livros  é de  doação  particular. 

« A escripturação  é feita  em  um  livro  de  entradas  e sahidas  de  livros  e 
em  outro  de  receita  e despeza. 

« A leitura  é feita  em  geral  por  empréstimo. 

« O Gabinete  e administrado  por  uma  Directoria  composta  dos  seguintes 
cavalleiros:  Presidente  José  Anastacio  Lopes  Sobrinho,  Vice-Presidente  Antcnio 
de  Oliveira  Braga,  Secretario  João  Capistrano  Gomes  de  Araújo  e Bibliothecario 
Thomaz  de  Siqueira  Junior.  » 

Foi  também  visitada  no  mesmo  período  a bibliotheca  da  Barra  Mansa ; e 
as  informações  a respeito  d’ella  são : 

« Fundada  em  7 de  Setembro  de  1873,  e auxiliada  por  donativos  valiosos 
em  dinheiro  eem  obras,  acha-se  em  muito  bom  pé  este  estabelecimento.  ’ 

K A livraria,  collocada  em  duas  salas  do  pavimento  terreo  do  Paço  Mu- 
nicipal, é a mais  variada  e escolhida  d’entre  as  que  tenho  visitado. 

« Rica  de  obras  de  direito,  praxe  forense,  medicina,  litteratura,  artes, 
finanças,  historia,  geographia,  economia  politica,  agronomia  e zootechnia,  dispondo 
de  uma  bella  collecção  de  diccionarios , constitue  um  campo  opulento  para  as 
investigações  scientificas  e litterarias. 

« Existe  no  estabelecimento  em  questão  grande  quantidade  de  romances  e 
obras  poéticas. 

« Calculo  o numero  de  volumes  d’esta  excellente  bibliotheca  em  6.000 
e tantos. 

« O digno  bibliothecario,  0 cidadão  Jorge  Teixeira  de  Carvalho  distingue-se 
por  sua  perícia  e desvelo  no  cumprimento  do  seu  dever.  » 

A Associação  de  Caridade,  estabelecida  na  freguezia  das  Dores  de  Pirahy, 

1.  r.  - 12 
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da  qual  dei  noticia  no  meu  passado  relatorio,  c que  continua  a merecer  o res- 
peito e estima  da  Provincia,  não  se  esqueceu  de  fundar  no  internato  gratuito 
que  mantem  na  mesma  freguezia  uma  bibliotbcca  escolar  que  se  compõe  de  400 
g tantos  volumes.  E’  complemento  do  generoso  e patriótico  pensamento  que 
deu  origem  á Asso  dação. 

Da  bibliotheca  particular  de  Nova  Friburgo  tenho  as  seguintes  informações : 

(i  Possue  cerca  de  2.000  volumes,  estando  colleccionadas  i.o58  obras 
com  1.873. 

« O numero  de  leitores  tem  progredido  consideravelmente  de  Agosto  de 
1879  em  diante:  tem  regulado  de  80  a 100  mensalmente,  e durante  0 mez  de 
Janeiro  ultimo  attingio  a ioõ,  sendo  88  de  romances  e 17  de  obras  scientificas. 
A porcentagem  dos  leitores  de  romances  tem  sido  de  86  %• 

« A leitura  na  sala  da  bibliotheca  é gratuita,  e para  esse  fim  abre-se  todos 
os  dias  das  11  horas  da  manhã  a 1 da  tarde.  Só  tem  direito  a empréstimos  os 
assignantes  que  pagam  seis  mil  réis  semestralmente  »> . 

Visitou  também  0 Inspector  Geral  no  i.°  trimestre  d’este  anno  0 Municipio  de 
Nictheroy,  e não  vio  bibliotheca  popular  porque  não  ha ! 

Existe  a bibliotheca  da  Escola  Normal,  que  foi  franqueada  ao  publico,  mas  está 
fechada  por  falta  de  bibliothecario.  E 0 povo  continua  privado  d'esta  fonte  de 
instrucção. 

Das  informações  ministradas  pelos  bibliothccarios  formei  o seguinte  quadro  do 
movimento  das  bibliothecas  publicas  e particulares  em  1880. 


B1BLI0THECAS 


Barra  Mansa 

S.  B.  de  Bcnclicencia  (Campos)  , 
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A bibliotheca  de  Barra  Mansa  possue  cerca  de  6.000  volumes,  além  dos 
relatórios  dos  Ministros,  da  Presidência  da  Provincia  e Annaes  da  Camara  dos 
Deputados.  Recebe  diversos  jornaes  da  Corte  e da  Provincia,  bem  como  a 
Revista  dos  dous  mundos.  Além  do  numero  de  leitores,  a bibliotheca  foi  visi- 
tada por  muitas  pessoas  de  fóra  do  municipio. 
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A bibliotheca  de  Itaborahy  possue  cerca  de  3.ooo  volumes. 

...  ..  ° .Gabmete  Mageense  não  é frequentado,  porque,  segundo  informa  o bi- 
bhothecario,  os  socios  tem  o direito  de  retirar  os  livros 

de  poats““.  ^ do  ProfesOT  * «¥«•« 

• , 2 Dezembro  do  anno  passado  inaugurou-se  a bibliotheca  muni- 

vimont-6  jm?**  7 1,880  Volumcs’  e excedendo  actualmentea  2.000.  O mo- 

0 el  a notado  no  quadro  corresponde  somente  ao  mez  de  Dezembro. 

, b*  M’  u°  ImPeradori  visitando  aquella  villa,  notou  a falta  de  bibliotheca 
nrnmlL  % 0hm  ^ Superintendente  d°  ensino,  Dr.  João  dos  Santos  Sarahyba  a 
rahvba  lÍ  qUe,promoverf  a crea^o  de  tão  util  estabelecimento.  O Dr.  Sa- 

perfTmente  da  0brÍ§açã°  que  con*ahio  ^ satisfazendo 
de  Itaguahy  ^ ^ ^ ^ ° ImPerac*or?  Pastou  relevante  serviço  á villa 


obçamknto 


Segando  a nota  que  enviei  á Directoria  da  Fazenda  a despeza  com  os 
serviços  a cargo  d’esta  Directoria  monta  a 98o:g64$ooo. 

Foram  augmentadas  as  verbas  relativas  á Escola  Normal,  ao  custeio  das 
escolas . primarias  comprehendendq  os  trabalhos  de  agulha,  a moveis  e reforma 
dos  existentes,  e ao  fornecimento  de  livros  ás  mesmas  escolas,  e accresceu  uma 
verba  destinada  ás  obras  escriptas  pelo  Dr.  Macedo  e pertencentes  á Pro- 
víncia. 

A necessidade  dos  augmentos  foi  demonstrada,  menos  a que  se  refere 
ao  custeio. 

Fal  o-hei  agora.  A quantia  de  2$ooo  para  custeio  e de  i$ooo  para 
trabalhos  de  agulha  é insufficiente,  ainda  quando  se  não  fizesse  a conta  atten- 
dendo  somente  aos  frequentes.  O calculo  feito,  segundo  as  regras  estabelecidas 
pelo  Regulamento,  não  comprehende  os  gastos  que  0 professor  tem  de  fazer 
com  os  meninos,  cuja  frequência  não  é verificada  pelos  mappas  do  ultimo  tri- 
mestre, mas  foram  a escola  durante  os  primeiros  mezes  do  anno,  e receberam 
e usaram  todos  os  objectos  que  constituem  0 custeio. 

Com  essa  quantia  é impossível  fornecer  durante  0 anno  0 papel,  pennas 
tinta,  lapis,  ardósias,  etc,,  que  gasta  um  menino  na  escola.  E não  é só  isso  : 
o fornecimento  de  agua,  0 asseio  da  escola,  correm  por  conta  dessa  quantia. 

O que  se  dá  para  trabalhos  de  agulha,  i$ooo  por  anno  por  alumna 
frequente,  é também  insufficiente. 

Os  professores  reclamam  e com  justiça  contra  a exiguidade  da  quantia. 
Reclamações  assim  fundadas  não  podem  deixar  de  ser  attendidas. 
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0 Conselho  de  Instrucção  no  Regimento  interno  estabeleceu  o custeio  em 
4$ooo  e para  os  trabalhos  de  agulha  em  2$ooo.  Calculando  em  200  os  dias 
lectivos  do  anno,  0 professor  deverá  fazer  a despeza  com  200  reis  por  alumno 
e mais  100  réis  por  alumna  annualmente,  se  fôr,  como  me  parece  dever  ser 
approvada  a proposta  do  Conselho. 


BIMOTOR!  A 


Para  os  serviços  que  pesam  sobre  esta  Repartição  0 numero  de  empre- 
gados que  tem  é insuficiente.  O trabalho  de  expediente  absorve  a.  actividade 
dos  funccionarios  existentes;  todos  os  outros  estão  em  atrazo  ou  não  se  fazem. 

Se  eu  não  aproveitasse  occasião  tão  solemne,  como  esta,  para  louvai-os 
pela  assiduidade,  intelligencia  e zelo  com  que  se  dedicam  ao  serviço  publico,  e 
agradecer-lhes  a coadjuvação  que  me  prestam,  cometteria  mais  do  que  clamorosa 
injustiça:  seria  ingratidão. 


Concluído  0 meu  relatorio,  peço  a V.  Ex.  desculpa  das  lacunas  quenelle 
encontrar.  Com  a franqueza  e lealdade  que  devo  a V.  Ex.,  expuz  os  factos  e 
maniiestei  as  minhas  opiniões. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos. 

O Director, 


Josino  do  Nascimento  Silva. 


RELATORIO 

DO 

D3RECTOR  DA  ESCOLA  JSTORMAL 

DA 

província  do  rio  de  janeiro 


1881 


Direciona  da  Escola  Hormal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 


Ritkeroy,  31  de  Xaio  de  1881. 


JUm.  e fâxm.  Sr. 


Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  4.0  § 2.0  do  Regulamento  de  10  de 
Fevereiro  do  corrente  anno,  tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  0 relatorio 
desta  Escola,  da  marcha  do  ensino  durante  o anno  pàssado,  devendo  além  disso 
indicar  os  melhoramentos,  que  a experiencia  tiver  aconselhado.  Antes,  porém,  de 
encetar  o desempenho  dessa  obrigação,  permittir-me-á  V.  Ex.  que  expenda  breves 
considerações  acerca  do  artigo  de  lei,  a que  acabo  de  referir-me.  Como  V.  Ex. 
sabe,  essa  disposição  do  actual  Regulamento  é a mesma,  que  se  encontra  em  todos 
os  que  precederam  nestes  últimos  annos,  e por  essa  razão  ainda  desta  vez,  como 
nos  meus.  anteriores  relatórios,  não  me  será  possível  cumprir  cabalmente  a ultima 
parte  do  citado  artigo,  pois  que  a actual  organisação  da  Escola  data  de  pouco 
mais  de  tres  mezes,  sendcr  portanto,  imprudente  julgal-a  por  tão  curta  experiencia. 

Ha  cinco  annos,  que  tenho  pedido  a V.  Ex.  esta  mesma  desculpa,  porque 
também  na  verdade  durante  todo  esse  periodo,  em  cada  um  de  meus  relatórios 
tenho  tratado  de  uma  organisação  differente  desta  Escola,  excepto  o presente  em 
que  terei  de  occupar  a illustrada  attenção  de  V.  Ex.  não  com  uma,  mas  com  duas 
organisaçÕes  muito  diversas,  por  que  passou  esta  Escola  Normal  durante  o anno  findo. 

J£jn  taes  condicÕes  de  instabilidade  é manifesto,  que  se  nao  podem  indicar 
melhoramentos,  que  a curta  experiencia  de  alguns  mezes  não  poderia  aconselhar. 
Quaesquer  pois  que  sejam  minhas  opiniões  acerca  da  àctual  organisação  deste 
estabelecimento,  me  parece  que  o melhor  serviço,  que  ao  mesmo  posso  prestar, 
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c pedir  a valiosa  intervenção  de  V.  Ex.  afim  de  que  se  dé  o tempo  necessário 
para  formar  juizo  seguro  pela  cxperiencia,  como  determina  o Regulamento,  acérca 
dos  melhoramentos,  que  devem  ser  introduzidos  em  futura  reorganisação. 

Outra  consideração,  que  respeitosamente  submetto  a exclarecida  apreciação 
de  V.  Ex.  é sobre  a pouca  ou  nenhuma  utilidade,  que  resulta  de  dar  conta  a 
"V.  Ex.  da  marcha  do  ensino  no  anno  findo.  Comprehende-se  a vantagem,  e até 
necessidade  de  dar  conta  do  que  fazem  presentemente  os  professores,  e por 
conseguinte  do  que  ha  a esperar  dos  trabalhos  actuaes,  e do  que  possa  haver  a 
corrigir  e emendar  no  modo  por  que  vai  sendo  cumprido  o Regulamento : não, 
porém,  do  que  se  fez  o anno  passado,  cujos  resultados  já  V.  Ex.  teve  occasião 
de  apreciar,  presidindo  aos  exames  geraes : por  essa  razão  me  parece,  que  cumpro 
mais  efficazmente  o meu  dever,  expondo  com  mais  minuciosidadc  a mareia  do 
ensino  actual,  e o estado  das  aulas  na  presente  data.  ••  ■ * • ' 

Não  dissimularei  o que  possa  haver  de  desagradavel,  porque  c conhecendo 
perfeitamente  o estado  da  Escola  que  V.  Ex.  e os  poderes  competentes  poderão 
tnelhoral-a : nem  tão  pouco  peço  desculpa  para  os  defeitos,  que  V.  Ex.  ha  de  encontrar 
no  presente  trabalho,  porque  sei  que  V.  Ex.  lhe  ha  de  dispensar  a mesma  bene- 
volência, com  que  tem  desculpado  os  anteriores,  egualmente  imperfeitos  e deficientes. 

Pessoal 

A Deliberação  de  14  de  Fevereiro  do  anno  passado,  reorganisando  provi- 
soriamente esta  Escola  Normal,  reunio  em  um  só  os  dous  cursos  destinados  aos 
dous  sexos,  creando  além  disso  uma  cadeira  de  francez  e noções  de  sciencias 
naturaes ; restabelecendo  os  cursos  preparatórios,  e o cargo  de  Inspectora  das 
alumnas,  annexo  á cadeira  de  trabalhos  de  agulha,  para  que  fez  voltar  a antiga 
professora,  que  em  virtude  da  Deliberação  de  i.°  de  Agosto  de  1876  havia  passado 
a reger  a 2.a  cadeira,  que  era  a de  mathematicas  na  Escola  para  o sexe  feminino. 
Creou  também  0 cargo  de  Adjuncta,  como  auxiliar  da  Inspectora. 

Servio  durante  0 anno  lectivo  de  1880  0 seguinte  pessoal:  Direclor  e pro- 
fessor vitalício  da  i.a  cadeira,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes,  que  não  teve 
interrupção  do  exercício  ; regeu  á- 2. 1 cadeira  0 professor  vitalício  Engenheiro  Pedro 
.•d  Alcantara  Lisboa,  que  também  não  interrompeu  0 exercício ; 0 professor  vita- 
lício da  3.a  cadeira,  Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros  interrompeu  0 exercício  de 
i5  de  Abril  até  11  de  Janeiro  ultimo,  por  ter  ido  tomar  assento  na  Camara 
temporária,  sendo  substituído  pelos  professores  da  i.a  e 2.a  cadeiras,  leccionando 
aquelle  ao  2.0  anno  Historia  e Geographia  do  Brazil  e Chorographia  da  Província 
do  Rio  de  Janeiro,  e este  ao  1.°  anno  Historia  e Geographia  geral;  a 4.a  cadeira 
esteve  a cargo  do  illustrado  Dr.  João  Martins  Teixeira,  que  nomeado  provisoria- 
mente, entrou  em  exercício  a 27  de  Fevereiro  e servio  sem  interrupção  até  0 dia 
do  encerramento  das  aulas  a 3o  de  Outubro,  em  que  se  despedio',  declarando 
haver  pedido  exoneração.  A professora  vitalícia  da  5.a  cadeira,  e Inspectora  D.  Joa- 
quina  Mana  Rosa  dos  Santos,  esteve  com  parte  de  doente  , desde  0 principio  do 
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anno,  c em  8 de  Abril  entrou  no  gozo  de  licença,  que  lhe  foi  concedida  por 
seis  mczes  para  tratar  de  sua  saude : terminada  a licença  reassumio  o exercício 
cm  8 de  Outubro,  sendo  porem  dispensada  do  cargo  de  Inspectora  até  ao  encer- 
ramento das  auias. 

A Adjuncta,  D.  Amalia  Corrêa  d’ Albuquerque,  nomeada  provisoriamente 
cm  virtude  da  Deliberação  de  14  de  Fevereiro,  entrou  em  exercido  a 8 de  Março 
c por  designação  do  Governo  da  Provincia  substituio  a professora  da  5.a  cadeira 
até  o dia  7 de  Outubro,  sendo  nomeada  Adjuncta  interina  D.  Agueda  Maria  da 
Silva  Lins,  que  entrou  em  exercicio  no  dia  17  de  Abril,  e servio  até  ao  encer- 
ramento das  aulas,  por  isso  que  a professora  da  5.*  cadeira,  depois  que  reassu- 
mio 0 exercicio,  obteve  do  Governo,  como  ficou  dito,  dispensa  das  funeções  de 
Inspectora,  que  passaram  para  a Adjuncta  D.  Amalia.  Corrêa  d' Albuquerque . 

A professora  da  Escola  annexa,  D.  Josephina  Pinto  Soares,  servio  sem 
interrupção. 

O professor  da  Escola  annexa,  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho, 
servio  sem  interrupção  desde  o dia  27  de  Fevereiro,  em  que  reassumio  o exer- 
cicio, como  referi  em  meu  ultimo  relatorio,  até  0 dia  6 de  Janeiro  do  corrente 
anno,  entrando  no  dia  7 no  gozo  de  licença,  que  por  seis  mezes  lhe  foi  con- 
cedida, para  tratar  de  sua  saude,  sendo  substituído  pelo  professor,  habilitado 
por  esta  Escola  Normal,  Claudionor  Ambrosino  da  Gama  Marques,  que  actual- 
mente  dirige  a mesma  Escola  annexa,  e não  tem  tido  interrupção. 

Os  dous  porteiros-continuos,  Francisco  Gomes  Xavier  da  Fonseca  e João 
Augusto  Ferrão,  serviram  sem  interrupção,  e tendo  a lei  n.  2495  de  8 de 
Novembro  estabelecido,  que  houvesse  um  só  porteiro,  foi  por  acto  do  Governo 
de  7 de  Fevereiro  ultimo  designado  para  continuar  na  Escola  o primeiro  dos 
dous,  cujo  titulo  com  declaração  de  posse  me  foi  apresentado  a i5  do  mesmo 
mez,  e dei-lhe  exercicio  como  unico  porteiro  desta  Escola. 

Cumpre  notar  que  0 outro  havia  requerido  a sua  aposentadoria,  allegando 
incapacidade  physica  para  continuar  no  serviço  activo. 

Tèndo  a mesma  lei  de  8 de ' Novembro  creâdo  0 lugar  de  Inspectora  das 
alumnas,  foi  para  0 mesmo  nomeada  a Adjuncta  D.  Amalia  Corrêa  de  Albu- 
querque, que  entrou  em  exercicio  no  dia  21,  sendo -nomeada  Adjuncta  D.  Agueda 
Maria  da  Silva  Lins,  que  entrou  em  exercicio  no  dia  21  do  mesmo  mez  de  Fevereiro. 

Antes  de  terminar  este  artigo  devo  consignar,  que  uma  das  alumnas,  que 
concluiram  0 curso  normal  0 anno  passado,  D.  Palmyra  Dina  de  Cerqueira  Car- 
doso, tendo  sido  nomeada  substituta  das  Escolas  de  Nitheroy,  offereceu-se  a 
comparecer  diariamente  na  Escola  annexa,  e como  Ajuncta  gratuita  tem  auxiliado 
a professora  nos  trabalhos  escolares,  prestando  mui  relevantes  serviços. 

E’  lisongeiro  mencionar,  que  á excepção  dos  tres  professores  cathedraticos 
e do  porteiro,  todos  os  mais  professores  e empregados  são  filhos  desta  Escola 
normal,  que  no  decurso  de  onze  annos,  a contar  de  1869  tem  dado  a JProvmcia 
mais  de  cem  alumnos  habilitados  para  0 magistério  publico,  alguns  e não  poucos 
dos  quaes  mui  distinctos. 


X.  N.— 2, 


6 


Pela  inspecção  do  resumo,  que  se  segue  verá  V.  Ex.  que  á excepçao  da 
professora,  enlo  da  5.*  cadeira,  que  só  leccionou  de  8 a 3o  de  Outubro  tendo 
estado  durante  quasi  todo  o anno  lectivo  retirada  da  Escola  por  motivo  d 
lestia  foi  muito  regular  a assiduidade  de  todos  os  professores  e emprega  os  a 

Escola. 


0 Director,  professor  da  i.a  cadeira  não  teve  falta. 

0 professor  da  2.»  cadeira  teve  9 faltas  justificadas. 

0 professor  da  3.®  cadeira  esteve  no  parlamento  de  i5  de  Abril  em  diante. 
0 professor  da  4.®  cadeira  teve  4 faltas  justificadas. 

A professora  da  5.®  cadeira  esteve  doente  e no  gozo  de  licença  até  7 de  Outubro. 
0 professor  da  Escola  annexa  teve  1 1 faltas  justificadas. 

A professora  da  » » » 10  » » 

A Adjuncta  teve  1 falta  justificada. 

A Adjuncta  interina  não  faltou. 

Os  dous  porteiros  não  tiveram  falta  alguma. 


IVEcXtriciilc^  <s  aniQS 

No  anno  lectivo  de  1880  matricularam-se  5a  normalistas,  sendo  18  homens, 
e 34  senhoras:  no  i.°  anno  14  homens  e 25  senhoras;  no  2.0  anno  4 homens 
e 9 senhoras. 

Dos  14  alumnos  matriculados  no  i.°  anno,  5 passaram  para  o 2.0,  3 não 
foram  approvados,  3 abandonaram  a Escola,  dous  tendo  alguns  exames  do  i.° 
anno,  frequentam  0 2.0  como  ouvintes  na  fôrma  do  art.  46  do  Regulamento 
cm  vigor,  e um  perdeu  a matricula  por  não  ter  apresentado  os  documentos  exi- 
gidos para  a inscripção:  continuou  como  ouvinte,  requereu  e fez  exames,  mas 
sem  resultado  satisfactorio. 

Dos  mesmos  14  alumnos  do  i.°  anno  7 já  eram  matriculados,  e os  outros 
tiveram  primeira  matricula:  dos  7 já  matriculados  4 tinham  exame  do  i.°  anno 
na  fôrma  do  Regulamento  de  26  de  Janeiro  de  1877,  e foram  de  novo  matri- 
culados em  consequência  da  Deliberação  de  14  de  Fevereiro,  que  tendo  creado 
cursos  preparatórios,  equivalentes  do  i.°  anno,  havia  reduzido  o curso  normal  a 
dous  annos,  sendo  portanto  0 2.0  0 ultimo. 

Das  25  senhoras  matriculadas  no  i.°  anno,  12  passaram  ^para  0 2.0,  quatro 
repetem  0 i.°,  quatro  são  ouvintes  no  2.0  na  fôrma  do  já  citado  art.  46  do  actual 
Regulamento,  e cinco  abandonaram  a Escola. 

Das  mesmas  25  alumnas  matriculadas  no  i.°  anno,  quatro  já  tinham  exames 
pelo  Regulamento  de  26  de  Janeiro,  e como  os  alumnos  acima  mencionados, 
{oram  de  novo  matriculadas  em  consequência  da  Deliberação  de  14  de  Fevereiro 
de  1880. 

Os  4 alumnos  e as  9 alumnas  do  2.0  anno  concluiram  0 curso  em  exames 
feitos  em  Novembro  ultimo  e Fevereiro  do  corrente  anno,  sendo  que  mais  duas 


alumnas,  que  haviam  anteriormente  abandonado  a Escola,  requereram  fazer  exames 
das  matérias  que  lhes  faltavam,  e também  concluiram  o curso.  Deu,  pois,  está 
Escola  no  anno  lectivo  de  1880  i5  professores,  muitos  dos  quacs  já  estão  empre- 
gados no  magistério  publico  da  Provincia. 

Quanto  á maneira  por  que  correram  os  exames,  V.  Ex.  que  os  presidio, 
póde  dar  testemunho  de  que  em  geral  foram  satisfactorios : por  minha  parte, 
comquanto  pareça  suspeito,  devo  declarar  que  em  algumas  matérias  satisfizeram 
perfeitamente.  E realmente  foi  cousa  para  se  admirar,  que  nesse  mesmo  anno 
lectivo,  em  que  parecia  que  os  alumnos  se  achavam  mais  sobrecarregados 
com  as  matérias  accrescidas  da  4.»  cadeira,  se  apresentassem  sem  aquelle  terror 
pânico  peculiar  de  quasi  todos  os  examinandos,  e antes  pelo  contrario  contentes 
e animados.  Desde  quando  vio  V.  Ex.,  em  exames  finaes  de  curso,  pedirem  os 
examinandos  mais  papel  para  continuação  de  prova,  sobre  que  já  tinham  escripto 
quatro  paginas  fornecidas  pela  mesa  examinadora?  Esse  facto  sem  precedente  na 
Escola  veio  me  justificar  perfeitamente,  e V.  Ex.  mesmo  que  em  seu  luminoso 
relatorio  do  anno  passado  dizia,  que  apesar  da  minha  opinião  favoravel  á organisação 
dada  á Escola  pela  Deliberação  de  14  de  Fevereiro  aguardava  que  a experiencia 
o demonstrasse  praticamente,  em  vista  de  taes  resultados  terá  reconhecido,  que  eu 
não  me  havia  enganado;  porquanto  me  parece,  que  a experiencia  a que  V.  Ex- 
alludia,  não  podia  ser  outra,  que  a occasionada  pelos  exames  finaes.  Essa  não  podia 
ser  mais  favoravel. 

No  quadro  respectivo,  appenso  sob  n.  5,  verá  V.  Ex.  os  brilhantes  resultados 
dos  exames  da  maioria  dos  alumnos  do  2.°  anno,  não  em  uma  matéria,  mas  em 
todas,  e dahi  concluirá,  que  0 accrescimo  da  4.“  cadeira  não  sacrificou  de  modo 
algum  os  estudos  da  Escola,  e pelo  contrario  me  parece  que  desenvolveu  0 gosto 
pelo  estudo,  e deixou  de  lucro  ficarem  os  alumnos  (pelo  menos  os  do  2.0  anno 
mais  aptos  para  0 aproveitar),  com  regular  conhecimento  da  lingua  franceza,  o 
que  certamente  lhes  será  de  muita  utilidade,  além  dos  conhecimentos  de  sciencias 
naturaes  que  puderam  adquirir.  Como  V.  Ex.  sabe  esta  matéria  estava  dividida 
pelos  dous  annos  do  curso,  e por  isso  os  segundo-annistas  de  1 880  não  aprenderiam 
a parte  que  pertencia  ao  i.°  anno. 

No  corrente  anno  matricularam-se  67  normalistas  pelo  modo  seguinte : 


Homens 

no  i.°  anno  49: 

i5  Senhoras 

O 

» • • • 

Homens  .... 

NO  2.°  ANNO  18: 

5 Senhoras 

. . . . i3 

Dos  49  matriculados  no  1 .°  anno,  2 1 senhoras  e 9 homens  tiveram  primeira 
matricula : os  outros  as  tiveram  o anno  passado,  ou  em  épocas  anteriores.  Dos  9 
matriculados  um  é professor  vitalício,  e frequenta  a Escola  de  conformidade  com 
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o disposto  no  art.  t5i  do  Regulamento  de  t6  de  Dezembro  de  1876;  outro 
*,-1-  iúin-Jú  nf»g  pvamcs  de  admissão,  feitos  em  Fevereiro,  con  1- 
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alguns  até  sem  mesa  para  escrever.  Pela  mesma  razão  do  crescido  numero  de  alumnos 
não  correm  com  a desejável  regularidade  os  exercícios  de  leitura,  sendo  necessário  que 
dous  e mais  alumnos  sirvam-se  do  mesmo  livro.  A Escola  não  possue  livros  proprios 
para  leitura  em  quantidade  sufficiente,  e eu  não  os  posso  comprar  pela  simples,  porém 
peremptória  razão  de  não  ter  recursos  para  isso.  A verba  de  8oo$ooo  consignada  no 
orçamento  vigente  mal  chegará  para  a compra  de  livros  para  mais  de  200  alumnos,  que 
no  correr  deste  anno  frequentam  a Escola  no  curso  normal  e aulas  annexas,  devendo 
além  disso  occorrer  ás  despezas  com  os  preparos  dos  trabalhos  de  agulha  na  4.®  cadeira 
e na  escola  annexa. 

Outro  que  não  V.  Ex.  poderia  concluir  deste  estado  de  cousas,  que  não 
tenho  cumprido  0 dever  de  indicar  as  necessidades  da  Escola,  e de  pedir  que  seja  dotada 
com  verba  capaz  de  occorrer  a suas  indeclináveis  despezas,  mas  V.  Ex.  sabe  que  na 
fórma  dos  Regulamentos  tenho  sempre  apresentado  orçamentos,  aliás  tão  moderados, 
que  não  poderiam  ser  cerceados  sem  prejuizo  do  serviço,  como  agora  está  acontecendo. 
Ainda  o anno  passado  deixei  consignada  em  meu  relatorio  a penúria  em  que  vivia  este 
estabelecimento.  Aconteceu  que  as  verbas  consignadas  para  o custeio  este  anno  foram 
reduzidas  á metade  do  que  eram  0 anno  passado. 

Em  1877,  estando  separadas  as  Escolas  para  os  dous  sexos,  tiveram  verba  mais 
que  suficiente  para  a compra  de  livros,  sendo  i:5oo$  para  a do  sexo  feminino,  e 1:000$ 
para  a do  sexo  masculino : agora  que  estão  reunidos  os  dous  sexos  em  uma  só  Escola 
a consignação  desce  a 800$.  Dir-se-ia  que  os  alumnos  dos  dous  sexos  reunidos  em  uma 
só  Escola  podem  fazer  economia  em  livros. 

Mas  vejo  que  não  devo  abusar  mais  tempo  da  benevolencia  de  V.  Ex.  e por  isso 
volto  a continuar  0 assumpto  interrompido. 

Instrucção  religiosa,  (Doutrina  Christã  e historia  sagrada,  principalmente  o 
novo  testamento). 

Continúa  a servir  0 compendio  de  Monsenhor  Fonseca  Lima,  e já  se  acha  o 
estudo  na  parte  histórica  e no  novo  testamento,  e por  isso  espero  que  será  concluído  o 
programma  em  tempo  de  poder  haver  recordação  dos  pontos  mais  importantes. 

2 3 Cadeira. — Arithmetica  até  proporções:  Geometria  theorica. .Está  con- 
cluído o programma  de  Arithmetica  e em  i.a  recordação ; e já  começaram  as  lições  de 
Geometria  theorica.  Haverá  pois  tempo  sufficiente  para  recordação  e exercícios  em 
ambas  as  matérias.  Os  compêndios  adoptados  são  Arithmetica  de  A.  Carneiro,  e 
Geometria  do  proprio  professor  Pedro  de  Alcantara  Lisboa. 

3.a  Cadeira.—  Noções  de  Geographia  physica,  política  e astronômica.  O com- 
pendio adoptado  é de  Abreu,  e acha-se  o estudo  na  parte  physica  da  America,  faltando 
a Occeania,  para  passar  á parte  política,  e a astronômica. 

4.1  Cadeira — Costura  usual  e trabalhos  de  agulha. 

Correm  regularmente  os  trabalhos  desta  aula,  e penso  que  todas  as  alumnas 
poderão  apresentar  mais  de  uma  peça  de  roupa,  feitas  na  aula  sob  a direcção  da 
professora.  E’  nesta  aula  que  também  se  torna  muito  sensível  e prejudicial  a falta  de 
recursos,  com  que  luta  a Escola.  E’  dispendiosa  por  sua  natureza,  e com  o resto  da 
verba,  que  ficou  da  compra  de  livros,  muito  pouco  se  poderá  fazer. 
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SEGUNDO  ANNO 

Cadeira.—  Continuação  do  estudo  da  Grammatica,  com  exercícios  de 
■orthographia,  leitura  e analyse. 

Depois  de  uma  recordação  dos  princípios  elementares,  feita  pelo  compendio  dado 
o anno  passado  no  i.°  anno,  começou-se  estudo  mais  desenvolvido  pelas  postillas 
grammaticaes  de  Sotero,  com  frequentes  recordações  e exercícios  escriptos  e oraes,  qtle 
tem  corrido  com  regularidade. 

Pedagogia  theorica.  Tendo-se  esgotado  a edição  do  meu  compendio  tive  de 
tirar  outra,  sendo  além  disso  necessário  modifical-o  para  estar  de  acordo  com  o 
novíssimo  Regimento  interno  das  Escolas.  Acha-se  adiantada  a impressão  e pretendo 
brevemente  distribuil-o  áquelles  para  quem  o escrevi : entretanto,  como  o estudo  da 
Grammatica  estivesse  adiantado,  e não  me  parecesse  conveniente  procrastinar  o começo 
do  estudo  desta  disciplina,  tanto  mais  quando  os  actuaes  alumnos  do  2.0  anno  pre- 
param-se também  nas  matérias  do  3.°  (Pedagogia  pratica),  julguei  prudente  começar 
com  os  exemplares  que  tinha  da  edição  esgotada,  de  que,  modificando  de  conformidade 
com  0 Regimento  interno,  tenho  feito  resumos  que  dados  na  aula  servem  de  exercicio, 
ao  mesmo  tempo  de  base  para  os  trabalhos  de  Pedagogia  pratica  na  Escola  annexa. 

2. 1 Cadeira. — Conclusão  do  estudo  da  Arithmetica,  com  applicações- aos  usos 
da  vida  commum.  • 

Geometria  pratica.  Os  compêndios  são  os  mesmos  do  i.°  anno : em  Arithmetica 
já  foi  esgotada  a matéria  e acha-se  em  recordação,  e em  Geometria  versam  as  lições 
actualmente  sobre  polygonos.  . 

3 .a  Cadeira. — Noções  de  Historia  Universal. 

Em  consequência  da  actual  distribuição  de  matérias,  tendo  passado  para  o 
2.0  anno  a Historia  Universal,  que  pela  organisação  que  vigorou  o anno  passado  per- 
tencia ao  i.°  acontece  que  os  actuaes  alumnos  do  2.0  anno  já  tem  delia  approvação,  e 
por  isso  na  3.a  cadeira  só  se  occupam  dos  matérias  do  3.°  anno,  de  que  adiante 
tratarei. 

4 -a  Cadeira. — Córte  de  roupa  branca,  e costura  usual.  As  actuaes  alumnas  do 
2.0  anno  já  tem  approvação  destas  matérias,  que  0 anno  passado  foram  ensinadas  no 
i.°  anno,  e por  isso  occupam-se  nos  trabalhos  do  3.°  anno,  que  são  bordados 
diversos. 

TERCEIRO  ANNO 

/•a  Cadeira. — Grammatica  completa,  com  exercícios  de  estylo  e redacção, 
analyse  lógica  e philologi ca.  Serve  0 mesmo  compendio  do  2. 0 anno,  Postillas  Gram- 
maticaes de  Sotero  e tem  corrido  regularmente  os  exercícios. 

Pedagogia  theorica  e pratica.  Como  V.  Ex.  sabe,  os  actuaes  alumnos  do  2.0 
anno  já  tem  exames  de  quasi  todas  as  matérias  que  pelo  Regulamento  de  10  de 
Fevereiro  são  leccionadas  no  2.0  anno,  por  isso  em  tempo  consultei  a V.  Ex.  que 
resolveu  qne  estudassem  as  matérias  do  3.°  anno  conjunctamente  com  0 que  lhes  ficava 
a estudar  do  actual  2. 0 anno:  por  essa  razão  aprendem  os  mesmos  alumnos  pedagogia 
theorica,  como  pertencente  ao  2.0  anno,  e pratica,  como  do  3.° 
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Devo  ainda  notar  que  nem  todas  as  matérias  do  actual  3.°  anno  lhes  são  novas 
Assim  acha-se  entre  as  matérias  do  3.°  anno  o systema  legal  de  pesos  e medidas,  em  que 
já  foram  approvados. 

2.a  Cadeira. — Applicações  e exercicios  escriptos  e oraes  de  Arithmetica  e 
Geometria.  Systema  métrico.  Servem  os  mesmos  compêndios  do  2.°  anno,  e os 
trabalhos  tem  sido  regulares. 

J.a  Cadeira. — Historia  e Geographia  do  Brazil,  Chorographia  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro.  Os  compêndios  adoptados  são  : Historia  do  Brazil 
pelo  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  e Geographia  de  Abreu.  O estado  dos 
estudos  é 0 seguinte : Historia  do  Brazil : versam  as  lições  actualmente  sobre 
O'  seguinte  ponto  do  programma  : Os  Francezes  no  Brazil. 

Geographia  do  Brazil : está  concluída  a parte  physica  e em  começo 
política,  versando  actualmente  as  lições  sobre  o seguinte  ponto : Industria  e 
commercio  do  Brazil.  A Chorographia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  ainda 
não  foi  começada.  A excepção  destas  matérias,  em  que  julgo  que  será  neces- 
sário algum  esforço  para  serem  concluídas,  todas  as  do  actual  2.0  e 3.°  anno 
0 serão  com  tempo  suficiente  para  as  indispensáveis  recordações. 

4*  Cadeira. — Bordados  branco  e de  lã,  seda  e fróco. 

Como  ficou  dito  a grande  dificuldade  desta  aula  no  corrente  anno  é a 
escassez  de  recursos,  com  que  luta  a Escola,  sendo  a professora  obrigada  a 
distribuir  ás  alumnas  não  os  trabalhos  mais  convenientes,  senão  os  mais  pequenos 
e menos  dispendiosos.  Tendo  entretanto  algumas  alumnas  manifestado  desejos 
de  executar  mais  importantes  porém  não  comprehendidos  no  programma , 
trazendo  os  preparos  necessários,  declarei  á professora  que  lhe  era  licito  ensinar 
taes  trabalhos,  uma  vez  que  essas  alumnas  tivessem  concluído  o que  pela 
Escola  lhes  tivesse  sido  distribuído,  0 qual  ficaria  na  casa. 

São  estas  Exm.  Sr.  as  mais  importantes  informações  que  tinha  a ministrar 
a V.  Ex.  acerca  da  marcha  do  ensino  no  corrente  anno  lectivo. 

Passo  portanto  a tratar  de  outro  assumpto,  que  para  guardar  a mesma 
ordem  seguida  em  meus  anteriores  relatórios,  será  a disciplina  da  Escola  no 
anno  transacto  e no  corrente  até  esta  data,  e procurarei  ser  0 mais  breve 
possivel. 

TD  isoioplirLSb 

Com  praser  annuncio  a V.  Ex.  que  a disciplina  em  todo  este  estabele- 
cimento, que  constava  0 anno  passado  de  um  curso  normal  mixto,  duas  Escolas 
annexas,  com  seus  cursos  preparatórios,  não  soffreu  alteração  alguma.  Os  meios 
disciplinares,  que  0 Regulamento  faculta  aos  professores,  e a esta  Directoria, 
nunca  foram  empregados  a excepção  de  alguma  reprehensão  por  motivo  de  lição, 
o que  em  nada  depõe  contra  a boa  disciplina  do  estabelecimento,  ou  procedi- 
mento dos  alumnos.  Esse  unico  meio  disciplinar  é indispensável  em  toda  a 
parte  em  que  os  alumnos  são  obrigados  á lição,  e sua  falta  denunciaria  indif- 
ferença  da  parte  do  professor.  Quanto  ao  procedimento  escolar  de  todos 
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alumnos  dos  diversos  cursos  da  Escola  foi  muito  satisfactorio.  Um  unico  facto 
quasi  ia  descorando  o agradavel  quadro,  que  com  tanta  satisfação  apresento  á 
consideração  de  V.  Ex.  Uma  alumna  do  i.°  anno  agastou-se  na  aula  da  . 2.* 
cadeira,  e respondeu  pouco  attenciosamente  ao  professor,  e também  á inspe- 
ctora,  que  a chamavam  ao  cumprimento  de  seu  dever.  Compareci  im  mediata- 
tamente  na  aula,  e reconhecendo  o estado  de  exaltação  em  que  se  achava  a 
alumna,  disse  ao  professor  que  se  ella  continuasse  a perturbar  a ordem  sus- 
pendesse a lição  para  evitar  a necessidade  de  alguma  medida  de  rigor,  e 
retirei-me.  Infelizmente  este  meu  procedimento  não  produzio  0 e (feito  que  se 
devia  esperar,  isto  é que  a alumna  se  calasse  e se  contivesse,  pelo  receio  de 
que  por  sua  causa  se  suspendesse  a aula.  Teve  pois  o professor  necessidade  de 
interromper  seu  trabalho  e participou-me  0 occorrido,  do  que  em  tempo  dei 
conhecimento  a V.  Ex.  Convoquei,  portanto  a Congregação  dos  professores 
para  uma  sessão  extraordinária  no  dia  seguinte  depois  das  aulas,  afim  de  que  to- 
mando conhecimento  do  facto  resolvesse  como  fosse  conveniente.  Nesse  dia,  porém, 
ao  abrir  a sessão  da  Congregação  0 professor  da  2.a  cadeira  e a inspectora  decla- 
raram que  aquella  alumna  em  plena  aula  lhes  tinha  dado  completa  satisfação, 
pelo  que  julgaram  passado  o incidente,  pois  a seu  ver  ficava  restabelecida  a dis- 
ciplina, no  que  os  outros  professores  concordaram.  Eis  pois  0 unico  facto,  que 
por  pouco  ia  tendo  consequências  dèsagradaveis,  si  a alumna,  que  0 praticou 
não  tivesse  reconhecido  seu  erro  e desaggravado  na  própria  aula  a autoridade 
de  seus  professores.  Este  incidente,  pois,  longe  de  abalar  a disciplina  da  Escola, 
servio  para  mais  firmal-a  com  a retratação  da  delinquente,  que  com  effeito  desde 
então  tem  tido  como  todos  os  outros  alumnos  optimo  procedimento.  Devo 
ainda  declarar  a V.  Ex.  que  acredito  que  tal  incidente  teve  per  origem  0 
estado  talvez  morbido  daquella  alumna,  que  ainda  depois  que  se  retirou  da 
aula  vi  em  estado  de  exaltação  nervosa  muito  proximo  de  um  ataque  hysterico. 
Este  anno  ainda  se  não  deu  facto  algum  de  perturbação  da  ordem  e da  disci- 
plina, e antes  tem  se  mostrado  todos  os  alumnos  muito  attenciosos  e dóceis. 

O art.  56  do  Regulamento  de  10  de  Fevereiro  determina  que  esta  dire- 
ctoria  organise  e submetta  á approvação  de  V.  Ex.  um  regimento  interno, 
desenvolvendo  e regulando  0 que  respeita  a ordem  dos  trabalhos  escolares, 
ensino  pratico  de  pedagogia,  aos  exames  e matriculas,  distribuição  das  horas  em 
que  devem  funccionar  as  aulas,  e ao  regimen  interno  e disciplinar  da  Escola 
superior  e das  annexas. 

Já  tive  a honra  de  entregar  a V.  Ex.  0 rascunho  deste  projecto,  no  qual 
muito  poucas  medidas  tive  de  lembrar,  não  só  porque  tudo  que  no  citado  art. 
56  se  recommenda  já  se  fazia  pelos  regulamentos  anteriores,  como  porque  quasi 
todos  os  assumptos  alli  reservados  para  0 regimento  interno  se  acham  desenvol- 
vidos no  proprio  regulamento.  Também  nada  propuz  com  relação  á disciplina 
nas  escolas  annexas,  porque  me  pareceu  haver  antinomia  entre  0 supracitado  art. 
56  e 0 art.  54  que  declara  que  taes  escolas  se  regerão  pelo  Regulamento  de  In- 
strucção  e regimento  interno  das  escolas.  Acha-se  entretanto  em  via  de  cumpri- 
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mento  o preceito  que  me  era  imposto,  e espero  que  V.  Ex.  em  sua  illustração 
o corrigirá,  supprindo  as  faltas,  defeitos  e omissões,  que  certamente  terá  nelle 
encontrado.  Como  V.  Ex.  terá  visto  procurei  estabelecer  algumas  disposições 
no  interresse  da  classe  dos  ouvintes  que  vai  se  tornando  muito  numerosa. 
Não  têm  sido  raros  os  exemplos  de  alumnos  ouvintes  do  i.°  anno  fazerem  os 
respectivos  exames  e matricularem  no  2.0  Me  parece  entretanto  que  a admissão 
dos  ouvintes  não  deve  ficar  exclusivamente  á discrição  do  director  da  Escola, 
e nem  tão  pouco  só  á vontade  dos  interessados.  Certamente  lucraria  0 ensino 
si  se  estabelecesse  que  o director  pudesse  aceitar  como  ouvintes  os  candidatos 
que  satisfazendo  a todas  as  condições  da  matricula  só  faltassem  á da  idade.  Com 
tal  medida  se  evitaria  o inconveniente  de  se  encherem  os  bancos  de  ouvintes 
que  não  têm  a necessária  instrucção  primaria  para  poderem  aproveitar  as  lições 
do  curso  normal,  augmentando  inutilmente  0 numero  dos  alumnos,  extorvando 
os  exercícios  escolares. 

Escolas  annezas 

Reabriram-se  no  dia  7 de  Janeiro  as  aulas  destas  duas  escolas,  cujas  ma- 
triculas são  actualmente  de  49  alumnas  e 54  alumnos. 

A escola  para  o sexo  feminino,  cujos  exames  finaes  V . Ex.  presidio,  apresen- 
tou para  exames  de  conclusão  cinco  meninas  que  foram  approvadas : a de  meninos, 
porém,  não  deu  nenhum,  porque  sete  que  deviam  ser  apresentados  como  promptos 
preferiram  fazer  seus  exames  perante  a Inspectoria  Geral  da  Instrucção  da  Corte, 
como  em  tempo  participei  a V.  Ex.  Accresceu  que  com  a extineção  do  curso  pre- 
paratório todos  os  alumnos,  que  alli  se  habilitavam  para  a matricula  no  curso  nor- 
mal se  despediram  precisamente  como  já  havia  acontecido  em  fim  do  anno  de  1876 
em  que  extincto  0 curso  preparatório  em  Agosto,  dispersaram-se  os  aspirantes  que 
alli  se  preparavam  para  a matricula,  e nenhum  se  apresentou  aos  exames  de  admissão 
feitos  em  Fevereiro  seguinte. 

Até  ao  presente  tem  corrido  com  muita  regularidade  todos  os  trabalhos  em 
ambas  as  escolas. 

Aos  sabbados  distribuem  os  professores  cartões  de  bons  pontos , e tenho  recom- 
mendado  com  muita  instancia  a maior  prudência  e discrição  no  emprego  desse  meio 
disciplinar,  que  considero  efficaz,  mas  não  isento  do  perigo,  porque  ò incentivo  que 
delle  resulta  não  é,  senão  um  principio  de  emulação,  de  que  facilmente  se  podem  ori- 
ginar rivalidades  e rixas,  sendo  que  a emulação  em  si  mesma,  já  é talvez  um  começo 
de  egoismo  e vaidade.  Accresce  uma  circumstaneia  que  não  é para  desprezar  em 
pedagogia,  isto  é,  que  os  bons  alumnos  sempre  recebem  cartões,  e seria  injusto  ne- 
gar-lh'os,  quando  não  tenham  desmerecido ; os  outros,  porém,  não  os  recebem,  e 
assim  se  estabelece  insensivelmente  na  escola  essa  distineção  de  classes  tão  odiosa 
na  sociedade,  e alli  muito  mais,  porque  falta  0 discernimento  preciso  para  reconhecer, 
que  aquillo  que  parece  distineção  de  classes,  não  é mais  que  distineção  do  mérito 
e do  demerito ; e o alumno  desanimado  de  vir  a fazer  parte  da  aristocracia  dos 
bons,  não  mais  empregará  esforços  para  galgar  uma  barreira,  que  erroneamente 
antolha  como  insuperável. 

E.  N.— 4 
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convenceras  criancas  de  que  os  prêmios  e recompensas  escolares  sao  simplesmente 
o reconhecimento  do  mérito  e não  sua  remuneração,  para  evitar  o desenvolvimento  da 
moral  do  interesse.  E’  preciso  que  a criança  se  habitue  a praticar  o bem,  si  p 
mente  porque  o bem  se  deve  praticar,  e não  com  a mira  em  recompensas  e distinc- 
çoes,  que  nem  sempre  são  a expressão  da  justiça  e do  merecimento. 

De  conformidade  com  o art.  84  do  Regimento  interno,  fizeram-se  no  dia  2 
de  Abril  os  primeiros  exames  parciaes  em  ambas  as  escolas  annexas,  servindo  de  exa- 
minadores em  cada  uma  delias  alumnos  do  respectivo  sexo,  pertencentes  ao  cursq 
normal  e por  mim  designados.  Foram  então  distribuídos  alguns  cartões  de  mereci- 
mento. No  dia  2 de  Julho  proximo  futuro  haverá  outros  exames  parciaes  e depois 
no  dia  i.°  de  Outubro,  como  prescreve  o mesmo  Regimento  interno  das  escolas. 
Findo  0 i.°  trimestre  foram  distribuídos  aos  pais  e interessados  os  boletins  corres- 
pondentes ao  mesmo,  fornecidos,  assim  como  os  cartões  por  esta  Directoria  na  fôrma 
do.  Regulamento  desta  Escola  normal.  Quanto  ao  quadro  de  honra,  estabeleci  como 
reffra,  que  salvo  o caso  de  alguma  acção  meritória  notável  e extraordinária,  o que 
aliás  não  é commum  em  um  externato,  só  tenha  direito  á inscripção^  o alumno  que 
reunir  seis  cartões  de  merecimento,  ou  trinta  bons  pontos,  que  lhes  sao  equivalentes 
devendo,  porém,  ser  retirado  do  quadro  o nome  do  alumno  si  este  em  tres  sabbados 
seguidos  não  merecer  o cartão  de  bom  ponto,  ou  commetter  alguma  falta  grave. 

Devo  ponderar  aqui,  que  comquanto  o Regimento  interno  no  art.  65  consigne  a 
inscripção  no  quadro  de  honra  no  3.°  lugar,  e o louvor  no  boletim  no  4.0  na  ordem  das 
recompensas,  e portanto  só  inferior  ao  grande  prêmio  annual,  alterei  essa  ordem  na 
disciplina  das  escolas  annexas,  collocando  a inscripção  no  quadro  de  honra  como  imme- 
diatamente  inferior  ao  grande  prêmio  annual,  ao  qual  aliás  não  poderá  concorrer  o 
alumno  que  não  tiver  no  correr  do  anno  obtido  aquella  distincção  por  meio  de  car-. 
tões  de  merecimento.  Por  este  modo  vê  V.  Ex.  que  essas  pequenas  recompensas  se 
encadeiam  e formam  um  systema  que  tem  presos  ao  dever  os  bons  alumnos,  e dá  espe 


ranças  a todos.  . 

A criança  que  cumprio  bem  seus  deveres  durante  uma  semana,  considera-se 

iniciada  na  carreira  dos  aspirantes  á maior  recompensa.  Devo  ainda  declarar  que  o 
alumno,  que  se  acha  nas  condições  acima  referidas,  tendo  0 nome  inscripto  no  qua- 
dro de  honra,  conserva  os  cartões  que  lhe  deram  tal  direito. 

Como  V.  Ex.  sabe  por  informações  verbaes  minhas,  tem  havido  perfeito 
acordo  entre  esta  directoria  e os  professores  acerca  do  emprego  destes  meios  dis- 
ciplinares, e folgo  de  poder  asseverar  a V.  Ex  que  os  resultados  até  agora  obtidos 
tem  sido  os  melhores  e muito  além  do  que  eu  tinha  previsto,  e em  geral,  salvas  poucas 
excepções,  vai  se  operando  completa  transformação  no  procedimento  das  crianças 
em  ambas  as  escolas. 

Os  alumnos,  que  já  eram  bons  tem  se  tornado  melhores,  c os  mãos  vão  se 
tornando  bons  : é 0 mais  que  se  podia  desejar : entretanto  repito,  é mister  muita 
prudência,  não  só  para  evitar  os  inconvenientes  já  mencionados,  como  para  não  deixar 
cahirem  taes  recompensas  em  depreciação,  barateando-as.  Conservando  pois  todas 
as  cautelas  necessárias,  deve-se  esperar  muito  bons  resultados  do  systema  discipli- 
nar ora  inaugurado  officialmente  no  ensino  primário. 

Tenho  também  recommendado  aos  professores,  que  procedam  de  modo  a 
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Tenho  recommendado  aos  professores  a observância  do§2.°  do  art.  17  do 
Regimen.o,  não  admittindo  á matricula  meninos  que  tendo  estado  em  outra  es* 
cola  não  apresentem  guia  do  respectivo  professor,  com  declaração  dos  livros,  que 
receberam. 

Como  já  tive  occasião  de  informar  a V.  Ex.  muitos  meninos  tem  se  apresen- 
tado com  guia  declarando  haverem  deixado  na  escola  de  que  sahiram  os  livros  alli 
recebidos.  Não  sei  se  é este  o espirito  daquelle  artigo  do  Regimento.  O menino  que 
sahe  de  uma  escola,  se  levar  os  seus  livros  poupará  naquella  em  que  se  matricular  a 
despeza  de  nova  distribuição.  E'  verdade  que  ficando  taes  livros  na  escola  poderão 
ser  distribuídos  a outro  alumno,  assim  como  póde  acontecer  que  levando-os  0 menino 
não  os  possa  aproveitar,  si  forem  diversos  dos  adoptados  na  escola  para  que  fôr : 
entretanto  a ficarem  taes  livros  na  escola,  não  haverá  razão  de  ser,  ou  eu  não  compre- 
hendi  a da  recommendaçãò  de  se  declarar  na  guia  quaes  os  livros  recebidos. 

E demais  cumpre  notar  que  0 livro  usado  e estragado  por  outro  é sempre 
recebido  com  desagrado  pela  criança,  que  além  disso  se  vê  desonerada  da  respon- 
sabilidade por  sua  conservação.  E1  pois  de  importância  pedagógica  não  entregar 
á criança  um  livro  já  maltratado  e dilacerado,  sendo  preferível  que  0 mesmo  que 
o estragou  passe  pelo  vexame  de  apresental-o  na  escola  em  que  fôr  se  matricular. 

Terminando  este  artigo,  devo  consignar  que  de  acordo  com  V.  Ex.  e de 
conformidade  com  o § 3.°  do  art.  55  do  Regulamento  desta  Escola,  também  alterei  a 
fórma  de  boletim  trimensal,  referindo  as  notas  ás  lições  englobadas,  e não  ás 
differentes  matérias  do  ensino,  e me  parece  de  necessidade  que  tal  alteração  seja 
introduzida  no  Regimento  interno,  porque  seria  muito  trabalhoso  e sem  utilidade 
que  os  professores  tomassem  em  separado  as  notas  de  cada  matéria  que  constitue 
a lição  do  dia,  e sem  isso  não  poderão  dizer  com  verdade  no  boletim  quantas 
lições  foram  boas,  quantas  soffriveis  ou  más  em  cada  uma  das  mesmas  matérias 
durante  0 trimestre  findo.  Nas  escolas  annexas  a nota  diaria  representa  o conjuncto 
de  todos  os  trabalhos  do  alumno  durante  0 dia : está  no  critério  do  professor, 
apreciando  cada  uma  das  lições,  lançar  a nota  que  0 alumno  tenha  merecido, 
e fpor  essa  organisa  0 boletim.  Nem  os  livros  de  classe  actualmente  fornecidos 
se  prestam  a outro  systema  de  escripturação : entretanto  muito  nos  devemos  alegrar 
com  os  melhoramentos  que  nestes  últimos  annos  tem  tido  a organisação  do  ensino 
na  Província.  Ha  bem  pouco  tempo  0 livro  de  classe  só  servia  para  se  tomar 
nota  da  presença  ou  ausência  do  alumno. 

Despeza 

Já  expendi  0 que  me  occorreu  dizer  acerca  desta  parte  do  serviço  por 
isso  não  tomarei  muito  tempo  a V.  Ex. : peço,  porém,  permissão  para  apresentar 
a comparação  dos  recursos  ministrados  com  as  necessidades  deste  estabelecimento 
nos  tres  últimos  annos. 

No  anno  de  1879  frequentaram  a Escola  44  alumnos  de  um  e outro  sexo. 
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As  verbas  foram : 

Para  expediente 1:6008000 

Despenderam-se 704814° 

Para  livros  e utensílios 1:9008000 

Despenderam-se i:i6o$3yo 

Em  1880  frequentaram  52  alumnos. 


As  verbas  foram: 

Para  expediente 1 :6oo$ooo 

Despenderam-se 1: 1808040 

Para  livros  e utensílios 1:2008000 

Despenderam-se _ 1: 197833o 


Em  1881  frequentam  67  alumnos. 
As  verbas  são : 


Para  expediente 8008000 

Já  se  despenderam.  . . 2698520 

Para  livros  e utensílios 8008000 

Já  se  despenderam 6778630 


Fica  portanto  apenas  0 saldo  de  1228370  para  pagar  as  despezas  já  feitas 
com  a aula  de  costura,  e occorrer  ás  necessidades  do  serviço  inclusive  0 forne- 
cimento de  livros  ás  escolas  annexas  até  o fim  do  corrente  anno. 

Como  Y.  Ex.  vê  os  recursos  da  Escola  tem  decrescido  na  razão  directa  de  suas 
necessidades.  Em  1879  teve  a verba  de  1:9008000  para  ministrar  livros  e utensílios 
para  0 estudo  de  44  alumnos ; em  1881  teve  8008000  para  0 mesmo  fim  com  relação 
a 67  alumnos,  cumprindo  notar  que  neste  calculo  só  tenho  considerado  os  alumnos  do 
curso  normal,  quando  é certo  que  os  dos  cursos  primários,  muito  mais  numerosos,  não 
recebem  livros  de  uma  vez,  como  estes,  mas  no  correr  de  todo  anno  lectivo. 

Não  insistirei  portanto  mais  sobre  este  ponto,  pois  a simples  exposição  dos  factos 
me  faz  crer  e esperar  que  a Assembléa  legislativa  provincial  em  sua  illustração  e pa- 
triotismo, não  consentirá  que  continue  a definhar  á falta  de  recursos  esta  instituição, 
tão  querida  dos  povos  livres,  e que  tantos  desvelos  merece  de  outras  províncias  menos 
ricas  e illustradas  do  que  a do  Rio  de  Janeiro,  onde  aliás  vai  dando  tão  bons  resul- 
tados. 

Basta  lembrar  que  no  corrente  anno  aqui  recebem  instrucção  mais  de  duzentos 
alumnos  dos  dous  cursos,  normal  e primário,  para  reconhecer,  que  já  é um  estabeleci- 
mento importante,  e que  merece  ser  collocado  na  altura  a que  é destinado. 
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Ooncrusão 

Tenho  terminado,  Exm.  Sr.  o pouco  que  na  minha  insuficiência  me  occorreu  a 
relatar  a V.  Ex.  que  em  sua  illustração  supprirá  os  defeitos  e lacunas  que  terá  en- 
contrado neste  imperfeito  trabalho,  dispensando-lhe  sua  costumada  benevolenciá,  na 
certeza  de  que  se  me  faltam  habilitações,  para  desempenhar-me  do  cargo,  que  me  é 
confiado,  sobram-me  bons  desejos  de  ser  util  a este  estabelecimento,  e de  bem  cumprir 
meus  deveres. 

Permitta-me  porém,  V.  Ex.  tratar  ainda  que  succintamente  de  alguns  assumptos, 
p ara  os  quaes  me  não  pareceu  necessário  abrir  capitulo  especial  neste  relatorio,  como 
já  fiz  nos  precedentes. 

Começarei  pela  bibliotheca,  essa  botica  espiritual,  que  continúa  fechada,  por 
falta  de  quem  delia  cuide.  O art.  5o  do  Regulamento  de  io  de  Fevereiro  determina 
« que  a bibliotheca  da  Escola  seja  franqueada  aos  professores  e alumnos,  ficando  sob  a 
g uarda  e responsabilidade  de  pessoa  designada  pelo  director  para  servir  emquanto  não 
houver  um  lugar  de  bibliothecario ».  0 simples  enunciado  desta  medida  demonstra  sua 
inefficacia.  Não  é nova  a providencia  lembrada  neste  artigo  de  designar  pessoa  que  sirva 
emquanto  não  houver  um  lugar  de  bibliothecario,  mas  a experiencia  de  alguns  annos  já 
mostrou,  que  não  produzia  os  desejados  effeitos ; e nem  é facil  achar  quem  gratuitamente 
assuma  a responsabilidade  e cuide  da  bibliotheca.  A providencia  indicada,  era  nos 
anteriores  regulamentos  confiada  á Directoria  de  instrucção : o actual  regulamento  a 
confiou  ao  Director  da  Escola : como  a V.  Ex.  me  tem  acontecido  não  poder  fazer  tal 
designação,  por  não  ter  quem  a aceite.  Entretanto  ahi  estão  se  deteriorando  por  falta 
de  movimento  e trato  os  poucos  livros  que  a bibliotheca  da  Escola  possue : tenho, 
porém,  consentido  que  tanto  os  professores,  como  os  alumnos  delles  se  utilisem,  o que 
raras  vezes  acontece. 

Com  o já  citado  Regulamento  de  io  de  Fevereiro  entrou  em  execução  a lei 
n.  2.495  de  8 de  Novembro  de  1880,  que  modificou  a organisação  desta  Escola,  e não 
tem  encontrado  dificuldade  alguma.  Assim  devia  ser,  porque  em  ultima  analyse,  á 
excepção  da  suppressão  do  ensino  de  elementos  de  sciencias  naturaes  e francez,  e dos 
cursos  preparatórios,  tudo  0 mais  que  a mesma  lei  dispõe,  já  existia,  inclusivamente  a 
extincção  do  curso  normal  para  0 sexo  feminino,  implicitamente  consignada,  a qual  já 
existia  de  facto  desde  0 annode  1878,  pela  portaria  de  20  de  Fevereiro  que  reconheceu 
a impossibilidade  da  Escola  especial  para  o sexo  feminino. 

Tendo  sido  reorganisada  a Escola  pela  citada  lei,  de  8 de  Novembro  com  exclusão 
da  4-a  cadeira,  creada  provisoriamente,  foram  os  alumnos  por  decisão  do  governo  dis- 
pensados dos  exames  das  matérias  nella  leccionadas,  isto  é,  francez  e elementos  de 
sciencias  naturaes.  E devo  consignar  aqui,  para  honra  dos  alumnos : tendo  sido  discutida  e 
votada  aquella  lei  que  não  confirmava  a creação  provisória  da  4-a  cadeira,  era  natural, 
que  os  mesmos  alumnos  em  sua  pouca  edade  e inexperiencia,  se  esquivassem  aos 
trabalhos  e lições,  entretanto  procederam  de  modo  inteiramente  contrario : conservaram 
a mesma  deférencia  ao  professor  que  sabiam  ia  deixal-os,  e 0 mesmo  interesse  com  que 

sempre  o tinham  ouvido.  x N _4 
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Com  o restabelecimento  do  curso  em  tres  annos,  e com  a actual  distribuição  das 
matérias,  acontece  que  os  alumnos  approvadoso  anno  passado  no  i.°  anno,  tem  quasi 
todas  as  matérias  que  agora  deviam  estudar  no  2.0  anno,  e por  isso,  como  já  ficou  dito, 
á consulta  minha  decidio  V.  Ex.  que  taes  alumnos  estudassem  as  matérias  do  3.°  anno, 
-para  concluírem  0 curso  normal  no  corrente  anno. 

E’  esta  a unica  alteração  com  que  esta  sendo  executado  0 Regulamento,  0 que 
não  podia  ser  de  outro  modo. 

Todo  0 pessoal  da  Escola  tem  sido  louvavelmente  exacto  no  cumprimento  de 
seus  deveres,  prestando-me  assim  valioso  auxilio  no  desempenho  do  arduo  cargo,  que 
me  está  confiado.  Devo  todavia  destacar  os  nomes  dos  empregados,  que  mais  directa- 
mente  me  coadjuvam,  isto  é,  a Inspectora,  D.  Amélia  Corrêa  de  Albuquerque,  a 
adjuncta  D.  Agueda  Maria  da  Silva  Lins,  e 0 porteiro-continuo  Francisco  Gomes 
Xavier  da  Fonseca,  cuja  dedicação  e zelo  lhe  dão  direito  ao  apreço  que  merece  um 
bom  empregado,  qualquer  que  seja  sua  categoria. 

Deus  Guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  Dignissimo  Director 
da  Instrucção  desta  Província. 


O Director, 


Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


isr.  ± 


Quadro  do  pessoal  da  Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio 
de  Janeiro  no  anno  lectivo  de  1881 


Dircctor Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 

Professor  da  l.a  cadeira O mesmo. 

,,  da  2.  a „ Engenheiro  Pedro  de  Alcantara  Lisboa . 

da  3.  a „ Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros. 

Professora  da  4.  a „ D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos. 

Inspectora D.  Amalia  CorrCa  de  Albuquerque. 

Adj  uncta D.  Agueda  Maria  da  Silva  Lins. 

Professor  da  escola  annexa Felisbcrto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho  ( está  no  gozo  de 

licença). 

Professor  substituto Claudionor  A.  da  Gama  Marques. 

Professora  da  escola  annexa D.  Josephina  Pinto  Soares. 

Porteiro-continuo Francisco  Gomes  Xavier  da  Fonseca. 


Escola  Normal,  31  dc  Maio  de  1881.  — O Director,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


N.  2 

Quadro  da  divisão  do  tempo  das  aulas  no  anno  lectivo  de  1881 


PRIMEIRO  TEMPO,  DAS  9 0 11  HORAS 

2.a  E 3.a  CADEIRAS 
DAS  0 AS  10  HORAS 


Terceira  cadeira 2. o anno 

Segunda  ” l.o  ” 


DAS  10  AS  11  HORAS 


Terceira  cadeira  . . l.°  anno 

Segunda  ” 2.  o ” 


SEGUNDO  TEMPO,  DAS  11  A 1 HORA 

l.a  E Ia  CADEIRAS 
DAS  11  ÁS  12  HORAS 


Primeira  cadeira 
Quarta  ” 


l.o  anno 
2.° 


das  12  a 1 nORA 


Primeira  cadeira 
Quarta 


2.0  anno 

1.0  ” 


Observação.—  Já  tendo  as  actuaes  alumnas  do  2.°  anno  approvaçilo  em  costura  e córte  de  roupa 
occupam-se  nos  trabalhos  relativos  ao  3.°  anno,  que  sSo  bordados  diversos. 

Escola  Normal,  31  de  Maio  de  1881.—  0 director,  Aníonio  Marciano  da  SUta  Pontes. 


NUMEROS 


3 


Mappa  das  alumnas  do  l.°  anno  em  1881 


DD. 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 


1 

2 

3 

4 

r> 

ü 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

18 

14 

15 
1G 

17 

18 

19 

20 
21 
22 


Maria  daConcciçflo  Cruz  Franco. 
Balbina  Domingucs  Maia. 

Amélia  Lcopoldina  Peçnnha 

Amélia  J.  dc  M.  Lima  c Silva. 
Lourença  d’01iveira  Bezerra. 

Anna  Constança  Teixeira 

Julia  Palmyra  Pinto  Coellio. 

Alzira  Mana  Ferreira. 

Eliza  M.  C.  Teixeira. 

Maria  José  Bridgo. 

Eduviges  M.  da"  Cunha. 

Corina  P.  M.  da  Cunha. 

Amélia  F.  da  Silva  Kelly. 

Carolina  F.  da  Silva  Kelly. 
Obd\üia  Yasconcellos  de  Loureiro. 
Rufinn  do  C.  Coelho  Seixas. 

Fausta  Ainclia  Franco. 

Maria  Rosa  de  Lima 

Josephina  da  Silveira  Pinheiro. 
Ermelinda  Cesar. 

Emilina  Augusta  Q.  de  Moura. 
Claudina  M.  Dutra 


23 

24 

25 
2G 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 


Iria  Carolina  Dutra 

Messias  Joaquina  Brum 

Maria  Elisa  da  Rocha 

Leopoldina  C.  Vclloso 

Amnnda  Pimentel  do  Vabo 

Cecilia  Maria  do  N.  Goulart 

Maria  José  de  Bustamante  Sá. 
Adelaide  C.  de  B.  Sá. 

Ernestina  C.  Girardet - 

Felicíssima  Alves  da  Silva  Telles 

Maria  da  R.  G.  Guimariíes 

Margarida  P.  dos  Santos 


Abandonou  a Escola. 


Abandonou  a Escola  por  moléstia. 


Repete  o anno. 


Repete  o anno  por  ter  abandonado  a Es- 
cola o anno  passado. 

Idem,  idem. 

Repete  o anno. 

Idem.  , ^ 

Apresentou-se  e depois  abandonou  a Esc 
E’  ouvinte  no  2.°  anno. 

Repete.  Matricula  de  1877. 


Perdeu  o anno  que  estava  repetindo. 
F ouvinte  no  2.o  anno. 

Idem. 

Idem. 


Escola  Normal,  31  dc  Maio  dc  1881.  — O director,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


NUMEROS 


Mappa  dos  alumnos  ouvintes  da  Escola  Normal  em  1881 


1 D.  Josephina  Tozzi. 

2 D.  Elidia  Ferreira  Piato. 

3 D.  Ánna  Augusta  Fontoura  Cardoso. 

4 D.  Ilcnedinn  A.  dc  Oliveira  Galindo. 

5 D.  Regina  Antonia  Alves. 

6 D.  Nilla  M.  Mascarenlias. 

7 D.  Maria  Marcclla  Cordeiro. 

8 D.  Deolinda  C.  de  Menezes. 

9 D.  Malvina  A.  Valle. 

10  D.  Erncstina  C.  Girardot. 

11  D.  Maria  Amélia  Guimarães. 

12  D.  Carlota  E.  V.  Nova. 

13  JoSo  Luiz  de  M.  Fróes. 

14  Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco. 

15  José  Penafiel. 

16  Aristides  Soares  da  Silva. 

17  Francisco  J.  Garcia  Portugal. 

18  JoSo  Timotheo  da  Costa. 

19  Manoel  Gonçalves  de  Souza  Lima. 

20  Ernesto  Gomes  Duque  Estrada, 

21  José  Augusto  PaixSo, 

22  Diogo  Lopes  dc  Olival. 

23  José  À.  Loureiro. 

24  Manoel  José  Ramallio. 


Escola  Normal,  81  de  Maio  de  1881.-0  director,  A.  M.  da  Silva  Pmi * 
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Mappa  dos  alumnos  do  2.°  anno  em  1881 


1 D.  Carolina  de  Sá  Carvalho. 

2 D.  Augusta  de  Sá  Carvalho. 


3 D.  Joscpha  Falc&o  Pinheiro Pensionista. 

4 D.  Satyra  Adolpho  de  Souza Idem. 


5  D.  Ermclinda  L.  dc  Vasconccllos. 
C D.  Sizinia  Ferreira  Pinto. 

7 D.  Maria  do  Carmo  Posa. 

8 D.  Maria  Rosa  de  Mendonça. 

9 D.  Carmelita  À.  C.  de  Mello. 


10  D.  Gertrudes  A.  GuimarSLcs : Pensionista. 

11  D.  Maria  Joaquina  N.  Barrâo Idem. 

12  D.  Lcopoldina  H.  Garcia. 

13  D.  Maria  I.  Q.  de  Moura. 


OUVINTES  COM  MATRICULA  DO  1.0  ANNO 

14  D.  Maria  da  Rocha  G.  Guimarães. 

15  D.  Amanda  Pimentel  do  Yabo. 

lô  D.  Felicíssima  A.  da  Silva  Telles. 

17  D.  Margarida  Petit  dos  Santos. 


18  JoOo  Gonçalves  Paim  Junior. 

10  Joáo  Gonçalves  de  Pinho  Junior. 

20  Luiz  Pereira  Caldas. 

21  Manoel  Gomes  de  Siqueira 

22  Edgard  Firmento. 


Pensionista. 


OUVINTES  COM  MATRICULA  DO  l.°  ANNO 

23  Luiz  Martins  da  Cruz. 

24  Manoel  Gonçalves  de  Mattos. 

25  Àsterio  dc  Araújo. 


Escola  Normal,  31  dc  Maio  de  1881.-0  dirertor,  Aniouio 


}farciano  da  JSilca  Pontas. 


NUMEROS 


3V.  5 


Mappa  dasalumnas  da  Escola  Normal  no  anno  lectivo  de  18S0 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 


Primoiro  anno 


1 

o 

3 

4 

5 
0 

7 

8 
0 

10 

11 

12 

18 

14 

15 
1G 

17 

18 
10 
20 
21 
22 
28 

24 

25 


D.  Carolina  dc  Sá  Carvalho 

D.  Augusta  de  Sá  Carvalho 

D.  Idalina  de  Mendonça  Corrêa  . . . 

D.  II.  Fliza  da  Rocha 

D.  Josephn  Fülciío  Pinheiro 

D.  Satyra  A.  de  Souza 

D.  Ermelinda  L.  de  Vasconcellos 

D.  II.  da  R.  G.  Guimarflcs 

D.  M.  Amnlia  Martins  Cruz 

D.  Sizinia  Ferreira  Pinto 

D.  Amanda  Pimentcl  do  Vabo  .. 

D.  Ernestina  C.  Gerardot 

D.  Claudina  Maria  Dutra 

D.  Iria  Carolina  Dutra 

D.  Maria  do  Carmo  Rosa 

D.  Zulmira  A.  Portei  la 

D.  Messias  Joaquina  Bmm 

D.  Maria  Rosa  de  Mendonça 

D.  Felicíssima  A.  de  S.  Telles  .. 

D.  Cccilia  M.  de  N.  Gulart 

D.  Carmelita  A.  C.  de  IMello  (*) 

D.  Leopoldina  C.  Vclloso  (*) 

D.  Gertrudes  A.  Guimariles  (*)  . . 
D.  Maria  J.  Neves  Barráo  (*)  . 
D.  Leopoldina  H.  Garcia  (*)... 


Segundo  anno 


Passou  para  o 2.o  anno. 

Idem. 

Abandonou  a Escola. 

Repete  o anno. 

Pensionista  da  província,  passou  para  o 2.°  anno 
Idem,  idem. 

Passou  para  o 2. o anno. 

E’  ouvinte  no  2.°  anno. 

Abandonou  a Escola. 

Passou  para  o 2.  o anno. 

E*  ouvinte  do  2. o anno. 

Repete  o anno. 

Idem. 

Idem. 

Passou  para  o 2. o anno. 

Nilo  compareceu  ás  aulas. 

Repete  o anno. 

Passou  para  o 2. o anno. 

E’  ouvinte  no  2.°  anno. 

Repete  o anno. 

Passou  para  o 2,o  anno. 

Nilo  compareceu  ás  aulas, 
i Passou  para  o 2.°  anno. 

Pensionista  da  província,  passou  para  o 2.°  anno. 
I Passou  para  o 2. o anno. 


26 

27 

28 
29 
80 
81 
82 
83 
U 


D.  Maria  Firmina  de  Almeida.. 
D.  Adelaide  Moreira  dc  Azevedo 
D.  Francisca  do  Carmo  Rosa  . . 

D.  Maria  Celestina  Duarte 

D.  Julia  Zulmira  Fernandes  — 

D.  Eugenia  G.  Raposo 

D.  JosepLa  Umbelina  Fortes  . . . . 

D.  Maria  da  Silva  Borges 

D.  Palmyra  D.  de^C.  Cardoso 


Àpprovada 


>} 


plenamente,  concluio  o curso. 

„ »*  » 

com  distine.  ” < 
plenamente,  concluio  o curso. 

íj  »>  »> 

com  distine.  ” 


(*)  Tem  approvaçío  do  antigo  l.°anno. 

Escola  Normal,  31  de  Maio  dc  1881.—  O director,  Anionio  Marciano  da  Sãm  Ponte*. 


NUMEROS 


3NT.  O 

Mappa  dos  alumnos  da  Escola  normal  no  anno  lectivo  de  1880 


NOMES 


OBSERVAÇÕES 


Primeiro  anno 

1 

Joio  Machado  dos  Santos  Lima 

Repete  o nnno. 

2 

Manoel  G.  de  Mattos 

E’  ouvinte  no  2.°  anno. 

3 

Paulino  Gomes  da  Silva 

Perdeu  o anno  e abandonou  a Escola. 

4 

Roberto  de  Sá  Earp 

Náo  compareceu  ás  aulas. 

5 

Felicio  do  Nascimento  Silva 

Idem. 

6 

Joao  G.  Paim  Junior 

Approvado  com  distincçílo,  passou  para  o 2.° 

7 

1 

Joáo  Jorge  Vidal  Junior 

Repete  o anno. 

8 

Constantino  D.  Ferreira 

Idem. 

9 

Luiz  Martins  da  Cruz 

Idem. 

10 

Joio  Luiz  de  M.  Fróes 

Perdeu  a matricula. 

11 

Luiz  Pereira  Caldas 

Játem  approvações  do  antigo  l.°  anno.  Passou  para  0 2.° 

12 

Manoel  G.  de  Siqueira 

Idem,  idem. 

n 

1 Joio  G.  de  Pinho  Junior 

Idem,  idem. 

14 

T Edgar  d Firmento 

Passou  para  o 2.©  anno. 

Segundo  anno 


15 

Theotonio  Nery  da  Silva  Sobrinho 

Approvado.  Concluio  o curso. 

4G 

Joáo  Zacharias  Ferreira  da  Costa 

Idem,  idem. 

17 

Eelippe  S.  de  Gouvéa 

Approvado  plenamente.  Concluio  o curso. 

4B 

Guilherme  B.  F.  Pacheco 

Approvado.  Concluio  o curso. 

+ 

Escola  Normal,  31  de  Maio  dc  1881.  — O director,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


NUMEROS 


ÜV.  T 


llappa  dos  alumnos  do  curso  preparatório  em  1880 


NUMEROS 


3V.  & 


Mappa  das  alumnas  do  curso  preparatório  em  1880 


E £da  Nbrmil,  31  de  Maio  de  1881.  — O director,  Aniorm  Marciano  da  Siíca  Ponte*. 


IV.  © 


BIYISÃO  DE  MATÉRIAS  DA  PRIMEIRA  CADEIRA 


PRIMEIRO  ANNO 

Grammatica  nacional,  comprehendendo  exercidos  de  caligraphia  e ortho- 
graphia,  leitura  e analyse  grammatical.  (Exame  parcial.)  Doutrina.  (Exame  final.) 
Historia  Sagrada.  (Exame  final.) 


SEGUNDO  ANNO 

Continuação  do  estudo  de  grammatica.  (Exame  parcial.)  Pedagogia.  (Exame 
parcial.) 


TERCEIRO  ANNO 

Grammatica  completa.  Pedagogia  theorica  e pratica. 


PROGRAMMA  DA  l-a  CADEIRA  DA  ESCOLA  NORMAL 
GRAMMATICA  E LÍNGUA  NACIONAL 
Prolegomenos.  Substantivo,  sua  divisão;  genero,  numero  e formação  do 

plural. 

Pronome:  divisão,  casos  e suas  propriedades. 

Adjectivos,  sua  divisão;  grãos  de  significação. 

Adjectivos,  determinativos,  sua  divisão. 

Verbo:  definições,  modos,  tempos,  numeros  e pessoas. 

Verbo  substantivo,  sua  natureza,  conjugação  e emprego. 

Verbos  auxiliares,  sua  natureza  e propriedades,  conjugação  e emprego. 
Verbos  adjectivos,  conjugações  regulares  e irregulares.  Tempos  compostos, 
regulares  e irregulares. 

Formação  da  voz  passiva,  emprego  do  pronome  — Se.  Outros  modos  de 
apassivar. 


propriedades. 

propriedades : equivalentes  cm  comple- 


Divisão  dos  verbos  attributivos. 

Verbo  unipessoal  e dcfectivo. 

Conjuncção,  divisão,  emprego  e 
Locuções  conjunctivas. 

Advérbios,  divisão,  emprego  e 
mento.  Locuções  adverbiaes. 

imprópria,  divisão,  emprego  o decomposição. 

Syntaxe  das  palavras.  Concordância  do  verbo  e do  adjectivo  DeP«"denc,a 
das  palavras.  Ligaçfo  dos  termos  da  proposição.  Elementos  con.uncvos.  Ele- 

mentos  do  juizo  e termos  da  proposição.  inversão 

Propriedades  absolutas  e «lativas  da  proposição;  s»a  dmsao  e comersao. 

Complementos,  sua  divisão. 

Conversão  grammatical. 

Syntaxe  das  proposições. 

Classificação  das  proposições. 

Figuras,  sua  divisão.  ' . . 

Orthographia.  Systemas  de  orthographia,  etymologica,  phonetica  e usua . 

Pontuação. 

Prosodia.  Vicios  de  pronuncia. 

Compêndios.- Para  o i.»  anno.- Grammatica  de  Felisberto. 

Para  o a.»  e 3.»  anno.- Grammatica  de  Felisberto.  Postilhas  grammattcaes 

de  Sotero. 

Livros  para  leitura  de  prosa  e verso:  diversos. 

Exames  escriptos : Caligraphia  e analyse  etymologica.  Orthographia. 

Exames  oraes:  Leitura  e analyse. 


DOUTRINA  CHRISTÃ 


PRIMEIRO  ANNO 

Preliminares.  Signal  da  cruz.  Oração  dominical,  saudação  angélica  e outras 
orações  usuaes.  Sua  explicação.  Artigos  da  fé.  Symbolos  aceitos  pela  egreja. 
Peccado,  sua  divisão. 

Mandamentos  de  Deus  e da  egreja. 

Obras  de  misericórdia.  Virtudes  moraes  e theologaes.  Bemaventuranças.  Con- 
selhos evangelhicos.  Novíssimos  do  homem.  Mysterios.  Confissão.  Existência  e 
perfeição  de  Deus. 

Provas  physicas,  methaphysicas,  moraes  e históricas  da  existência  de  Deus. 
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SS.  Trindade.  Processões  e missões  divinas. 

Prc-existencia  de  Jesus  Christo.  Promessas  c figuras.  Paraizo.  Anjos,  sua 
divisão. 

Purgatório,  inferno,  juizo  particular  e final. 

Redempção,  seus  effeitos. 

Egreja,  sua  divisão. 

Sacramentos,  sua  instituição,  matéria  e fórma.  Sacramentaes.  Explicação  de 
cada  um  dos  sacramentos. 

Graça,  sua  divisão. 

Virtude,  sua  divisão.  Decálogo. 

Explicação  de  cada  um  dos  artigos  do  decálogo. 

Explicação  do  sermão  da  montanha. 

Culto,  sua  divisão. 

Festas  moveis,  modo  de  determinal-as.  Festa  de  Jesus  Christo.  Festas  da 
Santíssima  Virgem.  Todos  os  Santos.  Finados.  Têmporas.  Vigílias.  Indulgências. 

' Compendio. — Fonseca  Lima. 


HISTORIA  SAGRADA 

SEGUNDO  ANNO 

Creação  do  mundo.  Os  anjos.  Adão  e Eva.  Desobedienciá  de  nossos  primeiros 
pais.  Castigo  de  Adão.  Primeira  promessa  do  Salvador.  Caim  e Abel.  Corrupção 
dos  homens.  Diluvio.  Noé  e seus  filhos.  Babel,  dispersão  dos  povos. 

Vocação  de  Abrahão. 

Isac,  Jacob  e Esaú.  Benção  de  Isac.  Partida  e visão  de  Jacob.  Volta  de  Jacob; 
sua  luta  com  um  anjo;  seus  filhos.  José.  Jacpb  no  Egypto. 

Oppressão  dos  Israelitas. 

Moysés.  Pragas  do  Egypto.  Instituição  da  Paschoa. 

Libertação  do  povo  hebrêo.  Passagem  do  mar  Vermelho. 

Promulgação  da  lei  escripta.  ^ _ 

Tabernáculo  e arca  da  Allianca.  Exploradores.  Morte  de  Moysés.  Josue.  Terra 

da  Promissão.  # 

Heli  e seus  filhos.  Samuel  e Saúl.  Sagração  de  David.  Golias. 

Salomão.  Construcção  e dedicação  do  templo.  Grandeza  e sabedoria  e 

Salomão. 

Divisão  do  reino.  Elias. 

Destruição  do  reino  de  Israel. 

Captiveiro  de  Babylonia.  Daniel.  Nehemias. 

Nabuchodonosor.  Reconstrucção  do  Templo.  Esdras. 

Nascimento  de  Christo.  Os  magos» 

Apresentação  do  templo.  Perseguição  de  Herodes. 
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Fugida  para  o Egypto. 

Jesus  Christo  entre  os  doutores  da  lei.  . . 

Pregação  do  Baptista.  Ministério  publico  de  Jesus  Christo.  Seu  primeiro  mi- 
lagre. Outros  milagres. 

Os  Apostolos.  Transfiguração.  Parabolas.  _ 

Últimos  dias  do  ministério  publico  de  Jesus  Christo : Ultima  cõa ; sua  prisão, 

condemnação  e morte. 

Resurreição  de  Jesus  Christo.  Suas  appariçoes. 

Descida  do  Espirito-Santo  sobre  os  Apostolos. 

Eleição  de  Mathias.  Os  evangelistas. 

Missão  dos  Apostolos. 

Compendio. — Fonseca  Lima. 


PEDAGOGIA 


SEGUNDO  ANNO 

Noções  preliminares  e definições. 

Qualidades  physicas,  moraes  e intellectuaes  do  professor  primário. 

Educação  physica,  sua  divisão. 

Educação  dos  orgãos  dos  sentidos. 

Educação  moral.  Consciência,  actividade  e sensibilidad  . 

Tendências  e instinctos,  sua  divisão. 

Educação  nacional. 

Educação  religiosa. 

Educação  intellectual.  Attenção,  percepção,  comparação,  juizo,  raciocinio,  me- 
mória, associação  de  idéas. 

Inducção  e deducção,  anályse  e synthese. 

Instrucção.  Princípios  didacticos  relativos  ao  professor,  aos  discípulos,  e ao 
objecto  do  ensino. 

Methodologia  geral.  Processo,  formas  e modo  do  ensino: 

Methodo  individual,  suas  vantagens  e inconvenientes. 

Methodo  simultâneo,  idem. 

Methodò  mutuo,  idem. 

Methodo  mixto,  idem. 

Methodologia  especial. 

» Methodo  de  leitura.  Diversos  systemas. 

Methodo  de  escripta.  Idem. 

Methodo  de  doutrina.  Idem. 

Methodo  de  arithmetica. 

Methodo  de  grammatica. 


Mcthodo  dc  gcographia. 

Mcthodo  dc  desenho  linear.  Diversos  systemas. 

Mcthodo  dc  geometria  plana.  Idem. 

Organisação  geral  da  escola  primaria. 

Organisação  material ; classificação  dos  alumnos. 

Divisão  dc  tempo. 

Disciplina  escolar.  Princípios  relativos  do  emprego  dos  meios  disciplinares. 
Estudo  da  legislação  dc  instrucção.  Regulamento  da  instrucção.  Regimento 
interno  das  escolas. 

Compendio. — Silva  Pontes. 

Approvado  em  congregação  no  dia  2 3 dc  Fevereiro  de  iS-Sr. 


oAntonio  Marciano  da  Silva  ‘Pontes. 


N.  IO 


PROGRAMMA  DAS  MATÉRIAS  DA  2a  CADEIRA 

ARITHMETICA 

PRIMEIRO  ANNO 


Preliminares. 

Noções  da  igualdade  arithmetica  para  explicar  os  algarismos. 

Numeração  em  geral,  fallada  e escripta. 

Decomposição  de  numeros  inteiros. 

Addiçao  e numeros  inteiros. 

Subtracção  de  ditos,  ditos. 

Multiplicação  de  ditos,  ditos. 

Provas  da  addicão  e subtracção. 

* * 

Divisão  de  numeros  inteiros. 

ApplicaçÕes  que  dependem  das  ditas  [operações. 

Axiomas  relativos  as  igualdades  arithmeticas  e suas  applicações. 
Preliminares  sobre  as  fracções  ordinárias. 

Princípios  fundamentaes  das  mesmas. 

Reducção  ao  mesmo  denominador  — casos  especiaes. 

Applicação  dos  princípios  fundamentaes. 

Addicão  de  frações  nos  diversos  casos. 

Subtracção  de  ditos,  ditos,  ditos. 

Multiplicação  de  ditos,  ditos,  ditos. 

Divisão  de  ditos,  ditos,  ditos. 

Applicações  que  dependem  dessas  quatro  operações. 
Divisibilidade  dos  numeros  inteiros. 

Simplificação  de  fracções. 

Máximo  commum  divisor. 

Preliminares  de  fracções  decimaes. 

Addicão  e subtracção  de  fracções  decimaes. 

Multiplicação  de  ditos,  ditos. 

Divisão  de  ditos,  ditos. 

Fracções  periódicas. 

Preliminares  dos  numeros  complexos. 


Dous  problemas  fundamentaes  dos  numeros  complexos. 
Addição  e subtracção  de  numeros  complexos. 
Multplicação  de  ditos,  ditos. 

Divisão  de  ditos,  ditos. 

Propriedades  geraes  dos  numeros. 

Theoria  da  raiz  quadrada. 

Theoria  da  raiz  cubica. 

Theoria  das  equidifferenças. 

Theoria  das  proporções  por  quociente. 

GEOMETRIA  plana 

( Theorica ) 


Preliminares. 

Theoria  das  perpendiculares  e obliquas. 


Theoria  das  parallelas. 
Triângulos  theoria  dos  mesmos. 
Theoria  dos  quadriláteros. 


Polygonos  regulares,  irregulares  e symetncos. 

Circulo,  circumferencia,  raio,  diâmetro,  corda. 

Seccante,  tangente,  perpendicular  do  centro  a corda. 

Circumferencia  cortada  por  parallelas. 

Medidas  de  ângulos.  . 

Rectas  proporcionaes  — parallela  ás  bases  de  um  tiiangu  o ou  trapézio. 

Theoria  dos  triangulos  semelhantes. 

Theoremas  fundamentaes  pará  avaliação  das  areas. 


Cordas  que  se  interceptam  no  circulo. 
Theoremas  relativos  á tangente  e seccantes. 


arithmetica 

SEGUNDO  ANNO 

Proporções  em  razão  directa  e inversa  — regra  de  tres  simples. 
Problemas  pelo  methodo  das  proporçoes. 

Os  mesmos  verificados  pelo  methodo  da  unidade. 

Regra  de  tres  composta  pelos  dous  methodos. 

Regra  de  juros  simples  pelos  dous  methodos. 

ReCTra  de  desconto  pelos  dous  methodos. 

Regra  conjuncta. 

Regra  de  companhia  simples  e composta. 

Igualdades  arithmeticas. 

Câmbios. 
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GEOMETRIA  PRATICA 

Confrontação  entre  o desenho  geométrico  e o desenho  linear. 

Construcção  de  perpendiculares  em  todos  os  casos. 

Construcção  de  parallelas  em  diversos  casos. 

Divisão  de  rectas  em  partes  iguaes. 

Inscripção  de  triângulo  equilateral,  quadrados,  polygonos  regulares. 

Curvas  imitando  a ellipse  — oval. 

Construcção  da  ellipse  por  dous  methodos.  . 

Construcção  da  parabola. 

Construcção  da  espiral. 

Tangente  á uma  circumferencia,  a duas,  á ellipse. 

Applicação  á avaliação  das  áreas  comprehendendo  a do  circulo. 

Applicação  á avaliação  da  capacidade  cubica  e do  parallelipipedo  recto,  das  ca- 
pacidades cylindrica  e semi-espherica. 

SYTEMA  MÉTRICO 

TERCEIRO  ANNO 

Historia  relativa  ao  systema  métrico. 

Metro,  seus  múltiplos  e submultiplos. 

Relação  entre  o metro  léguas  marítimas,  de  sesmaria,  braça,  vara,  covado,  etc. 
Unidades  para  avaliar  áreas. 

Litro,  seus  múltiplos  e submultiplos.  Relação  entre  cubos  de  arestas  diversas. 
Experiências  para  verificar  a identidade  de  litros  de  fôrma  geométrica  diversa. 
Grammo,  seus  múltiplos  e submultiplos. 

Relação  entre  capacidades  c o peso  d’agua  distillada. 

Unidade  monetaria  da  França  que  completou  o systema  métrico,  dispensada 
pela  lei  brazileira  que  adoptou  este  systema. 

Conversão  de  pesos  e medidas  antigas  do  Brazil  nos  do  systema  métrico. 
Conversão  reciproca. 

Exercícios  verbaes  e escriptos  de  problemas,  cuja  solução  depende  de  todos  as 
materiaes  leccionados  nos  dous  annos  antecedentes. 

Compêndios:  Arithmctica  Carneiro,  Geometria  theorica  de  P.  A.  Lisboa. 

Systema  métrico,  mesmo  compendio  de  Arithmetica  e ensino  pratico. 

Escola  Normal,  a5  de  Fevereiro  de  1881. 

Pedro  de  Alcantra  Lisboa. 

Approvado  em  congregação  a 25  de  Fevereiro  de  1881. 

O Director,  Silva  Pontes. 


XV.  ±1 


DIVISÃO  DE  MATÉRIAS  BA  TERCEIRA  CAREIRA 


PRIMEIRO  ANNO 

Geographia  -geral  (elementos : exame  final). 

SEGUNDO  ANNO 

Historia  geral  (exame  final). 


TERCEIRO  ANNO 

Historia  do  Brazil.  — Completo. 

Geographia  do  Brazil.  — Idem. 

Chorographia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  — Idem. 


PROGRAMMA  DA  3.a  CADEIRA  DA  ESCOLA  NORMAL 

NOÇOES  SOBRE  OS  SEGUINTES  PONTOS  DE  HISTORIA  UNIVERSAL 

SEGUNDO  ANNO 

Babylonia  e Egypto. 

Grécia : Lycurgo  e Solon. 

Pericles  e Sócrates. 

Philippe  e Alexandre  da  Macedonia. 

Os  reis  de  Roma  : a republica. 

As  guerras  púnicas : os  Grachos;  Mario  e Sylla,  Cicero  e Catilina. 

Primeiro  e segundo  triumviratos : Çesar  e Octavio. . 

Império  Romano  desde  Augusto  até  Diocleciano. 

Constantino,  Juliano  e Theodozio. 

Império  do  Occidente  até  sua  quéda ; império  do  Oriente  até  Heraclio. 
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nos  séculos  V e VI,  Redagasio,  AJarico,  Anila, 


Invasão  dos  barbaros 
Genserico  e Theodorico. 

Mahomet : conquistas  dos  Árabes. 

Carlos  Magno. 

Luta  entre  os  papas  e os  imperadores. 

As  cruzadas  e suas  consequências.  .w-rimuezes  c 

Hespanha  e Portugal  desde  Pelayo  até  os  descobrimentos  do>  portuguczc, 

hespanhóes  até  o século  XVI. 

Rcnascenca,  Luthero  e sua  reforma,  Calvino.  _ 

ChristovSo  Colombo ; Fernando  e Izabel;  descobrimento  do  Brazil. 

Carlos  V e Francisco  I e seus  successores. 

Concilio  de  Trento,  reformas  da  Egreja 
Izabel:  Philippe  II;  Henrique  IV. 

Richelieu  ; guerra  dos  trinta  annos. 

Luiz  XVI  e seu  século. 

Revolução  ingleza  de  1688 ; — Frederico 

^reformas  sociaes-  = políticas  no  século  XVIII:  independência 
Í0'  ^Ret^uçãoFranceza: Assembléa constituinte;  Assembléa Legislativa c Directono. 

Rapidfmenh?^ dos'  factos  principaes  desde  i8r5  até  hoje;  progressos  ma- 

teriaes,  intellectuaes  e moraes  do  século  XIX. 

Noções  dos  principaes  factos  politicos  relativos  aos  Estados  americanos. 
Compendio.  — Resumo  da  Historia  Universal,  por  Duruy  (provisoriamente). 

HISTORIA  DO  BRAZIL 


Grande  ; Pedro  0 Grande  ; 


TERCEIRO  ANXO 


Descobrimento  do  Brazil:. seu  gentio, 

Primeiras  explorações,  sua  primeira  colonisacão. 

Capitanias  hereditárias  e seus  donatários. 

Thomé  de  Souza.  Duarte  da  Costa. 

Mem  de  Sá : fundação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O Brazil  no  dominio  hespanhol. 

Os  Francezes  no  Brazil,  Villegaignon : Jacques  Riffault ; Duclerc  e Duguay- 
Trouin. 

Primeira  invasão  dos  hollandezes  na  cidade  do  Salvador. 

Segunda  invasão  dos  hollandezes  em  Pernambuco  no  anno  de  i63o. 

Revolta  de  Beckman : os  Palmares  nas  Alagoas ; os  Emboabas  em  Minas, 
e os  Mascates  em  Pernambuco. 

O Brazil  no  reinado  de  D.  José  I ; guerra  com  os  hespanhóes  ao  Sul,  até  0 tratado 
de  Santo  Ildefonso. 


Conspiração  do  Tiradcntes. 

Estabelecimento  da  còrte  portugueza  no  Brazil. 

Revolução  de  1817  em  Pernambuco. 

Revolução  de  1820  em  Portugal  e seus  effeitos  no  Brazil. 

Retirada  de  D.  João  VI  e regencia  de  D.  Pedro  até  0 dia  9 de  Janeiro. 

Desde  0 Fico  até  a declaração  da  independencia. 

Desde  a independencia  até  0 juramento  da  constituição.— Explicação. 
Explicação  da  Constituição  politica  do  Império : noções  geraes  da  sua  orga- 
nisação  politica ; direitos  e deveres  políticos  dos  cidadãos. 

Compendio.  — Lições  de  Historia  do  Brazil  por  J.  M.  de  Macedo. 

GEOGRAPHIA  GERAL 

PRIMEIRO  ANNO 

Figura  da  terra : seus  movimentos  e dimensões ; eixo,  pólos ; hemispherios, 
circulos  e zonas  (no  globo). 

Noções  geraes  de  orographia  e hydrographia. 

O mar  e sua  composição ; as  marés  e correntes ; distribuição  do  mar  pela 
superfície  do  globo. 

Atmosphera : phenomenos  meteorologicos ; climas  e reinos  da  natureza. 
Ethnographia  geral  do  globo : raças  e linguas  principaes ; governos  e religiões 
da  terra. 

Definições  e divisões  da  geographia. 

Divisão,  orographia  e hydrographia  da  Europa. 

Idem  da  Asia. 

Idem  da  África. 

Idem  da  America. 

Idem  da  Oceania. 

Estados  confinantes,  população,  religião,  governo,  producções  e capitaes  da 
Inglaterra,  Suécia,  Dinamarca  e Noruega. 

Idem  da  França,  Bélgica  e Hollanda. 

Idem  da  Allemanha,  Áustria  e Suissa. 

Idem  da  Hespanha  e Portugal. 

Idem  da  Italia  e Grécia. 

Idem  da  Rússia  e Turquia. 

Idem  da  Sibéria,  Japão  e China. 

Idem  da  Indo-China  e Hindostão. 

Idem  da  Arabia  e Turquia  Asiatica. 

Idem  da  Pérsia,  Rússia  Transcaucasia,  Turkestan,  Afghanistan  Belutchistan. 
Idem  da  África  septentrional,  Barbaria,  Egypto  e Sahara. 

Idem  da  África  Occidental,  meridional,  oriental  e central. 

Idem  da  Nova-Bretanha  e Groelandia. 

Idem  dos  Estados-Unidos. 
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Idetn  do  México,  America  central  e Antilhas. 

Idetn  da  Colombia.  . _ 

Idem  das  Guyanas,  Uruguay,  Republica  Argentm»  e Paraguay. 

Idem  das  republicas  do  Pacifico. 

Idem  da  Malasia,  Australia  e .Polynesia. 

Definição  de  -cosmographia  : esphera  celeste. 

Astros  em  geral. 

Estrellas  propriamente  ditas: 

Nebulosas.  Systcma  planetário. 

Sol:  sua  constituição. 

Cometas  e suas  diversas  especies. 

Planetas. 

Figura  da  terra,  provas  de  sua  redondeza. 

Círculos  da  esphera  terrestre. 

Estações. 

Posições  da  esphera:  dias,  calendário. 

Denominação  dos  habitantes  segundo  sua  latitude  c longitude. 

Latitude  e longitude. 

Determinação  dos  logares  da  terra. 

Lua  e sua  constituição. 

Eclypses  e sua  explicação. 

Compendio.  — Geographia  de  Abreu  (provisoriamente). 

GEOGRAPHIA  DO  BRAZIL 

TERCEIRO  ANNO 

Limites,  situação,  superfície  e dimensões  do  Brazil. 

Mares,  golfos  ou  bahias  e portos,  e systema  hydrographico  do  Brazil. 
Systema  ortographico,  aspecto,  clima  e producçÕes  do  Brazil. 

População,  religião,  governo  e divisão  administrativa  e ecclesiastica  do  Brazil. 
Industria  e commercio  do  Brazil. 

• Província  doPará:  limites,  sua  descripção  physica  e administrativa. 

«>  do  Maranhão,  idem. 

D do  Piauhy,  e Ceará,  idem. 

» do  Rio  Grande  do  Norte  e Parahyba,  idem. 

» de  Pernambuco,  idem. 

» das  Alagoas  e Sergipe,  idem. 

» da  Bahia,  idem. 

» do  Espirito-Santò  e Rio  de  Janeiro,  idem. 

» de  S.  Paulo,  idem. 

» de  Santa  Catharina  e Paraná,  idem. 
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Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  idcm. 

» de  Minas,  idem. 

d de  Goyaz,  Mato  Grosso  c Amazonas. 

Município  Neutro. 

CHOROGRAPHIA  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


TERCEIRO  ANNO 


Limites  e situação  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Bahias,  portos  e complemento  do  systema  hydrographico  da  provincia. 
Systema  orographico  da  provincia.  - 
Aspecto,  clima  e producçÕes  da  provincia. 

Industria  e commercio  da  provincia. 

Divisão  judiciaria,  administrativa  e ecclesiastica  da  provincia. 
Instrucção  publica  da  provincia. 

Descripção  topographica  da  provincia. 

Limites  e estatistica  completa  da  comarca  de  Nictheroy. 

« de  Iguassú. 

» do  Rio  Bonito. 

» de  Cabo-Frio. 

» de  Campos. 

» de  Cantagallo. 

. » de  Magé. 

» de  Vassouras. 

D de  Valença. 

» de  Rezende. 

» de  S.  João  do  Príncipe. 


» 

)> 

D 

T> 

y) 

» 

» 

» 

» 

)) 


» 

» 

» 

» 

» 

D 

J) 

1) 

)) 

)) 

» 

» 

)) 

)) 


» 

J> 

» 

» 

» 

1) 

» 


de  Angra. 


de  Petropolis. 
da  Parahyba  do  Sul. 
da  Barra  Mansa, 
de  S.  Fidelis. 
de  Macahé. 
de  Araruama. 
de  Santa  Maria  Magdalena. 
de  S.  João  da  Barra, 
de  Nova  Friburgo. 
de  Itaguahy. 
de  Pirahy. 
de  Itaborahy. 

Approvado  em  congregação  no  dia  25  de  Fevereiro  de  1881. 

O Director,  Silva  Pontes. 


)) 

)) 

)) 

» 

)) 

» 

» 


isr.  ±a 


PROGRAMMA  DO  ENSINO  NA  4.»  CADEIRA 

PRIMEIRO  ANNO 

Costura  de  roupa  de  senhora  e menina,  trabalhos  de  tricot  e de 
crochet. 


1. °  Costura  de  camisa,  calça,  corpinho,  sáia,  e vestido  para  senhora  e 
menina. 

2. °  Sapatinhos,  touca,  e cache-nez  de  tricot  : os  mesmos  objectos,  e 
meias,  gollas,  e pannos  de  crochet. 

SEGUNDO  ANNO 

Costura  de  roupa  de  homem  e menino,  bordados. 

1. °  Costura  de  camisa,  ceroula,  calça,  collete,  jaqueta,  e blusa  para 
homem  e menino. 

2. °  Bordados  de  tapeçaria,  ou  ponto  de  marca,  com  applicação  a chi- 
nellas,  tapetes,  quadros,  e bordados  de  contas. 

TERCEIRO  ANNO 

Córte  de  roupa,  e bordados. 

t.°  Córte  de  roupa  de  homem  e senhora  acima  designados. 

2.°  Bordados  branco,  de  matiz,  de  estufo  e de  applicação. 

Nitheroy,  17  de  Março  de  1881. 


A Professora, 

Joaquina  M.  Rosa  dos  Sa?itos. 


RELATORIO 

DO 

DIREGTOR  DO  HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPT1STA  DE  NICTHEROY 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  em  9 de  Julho  de  1881 


ü. Um.  e ÇExm.  $ r. 


Em  virtude  do  disposto  no  art.  5.°  § 5.°  do  regulamento  de  9 de  Dezembro  de 
1878,  passo  ás  mãos  de  V.  Ex.  o relatorio  do  movimeuto  sanitario  e administrativo 
deste  estabelecimento  desde  i.°  de  Julho  do  anno  proximo  findo  á 3o  de  Junho  do 
corrente  anno. 

Durante  este  periodo  de  tempo  foram  tratados  2.i5i  doentes,  a saber:  170 
que  passaram  do  mez  de  Junho  e 1.981  que  posteriormente  entraram.  Obtiveram 
alta  1.746,  falleceram  223,  ficam  em  tratamento  182. 

Dos  2.i5i  doentes  foram  recolhidos  no  hospital  central  1.446,  na  enfermaria  de 
presos  de  justiça  399,  na  de  moléstias  contagiosas  234  e na  de  alienados  72.  Eram 
indigentes  1.124,  policiaes  467,  presos  de  justiça  399,  contribuintes  99,  alienados  92. 

Dos  1.981  que  obtiveram  alta,  eram:  do  hospital  central  1.394,  da  enfermaria 
de  presos  de  justiça  370,  da  de  moléstias  contagiosas  191,  da  de  alienados  26. 

Eram  indigentes  1.076,  policiaes  426,  presos  de  justiça  370,  contribuintes  84, 
alienados  26:  homens  1.808,  mulheres  173  ; nacionaes  i.32i,  estrangeiros  660;  sol- 
teiros 1.58o,  casados  340,  viúvos  61;  livres  1.914,  escravos  67;  na  infanda  32,  na 
virilidade  1.645,  na  velhice  304,  trabalhadores  i.o33,  policiaes  425,  de  serviço 
domestico  173,  cosinheiros  52,  cavouqueiros  27,  canteiros  26,  carpinteiros  21,  cigar- 
reiros  5o,  caixeiros  20,  copeiros  17,  pintores  17,  padeiros  i5,  pescadores  i5,  machi- 
nistas  9,  alfaiates  8,  sapateiros  i3,  barbeiros  i3,  enfermeiros  7,  serventes  6,  cocheiros  6, 
marinheiros  5,  typographos  2,  prestidigitadores  2,  carroceiros  4,  calafates  5. 

De  febre  intermittente  253,  ulceras  syphiliticas  226,  rheumatismo  syphilitico 
i63,  febre  angiotenica  por  suppressão  de  transpiração  1 55,  bronchite  i5o,  gastrite 
n8,  febre  amarella  99,  hypoemia  intertropical  63,  feridas  contusas  62,  dartros 
furfuraceos  58,  blenorrhagia  55,  cancros  venereos 48,  hepatite  36,  tuberculose  pulmonar 
36,  syphilides  pustulosas  28,  feridas  incisas  24,  enterite  24,  entero-colite  23,  bubões 
syphiliticos  21,  pneumonia  21,  abcessos  por  congestão  17,  lymphangite  16,  acarus 
scabiei  16,  asthma  i5,  epilepsia  14,  onyxis  i3,  lesão  organica  do  coração  i3,  adenites 
inguinaes  i3,  cachexia  paludosa  ‘12,  odontalgia  11,  alcoolismo  11,  metrite  catarrhal  10, 
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escrophulose  io,  conjunctivite  catarrhal  7,  laryngité  7,  congestão  cerebral  7,  angina 
tonsillar  6,  chloro-anemia  5,  elcphantiasis  dos  Árabes  4,  otite  4,  pharingitc  4,  colite 
4,  furunculos  4,  paraplegia  rheomatica  4,  febre  perniciosa  4,  estreitamento  da  uretra 
4,  hérnia  inguinal  4,  congestão  pulmonar  3,  myelite  3,  febre  typhoide  3,  luxação 
escapulo-humeral  3,  parto  natural  e a termo  3,  cystite  catarrhal  3,  pneumonia  trau- 
matica  2,  hepato-splenite  2,  fistulas  externas  2,  ataxia  locomotora  2,  fractura  de 
clavícula  2,  scirrhose  hepatica  2,  conjunctivite  traumatica  2,  pollux-pcnetrans  2, 
vegetações  syphiliticas  2,  gengivite  2,  ozena2,  gangrena  senil  2,  fractura  do  radius  e 
cubitus  2,  fractura  dupla  do  tibia  e peronéo  2,  fractura  do  femur  2,  parto  prematuro 
1,  tétano  traumático  1,  escorbuto  1,  fractura  da  tibia  1,  edema  da  glote  1,  encephalite 
1,  lupia  1,  adenite  axillar  1,  pleuro-pneumonia  1,  septecemia  1,  parotidite  1,  glycosuria 
1,  bronco-pneumonia  1,  pneumo-thorax  1,  scirrhose  do  útero  1,  variola  1,  cancroide  1, 
eczema  1,  hemiplegia  rheumatica  1,  fractura  de  costella  1,  irideo-choroidite  1,  luxação 
tibio-tarsiana  1,  luxação  radio-carpiana  1,  reptus  melancolicus  1,  escarlatina  1,  va- 
rioloide  1,  orchite  blenorrhagica  1,  queimadura  do  i.°  gráo  1,  queimadura  do  2.0 
gráo  1,  metro-peritonite  puerperal  1. 

Dos  223  fallecidos  eram:  do  hospital  central’  190,  da  enfermaria  de  moléstias 
contagiosas  18,  da  de  alienados  8,  da  dos  presos  de  justiça  7. 

Eram  indigentes  190,  policiaes  7,  presos  6,  contribuintes  12,  alienados  8; 
homens  i52,  mulheres  71 5 nacionaes  147?  estrangeiros  76,  solteiros  i85,  casados 
21,  viúvos  18;  livres  2i3,  escravos  10;  na  infancia  6,  na  virilidade  162,  na 
velhice  65;  trabalhadores  98,  de  serviço  domestico  71,  policiaes  7,  cosinheiros  7, 
carpinteiros  5,  cigarreiros  5,  cavouqueiros,  5,  pedreiros  4,  pescadores  4,  copeiros 
0,  caixeiros  3,  canteiros  3,  pintores  a,  padeiro  1,  sapateiro  1,  barbeiro  1,  servente  1 
marcineiro  1. 


De  tuberculose  pulmonar  64,  febre  amarella  18,  febre  perniciosa  12,  lesão 
organica  do  coração  10,  enterite  9,  marasmo  senil  7,  entero-colite  7,  scirrhose  he- 
patica 7,  gangrena  senil  7,  hypoemia  intertropical  6,  bronco-pneumonia  5,  hepatite  5, 
febre  typhoide  5,  meningite  4,  pneumonia  4,  rheumatismo  4,  epilepsia  3 tétano 
traumático  3,  laryngite  tuberculosa  3;  pyoemia  3,  cachexia  paludosa  3,  amollecimento 
cerebral  3,  lymphangite  perniciosa  2,  edampsia  2,  entero-colite  typhoide  2,  aneurisma 
da  crossa  da  aorta  2,  tétano  expontâneo  2,  gastro  enterite  2,  congestão  cerebral  2, 
tuberculose  mesenterica  2,  cancro  melanoide  no  intestino  delgado  1,  cachexia  syphi- 
litica  1,  abcesso  do  fígado  1,  congestão  pulmonar  1,  pleuresia  com  derramamento  1 
entero-peritonite  traumatica  1,  paraplegia  1,  cancro  do  pyloro  1,  hematúria  1,  hérnia 
umbilical  1,  scirrhose  do  utero  1,  queimadura  do  4.°  gráo  1,  mania  erótica  1’  mania 
suicida  1,  pachy-menengite  chronica  1. 

Dos  182  que  ficam  em  tratamento  são  : do  hospital  central  io5,  da  enfer- 
maria dos  alienados  38,  da  de  presos  de  justiça  22,  e da  de  moléstias  conta- 
giosas  17. 

..  . São  indigentes  94,  alienados  38,  presos  de  justiça  22,  policiaes  25,  con- 
tribuintes 0;  homens  i32,  mulheres  5o;  nacionaes  i5o,  estrangeiros  3a;  sol- 
teiros 160,  casados  i3,  viúvos  9;-  livres  179,  escravos  3;  na  infancia  8 ra 


virilidade  160,  na  velhice  14;  trabalhadores  76,'  de  serviço  domestico  5gr*'‘poli* 
ciaes  e5,  pescadores  2,  marinheiros  2,  pedreiros  2,  alfaiates  2,  padeiros  2, 
carpinteiros  2,  negociantes  2,  caixeiro  1,  cosinheiro  1,  cigarreiro  1,  copeiro  1, 
marcineiro  1,  sapateiro  1,  typographo  1,  torneiro  1. 

De  ulceras  syphiliticas  3o,  hypoemia  intertropical  14,  bronchite  11,  febre 
intermittente  10,  tuberculose  pulmonar  9,  mania  chronica  6,  rheumatismo  sy- 
philitico  5,  elephantiasis  dos  Árabes  4,  paraplegia  por  sclerose  medullar  3, 
blenorrhagia  3,  acarus  scabiei  3,  cancros  venereos  3,  mania  com  excitação  e delí- 
rio 3,  melancolia  3,  hysteria  3,  cachexia  paludosa  2,  escrophulose  2,  febre  angio- 
tenica  por  suppressao  de  transpiração  2,  lesão  organica  do  coração  2,  gastrite 
2,  enterite  2,  dartros  furfuraceos  2,  syphilides  pustulosas  2,  febre  amarella  2, 
em  observação  2,  mania  puerperal  2,  angina  tonsillar  1,  asthma  1,  alcoolismo  1, 
pneomonia  1,  scirrhose  hepatica  1,  necrose  do  frontal  1,  cystite  catarrhal  1,  epi- 
lepsia i-,  paralysia  agitante  1,  abcesso  por  congestão  1,  fractura  do  radius  1,  hys- 
teria 1,  vegetações  syphiliticas  1,  onyxis  1,  bubão  syphilitico  1,  furunculos  1, 
gangrena  por  compressão  1,  gastro-hepatite  1,  cholemia  1,  ferida  contusa  1,  odon- 
talgia  1,  laryngite  1,  fractura  do  femur  1,  lymphangite  1,  osteo-periostite  1,  ele- 
phantiasis dos  Gregos  1,  rachitismo  1,  mania  ou  delirio  furioso  1,  melancolia  com 
reptus  melancolicus  1,  idiotismo  i.°  gráo  1,  lypemania  religiosa  e delirio  de  per- 
seguição 1,  mania  suicida  1,  alcoolismo  de  fundo  epiléptico  1,  anemia  geral  e mania 
1,  meningo  encephalite  chronica  1,  demencia  1,  mania  intermittente  1,  mania  aguda 
1,  entorpecimento  nas  faculdades  1,.  mania  chronica  de  fundo  herpetico  1. 

Deram-se  consultas  medicas  a 2.i63  doentes  pobres,  aos  quaes  o estabe- 
lecimento forneceu  os  medicamentos  que  lhes  foram  prescriptos  ; e á requisição 
de  diversas  autoridades  policiaes  procedeu-se  a 96  corpos  de  delicto  e a 26  exa- 
mes necroscopicos  ; 

Praticaram-se  as  seguintes  operações  : 

1. a  Extirpação  de  tumores  enkistados  2. 

2. a  Tonsillotomia  dupla  1. 

3. a  Ligadura  da  artéria  radial  na  arcada  palmar  1. 

4. a  Paracentheses  abdominaes  5. 

5. a  Catheterismos  da  uretra  6. 

6. a  Reducções  de  fracturas  7. 

7. a  Reducções  de  luxações  4. 

8. a  Desbridamentos . e applicações  de  tubos  de  drainage  em  abcessos  6. 

9. a  Desbridamentos  de  bubÕes  8. 

10. a  Extracção  podalica  de  feto  e sua  placenta  1. 

11. a  Amputação  da  coxa  no  seu  terço  inferior,  reclamada  por  vasta  ulcera 
syphilitica.  da  perna,  datando  de  longos  annos,  com  as  extremidades  inferiores  da 
tibia  e peronêo  hypertrophiadas  e as  articulações  tibio-tarsianas  ankilosadas,  inu- 
tilisando  completamente  os  movimentos  do  respectivo  membro. 

12. a  Ruginação  reclamada  por  necrose  do  osso  frontal  1. 


II.  S.  J.  B.— *2 


6 


Estas  duas  ultimas  operações  foram  praticadas,  á convite  dos  cirurgiões  da 
casa,  pelo  professor  Dr.  Fort,  auxiliados  por  aquelles  e pelo  Dr.  Poncy. 

No  primeiro  destes  operandos,  que  foi  previamente  chloroformisado  pelo 
alumno  interno  do  hospital  Galvão  Junior,  empregou  o Dr.  Fort  o processo  de 
Ilouzé  de  l’Aul-noit  (professor  da  Faculdade  de  Medicina  de  Lille)  e o curativo 
ante-septico  de  L:ster. 

No  segundo,  praticou  o mesmo  cirurgião  duas  incisões  em  cruz,  pondo  a 
descoberto  toda  a face  externa  do  osso  frontal,  que  se  apresentou  amollecido, 
friável,  e suppurado  em  grande  extensão,  ruginou  todo  o tecido  necrosado  extra- 
hindo  um  sequestro  osseo,  que  deixou  a dura-mater  descoberta  na  extensão  de 
4 centímetros  quadrados,  e applicou  finalmente  o curativo  ante-septico  de  Lister. 

i3.a  Amputação  pelo  terço  superior  da  perna,  reclamada  por  gangrena 
occasionada  por  compressão  i. 

Nesta  doente,  previamente  chloroformisada,  o Dr.  José  Antonio  de  Andrade, 
cirurgião,  do  hospital,  auxiliado  pelos  Drs.  Fort,  Poncy  e demais  médicos  do 
estabelecimento,  praticou  um  retalho  posterior  por  transfixão  e um  menor  anterior, 
serrou  obliquamente  a tibia  para  evitar  as  perfurações  da  pelle  pela  crista  deste 
osso,  reunio  os  lábios  da  ferida  por  diversos  pontos  de  sutura  metallica,  intro- 
duzindo em  ambas  as  commissuras  da  ferida  dous  tubos  de  drainage,  e terminou 
a operação  pelo  curativo  de  Lister. 

Estes  doentes,  operados  os  dous  primeiros  no  dia  23  e o terceiro  no  dia 
24  do  mez  proximo  findo  acham-se  quasi  completamente  restabelecidos,  não  tendo 
occorndo  no  curso  de  seu  tratamento  o mais  insignificante  accidente.., 

Aproveito  a occasião  para  em  commum  com  o pessoal  medico  deste  hospital 
agradecer  ao  Dr.  Fort  e Poncy  os  bons  serviços,  que  com  tanta  benevolencia 
prestaram  ao  estabelecimento;  aceitando  o offerecimento,  que  nos  fez  aquelle 
pro  essor,  e se  prestar  desinteressadamente  como  cirurgião,  sempre  que  forem 
reclamadas  suas  notorias  habilitações  profissionaes.  4 

Os  2.i5i  doentes  demoraram-se  no  hospital  50.474  dias,  a saber: 

Os  indigentes 

Os  policiaes 2 

Os  presos  de  justiça ' r'?i 

Os  contribuintes 

Os  alienados  ...  1-:>70 

9.200 


A despeza  total  do  hospital  foi  de 

A saber : 

Despeza  própria  do  hospital 

Importância  dos  medicamentos  fornecidos  aos  consultantes 
pobres 


5o-474 

90:875^217 

S7:23i$2i7 

3:644§ooo 


9o:875$2i7 
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A receita  foi  de 5:66y$6oo 

A saber: 

Receita  própria  do  hospital  . 1 3:648^000 


Etapa  das  praças  do  Corpo  Policiál  em  tratamento.  . 2:019^600 

5:667$6oo 


, Deduzindo-se  da  despeza  própria  do  hospital  que  é de  87:23 1.32 17  a. receita, 
que  é de  5:667$6oo  vê-se  que  a despeza  foi  de  8i:563$6i7. 

Do  que  fica  exposto  decorre: 

i.°  Que  a porcentagem  da  mortalidade  relativamente  ao  numero  total  dos 
doentes  recolhidos  é de  10, 3 2 e de  11,49  em  relação  ao  numero  que  obtiveram  alta. 

Este  algarismo  em  absoluto,  lisongeiro,  attendendo-se  que  á este  hospital 
se  recolhem  doentes  affectados  de  toda  e qualquer  moléstia  e em  todo  e qualquer 
período,  é este  anno  inferior  de  2 % ao  do  anno  proximo  passado.  Eé  isto  tanto 
mais  notável  e satisfactorio,  quanto  é certo  que  no  presente  anno  se  trataram 
mais  121  doentes  do  que  no  anno  passado. 

2.0  Que  o termo  médio  da  occupação  de  leito  foi  de  23  dias;  sendo  de 
23,02  pelos  indigentes,  i5,28  pelos  policiaes,  i5,85  pelos  contribuintes  e 127,81 
pelos  alienados,  e a despeza  diaria  com  indigente  ou  preso  de  1^662  e 2S954 
com  alienado. 

3.°  Que  das  moléstias  epidêmicas,  a febre  amarella,  que  tem  grassado  entre  nós 
com  caracter  quasi  endemico,  contribuio  para  as  enfermarias  do  hospital  com  23 
doentes  mais  do  que  0 anno  passado  com  5o  °/„  menos  para  a estatistica  mortuaria 
conforme  se  acha  minuciosamente  referido  no  officio  e quadro  estatístico  abaixo 
transcriptos,  e apresentados  pelo  Dr.  José  Severino  de  Avellar  e Lemos,  muito 
digno  e dedicado  medico,  encarregado  das  enfermarias  de  moléstias  contagiosas. 

« Illm.  Sr.  — Continuando  á meu  cargo  ã enfermaria  de  N.  S.  da  Conceição, 
á que  são  recolhidos  os  indivíduos,  affectados  de  febre  amarella,  colhi  os  necessários 
dados  para  confeccionar  o quadro  estatístico,  que  remetto  incluso  a V.  S.  e que 
se  refere  ao  movimento  clinico  daquella  enfermaria  durante  o mez  de  Dezembro 
do  anno  proximo  findo  e i.°  semestre  do  corrente  anno. 

Como  se  vê,  entraram  1 17  doentes  (mais  23  do  que  no  i.°  semestre  de  1880), 
sahiram  87,  falleceram  18  incluídos  nestes  3,  que  entraram  agonisantes,  e ficam 
em  tratamento  2. 

Dos  entrados,  eram  do  sexo  masculino  n3,  do  feminino  4 ; portuguezes  98, 
brazileiros  11,  hespanhóes  3,  italianos'  2,  allemães  2,  inglèz  1. 

Portuguezes:  todos  do  sexo  masculino;  solteiros  73,  casados  22,  viúvos  3; 
entraram  no  i.°  período  52,  no  2.0  41,  no  3.°  5,  sendo  2 destes  agonisantes; 
percorreram  do  i.°  ao  3.°  14,  do  2.0  ao  3.°  12;  sahiram  81 : solteiros  64,  casados  i5, 
viúvos  2 ; falleceram  16 : solteiros  8,  casados  7,  viuvo  1 ; fica  em  tratamento  1. 

Brazileiros:  eram  do  sexo  masculino  8,  do  feminino  3,  todos  solteiros;  de 
côr  branca  3,  preta  5,  parda  3,  livres’ 4,  escravos  7;  entraram  no  i.°  período  6, 
no  2.0  5,  passaram  do  2.0  ao  3.°  período  2 : sahiram  todos. 
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Hcspanhóes:  todos  do  sexo  masculino  e solteiros,  entraram  no  i.°  periodo  3, 
e sahiram  todos. 

Allemães:  do  sexo  masculino  i,  do  feminino  i,  ambos  solteiros,  entraram 
no  2.°  periodo;  a allemã  passou  ao  3.°  já  teve  alta;  o allemão  fica  em 
tratamento. 

Italianos:  ambos  do  sexo  masculino,  solteiros;  entrou  agonisante  i,  o outro 
entrou  no  i.°  periodo,  mas  recusou-se  obstinadamente  a tomar  qualquer  medicação 
e alimento,  na  convicção  de  que  estando  com  febre  amarella  infallivelmente 
morreria:  falleceram  ambos. 

Inglez:  um  do  sexo  masculino,  solteiro,  entrou  no  2.°  periodo:  teve  alta. 

Entraram  em  Dezembro  n,  Janeiro  io,  Fevereiro  14,  Março  36,  Abril  29,  Maio 
11,  Junho  7:  0 primeiro  entrou  em  18  de  Dezembro,  0 ultimo  em  29  de  Junho. 

Idades:  de  10  a 20  annos  24,  de  20  a 3o  65,  de  3o  a 40  21,  de  40  a 5o  4, 
de  5o  a 60  3. 

Profissionaes : trabalhadores  86,  cavouqueiros  7,  de  serviço  domestico  6, 
ferreiros  5,  marinheiros  5,  carpinteiros  2,  caixeiros  1,  canteiro  1,  pedreiro  1, 
foguista  1,  pescador  1,  sapateiro  1. 

Entraram  para  a enfermaria:  com  1 dia  de  moléstia  40,  com  2 -dias  3i, 
com  3 dias  19,  com  4 dias  3,  com  5 dias  10,  com  6 dias  3,  com  7 dias  5,  com 
8 dias  2,  com  12  dias  1. 

Demoraram-se  na  enfermaria:  menos  de  24  horas  3,  2 dias  3 3 dias 
4 dias  S,  5 dias  ,3,  ,6  dias  ,3,  7 dias  ,8,  S dias  ,o/9  dias  9,  ,o  Z 7, 
ii  dias  8,  i2  dias  3,  i3  dias  2,  14  dias  3,  20  dias  1,  21  dias  2,  a3  dias  2 
25  dias  1,  37  dias  1,  46  dias  1. 


Residências:  Ilha  de  Mucanguê  pequeno  64,  Ilha  da  Conceiç  o 12.  Ilha 
do  Vianna  11,  Ilha  de  Mucanguê  grande  1,  Corte  1,  Nictheroy  28. 

Assim  pois  se  subtrahirmos  do  numero  total  dos  doentes  tratados  os  3 
que  entraram  agonisantes,  fallecendo  logo  após  sua  entrada,  e 1 que  recusou 
tomar  ^a  medicaçao  e alimentos  que  lhe  eram  prescriptos,  teremos  14  fallecidos 
em  110  tratados  ou  11,96  por  cento,  porcentagem  muito  lisongeira  em  absoluto 
e relativamente  á da  mortalidade  no  2.0  semestre  do  anno  proximo  passado,  a 
qual  foi  de  23,86  por  cento,  isto  é,  dupla  da  do  í.®  semestre  do  corrente  anno’ — 
Deus  Guarde  a Y.  S.  Nictheroy  1.°  de  Julho  de  1881.  Illm.  Sr.  Dr.  Manoel 
Pereira  da  Silva  Continentino  Junior,  Muito  Digno  Directordo  Hospital  de  S.  João 
Baptista  de  Nictheroy. — Dr.  José  Severino  de  Avellar  e Lemos. 


, ..  A_  ref  ei^°  do7movimento  clinico  do  pequeno  hospício  de  alienados,  confiado 
a direcção  do  Dr.  Joao  Francisco  de  Souza,  offereço  em  annexo,  á consideração 

de  Y.  Ex.  0 minucioso  e bem  elaborado  relatorio  daquelle  distincto  especialista 
em  psychiatnca.  r 

Não  terminarei  este  imperfeito  trabalho,  cujas  lacunas  serão  vantajosamente 
suppndas  pela  .Ilustração  de  V.  Ex.,  sem  solicitar  algumas  providencias  oue 
constantemente  tenho  reclamado,  convencido  de  sua  imprescendivel  necessidade 
e que  sao  as  seguintes: 


Quadro  estatístico  do  movimento  clinico  de  febre  amarella  na  enfermaria  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  a cargo  do  Dr.  José  Severino  de  Avellar  e Lemos,  durante  o 

mez  de  Dezembro  de  1880  e o primeiro  semestre  de  1881 


NACIONALIDADES 


Portuguezes.. 98 

Brazileiros 11 

Hespanhóes 3 

Italianos 2 

Allemães ?. 2 

Inglez 1 


Portuguezes 81 

Brazileiros 11 

Hespanhóes 3 

Allemã 1 

Inglez 1 


Portuguezes. 
Italianos 


Portuguez. 

Allemão... 


12  2 Trabalhadores. 


Cavouqueiros 

Ferreiros 

Serviço  domestico. 

Marinheiros 

Carpinteiros 

Caixeiro 

Canteiro 

Foguista 

Pedreiro 

Pescador 

Sapateiro 


Dias  de  moléstia  Temo  que  se. 
?!í?f níra  ***«"  demoraram  na 

ffSii  enr*m",ría 


36  Com  1 dia. 
7 Com  2 » . 

5 Com  3 » , 

6 Com  4 » , 
5 Com  5 » . 
2 Com  6 » , 

ÍCom  7 » 
Com  8 » 

1 Com  12  » , 


43  Horas 3 De  10  a 20  annos  24 

§i  2 dias 3 De  21  a 30  » 65 


3 » 7 De  31  a 40  » 

4 » 8 De  41  a 50  » 

5 » 13  De  51  a 60  » 


Ilha  de  Mucanguè 

Pequeno 64 

Dita  da  Conceição  12 
Dita  do  Vianna.. . 
Dita  de  Mucanguè 

Grande 

Côrte 

Nictheroy 


Nictheroy,  i.°  de  Julho  de  1881 


Dr.  José  Severino  de  Avellar  e Lemos, 
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i.#  Acquisição  de  irmãs  de  caridade,  que  se  encarreguem  do  serviço  das 
enfermarias,  até  hoje  não  perfeitamente  desempenhado,  a despeito  da  boa  von- 
tade daquelles  a quem  tem  estado  confiado. 

2 A remoção,  para  fóra  do  edifício  central,  da  officina  de  pharmacia, 
despensa,  arrecadação,  refeitório  e cosinha ; compartimentos  estes  que,  aproveitados 
para  enfermarias  e sala  de  maternidade,  tão  necessária  em  estabelecimentos 
desta  ordem,  augmentariam  a capacidade  material  do  estabelecimento,  que  se 
vai  tornando  cada  vez  mais  insuficiente  para  satisfazer  as  exigências  da  pobreza 
enferma. 

Para  a realisação  deste  grande  melhoramento  póde-se,  sem  grande  dispêndio, 
addicionar  á este  edifício  tres  alas  de  construcção,  duas  perpendiculares  e uma 
parallela  á parede  frontal  do  lado  de  leste,  as  quaes  reunidas  deixem  entre  si 
um  pateo  central  de  8 metros  de  comprimento. 

3. a  À remoção  das  enfermarias  de  presos  de  justiça  para  a casa  de  de- 
tenção desta  cidade,  das  praças  do  Corpo  de  Policia  para  o seu  quartel,  e das 
dos  doentes  de  moléstias  contagiosas  para  localidade  mais  apropriada  e menos 
perigosa,  não  só  para  os  hospedes  do  hospital  como  mesmo  para  a população 
desta  cidade. 

Lembrando  a vantagem  que  para  a pobreza  enferma  resultará  da  remoção 
das  enfermarias  de  presos  de  justiça  deste  hospital  para  a casa  de  detenção,  pare- 
cerá á primeira  vista  achar-me  em  contradicção,  quando  em  21  de  Outubro  de 
1879  requisitei  do  governo  provincial  a remoção  dos  presos  doentes  deste  para 
aquelle  estabelecimento. 

Attendendo  porém  que,  sómente  para  fazer  cessar  o inconveniente  de  ser 
obrigado  0 hospital  a preparar  os  remedios  e as  dietas  dos  presos  doentes,  acon- 
dicional-os  e remettel-os  para  a casa  de  detenção,  solicitei  a providencia,  a que 
me  refiro,  se  reconhecerá^  a procedência  dos  motivos,  que  determinam  a insistir 
pela  creação  de  enfermarias'  na  própria  casa  de  detenção. 

4. “  Construcção,  communicando  interiormente  com  o edifício,  que  hoje 
serve  de  enfermaria  para  os  doentes  de  moléstias  contagiosas,  e aposentos  para 
enfermeiros  e serventes. 

5. a  Residência  no  estabelecimento  de  um  medico,  que  preste  os  primeiros 
soccorros,  de  que  muitas  vezes  depende  a vida  de  um  doente,  aos  enfermos  que 
se  recolherem  ao  hospital  fóra  das  horas  das  visitas  medicas. 

6. a  Revogação  da  portaria  presidencial  de  11  de  fevereiro  de  1878,  orde- 

nando 0 fornecimento  de  medicamentos  aos  doentes,  que  consultam  no  estabe- 
lecimento. _ 

Este  acto  presidencial,  aliás  louvável,  sobrecarrega  0 pharmaceutico  de 
um  trabalho,  que,  reunidos  ás  outras  obrigações  de  seu  cargo,  torna-se  superior 
ás  forças  humanas,  prejudicando  assim  o serviço  administrativo  do  hospital.  Com 
effeito  é o pharmaceutico  em  regra  geral  obrigado  a preparar  diariamente  de 
60  a 80  prescripções  therapeuticas  para  os  doentes  do  hospital,  terminando  este 
trabalho  de  summa  responsabilidade,  muitas  vezes  depois  das  3 horas . da  tarde. 

Addicionando-se  a este  pesado  serviço  0 das  preparações  dos  medicamentos 

H.  *.  J*  »•  — 3 
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prescriptos  aos  pobres  que  recebem  consultas  medicas  no  hospital,  sómente  depois 
das  5 horas  da  tarde  são  distribuídas  pelos  doentes  do  estabelecimento  os  pre- 
parados pharmaceuticos,  que  lhes  tem  sido  receitados  pela  manhã.  A inconve- 
niência pois  deste  estado  de  cousas  justifica  o pedido  acima  feito. 

7.a  A constr.ucção  de  um  necrotério,  provido  de  todos  os  meios  neces- 
sários para  exames  necroscopicos,  tendentes  ao  esclarecimento  de  questões  cri- 
minaes  e clinicas. 

Estou  convencido  que  V.  Ex.  cuja  competência  nestas  matérias  é de  notoriedade 
publica  e que  teve  occasião  de  verificar,  quando  em  data  de  28  de  Maio  honrou  - còm 
sua  visita  este  hospital,  as  faltas  de  que  elle  se  resente,  dará  todas  as  providencias, 
afim  de  que  possa  esse  pio  estabelecimento  attingir  completamente  0 fim  de  sua 
creação  e satisfazer  todas  as  necessidades  da  populosa  capital  da  Provincia  do  Rio  de 
Janeiro  , confiada  á sabia  e criteriosa  administração  de  V.  Ex. 

Nutro  esta  esperança  e faço  votos  para  que  ella  se  realise  em  bem  do  Hospital 
de  S.  João  Baptista,  cuja  administração,  se  tem-me  acarretado  contrariedades  e dissa- 
bores, causados  pela  malquerença  de  poucos,  tem,  como  sobeja  compensação  me 
proporcionado  momentos  de  viva  satisfação  e orgulho,  pelo  conceito  vantajoso,  què 
delia  fazem  conspícuos  cidadãos  nacionaes  e estrangeiros,  entre  estes  0 professof  Fórt; 
que  na  sua  visita  em  10  de  Junho  do  corrente  anno,  se  manifestou  nos  seguintes 
termos : « Je  suis  très  réconnnaissant  a Mr.  le  docteur  en  medicine,  directeur  de 
« rhôpital  S.  João  Baptista,  de  m’avoir  montré  jusque  dans  ses  moindres  détails  ce 
« joli  édifice.  Lasituation  meparait  admirable.  Constamment  entouré  d’un  air  très  pur, 
<1  rhôpital  S.  João  Baptista,  dont  la  ventilation  est  admirablement  renouvelée,  réalise 
<1  le  nec  plus  ultra  des  conditions  hygiéniques.  La  tenue  de  rhôpital  est  rémarquable. 
« Aucune  mauvaise  odeur  ne  trahit  la  destination  de  cet  édifice,  grâce  à la  propreté 
« qui  regne  partout,  même  dans  les  lieux  les  plus  frequentes  par  les  malades.  J’ai  vu 
« des  hôpitaux  plus  luxueux,  mais  je  n'en  connais  pas  aucuri  plus  propre  et  ni  mieux 
« entretenu.  — Dr.  Fort. 

Resta-me,  cumprindo  0 dever  de  lealdade,  agradecer  ao  pessoal  medico  deste 
hospital,  aos  alumnos  da  escola  de  medicina,  Liborio  Seabra  e Galvão  Junior,  ao  Reve- 
rendo capellão,  ao  pharmaceutico  e seus  ajudantes,  ao  digno  e zeloso  escripturario, 
ao  fiel  e mais  empregados,  a efiicaz  cooperação,  com  que  têm  contribuído  para  desem- 
penhar-me  da  ardua  commissão  com  que  acerca  de  4 annos  tenho  sido  honrado  pelo 
governo  provincial. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  Digníssimo  Presidente 
da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


O Director, 


Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino  Junior. 


RELATORIO  CLINICO 

DAS 

ENFERMARIAS  DOS  ALIENADOS 

DO 

HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA  DE  HICTHEROY 

APRESENTADO  A.O  DIRECTOR  IDO  MESMO  HOSPITAL 

PELO 

FDr.  leão  ^Francisco  de  Sou^a 


MEDICO  DAS  ENFERMARIAS 


üllm.  Sr. 


No  vasto  encadeamento  do  progresso  intellectual  da  humanidade,  somente 
Newton,  com  a descoberta  da  lei  da  attracção  universal,  fez  tanto,  como  Bichat, 
esse  portentoso  genio  da  França,  cuja  maior  ambição  foi  precipitar  as  sciencias 
medicas  no  deslumbrante  adiantamento,'  em  que,  aquelle  outro,  notável  naturalista, 
tinha  lançado  as  sciencias  physicas  e mathematicas. 

Com  effeito  a anatomia  dos  systemas  geradores  dos  orgãos  é uma  grande 
creação. 

E’  o vasto  campo,  onde  se  refundiram  todos  os  elementos  da  transformação 
por  que  passaram  as  sciencias  medicas. 

E’  uma  época,  em  que  estabeleceu-se  o-  critério  scientifico  da  medicina  em 
sua  marcha  evolutiva. 

Cumpre,  em  honra  á memória  de  Bichat,  que  desdobremos,  nesta  occ3sião, 
as  proposições  acima  enunciadas,  recordando  muito  por  alto,  a marcha  da  sciencia, 
para  melhor  comprehendermos,  quanto  foi  Bichat  superior  em  seu  tempo  e quanto 
^he  devemos  ; como  também  para  melhor  se  apreciar  as  relações  existentes  entre 
elle,  Broussais,  e Comte  de  cujas  theorias  sobre  a loucura  vamos  nos  occupar 
neste  escripto. 

Nesta  fatalidade  da  medecina  actual,  nesta  agitação  apenas ; neste  esteril 
ruido  que  nos  vem  da  Europa,  em  livros  sem  philosophia,  em  revistas  sem  unidade, 
em  jornaes  até  humorísticos  e em  formulários  perigosos,  esqueceram-se  que  a 
medicina,  como  todas  as  sciencias  sujeitas  em  suas  evoluções  á lei  que  consiste 
na  experiencia  do  passado  provada  pela  critica. 

Apesar  de  conhecermos  que  estamos  em  uma  época  de  transição,  não  nos 
illudimos  com  o progresso  actual ; as  theorias  da  febre,  aceitas  hoje,  são  as  mesmas 
que  figuraram  cutr’ora,  as  subtilezas  do  pulso,  julgadas  com  valor  exagerado  por 
meio  do  sphygmographo,  na  apreciação  das  moléstias  cardíacas  e nervosas,  já 
tinham  sido  estudadas,  sem  o alcance  obtido  pela  physica,  é certo;  mas  com  o 
resultado,  pelo  grande  Galeno,  que  quando  outro  mérito  não  tivesse,  bastava-lhe 
o de  compilador. 

E até  as  theorias  da  temperatura,  ccmo  elemento  de  diagnostico,  foram  até 
certo  ponto,  creadas  por  Hippocrates ; quem  tiver  lido  os  aphorismos  facilmente 
conhecerá  o que  adiantamos. 
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Assim  pois,  não  seguindo  a phalange  desrespcitadoras  do  passado  e tendo 
ainda  de  estabelecer  a theorica  de  Comte  sobre  a locura  baseada  nos  conheci- 
mentos' que  nos  legaram  nossos  antepassados,  passo  a historiar,  estabelecendo  a 
evolução,  afim  de  que  melhor  se  comprehenda  a mesma  theoria. 

Em  tempos  diversos  a biologia  recebeu  a influencia  dos  diversos  systemas 
philosophicos  que  predominaram.  Na  phrase  de  Bouillaud,  foi  durante  os  séculos 
decimo  quarto  e decimo  quinto,  que  uma  nova  luz  appareceu  no  horizonte  da 
Europa  ; os  médicos  desprevenidos  de  prejuízos  absurdos,  puderam  interrogar  os 
cadaveres.  A anatomia  e a physiologia  começaram  de  se  organisar.  Nascidos  no 
entretanto,  no  decimo  quinto  século,  entre  o$  esploradores  de  tantas  descobertas 
importantes,  como  a imprensa,  apesar  de  restauradas  ao  lado  da  medicina  grega 
na  Universidade  de  Paris,  tenderam  com  passos  lentos  para  o progresso  real. 

No  século  decimo  sexto,  nem  com  o galvanismo,  nem  com  o apparecimento 
de  Paracelso  e a sua  enorme  seita,  puderam  as  sciencias  medicas  encontrar  quem 
lnes  désse  impulso.  Mas  como  um  claro  nas  trevas,  em  1617  a immortalidade 
circumdou  de  glorias  0 nome  de  Harvey.  0 descobridar  da  circulação  do  sangue 
no  homem. 

Como  se  fosse  um  grande  esforço,  esta  grande  época  teve  por  consequência 
um  interregno  de  esterilidade.  Após  algum  tempo  appareceu  Van-Helmont  com 
0 seu  archêo.  Este  illustre  medico  creou  0 mysticismo  physiologico.  Teve  o bom 
senso  de  reunir  ao  archêo,  que  não  foi  senão  0 ponto  de  partida  do  animismo 
de  Stahl,  algumas  noções  fornecidas  pela  chimica  e physica,  naquelles  tempos, 
embryonarias.  De  modo  que,  como  devia  succeder  e como  foi  conveniente  á 
evolução,  ao  mysticismo,  physiologico  seguio-se  0 mysticismo  therapeutico.  No 
entretanto  a physiologia  nada  ganhou  de  serio  com  Van-Helmont,  tal  é a demora 

da  evolução  scientifica,  apesar  da  luta  incessante  do  homem  no  reconhecimento  da 
verdade. 

Ao  mysticismo  physiologico  de  Van-Helmont  succedeu  o mais  fat<.l  esque- 
cimento da  physiologia  no  século  decimo  sétimo,  representado  por  Sydenhaem  e 
Baglivi.  O primeiro  destes  illustres  observadores  durante  os  quinze  annos  de  seu 
reinado  scientifico,  além  de  não  frequentar  hospitaes,  caprichosamente  nunca  pro- 
curou abrir  um  cadaver. 

Baglivi,  mais  impregnado  das  doutrinas  de  Hippocrates,  era  seu  dogma : 
que  a observação  e a razão  são  os  dous  eixos  ao  redor  dos  quaes  gyra  a me- 
dicina inteira. 

No  entretanto  o illustre  Baglivi,  querendo  acompanhar  de  perto  a Syde- 
nhaem, preoccupou-se  mais  com  a p..thologia.  O estudo  das  moléstias  intercurrentes, 
das  constituições  medicas,  a creação  do  tratamento  expectante  nas  febres  erupti- 
vas,  principalmente  na  variola,  0 notável  estudo  sobre  a influencia  que  tem  a 
inflammação  dos  intestinos  e do  mesenterio  nas  febres  conhecidas  pelo  nome  de  fe- 
bres mesentericas  de  Baglivi,  tornaram-se  tão  salientes  quão  esquecida  ficou  a phy- 
siologia propriamente  apesar  da  iniciativa  de  Boerhave  no  século  passado. 

Boerhave  está  para  Stahl  como  Van-Helmont  para  Baglivi.  Embora  a critica 
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que  se  lê  na  introducção  do  livro  de  Anatomia  geradora  dos  orgãos  Boerhave 
teve  no  século  passado  o papel  apontado  por  Corvisart. 

A natureza  é uma,  nada  está  fóra  delia  como  tudo  está  nella.  — Quem 
mesmo  impedirá,  como  pensava  Pithagoras,  que  as  methematicas  produzam  elementos 
de  certeza  em  medicina?  O tempo  mostrará. 

Chegou  o século  dezenove,  a revolução  franceza  fôra  para  as  sciencias  uma 
nova  época.  Bichat  já  tinha  apparecido,  atira-se  á luta  e o que  é notável,  com 
trinta  e seis  annos  morre,  tendo  produzido  uma  evolução  comparável  á evolução 
da  medicina  inteira  nos  períodos  theologico  e metaphysico.  Mas  para  que  fosse 
definitivo  o emprehendimento,  antes  de  Bichat  veio  Morgagni. 

Este  grande  medico,  só  com  a sua,  vasta  observação,  pôde  contrabalançar 
a influencia  de  Stahl  ultra-vitalista,  que,  como  elle  dizia,  não  curava  moléstias 
porém  sim  movimentos  vitaes. 

Morgagni,  além  de  verdadeira  influencia  que  teve  sobre  a pathologia, 
porquanto  as  febres  mesentericas  de  Baglivi,  as  febres . mucosas  de  Chomel  e 
Louis  ou  febres  entero-mesentericas  de  Petit,  foram  consideradas  e são  ain  a oje 
tidas  ante  a anatomia  pathologica  como  febres  typhicas,  o seu  papel  tornou-se 
tão  saliente,  que  parece  foram  escriptas  para  elle  estas  palavras  de  Pinei  « Une 
juste  admiration  pour  les  anciens  ne  doit  point  faire  dissimuler  qu’  ils  n’ont  eu 
que  très  peu  de  lumières  sur  les  vices  organiques  ou  maladies  de  viscères,  dont 
le  diagnostic  est  appuyé  sur  la  comparaison  des  symptômes  avec  le  reultat  e 
Touverture  des  corps.  Ce  nouveau  genre  de  recherches,  reservé  aux  modernes, 
suppose  d’ailleur  un  siècle  oü  1’anatomie  ait  dejà  été  perfectionnée. » 

A consequência  immediata  da  anatomia  pathologica  foi  a descoberta  da 
percursão  pelo  allemão  Avenbrugger,  desprezada  em  seu  paiz  e mais  tarde  nobi- 
litada em  França  por  Corvisart.  Ao  mesmo  tempo,  porém,  que  o espirito  a 
observação  gerava  novas  obras,  o espirito  philosophico,  semelhante  ao  sopro 
divino,  'tentava  coordenar  o cháos  dos  factos  esparsos  e confusamente  entendidos. 

Sauvages,  Linneo,  Vogei  e Brown  são  nomes  que  recordam  os  grandes 

tentamens  das  sciencias  naturaes  em  nosso  século.  . 

Brown  é autor  da  excitabilidade  ou  irritabilidade  com  a qual  quiz  explicar 
toda  a pathologia.  Esta  descoberta  foi  um  dos  primeiros  passos  da  physiologia 
experimental  e o que  é ainda  mais  de  meditar,  um  ensaio  de  systematis^ao. 
O ponto  de  partida  de  Brown  foram  as  numerosas  experiencias  de  Haller.  b. 
thèorias  das  moléstias  asthenicas  e sthenicas  são  reproducçao  do  laxum  e strictum 
competentemente  innovados  pela  moderna  escola  italiana.  . . 

Para  chegarmos  á Bichat,  cumpre  ainda  recordar  o nome  de  Pinei,  príncipe 
• da  sciencia,  durante  20  annos,  em  toda  a Europa,  onde  soube  elevar-se  acima 
do  seus  mais  illustres  contemporâneos.  Na  edição  de  1837  de  sua  Physiologia 
do  Homem  Alienado  o grande  espirito  escreve  estas  palavras  que  podem  ser 

applicadas  á actualidade:  «Jamais,  dans  les  Sciences,  époque  ne  fut  plus  immobile 

que  la  notre  ; c’est  un  calme  à rebuter  les  plus  entreprenans ; c’est  un  terre-à-terre 
se  trainant  sur  les  redites,  se  gonflant  de  details,  et  faisant  encore  jactance de 
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son  servilisme  inquiet  et  raisonneur ; on  n’ose  plus  rien ; plus  de  crcation  grande 
temeraire  si  1 on  veut,  mais  au  moins  qui  secoue  et  reveillc.  » 

Foi  o primeiro  que  ferio  com  mão  segura,  o que  é importantíssimo,  a questão 
das  nevroses  cerebraes , dando  grande  impulso  á physiologia  do  cerebro,  já  nota- 
velmente predestinada  pelas  affirmações  de  Gall,  que,  com  a phrenologia,  foi  o 
legitimo  fundador  das  tão  decantadas  descobertas  modernas  de  Charcot  e outros. 

A característica  de  Bichat  é ainda  o vitalismo,  mas  uma  especie  de  vitalismo 
sui  generis,  o que  denota  o seu  genio. 

Bichat  não  comprehende  o vitalismo  como  Van-Helmont  com  o seu  archêo 
como  Barthez  com  o seu  principio  vital,  nem  tão  pouco  como  Chaussier  com  a forçà 

mmn  6 seduzido  Por  Stahl>  ao  mesmo  tempo  que  influenciado  por  Newton, 

como  e sabido,  ao  passo  que  coordena  os  elementos  para  as  suas  obras  de  anthropo- 
tomia  anatomia  geral,  creando  fundamentos  positivos  para  a medicina,  se<xüe  na 
exphcaçao  dos  phenomenos  da  vida,  doutrinas  confusas,  mistura  de  vitalismo  °e  La 
nicismo,  meio  scientifico,  em  seu  tempo,  do  qual  não  podia  isentar-se.  & 

« Sim,  dizia  elle,  um  principio  unico,  simples,  como  a forca  de  attraccão  um 
versai,  e a causa  dos  phenomenos  da  vida.  Como  também  a arte  deve  muito 
médicos  de  Montpellier  por  terem  deixado  as  theorias  Boerhavianas  e terem  •/ 

ao  mesmo  tempo  que  nao  queria,  que  explicassem,  por  forma  nenhuma  os  nhan  ’ 
menos  physiologicos  pelas  sciencias  physicas  e chimicas.  P 

sua  affinida<lc’ á physka  a sua 
sensibilidade  e a ^ ^ * 

orga-o  da  sdde  de  phe_  viiaes  e^sicos  ° 

Neste  resumido  esboço  do  papel  de  Bichat  na  - 

do„e  m para  a ius,ificaf5° das  men' 

“ analyser  avec  precision  les  proprietó  &™corpsf virants  Caraaerisava>  0 : 

noaaène  physiologique  se  rapporte  en  dernière  anatyse  à ces  ^ ^ phe‘ 

leur  état  naturel,  que  tout  phenomène  pathologique  derive^T^  COnSlderées  dans 
leur  diminution  ou  de  leur  altération,  que  tout  phenomène  ** 

cipe  leur  rétour  au  type  naturel  dont  elles  s’etaient  écartées  P qU£  a P°Ur  Pn> 

do  progresso.  P ? P tro  lado  abria  as  portas  largas 

e Magmdit,  g™.^w^Píhi"-propiíain',lre  ^ 
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nomenos  vitacs,  época  do  dogmatismo  absurdo  ou  do  empirismo  cego,  época  anarchica 
e esteril  na  evolução  methodica  da  sciencia. 

Ainda  hoje  cila  impera;  e os  coryphêos  da  mecanica  da  experiencia  chula,  sem 
uma  intuição  clara,  sem  conhecimento  dos  methodos  applicaveis,  desprezando  a marcha 
evolutiva  da  sciencia  e apontando  aos  apodos  aquelles  que  elles  não  comprehendem, 
provam  e continuarão  á provar  que  ella  tem  sido  a época  das  notabilidades  ephemeras. 

Quem  falia  em  Magendie  ? Foi  abafado  por  Claude-Bernard. 

Mas  apesar  dos  Brown-Sequards,  dos  Charcots,  e Vulpians  a posteridade  faz 

justiça  a Broussais. 

Vejamos  como  ella  tem  razão. 

Foi  em  1814,  época  de  terríveis  commoçÕes  para  a França,  no  exercito  havia  um 
medico ; no  intervallo  das  batalhas,  esse  grande  espirito  meditava  e escrevia ; quando 
voltou  a Paris  levava  comsigo  mesmo  a gloria,  tão  grande,  como  a execração  do  seu 
general. 

Qando  Broussais  morreu,  0 ministro  da  França,  Bernard,  em  nome  do  governo 
escreveu  á viuva Madame. —La  Science  et  Fhumanité  pleurent,  avec  vous,  la  fin 
prematurée  de  M.  le  docteur  Broussais,  votre  illustre  époux. 

Eis  toda  a sua  vida. 

Em  resumo  vamos  ver  a sua  reforma. 

« Ce  n’est  pas  assez  de  savoir  quel  est  1’organe  malade,  il  faut  encore  determiner 
pourquoi  il  Fest,  comment  il  Test,  et  de  quelle  manière  il  est  possible  de  faire  qu’il  ne 
le  soit  plus.» 

Com  esta  bandeira,  Broussais  fundamentou,  através  todas  as  dificuldades,  a 
medicina  physiologica,  produzindo  novas  theorias  sobre  as  febres,  sobre  as  inflammaçoes, 
criticando  as  classificações  existentes  de  moléstias  e até  mesmo  levando  o ataque  com 
mão  segura  e grande  talento  as  doutrinas  medicas  conhecidas,  para  estabelecer  as  suas, 
não  recuando  ante  a tyrannia  do  seu  tempo  e comprehendendo  perfeitamente  a evo- 
lução que  provocava,  0 que  é admiravel. 

Comprehende-se  que  queremos,  neste  ultimo  topico,  refirirmo-nos  á theoria 

cerebral  dellc,  desenvolvida  na  sua  immortal  obra  sob  o titulo . De  l I vvitation  et  de 
la  Folie. 

Com  ella  Comte  deu  0 seu  golpe  fatal  na  psychologia. 

Chegamos  ao  ponto  principal  deste  escripto. 

Entendo  que  é meu  dever  entrar  em  largos  desenvolvimentos  sobre  a theoria  da 
loucura  de  Comte,  pois  que  além  de  ser  a unica  que  me  falta  apontar,  é a mais  sys- 
tematica  e a mais  precisa  que  conhecemos. 

Seria  preciso  para  bem  comprehender-se  a theoria  de  Comte,  que  estabele- 
cessemos  os  principaes  fundamentos  da  phylosophia  de  Comte;  mas,  tornando-se 
necessário  para  isso,  prolongar  muito  este  escripto,  0 que  é contra  a natureza  delle, 
passamos  á expôr  exclusivamente  a theoria  com  os  princípios  de  biologia  positiva  que 
forem  necessários. 

4 4 

Estar  alienado  é não  gozar  da  faculdade  de  conformar  a nossa  existência  ás 
exigências  de  uma  situação  determinada. 
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Por  exemplo,  o furor,  que  desordena  completamente  as  faculdades,  é um 
estado  de  alienação ; o hallucinado,  que  considera,  convencido,  como  existentes  exte- 
riormente imagens  que  são  apenas  subjectivas  é outro  estado  de  alienaçao. 

Mas  nem  todo  estado  de  alienação  é loucura,  como  se  confunde  commummente, 
por  exemplo  o hallucinado  simplesmente.  — Pascal. 

As  nossas  concepções  suppoem  o concurso  das  faculdades  effectivas,  intellectuaes 
e activas.  — E’  de  harmonia  constante  entre  ellas  que  resulta  o estado  de  razão. 

Desde  porém  que,  uma  perturbação  apaixonada  vem  desharmonisal-as,  o 
estado  de  loucura  apparece,  evidentemente  compativel  com  a integridade  de  cada 
grupo  isolado. 

Os  loucos  raciocinam  tão  bem,  perante  a lógica,  como  os  logicos,  podem  ser 
perseverantes  como  a perseverança  e activos  como  a actividade. 

O que  existe  é sempre  o predomínio  isolado  de  cada  grupo  de  faculdades, 
caracterisado  por  um  excesso  em  suas  manifestações,  ao  lado  das  quaes  figura  sempre 
a imaginação. 

Eis  a differença. 

Os  chamados  erros  do  espirito,  tão  bem  como  nos  homens  que  gozam  da  inte- 
gridade de  suas  faculdades,  são  nos  alienados  uma  sequencia  dos  erros  e vicios  do 
coração,  o resultado  da  exaltação  ou  depressão  dos  instinctos  egoístas  e altruístas. 

Ha  no  fundo  de  toda  a loucura  uma  paixão  vehemente. 

O que  nãò  ha  é a solidariedade  entre  os  instinctos  nem  a calma  capaz  de  retel-os 
em  suas  expansões  desesperadas. 

Apesar  de  ser  mais  commum  apparecer  a loucura  pelo  exagero  de  qualquer 
instincto  egoista,  existem  também  as  loucuras  da  veneração  e da  bondade.  São  as 
loucuras  altruístas. 

Como  o eminente  Burke,  muitas  pessoas  do  povo  ao  deixarem  os  hospícios  per- 
guntam : «onde  estão  os  doudos?  » 


* 

♦ * 

As  nossas  opiniões  governam  os  nossos  sentimentos,  mas  é incontestável  que  o 
predomínio  não  póde  ser  absoluto. 

Pelo  contrario,  as  faculdades  affectivas,  mais  em  relação  directa  e indirecta  com 
a organisação  total  do  homem,  mais  facilmente  influem  e deixam-se  influenciar. 

E no  louco,  ainda  que,  muitas  vezes  as  perturbações  do  entendimento  se  ma- 
nifestem sem  o descobrimento  claro  da  paixão  exaltada,  cumpre  reflectir,  é porque 
não  foi  preciso  senão  uma  vez  a influencia  da  paixão,  continuando  as  perturbações 
do  entendimento  pela  lei  do  habito. 

E o contrario  também  é uma  verdade,  isto  é,  se  homens  ha,  alguns  libertinos, 
por  exemplo,  que  são  muitas  vezes  influenciados  por  paixões  vehementes  e não  enlou- 
quecem, é porque  ou  não  tem  excesso  de  imaginação  ou  não  tem  predisposição 
mórbida  nem  pela  herança  nem  pela  organisação. 

A este  excesso  de  subjectividade  que  caracterisa  a loucura  antepõe-se  um 
outro  estado  chamado  idiotismo,  caracterisado  por  excesso  de  objectividade. 
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Nenhuma  idda  o mundo  exterior  desperta  no  cerebro  do  idiota,  np  entre- 
tanto, quando  a organisação  cerebral  não  é de  todo  defeituosa,  nota-se  que,  á 
despeito  da  intelligencia  nulla  ou  alterada,  as  faculdades  affectivas  existem,  mani- 
festando-se pela  expansão  de  instinctos  altruistas. 

Os  idiotas  são  meigos,  carinhosos  e amantes. 

Temos  muitas  vezes  observado  este  facto  singular  e que  de  algum  modo 
confirma  a asserção  de  Comte,  que  faz  do  sentimento  o centro  de  gravidade  do 
equilíbrio  cerebral. 

Este  modo  de  considerar  os  idiotas,  assim  como  o predomínio  da  paixão 
na  confecção  da  loucura,  têm  sido  apontados  pelos  autores,  sem  a comprehensao 
definitiva  * da  harmonia  cerebral  e sem  deducçoes  verdadeiras,  por  falta  de 
systematisação  de  doutrina  e por  consequência,  falsa  comprehensão ; ainda  que 
de  longe  se  aproximem  da  verdade,  desde  Guislain  com  a sua  emoção , até 
Coutard  com  a sua  lei : « estados  cenesthesicos  extremos  se  traduzem  por  ma- 
nifestações exteriores  analogas ». 

Seguindo  o seu  methodo  no  estudo  da  natureza  da  loucura,  Comte  lembra 
que  as  theorias  sobre  a natureza  da  loucura,  receberam  a influencia  das  phases 
por  que  passou  o espirito  humano  até  o estado  de  plena  maturidade. 

Na  antiguidade  polytheica,  com  a obsessão  das  fúrias,  explica-se  a loucura. 

Na  época  do  monotheismo,  especialmente  do  catholecismo,  era  a loucura 
explicada  pela  posse  dos  demonios. 

Para  os  médicos  dogmáticos  da  phase  methaphysica,  a loucura  foi  e tem 
sido  uma  perversão  dos  espíritos  animaes  ou  do  espirito  psychologico. 

A conhecida  escola  psychologica  está  neste  segundo  grupo. 

Emfim  na  phase  positiva,  em  que  o conhecimento  dos  phenomenos  supe- 
riores, isto  é,  dos  phenomenos  sociaes  e moraes  poude  ser  feito  e reunido,  pela 
systematisação,  ao  conhecimento  biologico,  então,  também  Comte  poude  formar 
uma  theoria  positiva  da  loucura. 

Só  elle  vio,  comprehendeu  e deduzio  que  não  é só  com  a anatomia  qué 
se  estuda  o cerebro. 

Na  antiguidade  as  loucuras  foram  localisadas  nas  vísceras.  Foi'  o primeiro 

passo. 

Depois  consideraram  que  a loucura  pertencia  ao  cerebro,  mas  era  cara- 
cterisada  exclusivamente  pelas  perturbações  intellectuaes. 

Depois  chegaram  até  o valor  da  emoção,  como  já  fiz  ver. 

Depois  ainda  os  anatomo-pathologistas  consideraram  a loucura  como  uma 
alteração  da  substancia  cerebral. 

Esta  opinião  prevalece  ainda  hoje,  sob  o titulo  de  escola  organicista,  sem 
resultados  definitivos. 

Veio  Broussais,  tomou  em  conta  a alteração  do  -cerebro,,  mas  compre- 
hendeu que  a alteração  do  cerebro,  podia  ser  provocada  por  lesões  assestadas 
em  orgaos  afastados. 

Porém  não  passou  dahi. 

a*  n.  a.  — 8 
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Nem  mesmo  Gall  realisou  uma  theoria,  cohcrcnte  em  todas  as  suas  faces, 
sobre  o cerebro  e por  consequência  sobre  a loucura,  como  prova  o mesmo 
Comte  na  sua  apreciação  sobre  Gall. 

Assim  só  o vasto  e profundo  pensador  poude  comprehcnder  tão  difRceis 
problemas. 

Só  elle  notou  a origem  social  da  loucura  pelos  vastos  conhecimentos  que 
possuia  das  relações  entre  o homem  e a sociedade  e vice-versa. 

Estabeleceu,  profundamente  fundamentado,  que  o exterior  rege  o interior 
e que  lhe  fornece  ao  mesmo  tempo  estimulo  e alimento. 

Dahi  a conclusão  que  a fixidez  de  nossos  sentimentos,  como  das  nossas 
opiniões,  depende  naturalmente  do  estado  do  mundo  exterior,  physico  e social. 

Eis  por  que  a loucura  tem  reinado  epidemicamente  em  épocas  de  grandes 
cataclysmos  sociaes  ou  physicos. 

Creou  a lei : agir  por  affeição  e pensar  para  agir  que  resume  toda  a 
actividade  cerebral. 

Tendo  já  notado  o valor  da  conhecida  lei:  «nada  ha  no  entendimento 
que  não  emane  da  sensação»,  visto  como,  nossa  existência  devendo-se  adaptar 
ás  conveniências  exteriores,  estas  faltariam  aos  seus  fins  senão  fossem  funda- 
mentadas sobre  a observação  dos  factos. 

• Como  a grande  parte  dos  observadores  que  o precederam,  Comte  fez  notar 
a exaltação  e a depressão;  como  symptomas  geraes  de  qualquer  especie  de 
loucura i,  o que  distingue-o  dos  seus  predecessores ; porquanto  estes  fizeram  da 
exaltação  e depressão  symptomas  especiaes  das  duas  especies  mania  e melancolia. 

Dahi,  o que  ainda  o distingue,  tirou  elle  as  suas  duas  especies  exosmania 
e endosmama  que,  como  as  palavras  estão  indicando,  são  caracterisadas  por 
disposições  expansivas  e concentradas;  não  fundamentou  pois  a sua  classificação 

de  loucuras  sobre  symptomas  especiaes,  o que  fazem  ainda  hoje  muitos  alie- 
nistas. 

Fez  notar  ainda  como  symptoma  geral  da  loucura : a ausência  de  unidade 
donde  a alteração  progressiva  da  noção  de  continuidade  e da  noção  da  soli- 
dariedade. 

Discutio  á proposito  o phenomeno  complexo  do  reconhecimento  e a celebre 
lei  de  Descartes:  eu  penso,  logo  existo;  mostrando,  como  também  Laffitte  mais 
tarde,  assim  como  Broussais  antes  delle,  que  a noção  do  ser  não  póde-se 
estabelecer  senão  por  meio  de  sensações  donde  resulta  uma  imagem,,  isto  é,  a 
noção  do  ser  é fornecida  pelos  sentidos. 

Comprehendeu  também  os  symptomas  especiaes  da  loucura  e divide-os  em 
symptomas  moraes,  intellectuaes  e fornecidos  pelos  orgãos  da  actividade. 

Para  melhor  se  comprehender  não  só  a theoria  da  loucura  de  Comte, 
como  também  os  principaes  symptomas  da  loucura  e idiotia,  passo  a tran- 
screver o quadro  da  obra  do  Dr.  Audiffrent  sob  o titulo:  « Maladies du  cerveau.» 
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/.o  Loucura:  excesso  de  subjectividade ; ausência  de  unidade,  donde  alteração 
progressiva  da  noção  de  continuidade  e mesmo  da  solidariedade 
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Exosmania : disposições  expansivas,  falta  de  prudência.  (Mania  de  Pinei.) 

SEndosmania : disposições  concentradas,  excesso  de  prudência.  ( Lypemania 
d’Esquirol,  melancolia  dos  autores. ) Estes  dous  estados  podem  alternar ; 
assim  como  são ; agudos  ou  chronicos,  geraes  ou  parciaes,  ( monomania 
dos  autores, ) contínuos  ou  periódicos  com  exaltação  ou  sem  ella  c 
mesmo  com  depressão  donde  estupor  ou  estupidez. 

Podem  chegar  ou  não  ao  estado  de  demencia. 
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Vaidade  (a). 

Orgulho  (b). 

Do  instincto  constructor. 
Do  instincto  destruidor. 
Do  instincto  materno  (c). 
Do  instincto  sexual. 

Do  instincto  conservador. 
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As  duas  primeiras  formas  egoistas  e a quinta  são  as  mesmas 
communs.  Os  dous  instinctos  destruidor  e conservador  com- 
plicam de  ordinário  as  fôrma  egoistas. 

Hallucinações  podendo  affectar  os  nossos  oito  sentidos 
(alteração  da  quinta  lei  de  philosophia  primeira). 
Illusões  internas  ou  externas  (alterações  das  pri- 
meira e quinta  leis  de  philosophia  primeira ). 
Incoherencia  ( alteração  da  sexta  lei  de  philosophia 
primeira). 


Estáticos 

donde 
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Dynamicos 
I ou 


monorheicos, 

polytheicos, 

fetichistas 


Preponderância  continua  da  obser- 
vação concreta  sobre  a observação 
abstracta,  da  imaginação  sobre 
a observação,  revelada  pelo  dis- 
curso. 


Na  phase  do  augmento  da  loucura,  estes  tres  estados  se  succedem  na  ordem 
indicada  e em  sentido  inverso  na  phase  do  declive. 
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Excitados  : agitação  accessos,  epilépticos  ( estes 
symptomas  são  ordinariamente  pro* 
prios  á exosmamania)  ( coragem ). 

Retidos : resistência  á toda  mudança  de  estado 

e de  situação  ( estes  symptomas  são 
ordinariamente  proprios  a endosma* 
nia  ) ( prudência  ). 

Mantidos:  concentração  extrema,  muitas  vezes 

com  accessos  de  catalepsia  ( estes 
phenomenos  são  ainda  proprios  á 
endosmania  ) ( esperança  ). 


2.°  Idiotia : excesso  de  objectividade 


(Adquirida,  ) 

I Ou 

congenital.  ) 

Preponderância  dos  moveis  egoístas; 

Algumas  vezes,  hallucinações ; 

Nunca,  illusÕes  nem  incoherenda ; 

Estado  mental  sempre  fetichista,  revelado  pela  fôrma  do  discurso^ 
Muitas  vezes  accessos  epilépticos. 


o o 


idiotismo, 

crctenismo. 


Parecer  medico-legal  sobre  o estado  mental  de  Januario,  aceusado 

de  crime  de  morte 


/ 

ü ttm.  Sr. 


Em  vista  das  determinações  do  Illm.  Sr.  Juiz  Municipal  de  S.  João  do 
Príncipe,  a respeito  do  preto  africano  Januario  aceusado  do  crime  de  morte,  de  idade 
õo  annos  mais  ou  menos,  solteiro  filiação  ignorada  e jornaleiro  de  profissão,  pas- 
samos ás  mãos  de  V.  S.  o resultado  de  nossas  observações  e opinião  definitiva 
sobre  o estado  mental  do  mesmo  Januario,  tendo  tomad),  na  devida  considera- 
ção, as  informações  juntas  ao  officio  do  Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Chefe  de  Policia 
da  Província  á V.  S dirigido  e remettidas  pelo  Juiz  acima  indicado. 

' Antes  'porém,  cumpre-nos  declarar  que  o m;tivo  de  retardamento  diste 
parecer,  foi  a necessidade  de  observações  reiteradas,  que  exigiram,  nao  somente 
a justiça  pedindo  esclarecimentos,  como  a difficuldade  de  resolver  de  momento 
estes  problemas  obscuros,  de  modo  que,  a nossa  dignidade  profissional,  nem  de 
leve,  ficasse  maculada. 

A i5  de  Novembro  do  anno  proximo  passado  entrou  para  as  enfermarias 
de  alienados  deste  hospital  o preto  Januario,  depauperado,  de  côr  terrea  mais 
ou  menos  pronunciada  e ainda  com  restos  de  suppuraçao  em  uma  fenda,  trans- 
versal na  parte  anterior  do  pescoço,  incisa,  feita,  segundo  a copia  do  interroga- 
tório, logo  depois  de  ter  Januario  praticado  o homicídio,  por  um  canivete  do  uso 
do  mesmo  Januario,  suppuração  que  tendeu  cada  vez  mais  á desapparecer,  res- 
tando uma  cicatriz  mais  ou  menos  irregular  que,  difíicultou  o^  uso  da  palavra, 
assim  como  a deglutição,  ainda  que  esta  funeção  não  ficasse  tão  compromettida 

que  não  permittisse  a entrada  de  alimentos  solidos. 

Procurando  estudar  o aspecto  geral  do  indivíduo,  percebemos  im mediatamente 
uma  reunião  de  traços  physionomicos,  uma  apathia  tão  singular,  uma  mdifferença 
tão  notável  á tudo  e á todos,  um  olhar  tão  profundamente  estúpido  e suave,  de  fixi- 
dez constante  em  objectos  que  não  mereciam  attençao,  que  concluímos  logo, 
pela  pratica  de  cuidar  de  doentes  vesanicos,  que  evidentemente  tratava-se  de  um 

doente  desta  especie.  , 

Mas  cra  muito  pouco  ; então  com  a curiosidade  scient.fica  que  o caso  des- 
pertava, fomes  estudar,  na  cópii  do  interrogatório  e nos  mais  documentos,  os  elemen- 
tos de  que  precisavamos. 
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Ora  ao  perito  diante  da  lei,  em  casos  tacs  como  este,  cumpre  em  i.°  lugar: 
estabelecer,  por  escripto,  uma  anamnesc  detalhada  da  vida  physica  c psychica  do 
indivíduo;  o que  nos  veio  por  intermédio  dos  documentos,  já  foi  dito  acima ; em  2.0 
lugar,  expôr  0 estado  physico  do  indivíduo  no  momento  c depois  da  acção,  é o que  fixe- 
mos tjnto  quanto  nos  foi  possivel ; e em  3.°  lugar,  estabelecer  a prova  da  anorma- 
lidade mental,  é 0 que  vamos  fazer,  resumindo  0 que  consta  dos  documentoa  e deter- 
minando com  evidencia  a existência  da  alienação  mental,  deixando  de  parte  a classi- 
ficação da  vesania,  porque  tanto  não  exige  a lei. 

Januario,  em  uma  madrugada,  sem  que  motivos  imperiosos  e conhecidos 
predominassem,  tendo  tido  apenas  noticia,  que  Antonio  José  da  Silva  lhe  attribüira 
um  roubo  de  cannas  no  engenho  de  Antonio  Joaquim  de  Almeida,  onde  eram  ambos 
empregados  e que  além  disso  0 maltratava,  aggredio  violentamente  ao  mesmo  Antonio 
José,  provocando  a morte  do  companheiro.  Depois  de  preso,  com  todo  o sangue  frio 
confessou  o crime  e reconheceu  o instrumento;  na  prisão  (é  um  ponto  essencial) aggre- 
dio aos  companheiros  com  os  quaes  não  tivera  rixa  nem  conhecia-os  e sendo  muito 
naturalmente  desviado  de  seus  intentos,  accommette  contra  a vida  própria,  dá  um 
golpe  no  pescoço  e mais  tarde,  depois  de  curado,  tira  os  curativos  da  ferida ; pergun- 
tado se  os  seus  companheiros  de  dormitorio  foram  testemunhas  do  delicto,  responde 
que  não  sabe,  mas  que  sabe  que  estavam  dormindo  no  mesmo  quarto  esses  com- 
panheiros ; perguntado  porque  tentou  contra  a vida,  responde  por  estar  aborrecido 
delia,  no  entanto  Januario  só  se  podia  queixar  de  ter  sido  apontado  como  ladrão  de 
cannas. 

Desconhecendo  totalmente  0 valor  moral  e altivez  de  sentimentos  de  Januario, 

é muito  difficil  estabelecermos,  neste  momento,  as  relações  precisas  existentes  neste 

coso  entre  0 movei  e a accao. 

> 

No  entretanto  cumpre-nos  conformar  em  um  ponto : só  uma  susceptibilidade 
doente  ( hyperesthesia  physica)  seria  capaz  de  fomentar  em  um  africano  de  õo  annos 
de  idade,  analphabetoe  livre,  isto  é,  sem  depressão  moral  vehemente,  a idéa  de 
vingar-se  tão  atrozmente  de  quem  lhe  attribüira  um  furto  de  cannas? 

Mas  vamos  adiant.  e perguntamos,  que  determinou  á Januario  aggredir  áquel- 
les  dc  quem  não  tinha  queixa? 

Seria  acato  0 delirio  febril  que  obrigou-o  aos  desmandos  referidos?  Não  acre- 
ditamos, á ser  verdadeira  esta  hypothesc,  que  ella  tivesse  passado  desapercebida  ao 
perito  ou  autor  do  auto  do  corpo  de  delicto,  Assim  pois,  feitas  estas  considerações 
cujo  m é tornar  em  alto  relevo  0 acontecimento,  vamos  entrar  na  interpretação  do 

mecanismo  psychico,  que  foi  capaz  de  produzil-o  dando-lhes  os  signaes  propries  de  sua 
anormalidade.  r 

« É um  velho  preconceito,  diz  0 iliustre  professor  Tardieu,  suppòr  que  existe 
um  typo,  louco  de  convenção,  especie  de  louco  de  theatro,  que  nada  tem  de  verda- 

eiro  ou  que  ao  menos  é encontrado  raramente ; no  entretanto  elle  está  invencivel- 
mente gravado  nos  espíritos. 

« Este  erro,  continua  0 profe  sor,  não  é somente  vulgar,  se  0 encontra  nas 
ciasses  as  mais  esclarecidas,  naquellas  que  formam  os  conselhos  de  familia,  os  jurys 
e até  mesmo  nos  magistrados. » 
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Realmentc  só  a incohcrencia  sensível,  a loquacidade  desenfreada,  a excitação 
maniaca  com  as  perturbações  de  consciência  próprias,  a perda  das  faculdades  mais 
notáveis,  determinam  no  espirito  do  vulgo  apprehensÕcs  de  loucura. 

No  entanto,  infelizmente,  a sciencia  tem  verificado  a loucura,  devastando  sob 
mil  formas,  sem  que  soffrám  as  faculdades  do  intellecto,  e ainda,  semnque  a consciên- 
cia em  nada  fique  molestada.  Na  classe  das  degenerescencias  moraes,  nos  epilépticos 
e em  grande  parte  das  melancolias,  verifica-se  todos  os  dias  o que  avançamos.  Ja- 
nuário está  incluído  na  classe  das  melancolias,  uma  idéa  fixa  ( obsessão ) apoderou-se 
do  seu  espirito,  onde,  com  certeza,  motivos  de  predisposição  e herança  deveriam  estar 
accumulados,  uma  idéa  fixa  de  que  tudo  estava  acabado  para  elle,  o mundo  objectivo 
estava  negro , segundo  a expressão  classica,  a subjectividade  imperiosa,  augmentada 
neste  sentido,  cada  vez  mais,  apossou-se  do  infeliz ; o mal  foi  adiantando-se  e a an- 
gustia appareceu,  (raptus  melancolicus)  então  a consciência  ainda  que  em  perfeito 
estado  não  poude  reprimir,  as  concepções  normaes  não  foram  suficientes  para  contra- 
balançar a acção  impulsiva  da  idéa  fixa  e Januario,  como  um  automato  commetteu  o 
crime,  tendo  consciência  de  que  commetteu.  Ao  contrario  do  que  diz  o Sr.  Dr.  Pro- 
motor, em  um  requerimento  junto  á cópia  dos  documentos,  a clareza  e lucidez  de  ín- 
telligencia,  a confissão  do  crime  e o reconhecimento  do  instrumento  não  são  motivos 
para  nos  desviar  do  nosso  modo  de  pensaar. 

É ahi  justamente  nesta  clareza  e lucidez,  na  consciência  do  crime  e no  reconhe- 
mento  do. instrumento,  que  se  firmam  os  especialistas  para  distinguir  a anormalidade 
mental  nas  especies  melancólicas. 

É ahi  nessa  clareza  e lucidez,  em  desacordo  formal  com  a fraqueza  da  von- 
tade e da  força  instinctiva,  que  se  verifica  o peso  da  desgraça  desses  infelizes,  que,  para 
se  verem  livres  desse  tormento  de  que  elles  são  testemunhas  e victimas  ao  mesmo 
tempo,  matam  e_suicidam-se,  ou  então  matam,  por  instincto  de  conservação,  isto  é, 
procurando  por  este  meio  livrarem-se  de  serem  algozes  de  si  mesmos. 

Só  a observação  aturada  póde  revelar  todo  este  jogo  abstruso  entre  as  volições 
e concepções,  cujo  núcleo  o professor  Krafft  descobre  na  irritação  mórbida  dos  centros 
da  concepção. 

Logo  após  aos  desmandos,  que  são  muitas  vezes  criminosos,  praticados  pelos 
doentes,  elles  sentem  pouco  á pouco  um  allivio  considerável  e pouco  á pouco  entram  na 
mais  completa  normalidade  de  vida,  illudindo  aos  incautos  e dificultando  aos  preve- 
nidos. 

Á vista  do  que  temos  exposto  não  está  evidente  a anormalidade  mental  de  Ja- 
nuario e ao  mesmo  tempo  explicado  por  que  meio  esta  mesma  anormalidade  destruio 
o livre  arbítrio  do  mesmo  indivíduo  ? 

Sabemos  que  a lei  exige  uma  prova  de  que  a anormalidade  mental  suspendeu 
o livre  arbítrio.  Mas  não  temos  acaso  com  a descripção  e interpretação  do  caso  de  Janua- 
rio posto  em  evidencia  este  desideratum  ? 

Assim  o entendemos  salvo  melhor  juizo. 
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Movimento  sanitario  das  enfermarias  de  alienados,  annexas  ao  hospital  da 

S.  João  Baptista  de  Nictheroy, 
de  1 de  Julho  de  1880  á 30  de  Junho  de  1881 


Existiam  em  3o  de  Junho  de  1880 32 

Entraram 40 

Sahiram 26 

Falleceram 8 

Ficam  em  tratamento 38 


As  moléstias  dos  que  entraram  eram  : alcoolismo  8,  mania  chronica  5,  idio- 
tismo 4,  mania  aguda  3,  onanismo  2 , meningo-encephalite  chronica  x , hystero- 
epilepsia  1,  mania  religiosa  1,  accesso  de  delirio  com  furia  x,  mania  intermittente  1,. 
mania  hysterica  1,  mania  suicida  1,  melancolia  1,  hallucinaçÕes  1,  demencia  1,  pachy- 
menengite  chronica  1 (este  diagnostico  foi  verificado  na  autopsia),  entorpecimento  nas 
faculdades  1,  hysterismo  1,  sem  moléstia  mental  2,  em  observações  3. 

Dos  26  que  sahiram,  tiveram  alta  25  e passou  para  0 hospital  central  1. 

As  moléstias  dos  25  que  obtiveram  alta  eram  : alcoolismo  5,  onanismo  2 
delirio  alcoolico  2,  delirio  furioso  2,  mania  hysterica  1,  aphasia  1,  mania  religiosa  il 
epilepsia  1,  excitações  maniacas  por  masturbação  1,  mania  chronica  intermittente  1, 
idiotismo  no  1.°  gráo  1,  mania  intermittente  1,  mania  chronia  1,  hysterismo  1,  accesso 
„ rnaniaco  1,  raptus  melancolicus  1,  hallucinaçÕes  1,  sem  moléstia  mental  1. 

A moléstia  do  que  passou  para  0 hospital  central  era  : ulcera  syphilitica 
na  perna. 

As  moléstias  dos  8 que  falleceram  eram  : granulações  mesentericas  (tisica)  3, 
diarrhéa  1,  pachy-minengite  chronica  1,  congestão  pulmonar  1,  turberculose  pulmo- 
nar 1,  marasmo  1. 

^ As  moléstias  dos  38  que  estão  em  tratamento  são : mania  chronica  6 
idiotismo  d,  melancolia  3,  mania  aguda  4,  mania  puerperal  2,  meningo-encepha- 
lite chronica  1,  lypemania  religiosa  e delirio  de  perseguição  1,  idiotismo  de  i.°  gráo  1 
monomania  suicida  1,  hystero-epilepsia  1,  anemia  cerebral  1,  alcoolismo  de  fórma 
epiléptica  1,  delirio  furioso  1,  melancolia  1,  hysterismo  2,  demencia  1,  mania  inter- 
mittente 1,  mania  chronica  de  fundo  herpetico  1,  entorpecimento  nas  faculdades  1 em 
observações  3.  1 

Dos  40  doentes  entrados  eram:  nacionaes  3 1,  estrangeiros  9 ; solteiros  29, 
casados  7,  vxuvos  4;  homens  25,  mulheres  i5;  nainfancia  2,  na  virilidade  34  na 

velhice  4;  trabalhadores  21,  fundidores  2,  torneiros  2,  marceneiro  1,  de  serviço 
domestico  14. 

Dos  26  que  obtiveram  alta  eram : nacionaes  26  ; solteiros  20,  casados  4> 
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aíuvos  2;  homens  19,  mulheres  7 ; na  infanda  1,  na  virilidade  24,  na  velhice  1;  tra 
balhadores  14,  de  serviço  domestico  7,  torneiros  2,  fundidores  2,  marceneiro  1. 

Dos  8 fallecidos  eram  : nacionaes  7,  estrangeiro  1;  solteiros  6,  casado  1,  viuvo  1; 
homens  3,  mulheres  5;  na  infanda  1,  na  virilidade  6,  na  velhice  1 ; de  serviço 
domestico  6,  trabalhadores  2. 

Dos  38  que  ficam  em  tratamento  são : nacionaes  35,  estrangeiros  3;  solteiros  3i, 
casados  6,  viuvo  1;  homens  19,  mulheres  19;  na  virilidade  36,  na  velhice  2;  de  serviço 
domestico  19,  trabalhadores  i5,  marceneiro  1,  sapateiro  1,  typographo  1,  torneiro  1. 

Deus  guarde  a V.  S. 

Illm.  Sr.  Dr.  Manuel  Pereira  da  Silva  Continentino  Filho,  Digníssimo  director 
do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 

Dr.  João  Francisco  de  Sou\a , 


Medico  das  enfermarias. 


RELATORIO 

DO 

Provedor  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina 


Nictheroy,  29  de  julho  de  1881 


O Um.  e $Exm.  Sr. 


Cumprindo  o dever  de  informar  a presidência  da  provincia  ácerca  do 
estado,  em  que  se  acha  o asylo  de  Santa  Leopoldina-  considerado  em  todas  as 
suas  relações,  tenho  hoje  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o presente  relatorio, 
que  é o quarto,  que  tenho  levado  ao  conhecimento  da  presidência,  depois  que 
em  19  de  maio  de  1878  tomei  posse,  e prestei  juramento  na  qualidade  de  pro- 
vedor do  mesmo  asylo,  para  que  fui  nomeado  por  S.  M.  o Imperador. 

O ultimo  relatorio  foi  em  i3  de  agosto  de  1880,  contendo  0 que  de 
mais  importante  occorrêra  no  asylo,  durante  0 periodo  que  vai  desde  i.°  de 
julho  de  1879  até  3o  de  junho  de  1880. 

O que  hoje  offereço  respeitosamente  á illustrada  consideração  de  V.  Ex. 
refere-se  ao  periodo  decorrido  desde  o i.°  de  julho  de  1880  a 3o  de  junho 
de  1881. 

Serei,  quanto  me  fôr  possível,  breve  na  minha  exposição. 


§ I. — DIRECÇÃO  INTERNA  DO  ASYLO 

A direcção  interna  do  asylo  foi  entregue  a oito  irmãs  de  caridade  em 
virtude  de  um  contracto,  que  celebrei,  em  18  de  setembro  de  1878,  com  a irmã 
visitadora  residente  no  Rio  de  Janeiro,  com  perfeito  conhecimento  e de  inteiro 
acordo  com  0 respectivo  presidente  da  provincia,  que  então  era  o Sr.  Visconde 
de  Prados. 

Os  motivos  justificativos  desta  medida  constam  dos  meus  anteriores  rela- 
tórios de  1878  e 1879,  e por  isso  deixo  de  reproduzil-os,  limitando-me  a dizer 
a V.  Ex.  ,que  a experiencia  tem  mostrado  até  hoje  com  a maior  evidencia 
quanto  a medida  foi  acertada,  restabelecendo  neste  pio  estabelecimento  a disci- 
plina, e a ordem,  que  delle  tinha  desapparecido. 

Das  oito  irmãs  de  caridade  contractadas  existiam  no  asylo  sete,  na  data 
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do  meu  ultimo  relatorio  : mas,  tendo  entrado  uma  em  i.°  de  junho  de  tS8i, 
acha-se  actualmente  completo  o numero  que  contractei.' 


§ II. — EMPREGADOS  DO  ASYLO 


Na  classe  dos  empregados  do  asylo  houve  depois  do  meu  relatorio  ao 
antecessor  de  V.  Ex.  feito  em  i3  de  agosto  de  1880  as  seguintes  alterações: 

1. “  O capellão  padre  Clycerio  da  Costa  Lobo  foi  exonerado  a seu  pedido 

em  i3  de  fevereiro  de  1881,  e substituido  no  dia  14  pelo  concgo  Raymundo 

da  Purificação  .dos  Santos  Lemos,  que  no  dia  3o  de  junho  pedio  também  de- 

missão, a qual  foi-lhe  eoncedida,  sendo  em  seu  logar  admittido  a servir  interi 
namente  como  está  servindo  na  qualidade  de  capellão  do  asylo  o padre  Hen- 
rique Maria  de  Castro. 

2. a  0 acolyto  Marcilio  dos  Santos  foi  despedido  no  dia  17  de  abril  de 
1881  e admittido  no  dia  18  para  substituil-o  Elias  Manoel  Marques  com  a 
gratificação  mensal  de  1 >$000. 

3. a  D.  Maria  Cal,  empregada  no  serviço  domestico  do  asylo,  foi  despedida 

no  dia  3i  de  março  de  1881,  e ficou  em  seu  lugar  a asylada  Delfina  Augusta 

de  Almeida  maior  de  21  annos  e que  foi  a seu  pedido  eliminida  do  quadro  das 

asyladas  para  exercer  as  funeções  da  empregada  demittida  com  a gratificação 
mensal  de  25$ooo. 

4-a  A menor  Aleira  Christina  Peret,  que  residia  no  asylo,  e fòra  admittida 
como  coadjuvante  das  aulas,  considerou-se  a pedido  de  sua  mãi  desligada  do 
asylo  em  sessão  de  3 de  abril  do  corrente  anno. 

Assim  que,  além  das  oito  irmãs  de  caridade,  incumbidas  da  direcção 
interna  do  asylo,  ha  nelle  actualmente  os  empregados  constantes  do  quadro  que 
se  segue : 


Nomes 

Padre  Henrique  Maria  de  Castro.  

Luciano  Antonio  Moreira 

Elias  Manoel  Marques 

Dr.  Manoel.  Pereira  da  Silva  Continentino  Junior. 

José  Baptista  Coelho 

Antonio  José  da  Silva 

Feliciano  Joaquim  da  Silveira 


Scxvico 

A 

Capellão. 

Acolyto. 

Idem. 

Medico. 

Amanuense. 

Ajudante  do  Procurador. 
Porteiro. 


Existem  mais,  para  o serviço  da  chacara  do  asylo  tres  trabalhadores, 
que  são : v 

Antonio  Maria  da  Silva. 

João  Antonio  de  Andrade. 

Agostinho  José  Fernandes. 
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§ III. — edifício  do  asylo 

Constando  do  meu  relatorio  á presidência  da  província  com  data  de  i3 
de  agosto  de  1880  quaes  os  reparos,  que  se  tinham  feito  para  conservação  do 
edifício  do  asylo,  e para  dar-lhe  condições  de  salubridade,  que  não  tinha,  assim 
como  as  novas  construcções,  que  se  emprehenderam  e concluiram,  e que  tiveram 
por  fim  0 abastecimento  de  agua,  e a desinfecção  das  matérias  fecaes,  relevo 
dizer  a V.  Ex.  que,  nesta  parte,  0 serviço  faz-se  actualmente,  se  não  com  toda 
a perfeição,  ao  menos  — regularmente. 

Naquelle  mesmo  relatorio  informei  á presidência  de  que  a mesa  admi- 
nistrativa tinha  mandado  construir,  em  i3  de  julho  de  1879,  Para  residência  do 
capellão  do  asylo,  um  pequeno  chalet,  cuja  planta  com  0 respectivo  orça- 
mento fòra  sujeita  á approvação  da  mesma  presidência,  cabendo-me  hoje  a 
sitisfação  de  declarar  a V.  Ex.  que  esta  obra  está  concluída,  e que  no  chalet 
já  tem  residido  os  tres  últimos  sacerdotes  nomeados  capellães  do  asylo. 


§ IV. — MOVIMENTO  DAS  ASYLADAS 


Em  3o  de  junho  de  1880  existiam  neste  pio  estabelecimento  108  asy 
ladas,  e,  tendo  sahido  duas  até  3o  de  junho  de  1881,  ficam  existindo  actual- 
mente no  asylo  106  asy  ladas. 


Destas  106  asy  ladas  são: 

Brasileiras 

Portugueza 


Brancas 47 

Pardas 58 

Preta, 106 

Nascidas  no  municipio  da  Còrte 5 o 

Em  Nictheroy 26 

Em  differentes  municípios  da  província 28 

Na  ilha  de  Santa  Catharina 1 

Em  uma  das  ilhas  dos  Açores 1 106 


Livres.  . 
Libertas, 


De  que  se  ignora  a condição.  . . .-.  . . .....  .•  3 106 

Maiores  de  4 e menores  de  12  annos 22 

Maiores  de  12  e menores  de  21 80 

Maiores  de  21  annos 4 1Q6 


A.  8.  L.—  5 
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Uma  das  asyladas,  que  nao  figura  mais  no  respectivo  quadro  e Gcraldina 
Apollinaria  Ramos,  maior  de  21  annos,  a qual  sahio  do  asylo  cm  virtude  de 
um  contracto  de  locação  de  serviços,  e a outra  é Delfina  Augusta  de  Almeida, 
eguslmente  maior  de  21  annos,  a qual  foi,  como  já  disse,  eliminada  do  quadro 
e passou  a ser  empregada  no  serviço  do  asylo,  afim  de  substituir  D,  Maria  Cal 
despedida  em  3i  de  março  de  1881. 

Deste  quadro  estatístico  vê-se  que  existem  no  asylo  quatro  meninas,  que 
já  completaram  a edadede2i  annos,  e nelle  nao  devem  continuar  por  estar  termi- 
■*  ^ everem  deixar  lo^ar  para  admissão  de  outras  desvalidas. 

Entretanto,  não  devendo  ser  despedidas  do  asylo  sem  que  tenham  meios 
de  viver  honestamente  pelo  seu  trabalho,  a mesa  administrativa  entende,  como 
eu,  dever  esperar  que  ellas  sejam  procuradas  pelos  paes,  ou  bemfeitores,  que  a ]ui 
as  pozeram,  e a quem  para  este  fim  fará  os  necessários  avisos,  ou  por  familias 
de  reconhecida  honestidade,  que  queiram  contractal-as  para  o seu  serviço. 

Antes  disto  não  é possível  abandonal-as  a si  mesmas  sem  especie  alguma  de 
protecção.  '' 

Devo  acrescentar  que  a mesa  administrativa  continua  no  firme  proposito  de 
nao  admittir  novas  educandas,  emquanto  o numero  das  que  existem  não  fòr  reduzido, 
subordinando-o  á capacidade  do  edifício,  e á receita  desta  casa  de  caridade,  per- 
mittindo  me  V.  Ex.  que  por  esta  occasião  formule  respeitosamente  neste  logar,  para 
po  er  ser  presente  á assembléa  legislativa  da  província,  o pedido  que  por  vezes  tenho 
feito,  de  um  auxilio  pecuniário  decretado  annualmente  na  lei  do  orçamento  provincial 
em  beneficio  destè  pio  estabelecimento. 

A justiça  deste  pedido  é intuitiva,  attentos  os  parcos  recursos  de  que  o esta- 
belecimento dispõe,  e as  avultadas  despezas,  que  é obrigado  a fazer. 


S V. — ESTADO  SANITARIO — ENFERMARIA 


Do  relatorio,  que  me  enviou  o medico  do  asylo  em  20  do  corrente  mez  de 
jul  0,  ve-se  que  0 movimento  clinico  da  enfermaria,  desde  0 i.°de  julho  do  anno 
proximo  passado  até  3o  de  junho  deste  anno,  foi  0 seguinte : 

Foram  tratadas,  durante  este  período 8 asyladas 

Destas  obtiveram  alta.  . . " * 

7 • 

Ficou  em  tratamento.  . . . T 


As  moléstias  das  que  obtiveram  alta  foram : 

Febre  intermittente 

Angina  catarrhal 

Gastrite 

Conjunctivite  catarrhal 

Abscesso  por  congestão 

A moléstia  da  que  ficou  em  tratamento  é enterite 
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Tanto  as  enfermas,  que  obtiveram  alta,  como  a que  fica  cm  tratamento,  são 
maiores  de-  12  annos. 

Além  do  numero  de  asyladas  acima  mencionado,  ainda  foram  tratadas  mais  2> 
que  apenas  guardaram  0 leito  por  24  horas,  sendo  os  seus  soffrimentos— simples 
suppressão  de  transpiração. 

Do  que  fica  exposto  resulta,  como  V.  Ex.  reconhecerá,  não  só  que  muito 
diminuto  foi  0 numero  de  meninas  tratadas,  durante  0 periodo,  que  decorre  do  i.° 
de  julho  de  1880  a 3o  de  junho  de  1881,  mas  também  que  0 estabelecimento  não 
teve  felizmente  de  lamentar  a perda  de  uma  só  das  asyladas,  0 que  é principalmente 
devido,  segundo  a opinião  do  medico,  á rigorosa  observância  do*  preceitos  hygienicos, 
c aos  desvelos  escrupulosamente  dispensados  pela  digna  irmã  superiora,  e suas  com* 
panheiras  ás  infelizes  desvalidas  de  S.  Vicente  de  Paulo  recolhidas  no  asylo  de  Santa 
Leopoldina. 

Releva  accrescentar  como  complemento  das  informações,  que  acabo  de  dar  a 
V.  Ex.  na  parte  relativa  ao  estado  sanitario  das  asyladas  0 que  consta  da  acta  da  sessão 
da  mesa  administrativa  de  6 de  fevereiro  de  1881,  e vem  a ser  : 

Que  nessa  sessão  o provedor  informara  á mesa  administrativa  que  o me- 
dico do  asylo  lhe  representára,  no  dia  2 5 de  janeiro,  sobre  a conveniência  de 
ser  removida  para  a Santa  Casa  da  Misericórdia  a asylada  Carlota  Vieira,  que 
estava  soffrendo  de  uma  moléstia  de  olhos,  que  reclamava  um  tratamento  espe- 
cial, que  aliás  não  podia  ter  no  asylo,  e que  em  consequência  desta  representação 
tendo  tido  primeiramente  uma  conferencia  com  0 dito  medico,  e a irmã  superiora 
no  dia  26  de  janeiro,  fòra  nelia  resolvida  a remoção  da  asylada,  que  se  effec- 
tuou  no  dia  27,  ficando  sob  a vigilância,  e cuidados  da  mesma  irmã  superiora. 

A asylada,  a que  me  refiro,  já  voltou  para  o asylo  inteiramente  resta- 
belecida. 


§ VI. — INSTRUCÇÃO  E EDUCAÇÃO  DAS  ASYLADAS 


As  educandas  do  asylo  de  Santa  Leopoldina,  em  numero  de  106,  estão 
•divididas  em  3 aulas  de  instrucção,  e cada  aula  em  2 turmas-. 

A i.a  turma  da  i.aaula  sabia  em  0 anno  passado  ler,  escrever,  contar,  dou- 
trina christã,  historia  sagrada  e grammatica,  e neste  anno  aprendeu  regra  de  tres, 
de  companhia,  princípios  do  systema  métrico,  de  geographia  e de  francez. 

A 2.a  turma  aprendeu  analyse  grammatical,  princípios  de  systema  métrico 
c de  geographia. 

A i.a  turma  da  2.a  aula  aprendeu,  como  a 2.a  da  i.a,  e a 2.a,  que  sabia 
ler,  escrever,  doutrina,  grammatica  e 3 operações,  aprendeu  a 4.“,  princípios  de 
systema  métrico  e problemas. 

A 3.a  aula  está  dividida,  como  as  duas  outras.  As  meninas  da  1.*  turma 
sabem  ler  e escrever  soffrivelmente,  o catechismo,  3 operações  e historia  sagrada. 
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As  da  2.»  turma  são  principiantes. 

Ha  também  3 aulas  de  trabalho  manual. 

As  meninas  da  i.a  e 2.a  aula,  sabem  lavar,  engommar  e todo  o serviço 
domestico.  Além  disso  aprendem  a fazer  vestidos,  roupa  branca  de  toda  a qua- 
lidade, bordado,  crochet,  tapeçaria,  luvas  e crivo. 

As  da  3.a  aprendem  a coser,  marcar,  bordar  e crochet. 

Duas  vezes  por  semana  ha  explicações  de  doutrina  pelo  capellão  do  esta- 
belecimento. 

As  disposições  das  educandas  em  geral  são  satisfactorias. 

É fóra  de  duvida  portanto  que  a instrucção  das  educandas  tem  melhorado, 
e progredido  consideravelmente,  depois  que  as  irmãs  de  caridade  entraram  para 
o asylo,  e,  quando,  para  affirmal-o,  me  faltassem  outras  provas,  bastar-me-hia  citar 
a V.  Ex.  os  officios  dos  dous  últimos  antecessores  de  V.  Ex.,  que  vem  mencio- 
nado no  meu  relatorio  de  i3  de  agosto  de  1880,  um  com  a data  de  23  de 
Janeiro,  e outro  com  a de  i3  de  maio  do  referido  anno. 

No  primeiro  destes  officios  declara-me  o então  presidente  da  província 
que  o director  da  instrucção  em  officio  de  17  de  janeiro  lhe  communicára  quan- 
to ficára  satisfeito  pelo  aproveitamento,  que  encontrara  no  ensino  dado  ás  asyladas, 
e pelas  boas  condiçoes,  em  que  achara  0 edifício  do  asylo,  quando  por  convite 
meu  alli  comparecera  no  dia  12  com  o director  da  escola  normal,  e ambos 
examinaram  diversas  alumnas  sobre  leitura,  grammatica,  anályse  lógica,  e gram- 
matical,  arithmetica,  doutrina  christã,  historia  sagrada,  e principios  de  geographia. 

No  segundo  teve  o antecessor  de  V.  Ex.  a bondade  de  manifestar-me  a 
sua  satisfação,  ao  ver  o asseio  e boa  ordem,  que  observára  no  asylo  em  uma 
visita,  que  inesperadamente  fizera  ao  estabelecimento. 


§ VII. — PATRIMÔNIO  DO  ASYLO 


Não  houve  alteração  alguma  desde  o 1.°  de  julho  de;i88o  até  3o  de  junho 

de  1881  com  relação  ao  patrimônio  do  asylo,  que  é representado  por  54o  apólices 
divida  publica,  a saber : 


504  apólices  geraes  inalienáveis  do  valor  nominal  de 

i:ooo$ooo 

12  Ditas,  idem,  idem,  idem 

^4  Ditas  provinciaes  do  valor  nominal  de  5oo$ooo 
54o 


5o4:ooo.$ooo 

i2:ooo$ooo 

12:000^000 

Õ28:ooo$ooo 


- . Da,S  24  apolices  Provinciaes,  os  juros  de  12  pertencem  á caixa  de  dotes  tendo 
- i cgadas  com  esta  clausula  pelo  finado  irmão  provedor  Barão  de  S.  Gonçaío. 
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Possue  mais  o asylo  : 

i#o__  o prédio  sito  na  rua  da  Constituição  n.  18  com  as  suas  dependencias, 

no  qual  estão  recolhidas  as  educandas. 

2 o Dous  terrenos  na  mesma  rua  em  frente  ao  edifício,  o primeiro  com 

07'n,24  de  frente,  e o segundo,  fronteiro  ao  primeiro,  com  14", 96  de  frente. 

* ’ Estes  terrenos  foram  comprados  com  autorisação  do  governo  da  província 

pela  quantia  de  2:Õ75$ooo. 

3.0—  Um  chalet  edificado  no  primeiro  terreno  em  frente  ao  edifício  do  asylo 
para  residência  do  capellão. 

§ VIII. — PATRIMÔNIO  DA  CAIXA  DE  DOTES 
Consiste  0 patrimônio  em  apólices  da  divida  publica  de  diversos  valores. 


Existiam  na  caixa  de  dotes  em  3o  de  junho  de 

1879,  ^7  apólices  representando  ........  21:900.5000 

Depois  desta  data  compraram-se  : 

Em  29  de  agosto  1 do  valor  nominal  de 6005000 

Em  setembro  de  1880  5 cada  uma  delias  do  valor 

nominal  de  4005000 2:000^000 

Em  22  de  janeiro  de  1881  2 cada  uma  do  valor 

nominal  de  5oo5ooo 1:0005000 

25:5oo5ooo 

— 1 * 


Nas  45  apólices  pertencentes  ao  patrimônio  da  caixa  de  dotes  estão  incluídas 
cinco  de  ns.  5.941  a 5.940  do  valor  nominal  de  2005000  cada  uma,  doadas  pela 
Sra.  D.  Rosalia  Maria  Cardoso  á asylada  Rosalina  de  Jesus  Cirdoso  com  a clausula 
de  pertencerem  os  juros  á referida  caixa,  e a de  terem  as  cinco  apólices  a menciopada 
applicação,  si  a dita  asylada  casar,  durante  0 tempo  que  permanecer  no  asylo,  per- 
dendo este  direito,  se  retirar-se  delle  por  qualquer  circumstancia,  ou  alli  fallecer, 
ficando  então  as  mencionadas  apólices,  pertencendo  ao  patrimônio  da  mesma  caixa. 


§ IX.—  BALANÇO  DA  RECEITA  E DESPEZA  DO  ASYLO  DE  SANTA  LEOPOLD1NA 
NO  TEMPO  DECORRIDO  DO  I.°  DE  JULHO  DE  l88o  A 3o  DE  JUNHO  DE  l88l 

Receita 

Juros  de  apólices.  — Importe  dos  juros  de  apólices  per- 
tencentes ao  patrimônio  do  asylo,  vencidos  no  2.0 

semestre  de  1880  e i.°  de  1881 3i:320§ooo 

Donativos  — Importe  dos  juros  de  uma  apólice  do  Club 

Gymnastico  Portuguez,  vencidos  até  3 1 de  outubro.  65000 

A transportar 3i:326$ooo 
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Transporte 

Importe  doado  pela  directoria  da  sociedade  musical  e 
beneficente  — Recreio  de  S.  Domingos 

Legado  em  verba  testamentaria  pelo  finado  José  Ribeiro 
Fernmdes  Couto 

Joias  de  entradas  — Impo-te  da  joia  de  dous  irmãos. 

Importe  das  moedas  de  ouro  e prata  encontradas  pelo 
engenheiro  da  camara  municipal,  quando  procedia 
a abertura  da  rua  de  Santa  Clara,  em  um  cofre  de 
pedra  que  tirou  de  um  dos  alicerces  alli  existentes. 

Importe  recebido  na  thesouraria  provincial  por  conta  do 
produeto  das  loterias  em  deposito 

Idem  idem.  idem  idem 

Pelo  que  tocou  ao  asylo  na  distribuição,  feita  pelo  go- 
verno provincial,  dos  remanecentes  das  loterias 
extrahidas  em  beneficio  das  casas  dè  caridade  da 
provincia,  de  1875  a 1879 


3i:32(5$ooo 

120$000 

2:ooo$ooo 

1005000 

44-5200 

3:b42$534 

6005000 

1:6985358 


Despeda 

Saldo  a tavor  do  irmão  thesoureiro  em  i.°  de  julho 
de  1880 

Culto  cêra  em  velas  e outros  objectos 

Alimentação 

Vestuário  das  asyladas 

Calçado  das  asyladas < 

Ajuda  de  custo  a uma  irmã  de  caridade 

V estiaria  das  irmãs 

Enfermaria  — medicamentos  e dietas 

Ordenados  de  empregados 

Moveis  e concertos  de  ditos 

Gaz 

Construcção  e reparos 

Despeza  extraordinária  — gratificação  a um  empregado.. 

Expediente. — Secretaria  e aulas 

Despezas  diversas 

Importância  de  20  %.,  estampilhas  e outras  despezas 
feitas  com  0 recebimento  do  legado  de  2:0005000 
do  finado  Fernandes  do  Couto 


18S1  junhe  3o.  Saldo  a favor  do  asylo  Rs, 


39:53 1^092 


4: 744538 5 

2165700 

í3:944$i35 

1:466:5660 

5175000 

6005000- 

1:400.5000 

6155526 

5:622$o5o 

3375000 

2895800 

5:1185094 

2605000 

5685820 

2:59757-80 


4035400 

38:6915350 

8395742 


39:5315092 


II 


§ X. — BALANÇO  DA  RECEITA  E DESPEZA  DA  CAIXA  DE  DOTES  DAS  ASYLADAS  NO 
TEMPO  DECORRIDO  DE  I DE  JULHO  DE  l88o  A 3o  DE  JULHO  DE  l88l 


Receita 

Saldo  a favor  da  caixa  dc  dotes  cm  3o  de  junho  de  1880.  r.33i$36b 

Juros  de  apólices  do  património  da  caixa  vencidos  no 

i.°  e 2.0  semestres  de  1880 1:4103000 

Idem  das  12  apólices  legadas  pelo  irmão  provedor 
Barão  de  S.  Gonçalo,  vencidos  nos  referidos  se- 
mestres  36o$ooo 

Donativos  depositados  na  caixinha  de  dotes 463500 

Idem  da  directoria  da  sociedade  musical  e beneficente 

— Recreio  de  S.  Domingos 3o$ooo 

3:i77$866 


Despega 

Importe  da  compra  de  5 apólices  da  divida  publica, 

do  valor  nominal  de  4003000  cada  uma 2:o3o3ooo 

Idem  da  compra  de  2 ditas  idem,  valor  nominal  de 

5oo3ooo  cada  uma 1:0203000 

Idem  de  sello  e corretagem 63700 

3:o56$7oo 

Saldo  em  moeda  corrente  em  3o  de  junho  de  1881..  1213166 

3:1773866 


§ XI. — ELEIÇÃO  DA  MESA  PARA  O BIENNIO  DE  l88l  A l882 

Em  sessão  de  9 de  janeiro,  achando-se  reunidos  3i  irmãos,  procedeu-se  á 
eleição  da  nova  mesa,  que  tem  de  servir,  durante  o biennio  de  1881  a 1882,  que 
ficou  composta  do  seguinte  modo : 

Secretario,  Luiz  Antonio  Cardoso  de  Menezes  e Souza reeleito 

Tesoureiro,  commendador  Joaquim  José  Rodrigues  Guimarães.  » 

Procurador,  commendador  João  Antonio  dos  Santos  Lima.  . . » 

Conselheiros  effectivos 

Vicente  Ferreira  de  Aguiar  Leitão reeleito 

Marcos  Tito- Alvares  de  Andrade • » 

Antonio  Corrêa  dê  Mello u 

José  Joaquim  Teixeira w 

Manuel  Alves  Velloso v 

Joaquim  Leite  de  Castro. 
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Conselheiros  extranumeranos 

Lucas  da  Costa  Faria. 

Commendador  Clemente  José  de  Goes  Vianna. 

Antonio  Xavier  da  Silva  Malafaia. 

Antonio  José  da  Silva. 

Domingos  de  Souza  Andrade. 

Coronel  Domingos  José  Alves  da  Fonseca. 

§ X II. — CONCLUSÃO 

Do  que  resumidamente  tenho  exposto  resulta  evidentemente  ser  satisfactorio 
o estado  do  asylo  tanto  a respeito  das  suas  condições  de  salubridade,  asseio,  boa 
ordem,  e commodidade  das  educandas',  como  acerca  da  educação  e instrucção,  que 
estas  recebem. 

Estes  benefícios  são  devidos  principalmente  á protecção  que  sempre  lhe  tem 
prestado  os  altos  poderes  provinciaes,  á zelosa  gerencia  e bons  conselhos  da  mesa 
administrativa,  e aos  desvelos  da  irmã  superiora,  e dedicação,  com  que  a coadju- 
vam as  outras  irmãs  de  caridade,  confiando  que  nem  aquella  valiosissima  protecção 
eessará  em  tempo  algum,  nem  a experiencia,  e luzes  da  mesa  administrativa, 
bem  como  os  bons  serviços  das  irmãs  de  caridade  deixarão  de  auxiliar-me,  como 
até  agora,  no  desempenho  dos  meus  deveres. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  Digníssimo  Presidente 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O provedor, 
Visconde  de  Abaeté. 


RELATORIO 


Director  das  Obras  Publicas  da  Provinda 

DO 


RIO  DE  JANEIRO 


Directoria  das  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro 


Mctlieroy,  25  de  Junho  de  lSSl 


9 Um.  e 9Zxm.  Sr. 


Em  cumprimento  do  dever  que  me  impõe  o art.  28  § 8.°  do  Regulamento  d 
11  de  Agosto  de  1876,  tenho  a honra  de  submetter  á consideração  de  V Ex.  o pre- 
sente relatorio  geral  do  andamento  dos  diversos  trabalhos  e serviços  incumbidos  a esta 

repartição. 

Constando  do  ultimo  relatorio  as  ocCurrencias  que  se  deram  no  I.»  «mestre 
do  anuo  passado,  cabe-me  hoje  referir  as  que  tiveram  lugar  no  o.»  semestre  daqueUe 
anno,  e no  período  decorrido  de  t de  Janeiro  a 3t  de  Maio  prosimo  passado. 


Expediente 


De  i de  Julho  de  1880  a 3i  de  Maio  findo  entraram  nesta  repartição  «9 
portarias  do  governo,  i.no  officios  e informações  dos  engenheiros,  3o6  requerimentos 
e 33o  officios  de  diversas  autoridades,  e foram-  eipedidas  346  portmasaengenheiro, 

291  informações  e officios  á presidência  e «5  officios  a " 

tondo-se  além  disso  outros  trabalhos,  taes  como:  cópias  de  papeis  levados 
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conhecimento  do  governo,  ou  transmittidos  aos  engenheiros,  conferencia  de  ferias 
contractos,  mappas,  guias,  plantas,  orçamentos,  memórias,  termos,  e titulos  de  con- 

cessa-o  de  pennas  d’agua,  etc.  O trabalho  é feito  com  a necessária  regularidade  e a 
respectiva  escripturaçao  acha-se  em  dia. 


Movimento  do  pessoal 


Por  titulo  de  3i  de  Janeiro  de  1881,  e de  conformidade  com  o Decreto  n 2 5oc 
de  22  de  Novembro  de  ,88o,  foi  de  novo  prorogada  por  mais  seis  mezes  e com  todos 
vencimentos  a licença  concedida  ao  engenheiro  bacharel  Mariano  Alves  de  Vas 
concellos  em  virtude  do  Decreto  n.  223,1*5  « Nofembro  de  ,8,8  p^trtaldê 
sua  saude  onde  lhe  conviesse: 


Obras  conclriidas  e em  execução 

estradas 


be  primeira  ordem 


quantia  orçada.  1 ** dc  ,3:34«8942,  inferior  em  34$734  á 

conservação  da’  dita  “md” do.Soverno  0 orçamento  para  a 
Approvado  esse  orca^So ’<*  <<* 
mez  que  se  procedesse  administrati, amente  a Jecucão  df?1^0*1  ^ 3°  d°  mesmo 
CP»  a 7 de  Janeiro  uitimo,  despendendo-se  a, d 3.  à.  Maio  a 

a 3,  de 

^ , cuia 
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pelo  orçamento  de  18:6208272,  foi  opportunamente  apresentado  ao  governo,  e por 
este  approvado,  0 orçamento  no  valor  de  10:2398768  para  os  trabalhos  de  conservação 
durante  0 corrente  anno. 

Despendeu-se  por  conta  do  primeiro  daquelles  orçamentos  a quantia  de 
17:6608450,  e por  conta  do  segundo  a de  3:6548o5o  desde  8 de  Janeiro,  em  que  teve 
principio  o serviço,  até  3i  de  Maio  ultimo. 


Estrada  da  estação  da  Barrado  Pirahy  á ponte  do  Z acharias  sobre  o Rio 

Preto. A 3i  de  Dezembro  do  anno  passado  terminaram  as  obras  de  melhoramentos  c 

conservação  desta  estrada,  que  a portaria  presidencial  de  29  de  Dezembro  de  1879 
mandou  executar  administrativamente  pelo  orçamento  de  28:8288808,  tendo-se  des- 
pendido a quantia  de  28:5878855. 

A 27  daquelle  mez  foi  transmittido  ao  governo  0 orçamento  para  a conservação 
da  mencionada  estrada,  durante  o corrente  anno,  no  valor  de  23:7408910,  0 qual  foi 
approvado  por  portaria  de  3 o do  mesmo  mez. 

De  5 de  Janeiro,  data  em  que  tiveram  começo  os  trabalhos,  até  3i  de  Maio 
findo,  despendeu-se  a quantia  de 

Estrada  de  Belém  ao  Patj  do  Alferes.—  A 3o  de  Setembro  do  anno  passado 
terminaram  os  reparos  das  obras  d’arte  e do  leito  desta  estrada,  que  a portaria  pre- 
sidencial de  27  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  mandou  fazer  admimstrativamente  para 
restabelecer  o transito  que  se  achava  interrompido  em  consequência  dos  estragos 
produzidos  pela  chuva  torrencial  que  então  cahira  no  valle  do  rio  Sant’Anna,  tendo-se 
despendido  com  taes  reparos  a quantia  de  17:4068275. 

A 27  de  Dezembro  ultimo  foi  apresentado  0 orçamento,  no  valor  de  27:8608644. 
da  despeza  provável  a fazer-se  com  a conservação  da  mencionada  estrada  durante  o 

corrente  anno. 

Approvando  este  orçamento,  mandou  a presidência  em  3o  do  mesmo  mez  pro 
ceder  administrativamente  áquelles  trabalhos,  os  quaes  tiveram  começo  no  dia  7 de 
Janeiro  ultimo,  despendendo-se  até  3i  de  Maio  a quantia  de. 8:7618000. 

Estrada  da  estação  do  Commercio  ao  Porto  das  Flores.  O serviço  de  con- 
servação desta  estrada,  que  a portaria  presidencial  de  17  de  Maio  do  anno  passado 
ordenou  fosse  executado  administrativamente  pelo  orçamento  de  io:8oS8o3i,  ficou 
concluído  a 3i  de  Dezembro  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  10:7978110. 

Approvado  0 orçamento  da  continuação  do  mesmo  serviço  até  0 fim  do  corrente 
anno,  na  importância  de  n^SySSS.g,  a presidência  concedeu,  em  portaria  de  3o  do 
referido  mez  de  Dezembro,  autorisação  para  executar-se  as  obras  administrativa- 

mente. 

Os  trabalhos  foram  encetados  no  dia  i.°  de  Janeiro  do  corrente  anno,  e tem-se 
despendido  até  3i  de  Maio  a quantia  de  7 : 3o 8^7 2 
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Estrada  da  Estação  de  Ubá  ao  Paty  do  Alferes  ( parte  construída ).  — Os  tra- 
balhos dc  conservação  desta  estrada,  executados  administrativamentc  cm  virtude  da 
portaria  presidencial  de  18  de  Junho  de  188-0,  tiveram  começo  a 1 de  Julho  c termi- 
naram a 26  de  Dezembro  com  0 dispêndio  de  6:o5i$93o,  inferior  cm  36$37o  ao 
orçamento  approvado. 

O orçamento  para  a continuação  do  mesmo  serviço  durante  o corrente  anno  no 
valor  de  7:393$o5o,  foi  submettido  á consideração  do  governo,  que  0 approvòu  e 

autorisou,  em  portaria  de  3o  de  Dezembro,  a execução  dos  trabalhos  administrati- 
vamente. 


De  17  de  Janeiro,  data  em  que  os  serviços  foram  encetados,  até  3i  de  Maio 
despendeu-se  2:3o3$c)oo. 

_ Estrada  da  estação  de  Entre-Rios  á Bemposta  (desde  o entroncamento  na  da 
mao  e Industria).—  Os  trabalhos  de  melhoramentos  e conservação  desta  estrada 
que  a portana  presidencial  de  a9  de  Dezembro  de  1879  mandou  fazer  administratb 
v mente  termmaram  a 3,  de  Dezembro  do  anno  passado  com  o dispêndio  d”“ 
de  17.840^97:),  inferior  em  8o 5 réis  á orçada. 

,,  - kV  deSS°  Uk'm0  “1CZ  foi  transmitudo  ao  governo  o orçamento,  no  valor  de 

f oilo  57  âPara  3 COnserraf5°  da  referida  «"ada,  o corrente  anno,  o qual 

foi  approvado  por  portaria  de  3o  do  mesmo  mez.  4 

0 g°Vern°  resolvido  ^ também  fizesse  parte  desta 

Zr,  * "h°0de  maiS  237  metros  na  freSuezia  da  Bemposta,  approvou  o 
camento  de  3: 0983024  para  o empedramento  a mac-adam  do  mesmo  trecho  e para 

ZTuT0  Uma  dC  revestiment0  ahi  necessária,  e autorisou  a execucão 

dos  trabalhos  em  portaria  de  i3  de  Maio.  * 

**  ^ Janeir°  ate  3l  de  Mai°  findo  a despeza  com  os  serviços  em  andamento 
nesta  estrada  montou  a 7:5263804. 


desta  f tmdf  f f*1?  da  SapUCaÍ‘l  4 Apparecida. — Os  trabalhos  de  conservação 

* de  3°  a AM  de  l88°-  aPP™vou  o ora- 
““ ° 2-5+8»28o>  furam  encetados  em  17  de  Maio,  e sob  proposta  do  respectivo 

ouê  t ’ !“SpeQS0S  f 15  de  «tento  o estado  dessa  via  de  communicacão 

TrUco„tfdâSa7  f ° d°  ann°  3 tUrma  de  trabalhadores  nella  em  serviço’. 

durante  Tcorrlnte^nno110/  °rÇament°’ no  valor  de  ^$260,  da  despeza  a fazer-se 
approvado,  sendo  a execucãiTdas^h7190  C COnSjrvaçao  da  supradita  estrada,  foi  elle 
Dezembro  ultimo.  ' braS  autonsada  Pela  portaria  presidencial  de  3o  Je 

findo,  a quantia  de  2^11^2^  ^ ^ ^ ^ Fevereiro’  e desPendeu-se  até  3i  de  Maio 


Estrada  da  estação  da  Posse 
do  anno  findo  terminou  o serviço  de 


a S.  José  do  Rio  Preto,—  A.  3i  de  Dezembro 
conservação  desta  estrada,  autorisado  pela  por- 
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taria  presidencial  dc  18  de  Maio  do  mesmo  anno  pelo  orçamento  de  8:7345396,  des- 
pendendo-se a quantia  de  7:3255240. 

O orçamento  para  a conservação  da  mesma  estrada  até  0 fim  do  corrente  anno 
foi  em  27  daquelle  mez  submettido  á consideração  do  governo,  que  em  portaria  de  3o 
autorisou  a despeza  de  io:o84$65o  para  esses  trabalhos,  os  quaes  foram  encetados 
no  dia  i.°  de  Janeiro  ultimo,  despendendo-se,  até  3i  de  Maio,  a quantia  de  3:656$340. 

Estrada  da  estação  da  rai\  da  serra  da  Estrella  á Petropolis. — Terminando 
a 3i  de  Dezembro  do  anno  passado  as  obras  de  conservação  desta  estrada,  que  a por- 
taria presidencial  de  23  de  Dezembro  de  1879  autorisou  a executar-se  pelo  orçamento 
de  3o: 380^490,  foi  opportunamente  apresentado  ao  governo  o orçamento  no  valor  de 
9:0915195  para  os  trabalhos  de  conservação  no  corrente  anno. 

Despendeu-se  por  conta  do  primeiro  daquelles  orçameitos  a quantia  de 
3o:33i$i43,  e por  contado  segundo  a de  12:89751 16}  desde  i.°  de  Janeiro,  em  que 
teve  principio  o serviço,  até  3i  de  Maio  ultimo. 

Estrada  da  estação  de  SanfAnna  de  Macacú  ao  curato  dos  Gavices. — 0 ser- 
viço de  conservação  desta  estrada,  que  a portaria  presidencial  de  29  de  Dezembro  de 
1879  mandou  fazer  administrativamerite,  terminou  a 3i  de  Dezembro  ultimo,  com  0 
dispêndio  da  quantia  de  8:4625600,  inferior  em  2:0735650  á orçada. 

Approvado  0 orçamento  da  conservação  da  mesma  estrada  até  0 fim  do  corrente 
anno,  na  importância  de  8:oi5$ooo,  a presidência  concedeu,  em  portaria  de  3o  do 
referido  mez  de  Dezembro,  autorisação  para  executar-se  as  obras  administrativamente. 

Do  i.°  de  Janeiro,  em  que  tiveram  começo  os  trabalhos,  até  3i  de  Maio,  despen- 
deu-se  a quantia  de  2:238$5oo. 

Estrada  da  estação  do  Rio  Grande  ao  Sumidouro  (parte  construída ) . Ter- 
minando a 3i  de  Dezembro  do  anno  passado  as  obras  de  conservação  desta  estrada,  ■ 
que  a portaria  presidencial  de  23  de  Dezembro  de  1879  mandou  executar  pelo  orça- 
mento de  7:1425835,  foi  transmittido  ao  governo  0 orçamento  no  valor  de  7:1225885, 
para  a conservação  da  mesma  estrada,  durante  o corrente  anno. 

Approvado  este  orçamento  por  portaria  de  3o  daquelle  mez,  mandou  a presi- 
dência executaras  obras  administrativamente. 

Despendeu-se  por  conta  do  primeiro  dos  mencionados  orçamentos  a quàntia  de 
6:o2i$o8o  e por  conta  do  segundo  a de  3:649585o,  desde  o i.°  de  Janeiro  em  que 
teve  principio  0 serviço,  até  3i  de  Maio  findo. 


Estrada  do  Porto  de  Macabú  á Santa  Maria  Magdalena. — A 3i  de  Dezem- 
bro do  anno  passado  terminaram  as  obras  de  conservação  desta  estrada,  ás  quaes  a 
portaria  presidencial  de  23  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  mandou  proceder  adminis- 
trativamente pela  quantia  de  10:5425000,  deixando  o orçamento  approvado  0 saldo 
de  i:o6i55oo. 
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A 27  do  referido  mez  de  Dezembro  foi  presente  ao  governo  novo  orçamento 
no  valor,  de  io:oSi$o5o,  da  despeza  a fazer-se  durante  o corrente  anno  com  os  tra- 
balhos de  conservação  da  sobredita  estrada,  0 qual  foi  approvado,  sendo  a execução 
das  obras  aútorisada  pela  portaria  presidencial  de  3o  do  mesmo  mez. 

Os  trabalhos  começaram  no  dia  i.°  de  Janeiro  ultimo  e despendeu-se  até  3i 
de  Maio  a quantia  de  3 1472 §490. 


DE  SEGUNDA  ORDEM 

Estrada  da  estação  da  Boa  Vista  ao  Alto  da  Serra  do  Piai  — A 4 de  Setem- 
bro do  anno  passado  ficaram  concluídos  os  reparos  desta  estrada,  que  0 governo  em 
portaria  de  29  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  ordenou  fossem  executados  administrativa- 
mente, tendo-se  despendido  a quantia  de  i5:S6i$784,  inferior  em  1:0098291  á orçada. 

. Estrada  de  Nictheroy  a Maricá.  — A 3i  de  Janeiro  do  corrente  anno,  ter- 
minarm  os  reparos  que  nesta  estrada  0 governo  mandou  executar  administrativa- 

annopassado  pela  quantiade  9:263*io°’ - 

Tendo  as  chuvas  torrenciaes  estragado  bastante  o leito  desta  estrada  man- 
u-se  reparar  de  5 a 3o  de  Abril  dous  boeiros  e consolidar  um  atoleiro  no  Baldea- 

i^tTr°MUeíídC??teU'Se-305$000*  Em  SegUÍda  f0i  Presente  ao  governo  o orça- 
approvacb  em  16  de ° ^ ^ ^ °S  repar°S  predsos’  0 qual  foi 

até  3x  do  mesmt t*  em,qUe  °S  trabalhos  tiveram  começo  administrativamente, 
do  mesmo  mez,  despendeu-se  por  conta  desse  orçamento  a quantia  de  4028009. 

rpn  Estrafa  de  S-  Sebastião  do  Alto  á Santa  Maria  Magdalena  — As  obras  dp 

élZLT  °:ZT,deSa  P£,a  “ P-Mencial  de  2 

vemb  o do  , /9’  ‘ T?  ÍUa”"a  dc  l6:46,SSl57-  «mduidas  a 22  de  No- 

anno  passado,  despendendo  a somma  de  16:4588527. 

bro  do  anno  ^adoTZVte^^ 

"de'tl5“ÍqdelIC  *”°  mand°U  “ 

4 9.902^68/,  deixando  o orçamento  approvado  0 saldo  de  18252.  P 

cslraJatil  Jl  fsZZ  ^ ^ (aU  0 mt™ «. 

reparos  J,|h„A  d A!°S!0  d°  ann0  passado  tcrm'noram  os  trabalhos  de 
P . melhoramentos  indispensáveis  á segurança  do  transito  desta  estradn 
autonsados  na  portaria  presidencial  de  26  de  Julho  de  1870  n 1 d’ 
orçada  de  19:4838671.  de  1879  PeIa  ^antia 

de  I0;4854t.eU'Se  dKde  ° COm£f°  d°S  ,rabdh0S  Mé  ««««wtab  d quantia 


9 


Estrada  do  Rio  Bonito  â S.  Vicente  de  Paulo. — A 17  de  Novembro 
do  anno  passado  ficaram  concluidas  as  obras  de  melhoramentos  e reparos  indis- 
pensáveis á segurança  do  transito  desta  estrada,  que  o governo,  em  portaria 
de  29  de  Setembro  de  1879  ordenou  fossem  executados  administrativamente  pelo 
orçamento  de  13:9253415. 

Despendeu-se  a quantia  de  i3:92i$35o. 

Estrada  do  Rio  Bonito  á villa  de  Capivary . — A i5  de  Novembro  do 
anno  passado  terminaram  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  desta  estrada, 
autorisadas  pela  portaria  presidencial  de  29  de  Setembro  de  1879  pelo  orça- 
mento de  11:9683950. 

Despendeu-se  11:9653004. 

Estrada  de  Macahé  ás  Neves. — Os  reparos  desta  estrada,  que  a por- 
taria presidencial  de  23  de  Outubro  de  1879  ordenou  fossem  executados  admi- 
nistrativamente pelo  orçamento  de  14:3953040,  ficaram  concluídos  a 3i  de 
Outubro  ultimo,  com  0 dispêndio  de  14:2203290. 

Estrada  da  Limeira  á barra  do  Pirapetinga.—  A 3i  de  Julho  do  anno 
passado  ficaram  concluidas  as  obras  de  reparos  desta  estrada,  que  à portaria 
presidencial  dé  23  de  Outubro  de  1879  mandou  executar  administrativamente 
pelo  orçamento  de  17:2023900,  importando  a despeza  feita  em  i7-i84í?o39. 


Estrada  de  S.  Fidelis  á Aldêa  da  Pedra.—  Os^  reparos  desta  estrada 
mandados  executar  administrativamente  por  portaria  de  3o  de  Outubro  de  1879 
terminaram  a 3i  de  Outubro  do  anno  passado,  com  0 dispêndio  total  de 
20:1678960,  sendo  i8:i8i335o  valor  do  orçamento  e 1:9863610  importância  da 
autorisação  concedida  em  portaria  de  8 de  Fevereiro. 

Estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes.—  Os  reparos  de  que 
carecia  esta  estrada  e que" a portaria  presidencial  de  1 de  Abril  do  anno  passado 
mandou  executar  administrativamente  pelo  orçamento  de  4:0943908,  terminaram 
a 3i  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  4:0103580. 

Havendo  as  chuvàs  torrenciaes  dos  últimos  mezes  produzido  no  leito  da 
mesma  estrada  sulcos,  depressões  e alguns  atoleiros,  além  de  vários  desmoronamentos 
de  terras,  e sendo  de  necessidade  reparar-se  esses  estragos,  afim  de  dar-se 
áquella  via  de  communicação  transito  livre  e seguro,  apresentou  esta  directona 
em  9 de  Maio  ultimo,  0 respectivo  orçamento,  no  valor  de  2:0953720,  o qual 
foi  approvado  pela  presidência,  que  em  portaria  de  12  desse  mez  autorisou  a 

execução  das  obras. 

Estrada  de  Magé  a SanfAnna,  passando  pela  freguesia  de  S.  José  da 
Boa  Morte.-  Em  observância  da  portaria  presidencial  de  24  de  Maio  do  anno 

0.  p.—  3 
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passado,  mandou-se  roçar  esta  estrada,  serviço  este  que  terminou  a 3i  de  De- 
zembro do  mesmo  anno,  com  o dispêndio  de  4:9838900. 

Estrada  de  Magé  a Theresopolis.—  Em  cumprimento  da  portaria  presi- 
dencial de  3 de  Fevereiro  ultimo,  mandou  esta  directoria  proceder  administra- 
tivamente aos  trabalhos  necessários  ao  restabelecimento  do  transito  desta  estrada 
interrompida,  na  serra,  em  consequência  dos  desmoronamentos  de  terras  causados 
pelas  chuvas  torrenciaes  dos  últimos  dias  do  mez  de  Janeiro. 

Para  taes  trabalhos  havia  sido  arbitrada  a quantia  de  4:0008000 ; tendo, 
porém,  sobrevindo  novos  e mais  importantes  estragos  causados  pelas  abundantes 
chuvas  dos  dias  24  e 25  de  Março,  quer  na  serra,  quer  no  trecho  compre- 
hendido  entre  o rio  Soberbo  e 0 lugar  denominado  Bananal,  0 governo  em 
portaria  de  11  de  Abril  autorisou  0 dispêndio  de  mais  8:0008000  para  a -exe- 
cução de  todos  os  reparos. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  9 de  Fevereiro  e até  3i  de  Maio 
findo  montava  em  5:i66$875  a despeza  realisada. 

Estrada  da  Barra  Mansa  ao  Rio  Claro.—  Com  os  reparos  e melhora- 
mentos desta  estrada,  autorisados  pela  portaria  presidencial  de  3o  de  Abril  do 
anno  passado,  mediante  a quantia  orçada  de  i5:77983o2,  despendeu-se  até  3i 
de  Maio  ultimo  a quantia  de  14:5118190. 


Errada  da  Barra  Mansa  ao  Arrozal—  Na  praça  que  teve  logar  a 19 
de  Julho  do  anno  passado,  foram  adjudicadas  a Antonio  Francisco  da  Rocha  as 
obras  de  reparos  e melhoramentos  desta  estrada,  0 qual,  por  contracto  de  12 

i2-3^o$ooò  SC  °bn§0U  a executal'as  no  Prazo  de  5 mezes,  'pela  quantia  de 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  26  deste  mez,  e foram  recebidos 
provisoriamente  a 3o  de  Novembro,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de 
n:ii5$ooo,  valor  das  tres  primeiras  prestações. 


,S^*  * i Itaborahjr.  A ie  de  Julho  do  anno  passado  foi 

transmittido  a presidência  o orçamento  organisado  para  os  reparos  desta  estrada. 

cuca-o  rr°rtrrvT,or  de  6:9^ e amorisada  a exe- 

, . portaria  de  14  do  mesmo  mez,  foram  os  trabalhos  ence- 
dos  por  administração  em  , de  Agosto  daquelle  anno.  Ate  S^  de  Maio 
ultimo  despendeu-se  a quan.ia  de  6:io9$53o. 

douro  ^íoT  ia  ”a \ de  Nwa  FriburS°  vai  ter  i freguesia  do  Somi- 
passado  mandou  «rT  da  ?°mm  P^Mencial  de  a 5 de  Outubro  do  anno 

urgentes  Z Sa  - "F™  mais 

Maio  utólTqSrde";».22  ^ **  31  ^ 
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Estrada  da  estação  do  Commercio  á Vargem  Grande. — A i3  de  Novem- 
bro do  armo  passado  foi  submettido  á approvação  do  governo  o orçamento  para 
os  reparos  desta  estrada,  na  importância  de  6:787^3 37. 

Approvando  0 orçamento*  determinou  a presidência,  em  portaria  de  20  do 
mesmo  mez,  a execução  das  obrasi 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 9 de  Dezembro,  e despendeu-se  até  3t 
de  Maio  ultimo  a quantia  de  4:o55$73o. 

Estrada  da  estação  da  Vargem  Alegre  ao  Turvo. — Para  execução  dos 
reparos  do  leito  e das  obras  d’arte  desta  estrada,  na  qual  vários  desmorona- 
mentos e outros  estragos  provenientes  das  chuvas  torrenciaes  difficultavam  0 
transito,  foi  approvado  pelo  governo  em  i3  de  Maio  ultimo  0 orçamento  respe- 
ctivo no  valor  de  i5:742$ioo. 


Pontes  e pontilhões 


Ponte  sobre  0 rio  Parahyba,  em  fente  á cidade  de  Resende. — A 23  de  Agosto 
do  anno  passado  foram  começados  os  reparos  desta  ponte,  que  a portaria  presiden- 
cial de  9 de  Janeiro  do  mesmo  anno  mandou  executar  administrativamente  pelo 
orçamento  de  i8:6i2$55o,  tendo-se  despendido  até  3i  de  Maio  ultimo  a quantia  de 
io:243$io3. 

Ponte  dos  Bagres  na  estrada  da  estação  da  Divisa  á freguesia  do  Ro\ario  dos 
Quatys. — A x de  Março  ultimo  foram  suspensas  as  obras  de  reparos  desta  ponte,  por 
se  ter  esgotado  a verba  de  19:934^247,  consignada  em  portaria  presidencial  de  28 
de  Janeiro  do  anno  passado. 

Para  a conclusão  dos  trabalhos  resta  completar  as  guardas,  reforçar  com  tra- 
vessões algumas  estacadas,  e pintar  as  madeiras. 

O orçamento  respectivo  será  em  breve  submettido  á consideração  do  governo. 

Ponte  da  Bocca  do  Fogo  sobre  o rio  Piabanha. — Para  conclusão  das  obras 
desta  ponte,  contractadas  com  José  de  Oliveira  Morado  em  21  de  Abril  de  1880, 
concedeu  a presidência  em  i5  de  Fevereiro  ultimo,  prorogação  de  prazo  por  tres 
mezes. 

Tendo  ficado  concluídas  a 1 5 de  Abril  foram  as  mencionadas  obras  recebidas 
provisoriamente  a 5 de  Maio. 

Estão  pagas  as  tres  primeiras  prestações  do  contracto  no  valor  de  2Õ:874$ooo. 

Ponte  sobre  0 rio  Parahyba , em  Campos As  obras  de  reparo  desta  ponte, 
autorisadas  em  portaria  de  24  de  Maio  de  1880,  foram  suspensas  a 3i  de  Agosto 


12 


do  mesmo  anno,  por  ordem  verbal  da  presidência,  attento  o grande  transito  de  carro, 
ças  que  então  alli  havia. 

Despendeu-se  2:590&6i5. 

Quando  cessou  a maior  força  da  exportação  da  safra,  foi  presente  ao  governo  o 
orçamento  .para  a continuação  e conclusão  dos  reparos  na  importância  de  6:33i$67o. 

Approvado  esse  orçamento,  e levadas  as  obras  á hasta  publica  em  virtude  da 
portaria  de  26  de  Março,  foram  ellas  arrematadas  por  Manoel  de  Carvalho,  que  se 
obrigou  por  contracto  de  29  de  Abril  a executal-as  dentro  do  prazo  de  quatro  me- 
zes  pela  quantia  de  5:7oo$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  i3  de  Maio. 

Ponte  do  Taboado,  na  estrada  da  estação  de  Sant’  Anna  de  Macacú  a S.  José 
da  Boa  Morte.—  Os  concertos  desta  ponte,  autorisados  pela  portaria  presidencial 
de  24  de  Maio  do  anno  passado,  foram  executados  de  3 a 3o  de  Novembro  do 
mesmo  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  i:352$5oo,  inferior  em  2$i5o  á orçada. 

Ponte  sobre  0 rio  Parahyba,  em  frente  á cidade  do  mesmo  nome.—  Em 
cumprimento  da  portaria  presidencial  de  21  de  Outubro  do  anno  passado  foram 
executados  os  concertos  do  soalho  desta  ponte,  substituindo-se  por  novos  os  pran- 
cnoes  que  se  achavam  mais  estragados. 

Com  esses  trabalhos,  começados  a 3o  do  mesmo  mez  e terminados  a 24  de 
Novembro,  despendeu-se  a quantia  de  9i2$9oo. 


Ponte  girante  e aterrado  do  cordão  da  Itaóca,  na  estrada  deste  nome , em 
f.  Çj0nfal°—  Em  cumprimento  da  portaria  de  2 de  Outubro  do  anno  findo  esta 
directona  apresentou  0 orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  concertos  desta 
ponte  e aterrado,  na  importância  de  io:oo2$475. 

Approvando  o dito  orçamento,  a presidência,  em  portaria  de  19  de  Novembro 
ordenou  que  se  procedesse  administrativamente  aos  referidos  concertos  osTa”  fo 
ram  encetados  a 6 de  Dezembro.  q 

Despendeu-se  até  3i  de  Maio  ultimo,  5: 7223485. 

Ponte  sobre  o rio  Muriahê,  no  arraial  da  freguefa  da  Piedade  da  La^e 

dS' Lt  d ÍUf-  Em  req— t0  da,ad0  *>  3°  da  Dezembro  de 
n de  , 7“  mUn,C1PÍ°  dC  S'  FMeIfe  Pedtom  a fio  do  decreto 
de  tepeza  co 11”^,”“  ' a“°’.  q?  antorisc>u  0 *0TOnt>  a dado*  da  verba 
mencSa “oní  P“ de  a«">  da  -*r  construir 

tou  ^ dCSpacho  lan?ado  ncsse  requerimento,  esta  directoria  apresen- 

da  desnéf»  d fJ“nh°  do  anno  Passado>  0 orçamento,  na  importância  de  24:9718100 
da  despeza  a fazer-se  com  a construcça'0  da  mesma  ponte  4 97  S‘°0’ 

ma,adatPnPrJrat°em  ZT  T"  " °?"  kvadaS  á haS,a  publica.  a“d°  a™ 

q teve  lugar  a 25  de  Agosto,  por  José  Joaquim  Pereira 
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da  Silva,  que  se  obrigou,  por  contracto  de  4 de  Setembro,  a executar  os  traba  os, 
no  prazo  de  nove  mezes,  pela  quantia  de  20:000^000. 

As  obras  tiveram  começo  no  dia  25  do  mesmo  mez,  e já  foi  paga  ao  arre- 
matante a quantia  de  6:ooo$ooo,  importância  da  primeira  prestação. 

Aterrado  e pontes  do  rio  d’  Aldèa,  na  estrada  de  Nictheroy  á Itàborahy. 

Tendo  sido  presente  ao  governo  em  cumprimento  da  portaria  de  3i  de  Julho  do 

anno  passado,  0 orçamento  no  valor  de  22:8oi$355,  das  despezas  a fazer-se  com  as 
obras  de  reconstrucção  destas  pontes  edo  aterrado,  foi  esse  orçamento  approvado 

pela  portaria  çle  i3  de  Outubro.  __  , 

Na  praça  a que  teve  lugar  a i5  de  Novembro  para  arremataçao  dos  traba- 
lhos foram  estes  adjudicados  a Francisco  Leite  de  Castro,  que  as  obrigou  a execu- 
tal-os,  por  contracto  de  9 do  mez  de  Dezembro,  no  prazo  de  sete  mezes,  pela  quan 

tia  de  i9:ooo$ooo. 

No  dia  8 de  Janeiro  ultimo  o arrematante  deu  começo  ás  obras. 


Ponte  e poatilhôes  na  estrada  do  Quilombo  á Cantagallo Em  cumprimento 
da  portaria  presidencial  de  28  de  Dezembro  de  1880,  esta  directoria  apresentou  em 
n de  Fevereiro  ultimo  o orçamento,  no  valor  de  12:521*682,  da  despeza  a fazer-se 
com  a reconstrucção  de  uma  ponte  e tres  pontilhÕes  e reparos  de  um  boeiro  e um 

pontilhão,  tudo  na  estrada  do  Quilombo  á Cantagallo. 

Approvado  esse  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  vir- 
tude da  portaria  de  14  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  praça  de  28  de  Março  a Ber- 
nardino  José  Borges,' que  se  obrigou  por  contracto  de  9 de  Abril  a executal-as,  no 
prazo  de  sete  mezes,  pela  quantia  de  io:i8o5>ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  em  5 de  Maio. 

Ponte  sobre  o rio  Negro,  no  estrado  de  Santa  Rita  á Cantagallo  - Em 
cumprimento  da  portaria  presidencial  de  aS  de  Dezembro  de  .880,  esta  directoria. 
transmittio  ao  governo  em  11  de  Fevereiro  de  1881  0 orçamento  da  despezaa  fazer-se 
com  a reconstruccão  da  mencionada  ponte. 

Approvado* 0 orçamento  no  valor  de  ií:39o$4*7.  “ otas-kwdas  á hasta 

publica  em  virtude  ia  portaria  de  .4  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  prapt  de  *6 
de  Marco  a Francisco  Pereira  de  Castro,  que  se  obrigou  por  contracto  de  8 de  Abri 
a executal-as,  no  prazo  de  seis  mezes,  pela  quantia  de  io:Ç)5o$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  4 de  Maio. 


Matrizes 


Matriz  da  freguesa  de  N.  S.  do  Rosário  dos  Quatys  da  Barra  Mansa. - 
A 21  de  Agosto  do  anno  passado  terminaram  as  obras  de  conclusão  da  tom  desta 
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egreja  matriz,  que  a portaria  presidencial  de  20  de  Abril  daquelle  anno  mandou 
executar  administrativamente  pelo  orçamento  de  6:So8$925. 

Despendeu-se  a quantia  de  6:8o5$2io. 


Matri\  da  freguesa  de  S.  José  do  Rio  Preto.-  A 20  de  Julho  do  anno 
findo  tiveram  começo  as  obras  de  reparos  e acrescentamentos  desta  matriz,  contrac- 
tados  em  21  de  Junho  do  mesmo  anno  com  Manoel  Alves  dos  Santos  pela  quantia 
de  i2:5oo$ooo. 

Havendo  a commissáo  que  agenciou  0 donativo  de  7: 3 148760  para  auxiliar 
as  despezas  dos  reparos  desta  matriz  proposto  ao  governo  alterar  algumas  das 
obras  projectadas  no  sentido  de  ampliar  as  dimensões  dos  consistorios  e elevar  á 
maior  altura  0 campanario,  obrigando-se  a mesma  commissáo  chamar  a si  o 
pagamento  do  accrescimo  de  despezas  que  dahi  resultasse;  e concordando  nisso 
o arrematante,  foi  tal  proposta  aceita  pelo  governo,  que  ordenou  a novação  do 
contracto,  0 que  teve  lugar  por  termo  de  26  de  Novembro. 

A commissáo  obrigou-se  a pagar  a quantia  de  3:2oo,$ooo  ao  arrematante, 
a quem  para  concluir  todas  as  obras  foram  concedidos  mais  5 mezes  de  prazo! 

Os  tralhos  terminaram  a 1 e foram  provisoriamente  recebidos  a 4 de  Maio  findo. 

Estão  pagas  as  tres  primeiras  prestações  do  contracto  no  valor  de  ii:25o$ooo. 


Matriz  do  Amparo  da  Barra  Mansa.  — A 18  de  Agosto  do  anno  passado 
ficaram  concluidos  os  reparos  necessários  a esta  matriz,  que  a portaria  presidencial 
de  8 de  Novembro  de  1879  mandou  executar  administrativamente  pelo  orçamento 
de  8:249^452,  tendo-se  despendido  a quantia  de  8:219^680. 


Matri-  de  S.  Lourenço  no  município  de  Nictheroj.  — Por  acto  de  23  de 
Dezembro  ultimo  marcou  0 governo  a consignação  mensal  de  3:ooo$ooo  para 
occorrer  a despeza  com  a construcção  desta  matriz  no  exercido  de  1881. 

Até  3i  de  Maio  ultimo  montou  a 14:978^392  a despeza  effectuada. 

Por  conta  da  consignação  fixada  para  o anno  passado,  gastou-se  no  2.0  semestre 
desse  anno  a quantia  de  17:927^585. 


. deu'  S:  Nativiiaie  d0  Carangola. — O governo  em  portaria 

de  20  de  Novembro  do  anno  passado,  declarou  continuar  em  vigor  o despacho 

da  commissio  cncarr^da  dc 
matriz.  ««pregal-os  nas  obras  de  reparos  e conclusão  da  referida 

, . 1fse  deSpacho  fisou  em  4:0008000,  pagos  em  vista  de  férias  devidamente 

trah  lh  aS  P°r  t"1  ,en°enheir0  da  Pro™cia,  incumbido  da  direccão  technica  "dos 
trabalhos,  o amuho  dos  cofres  provinciaes  para  a execução  das  mencionadas  obras. 

cm  2:5^9So4o.S  ,pr'S““d“  pda  cominissSo  «é  o fim  de  Abril  ultimo  montam 
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Matn\  da  villa  de  Saquarema.  — Francisco  Pereira  de  Castro,  contractante 
das  obras  de  reparos  e de  construcção  do  forro  do  corpo  da  egreja  desta  matriz 
requereu  em  3o  de  Junho  do  anno  passado  permissão  para  empregar  no  dito 
forro  taboas  e pranchões  de  tabebuia,  em  vez  de  madeira  de  lei  como  exigia  a 
condição  n.“  de  seu  contracto  de  26  de  Janeiro  daquelle  anno,  e tendo  o governo 
deferido  0 citado  requerimento,  lavrou-se  a 22  de  Julho  0 respectivo  termo  de 
novação,  pelo  qual  foi  permittido  ao  contractante  empregar  a madeira  proposta, 
deduzindo-se  porém  da  3.a  prestação  do  contracto  a quantia  de  2695054,  differença 
entre  0 custo  da  obra  assim  feita  e o da  primitivamente  orçada. 

As  obras  ficaram  concluídas  a 28  do  mesmo  mez  de  Julho  e foram  recebidas 
provisoriamente  a 26  de  Agosto,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de 
7:6085646,  valor  das  tres  primeiras  prestações. 

Matri\  da  cidade  de  Pirahy  — As  obras  de  reparos  desta  matriz,  que  a 
portaria  presidencial  de  12  de  Março  do  anno  findo  mandou  fazer  administrati- 
vamente pelo  orçamento  de  6:8845590,  terminaram  a 3o  de  Novembro  do  mesmo 
anno,  com  o dispêndio  de  6:6245028. 

M atrii  da  fregue\ia  de  S José  da  Boa  Morte.  — Os  reparos  necessários 
a este  templo,  contractados  em  29  de  Março  do  anno  passado  com  Eleuterio  Máximo 
•de  Figueiredo  pela  quantia  de  2:7905000,  ficaram  concluídos  a 27  de  Julho  e 
foram  recebidos  provisoriamente  a 23  de  Agosto,  tendo-se  pago  ao  contractante  a 
quantia  de  2: 5i  15000,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Matrii  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul.  — As  obras  de  conclusão  do  corpo 
da  egreja  desta  matriz  foram  adjudicadas  em  praça  de  25  de  Agosto  do  anno 
passado  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  que  se  obrigou  por  contracto  de  2 de 
Setembro  a executal-as,  no  prazo  de  6 mezes,  pela  quantia  de  21:9505000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  1 de  Outubro,  ficaram  concluídos  a 
28  de  Fevereiro  e foram  recebidos  provisoriamente  a 22  de  Março  ultimo. 

Estão  pagas  as  tres  primeiras  prestações,  no  valor  de  19:7555000. 

Tendo  o governo  resolvido  a execução  das  cimalhas  exteriores  do  referido 
corpo  da  egreja  e outros  trabalhos  complementares,  mandou  que  nesse  sentido  fosse 
novado  0 contracto,  o que  teve  lugar  por  termo  lavrado  a 7 de  Junho,  pelo  qual 
obrigou-se  o arrematante  a fazer  as  obras  dentro  do  prazo  de  dous  mezes  e meio, 
mediante  0 pagamento  da  quantia  de  3:5oo5ooo. 

Matri\  da  cidade  da  Barra  Mansa.  — Os  reparos  necessários  a esta  matriz, 
que  a portaria  'presidencial  de  1 de  Março  do  anno  passado  ordenou  que  fossem 
executados  administrativamente  pelo  orçamento  de  2:i585255,  terminaram  a 3i 
de  Agosto,  com  o dispêndio  de  1:9405920. 

Matn'i  da  villa  do  Rio  Claro. — A conclusão  das  paredes,  cobertura  e madei- 
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% ramento  do  corpo  da  egreja  desta  matriz,  contractadas  em  9 de  Agosto  do  anno 
passado  com  Antonio  Francisco  da  Rocha  pela  quantia  8:4508000,  tiveram  começo 
no  dia  6 de  Setembro. 

Por  despacho  presidencial  de  1 5 de  Fevereiro  ultimo  foi  deferida  a petição  em 
que  0 contractante  pedio  45  dias  de  prorogação  do  prazo  de  6 mezes  marcado  em  seu 
contracto  para  a conclusão  das  obras  a seu  cargo,  e por  despacho  de  23  de  Abril  foi 
esse  prazo  espaçado  por  mais  um  mez. 

Matriz  de  S.  José  do  Campo  Bello,  em  Resende.—  A 4 de  Setembro  do  anno 
findo  submetteu  esta  directoria  á consideração  do  governo  0 orçamento  dos  reparos 
necessários  a esta  matriz,  na  importância  de  6:8058169. 

Approvado  0 dito  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  virtude 
da  portaria  de  10  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  praça  de  6 de  Outubro  a João 
Domingues  Quintas,  que  se  obrigou  por  contracto  de  5 de  Novembro  a cxecutal-as,  no 
prazo  de  4 mezes,  pela  quantia  de  5 :640800o. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  3 de  Dezembro,  ficaram  concluídos  a 4 de 
Março  ultimo,  e foram  recebidos  provisoriamente  a 10  desse  mez. 

Pagou-se  ao  contractante  a quantia  de  5:0768000,  importância  dastres  primeiras 
prestações. 

Matriz  da  freguesia  de  S.  Gonçalo,  no  município  de  Campos. — Tendo  desa- 
bado uma  das  torres  desta  matriz,  e ameaçando  ruina  a outra,  mandou  o governo  em 
portaria  de  3 1 de  Janeiro  ultimo  proceder  a demolição  da  parte  arruinada  do  edifício 
e orçar  a despeza  precisa  para  levar  a effeito  os  trabalhos  de  reconstrucção  e de  reparo, 
de  que  carece  0 mesmo  edifício. 

Os  trabalhos  de  demolição  tiveram  começo  em  24  de  Fevereiro  e terminaram 
a 3i  de  Março,  com  0 dispêndio  da  quantia  de  i:5oo8ooo. 

O orçamento  para  a execução  dos  reparos  do  templo  será  opportunamente 
transmettido  ao  governo. 

Matriz  da  Conceição  de  Macabú,  em  Macahé. — Em  cumprimento  do  despacho 
presidencial  de  22  de  Fevereiro  ultimo,  exarado  em  um  officio  da  camara  muncipal  de 
Macahé,  mandou  esta  directoria  proceder  aos  reparos  de  que  carecia  o telhado  desta 
egreja  matriz. 

Despendeu-se  a quantia  de  9728000  com  esses  reparos,  começados  a 4 de  Abril 
e concluídos  a 10  de  Maio. 


Cadêas  e casas  de  detenção 


Casa  de  detenção  de  Nictheroy A pedido  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  e em 

virtude  de  autorisação  presidencial,  foram  executados  neste  edifício  os  seguintes 
trabalhos : 
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De  i5  a 25  de  Novembro  ultimo  os  concertos  de  uma  guarita,  com  o dis 
pendio  de  405000. 

Nos  dias  2 a 3 de  Dezembro  os  concertos  do  encanamento  das  matérias  fecaes, 
ccm  o dispêndio  de  3 1 $2  5 o. 

De  8 a 3i  de  Janeiro  do  corrente  anno  a.  construcção  de  uma  latrina  no  xadrez 
onde  são  recolhidos  os  indiviiuos  presos  de  noite  por  ébrios  e vagabundos,  o concerto 
da  bomba  e a substituição  de  uma  torneira  de  manivella,  despendendo-se  com  esses 
serviços  3o9$76o. 

De  6 a ii  de  Fevereiro  os  concertos  da  bacia  que  serve  para  lavagem  de  pratos, 
e da  torneira  e cano  d’agua  que  se  acha  dentro  de  uma  das  paredes  do- edifício,  com  a 
despeza  de  33$ooo. 

Penitenciaria  de  Nictheroy Adquirido  na  Alameda  de  S.  Boaventura 
nesta  capital  o terreno  necessário  para  a construcção  deste  edifício  pela  quantia 
de  i2:543$75o,  mandou  o governo  em  portaria  de  9 de  Dezembro  do  anno  passado 
dar  começo  aos  trabalhos,  fixando  a consignação  de  io:ooo$ooo  para  as  obras  a 
executar  até  3i  do  citado  mez,  e a de  i5o:ooo$ooo  para  as  obras  a efftctuar  no 
corrente  anno. 

Os  trabalhos  preliminares  tiveram  começo  a 16  de  Dezembro  e até  3i  de.1- se 
mez  de.cpendeu-se  com  a preparação  do  terreno  e outros  serviços  a quantia  de 
229$250. 

Os  contractos  para  os  fornecimentos  de  materiaes  foram  celebrados  a 14,  i5  e 17 
de  Janeiro  do  corrente  anno  com  os  concurrentes  que  naais  vantagens  offereceram  em 
hasta  publica. 

Abertas  as  cavas  para  os  alicerces  de  uma  parte  do  edifício,  foi  a primeira  pedra 
lançada  no  dia  2 de  Abril. 

Tendo  a portaria  presidencial  de  3o  desse  mez  mandado  restringir  o mais 
possível  a despeza  a fazer  com  as  aludidas  obras,  suspendendo-as  completamente  se 
tanto  fosse  mister  para  occorrer  a outros  serviços  mais  urgentes,  ordenou  esta  dire- 
ctoria  ao  engenheiro  incumbido  de  executar  os  trabalhos  que  se  limitasse  aos  da 
conclusão  dos  alicerces  nas  partes  em  que  as  respectivas  cavas  já  estavam  abertas,  e 
que  em  seguida  suspendesse  as  obras.  Este  acto  foi  approvado  pela  presidência  em 
portaria  de  i3  de  Maio  findo. 

Despendeu -se  desde  o começo  dos  trabalhos  até  3i  de  Maio  a quantia  de 

36:984^444. 

Cadêa  de  Iguassú. — Os  concertos  desta  cadêa,  autorisados  pela  portaria  pre 
sidencial  de  23  de  Abril  do  anno  findo,  terminaram  em  3i  de  Agosto  do  mesmo  anno, 
com  a despeza  de  3:i57$2io. 

Cadêa  da  freguesia  do  Arrozal,  no  Pirahy  — Em  cumprimento  da  portaria 
presidencial  de  23  de  Junho  do  anno  passado  mandou  esta  directoria  proceder  aos 
concertos  do  proprif  provincial  que  serve  de  cadêa  na  freguezia  do  Arrozal. 

0.  p.—  6 


Os  trabalhos  começaram  a 27  de  Dezembro  e ficaram  concluídos  a 3i  de  Maio 
ultimo,  com  0 dispêndio  da  quantia  de  4:529$556. 

Cadèa  da  villa  de  Araruama. — Em  consequência  de  reclamação  da  camara 
municipal  de  Araruama,  foi  transmittido  ao  governo  0 orçamento  organisado  para  os 
reparos  desta  cadêa. 

Approvando  esse  orçamento,  no  valor  de  796.^554,  ordenou  a portaria  pre- 
sidencial de  5 de  Julho  do  anno  passado  que  as  obras  fossem  executadas  admini.>tra* 
tivamente. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 26  do  mesmo  mez,  e ficaram  concluídos  a 20 
de  Agosto.  De  pendeu-se  623$ooo. 

Cadèa  da  cidade  de  Vassouras. — Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de 
7 de  Agosto  do  anno  findo,  mandou  esta  directoria  executar  os  reparos  necessários  nos 
encanamentos  d’agua  em  algumas  das  prisões  desta  cadêa 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 22  de  Dezembro. 

Cadèa  da  cidade  de  S.  Fidehs. — Em  vista  dos  despachos  presidenciaes  de  28 
■e  3o  de  Agosto  do  anno  passado  lançados  nos  officios  do  Juiz  de  Direito  de  S.  Fidelis 
e do  Dr.  Chefe  de  Policia,  edas  ordens  constantes  das  portarias  de  3 e 16  de  Setembro, 
mandou  esta  directoria  fazer  com  urgência  os  reparos  desta  cadêa. 

;rabalhos  f°rarn  encetados  no  dia  1 de  Outubro  e ficaram  concluidos  a 3o 
ue  Abril  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  n:i38$og5. 

Cadea  da  Cldade  de  Petropolis.—  Em  virtude  do  despacho  presidencial  de  20 
de  Novembro  ultimo  lançado  no  officio  do  Dr.  Chefe  de  Policia  de  19  do  mesmo  mez, 
man  ou  esta  directoria  proceder  aos  reparos  desta  cadêa,  os  quaes  tiveram  comeco  no 
25vt  Zetnbr0;efiCaram  concluidos  a 22  de  Janeiro  ultimo,  com  o dispêndio 


. . pzdèa  <ia  cidade  de  S.  João  da  Barra. — Em  cumprimento  do  despacho  pre- 
1 encial  de  3o  de  Outubro  ultimo  lançado  no  officio  do  Dr.  Chefe  de  Policia  de  28  do 

meZ’  mandou  esta  directoria  proceder  aos  reparos  desta  cadêa,  e fazer  aequi- 
Mçao  de  uma  corrente  e algumas  gargalheiras. 

3i  de  Marco  em  onp  1 ^ ^e?embro  ern  <lue  03  trabalhos  tiveram  comeco,  até 
Março  em  que  ficaram  concluidos,  a quantia  de  3:Õ25$4io. 

_nmm  CaAdeã  da.  VÚla  do  Rio  Bonito.—  Em  officio  de  1 de  Junho  do  anno  passadi  o 

chT poiidai  peji° que  sc  mandasss  c°nstruir  nesta  «i» 

cosinna  para  0 rancho  das  praças  alli  destacadas. 

de  ^ ,deSpeza  para  esse  fiin  necessária,  na  importância 

por^  portaria  l " lo  lZ° Z™  7““  * P“a'  • ^ovou  a 

mente.  0r  enou  a execu?ão  das  obras  administrativa- 
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Representando  o Dr.  Chefe  de  Policia  ser  de  urgente  necessidade  o retelhamento 
da  cadêa,  a substituição  de  algumas  taboas  do  soalho  e a caiadura  das  prisões,  ordenou 
a presidência  em  despacho  de  17  de  Março  que  se  providenciasse  nesse  sentido. 

Despendeu-se  com  a construcção  da  cosinha,  cujo  trabalho  teve  começo  a 23  de 
Fevereiro  e finalisou  a 16  de  Maio,  a quantia  de  900.5457,  e com  os  reparos  da  cadêa, 
de  i3  a 3i  do  mesmo  mez  de  Maio,  633$8o5. 

Cadêa  da  cidade  de  Cantagallo. — Aportaria  presidencial  de  25  de  Janeiro 
ultimo  ordenou  que  se  providenciasse  no  sentido  de  serem  executados  os  concertos 
precisos  nesta  cadêa,  reclamados  pelo  Dr.  Chefe  de  Policia  em  officio  de  22  do 
mesmo  mez. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  24  de  Março  e ficaram  concluídos  a 27  de 
Abril,  com  o dispêndio  de  i:7ii$3o3. 

Cadêa  da  villa  de  Nova  Fr i burgo.—  Carecendo  esta  cadêa  de  reparos,  caiadura 
e pintura,  esta  directoria  em  6 de  Abril  ultimo  submetteu  á consideração  do  governo 
o orçamento,  no  valor  de  76 13909,  da  despeza  a fazer-se  com  aquelles  trabalhos. 

Approvando  0 dito  orçamento,  mandou  a portaria  presidencial  de  23  do 
mesmo  mez  executar  òs  trabalhos,  os  quaes  tiveram  começo  no  dia  2 3 de  Maio  e 
ficaram  concluídos  a 3i  do  mesmo  mez,  corn  o dispêndio  de  652.^272. 


Casas  de  escolas 


Proprio  provincial  da  rua  da  Imperatriz  de  Nictheroy  — Etn  virlude  do  es- 
pacho  presidencial  de  20  de  Julho  do  anno  passado,  lançado  em  officio  do  Director  da 
Instrucção,  mandou-se  proceder  ao  concerto  do  apparelho  de  gaz  deste  prédio. 

Com  esse  trabalho,  concluído  a 3i  do  mesmo  mez,  despendeu-se  a quantia 
de  7$ooo. 


Proprio  provincial  em  que  fimcciona  a escola  de  meninos  da  freguesia  da  Con- 
ceição das  Duas  Barras  em  Cantagallo.—  Não  tendo  comparecido  licitantes  nas  uas 
praças  annunciadas  para  a arrematação  das  obras  de  concertos  e de  pintura  o 
mencionado  prédio,  ordenou  0'  governo  em  portaria  de  3 de  Setembro  do  anno  passa  o 

que  os  trabalhos  fossem  feitos  administrativamente.  . , 

Despendeu-se  com  os  mesmos  trabalhos,  executados  no  período  decorrido  de 

y a 21  de  Dezembro,  2.  quantia  de  i.oo4%?42-* 


Proprio  provincial  occupaio  pela  escola  publica  de  meninas  ia  side  iajre- 
mteaia  do  Porto  das  Caixas.-  Attendendo  ao  que  lhe  representou  o Director  da 
Instrucca-o,  em  officio  de  ..  de  Setembro,  mandou  o governo,  em  portar.,  de  .5  do 
mesmo'  mèz,  que  se  providenciasse  a respeito  dos  reparos  de  que  carecia  este  prédio. 


20 


Os  trabalhos  tiveram  começo  a 18  de  Outubro  c terminaram  a 3i  de  Dezembro, 
com  o dispêndio  de  1:4763204. 


Prédio  doado  á provinda,  sito  á rua  da  Imperatri\  n.  s5  da  cidade  de 
S.  João  da  Barra Não  tendo  comparecido  licitantes  a duas  praças  successivas 
annunciadas  para  arrematação  das  obras  de  reparos  deste  prédio  orçadas  em  1:7393960, 
Thadeu  João  Ribeiro,  em  requerimento  datado  de  27  de  Agosto  do  anno  passado 
pedio  que,  nos  termos  do  art.  88  do  Regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  lhe 
fossem  adjudicadas  aquellas  obras  pela  quantia  de  1:7393000,  e tendo  o governo,  por 
despacho  de  3 de  Setembro,  deferido  essa  petição,  lavrou-se  a i5  o contracto,  em 
virtude  do  qual  ficou  0 contractante  obrigado  a executar  as  obras  no  espaço  de  4 
mezes. 

Deixando  o contractante  de  concluir  em  tempo  as  obras  a seu  cargo,  por  isso 
que  não  pintou  grande  numero  de  portas,  nem  caiou  algumas  paredes,  foi-lhe 
imposta  a multa  de  i73$ooo  e marcado  o prazo  de  46  dias  para  execução  dos  trabalhos 
o que  tudo  approvou  a portaria  presidencial  de  19  do  mez  de  Fevereiro. 

Esgotado  aquelle  prazo  sem  que  o contractante  houvesse  terminado  os  tra- 
balhos, foi-lhe  imposta  nova  multa  na  importância  de  1733900,  a qual  foi  confirmada 
em  12  de  Maio  pelo  governo,  que  também  resolveu  a rescisão  do  contracto;  pelo  que 
mandou  esta  directoria  avaliar  os  trabalhos  executados,  e concluir  administrativamente 
os.  serviços  restantes. 


Prédio  doado  á provinda  para  servir  de  escola  publica  do  sexo  masculino  no 
Porto  das  Caixas.—  Em  consequência  de  requisição  do  Director  da  Instruccão,  feita 
em  officio  de  25  de  Novembro  do  anno  passado,  foi  presente  ao  governo  0 orçamento, 
no  valor  de  2:359^272,  dos  reparos  de  que  precisava  o dito  prédio. 

Approvando  esse^  orçamento,  a Presidência  em  portaria  de  7 de  Fevereiro  ulti- 
mo autonsou  a execução  dos  trabalhos,  os  quaes  tiveram  começo  a 23  desse  mez 
e ficaram  concluídos  a 3i  de  Maio,  com  o dispêndio  da  quantia  de  2:3533790. 


Propno  provincial  occupado  pelas  duas  escolas  publicas  da  cidade  de  Vassou- 
ras.— Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  10  da  Janeiro  ultimo  mandou-se 
proceder  com  urgência  aos  reparos  precisos  neste  prédio. 

Os  trabalhos  foram  começados  a 16  de  Março. 

Proprio  provincial  occupado  pela  escola  publica  do  sexo  feminino  do  Subaio 

'U”Prl"““  f desPacho  Presidencial  de  zó  de  Abril  ultimo,  lançado  em 
officio  do  Director  da  Instruccão,  mandou  esta  directoria  proceder  aos  repara  de  que 
careca  o referido  predio,  os  quaes  foram  começados  a 19  de  Maio. 


Proprio  provincial  occupado  pela  escola  da  Serraria,  na  Parahyba  do  Sul 

ToD-etT 

lhado  deste  predio.  ' ’ mando“-se  acertar  a parte  do  te- 
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Obras  diversas 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy.  — Em  vi  tude  de  reclamações 
do  respectivo  director  foram  neste  hospital  executados  os  seguintes  serviços : ^ 

De  17  a 3i  de  Julho,  reparos  das  latrinas  e dos  diversos  encanamentos  d’agua, 

com  0 dispêndio  de  8o$5oo. 

De  4 a 3i  de  Agosto,  reparos  de  duas  chapas  e da  guarnição  do  ogao,  pelo 
preço  de  35$òoo,  e de  10  a 16  do  mesmo  mez,  substituição  de  duas  bacias  de  latrinas, 
gastando-se  a quantia  de  ii2$ooo. 

De  10  a 3o  de  Setembro,  concerto  das  latrinas  das  enfermarias  dos  presos,  do 
telhido  do  necrotério  e de  algumas  venesianas,  com  0 dispêndio  de  99S640. 

De  8 a 3i  de  Outubro,  calafetamento  do  soalho  do  pavimento  superior  da 
enfermaria  de  alienados,  com  0 dispêndio  de  55.$400  ; e concerto  do  telhado  da  enfer- 
maria de  moléstias  contagiosas,  com  0 dispêndio  de  5i$ioo. 

De  23  a 3i  de  Dezembro,  reparos  de  diversos  pontos  do  telhado  do  hospital 

central,  com  0 dispêndio  de  40^540. 

De  3 a 12  de  Fevereiro,  reparos  do  encanamento  cTagua  servida  pelo  custo  de 
i5$5oo,  do  telhado  na  parte  correspondente  á enfermaria  dos  policiaes,  e de  venesia- 
nas da  enfermaria  de  alienados,  importando  a despeza  em  69^600. 

De  9 a i5  de  Março,  concertos  do  encanamento  das  latrinas  do  hospital  central 
e substituição  de  uma  bacia  de  mictorio,  com  o dispêndio  de  25$ooo. 


Conservação  dos  encanamentos  públicos,  jardins  e arbonsação  das  ruas  e 
praças  de  Nictheroy.-  A portaria  de  24  de  Dezembro  ultimo  approvou  o orçamento, 
na  importância  de  27:802^291,  da  despeza  a fazer-se  durante  o corrente  anno  com  a 

continuação  dos  serviços  acima  referidos. 

A despeza  effectuadade  i.°  de  Janeiro  a 3i  de  Maio  ultimo  montou  a 10:807^900. 
No  segundo  semestre  do  anno  de  1880  despendeu-se  por  conta  da  consignação 
respectiva,  a quantia  de  10:762.^240. 


Caml  de  Campos  í Macahé.  - Continua  a manter-se  o serviço  da  manobra  e 
a conservação  das  comportas  da  eclusa  do  Soutinho,_  mediante  o dtspendto  mensal  de 
5oâooo  autorisado  por  despacho  presidencial  de  20  de  Abril  de  iS/8. 

Assim,  desde  i.°  de  Julho  do  anno  passado  até  3i  de  Maio  findo,  despendeu-se 

a quantia  de  55o$ooo.  , 

Continua  também  a fazer-se  o serviço  da  manobra  e conservação  das  comportas 

da  eclusa  da  Olaria,  a cargo  do  guarda  nomeado  em  virtude  do  despacho  prestdencal 
de  29  de  Setembro  de  1877,  com  o vencimento  mensal  de  604000. 

Durante  o mesmo  período  acima  referido  despendeu-se  a quantia  de  6604000. 


Direciona  da  Fazenda.-  Com  os  concertos  de  uma  goteira  no  telhado  do  edi- 
fício em  que  funcciona  a directoria  da  fazenda,  e com  os  reparos  de  algumas  janellas 
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e das  latrinas  da  mesma  repartição  despendeu-so  dc  9 a 3i  de  Julho  e de  20  a 3o  de 
Novembro  a quantia  total  de  2i5$o8o. 

Edifício  em  que  funcciona  a Assembléa  Legislativa  Provincial Em  cum- 
primento da  portaria  presidencial  d : i3  de  Agosto,  foram  concertadas  as  latrinas  e mi- 
ctórios, depositos  d'agua  e venesianas  do  mencionado  edifício,  serviços  esses  executados 
de  17  a 3i  do  referido  mez  com  0 dispêndio  de  828000.  Posteriormente  gastou-sc  mais 
1 5$ooo  com  os  concertos  das  campainhas  eléctricas. 

Os  reparos  da  parte  do  mesmo  prédio  o:cupada  pelo  porteiro  da  Assembléa, 
mandados  executar  em  virtude  da  ordem  .constante  da  portaria  de  14  de  Dezembro 
ultimo,  tiveram  começo  a 22  desse  mez  e ficaram  concLidos  a 22  de  Janeiro  com  a 
despeza  de  7608775. 

Linha  telephonica  entre  as  secretarias  da  Presidência  e da  Policia,  palacio 
do  Governo  e Quartel.—  Com  os  reparos  da  linha  telephonica  despendeu-se  de  1 a 
3 1 de  Agosto  do  anno  passado  a quantia  de  1178000. 

Cemiterio  nas  Cachoeiras  de  Macacú. — Por  despacho  de  19  de  Outubro  ulti- 
mo, exarado  no  requerimento  em  que  os  habitantes  da  povoação  das  Cachoeiras  do  rio 
Macacú  pediram  ao  governo  a execução  do  Decreto  n.  2235  de  9 de  Fevereiro  de  1877, 
ordenou  a Presidência  que  se  désse  principio  á construcção  deste  cemiterio. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 17  de  Novembro  e até  3i  de  Maio  despendeu-se 
a quantia  de  6:6io$o8o. 

Abastecimento  de  agua  potável  á cidade  de  Nictheroy Em  portaria  de  2 de 
Agosto  do  anno  passado  recommendou  o governo  a esta  directoria  que  mandasse  pro- 
ceder aos  estudos  das  aguas  do  Jacaré,  na  freguezia  de  Itaipú,  e organisar  o orçamento 
das  despezas  a fazer-se  com  o aproveitamento  e canalisacão  dessas  aguas  para  augmen- 
tar  as  que  abastessem  a cidade  de  Nictheroy. 

Os  estudos  começaram  a i3  do  mesmo  mez  de  Agosto  e terminaram  em  Ou- 
tubro, despendendo-se  com  os  trabalhos  de  campo  a quantia  de  998.8483. 

Os  orçamentos  para  a canalisacão  dessas  aguas,  assim  como  das  do  Baldea  dor, 
toram  enviados  ao  governo  em  28  do  citado  mez  de  Outubro. 


Secretaria  da  Policia.—  Tendo  a camara  municipal  de  Nictheroy  pedido  que 
se  mandasse  construir  o lagedo  em  frente  ao  proprio  provinciil  em  que  funcciona  a 
secretaria  da  policia,  visto  achar-se  já  calçada  a parte  da  rua  em  que  está  situado  o 
referido  prédio,  0 governo  approvou  0 orçamento,  na  importância  de  733$q5o,  da  des- 

sar: em  portaria  de  17  d=  “ “«*»  *- 

. , AaTÍSÍ?Su  * 0 assm,amen'°  d°  «ferido  lagedo  teve  logar  de  í5  de  Novem- 

bro  a 6 de  Dezembro  com  o dispêndio  da  quantia  de  658;o68. 

e a e JL”o  .TT" T "" a ^ p0r,arias  de  'S  e de  Fevereiro  concertou-se  o xadrez 
„raphica  da  mesma  reparação,  e collocou  se  uma  b-rra  no  xadrez.  Com 
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estes  trabalhos,  executados  de  22  de  Fevereiro  a 23  de  Abril  despendeu-se  a quantia 
de  í:6o6$i23. 

Em  portaria  de  20  de  Abril,  e para  satisfazer  á requisição  do  Dr.  Chefe  de 
policia,  mandou  0 governo  fornecer  duas  mesas  para  o corpo  da  guarda  da  Sscretaria 
da  policia  e quatro  camas  para  0 dormitorio  das  praças. 

Este  fornecimento  importou  em  6y$8oo. 

Caixa  d’ agua  da  rua  de  José  Bonifácio , em  S.  Domingos. — Em  cumpri- 
mento do  despacho  presidencial  de  8 de  Novembro  ultimo,  lançado  em  officio  da 
camara  municipal  desta  capital,  mandou-se  demolir  a antiga  caixa  d’agua  existente 

naquella  rua.  . 

Esse  trabalho,  começado  no  dia  6 de  Dezembro  ficou  concluído  a 18  de  Janeiro 

findo,  com  o dispêndio  de  ioqfcioo. 

Qurtel  do  corpo  policial.  — A portaria  presidencial  de  7 de  Janeiro  ultimo 
mandou  fazer  os  concertos  do  telhado  deste  quartel,  e também  os  reparos  da  bomba 
para  a extineção  de  incêndios,  e a substituição  da  carroça  com  pipa  d’agua. 

Os  trabalhos  foram  encetados  a 24  do  mesmo  mez  e terminados  a i5  de 
Abril,  com  o dispêndio  da  quantia  de  Õ45$200. 

Collectoria  geral  de  Nictheroy. — Attendendo  ao  que  lhe  representou  0 
collector  das  rendas  geraes  desta  capital,  em  officio  datado  de  27  de  Janeiro  ultimo, 
o governo  provincial,  em  portaria  de  28  do  mesmo  mez,  recommendou  a esta 
directoria  que  désse  as  providencias  necessárias  para  que  fossem  reformadas  as 
janellas  e portas  do  proprio  provincial  em  que  funcciona  aquella  repartição,  e feitos 
alguns  respiradouros  nas  paredes  dos  fundos  do  mesmo  prédio. 

Com  esses  trabalhos,  executados  no  periodo  decorrido  de  0 a 21  de  Fevereiro, 
despendeu-se  387$i6o. 

Terreno,  que  a provinda  possue  na  cidade  de  Valença.  — Em  cumprimento 
do  despacho  presidencial  de  10  de  Setembro  do  anno  passado,  lançado  em  officio 
da  camara  municipal  daquella  cidade,  procedeu-se  ás  obras  de  construcção  de  um 
muro  de  recinto  para  fechar  0 dito  terreno. 

As  obras  tiveram  começo  a 29  de  Dezembro  e ficaram  concluídas  a i3  de 
Abril  ultimo,  com  0 dispêndio  de  2:234$470. 

Revestimento  da  margem  esquerda  do  rio  Macacú,  em  frente  á estação  de 
SanfAnna  da  via  ferrea  de  Cantagallo.  — A 21  de  Setembro  do  anno  passado 
foram  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  revestimento  daquella  parte  do  rio, 
contractadas  em  2 de  Junho  do  mesmo  anno  com  Antonio  Francisco  da  Rocha, 
pela  quantia  de  io:ooo$ooo. 

Estão  pagas  as  tres  primeiras  prestações,  no  valor  de  9:0005000. 

Desobstruccão  do  rio  Caioaba , no  município  da  Estrella.  Em  cumprimento 
da  portaria  presidencial  de  2 3 de  Maio  do  anno  passado,  esta  directoria  apresentou 
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o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  trabalhos  mais  urgentes  e indispen- 
sáveis para  conseguir -se  o dcseccamento  dos  pantanos  formados  pelo  transbordamento 
das  aguas  daquelle  rio  e seus  tributários. 

Approvado  esse  orçamento  no  valor  de  18:0243000,  foram  as  obras  postas 
em 'arrematação,  em  virtude  da  portaria  de  14  de  Julho,  e adjudicadas  em  praça 
de  3i  do  mesmo  mez  a Manoel  Ferreira  da  Rocha,  que  se  obrigou  por  contracto 
de  7 de  Agosto  a executar  esses  trabalhos,  no  prazo  de  6 mezes,  pela  quantia 
de  i8:5oo$ooo. 

Por  termo  de  novação  de  3 de  Dezembro  obrigou-se  o contractante  a estender 
0 serviço  de  limpeza  e désobstrucção  do  mencionado  rio,  segundo  o seu  antigo 
leito,  até  45  o metros  acima  da  ponte  denominada  do  Padre  João,  devendo  de 
todos  os  pontos  situados  naquella  extensão  a distancia  menor  de  200  metros  do 
leito  do  rio  abrir  em  direcção  a este  valias  de  esgoto  com  a secção  e declivio 
marcado  no  § 4-°  do  seu  citado  contracto  : em  compensação  desse  serviço  foi 
dispensado  de  rectificar  a direcção  do  rio  cortando  algumas  de  suas  curvas  de 
maior  raio. 

Os  trabalhos  ficaram  concluídos  a 6 e foram  recebidos  provisoriamente  a 
14  de  Fevereiro  ultimo,  tendo-se  pago  ao  contractante  a quantia  de  i6:65o$ooo, 
valor  das  tres  primeiras  prestações. 


Cemiterio  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  de  Itaguáhy . — Em  data  de  22  de 
Novembro  do  anno  passado  nomeou  0 governo  uma  commissão  composta  dos 
cidadãos  vigário  Luiz  dos  Santos  Barbosa  Jacutinga,  Lauriano  Nunes  de  Figueiredo 
e alferes  Galdino  Ferreira  Dias,  para  encarregar-se  da  execução  das  obras  do 
referido  cemiterio,  orçadas  em  7:3i6$2ii. 

Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  27  do  citado  mez,  áquella  commissão 
será  paga  em  prestações  mensaes  de  i:ooo$ooo  e em  vista  de  férias  rubricadas 
por  um  engenheiro  da  província,  0 auxilio  de  4:000.3000  consignado  pelo  § 85  da 
Lei  n.  2.430  de  1S79,  devendo  a mesma  commissão  agenciar  donativos  para  cobrir 
a differença  entre  esse  auxilio  e o orçamento  approvado. 

Os  trabalhos  começaram  no  dia  i5  de  Dezembro,  e as  férias  das  despezas 
feitas  até  3o  de  Abril  importam  em  ^1:3763690.  Y 


Ruas,  caminhos,  canaes,  pontes,  etc.,  da  cidade  de  Petropolis.  -Continua 
a Ser  ,felt°  ad™“trativamente  0 serviço  de  conservação  e melhoramento  das  ruas 
caminhos,  canaes,  pontes  e mais  obras  da  cidade  de  Petropolis. 

no./”  COma  ^ .33j3l5f°92>  “rada  para  o anno  passado,  despendeu-se 
no  -semestre  a quanua  de  .8:4.9$3o5,  e por  conta  da  consignação  de  a7  Sô.sSoo 

até  3.ldeP\tr“fi  A 2+  ™b:°  ulti™>  P™  0 corrente  anno,  despendeu  sè 

ate  3i  de  Maio  findo  a quantia  de  11:477.3038.  ^ 


Cemiterio  da 
Março  ultimo  foi  a 


cidade  de  Vassouras. 
Directoria  de  Fazenda 


Por  acto  presidencial  de  3i  de 
autonsada  a entregar  á camara  mu- 
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rficipal  de  Vassouras',  por  conta  da  verba  de  obras  publicas  do  exercício  corrente 
a quantia  de  6:ooo$ooo  consignada  no  § 85  da  lei  do  orçamento  de  1S80. 

Barracão  que  nesta  capital,  serve  de  deposito  de  obras  publicas. — A 
portaria  presidencial  de  23  de  Abril  approvou  o orçamento  das  despezas.  a 
fazer-se  com  os  .concertos  de  que  precisava  este  barracão,  no  valor  de  1:276^374, 
e mandou  executar  as  obras  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  em  2 de  Maio  e até  3i  desse  mez  despen- 
deu-se. a quantia  de  1:0733290. 

Barreira  da  Gameleira. — Em  virtude  da  portaria  de  4 de  Maio  ultimo 
mandou  esta  directoria  collocar  uma  cancella  nesta  barreira,  afim  de  evitar-se 
a passagem  de  gado  sem  o pagamento  do  respectivo  imposto. 

Passagem  em  canoa  sobre  0 ribeirão  cias  Lages,  na  estrada  do  Presidente. — 
Continua  a manter-se . esse  serviço,  mediante  0 dispêndio  mensal  de  5o$ooo* 
autorisado  pela  portaria  presidencial  de  4 de  Setembro  de  1873. 

Tem-se  despendido,  desde  1 de  Julho  do  anno  passado  até  3i  de  Maio  findo, 
a quantia  de  55o$ooo. 


Estradas  de  ferro 


Ferro-carril  Urbano  de  Nictheroy. — Por  acto  de  18  de  Janeiro  ultimo 
fóram  approvadas  as  tabellas  relativas  ao  horário  e lotação  dos  carros  da  empreza 
no  corrente  anno. 

Estrada  de  Nictheroj"  á Campos  ( i.a  secção). — No  dia  29  de  Novembro 
do  anno  passado  0 director  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  autorisado  pela 
portaria  presidencial  de  23  do  mesmo  mez,  recebeu  da  companhia  Ferro-carril 
Nictheroyense,  representada  por  sua  directoria,  o trecho  da  linha  ferrea  do 
Ramal  do  Rio  Bonito,  comprehendido  entre  o poste  kilometrico  n.  58,  que 
fica  a 204  metros  da  estação  provisória  do  Rio  dos  índios,  e o ponto  terminal 
na  villa  do  Rio  Bonito,  com  o desenvolvimento  de  5.485  metros. 

Estrada  de  S.  Fideles  á freguesia  de  Santo  Antonio  de  Padua. — Por 
despacho  de  11  de  Outubro  do  anno  findo  concedeu  o governo  provincial  á 
companhia  da  estrada  de  ferro  Santo  Ántonio  de  Padua,  augmento  da  zona 
privilegiada,  que  lhe  foi  garantida  pelo  contracto  de  6 de  Maio  de  1879. 

Por  essa  razão  lavrou-se  a 19.  do  mesmo  mez  de  Outubro  um  termo  de 
novação  do  referido  contracto  em  virtude  do  qual  foi  elevada  a i5  kilometros 

0.  p.  — 7 


para  cada  lado  da  linha  a zona  privilegiada  desta  via  ferrea,  mas  sem  prejuízo 
do  Ramal  de  Cantagallo. 

Por  despacho  de  6 dc  Novembro  o governo  concedeu  á companhia  auto- 
risaçáo  para  abrir  ao  trafego  o i.°  trecho  da  2.a  secção  da  linha  comprehendido 
entre  as  estações  do  Vallao  d’Antas  e dos  Tres  Irmãos,  medindo  9.65o  metros 
de  desenvolvimento;  c por  despacho  de  2 3 do  mesmo  mez  concedeu-lhe 
mais  um  anno  de  prorogação  para  concluir  os  trabalhos  a seu  cargo. 


Estrada  entre  a cidade  de  S.  Fidelis  e a via  ferrea  de  Macahé  á 
Campos. — Por  despacho  presidencial  de  i3  de  Outubro  ultimo  foi  prorogado 
por  mais  um  anno  o prazo  para  o começo  dos  trabalhos  desta  projectada 
via  ferrea. 

Estrada  entre  a estação  da  Barra  do  Pirahy  e a freguesia  de  Santa 
Isabel  do  Rio  Preto. — Por  despacho  de  20  de  Agosto  de  1880  mandou  o 
governo  pagar  aos  accionistas  da  companhia  desta  via  ferrea  a quantia  de 
7:3i8£i90,  importância  da  garantia  de  juros  de  7 °/0  ao  anno,  relativa  ao 
semestre  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 3o  de  Junho  do  anno  passado,  sobre 
o capital  realisado  no  valor  de  278:ioo$ooo. 

Deferindo  um  requerimento  da  companhia,  0 governo  por  despacho  de  i5 
de  Outubro  a autorisou  a levantar  mais  4oo:ooo$ooo,  fazendo  para  isso  a» 
chamadas  que  necessárias  fossem,  com  espaço  nunca  menôr  de  um  mez  entre 
cada  uma  chamada,  cujo  produeto  não  deveria  exceder  de  ioo:ooo$ooo. 

0 prazo  fixado  para  conclusão  das  obras  da  i.a  secção  e abertura  do 
respectivo  trafego  foi  prorogado,  em  virtude  do  despacho  de  16  de  Dezembro, 
por  mais  tres  mezes. 

Em  28  de  Janeiro  mandou  o governo  que  aos  accionistas  da  companhia 
fosse  paga  a garantia  de  juros  correspondente  ao  2.0  semestre  do  anno  passado, 
■a  qual  importou  em  12:91 1^279  sobre  0 capital  de  46i:68o$ooo. 

Attendendo  ao  que  requereu  a companhia,  o governo  por  despacho  de 
3 de  Junho  permittio-lhe  que  assentasse  trilhos  na  ponte  provincial  lançada 
sobre^  0 rio  Parahyba,  na  Barra  do  Pirahy,  afim  de  transportar,  por  meio  de 
traeçao  animada,  de  uma  para  outra  margem  do  rio,  o material  destinado  á 
construeçáo  da  estrada  e posteriormente  cargas  e mercadorias  emquanto  não  fôr 
construi  a a ponte  de  ferro  exigida  no  contracto;  ficando,  porém,  a companhia 
obrigada  a executar  á sua  custa  as  obras  de  reforço  de  que  carece  a ponte 
província , as  de  reparos  e conservação  que  se  tornarem  necessárias,  e bem 

ssim  a assentar  os  trilhos  de  modo  que  não  embaracem  o Lvre  transito  de 
carros  e cavalleiros. 

. Putras  occurrencias  concernentes  a esta  via  ferrea,  serão  encontradas  no 
relatorio  do  respectivo  engenheiro  fiscal. 

findo  t Armama—  Por  despacho  de  ,0  de  Julho  io  anno 

pan  ia  esta  estrada  autorisada  a prolongar,  como  requereu,  de 
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mais  doas  kilometros  a linha  ferrea,  de  modo  a construir  a estação  terminal 
na  fazenda  do  Quilombo,  visto  ser  improprio  para  aquclle  fim  o local  antes 
escolhido. 

O despacho  de  18  de  Novembro  permittio  que  fosse  aberto  ao  trafego 
os  i2  kilometros  comprehendidos  entre  a estação  da  Conceição  e a terminal, 
que  passou  a denominar-se  do  Triumpho,  sendo  as  tarifas  para  os  transportes 
de  cargas  e passageiros  em  toda  a linha  approvadas  em  data  de  24  do 
mesmo  mez. 

A inauguração  do  serviço  entre  as  duas  ultimas  estações  teve  logar  a 23 
de  Janeiro  ultimo. 

Prolongamento  da  estrada  União  Valenciana  sobre  0 rio  Preto.  — O 
despacho  presidencial  de  28  de  Agosto  do  anno  passado  approvou  as  tarifas 
para  os  transportes  de  passageiros  e mercadorias  em  todo  0 prolongamento 
desta  estrada,  desde  Valença  até  0 Rio  Preto,  e permittio  o emprego  do  tele- 
phone  para  0 serviço  das  estações  do  mesmo  prolongamento,  ficando  porém  a 
companhia  obrigada  a substituir  o referido  apparelho  pelo  do  telegrapho  se  a 
pratica  demonstrar  a conveniência  da  substituição,  ou  quando  fôr  essa  substi- 
tuição exigida  pelo  governo. 

Prolongamento  da  estrada  de  Maná  desde  a rai 7 da  serra  da  Es- 
t relia  até  a cidade  de  Petropolis. — Por  despacho  de  17  de  Março  ultimo 
concedeu  o governo  prorogação  por  mais  um  anno  do  prazo  marcado  no 
contracto  de  28  de  Fevereiro  de  1879,  Para  0 começo  das  obras  d'esta 
estrada. 

Estrada  entre  a estação  de  SanfAnna  da  via  ferrea  D.  Pedro  2.0  e a 
freguesia  do  Passa  Tres,  passando  pela  cidade  do  Pirahy. — Por  despacho  pre- 
sidencial de  i5  de  Novembro  a companhia  Ferro  Carril  Pirahyense  obteve 
permissão  para  demolir  um  pontilhão  existente  no  logar  denominado  Jabotica- 
beira  na  estrada  de  i.a  ordem  n.  4,  devendo  construir,  em  logar  delle,  um 
boeiro  dupio  de  alvenaria  de  pedra  e cal;  e por  despacho  de  u de  De- 
zembro foi  deferido  0 requerimento  em  que  a mesma  companhia  pedio  6 
mezes  de  prorogação  do  prazo  fixado  na  condição  4-a  do  seu  contracto  para 
concluir  as  obras  da  i.a  secção  da  dita  estrada. 

Estrada  entre  0 Porto  da  Piedade,  no  município  de  Magê,  e a bar- 
reira do  Soberbo,  na  rai\  da  serra  dos  Órgãos. — Tendo  0 governo  por  actò 
de  i3  de  Outubro  ultimo  deferido  o requerimento  em  que  o engenheiro  An- 
tonio  Luiz  da  Cunha  Bahiana  solicitou  autorisação  para  construir  e custear  por 
espaço  de  90  annos  uma  via  ferrea  entre  0 Porto  da  Piedade  e barreira  do 
Soberbo,  e para  reconstruir  e começar  a estrada  que  da  referida  barreira  vai 
a Theresopolis,  de  modo  a adaptal-a  á rodagem,  lavrou-se  a i5  dó  mesmo 
mez  o tespectivo  contracto. 
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Obrigou-.1- e o concessionário  a submetter  á approvação  do  governo,  den- 
tro do  prazo  dc  10  mezes,  os  estudos  definitivos  da  parte  da  projectada 
via  Ferrea,  comprehendida  entre  o Bananal  e a barreira  do  Soberbo,  e os 
projectos  das  obras  d’arte  de  toda  a linha  conforme  o disposto  no  art.  io  do 
Regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876;  e bem  assim  a planta,  os  perfis 
longitudinal  e transversaes,  os  projectos  das  obras  d’arte  e a memória  descrip- 
tiva  da  estrada  de  rodagem  desde  a barreira  do  Soberbo  até  0 hotel  Car- 
neiro em  Theresopolis,  devendo  as  obras  de  construcção  tanto  da  via  ferrea 
como  da  estrada  de  rodagem  ter  principio  no  prazo  de  anno  e meio  e ficar 
concluídos  no  dc  quatro  annos,  contados  ambos  os  prazos  da  data  do  contracto. 

Em  data  de  20  de  Dezembro  communicou  0 concessionário  ao  governo' 
ter  organisado  uma  sociedade  em  commandita,  sendo  elle  o unico  gerente  res- 
ponsável para  dar  plena  execução  ás  obrigações  que  contrahio  em  virtude  do 
seu  contracto. 

No  dia  2 de  Maio  ultimo  teve  começo  a construcção  do  leito  da  estrada 
de-  ferro.  " • 


Linha  ferrea  entre  a villa  do  Rio  Bonito  e a lagoa  de  Juturnahyba. 
Tendo  a Presidência,  por  despachos  de  22  de  Outubro  e n de  Novembro 
últimos,  deferido  os  requerimentos  em  que  José  Dias  do  Prado  e Francisco 
Antonio  de  Almeida  pediram  autorisação  para  construir  e custear  uma  linha  de 
carris  de  ferro,  por  tracção  animada,  para  0 transporte  de  cargas  e passageiros  en- 
tre a estação  do  Rio  Bonito,  no  ramal  do  mesmo  nome,  da  estrada  de  Cantaillo 
e a lagoa  de  Juturnahyba,  lavrou-se  nesse  sentido  o contracto  de  16  do  dtado 
mez  de  Novembro,  pelo  qual  se  obrigaram  os  concessionários  a submetter  á 
approvação  do  governo,  dentro  do  prazo  fixado  no  § 2.°  do  art.  2 ° do  re<m 
lamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876,  a planta  e o nivelamento  do  iracado  de- 
finitivo, organisado  de  conformidade  com  o disposto  no  art.  io.°  § 14  do  mesmo 
regulamento  devendo  as  obras  de  construcção  ter  comeco  no  prazo  de  8 mezes 
e ficar  conetadas  no  de  s annos  até  Capivary  e „o  de  3 annos  até  Juturnahyba 
sendo  estes  prazos  contados  da  data  do  contracto. 

O despadm  de  23  de  Abril  prorogou  por  4 mezes  0 prazo  marcado 
para  a apresentaçao  dos  estudos  da  linha.  ^ 

a.  planta  e o perfil  longitudinal  do  trecho  da  projectada  via  ferrea  com- 
prehendrdo  entre  a estaca'»  do  Rio  Bonito  e o logar  denominado  Alfredique  com 
0 desenvolvimento  de  io.6oo  metros  foram  em  aõ  de  Maio  approvados  pelo 
governo,  que  também  lhes  concedeu  autorisação  para  assentarem  os  trilhos  do 
fer  o-carnl  nas  pontes  e pontilhões  das  estradas  provinciaes  de  cujo  lei»  se 
utilisarem,  mas  ficando  obrigados  a reparar  e conservar  essas  obras  d’arte  por 
todo  0 tempo  que  vigorar  0 contracto.  " r 

rido  mez.  'raba'h0S  * COnStrucfío  da  linl“  logar  no  dia  ...  do  refe- 
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Estrada  entre  Macahé  e a serra  do  Frade  no  logar  denominado  Pi- 
mentas.— Em  requerimento  datado  de  21  de  Setembro  ultimo  os  bacharéis 
João  Nery  Ferreira  e Constantino  José  Gonçalves  pediram  previlegio  por  5o 
annos  para  construir  e custear  uma  viaf  errea  de  bitola  egual  a de  Macahé  á 
Campos,  que  partindo  de  Macahé  vá  terminar  nas  proximidades  da  serra  do 
Frade  no  logar  denominado  Pimentas,  com  cerca  de  40  kilometros  de  desen- 
volvimento. 

A vista  da  informação  prestada  por  esta  directoria  a 22  de  Novembro 
a Presidência  por  despacho  de  24  do  mesmo  mez  deferio  o citado  requerimento, 
sob  a condição  dos  supplicantes  apresentarem  previamente  os  estudos  da  linha 
organisados  de  conformidade  com  0 art.  10  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro 
de  1876,  dentro  do  prazo  marcado  no  § 2.0  do  art.-  2.0  do  mesmo  regu- 
lamento. 

Por  despacho  presidencial  de  27  de  Abril  ultimo  foi  prorogado  por  90 
dias  0 prazo  fixado  para  a apresentação  dos  estudos. 

Ferro-carril  entre  a villa  de  Mangar atiba  e o Ribeirão  das  Lages,  em  S. 
João  do  Príncipe. — Tendo  0 governo,  por  despacho  de  11  de  Setembro,  recu- 
sado conceder  a Antonio  dos  Santos  Guimarães  privilegio  por  60  annos  para 
a construcção  de  uma  via  ferrea  entre  Mangaratiba  e S.  João  do  Príncipe, 
visto  que  parte  dessa  linha  pedida  ficaria  dentro  da  zona  privilegiada  da  ferro- 
carril  Pirahyense;  modificou  o mesmo  Guimarães  a proposta  anterior,  e requereu 
privilegio  para  a construcção  de  uma  via  ferrea  de  Mangaratiba  á margem  do 
Ribeirão  das  Lages. 

Como  em  taes  condições  o traçado  não  offendia  direitos  adqueridos,  o 
governo,  por  despacho  de  9 de  Novembro,  deferio  o requerimento,  com 
a condição,  de  o supplicante  apresentar  previamente  os  estudos  da  linha  de 
conformidade  com  o disposto  no  art.  10  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro  de 
1876,  e dentro  do  prazo  fixado  no  § 2.0  do  art.  2.0  do  mesmo  regulamento. 

Por  despacho  de  17  de  Março  foi  prorogado  por  tres  mezes  0 prazo  esta- 
belecido para  a apresentação  dos  estudos. 

Esh'ada  entre  Nictherqy  e Maricá.—  Em  requerimento  datado  de  24  de 
Dezembro  ultimo  Emilio  Kemp  Larbeck,  0 engenheiro  civil  Francisco  Xavier 
Gomes  e o negociante  Antonio  Luiz  Mendes  pediram  ao  governo  privilegio 
exclusivo  por  espaço  de  5 o annos  para  construir  e custear  uma  linha  ferrea  por 
tracção  a vapor,  que,  partindo  desta  capital,  vá  ter  á villa  de  Maricá. 

A Presidência,  por  despacho  de  8 de  Fevereiro  ultimo,  concedeu  o privi- 
legio requerido,  devendo  os  supplicantes  apresentar  antes  de  firmado  o contracto 
e dentro  do  prazo  fixado  no  § 2.0  do  art.  2.0  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro 
de  1876,  os  estudos  e planos  das  obras,  organisados  de  conformidade  com  o 
mesmo  regulamento. 


o,  p.  — 8 
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Ferro-carril  da  estação  do{Commercio  da  via  ferrea  D.  Pedro  II  ao  Porto  das 
Flores Por  despacho  presidencial  de  2 de  Abril  ultimo,  obteve  a companhia  desta 
estrada  mais  um  anno  de  prorogação  do  prazo  marcado  na  condição  3."  do  seu  contra- 
cto  para  a conclusão  das  obras. 

Estrada  de  Resende  a Arêas.  Por  aviso  de  21  de  Maio  communicou  0 minis- 
tério da  agricultura  á presidência  ter  resolvido  que  a fiscalisacão  da  mencionada  via 
ferrea  ficasse  sómente  a cargo  desta  provinda,  solicitando  a remessa  das  informações 
que  forem  prestadas  sobre  a mesma  estrada  pelo  respectivo  engenheiro  fiscal 

, relatori°  deste  engemeiro  acham-se  mencionadas  as  outras  occurrencias  rela- 

tivas a esta  estrada. 


Emprezas  diversas 


SermfO  de  reboque  m porto  de  S.  João  da  Barra. - A 19  de  Fevereiro  do 
corrente  anno  expirou  0 prazo  do  contracto  de  n de  Novembro  de^q  relativo  ao 
serviço  de  reboque  de  navios  no  referido  porto.  Ao  cessionário  do  dito  comLcto  An- 

“=oTr,Jdr°Fr’  foi-pa®° por  con,a  d°  s:rviç°  feit° desde  21  de 

o anno  passado  ate  19  de  Fevereiro  a quantia  de  i3:44g$624. 

3o  de  Março* a novação  cio  míd  ? ^ ^ “ 

Maio  levar  a hasta  publica  a arrematação  P°“í  íe  " ^ 

sulas  com  que  deve  ser  annunciada  a praça!  approvacao  as  clau- 

a C(V.-?T^°  dC  reb0qUe  m barra  do  rio  fabapoana.-  Com  este  serviço,  a cargo 
t navegaçao  do  rio  Itabapoana,  despendeu-se,  desde  i.«  de  Julho  de  1880 
ate3i  de  Maio  findo,  a quantia  de  9: i66$666. 

j P ■ ã V<*P01  entre  a Corte  e a cidade  de  Paraty,  com  escala  por  Angra 

dos  Reis.-  Nao  tendo  a companhia  Espirito  Santo  e Campos,  a cujo  cargo  está  este 
viço,  effectuado  a primeira  viagem  redonda  do  mez  de  Fevereiro  ultimo,  foi-lhe  im- 

de  500$°00’  COnfirmada  P°r  acl°  Presidencial  de 

companhia  ^ *?•  d°  dltj  mez  mdefirio  0 governo  0 requerimento  em  que  a 

nesse  mw  o dlsPensada  das  duas  viagens  a que  estava  obrigada  a fazer 

nesse  mez,  ou  rescisão  do  seu  contracto  de  1 5 de  Março  de  1879. 

7\"'°  de  duUl°  do  anno  Pesado  até  3t  de  Maio  findo  despendeu-se  com  este 

■ • * — - 
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de  4 de  Agosto  de  1876,  o governo  proferio  0 seguinte  despacho  em  17  de  Julho  do 
anno  passado: 

« Aceito  a rescisão  do  contracto  sem  indemnisação  alguma  por  parte  da  pro- 
víncia, e nestes  termos  podem  os  supplicantes  comparecer  na  directoria  de  obras  para 
lavrar-se  0 acto. » 

Illuminação  publica .—  Continua  a ser  feito  com  regularidade  0 serviço  de  illu- 
minação  das  ruas  e praças  desta  cidade. 

Tendo  0 governo  approvado  em  23  de  Dezembro  do  anno  passado  a distribui- 
ção de  48  combustores  mencionados  no  § 83  do  art.  2.0  da  lei  do  orçamento  do  mesmo 
anno,  foram  assentes  e estão  funccionando  1 na  ladeira  do  Collegio,  18  no  Cubango, 
14  no  Baldeador  e Sete  Pontes,  6 em  Maruhy,  3 no  Barreto  e 6 nas  Neves.  Os  tres 
outros  combustores  a que  se  refere  a lei  citada  já  haviam  sido  assentes  na  rua  Nova  do 
Ribeiro. 

De  20  de  27  e Janeiro  despendeu-se  a quantia  de  6o$8oo  com  0 concerto  e 
limpeza  do  photometro. 


Considerações  geraes 


O serviço  de  abastecimento  de  agua  potável  á esta  capital  continua  a ser 
feito  com  0 producto  das  fontes  das  ruas  Áurea  e Passo  da  Patria,  e com  0 
dos  mananciaes  da  Vicencia,  Bento  Peixoto  e morro  de  S.  Lourenço. 

A partir  do  mez  de  Agosto  de  1880  até  3o  de  Junho  findo,  o fornecimento 
médio  mensal  dos  referidos  mananciaes  foi  em  24  horas  o seguinte: 


Em  Agosto... 
» Setembro. 
» Outubro.. 
» Novembro 
» Dezembro. 
» Janeiro  . . . 
» Fevereiro . 
» Março  — 
» Abril . . . . , 
» Maio  . . . . 

» Junho 


637.955  litros 
608.362  » 

648.267  » 

675.278  » 

806.549  » 

709.420  » 

798.500  » 

1. 181.317  » 

761.723  » 

1.069.037  » 

737.462  » 


O máximo  fornecimento  diário  teve  logar  em  Março,  e attingio  a 1.586.416 
litros,  e o minimo  em  Novembro,  descendo  a 524.040  litros. 
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Para  os  usos  menos  exigentes  da  vida  tem  sido  c é de  grande  utilidade  d 
população  a agua  fornecida  pelo»  29  poços  instantâneos  assentes  em  vários  pontos 
de  Nictheroy. 

De  conformidade  com  o art.  2.0  do  regulamento  de  22  de  Abril  de  1 865 
as  concessões  de  pennas  d'agua  são  feitas  por  seis  annos,  mediante  a contribuição 
annual  de  3G$ooo,  paga  em  semestres  adiantados.  Dahi  resulta  que  expirado 
aquelle  prazo  têm  os  concessionários  de  pedir  prorogaçao,  pagando  4S000  de 
emolumentos  pelo  respectivo  titulo ; queixando-se  muitos  delles  dessa  exigência 
quando  intimados  a renovar  as  concessões  sob  pena  de  cortar-se-lhes  a derivação 
d’agua. 

Attendendo  a que  o fornecimento  d’agua  aos  depositos  dos  concessionários, 
pelo  .augmento  de  consumo  publico  e diminuição  do  produeto  dos  mananciaes,  não 
é hoje  regular,  e que  em  não  pequeno  numero  de  casas  os  respectivos  depositos 
nenhuma  agua  recebem  durante  dias,  desde  que  a pressão  nos  encanamentos 
diminue,  parece-me  que  seria  justo  pôr  termo  áquella  exigencia  regulamentar, 
considerando-se  as  398  concessões  feitas  e as  que  de  futuro  se  fizerem,  como  de 
prazo  indeterminado.  ' 

Se  os  concessionário»  de  pennas  d’agua  derivadas  dos  encanamentos  públicos 
da  cidade  de  Petropolis,  não  gozassem  da  vantagem  de  pagar  18$  de  arrenda- 
mento annual,  fixado  no  art.  i.«  do  regulamento  de  3o  de  Setembro  de  i85G, 
conviria  que  a elles  se  estendesse  0 favor  proposto ; porquanto  naquella  cidade' 
durante  a estação  calmosa,  também  não  c regular  0 supprimento  d’agua  aos 
depositos  particulares. 


Ao  presente  relatorio  acompanham,  como  annexo;,  os  dos  engenheiros  fiscaes 
das  estradas  de  ferro  de  Rezende  á Arêas  e de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto  e 
dous  quadros  sendo  um  das  despezas  feitas  no  anno  dé  1880  e outro  no  periòdo 
decornco  de  1 de  Janeiro  de  1881  á 3i  de  Maio  ultimo. 


. Ao  terminar  as  informações  relativas  aos  serviços  incumbidos  a esta  d\ro 
«ona,  resta-me  pedir  a V Ex.  que  se  digue  de  relevar  as  faltas  e lacunas  quê 
nas  mesmas  informações  forem  encontradas. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


O Director, 

João  Maxim iano  Antunes  Gur/ão, 


CORRIGENDA 


As  obras  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba  do  Sul,  em  frente  á cidade  de  Re- 
zende importaram  em  i6:882$68S  e não  em  io:243$to3,  como  por  equivoco  se 
acha  escripto  na  pagina  n deste  relatorio. 

A despeza  realizada  com  as  obras  da  estrada  de  Magé  á Theresopolis,  até 
3t  de  Maio  findo,  montava  a 5:i68.$875,  e não  a 5: 166^875,  como  se  observa 
no  mesmo  relatorio,  a pag.  10. 

Com  os  reparos  da  cadêa  de  S.  João  da  Barra  despendeu-se  3:525$327  e 
não  3:525$4io,  como  se  vê  á pag.  18,  do  referido  relatorio. 

As  obras  da  matriz  da  Conceição  de  Macabú,  começadas  a 4 de  Abril  e 
concluídas  a 10  de  Maio,  importaram  em  97i$53o  e não  em  972S000,  como  se 
acha  mencionado  na  pag.  18  do  citado  relatorio. 


ANNEXOS 


| §5  DA  UI 


Demonstração  da  despeza  feita  no  2.°  semestre  de  1880,  por 
conta  dos  créditos  assignalados  nos  §§  17,  85,  85,  86,  87, 
88  e 108  do  art.  2.°  da  lei  n.  2435  de  15  de  Dezembro  de  1879. 


17 


83 


85 


TITULO  DAS  VERBAS 


•Directorta  de  obras  publicas 

Expediente,  concerto  de  instru- 
mentos, publicação  de  editaes 
e annuncios  para  arrematação 
de  obras * 

ILUJUtSAÇiO  PUBLICA 

Custeio  de  1.120  combustores,  cal- 
culados cada  um  a 968000  por 
anno 

Excesso  da  despeza  sobre  a quan- 
tia orçada,  paga  por  meio  de 
um  credito  complementar 


CONSIGNAÇÃO 


3.Ó008000 


DESPEZA 


lo  SEMESTRE  2o  SEMESTRE  TOTAL 


8738510 


2 1248 110  2:9078950 


107:5208000 


OBRAS  PUBUCAS 

Reparos,  conserva ção  e construc- 
ção  dc  estradas,  pontes  e ou- 
tras obras  decretadas  feitas  pur 
administração  ou  por  contracto. 
Reparus  da  estrada  da  1.*»  ordem 
n.  1,  da  Barra  Mansa  ao  Ba- 
nanal   

Conservação  da  dita  n.  2,  da  Volta 

Redonda  ao  Amparo 

Reparos,  melhoramentos  e con- 
servação da  dita  n.  3,  da  Barra 
do  Piraby  á ponte  do  Zacarias.. 
Reparos  erecmstnicção  das  obras 
de  arte  da  dita  n.  5,  de  Belém 

ao  Paty  do  Alferes 

Conservação  da  dita  n.  G,  do 
Commercio  ao  Porto  das  Flores. 
Conservação  da  estrada  de  l.a 
ordem  n.  7 dc  Ubá  ao  Paty  do 

Alferes 

Idem  da  dita  n.  8,  de  Entre  Rios 

á Bemposta 

Idem  idem  n.  9,  da  Sapucaia  á 

Àpparecida 

Idem  idem  n.  10,  da  Posse  a S. 

José  do  Rio  Preto 

Idem  idem  n.  11,  da  raiz  da  serra 

da  Estrella  a Petmpolis 

Idem  idem  n.  12,  de  SanfAnna  de 
Macacú  ao  Curato  de  Gaviões 
Idem  idem  n.  13,  do  Rio  Grande 

ao  Sumidouro. 

Idem  idem  n.  14,  de  Macabú  a 

Santa  Maria  Magdalena 

Reparos  e melhoramentos  da  es- 
trada de  2.a  ordem  n.  1,  da 

Bôa-Vista  ao  alto  do  Picú 

Reparos  da  dita  n.  4,  da  Barra 

Mansa  a Rio  Claro 

Idem  dos  estragos  causados  pelas 
chuvas  na  dita  n.  7,  do  Amparo 

a S.  Joaquim . 

Idem  emelnoiamentosdaditan.6, 
da  Barra  Mansa  ao  Arrosal. 
Idem  da  dita  n.  14,  de  Maxam- 

bomba  a Iguassú 

Conservação  e reparos  da  dita  n. 
17,  do  Commercio  á Vargem 
Grande / 


573:9048354 


50:2528708 


275:8128024 


5o . 1 158953 


SAIDO 


2$050 


114:3638001 


573:9048354 


275:8128024 


4808360 

4:2238580 

6:9708835' 

21:2438725 

9:8868820 

6:0318930 
4:9368  67 
6728930 
6:5S6$300 
16:59S8726 
5:2538800 
2:7268780 
3:3208500! 

10:294S8S4 

7.6228870! 

9:9018435 

11:1158000 

4908800 

7488450! 


129:0848792 


6:8488661 


404.8968816 
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TITULO  DAS  VERBAS 


DESPEZ4 


l.o  SEM  ESTUE  2.0  SEMESTRE  TOTAL 


Transporte 573:90483541  275 :S12S024 1 120:03 4.V702I  404-8908316 


Reparos  da  dita  n.  18,  de  Pedro 
do  Rio  a ponte  do  Fagundes.. 
Idem  dos  estragos  causadas  pe- 
las chuvas  na  dita  n.  24,  de  Ni* 

ctheroy  a Maricá 

Idem  da  dita  n.  25,  de  Nictheroy 

a Itaborahy 

Idem  da  dita  n.  29,  do  Rio  Bonito 

a Capivary. 

Idem  da  dita  n.  30,  do  Rio  Bonito 

a $.  Vicente  de  Paulo 

Melhoramentos  e reparos  da  es- 
trada de  2 a ordem  n.  31  de 
b.  Sebastião  do  Alto  a Santa 

Maria  Magdalena 

Reparos  da  dita  n.  33  das  Neves  a 

Macahé 

Idem  da  dita  n.  34  da  Limeira  d 

Barra  do  Pirapitinga 

Idem  da  dita  n.  35  de  S.  FideVis 

a Aldèa  da  Pedra 

Idem  da  dita  n.  30  da  Barra  Man- 
sa ao  Passa  Vinte 


Idem  da  estrada  de  Fribunzo  ao 

| Sumidouro 

R *çada  da  estrada  de  MagéVsân- 
ta  An  na  passando  pela  fregue- 
ni^ia  S.  José  da  Boa  Morte.  . 
Ubras  necessanas  para  garantir  a 
estabilidade  da  ponte  dos  Bagres 
Reparo  da  ponte  fronteira  á ciíade 

de  Rezende 

Idem  da  ponte  de  ferro  sobre  o no 

Parahyba  em  Campos 

Idem  do  soalho  da  ponte  da  cidade 

da  Parahyba  do  Sul. 

Concertos  da  ponte  gyrante  e 
aterrado  do  Cordão  deltaóci.  na 
estrada  deste  nome  em  S.  Gon- 
çalo 

Reparos  da  ponte  do  Taboàdo  so- 
bre o rio  Macacú  ....  ... 

Idem  de  tres  pontilhões  na  estrada 
de  Sant’  Anna  Pirahy......  I 

Reparos  da  cadôa  do  Arrosaí. 

Idem,  idem  de  Petropolis..' !.! 
Idem,  idem  de  Vassouras...’ 
Idem,  idem,  de  S João  da  Barra' 

Idem,,  idem  de  Iguassú 

Idem,  idem  de  Araruama  .. 

Idem,  idem  de  S.  Fidelis.. . 

Idem,  da  guarita  da  casa  de  De- 

tenção  de  Nictheroy 

Idem,  do  encanamento  de  matérias 
| tecaes  do  mesmo  estabeleci- 
mento   

C°Nfcíherov  ^ pe^'t'enci^ria''de 
Levantamento  da  planta  e demár- 
eaçao  do  terreno  para  a peniten- 
ciaria ........ 

Conservação  do  encanamento  pul 
^‘co;d°s  Jardina  e da  arborisa- 

çao  de_  Nictheroy 

Demolição  da  antiga  caixa  d’ac"uâ 
da  rua  do  José  Bonifácio  8 

Sol'daa°ded0!.C.J.mbU8türes  da  r’“»  ' 


2: 1GOJJ300 


C:G2SS770 
3: S34S230 
4 : 144JS900 
4.372S9G J 


5:445S97S 

5:2528785 

1:9408025 

11:G13S150 

3:2788280 

1:8968023 


4:4478950 

16.439SG74 

0:6398585 

2:5908615 

9128900 


762SSS0 

1 352S500 

105S000 
718500 
278600 
107SO00 
SoOS^iO 
3: 15  ‘8210 
623SOO0 
4:538S8:5| 


318250 

3:6578240 

2298250 

13:7628240 

818000 

408000 


573:90483541  275:8I28024|  239:83285081  515:6448532 


TITULO  DAS  VERBAS 


CONSIGNAÇÃO 


DESPEZA 


Transporte 

573:9048351 

275:8128024 

239.8328508 

58000 

1:6243210 

1:4768204 

1:0348422 

308600 

828000 

208000 

158000 

638075 

123S3S0 

658S0G8 

78000 

117S000 

9988483 

15:9028515 

3008000 

3603000 

3008000 

5:5508000 

9:0008000 

9888800 

1988600 

338000 

1128000 

358000 

518100 

Concertos  do  proprio  provincial  em 
quo  funcciona  a escola  do  sexo 
masculino  da  Villa  de  Man- 

Idem  do  dito  occupad.)  pela  escola 

Idem,  idem,  idem,  da  Conceição 

Constrncçuo  de  um  muro  de  recinto 
do  terreno  sito  á rua  da  Gloria 

! 

Concerto  das  latrinas,  dos  mictó- 
rios, lavatórios,  etc.,  da  A.ssem- 

Ideinde  uma  latrina  no  pavimento 
superior  da  Secretaria  do  Go- 

Idom  cias  campainhas  eléctricas 

Concerto  do  paço  da  Assembléa 
Provincial  na  parte  occupada 

Idem  das  janellas,  dos  encana- 
mentos dTagua  e das  latrinas  da 

Collocaçào  de  lajedo  em  frente  a 

Concerto  do  apparelho  de  gaz  do 
proprio  provincial  occupado  pe- 

i 

i 

Concerto  do  teleplione  da  Secreta- 
ria da  Policia  para  o quartel  do 

\Y*rw"\  mil  YPiQl 

Estudos  dos  mananciaes  que  for- 
mam os  riachos  de  Itaipú  e Ja- 
caré • , , t 

Conservação  das  ruas,  caminhos, 
canaes  e pontes  da  cidade  de 

Ppfmni  iliQ  _ 

Manutenção  de  um  ecluseiro  na 
comporta  do  Soutinho  do  canal 

/To  r.MinnAC  q \fnrvi  hp 

Idem  de  um  dito  na  comporta  da 

AUt*Io  nA  tnociYYA  Adfid  1 

Passagem  em  canoa  no  ribeirão 

íToq  r.nrroc  nn  TTrmPmhprír 

Desobstrucção  Jo  rio  Caioaba  na 

V.ctrollQ  . . 

Kevestimento.  da  margem  esquer- 
da do  no  Macacú,  em  frente  á 
estação  de  SanfAnna,  da  via 

forrno  Ha  AfintfifTQlln  . _ 

Construcção  de  um  cemiterit > na  po- 
voaçàu  das  Cachoe  iras  de  Macacú 
Obras  de  que  carece  o cemiterio 
da  freguezia  de  S.  Pedro  e S. 

Do n 1 n #1a  Iíorrniih\T 

Concertos  do  encanamento  d’agua 

Ai\  Vi Acnit Q 1 Ho  MírtllAfOV 

Substituição  de  duas  bacias  das 
latrinas  das  enfermarias  do  dito 

liAonital  . . 

Concerto  de  duas  chapas  e guarni- 
ção do  fogão  do  mesmo  hospital 
Idem  do  telhado  da  enfermaria 
de  moléstias  contagiosas  e das 

ircmoaifinaa  /Ta  liAQivtfll 

t 

-573:9041854 

275:8128024 

278:9188465 

TOTAL 


515:6143532 


554 : 730S4SO [ 
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TITULO  DAS  VERBAS 


Transporte. 


Idem  do  encanamento  das  latri- 
nas, do  telhado,  do  mictorio  e 

de  algumas  vencsianas 

Calafetamento  dos  soalhos  do 
andar  superior  da  enfermaria 

Concerto  de  vários  pontos  do  te- 
lhado do  hospital  central  e das 
enfermarias  annexas 


Pagamentos  eflectuados  pela  Di- 
rectoria  de  Fazenda,  indepen- 
dente de  requisição 


Excesso  de  despeza. 


DESPEZA 


CONSIGNAÇÃO 


573:9048354! 


573:904835-4 


573:9048354 


SUBVENÇÃO  A EM  PREZAS 

Subvenção  á em  preza  de  um  va- 
por de  reboque  no  porto  de  S. 

João  da  Barra... 

Idem  a empreza  de  reboque  no 

rio  Itabapoana 

Idem  a empreza  de  vapores  que 
faz  a navegação  entre  a Cérte 
e Paraty,  tocando  em  Angra  dos 
Reis 


DEPüSlTOS 

Subvenção  pelo  produeto  liquido 
de  quatro  loterias  para  con- 
strucção,  continuação  e reparos 
de  matrizes  e acquisiçâo  de 

paramentos  e alfaias 

Construcção  dv  nova  matriz  de 

S.  Lourenço 

Obras  na  matriz  de  N.  S.  do 

Amparo  da  Barra  Mansa 

Reparos  da  matriz  de  S.  Felix. . . 
Concerto  do  telhado  da  matriz 
da  cidade  da  Barra  Mansa  . . . 
Reparos  da  matriz  de  S.  José  do 

Bom  Jardim 

Conclusão  da  torre  da  igreja  ma- 
triz de  N.  S.  do  Rosário  nos 

Quatis * 

Reparos  da  matriz  de  S.  JÔsé  dá 

Bôa  Morte 

Conclusão  do  corpo  da  igreja  ma- 
triz da  Parnhyba  do  Sul 

Concertos  da  matriz  da  Parahv- 

ba  do  Sul 

Reparos  e conclusão  da  matriz 
de  N.  S.  da  Natividade  do  Ca- 

rangolla 

Reparos  da  matriz  de  Saqúáré- 
ma 


1.0  8EMESTRE  2.°  SEMK8TRE  TOTAL 


275:8128024 


275:8128024 


275:8128024 


18:0008000 

10:0008000 

14:4008000 


140.4008000 


Reparos  da  matriz  de  S.  José  dó 
Rio  Preto 


278:9188465 

998640 
558  400 
408540 


279:1148045 

28:9988694 


308:1128739 


7:0108129 

5:0008000 

7:2008000 


60:3208625 


10:9838371 

5:0038090 

7:2008000 


140:0008000  60:3208620  77:2358038 


34:9108434 

4528530 

1:4968700 

2938340 

4:2138200 

1:7498340 

1:6748000 

13.1708000 

6:6248028 

1:2928820 

7:6088046 

3:7508000 


551:7308489 


554:9268069 


683:9248703 

10:0208409 


18:0008000 
10  0008000 

14:4008000 


SALDO 


137:555SGC3i 


2:8448337 


Zeo^láoT%.dkníl7.  PUbliCaS’  25  dC  Junh°  dC  ’88'--0  chef,:  de 


Demonstração  da  despeza  feita  no  período  decorrido  de  1 de  Janeiro 
a 51  de  Maio  de  1881  por  conta  dos  créditos  consignados  nos 
§§  16,  80,  82,  85,  84,  85  e 106  do  art.  2.°  da  lei  n.  2540  de  14 
de  Dezembro  de  1880. 


TITULO  DAS  VERBAS 


CONSIGNAÇÃO 


DlIlECTOItIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS 

16  | Expediente  c concertos  dc  instrumentos 2:000*000 

Illuminação  publica 

80  Custeio  de  120  combustores  calculados  cada  um  a 

9G*000  por  anno 107:520*000 

Obras  publicas 

Reparos,  conservação  c construe  ção  dc  estradas, 
pontes  e ontras  obras  decretadas  feita  por  adminis- 
tração ou  por  contrato,  etc 355:238*47G 

Conservaçílo  da  estrada  de  l.a  ordem  n.  1,  da  Barra 

Mansa  ao  Bananal 

Idem  idem  n.  2,  da  Volta  Redonda  ao  Amparo 

Idem  idem  n.  3 da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Za- 
carias  

Idem  idem  n.  5,  de  Belém  aoPaty  do  Alferes * 

Idem  idem  n.  6,  do  Commercio  ao  Porto  das  Flores. 

Idem  idem  n.  7,  de  Ubá  ao  Paty  do  Alferes 

Idem  idem  n.  8,  de  Entre  Rios  á Bemposta 

Idem  idem  n.  9,  da  Sapucaia  á Apparecida 

Idem  idem  n.  10,  da  Posse  á S.  José  do  Rio  Preto. . i 
Idem  idem  n.  11,  da  Raiz  da  Serra  da  Estrella  á Pe-  I 

tropolis 

Idem  idem  n.  12,  de  SanfAnna  de  Macacú  ao  Curato 

de  Gaviões 

Idem  idem  n.  13,  do  Rio  Grande  ao  Sumidouro 

Idem  idem  n.  14,  de  Macabii  á Santa  Maria  Magda- 

lena 

Reparos  da  estrada  de  2.»  ordem  n.  4,  de  Barra  Mansa 

ao  Rio  Claro 

Conservação  da  estrada  de  2.a  ordem  n.  17,  do  Com- 
mercio á Vargem  Grande 

Reparos  dos  estragos  causados  pelas  cliuvas  a dita 

n.  22,  de  Tlieresopolis  á Magé 

Reparos  da  estrada  de  2.»  ordem  n.  24,  dc  Nictheroy 

á Maricá 

Idem  dos  estragos  causados  pelas  chuvas  na  mesma 

estrada 

Idem  da  dita  n.  25,  de  Nitheroy  á Itaborahy 

Idem  da  ponte  girante  da  Itaóca,  na  estrada  da  Con- 
ceição e do  aterrado  ao  cordão  daquelle  nome  em 

S.  Gonçalo 

Obras  para  estabilidade  da  Ponte  dos  Bagres 

Reparos  da  ponte  fronteira  á cidade  de  Rezende 

Construcção  da  ponte  fronteira  ao  arraial  da  Piedade 

da  Lage,  em  S.  Fidelis ; ••  

Idem  da  ponte  da  Boca  do  Fogo  sobre  o Rio  Piabanha. 

Idem  da  Penitenciaria,  em  líicthcroy 

Idem  de  uma  latrina  uo  xadrez  da  casa  de  detenção. 

Concerto  de  uma  bacia,  torneira  e caixa  d’agua  exis- 
tentes na  casa  dc  detenção. 

Reparos  na  cadéa  de  Petropolis 

Idem  do  xadrez  da  policia,  collocaçáo  de  uma  barra 

e concerto  da  estação  tclegraplríca 

Idem  da  cadéa  dc  S.  Fidelis 


508*730 


38:408*208 


2:852*550 

3:654*050 

7:757*300 

8:761*050 

5:235*267 

1:884*400 

4:883*835 

1:302*118 

1:456*340 

12:897*116 

1:968*500 

3:649*850 

3:472*490 

6:335*970 

3:506*930 

3:682*270 

402*009 

502*550 

2:733*630 


4:959*605 

3:489*736 

10:243*103 

12:000*000 

26:874*000 

26:953*522 

309*760 

33*000 

416*250 

1:606*123 

5:149*800 


355:238*476  158:974*115 
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Transporte 

Idcm  idcm  de  S.  João  da  Barra 

Construcção  de  uma  cosinha  na  cndCa  do  Rio  Bonito. 

Concertos  da  ondea  de  Cnntngallo 

Pintum  e caiduni  da  cndéa  de  Nova  Fr  i burgo 

Reparos  da  cud&t  do  Rio  Bonito 

Idem  do  encanamento  de  aguas  servidas  da  cosinha 

do  hospital  de  S.  João  Baptista 

Concertos  do  telhado  do  mesmo  hospital  e de  algumas 

venesianas  da  enfermaria  de  alienados 

Desobstrucção  dos  mictorios  e concertos  do  encana- 
mento das  latrinas  do  hospital 

Concerto  do  telhado  do  quartel  do  corpo  policial,  da 
bomba  de  incêndios,  e substituição  de  uma  carroça 

com  pipa  d’agua 

Conservação  do  encanamento  publico,  dos  jardins  e 

da  arborisaçílo  cie  Nictheroy 

Desobstrucção  do  Rio  Caioaba,  na  Estrella 

Manutenção  de  um  ecl useiro  na  comporta  da  olaria 

do  canal  de  Campos  á Macahô 

Idem  de  um  dito  na  comporta  de  Soutinho 

Demolição  da  caixa  d agua  da  rua  de  José  Bonifácio. . 

Passagem  em  canoa  no  ribeirão  das  Lages 

Concertos  do  paço  da  Assemblôa  Provincial  na  parte 

occupada  pelo  respectivo  porteiro 

Conservação  das  ruas,  caminhos,  pontes,  etc.,  de  Pe 

tropolis 

Concerto  do  photometro  da  directoria  de  obras 

Reforma  das  jancllas  do  proprio  provincial  occup- 
pado  pela  collectoria  geral  de  Nictheroy  e abertura 

de  respiradouros ? 

Reparos  da  estrada  de  Friburgo  ao  Sumidouro 

Construcção  de  um  muro  de  recinto  para  fechar  o 
terreno  da  província,  na  rua  da  Gloria  em  Valença. 
Reparos  do  prédio  doado  íí  província  para  a escola 

dó  Porto  das  Caixas 

Idem  de  dons  boeiros  e aterro  dc  um  atoleiro  na  es- 
trada de  Nictheroy  a Maricá,  no  Raldeador 

Factura  de  duas  mesas  e quatro  barras  para  o corpo 

da  guarda  da  secretaria  da  policia 

Concerto  do  barracão  que  serve  de  deposito  as  obras 

publicas •. 

Construcção  do  cemiterio  das  Cachoeiras  dc  Macãcú. 
Obras  de  que  carece  o cemiterio  da  freguezia  dc 

S.  Pedro  e S.  Paulo  de  Itaguahy 

Subvenção  a eotrezas 

83  Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  reboque  no 

porto  de  S.  João  da  Barra 

84  Idem  á empreza  de  um  vapor  de  reboque  no  Vio  lta- 

bapoana  

• 85  Idem  á empreza  de  vapores  que  faz  a navegação  entre 
a Corte  e a cidade  de  Paraty,  tocando  na  de  An«ra 
dos  Reis ’ 

DEPosrros 

Subvenção  pelo  produeto  liquido  de  quatro  loterias 
para  construcção,  continuação  e reparos  de  ma- 


CONSIGNAÇÃO 


15*500 
09*000 
25 $000 

015 $200 

8 :G69*5G0 
11 :100$000 

300*000 

250$000 

23*100 

250$000 

097*700 

11:477*038 

00$800 

387$1G0 

8:901*710 

2:203*870 

1:487*380 

305*000 

07*800 

1:073*290 

5:1G2*480 

1 :178*090 


trizes  e acauisição  de  paramentos  c alfaias 

Construcção  cia  nova  matriz  de  S.  Lourenço 
Reparo 3 da  matriz  de  S.  José  do  Rio  Preto.!.!!.’.’!! 

Idem  idem  de  Campo  Bello 

Conclusão  do  corpo  da  nova  egreja’  matriz  dà  ’ Para- 
hyba  do  Sul 

Conclusão  e reparos  da  matriz'  dê  Nossa  Senhora  dã 
Natividade  do  .Carangolla 


355:2388470 

210:6208915 

135:617*501 

2 :522$000 

2:4658733 

56*247 

10:0008000 

10:000*000 

14:4008000 

2:5008000 

11:900*000 

160:0008000 



11 :979*292 
7:3008000 
5:0768000 

6:5858000 

1:2268220 

160:0008000 

32:3668512 

127:633*488 

Directoria  de  obras  publicas,  23  de  Junho  dc  1881.  O chefe  dc  secção,  Leopoldo  F B.  Varella. 


RELATORIO 

DO 

ENGESKEIHO  FISCAL 

DA. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE 


ARÊAS 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Estrada  de  Ferro  de  Rezende  a Àrèas 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho  de  1881. 


üllm.  Sr. 


Cumpro  o dever  de  apresentar  a V.  S.  a exposição  do  que  durante  o 
anno  de  i8So  occorreu  na  Estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas,  e bem  assim  as  notas 
relativas  ao  movimento  e conservação  da  linha  no  primeiro  semestre  do  corrente 
anno. 

As  chuvas  torrenciaes  que  cahiram  no  principio  deste  anno  causaram 
grande  damno  ao  leito  e obras  d’arte  da  estrada.  Na  noite  de  3i  de  Janeiro 
para  i de  Fevereiro  ultimo  a enchente  tomou  proporções  taes  que  as  aguas 
assoberbaram  a linha  em  grande  numero  de  pontos,  desde  a estação  da  Baby- 
lonia  até  a do  Formozo.  Na  mesma  noite  o rio  Formozo,  adquirindo  extraor- 
dinária correnteza,  destruio  a ponte  existente  pouco  aquem  da  estação  terminal 
e arrastou  um  aterro  de  6o  metros  de  extensão  e 2 de  altura.  Estes  aconteci- 
mentos e a queda  de  diversas  barreiras  entre  as  estações  do  Formozo  e do  Estalo 
obrigaram  a interromper  nessa  occasião  o trafego,  desde  a estação  do  Estalo  até 
o ponto  terminal.  Os  trabalhos  essenciaes  de  reconstrucção  foram,  porém,  acti- 
vados de  modo  que  a iõ  de  Fevereiro  era  o trafego  restabelecido  até  a estação 
terminal. 

Entretanto  o actual  estado  de  conservação  da  linha  ainda  deixa  a desejar, 
concorrendo  para  isto  não  só  os  factos  anormaes  que  acabo  de  relatar,  como 
também  a má  qualidade  de  alguns  dos  matéria  es  empregados  na  construcção  da 
estrada,  conforme  expuz  ao  Governo  Provincial  em  1878,  quando  fui  nomeado 
para  0 cargo  de  Engenheiro  Fiscal.  Accresce  que  a má  situação  financeira  da 
Companhia  e a pequena  somma  a que  attinge  a renda  bruta  da  estrada  não  me 
permittem  exigir  maiores  sacrifícios. 

No  anno  decorrido  de  1 de  Julho  de  1880  a 3o  de  Junho  ultimo  foram  subs- 
tituídos 7.341  dormentes,  sendo  5.i8i  no  primeiro  semestre  deste  anno.  Substitui- 
ram-se igualmente  106  trilhos,  dos  quaes  96  no  referido  semestre. 

Como  V.  S.  verá  dos  quadros  annexos,  as  despezas  de  conservação  no  mesmo 
periodo  annual  subiram  a 5i:43i$o5o,  o que  dá  uma  média  mensal  de  4:285$92o, 
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sendo  de  2:382^974  quanto  ao  pessoal,  e de  1:902.5946  quanto  ao  material.  Con- 
rontando  estes  algarismos  com  os  que  constam  do  meu  ultimo  relatorio,  verifica-se 

que  a despeza  de  conservação  tornou-se  no  periodo  indicado  quasi  dupla  da  que 

tinha  sido  no  anno  anterior. 

* 

A parte  a excepção  que  mencionei,  0 trafego  foi  feito  com  regularidade,  ob- 
servando-se 0 horário  estabelecido  até  3i  de  Março  do  corrente  anno,  data  em  que 
a empreza  organisou  0 que  hoje  vigora  e que  foi  approvado  pelo  Governo  Provin- 
cial, afim  de  manter  a concordância  dos  trens  com  os  do  novo  horário  da  estrada 
de  ferro  D.  Pedro  II.  . 

E’  bom  0 es  .ado  do  material  circulante  e das  estações. 

O movimento  da  estrada  no  periodo  de  1 de  Julho  de  1880  a 3o  de  Junho 
do  corrente  anno  foi  este : 


Passageiros  de  i.a  classe 
» de  2.*  » 


Bagagens 

Mercadorias  j£afe‘ ' * ‘ 
(Diversas. 


1.474 

18.918  20.392 

Kilogr. 

67.912 

3.399.960 

1.868.876  5.26S.836 


Comparando  estas  quantidades  com 
•que  houve  agora  mais  1.071  passageiros  do 
e menos  488  de  i.a 


as  do  anno  de  1879  a *880  reconhece-se 
que  então,  sendo  mais  1.559  de  2.a  classe 


So.SSytí^ammas!8386"5  a"8”en,0“  * 3 4 

, 5 ,3^““  favoravel  foi  0 “Cimente,  de  mercadorias  que  subio  de  3.o78.7ií 
. 8.836  kilogrammas,  apresentando  portanto  uma  difFerenca  de  2.190.124  kilo- 

grammas,  ou  mais  de  71  °/0.  ' y 4 KUO 


A receita  foi  de  86:9345000,  proveniente  de: 

Passageiros 

Bagagens  

Mercadorias ^ 

Anímaes  e carros 

Telegrapho 


22:411:5280 

2:1165180 

6i:6o5§3oo 

6625740 

i?855oo 


findo  a 3o  d. 1 í 7f  4 5Z4°  a receita  de  l879  a l88°,  vê-se  que  no  anno 
a 3o  de  Junho  ultimo  houve  um  augmento  de  ie:385®a6o  ou  mais  de  i6  V 

Considerando  isoladamente  cada  uma  das  verbas  de  receita,  verifica-se  oué 
todas  ^ ^ ^ MlegraPho  9ue  aPresentou  uma  diminuição  de  27Sqoo 

5?o«8o  7 ,IVeraT  aUgment0'  send0  a de  P^gdros  i:i7oS66o  ; a de  bal^ens 

5 9S  80 ; a de  mercadorias  io:4o5$82o ; e a de  animaes  ecarros  e77Sioo  ° ° 


A despeza  foi  de  114:728^780,  assim  distribuída : 


Administração : , 

Pessoal 6:6oo$ooo 


Estação  : 

Pessoal 

Material  . . . . 

Trafego  : 

Pessoal 

Material . . . . 

Ofíicinas : 

Pessoal.  . . . 
Material  . . . 

Conservação  : 

Pessoal.  . . . 
Material  . . . 

Fiscalisação. . . 

Sendo  portanto  : 

Pessoal.  . . . 
Material  . . . 


i3:527$8oq 

990^840 


7:430^740 

i4:335$42o 


7:6o5$45o 

6:079^760 


28:595^690 

22:835$36o 


69*.459$68o  j 
45:269:3100  ) 


i4:5i8$64o 

2 1:766$  160 

i3:685$2io 

5i:43i$o5o 

5:700^000 

1 14:728.^780 


Tendo  a despeza  do  anno  de  1879  a 1880  importado  em  86:442$5oo,  segue-se 
que  houve  no  período  a que  me  refiro  um  augmento  de  28:286:3280,  distribuindo-se 
a differenea  do  seguinte  modo  pelas  diversas  verbas : 


Estações, 


2:408^090 
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Como  se  vê  a principal  fonte  do  accrescimo  de  despeza  foi  a conservação, 
pelos  motivos  que  acima  expuz.  O augmento  na  conta  da  fiscalisação  proveio  do 
pagamento  de  tres  mezes  de  ordenado  ao  engenheiro  fiscal  por  parte  do  Governo 
Geral,  Dr.  Olavo  Rodrigues  Ferreira.  E’  notável  a reducção  feita  nas  despezas 
de  trafego  e administração  apesar  do  grande  augmento  que  teve  o- movimento  da 
via  ferrea  sobre  o anno  anterior. 

Continúo  a pensar  que  a Estrada  de  Ferro  de  Rezende  a Arêas  não  dará 
uma  renda  liquida  remuneradora  dos  capitaes  empregados  na  sua  construcção 
emquanto  não  fòr  a linha  prolongada,  pelo  menos  até  a séde  da  freguezia  de 
Barreiros. 


Deus  Guarde  a V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  Director  das  Obras  Publicas 
da  Provinda. 


Lui\  Raphael  Vieira  Souto , 
Engenheiro  Fiscal 


ANNEXOS 


2sr.  i 


ESTRADÂ  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÉAS 

Nota  dos  passageiros,  e peso  das  bagagens  e mercadorias  durante 

o anno  de  1880 


• ^ 

MEZES 

Passageiros 

Bagagens 

Mercadorias 

TOTAL 

mm 

2.ft  «.asse 

HH 

Janeiro 

146 

1.513 

kilos 

3.501 

kilos 

136.306 

kilos 

94.70S 

kilos 

231.014 

Fevereiro 

123 

1.448 

3.4S1 

125.554 

1 

193.2*29 

Março 

91 

1.523 

2.015 

94.696 

09.1S2 

193.87S 

Abril 

1S7 

1.432 

4.165 

121.571 

87.855 

209.426 

Maio 

154 

1.667 

3.511 

111.652 

73.764 

185.416 

Junho 

253 

1.595 

4.301 

109.519 

119.955 

229.474 

954 

9.17S 

20.974 

699.29S 

543.139 

1.242.437 

Julho 

147 

1.574 

4.799 

125.S23 

1S9.97S 

315. SOI 

Agosto 

11S 

1.849 

7.011 

105.691 

1S5.007 

290.69S 

Setembro 

115 

1.739 

7.4G7 

198.756 

289.637 

488.393 

Outubro •. 

175 

1.785 

5.595 

149.765 

245.274 

395.039 

Novembro  .... 

110 

1.740 

5.273 

138.026 

324.862 

462.8S8 

Dezembro 

97 

1.807 

6.099 

140.042 

274.403 

414.445 

762 

10.494 

36.244 

85S.103 

1.509.161 

2.367.264 

Total  annual. . . 

1.716 

19.672 

57.21S 

1.557.401 

2.052.300 

3.609.701 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho  de  1881. 

Lui{  Raphael  Vieira  Souto,  Engenheiro  fiscal. 


3V.  2 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÊAS 

Quadro  da  receita  geral  durante  o auno  de  1880 


MEZES 

CLASSIFICAÇÃO  DA  RENDA 



TOTAL 

■ 

ISAGAGEXS 

MERCADORIAS 

ANIMA  ES 
E 

CARROS 

■ 

Janeiro 

1:797*420 

123*420 

3:220*300 

505030 

105500 

5:213*680 

Fevereiro  . . . 

1:603*600 

147*100 

2:762*200 

15*000 

105600 

4:539*100 

Março 

1 : GO 45900 

1045540 

3:3035920 

40*600 

75500 

5:1  $15520 

Abril 

1:850*450 

1495340 

3:3195400 

31*360 

20*000 

5:377.^050 

Maio 

1:9184020 

112*000 

2:S3S552a 

44*380 

9*000 

4:922*520 

Junlto 

2:312*000 

103*060 

3:025*000 

26*260 

29*000 

6:156*420 

11:147*490 

804*400 

19:130*000 

215*740 

92*000 

31:390*350 

Julho 

' í :91S*9G0 

103*080 

4:S60*540 

2S53G0 

205500 

0:997*440 

Agosto .... 

2:200*100 

273*780 

4:632*180 

555620 

24*000 

7:245*030 

Setembro. . . . 

1:93SS700 

231*900 

5:947*480 

83*440 

0*500 

S:25S*020 

Outubro  . . . 

2 :07S*flS0 

195*100 

4:770*940 

S 75120 

10*000 

4:141*300 

Novembro.  . 

1:925*700 

138*200 

5:937*300 

405160 

4*000 

3:074*420 

Dezembro . . 

2:034*100 

170*940 

5:640*3S0 

$45120 

3*000 

1 :938^o40 

12:205*700 

1:1995000 

31:794*820 

387*S20 

68*000 

45:6555400 

Total  animal. 

2:003*520 

50:924*S80 

603S5G0 

1605600 

77:045*750 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho  de  1881. 

Lui{  Raphael  Vieira  Souto,  Engenheiro  fiscal. 


N.  3 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A.  AREAS 


Quadro  das  despezas  do  custeio  durante  o anno  de  1880 


MEZES 

Administração 

Estações 

Trafego 

• Officinas 

Conservação 

0 

trt 

0 

rt 

vi 

• ri 
H 

(3 

ü 

UI 

•H 

h 

TOTAL 

TOTAL  GERAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

B 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

B 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

Janeiro 

Fevereiro  

Março 

Abril 

Maio 

Junlu» 

li 

■ 

1:025S300 

923SS00 

617S7G0 

5755500 

7G''S4G0 

6555760 

11 

33GS200 

95970 

3005700 

915120 

3395280 

1:1715900 

7805960 

7855070 

1:1285400 

S86S820 

1:0995430 

1:0205409 

9ÕJ50Õ0 

1:0215300 

1:0415100 

1:0315000 

1:0205300 

2485330 
• 631S3S0 
9235120 
2:3045360 
Õ9953S0 
61 5370 

1:2735930 
1:5885130 
1 : 9445420 
3:3485460 
1 :63359S0 
l:0S1593O 

4905300 
3755840 
6035610 
6545930 
64756-40 
GS 15670 

1 

6765940 
7265630 
6275360 
1:1915950 
7135749 
• 7S5S110 

l:9IG57tO 

2:11(15810 

1:0335140 

2.0895130 

2:2755790 

2:0195070 

765500 
' 4408000 
1:1465950 
S32SS81 
965900 
1:4155SS0 

1:9935260 

2:5565810 

3:1025090 

2:9635010 

2:3725690 

3:4345350 

4005000 

4005000 

4005030 

4005000 

4005000 

4005000 

9S05S30 

1:265SG30 

2:1695550 

4:0505440 

1:1005960 

2:0225930 

6:5415330 
6:9S2S630 
7:4775300 
9:6075320 
6:8045690 
7: 45752.30 

3:9G6$GS0 

Õ9GS900 

4 : 5G3S5S0 

4:781jJOOO 

1:0775270 

5:SõD5230 

0:0995S10 

•4:7715340 

10:8715150 

3:6685010 

1:0855720 

4 i é 53$ / 30 

12:3635700 

4.0395110 

16:422SS10 

2:4005000 

33:2805160 

11:5905340 

44:8705500 

5305000 

óãOSOOO 

5505000 

5505000 

5505000 

õõOSOOO 

645300 

69S340 

109SG00 

955220 

1305260 

99SS80 

6143300 

619S340 

659S600 

G1ÕS220 

6S0S260 

649S8S0 

1:1775100 
1 : 1523200 
1:1003400 
1 : 1503200 
1:1403700 
1:1315300 

Hji 

6135300 

642S400 

6175400 

5113100 

5025700 

6135800 

6315720 

1:3375340 

494SS10 

231S160 

1:1365330 

1:1265690 

1:3005020 
1:9095740 
1:1125240 
7925260 
1 : 6995230 
1:7705490 

fl 

2215040 

Í659Ò0 

S415000 

S70S400 

9G4S020 
5665570 
5295630  , 
1:3795750 
5455400 
1:5055  ISO 

2:1915040 

2:1275430 

2:0285450 

1:979SS00 

1:0415630 

1:9775G40 

2565480 

1:1895020 

7015000 

1:6925080 

5135009 

9:3625020 

2:4175520 

3:3175050 

2:7295450 

3:6715940 

2:1575630 

11:039SGG0 

4005000 

4005300 

4005000 

4005000 

4005000 

4005000 

5:7065120 
5:4385600 
5:2595000 
5: 16SS910 
4:S49S430 
5:337SS20 

1:2545740 

2:6375160 

1:412$340 

3:3065930 

1:7795790 

11:5125690 

6:9615160 

8:0755760 

6:6715340 

S:475SS90 

6:6295220 

16:S505510 

3:300S0OO 

ÕGSSG00 

3:SGSSGOO 

6: 91G3000 

G5032S0 

7:õG751S0 

3:6325700 

5:021S2SO 

8:G73S9S0 

3:5415330 

1:9495340 

5:4905S70 

11:9495050 

13:7145200 

25:6005250 

31:7605180 

! 

53:6635SS0 

Total  annual 

I 

7:2G6S6S0 

S:432S1S0 

11:6985860 

0:7525510 

9:7925620 

19:5435130 

17:7735310 

42:0865060 

9S:534Í)3S0  j 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho  de  1881. 


Lui\  Raphad  Vieira  Souto , Engenheiro  fiscal. 


3V.  -4 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÊAS 

Quadro  da  receita  geral  durante  o Io  semestre  de  1881 


1:846*100 


1:425*400 


1:710*800 


1:810*200 


1:008*400 


1:795*C$0 


10:2058580 


CLASSIFICAÇÃO  DA  RENDA 


AííAiíEXS  MERCADORIAS  ^CVRROíí  rELEGRA1MI< 


152*1S0 


lül*9S0 


100*200 


105*020 


154*500 


140*940 


5::)9G*2S0  48*740 

5:532*080  39*740 


5:3GS*920  G9*0S0 


5:2Ô5*1G0 


33*480 


23*000 

11*000 


19*500 


7*000 


2*000 


5:113*120  54*840 


3:404*920  29*040 


>9:810*480  274*920  70*500 


TOTAL 


7 :1GG*3C0 


7:170*200 


7:340*500  i 


' :281*1G0 


G:932*8G0 


5:387*580 


41 :27S*G00 


Hota  dos  passageiros,  animaes  e peso  das  Toagagens  e mercadorias 
durante  o 1.®  semestre  de  1881 


MERCADORIAS 


104.9GG 


355.SS1 


375.G10 


37G.208 


333.104 


13G.70G 


31.6G8  1.010.773  1.890.799 


TOTAL 


kilos 

497.G29 
5GG.7S4 
5G1.320 
557.236 
47G.931 
241. G 72 


2.901.572 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho  de  1881. 

Lirii  Raphael  Vidra  Souto , Engenheiro  fiscal. 


Total 3:3008000 


108500  1:0008100 

5S3100  1:1578400 

1778200  1:2748000 

1:1988600 

948760  1:2008760 


4598120  3:7598120  6:6108990  3408560  0:9518460 


6683460  5:0898560  5:7588020 
6138580  328940  6463520 
6208260  1:1768820  1:7978080 
6218200  8578600  1:478SSOO 


6218200 

6198240 


938020- 


7128260 


6358300  2:0643200  2:6998500 


13:0923180 


6S5S300  1:0498500  I 1:7348800 

634SS20 


77080S0 

661SOSO 

6418940 

6698200 


4:0633920 


3998340  j 1:06S8540 


PESSOAL  I MATERIAL 


1:1908740  3:3578650 

2:0128580  4:59S8200 

983500  2:9488890 

2:8798920  5:4868340 

1:1218100  4:3358220 

1:S18S320  5:0418500 


16:6468640  9:1218160  25:7678800 


Estão  incluidos  no  quadro  das  despezas  os  gastos  extraordinários 
para  o reparo  dos  estragos  causados  pelas  enchentes,  a saber : 


4003000 

4003000 

7008000 

7008000 

7008000 

4008000 


3:3008000 


5:5318270  7:4038920  12:9358190 
5:8338620  2:1178320  7:0503940 
6:5908630  2:879SS20  9:4708450 
6:2368400  5:2018480  11:4378880 
6:9238900  1:2858600  8:2108500 
6:5S3S680  4:4768260  11:0593940 


61:0648900 


18S1 

Pessoal 

Matorial 

TOTAL 

Janeiro 

694S8S0 

2248740 

9198620 

Fevereiro 

1:2888540 

578640 

1:3468180 

Março 

6003150 

98S500 

6988650 

Abril 

8708090 

1:7838120 

2:6538210 

Maio 

1:2508020 

100S040 

1:3508060 

Junho 

1:5078820 

205S520 

1:7138340 

6:2118500 

2:4698560 

8:6818060 

Lui\  Raphael  Vieira  Souto,  Engenheiro  fiscal 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho  de  1881 


RELATORIO 

DO 

ENGENHEIRO  FISCAL 

DA 

Estrada  de  ferro  Santa  Izabel  do  Rio  Preto 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  estrada  de  ferro  Santa  Izaliel  de  Rio  Preto  á 7 de  Julho  de  1881 


üUm.  Sr. 


Em  cumprimento  do  dever  que  me  compete  como  Engenheiro  Fiscal  ^da 
estrada  de  ferro  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  tenho  a honra  de  passar  ás  mãos 
de  V.  S.  o presente  relatorio  dos  negocios  da  mesma  estrada,  que  se  prendem 
á interesses  da  Provinda.' 

Tratando  de  levantamento  de  capitaes  no  ultimo  relatorio  que  apresentei 
á V.  S.  tive  occasião  de  dizer  que  a Companhia  tinha  sido  autorisada  á levantar 
38o:  ooo $ooo,  montando  á 190:000 $000,  cada  uma  das  autorisações  que  por  duas 
vezes  requereu  e lhe  foi  concedida. 

Nessa  época  era  de  278:ioo$ooo  o capital  realisado  por  conta  dessas  auto- 
risações, e despendido  do  modo  que  indiquei  no  referido  relatorio. 

A Companhia  requereu  á 14  de  Julho  de  1880  o pagamento  dos  juros  garan- 
tidos sobre  aquella  somma.  Verificando  òs  livros  e contas  da  mesma  com  0 fim 
de  informar  esse  requerimento,  notei  que  tinham  sido  arrecadados  190:0008000 
por  conta  da  i.a  autorisação  e 88:1  oo$ooo  por  conta  da  2. a,  mas  esta  ultima  somma 
foi  levantada  em  duas  chamadas  (2.a  e3.a),  e que  portanto  havia  accionistas,  que 
tinham  realisado  duas  entradas  por  conta  de  uma  mesma  autorisação. 

Dispondo  claramente  0 contracto  da  Companhia  que  para  cada  chatnada 
requererá  ella  uma  autorisação  especial,  fiz  notar  a irregularidade  acima  assigna- 
lada  quando  á 3o  de  Julho  informei  0 requerimento  em  questão. 

S.  Ex.  o Sr.  Presidente  da  Província  attendendo  ás  dificuldades  com  que 
até  então  tinha  lutado  a Companhia  mandou  pagar  por  equidade  os  juros  o 
capital  realisado  na  importância  de  278:1008000,  fazendo  notar  que  considerava 

irregular  o procedimento  acima  referido.  . . . 

Dei-me  pressa  em  communicar  á Companhia  esse  despacho,  sem  omittir 

a censura  de  S.  Ex.  para  que  não  se  reproduzisse  aquella  falta. 

A’  ii  de  Setembro  do  anno  passado  pedio  a Companhia  autorisaçao  para 
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levantar  400:000*000,  fazendo  para  isso  as  chamadas  necessárias  com  espaço  nunca 
menor  de  um  mez  entre  uma  c outra,  enão  podendo  levantar  mais  de  100:000*000 

de  cada  vez.  „ 

Informei  esse  requerimento  no  sentido  favoravel  á pretençao  da  Companhia, 

e por  despacho  Presidencial  de  i5  de  Outubro  foi  elle  deferido. 

Em  i.°  de  Dezembro  requereu  a Companhia  seis  mezes  de  prorogação  do 
prazo  marcado  na  clausula  4.»  do  seu  contracto  para  abertura  do  trafego  da  i.a 
secção  da  estrada,  allegando  que  0 preço  á que  attingio  0 ferro  na  Europa  e nos 
Estados-Unidos  a obrigava  á esperar  pela  necessária  baixa  afim  de  fazer  acqui- 
sicão  dos  trilhos,  que  só  em  Abril  do  corrente  anno  estariam  na  Corte. 

Informando  esse  requerimento  á 6 de  Dezembro  do  anno  passado,  declarei 
serem  exactas  as  razões  que  apresentava  a Companhia  em  relação  ao  preço  do 
ferro,  mas  que  me  parecia  exagerado  0 prazo  de  seis  mezes  requerido ; sendo  que 
julgava  facil  abrir-se  ao  trafego  a i.a  secção  em  Abril  do  corrente  anno. 

O Governo  cencedeu  por  equidade  a prorogação  do  prazo  por  tres  mezes 
sómente  e improrogaveis,  o que  communiquei  á Companhia  fazendo-lhe  notar  que 
essa  prorogação  estava  sujeita  ao  imposto  de  1:000^000. 

A 12  de  Janeiro  do  corrente  anno  a. Companhia  pedio  0 pagamento  de  juros 
sobre  0 capital  realisadoaté  3i  de  Dezembro  de  1886  e correspondente  ao  2. 0 semes- 
tre do  mesmo  anno. 

Verifiquei,  quando  tive  occasião  de  consultar  os  livros  da  Companhia,  com 
0 fim  de  informar  0 requerimento  acima,  que  havia  entradas  realisadas  em  virtude 
de  uma  4.®  chamada  que  não  tinha  tido  autorisação  especial. 

A Companhia,  porém,  allegou  que  já  estava  feita  essa  4.1  chamada  quando 
se  mandou  pagar  a 3.a  que  se  achava  nas  mesmas  condições,  e á 28  de  Janeiro 
foi  deferido  0 seu  requerimento. 

Em  officio  de  19  de  Abril  do  corrente  anno  tive  a honra  de  communicar  á 

V.  S.  que  no  dia  i5  de  Março  teve  lugar  a inauguração  dos  trabalhos  de  prepa- 

ração do  leito  da  2.a  seccão  da  estrada. 

* * 

Passando  agora  á outra  ordem  de  cousas,  vou  levar  ao  conhecimento  de 
V.  S.  0 que  se  tem  passado  até  3o  de  Junho  ultimo  relativamente  ás  quantias 
arrecadadas,  0 quantum  das  despezas,  suas  differentes  verbas,  0 estado  actual  da 
Companhia  e das  suas  obras. 

Até  a época  acima  assignalada  o capital  realisado  foi  dc  926:680*628  dos 
quaes  foram  levantados  por  conta  das  autorisações  feitas  706:451*681,  ficando  a 
differença  de  220:228*947  que  não  vencem  juros  por  se  achar  fóra  dos  limites 
das  autorisações,  e cuja  maior  parte  foi  adiantada  á Companhia  pela  Directoria. 

A Provinda  tem  pago  juros  de  dous  semestres  sobre  capitaes  legalmente 

levantados;  sendo  no  i.°  sobre  278:100*000,  como  já  referi  acima,  e no  2-.0  sobre 
461:280*000.  E a differença  entre  esta  ultima  somma  e 0 capital  realisado  até 
3o  de  Junho  (706:451*681)  convenientemente  autorisado,  que  é de  240:171*681 
representa  a somma  arrecadada  dentro  do  semestre  que  expirou. 

As  differentes  verbas  de  despezas  realisadas  são  aquellas  que  V.  S.  verá  em 
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seguida  enumeradas,  sendo  que  a sua  somma  total  não  attinge  ao  capital  realisado 
(926:6808628)  porque  a 3o  de  Junho  ultimo  a differcnça  achaya-se  em  mãos  da 
Companhia  e não  tinha  sido  portanto  despendida. 


As  despezas  realisaram-se  do  modo  seguinte: 

Movimento  de  terras  e obras  d’arte 

Estudos  definitivos  e locação 

Pessoal  technico  e despezas  de  escriptorio,  ordenado  do 

Engenheiro  fiscal 

Administração 

Direitos,  emolumentos  e impostos 

Dormentes,  trilhos,  agulhas,  corações,  expediente  e des- 
carga  

Material  do  telegrapho,  armazenagem  e expediente.  . . 

Trollys,  mancaes  e fretes  dos  mesmos 

Material  rodante 

Direitos  á Alfandega  pagos  até  3o  de  Junho 

Somma  total 


586:7938431 
55:g3 1S299 

43:7338480 

18:0008000 

1:6608000 

i43:3678i5o 

1:2878740 

2:2958140 

64:9728200 

2:5398738 

920:5808178 


O  material  rodante  e fixo  já  chegou  a nosso  porto  e tem  sido  em  parte 
remettido  para  a Barra  do  Pirahy. 

0 primeiro  consta  do  seguinte: 

1 locomotiva  do  peso  de  i5  toneladas,  para  passageiros  e frete  com  lotação 
para  700  toneladas  em  nivel  e 100  ditas  em  declive  de  100  pés. 

1 dita  do  peso  de  i5  toneladas  sem  tender,  para  manobras,  trens  de  carga 
e lastro,  com  lotação  para  600  toneladas  em  nivel  e 90  ditas  em  declive  de  100  pés. 

3 carros  de  i.a  e 2.a  classe  combinados. 

2 » de  bagagem  e correio. 

10  wagons  de  carga  fechados  de  8 rodas,  sendo  5 com  freio. 

3 » abertos  para  cargas. 

2 » para  lastro. 

2 » plataformas. 

2 gyradores.  de  ferro  fundido  de  40  pés  cada  um  (fazem  parte  da  mesma 
encommenda). 

2 forjas  portáteis  (fazem  parte  da  mesma  encommenda). 

2 tanques  para  agua  ( » » 8 ” ” 

2 balanças  plataformas  de  1.000  pés  cada  uma  (fazem  parte  da  mesma  encom- 
menda). 


s.  r.  P.1-  — 2 
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Os  trilhos  são  de  aço  Bessemer  de  20  kilos  por  metro  corrente  e foram 
entregues  á Companhia  i.o53  toneladas. 

A primeira  secção  da  estrada  acha-se  prompta  para  receber  a superstructura, 
e esse  serviço  já  começado  ; porém  interrompeu-se  ultimamente  em  virtude  de  um 
embargo  judicial,  questão  essa  sobre  a qual  não  me  compete  pronunciar-me. 

A preparação  do  leito  da  2.a  secção  foi  já  inaugurado,  como  já  tive  a honra 
de  communicar  a V.  S.,  mas  esse  serviço  não  tem  continuado,  apesar  de  insistência 
de  minha  parte,  por  achar-se  a Companhia  atarefada  com  os  últimos  trabalhos  da 
t.a  secção  cujo  prazo  para  ser  entregue  ao  trafego  termina  em  fins  do  corrente  mez. 

Os  accionistas  têm  attendido  ás  chamadas  de  capitaes  com  promptidão  c 
espero  que  a inauguração  da  i.a  secção,  não  só  alliviará  bastante  o Governo  da 
Província  do  seu  compromisso  em  relação  á garantia  de  juros,  como  também 
assegurará  a realisação  completa  desta  importantíssima  via  de  communicaçao. 

Muito  ambiciono  a certeza  de  ter  satisfeito  á V.  S.  e cumprido  0 meu  dever 
com  a exposição  que  aqui  termina. 

Aproveito  a occasião  para  transmittir-lhe  os  protestos  de  minha  estima  e 
consideração  para  com  V.  S.  á quem 


Deus  Guarde 

Illm.  Sr.  Dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  muito  digno  Director  de 
Obras  Publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Álvaro  Rodovalho  Marcondes  dos  Reis , 


Engenheiro  fiscal. 


RELATORIO 

DO 

DIRECTO^  DA  ESTRADA  DE  FERIjO  DE  CANTAGALLO 


Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  25  de 
Junho  de  1881 


üílm.  e SExm.  Sr. 


Cabe-me  pela  quinta  vez.  o dever  de  dar  cumprimento . ao  disposto  no  art.  4.0 
§ g.°  do  regulamento  de  24  de  Abril  de  1877. 

De  conformidade  com  essa  disposição  regulamentar,  tenho  a honra  de 
submetter  á consideração  de  V.  Ex.  0 relatorio  geral  da  estrada  de  ferro  ^dè 
Cantagallo,  concernente  ao  anno  de  1880,  acrescentando'  algumas  informações 
relativas  ao  primeiro  trimestre  do  corrente  anno. 


VIA  PERMANENTE  E EDIFÍCIOS 

Trilhos  e Accessorios 


PRIMEIRA  SECÇÃO 


Para  melhorar  a primeira  secção  da  estrada,  de  Villa  Nova  ás  Cachoeiras, 
começou-se  n’aquelle  ponto,  no  ultimo  trimestre  do  anno  findo,  a substituir  os 
antigos  trilhos  Barlotv  por  outros  de  aço  do  typo^  Vignolle , com  0 peso  de  32 
kilogrammas  por  metro  corrente.  Essa  substituição  se  vai  fazendo  também  do 
mesmo  ponto  em  direcção  á Nictheroy,  seja  para  renovar  os  trilhos  que  pela 
maior  parte  se  acham  estragados,  seja  para  que  as  machinas  da  estrada  de  Cantagallo 
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possam  conduzir  os  trens  de  cargas  até  Nictheroy,  empregando-sc  assim,  como  convem, 
um  só  motor  e evitando-se  a subdivisão  d’esscs  trens,  como  hoje  se  faz  attendendo  á 
força  das  machinas  que  os  rebocam,  no  trecho  de  linha  comprehendido  entre 
aquellas  estações  de  Nictheroy  e Villa  Nova. 

Até  Março  do  corrente  anno,  tinha-se  empregado  trilhos  de  aço  em  linhas 
auxiliares  e no  cáes  na  estação  de  Nictheroy  e na  linha  geral  e desvio  entre  Gua- 
xindiba  e o ponto  de  entroncamento  em  Villa  Nova,  na  extensão  de  1647,5  metros 
correntes  de  linha,  entre  este  ponto  e a estação  do  Porto  das  Caixas  657,25  metros 
de  linha,  e ainda  na  linha  geral  próxima  á estação  de  Cachoeiras,  e n’um  desvio 
ahi  existente  379,40  metros  de  linha,  havendo  assim  se  assentado  trilhos  novos  na 
extensão  1999, m 65  de  linha  geral  e 684, m 5o  de  linhas  auxiliares. 

No  ultimo  trimestre  do  anno  passado  havia-se  apenas  transformado  com  trilhos 
de  aço  a parte  da  linha  que  fica  entre  0 antigo  ponto  de  entroncamento  e a estação 
de  Villa  Nova. 

Na  parte  da  linha  de  Nictheroy  á Villa  Nova  substituio-se,  nos  mezes  de 
Agosto  á Dezembro  do  anno  passado  1 1 3 trilhos  por  outros  usados  e virou-se  i63  ; 
nivelou-se  os  trilhos  na  extensão  de  6. 034  metros  de  linha  capinou-se-a  na  extensão  de 
21.292  metros  e roçou-se  0 mato  na  extensão  de  2.470  metros  correntes. 

Entre  Nictheroy  e Cachoeiras,  muitos  trabalhos  se  fizeram  durante  0 anno  para 
dâr  á linha  as  melhores  condições  de  conservação,  afim  de  tornar  commoda,  0 mais 
possível,  a viação  n’esta  parte  da  i.a  secção,  onde  em  quasi  toda  a sua  extensão  estão 
ainda  empregados  os  trilhos  Barlow. 

Para  se  conseguir  esse  estado  de  conservação,  levantou-se  e calçou-se  os  trilhos 
na  extensão  117.130  metros,  capinou-se  o leito  e roçou-se  as  margens  da  estrada  na  ex- 
tensão de  114.340  metros,  e virou-se  as  cercas  vivas  na  extensão  de  2.35o  metros. 


Substituio-se  durante  o anno  57  trilhos  Barloiv  e 8 sellins,  virou-se’  muitos 
trilhos,  e continuou-se  a empregar  parafusos  em  logar  dos  antigos  arrebites. 

Maior  tem  sido  este  anno  a substituição  dos  trilhos  mais  arruinados  d’esta  secção, 
por  isso  que  se  tem  reempregado  os  que  em  melhor  estado  vão  sendo  retirados  do 


trecho,  no  qual  se  faz  a transformação  com  os.  trilhos  Vignolle. 

Nem  com  0 emprego  dos  parafusos,  com  0 que  se  tem  procurado  tornar  mais 
firmes  as  juntas,  nem  com  0 emprego  de  dormentes  de  madeira  nos  pontos  em  que  o 
terreno  é mais  compressivel,  nem  ainda  com  muitos  outros  trabalhos  realisados  para 
bem  conservar  a linha,  se  tem  conseguido  melhoral-a  de  fórma  a permittir  uma  viação 
convenientemente  commoda 

Torna-se  pois  necessário  transformar  completamente  a linha,  n’essa  parte,  aban- 
donando 0 systema  de  trilhos  ahi  empregados.  A transformação  com  trilhos  de  aço 
do  Porto  das  Caixas  á Nictheroy,  em  andamento,  deverá  ser  concluída  no  menor 
prazo  possivel,  como  convem  á regularidade  e economia  do  trafego ; a transformação 
na  parte  da  estrada  comprehendida  entre  o Porto  das  Caixas  e Cachoeiras  deverá  ser 
gradualmente  feita,  de  fórma  a ficar  concluída  em  prazo  não  muito  lon-o. 

Serão  grandes  as  vantagens  que  d’essè  melhoramento  resultarão  para  a°  rapidez 
commodidade  das  viagens  e para  a duração  e conservação  do  material  rodante 
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RAMAL  DO  RIO  BONITO 

Em  i.°  de  Agosto  foi  este  ramal  annexado  á estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 
D 'essa  data  até  Dezembro,  diversos  trabalhos  foram  realisados  no  ramal  para  a sua 
conservação.  Empregou-se  alguns  trilhos  novos  e muitos  usados  e virou-se  outros  ; 
levantou-se  a linha,  nivelando-se  os  trilhos,  na  extensão  de  10.871  metros,  capinou-se 
0 leito  na  extensão  de  24*841  metros  e roçou-se  as  margens  na  de  6.128  metros ; collo- 
cou-se  travessões  de  trilhos  velhos  em  algumas  curvas ; deu-se  lastro  á linha,  e fez-se 
reparos  em  obras  de  arte. 

O estado  geral  dos  trilhos  do  ramal  não  é bom,  mas  a superstructura  cTessa 
parte  da  estrada  irá  melhorando  á proporção  que  forem  avançando  os  trabalhos  de 
transformação  da  linha  entre  Villa  Nova  e Nictheroy.  Os  trilhos  cTahi  retirados  em 
condições  de  ainda  prestarem  serviços  se  irão  empregando  no  ramal,  em  substituição 
dos  que  estiverem  mais  estragados. 

O material  empregado  na  i.a  secção  da  estrada  e no  ramal,  em  1880,  foi  0 
seguinte : 


TRECHOS  DA  ESTRADA  |j 

Trilho» 
de  aço,  de 
32  kiloff. 

Tribos 
de  aço. de 
20  Acilogr. 

Trilhos 
usados  de 
ferro. 

de  20  kiloer. 

Trilhos 

Barlow 

o 

o. 

li! 

tOoW 

•a 

Tolas 

de  juncçfio 

Parafusos 

Grampos 

o 

V. 

«w 

£ 

o 

= 

í 

o 

O 

o 

£ 

£ 

o 

c 

u 

3 

•— 

g. 

o 

O 

o 

V 

5 

£ 

Comprimento 

o 

u 

5 

Comprimento 

O 

V. 

£ 

u 

§ ^ 
C-ü 

o 

C5 

Dos  trilhos  de 
20  kilog. 

*3 

II* 

O 

*3 

on  .• 

'**=:> 

Q 

L 

o 

PP 

£2 

«0 

O 

P 

*2i 

Sé 

o 

■3 

Jj4 

o 

3 1 

De  Nictheroy  á 

m 

■ 

m 

m 

■ 

m 

\ illa  Nova.. . 

179 

1.432 

126 

8ü9 

1 

358 

150 

716 

896 

3.448 

2.792 

Do  Villa  Nova 

Jj 

ás  Cachoeiras. 

m 

399 

8 

1.995 

4.000 

Ramal  do  Rio 

IéAAA^ 

Bonit  > 

• ••  • 

46 

317 

29 

200 

21 

gg§ 

281 

4.385 



Total 

179 

1.432 

■ 

57 

399 

8 

358 

■ 

71C 

1.177 

1.995 

7.448 

7.177 

SEGUNDA  SECCAO 

J 

Estão  ainda  empregados  nesta  secção,  nos  trechos  de  Cachoeiras  á Boca  do 
Mato  edo  Alto  da  Serra  á Friburgo,  ps  antigos  trilhos  de  ferro  de  25  kilogrammas  por 
metro  corrente,  que  se  vão  estragando  com  rapidez.  A substituição  dos  trilhos  se  fazia 
n’ esses  trechos,  reempregando-se  outros  que  ainda  em  bom  estado  eram  tirados  da 
3.a  secção  ou  empregando-se  alguns  dos  poucos  trilhos  Vignolle  destinados  ás  curvas 
da  i.a  secção.  Este  anno,  porém,  se  começou  a empregar  gradualmente  trilhos  de  aço, 
quer  de  Cachoeiras  para  a Boca  do  Mato  quer  de  Friburgo  para  o Alto  da  Serra,  afim 
de  que  se  obtenha  d’ahi  os  trilhos  de  ferro  necessários  para  substituir  os  estragados  da 
secção. 


E F C.  2 
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Da  Boca  do  Mato  ao  Alto  encontram-se  ainda  os  trilhos  de  aço  de  3o  kilogram- 
mas  por  metro,  ahi  empregados  em  1875  e 1876.  Renovados  em  parte  com  os  do  de- 
posito que  está  quasi  acabado,  os  trilhos  existentes  vão  já  apresentando  certo  gráo  de 
estragamento,  que  indica  a necessidade  de  proximamente  empregar-se  trilhos  novos, 
em  pequenas  extensões,  para  tirar-se  os  necessários  á conservação  d’essa  parte  da  linha, 
onde  a substituição  tem  sido  feita  ultimamente  com  os  trilhos  que,  estragando-se  em 
suas  extremidades,  são  cortados  n’esses  pontos  e de  novo  empregados,  e com  alguns 
poucos  dos  que  haviam  em  deposito. 

Os  trilhos  centraes  conservam-se  em  bom  estado.  Apenas  um  se  mudou  durante 
0 anno. 

É muito  regular  a conservação  da  linha  n’esta  seccão.  Durante  0 anno  nivelou-se 
os  trilhos  na  extensão  de  28.006  metros,  levantando-se  em  alguns  pontos  a linha,  que 
foi  capinada  na  extensão  de  56.3i6  metros.  Muitos  outros  trabalhos  se  fizeram  que  vão 
enumerados  em  varias  partes  d’este  relatorio,  quer  para  a conservação  da  estrada  quer 
para  reparar  os  estragos  produzidos  pelas  chuvas  torrenciaes  dos  dous  últimos  mezes 
do  anno  passado. 

0 material  empregado  na  2.a  secção,  durante  o anno  de  1880,  vai  indicado  no 
quadro  abaixo: 


=5 

i 

e/2 

Trilhos 
de  aço  novos 

Trilhos 
de  aço  usa- 
dos 

1 

Trilhos 
de  ferro  no- 
vos 

Trilhos 
de  len  0 usa- 
dos 

Trilho  cen- 
tral 

S 

5c 

a 3 

•e 

«0 

0 

« 

<2 

<3 

£ 

0 

j* 

s 

st 

>; 

« ú 

2 0 

a 0 

3o  - 

0 J- 

- ã* 

S 5 

I 

^9 

BoZ 

«*— 

ma 

O 

w 

5 

5 

Numero 

Comprimento 

0 

£ 

Comprimento 

0 

V. 

£ 

0 

Z 

.g 

C 

a, 

5 

O 

0 

V» 

V 

g 

Comprimento 

Numero 

Comprimento 

2 

%> 

s 

0 

V. 

£ 

Numero 

Entre  Cachoei- 

m 

ras  e Boca  do 

m 

m 

m 

m 

m 

■■ 

Mato 

13 

103 

4G 

343 

497 

3.447,5 

222 

2.683 

2.195 

Entre  Boca  do 

B 

Mato  e Alto  da 

Serra 

83 

583 

68 

433,5 

13 

83 

1 

7,5 

30 

4.094 

446 

4.782 

3 

Entre  Alto  da 

ÉÉfl 

AÈf 

Serra  e Fri- 

burgo   

5 

35 

1.983 

13.413 

IfcWiWA 

4.7Ô7 

mm 

mm 

mm 

Total 

101 

721 

B 

46 

j 343 

*2.493 

1G .973,5 

1 

7,5 

252 

8.852 

446 

11.764 

3 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Continuou-se  n’esta  secção  a fazer  com  trilhos  de  aço  a transformação  da  linha. 
Causas  diversas,  porém,  concorreram  para  que  tivessem  taes  trabalhos  em  1880  menor 
andamento  que  no  anno  anterior.  A baldeação  que  houve  em  Cachoeiras  pelo  abati- 
mento da  ponte  sobre  o rio  Macacú  e as  chuvas  torrenciaes  que  cahiram  nos  últimos 
mezes  do  anno  não  permittiram  dar  a devida  execução  a esse  serviço,  como  convi- 
nha ter  tido  para  que  estivesse  hoje  concluída  a substituição  de  trilhos  entre  Friburgo 
e Bom  Jardim.  D 

A linha,  apesar  dos  importantes  estragos  que  soffreu  com  as  chuvas  torren- 
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ciaes  que  sobre  ella  cahiram  n’esscs  mczes,  acha-se  actualmente  etn  excellentes  con- 
dições de  conservação,  tendo-se  executado  no  correr  do  anno  passado  e nos  primeiros 
mezes  do  corrente  muitos  trabalhos  para  se  conseguir  aquelle  fim,  quer  removendo 
terras  corridas,  restabelecendo  aterros  e levantando  a linha  em  differentes  pontos, 
como  se  fez  na  extensão  de  93.2o5  metros  correntes,  quer  abrindo  valias  e valletas 
para  o facil  escoamento  das  aguas,  e finalmente  reconstruindo  obras  de  arte. 

No  corrente  anno  se  tem  dado  regular  andamento  ao  trabalho  de  assentamento 
dos  novos  trilhos,  apesar  da  difficuldade  que  tem  havido  de  transportal-os  na  Serra, 
em  consequência  de  outros  transportes  de  natureza  urgente,  a que,  em  grande  escala, 
se  tem  attendido. 

A substituição  dos  trilhos  de  ferro  por  outros  de  aço  achava-se  feita  n’esta  secção, 
em  Dezembro  de  1878,  sobre  11.928  metros  de  extensão  de  estrada,  e,  em  Dezembro  de 
1879,  sobre  a de  25.871,12  metros.  No  anno  de  1880  a extensão  elevou-se  a 41.759,03 
metros,  por  se  ter  assentado  durante  esse  anno  trilhos  novos  na  extensão  de  15.887,91 
metros  de  linha,  sendo  de  Friburgo  em  direcção  ao  Rio  Grande  de  3.3o6,55  metros 
e entre  Rio  Grande  e Bom  Jardim  i2.58i,36  metros. 

Tendo-se  mudado  no  primeiro  trimestre  do  corrente  anno  866,08  metros  de 
linha,  sendo  : 385  metros  de  Friburgo  ao  Rio  Grande,  270,68  metros  do  Rio  Grande 
á Bom  Jardim,  210, 5o  metros  de  Cordeiro  á Macuco,  a extensão  total  da  linha  reno- 
vada até  Março  ultimo  eleva-se  a 42.625,11  metros,  faltando  ser  transformada,  com 
trilhos  de  aço  a extensão  de  27.764,84  n’essa  secção. 

Empregou-se  durante  0 anno  de  1880  0 seguinte  material: 


TRECHOS  DA  ESTRADA 

TRILHOS  DE  AÇO 
NOVOS 

TRILHOS  DE  FSRRO 
USADOS 

. 

TALAS  DE 
JCNCÇÂO 

PARAFU- 

SOS 

GRAMPOS 

Numero 

Compri- 

mento 

Numero 

Compri- 

mento 

Xixmero 

Numero 

1 

Numero 

Do  Friburgo  no  Bom  Jardim 

Dn  Rftm  .TjirHim  ú (VífflAiro  r--t 

4.130 

metros 

15.907,06 

1.044 

metros 

7.308 

646 

7.600 

1.605 

1.543 

Do  ('ordfiiro  á Mactinn  T 

lÉÉÉÉÉÉÉÉp 

2-10 

i.GSO 

wm 

Total . 

HAAÉÉAÉáÉf 

tÉÉÉÉÉÉÉÉH 

4.130 

15.907,66 

1.284 

8.938 

1.013 

33.074 

10.743 

Dos  trilhos  de  aço  até  hoje  empregados  ainda  nenhum  foi  retirado  da  linha,  e 
acham-se  todos  em  perfeito  estado. 

0 seguinte  quadro  mostra  a extensão  da  linha  em  trilhos  de  aço  e a extensão 
em  trilhos  de  ferro,  em  cada  uma  das  tres  secções,  até  3 1 de  Março  ultimo. 


sbcqões 

TRILHOS  DE  AÇO 
DE  32  KILOGS. 

TRILIIOS  DE  AÇO 
DE  30  KILOGS. 

TRILHOS  DE  FERRO 

EXTENSÃO  TOTAL 
DA  LINHA 

Extensão  da 
Unha 

Extensão  da 
Unha 

Extensão  da 
linha 

Prim^ÍM  

metros 

2.182,65 

112 

42.625,11 

metros 

metros 

72.890,35 

23.122,09 

27.764,84 

metros 

74.803,00 

35.527,33 

70.389,95 

Segunda 

Terceira .. 

Í2.:93,24 

Total. 

44.919,76 

12.293,24 

123.687,28  í 

180.717,28 
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Vê-se  pelo  quadro  acima  que  para  transformação  completa  com  trilhos  de 
aço  de  32  kilogrammas  de  toda  a linha,  desde  Nictheroy  até  Macuco,  faltavam 
ainda  substituir  n’aquella  data  135.797,52  metros  correntes  de  linha,  incluindo-se 
n’essa  quantidade  a que  será  necessária  para  o trecho  da  serra,  no  qual  estão 
actualmentc  empregados  os  trilhos  de  3o  kilogrammas. 

Havendo  em  deposito  e encommendados  trilhos  para  54.343,18  metros  de 
linha,  torna-se  necessário  para  realisar  completamente  aquelle  melhoramento  mandar 
vir  opportuna  e gradualmente  trilhos,  para  85. 054, 34  metros  de  linha  incluindo 
cerca  de  3. 600  metros  que  são  necessários  para  desvios  e linhas  auxiliares. 

Com  p fim  de  attender  á essa  necessidade,  a directoria  da  estrada,  devida- 
mente autorisada  pela  presidência  da  provinda,  mandou  vir  da  Europa,  em  Setembro 
e Novembro  do  anno  passado,  5o. 000  metros  de  trilhos  de  aço,  24  jogos  completos 
de  chaves  de  aço,  20.000  chapas  de  juneção,  100.000  grampos  e 20.400  parafusos. 

D’este  material  já  se  recebeu  no  corrente  anno  2.484  trilhos  com  a extensão 
19.491  metros  pesando  619.602  kilogrammas;  24  jogos  de  chaves,  pesando  27.965 
kilogrammas;  20.000  chapas  de  juneção,  pesando  58.o5o  kilogrammas;  100.000 
grampos  pesando  28.960  kilogrammas  e 20.400  parafusos  pesando  8.262  kilogrammas, 
tendo-se  pago  a somma  de  78:6136680. 


n .°Sf  tnlh0S  d’esta  uItima  enc°mmenda,  feita  em  26  de  Novembro  do  anno 

j % nriam  contratados>  3l  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  com  Bateman  & C, 

Janeim  ’ ^ ° ~ inclusive  frete  e seguro  até  0 porto  do  Rio  de 

Janeiro,  com  garantia  de  duração  por  sete  annos. 


Em  1880  foi  recebido 
sido  feita  em  Novembro  de 


e pago  o seguinte  material,  cuja  encommenda  havia 
1879. 


Importância  de  6.344  trilhos,  na  extensão  de  49.902 
metros,  pesando  1.599.976  kilogrammas,  frete, 

viT  NovaSPaCh°  na  aIíhnde§a  e transP°rte  Para 

Dita  de  0.000  chapas  de  juneção  e mais  despezas  . . . 

JJita  de  40.200  grampos  e mais  despezas 

lta  e 20-4°o  parafusos  e mais  despezas 


1 69: 1 2 7S448 
1:9186292 
2:2o5s325 
i:3i6.$026 


Total, 


174:567609! 


despendido  a qtntiaT  **  DeZcmbro  do  ann0  Pesado  se  tem 

parte  já  foi  emprego  na  esiradT  ° SeSUÍ”tó  ">  « s»a  maior 


ImT"t  ,0  '9'036  ,riIh0S  dC  af0  a ““são 

„ ibo.107  12  metros,  pesando  4.820.083  kilo- 

0rammas,  fretes,  despacho  na  alfandega  e trans- 
porte para  Villa  Nova 


476:9996707 
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Transporte 476:9998707 

Dita  de  434  trilhos  de  ferro,  com  a extensão  2.993 
metros,  frete,  despacho  na  alfandéga  e-  transporte 

para  Villa  Nova 6:164^321 

Dita  de  12  jogos  completos  de  chaves  de  aço  e mais 

despezas 4:122  $048 

Dita  de  7.100  chapas  de  juncção  e mais  despezas  . . . 2:6858993 

Dita  de  166.376  grampos  e mais  despezas 8:9508126 

Dita  de  74.800  parafusos  e mais  despezas.  5:iÕ28o33 


Total 504:0848228 


Reunida  á esta  a quantia  de  78:6i3$68o  paga  em  1881,  até  i5  do  corrente 
mez  de  Junho,  pelo  material  recebido  para  a linha,  incluindo  despezas  feitas  na 
alfandéga  e transporte  até  a estrada,  eleva-se  a somma  despendida  com  acquisição 
de  trilhos  e peças  accessorias  a 582:6978908. 

E’  na  verdade  elevada  a importância  já  despendida,  com  a transformação  da 
linha  com  trilhos  de  aço.  Tal  melhoramento  porém  era  de  imprescindível  necessidade 
e devia  ser  realisado,  como  0 foi,  de  preferencia  a qualquer  outro. 

Póde-se  agora,  sem  deixar  todavia  de  continuar  a attender,  ainda  que  em 
menor  escala,  á essa  necessidade,  cuidar  de  melhorar  outros  serviços  da  estrada, 
dando-se-lhe  um  motor  mais  conveniente  e apropriado,  afim  de  que  maiores  economias 
se  venha  a realisar  em  seu  custeio. 


Dormentes  e Longrinas 


PRIMEIRA  SECÇÃO 


Os  dormentes  que  se  acham  collocados  na  linha  entre  Nictheroy  e Villa  Nova 
estão  pela  maior  parte  estragados.  Tem-se  substituído  bastantes,  mas  ainda  ha  trechos 
de  linha  em  que  se  torna  necessária  a substituição  quasi  que  total.  Ahi  se  tem 
empregado  dormentes.finos  com  0 comprimento  de  im,8o  e a esquadria  de  om,i5xoID,i2, 
na  parte  porém  em  que  se  faz  a substituição  com  trilhos  de  aço  se  tem  empregado 
dormentes  muito  mais  reforçados,  com  0 comprimento  de  im,8o  e a esquadria  de 
om,20Xom,i4  collocados  com  o espaçamento  de  om,go  de  centro  a centro. 

Na  parte  da  linha,  comprehendida  entre  Villa  Nova  e Cachoeiras,  se  tem 
continuado  a empregar  dormentes  nos  pontos  em  que  o terreno  é mais  compres1- 
sivel,  afim  de  se  conseguir  alguma  estabilidade  nas  juntas,  sempre  frouxas,  dos  trilhos 
Barloiv. 
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RAMAL  DO  RIO  BONITO 

Os  dormentes,  n’esta  parte  da  estrada,  estão  em  geral  em  máo  estado,  entre 
a estação  do  Portò  das  Caixas  e a do  Rio  dos  índios.  Têm-se  substituído  bastantes 
e continua-se  a fazer  a substituição  em  grande  escala,  até  que  se  tenha  conseguido 
dar  á linha  condições  de  completa  estabilidade  e segurança. 


SEGUNDA  E TERCEIRA  SECCOES 

* 


E’  n’estas  secções  que  mais  avultado  tem  sido  o emprego  de  dormentes,  como 
era  preciso  não  só  para  se  collocar  dormentes  bons  nos  trechos  em  que  se  faz  a 
transformação  da  linha,  como  também  para  substituir  os  que  mais  arruinados  se 
acham  nos  lugares  onde  são  ainda  empregados  os  trilhos  de  ferro. 

Tem  continuado  a haver  cuidado  na  escolha  dos  dormentes  e só  se  empregam 
os  que  pela  boa  qualidade  da  madeira  possam  ter  mais  longa  duração. 

Nas  linhas  rectas  com  trilhos  de  ferro  se  tem  aproveitado  os  dormentes  que, 
ainda  em  estado  regular  de  conservação,  são  tirados  dos  trechos  em  que  se  vai  reali- 
sando  a transformação  com  trilhos  de  aço. 

No  anno  de  1880  empregou-se  na  estrada  dormentes  e longrinas  novos  na 
quantidade  seguinte: 


1 

TRECHOS  DA  ESTRADA 

DORMENTES 

LONGRINAS 

NUXEHOS 

METROS 

■ 

tfi  secção: 

De  Nictheroy  á Villa  Nova 

1^409 

De  \illa  Nora  ás  Cachoeiras 

9 000 

Ramal: 

Do  Porto  das  Caixas  ao  Rio  Bonito..  . 

1.3-10 

555 

4 

0 

De  Cachoeiras  á Boca  do  Mato  ... 

0 i.vi 

Da  Boca  do  Mato  ao  Alto  da  Serra..*  

0*  JAM 
‘i  ftl  1 

1 ATI 

Do  Alio  da  Serra  á 1 ribunro^^^^^.  

.3.0 A J, 
A A 1 0 

or. 

<?.*  secção  : 

4.4  X J 

zb,oU 

De  Friburgo  ao  Bom  Jardim 

-Do  Bom  Jardim  à Cordeiro....  

10.543 

7.093 

7.478 

289,00 

99,60 

De  Cordeiro  á Macuco  .....  " 

Total 

41.605 

1.850,60 

» 

O numero  de  dormentes  empregados  na  2.a  e 3.a  secções  da  estrada  foi  em 
o um  pouco  menor  que  no  anno  anterior,  por  não  ser  possível  dar,  pelas 
razoes  já  expostas,  maior  andamento  aos  trabalhos  da  substituição  da  linha. 
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A extensão  em  que  se  empregou  longrínas  novas  foi  muito  menor  que  a 
cm  que  se  fez  a substituição  em  1879.  A.  despeza  que  se  realisa  com  esse 
material  tende  a decrescer  pela  mais  longa  duração  que  é de  esperar  tenham  a* 
madeiras  que  ora  se  emprega  na  estrada. 


Chaves  e Desvios 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

Prolongou-se  a linha  auxiliar  que  havia  nas  extinctas  officinas,'em  Nictheroy, 
e assentou-se  uma  outra  linha  parallelamente  aos  armazéns  do  lado  exterior  da 
estação. 

No  corrente  anno  estabeleceu-se  níais  uma  linha  da  estação  para  a ponte 
de  Nictheroy,  afim  de  facilitar  a manobra  dos  trens  e a carga  e descarga  das 
mercadorias,  e assentou-se  uma  linha  auxiliar  no  recinto  da  estação. 

Uma  outra  linha  auxiliar  se  estabeleceu  ultimamente  por  fóra  da  estação 
e parallelamente  ao  armazém,  com  0 fim  de  regularisar  o serviço  de  mercadorias. 

Assentou-se  uma  chave  de  aço  completa  no  entroncamento  das  duas  linhas 
cm  Villa  Nova. 

No  desvio  da  estação  de  Villa  Nova  substituio-se,  no  corrente  anno,  os 
trilhos  de  ferro  por  outros  de  aço  na  extensão  de  246  metros  de  linha.  Em 
um  desvio  na  estação  de  Cachoeiras  empregou-se  também  trilhos  de  aço,  na  ex- 
tensão de  11 5 metros  de  linha. 

RAMAL  DO  RIO  BONITO 

Melhorou-se  um  desvio  proximo  á estação  do  Porto  das  Caixas. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Fez-se  em  Boca  do  Mato  um  desvio  morto,  no  qual  se  assentou  alguns 
trilhos  de  aço  novos  na  extensão  de  68  metros  de  linha  e uma  chave  nova  para 
ligal-o  á linha  geral,  empregando-se  9 trilhos  de  aço  de  3o  kilogrammas  e 
10  de  32. 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Assentou-se  trilhos  novos  de  aço  para  completar  um  desvio  na  estação  do 
Bom  Jardim,  com  a extensão  de  i9m,75  de  linha,  collocando-se  uma  chave  de  aço. 

No  kilometro  44  estabeleceu-se  provisoriamente  um  desvio  morto,  afim  de- 
facilitar  a manobra  dos  trens,  durante  a baldeação  que  alli  se  realisou  no  mez  de  Já 


12 


neiro  ultimo,  quando  construio-se  a ponte  provisória,  e fez-se  a estacada  e aterro 
para  apoio  da  mesma  ponte. 

Nas  tres  secções  estavam  portanto  assentados  definitivamentcv  até  o mez  de 
Março  findo,  em  desvios  e linhas  auxiliares,  trilhos’ de  aço  de  32  kilogrammas,  nas 
seguintes  extensões  de  linha : 


Linha  auxiliar  nas  extinctas  officinas 

Desvio  na  estação  de  Villa  Nova 

» » » » Cachoeiras.  . 

Desvio  morto  na  Boca  do  Mato  ( extensão  com  trilhos  de 

32  kilogrammas ) 

Desvio  na  estação  do  Bom  Jardim 

» » » de  Cordeiro 


Metros 

140,50 

246.00 
n5,oo 

40.00 
191,75 

56, 81 


Total 


790,06 


Falta  transformar  com  trilhos  de  aço  cerca  de  3. 600  metros  de  desvios  e 
linhas  auxiliares. 


Vallas  e Valletas 


PRIMEIRA.  SECCÃO 

J 


Diversos  trabalhos  foram  executados,  durante  0 anno,  em  toda  a estrada 
para  0 deseccamento  do  leito. 

Acham-se  desobstruídas  todas  as  vallas  e valletas  da  i.a  secção  e,  durante 

no,  oram  limpas  algumas  e aprofundadas  outras  na  extensão  de  22.283 
metros  correntes. 


ramal  do  rio  bonito 

va],  N°  ^mal  fizeram-se  também  trabalhos  para  limpeza  e melhoramento  das 
vallas  e valletas,  na  extensão  de  2.667  metros  correntes. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Foram  melhoradas  e desobstruída c ^ — 

existentes.  m toaa  a sec?ao  as  vallas  e valletas 


de  linha. 


terceira  seccão 
* 

Desobstruio-se  e melhorou-se  vallas 


em  terra,  na  extensão  de  114.129  metros 
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Abrio-se  um  vallo  em  volta  do  aterro  no  kilometro  6,  com  a extensão' 
de  i5  metros,  a largura  de  om,7o  ea  profundidade  de  om,5o,  e fez-se  um  fosso 
transversal  no  kilometro  54,  com  0 fim  principal  de  vedar  a passagem  de  animaes 
na  linha;  mede  esse  fosso  4 metros  de  comprimento,  im,8o  de  largura  e i®,5o 
de  profundidade. 

No  primeiro  trimestre  do  corrente  anno,  depois  das  chuvas  torrenciaes 
dos  últimos  mezes  de  1880,  desobstruiram-se  valias  na  extensão  de  82.090  metros 
de  linha,  e fez-se . mais  0 seguinte : 

Abrio-se  uma  valia  á margem  da  linha,  na  distancia  de  190  metros,  para  condu- 
zir ao  rio  Macuco  as  aguas  de  dous  boeiros  de  tubos  de  barro,  que  se  haviam 
partido  no  kilometro  46.  Na  mesma  extensão  preparou-se,  para  serventia  do  pro- 
prietário do  terreno,  um  novo  caminho  para  substituir  o antigo  que  ficára  inteira- 
ramente  obstruído  com  as  excavaçÕes  feitas  para  a abertura  d’aquella  valia. 

Abrio-se  uma  valia  com  a extensão  de  104  metros  para  dar  escoamento 
ás  aguas  de  uma  grota  do  kilometro  3o,  por  se  haver  obstruído  um  boeiro  de 
barro  que  atravessa  a linha.  Pelo  mesmo  motivo  outra  valia  foi  aberta  no  kilome- 
tro 35,  na  extensão  de  n6m,2o. 


Cortes  e Aterros 

PRIMEIRA  SECÇÃO 


Apesar  das  chuvas  torrenciaes  dos  últimos  mezes  do  anno  passado,  acham-se 
em  perfeito  estado  de  consolidação  os  córtese  aterros  desde  Nictheroy  até  Cachoeiras. 
Apenas  houve  um  escorregamento  de  terras  n’um  córte  proximo  á estação  do  Porto 
das  Caixas,  que  foram  promptamente  removidas. 

Fez-se  ao  lado  de  um  dos  armazéns,  em  Nictheroy,  o aterro  necessário  para 
estabelecer  uma  linha  de  desvio.  Outro  aterro  se  fez  este  anno  ao  lado  da  estacão 
para  estabelecer  a linha  auxiliar  que  vai  ter  ao  cáes. 

RAMAL  DO  RIO  BONITO 

Estão  em  bom  estado  os  cortes  e aterros  do  ramal;  removeu-se  apenas 
56  metros  cúbicos  de  terra  desmoronada  de  um  córte  no  kilometro  62. 

Tem-se  levantado  a linha  por  abatimento  de  diversos  aterros  entre  o Rio 
dos  índios  e Rio  Bonito. 


SEGUNDA  SECÇÃO 

Conservaram-se  em  estado  regular  os  cortes  e aterros  desta  secção,  foram 
alguns  rampados  de  novo  afim  de  melhorar  os  taludes  estragados  pelas  chuvas 

E.  F.  C.  — 4 
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torrenciaes  que  cm  Dezembro  de  1879  cahiram  sobre  a parte  da  linha,  que  fica 
entre  Cachoeiras  e o logar  denominado  Aguas  Compridas. 

Removeu-se  grande  quantidade  de  terras,  pedras  e páos  que  haviam  sido 
acarretados  pela  enxurrada. 

No  fim  do  anno  passado  c no  principio  deste,  deram-se  alguns  corridos 
entre  Boca  do  Mato  e Friburgo,  sem  que  todavia  impedissem  0 movimento 
dos  trens. 

D 'esses  corridos  removeram-se  em  Janeiro  ultimo  5i3  metros  cúbicos  de 
terras  e 8 metros  cúbicos  de  pedras. 


TERCEIRA  SECÇÃO 


Fizeram-se  diversos  trabalhos  durante  0 anno  para  melhorar  e consolidar 
os  cortes  e aterros  d’esta  secção,  que  bastante  soffreram  com  as  chuvas  dos 
primeiros  e últimos  mezes  do  anno  passado,  notavelmente  de  6 a i3  de  Dezem- 
bro em  que  foram  ellas  continuadas  e torrenciaes. 

Houve  grande  numero  de  corridos  de  terra,  alguns  muito  importantes  e 
acompanhados  de  volumosas  pedras,  que  só  a fogo  puderam  ser  retiradas 
da  linha. 

Esses  corridos  começaram  pouco  além  da  villa  de  Friburgo  e terminaram 
perto  da  estação  de  Macuco,  zona  essa  em  que  as  chuvas  mais  copiosamente 
cahiram. 

O leito  da  estrada  ficou  estragado  em  grandes  extensões,  nas  quaes  as 
aguas  encaminharam-se  pelos  córtes  formando  caudalosos  rios. 

Os  aterros  em  geral  soffreram,  tendo-se  dado  os  principaes  estragos  no  ki- 
lometro 44,  no  logar  denominado  Paulinos , onde  desappareceram  inteiramen- 
te dous  grandes  aterros,  sendo  um  de  32  metros  de  comprimento  e 9 metros 
de  altura  média  e outro  de  40  metros  de  comprimento  e i5  metros  de  altura 
média.  O boeiro  duplo  que  havia  sob  este  aterro  foi  completamente  destruído 
e as  pedras  levadas  para  grande  distancia. 

No  kilometro  5 o,  á margem  esquerda  do  rio  Macuco,  o paredão  que 
apoiava  0 leito  da  estrada  foi  destruído  e uma  parte  do  aterro  correu  ficando 
a outra  cortada  á prumo  debaixo  dos  trilhos.  Concorreu  para  a quéda  do  pa- 
redão um  enorme  corrido  de  terras  e pedras,  cuja  remoção  consumio  bas- 
tantes dias. 

Uma  parte  das  terras  e pedras  cahidas  foi  removida  no  mez  de  Dezem- 
bro e outra  parte  0 tem  sido  no  corrente  anno,  em  que  se  tem  reparado  quasi 
todos  os  estragos  da  linha.  No  primeiro  trimestre  removeu-se  11  metros  cúbicos 
de  pedras  e 5.073  metros  cúbicos  de  terças. 

No  anno  de  1880,  fez-se  os  seguintes  trabalhos : 

Aterrou-se  uma  grota  no  kilometro  9,  empregando-se  17  metros  cúbicos  de 
terra,  para  impedir  a infiltração  das  aguas  que  ahi  se  accumulavam. 
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Rebentou-se  a fogo  20  metros  cúbicos  de  pedra  no  kilometro  53  para 
alargamento  do  córte  n’esse  lugar  e melhoramento  dos  raios  de  duas  curvas, 
tendo  de  ser  a pedra  empregada  na  construcção  de  um  telheiro  na  estação 
de  Cordeiro. 

Alargou-se  um  córte  de  pedra  no  kilometro  18  para  melhorar  a linha, 
tirando-se  a curva  que  ahi  existia  para  substituil-a  por  uma  recta  de  40  metros.  O 
volume  das  pedras  removidas  foi  de  2 metros  cúbicos. 

N’esse  lugar  alargou-se  0 aterro  e regularisou-se  a rampa. 

Para  segurança  de  um  aterro  no  kilometro  65,  deu-se  a um  corrego  leito 
novo,  na  extensão  de  i5  metros. 

Aterrou-se  pequenas  grotas  nos  kilometros  22  e 28. 

Para  melhoramento  da  linha,  alargou-se  um  aterro  no  kilometro  9,  e escavou-se 
um  córte  no  kilometro  17. 

Desobstruio-se  o rio  Macuco  no  kilometro  53,  na  extensão  de  200  metros, 
removendo-se  as  arvores,  pedras  e terras  que  dentro  delle  tinham  cahido  com  0 movi- 
mento que  se  deu  no  grande  córte  ahi  existente. 

Rampou-se  diversos  cortes,  que  haviam,  ficado  estragados  com  as  chuvas  de 
Dezembro  ultimo  e alargou-se  outros  de  pedra  para  dar  livre  passagem  aos  novos  car- 
ros de  passageiros. 

Fez-se  de  novo  um  aterro  no  kilometro  69,  na  extensão  de  10  metros. 

Nos  trabalhos  de  desobstrucção  de  boeiros,  rampamento  de  córtes,  alargamento 
de  aterros,  e remoção  de  terras  desmoronadas,  houve  em  1880  um  movimento  de 
409  metros  cúbicos  de  pedras  e de  6.496  metros  cúbicos  de  terras. 

Tem-se  removido  desde  0 principio  do  corrente  anno  grande  quantidade  de 
terra  de  um  córte,  que  tende  a obstruir  a linha  escorregando  lenta  e continuadamente, 
achando-se  o morro  rachado  além  da  crista  do  talude. 

No  kilometro  44  alargou-se  um  córte,  .em  uma  extremidade  para  desviar  a 
linha  no  ponto  em  que  correu  o aterro  na  extensão  de  32  metros,  e na  outra  para 
formar  de  novo  o aterro  que  também  havia  corrido  na  extensão  de  4°  metros.  Con- 
struio-se  uma  estacada  de  madeira  para  segurar  as  terras  e permittir  estabelecer-se 
ahi  uma  ponte  provisória  afim  de  dar  segura  passagem  aos  trens. 

Este  importante  trabalho,  começado  em  um  dos  últimos  dias  de  Dezembro, 
ficou  terminado  á 26  de  Janeiro,  dia  em  que  foi  restabelecido  o livre  transito  dos  trens 
na  estrada.  Até  então  ahi  se  fazia  baldeação  dos  passageiros  e mercadorias. 

Levantou-se  uma  ligeira  ponte  de  madeira  para  transito  dos  passageiros  e trans- 
porte de  mercadorias,  e construio-se  uma  plataforma  provisória,  com  8 metros  decom- 
primento  e 4m,8o  de  largura,  coberta  com  folhas  de  ferro  galvanisado,  para  deposito  de 
mercadorias,  e um  grande  rancho  de  madeira  para  abrigo  do  pessoal  que  fazia  o ser- 
viço de  baldeação  e trabalhava  nas  obras  de  reparaçao  da  linha. 
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Lastro 

PRIMEIRA  SECÇÃO 


Còllocou-se  algum  lastro  n’esta  secção,  principalmente  entre  Nictheroy  e Villa 
Nova.  Deve-se  continuar  este  serviço  empregando-se  lastro  de  boa  qualidade,  onde  a 
natureza  do  terreno  não  permittir  conservar  o nivelamento  dos  trilhos  que  abatem  logo 
que  ha  chuvas.  5 

As  enchentes  ultimas,  que  cobriram  a linha  nos  logares  denominados — Pe- 
dreira, Jaguary  e Collegiò,  acarretaram  algum  lastro,  que  foi  immediátamente  sub- 
stituído. 

O serviço  de  lastrar  a linha  será  mais  convenientemente  feito  quando  se  puder 
empregar  uma  locomotiva,  em  vez  de  trolys  movidos  á mão,  com  os  quaes  ainda  hoje 
se  executa  esses  serviços  na  primeira  e segunda  secções. 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 


, - ma^  ^mPregou-se  durante  os  últimos  cinco  mezes  do  anno  passado,  cerca 

esses^trahllT  **  tendo'se  dado  no  corrente  anno  maior  andamento  a 

ff  tra^lhf  P°r  haver  Sld0  entregne  ao  trafego  em  Dezembro  a linha  entre  Rio  dos 
s e Rio  Bonito,  na  qual  os  aterros  ainda  não  estão  consolidados. 


SEGUNDA  SECÇÃO 

boa  qaalidlde^d^edra^uebra1^1'  ° ^ mCtr°S  Cubic<>s  de  las,r0  de 


terceira  secção 

versos  trechos  da  hX^ZtZrre0  ety’preg‘Jda  n’esta  secção.  Espalhou-se  em  di- 
abuudanda  em  aiglTlc ° * ^ dc  boí  1»“**.  d<=  Va  ha 

sorte  qtntZeTXZ  extraordinariamente  o leito  da  linha  „’essa  secção,  de 
lastro.  01 S1  ° necessana  a collocação  de  grande  quantidade  de 

comotiva,  destinada  aos  TrabLhn<fHrnent°’  lo°°_  que  possa  ser  feit0  Pela  pequena  lo- 
mente  em  reparação a°S  tra^a^os  de  conservação  da  linha,  que  tem  estado  ultiirk- 
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Cercas 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

Não  existem  cercas  na  parte  da  linha  que  de  Nictheroy  vai  á Villa  Nova.  Outr  ora 
existiram  em  um  ou  em  outro  ponto  da  estrada,  mas  desappareceram  inteiramente. 
Convem  no  entanto  estabelecel-as  nos  logares  em  que  mais  necessárias  sao. 

As  cercas  vivas,  que  só  existem  na  antiga  primeira  secção  da  estrada  de  Can- 
tagallo,  foram  dobradas  na  extensão  de  2.x 5o  metros  correntes. 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 


Não  ha  cercas  no  ramal. 

SEGUNDA  E TERCEIRA  SECÇÕES 


As  poucas  cercas  que  n’essas  secções  existem  foram  regularmente  conservadas. 
Torna-se  conveniente  estabelecel-as  em  alguns  pontos,  o que  se  deverá  fazer  logo 
que  a renda  da  estrada,  mais  alliviada  de  outras  despezas  de  natureza  urgente,  possa 
comportar  a necessária  para  aquelle  fim. 


Passagens  de  Nível 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

Repararam-se  as  cancellas  das  passagens  de  nivel  existentes  no  Porto  do  Velho, 

Barreto  e Sant’Anna  de  Maruhy.  _ 

Este  anho  estabeleceu-se  uma  outra  na  passagem  de  nivel  da  estrada  munici- 
pal no  logar  denominado  Covanca , em  Nictheroy. 

Nas  outras  secções  não  existem  cancellas  nas  passagens  de  nivel. 


Tunnel 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

Acha-se  em  bom  estado  o pequeno  tunnel  existente  no  Porto  das  Caixas.  Lim- 
pou-se  o mato  em  redor,  deu-se  escoamento  ás  aguas  e substituio-se  um  ou  outro 
tijolo  que  começava  a se  esboroar. 
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Canal 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

Apesar  da  mudança  da  estação  não  ficou  sem  utilidade  este  canal,  que  servia 
para  carregamento  e descarga  das  lanchas  que  faziam  o transporte  de  mercadorias 
de  Villa  Nova  para  a Côrte  e vice-versa.  Serve  elle  hoje  para  dar  entrada  e sahida  aos 
barcos  que  transportam  carvão  e outros  materiaes  para  o serviço  da  estrada. 

Tem-se  por  esta  razão  cuidado  de  sua  conservação,  c ligeiros  trabalhos  foram 
feitos  em  1880  para  desobstruil-o. 


PONTILHÕES  E BOEIROS 


PRIMEIRA  SECÇÃO 


Acham-se  em  estado  regular  de  conservação  os  pontilhõcs  e boeiros  da  secção. 

Entre  Nictheroy  e Villa  Nova  fez-se  reparos  em  tres  pontilhÕes  existentes  nos 
kilometros  4)  e 20,  collocando-se  no  primeiro  duas  vigas  de  madeira  de  pra,25  de 
comprimento  e duas  outras  peças  de  6 metros  cada  uma,  no  segundo  duas  vigas  de 
8ra,5o  e duas  outras  peças  de  5 metros,  e no  ultimo  uma  travessa  de  madeira  sobre 
a cabeça  das  estacas. 

Pintou-se  a superstructura  desses  pontilhÕes  e ainda  a de  quatro  outros  nos 
kilometros  2 e 3.  ' 

Entre  Villa  Nova  e Cachoeiras  tem-se  substituído  a superstructura  de  madeira 
de  .5  boeiros  por  trilhos  Barlow , assentando-se  dormentes  transversaes  para  sobre 
dles  descançarem  os  trilhos  da  linha.  Supprime-se  assim  as  vigas  longitudinaes  e evi- 
ta-se  a constante  e despendiosa  substituição  de  madeiras. 

Essa  transformação  se  continuará  a fazer,  sempre  que  houver  necessidade  de 
reformar  a superstructura  de  madeira  dos  pontilhÕes  ou  boeiros. 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 


em  cnlTnl  T:rs  em  ?S  b0eir0s  n0  kiIometro  48,  collocou-se  8 manilhas  de  barro 
•i  ometro  5o,  e desobstruio-se  os  vãos  de  todos  os  boeiros  do  ramal. 


SEGUNDA  SECCÃO 

J » 

ctura  <k  trilhos"^  1 Ca^a<^a  a'§uns  hoeiros  desta  secção,  e collocou-se  a superstru- 
ctura de  trilhos  W»,  em  um  que  fica  no  logar  denominado  Barreira. 
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Como  nos  da  primeira,  se  fará  nos  boeiros  da  segunda  secção,  o emprego  dos 
trilhos  Barloiv , logo  que  as  actuaes  superstrueturas  de  madeira  se  forem  estragando.  , 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Em  consequência  das  chuvas  do  anno  passado  muitos  estragos  soffreram  os 
pontilhões  e boeiros  desta  secção. 

Durante  o anno  construio-se  um  pontilhão  de  arco  no  kilometro  24,  sobre  o 
corrego  de  Santa  Thereza  em  substituição  do  destruído  pelas  chuvas  torrenciaes  que 
desabaram  sobre  essa  parte  da  estrada  na  noite  de  27  para  28  de  Novembro  de  1878. 

O novo  pontilhão  é construído  em  arco  com  cantaria  faceada  e tem  4m,6o  de 
comprimento  e 4™  x 4m  de  secção  de  vasão,  muito  maior  que  a do  pontilhão  que  se 
havia  arruinado. 

Construio-se  a calçada  desse  pontilhão  com  o comprimento  de  5 metros  a espe- 
sura  de  om,4o  e a largura  de  3 metros  e reconstruio-se  as  quatro  alas,  tendo  3m,2o  de 
comprimento,  4m,4o  de  altura  e im, 35  de  espessura,  e a quarta  3 metros  de 
comprimento,  5m,45  de  altura  e im,5o  de  espessura. 

Empregou-se  n’essa  obra  -186,021  metros  cúbicos  de  pedra. 

Depois  de  concluído  o pontilhão,  desmanchou-se  a ponte  provisória  de  madeira, 
que  ahi  se  tinha  construído  para  dar  passagem  aos  trens,  e restabeleceu-se  o aterro 
com  114  metros  cúbicos  de  terra. 

Construio-se  um  boeiro  capeado  junto  á estação  de  Cordeiro  no  kilometro  5i, 
tendo  i6m,5o  de  comprimento  e om,6o  X om,6o  de  secção  de  vasão,  com  duas  alas  de 
im,5o  de  comprimento,  o^^o  de  altura  média  e om,6o  de  largura,  empregando-se 
n’essa  obra  46,22  metros  cúbicos  de  pedra. 

No  mesmo  kilometro  e proximo  áquella  estação,  construio-se  um  outro  boeiro  com 
S metros  de  comprimento  e om, 5o  x om, 5o  de  secção  de  vasão,  empregando'-se  cerca 
de  7 metros  cúbicos  de  pedra.  0 capeamento  d’esse  boeiro  foi  feito  com  trilhos  velhos. 

Reconstruio-se  um  boeiro  capeado,  no  kilometro  64,  tendo  esse  boeiro  5 metros 
de  comprimento  e om,8oxom,8o  de  secção  de  vasão,  empregando-se  22  metros  cúbicos 
de  pedra. 

Também  n’esse  kilometro  prolongou-se  de  2 metros  um  boeiro  capeado,  que 
tem  om,5ox  om,6o  de  secção  de  vasão,  empregando-se  na  obra  pouco  mais  de  um 
metro  cubico  de  pedra,. 

Fez-se  reparos  nVm  boeiro  aberto,  no  kilometro  70,  empregando-se  3,38  metros 
cúbicos  de  pedra  e reconstruio-se  no  mesmo  kilometro  um  outro  boeiro  aberto,  tendo 
3m,20  de  comprimento  e 2m  x im  de  secção  de  vasão,  reconstruindo-se  também  as 
quatro  alas,  que  tem  im,2o  de  comprimento  om,70  de  espessura  e o,m6o  de  altura 
média. 

Augmentou-se  a capacidade  de  um  boeiro,  no  kilometro  69,  que  ficou  com  11 
metros  de  comprimento  e im,8oxom,70  de  secção  de  vasão. Desmanchou-se  e construio-se 
um  dos  encontros  d’esse  boeiro  com  11  metros  de  comprimento,  om,9o  de  espessura  e 
1 metro  de  altura,  e assentou-se  o capeamento.  Fez-se  de  novo  as  quatro  alas,  tendo 
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duas  4m,5o  de  comprimento,  iro,40  de  altura  e om,8o  de  espessura,  uma  outra  5 
metros  de  comprimento,  im,6o  de  altura,  c om,8o  de  espessura,  c a.  quarta  4 metros  de 
comprimento,  im,io  de  altura  e om,8o  de'  espessura. 

Além  de  i5,62  metros  cúbicos  de  pedra,  que  foram  reempregados,  gastou  essa 
obra  34  metros  cúbicos  de  pedra. 

Fez-se  mais,  para  evitar  as  infiltrações  que  se  davam  n’esse  boeiro,  0 cmpedramento 
de  um  rego  d’agua  na  extensão  de  3 metros. 

Para  a passagem  dos  trens  durante  a construcção  do  boeiro,  fez-se  uma  ponte 
provisória  e estacada  de  madeira.  Terminada  a construcção,  desmanchou-sc  as  obras 
provisórias  e refez -se  0 aterro. 

Desobstruio-se  na  extensão  de  34  metros  um  boeiro  capeado  no  kilometro  14. 

Afim  de  se  poder  reconstruir  o boeiro  que  ficou  completamente  destruído  no 
kilometro  44,  assentou-se  de  Dezembro  a Janeiro  últimos,  uma  ponte  provisória  com 
4 metros  de  vão  e fez-se  uma  estacada  com  páos  de  prumo  e taboas  na  altura  de  i5 
metros  para  sustentação  do  aterro,  que  ahifoi  empregado  no  volume  de  cerca  de  5.83o 
metros  cúbicos. 

Deu-se  começo  em  Fevereiro  ultimo  á construcção  de  um  boeiro  de  arco. 

No  ponto  em  que  correu  um  outro  aterro  no  mesmo  kilometro,  e onde  se  foi 
obrigado  a desviar  a linha  para  0 lado  do  morro,  na  extensão  de  34Qm,88,  construio-se 
no  primeiro  trimestre  do  corrente  armo,  um  boeiro  capeado  com  6 metros  de  compri- 
mento e om,6oxom,4o  de  secção  de  vasão,  empregando-se  n’esse  trabalho  i2m,4o 
metros  cúbicos  de  pedra. 


Pontes 


PRIMEIRA  SECCAO 


As  pontes  d esta  secção  acham-se  em  estado  regular  de  conservação,  e em 
quasi  todas  se  fez  durante  o anno  reparações  mais  ou  menos  importantes. 

Na  ponte  do  Alcantara  substituio-se  a madeira  que  estava  arruinada,  empre- 
gando-se i viga  de  i3  metros,  1 outra  de  10  metros,  e 2 de  8 metros,  1 travessa  de 
6 metros  e diversas  ferragens. 

Pintaram-se  as  vigas  d’ essa  ponte,  que  hoje  oíferece  segura  passagem  ás  ma- 
c nas  eves  0 ramal.  Trata-se  porém,  de  reforçal-a  para  permittir  a passagem  de 

pesa  os  trens  rebocados  pelas  locomotivas  que  actualmente  circulam  entre  Villa  Nova 
e Cachoeiras. 

dormentes^°nte  ^ ^err°5  Prox*ma  a estação  do  Porto  das  Caixas,  se  empregou  alguns 


estacas. 


I0uá  se  fez  concertos,  substituindo  algumas  vigas  e emendando  as 


substituio  rr  den0m’|nada  do  Meio>  <lue  fica  sobre  os  pantanos  do  rio  Iguá, 
suDàtituio-se  alguma  madeira  e nivelou-se  a ponte. 
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Na  do  Escurial  substituio-se  algumas  azas  que  estavam  estragadas. 

Na  do  Batatal  collocou-sc  vigamento  novo. 

Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Macacú.  Abateu,  no  dia  12  de  Setembro  do  anno  pas- 
sado, a superstruetura  d’esta  ponte,  na  occasião  da  passagem  de  um  trem  de  cargas, 
conseguindo  transpol-a  a locomotiva  e dous  wagões  e cahindo  com  ella  dous  outros 
wagões  e quatro  plata-fórmas. 

O abatimento  da  superstruetura  da  ponte  foi  devido  ao  descarrilhamento  do 
quarto  wagão  do  trem,  que  arrastando  comsigo  os  quatro  últimos  wagões  plata- 
formas foi  de  encontro  á trave  esquerda  da  ponte.  Do  forte  choque  resultou  oscil- 
lação  e conseguinte  desequilíbrio  da  mesma  ponte,  que  em  sua  queda  destruio  os 
chumbadouros  que  a fixavam. sobre  um  dos  encontros,  cujas  pedras  superiores  foram 

arrancadas.  As  extremidades  das  traves  que  se  apoiavam  sobre  o outro  encontro  foram 

* 

deslocadas  pelo  proprio  peso  da  ponte  em  sua  queda.  E de  presumir  que  0 descarri- 
lhamento se  tenha  dado  quasi  a meio  da  ponte,  a 16  metros  do  primeiro  encontro,  o 
que  explica  ter  podido  a locomotiva  transpol-a  com  os  dous  wagões. 

Entretanto  a ponte  queahi  estava  assentada,  havia  quasi  21  annos,  não  apre- 
sentava indicio  algum  de  estragamento  ou  de  deformação,  e sobre  ella  havia  passado  no 
mesmo  dia  e na  mesma  direcção  um  outro  trem  de  cargas  com  i5  wagões  carregados. 

Após  este  lamentável,  mas  casual  accidente,  desmanchou-se  a ponte  abatida  e 
levantou-se  sobre  0 rio  Macacú  uma  outra  provisória  de  madeira,  tendo-se  antes  con- 
struído uma  pequena  ponte  que,  no  dia  seguinte  ao  do  accidente,  permittio  a baldeação 
de  passageiros. 

Reconhecendo-se  ser  de  mais  vantagem,  hão  só  pela  economia  como  ainda  pela 
segurança,  empregar  uma  outra  ponte  em  substituição  da  que  havia  abatido,  mandou-se 
vir  da  Europa,  com  a autorisação  da  presidência  da  província  constante  da  portaria  de 
10  de  Janeiro  ultimo,  uma  nova  ponte  que  aqui  deverá  chegar  por  todo  0 mez  de  Agosto 
proximo. 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 

Empregou-se  algumas  ferragens  e melhorou-se  outras  nas  pontes  do  Iguá, 
Pitanga  e Tanguá,  e desobstruio-se  0 leito  dos  rios  nas  proximidades  d’essas  pontes. 

Torna-se  necessário  construir  os  encontros  da  ponte  sobre  o rio  Pitanga,  onde 
existem  simples  estacadas  de  madeira  que  nao  poderão  por  muito  tempo  resistir  as 
enchentes. 


SEGUNDA  SECÇÃO 

Todas  as  pontes  de  ferro  e a de  pedra  sobre  0 rio  Pomba  acham-se  em  bom 
estado  de  conservação. 

Na  do  rio  Valerio  collocou-se  um  dormente  longitudinal. 

Na  do  rio  Jacutinga  empregou-se  também  um  dormente  longitudinal. 

Na  que  fica  sobre  o rio  Santo  Antonio,  tendo-se  estragado  a madeira  sobre  a 
qual  assentavam  as  longitudinaes  de  ferro,  substituio-se-a  por  pedra  de  cantaria, 
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alteando-se  os  encontros.  Na  ponte  assim  levantada,  assentou-se  directamente  sobre  as 
longitudinaes  dormentes  transversaes. 

Essa  modificação  se  irá  fazendo,  sempre  que  fôr  possível,  cm  outras  pontes,  por 
ser  de  grande  vantagem,  quanto  á segurança  da  linha  e economia  de  conservação,  o 
emprego  de  dormentes  transversaes  em  vez  dos  longitudinaes.  Estes  são  grandes  vigas 
que  estragadas  em  qualquer  de  suas  partes  exigem  prompta  substituição,  sempre  difficil 
e dispendiosa,  emquanto  que  os  dormentes  transversaes  podem  ser  com  facilidade 
mudados  e com  despeza  relativamente  insignificante. 

TERCEIRA  SECCÃO 

J 

Na  ponte  sobre  o rio  Grande  melhorou-se  os  longitudinaes  de  madeira,  e 
. assentou-se  um  soalho. 

Na  que  fica  sobre  o rio  Macuco,  kilometro  37,  empregou-se  2 travessões  de 
madeira  em  logar  de  outros  que  estavam  estragados. 

Na  que  fica  sobre  0 mesmo  rio,  kilometro  40,  escorou-se  a ponte  e concertou-se 
um  dos  encontros,  que  em  parte  tinha  sido  destruído  pelas  enchentes  de  Dezembro, 
empregando-se  cantaria  com  4 metros  de  comprimento,  im,3o  de  espessura  e 1 metro 
de  altura,  medindo  5, 20  metros  cúbicos. 

Ainda  uma  outra  ponte  que  fica  sobre  0 mesmo  rio,  no  kilometro  70,  teve  um 
dos  encontros  levado  pelas  enchentes  d’aquelle  mez.  Para  se  dar  passagem  segura  aos 
trens  escorou-se  a ponte  por  meio  de  um  cavallete  e de  vigas  de  sustentação. 

Actualmente  procede-se  á reconstrucção  d’esse  encontro,  que  está  quasi  con- 
cluída, tendo-se  feito  uma  enseccadeira  no  rio  para  estabelecer  as  fundações,  que 
assentaram  sobre  areia  grossa  a 4“  80  abaixo  dos  trilhos. 


Muralhas 


As  muralhas  de 
secções,  e bem  assim 
no  numero. 


revestimento  conservam-se  firmes  na  primeira  e segunda 
no  ramal  do  Rio  Bonito,  onde  ellas  são  em  peque- 


0 paredão  de  escora  no  morro 
porque  0 pessoal  de  pedreiros  esteve 
na  terceira  secção. 


do  Hans  ainda  não  poude  ser  concluído, 
sempre  empregado  em  trabalhos  urgentes 


„„„  fK,a  SeCf5°  ^ uma  muralha  de  pedra  secca  no  kilometro  53,  para  segu- 

e'  o'm  tGn  ° CSSa  mura^a  8 metros  de  comprimento,  im,5o  de  altura 

e om,oo  de  espessura. 

^0II^tr0  começou-se  a construcção  de  um  paredão  de  escora,  á 
cado°  Telas  mewT  ’ Jfra.reforfar  0 1u'  <*■  existia  e que  havia  sido  damnifi- 

í d°  * — 
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Caixas  e encanamentos  d’agua  para  locomotivas 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

As  caixas  cTagüa  da  parte  dà  estrada  entre  Nictheroy  e Villa  NòVâ'  São. 
de  madeira,  como  o são  as  da  parte  de  Villa  Nova  ás  Cachoeiras  cóih  excepçãb'  dê 
uma  no  Porto  das  Caixas.  Todas  ellas  são  alimentadas  por  bombas  movidas 
á mão. 

Fez-se  reparos  em  quasi  todas  collocando-se  algumas  ferragens  novas;  c 
no  encanamento  que  conduz  agua  para  a da  estação  de  Sant'Anna.  Por  se  achar 
estragada  vai  esta  caixa  ser  substituída  por  outra  de  ferro  com  maior  capacidade. 

Assentou-se  encanamento  .novo  afim  de  conduzir  as  aguas  para  o tanque 
de  Cachoeiras,  unico  da  secção  que  é directamente  alimentado.  N’esse  tanque  se 
fez  alguns  reparos  e assentou-se  uma  torneira  concertada. 

Trata-se  de  montar  no  pateo  dà  estação  de  Nictheroy  um  tanque  com 
capacidade  suffíciente  para  a alimentação  das  locomotivas,  evitando  assim  que 
ellas  tenham  de  fazer  um  percurso  de  quasi  dous  kilometros  para  irem  tomar 
agua  na  caixa  do  Barreto,  como  hoje  acontece. 

RAMAL  DO  RIO  BONITO 

Existem  caixas  d’agua  nas  estações  da  Venda  das  Pedras  e do  Rio  dos 
índios.  N’esta  a caixa  é de  ferro  e está  provisoriamente  assentada,  na  outra 
estação  é de  madeira ; ambas  as  caixas  são  alimentadas  por  bombas  movidas 
á mão. 

Ainda  não  foi  estabelecida  na  estação  do  Rio  Bonito  a caixa  d’agua,  cujo 
assentamento  á companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  eiri  liquidação,  cabe  fazer, 
em  virtude  de  resolução  tomada  pela  presidência  da  província  em  23  de  Nò- 
vembro  de  1880. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Durante  0 anno  melhorou-se  apenas  o deposito  d’agua  no  logar  denomi- 
nado Registro , construindo-se  um  embasamento  de  cantaria,  rejuntada  com 
cimento,  com  3 metros  de  altura,  im,55  de  largura  e 2m,ç)0  de  comprimento, 
assentando-se  sobre  esse  embasamento  o tanque  de  ferro,  que  se  apoiava  em  es- 
teios de  madeira  estragados  pelo  tempo. 

Os  outros  tanques  da  secção  acham-se  em  bom  estado  de  conservação, 
carecendo,  todavia,  o que  fica  no  logar  denominado  Penna  ter  um  embasa- 
mento de  pedra,  como  se  fez  no  do  Registro , em  vez  de  esteios  de  madeira, 
que  já  estão  estragados. 

Alguns  dos  tanques  foram  pintados  durante  0 anno. 
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TERCEIRA  SECÇÃO 

Os  depositos  d’agua  n’esta  secção  acham-se  em  bom  estado  de  conservação. 

Durante  o anno,  abrio-se  um  novo  rego  com  220  metros  de  comprimento 
para  conduzir  a agua  para  0 tanque  da  estação  do  Rio  Grande,  no  kilometro  14, 
e estabeleceu-se,  na  extensão  de  55  metros,  calhas  de  madeira  sobre  esteios 
de  trilhos  velhos. 

Assentou-se  também  calhas  de  madeira  no  encanamento  do  tanque  das 
vertentes  do  Macuco,  e concertou-se  os  alicerces  do  embasamento  da  caixa 
d’agua  no  kilometro  70. 


Casas  de  Turmas 


PRIMEIRA  SECCÃO 
* 

As  casas  de  turmas  d’esta  secção,  na  parte  comprehendida  entre  Villa 
Nova  e Cachoeiras,  acham-se  em  estado  regular  de  conservação,  excepto  a que 
fica  no  logar  denominado  Escurial,  que  deve  ser  reconstruída. 

As  tres,  que  ficam  entre  Nictheroy  e Villa  Nova,  precisam  de  ligeiros 
reparos  que  em  breve  serão  executados. 

Neste  ultimo  ponto  ha  duas  casas  alugadas  em  que  arrancham  turmas  da 
conservação. 


va  - N°  ramal  existem  du»3  casas,  que  acham-se  em  estado  regular  de  conscr- 
vaçao,  e um  carro  velho  e unr  rancho  de  sapé,  que  servem  de  abrigo  ás 
turmas  nos  kilometros  57  e 63.  D 

,b  ■ N’“tef  Ç0"'®  ,orna-se  necessário  construir  pequenas  casas,  para  melhor 
abr,  0 dos  trabalhadores,;  que  hoje  habitam  em  taes  ranchos  impróprios  para  c 
nm  a que  sao  destinados. 


19  e 22  além  dé^  S<^rnente  ha  dous  ranchos  em  estado  regular,  no  kilomei 
J-.  Os  outros  são^ra  Cv,SaS  * ^fadaS’  onde  arrancham-  turmas  de  conservaçi 
-estrada  e que  hoie  Í°S  qUC  serviram  durante  a construccão 

se  substituiras  'Z  T.  ^ *'*?*>*<  -agamento.'  Pt 

de  uma  casa  de  turma  no  R'  euse-come?°  neste  trimestre  á construa 

outra  no  logar  denominado  Bento  Monteiro"  ^ * COnStruc^° 
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TERCEIRA  SECÇÃO 

Depois  de  concluída  a construcção  da  casa  de  turma  do  kilometro  70, 
nenhum  trabalho  d' esse  genero  se  fez  na  secção,  apesar  de  haver  ranchos  que 
precisão  ser  de  prompto  substituídos  pelo  estado  de  ruina  em  que  se  acham. 
Se  dará  começo  em  breve  á construcção  de  um  no  kilometro  44. 


Paradas 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

Existem  nesta  secção  as  seguintes  paradas:  Porto  do  Velho,  Laranjal, 

Santo  Angelo,  Escurial,  Papucaia  e Jaguary. 

Nas  duas  primeiras  ha  apenas  ligeiras  plata-formas  de  madeira,  que  permit- 
tem  0 embarque  e desembarque  de  passageiros ; nas  outras  ha  pequenos  edifí- 
cios construidos,  segundo  0 plano  approvado  pelo  governo  provincial  em  23  de 
Maio  de  1878. 

E!  conveniente  estender-se  áquellas  a disposição  que  se  tomou  em  relaçao 

a estas.  # 

No  anno  passado  terminou-se  a construcção  de  um  pequeno  edifício  na 

parada  do  Escurial  e fez-se  a dos  que  estão  nas  de  Santo  Angelo  e de  Papucaia, 
onde  só  param  os  trens  de  passageiros  quando  n’esses  pontos  ou  para  elles  ha 
viajantes.  Essas  construcções  foram  realisadas  á custa  dos  respectivos  inte- 

ressados 

Ficaram  supprimidas  n’esse  anno  as  paradas  do  Sumidouro,  Sambaitiba  e 
Collemo,  de  acordo  com  o que  tinha  sido  resolvido  pela  presidência  da  província 
na  indicada  data  de  23  de  Maio  de  1878,  por  não  se  acharem  construidas  ou  em 
construcção,  quando  se  estabeleceu  os  trens  diários  de  passageiros  até  a estação 

do  Macuco. 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 

Existe  no  ramal  duas  paradas  no  kilometro  36  e 46  e duas  outras,  ainda 
não  construidas,  que  foram  concedidas  por  acto  da  presidência  da  provinda  de 
4 de^Maio  findo. 


SEGUNDA  SECÇÃO 

NSo  houve  concessão  de  plata-formas  n’esta  secção ; continua-se  a permittir 
0 embarque  e desembarque  de  passageiros  na  Boca  do  Mato  e no  Alto  da 
Serra,  onde  param  os  trens  para  mudança  de  locomotiva.  E.F.c._7 
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TERCEIRA  SECCÃO 
* 

. Sd  existcm  duas  paradas  nos  kilometros  37  e 61,  que  ahi  foram  estabe* 
lecidas  quando  a estrada  se  achava  em  construcção. 


Edifícios 


PRIMEIRA  SECCÃO 


Estaçao  de  Nictheroj.—  Esta  estação,  outr’ora  denominada  de  Sant’Anna 

de  Maruhy,  passou  a fazer  parte  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  em  1 de 
Agosto  do  anno  passado. 

Para  que  pudesse  servir  para  estação  terminal  d’aquella  estrada  teve  de  ser 
completamente  transformada,  aproveitando-se  o maior  espaço  possível  para  ar- 
mazéns e dando-se  ás  repartições  internas  uma  disposição  mais  conveniente  ao 
serviço. 

Constru;°-se  um  armazém  na  parte  da  estação  em  que  havia  um  abrigo 
para  0 material  rodante,  ligando-se  o novo  ao  pequeno  armazém  existente.  Do 

outío  !rí,da  eSta?a^  deSmanch0U'Se  as  divisões  que  haviam,  estabelecendo-se  um 
dencias  ’ * ^ melh0r  dlSposifão  á sala  de  espera  e suas  depen- 

escorou^Tr^d 10  Se  dj  pedra  para  reforçar  0 barrotamento  dos  armazéns, 

_Se  toda  a cobertura  da  estação  e reparou-se  o telhado 

a,pm  FeZ'SC  dlVer$0S  trabalh0S  de  menor  importância,  pintou-se  toda  a estacão  e 

“ r “ent°  dC  §3Z’  eStab“-  IamPiões  nos  pontos  mais  con 

nn.^  : assentou'se  divcrsas 

b“  7- 

Suindas«  oue  a est  d ■ ^ 7 ““  da  P“«^erá  ser  montado  um 

de  machinas  e outros  l H P°SS.“C’  afim  de  facllltar  o carregamento  e descarga 
macnmas  e outros  volumes  mais  pesados. 

Villa  Nora^fpara  essT7  *7  Nlctheroy  0 armazern  de  ferro,  da  estacão  de 
«balhos  serão  executadas  2T0  ^prio^^ 


pletamente  o serviço  de  mercadorias  na  estação  de  Nicthcroy,  onde  ficarão  arma- 
zéns espaçosos,  tendo  o da  ponte  a área  de  524  metros  quadrados,  c os  dous  da 
estação  a de  492  metros  quadrados. 

Reconstruio-se,  emprçgando-se  trilhos  Barlow , uma  ponte  que,  cm  nivel 
superior  ao  da  linha,  dá  passagem  peia  estrada  municipal  para  o matadouro  em 
Sant’Anna  do  Maruhy,  afim  de  evitar  0 transporte  de  vehiculos  que  inconve- 
nientemente se  fazia  pela  frente  da  estação  onde  ha  constantemente  manobras 
de  trens. 

Estacão  de  S.  Goncalo. — Carece  esta  estacão  de  concertos  no  edifício  e 
* > ' 

na  plata-forma  e de  pintura,  trabalhos  que  em  breve  deverão  ter  execução. 

Estação  do  Alcantara. — Fez-se  reparos  no  edifício  da  estação,  que  precisa 
ser  pintado. 

Estação  de  Guaxindiba. — Carece  de  pintura  e de  concertos  de  certa 
importância  no  edifício. 

Estação  de  Villa  Nova. — Fez-se  reparos  no  soalho  da  estação.  Carece 
ainda  de  outros  reparos  e de  pintura. 

Antiga  estação  de  Villa  Nova • Depois  da  reconstrucção  por  que  passou 
em  1879,  acha-se  em  bom  estado,  e hoje  serve  para  casa  de  uma  das  turmas 
de  conservação,  á qual  está  confiada  a guarda  do  material  da  estrada  ahi 
depositado. 

Estação  do  Porto  das  Caixas. — Ainda  não  se  poude  concluir  os  reparos 
de  que  carece  a estação  no  soalho  e cobertura. 

Estação  de  SantAnna. — Procede-se  actualmente  a alguns  concertos  na 
estação  e armazém.  Concluídos  estes  deverá  ser  pintado  0 edifício. 

Estacão  de  Cachoeiras. — Acha-se  em  estado  regular  de  conservação. 

Não  se  fez  ainda  a substituição  das  chapas  de  ferro,  da  cobertura  do 
armazém,  que  estão  bastante  estragadas.  Outros  trabalhos  impediram  a realisação 
d’esse  melhoramento  de  que  carece  a estação. 

Melhorou-se  as  grades  de  madeira  que  fecham  os  terrenos  da  estação  e 
assentou-se  uma  cancella. 

Collocou-se,  depois  de  ter  soffrido  uma  reparação  geral,  o girador  que  havia 
sido  retirado  de  Villa  Nova. 

Vai  também  ser  concertado  0 girador  que  foi  alli  substituído,  afim  de  ser 
empregado  na  estação  do  Macuco. 

Torna-se  necessário  fazer  aequisição  de  mais  quatro  giradores  para  que  sejam 
estabelecidos  em  Nictheroy  e no  Rio  Bonito  e ainda  na  Boca  do  Mato  e no  Alto 
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da  Serra,  onde  os  que  estão  não  preenchem  convenientemente  os  fins  a que  são 
destinados. 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 


Estaçao  da  Venda  das  Pedras.  — - Acha-se  em  regular  estado  de  conservação 
precisando  comtudo  de  ligeiros  reparos  e de  caiação.  ' 5 

Estação  do  Tangná.  — Como  a precedente,  carece  de  ligeiros  reparos  e de 
caiação.  r 

Estacão  do  Rio  dos  índios.  — A estação  funcciona  em  um  telheiro  com 
paredes  de  taboas,  que  ahi  foi  estabelecido  provisoriamente  para  que  pudesse  ser 
entregue  ao  trafego,  a parte  da  estrada  comprehendida  entre  Tanguá  e Rio  dos 

índios.  Ultimamente  se  fez  alguns  reparos  n^ssa  estação,  a qual  estava  quasi  aue 
em  estado  de  ruina.  1 

A deliberação  de  29  de  Novembro  do  anno  passado  mandou  que  essa 

doRb  BonitoC°nSerVada  ^ ^ entre§ue  20  trafe§°  a terminal  na  villa 

Estão  organisados  os  planos  para  a construcção  de  um  pequeno  edifício  os 

á approvaf5°  dc  v-  Ex->  « fõr  resolvido  o 
aos  i„“do  rflr  “”a  *“f*0  1Ugar’  COm°  pare“ 

que  medek^entra  rf  R ' fT'!<í  T F<>1  Kta  astafa0  juntamente  com  a parte  da  linha 
do  K„  B „ito  - e 10S’  “ par,ir  d0  postc  Mo™trico  » 58,  e a villa 

Ferro  Car  “ t defi"M™™te  d.  companhia 

22  de  N—  d°  - pLí° 

extrem^^os  S^aramemos  ^Mernos  dC  ^ entre  aS  areStas 

um  corpo  central.  paredes,  e e dividida  em  dous  armazéns  e 

tem  do^paTmemosTT  “* .«< de  .o», 7x6-, .5.  O corpo  centra, 
direita  de  3“o5x7”  'i5  m enor  acha-se  dividido  em  uma  agencia  á 

divisa-0  de  3-  05  de’íir  f*"4*,  da  de  largura,  e uma  outra 

trem  e a escada  do  nav'  esiuer  a,  oiide  está  o aposento  do  conductor  do 
timentos  destinados  á m^A  S^penor’  0 ^ual  se-acha  dividido  em  cinco  compar- 
escada.  °ra  a 0 aêente  e outro  mais  para  a serventia  da 

da  estação  k,ad0rma  2“55  dC  Iar8™>  e d assoalhada  como  as  demais  peças 

saria,  e collocou-se  dtre^cancelS'  **  !ntrf?ue  ao  traia?0,  deu-se  a mobilia  neces- 
Aínrio  - cancellas  na  sala  da  agencia. 

nao  tem  a estaça‘0  o terreno  de  que  carece  para  sua  serventia,  que 
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deve  ser  entregue  pela  já  mencionada  companhia,  em  vista  do  que  foi  resolvido 
pela  presidência  da  provincia  em  2 3 de  Novembro  do  anno  passado. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Estação  de  Friburgo.  — Continua  a ser  perfeito  0 estado  de  conservação 
d’este  edifício. 

. Foram  empregadas  telhas  francezas  na  cobertura  da  plata-forma  da  estação, 
em  substituição  das  folhas  de  zinco  que  ahi  estavam  estragadas. 

Convem  também  substituir  as  telhas  chatas  que  cobrem  0 edifício,  que, 
estando  estragadas  pela  sua  má  qualidade,  não  vedam  inteiramente  a entrada  das 
chuvas,  0 que  trará  com  0 tempo  0 estragamento  das  madeiras.  Essa  substi- 
tuição se  irá  fazendo  gradualmente,  e conforme  permittirem  os  recursos  da  estrada. 

Fez-se  ligeiros  reparos  no  edifício  e nas  grades  que  fecham  o pateo  da 
estação. 

Collocou-se]  estantes  de  madeira  na  sala  do  deposito  da  repartição  central 
do  trafego. 

Posto  telegraphico  no  Alto  da  Serra.  — Fez-se  durante  o anno  ligeiros  reparos, 
n’este  pequeno  edifício,  que  servé  de  estação  telegraphica  e de  morada  não  só  ao 
respectivo  estacionário,  que  é também  encarregado  de  manobras,  como  a outros 
empregados  da  estrada. 

Reparou-se  0 girador  existente  no  Alto  da  Serra. 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Estação  do  Rio  Grande.  — Conservam-se  em  bom  estado  tanto  a estação 
como  o armazém,  que  fica  em  edifício  separado. 

Estação  do  Bom  Jardim. — Acha-se  em  bom  estado  de  conservação ; carece, 
de  alguns  reparos  no  soalho  a que  se  vai  proceder. 

Estação  de  Cordeiro.  — Fez-se  durante  o anno  ligeiros  reparos  no  edifício 
da  estação,  que  se  conserva  em  bom  estado. 

Ainda  não  se  deu  começo  á construcção  do  telheiro,  que  ahi  deve  ser  feito 
para  abrigo  do  material  rodante.  Continúa-se  a fazer  o aterro  necessário  para  aquelle  fim. 

Estação  do  Macuco.  — Reparou-se  0 telhado,  e aterrou-se  0 terreno  aos 
lados  da  estação  para  evitar  que  as  aguas  das  chuvas  ahi  ficassem  represadas. 

Para  uma  estação  terminal  não  tem  esta  as  proporções  convenientes.  Torna-se 
necessário  augmentar  a estação,  construindo-se  um  outro  armazém  com  area  igual 
á do  que  existe,  e estabelecendo-se  no  novo  edifício  accommodações  para  o pessoal 
dos  trens  que  ahi  pernoitam. 


e.  r.  c.  — 8 
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Construio-se  n’este  anno  um  vallo  para  facilitar  a limpeza  das  locomotivas. 
Falta  levantar  um  telheiro  para  abrigar  o material  rodantc  que  ahi  pernoita  ou 
que  fica  em  deposito. 


Despezas  e Pessoal 

Com  os  diversos  trabalhos  de  conservação  e melhoramentos  da  via  permanente 
« edificios  despendeu.se  em  1880  a somma  de  844:5798595,  sendo  com  0 pessoal 
-294:4398455,  e com  0 material  250:1408140. 

E essa  despeza  menor  de  9:4008444  que  a do  anno  anterior,  tendo-se  gasto 
em  1880  mais  com  0 pessoal  24:7888205  e com  0 material  menos  34: 1888640 - 
comando  entretanto  notar  que  n’este  ultimo  anno  se  teve  mais  a conservar  a estradl 
de  Nictheroy  á Campos  com  a extensão  de  5o,56e  kilometros,  desde  que  a t » de 
Agosto  ella  foi  annexadaá  de  Cantagallo,  e no  mea  de  Dezembro  o trecho  entre 
o Rio  dos  índios  e 0 Rio  Bonito  com  o desenvolvimento  de  5,83o  kilometros 
A despeza  de  conservação  da  linha  elevou-se  em  1880  também  por  se  conservar 
augmentado  o pessoal  da  3.*  secção  para  dar  execução  aos  trabalhos  de  renovação 
de  trilhos,  e ainda  por  se  ter  admittido,  no  ultimo  mez  do  anno,  pessoal  extraor- 
dinário para  se  começar  a reparar  os  estragos  causados  á linha  pelas  chuvas 
d esse  mez. 

A despeza  com  material  está  sobrecarregada  com  a quantia  174:5598691  que 
nesse  anno  se  despendeu  com  a acquisição  de  trilhos  de  aço  e pecas  accessorias  para  a 
transformação  da  linha,  dos  quaes  parte  já  foi  empregada  e parte  'se  acha  em  deposito 

_ O pessoal  empregado  em  taes  trabalhos  era,  em  3i  de  Dezembro  ultimo,  o 
seguinte : 7 

Na  i.»  secção : 

Mestre  de  linha 



Apontador 

Feitores  de  turmas 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  *òrdinarià! 

Trabalhadores  da  turma  extraordinária  provisória. . 
rabalhadores  da  turma  de  pedreiros  e canteiros. . 

Trabalhadores  da  turma  de  cravadores 

Cosinheiros  das  turmas 

Total 

No  ramal  do  Rio  Bonito : 

Mestre  de  linha 

Feitores  de  turmas 

Trabalhadores  de  ,urmas  de  conxrvação  ordiniria' 

Total 


i 

i 

12 

67 

8 

10 

10 

8 

uj 

i 

4 

11 
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Na  2.*  secção : 

Apontador . t 

Feitores  de  turmas . . 8 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 6t 

Trabalhadores  da  turma  de  carpinteiros,  ferreiros,  etc 6 

Cosinheiros  das  turmas 8 

Total 84 

Na  3.a  secção: 

Mestre  de  linha 1 

Apontadores 2 

Feitores  de  turmas 14 

Trabalhadores 'de  turmas  de  conservação  ordinaria io3 

Trabalhadores  da  turma  extraordinária  para  0 serviço  de  assenta- 
mento de  trilhos 22 

Trabalhadores  da  turma  provisória 23 

Trabalhadores  da  turma  de  pedreiros  e canteiros 6 

Trabalhadores  da  turma  provisória  de  pedreiros  e canteiros. ...  19 

Trabalhador  da  turma  de  carpinteiros 1 

Trabalhadores  da  turma  provisória  de  carpinteiros 4 

Cosinheiros  das  turmas 14 

Total 209 


Era  este  o pessoal  que  se  achava  em  serviço  da  conservação  da  linha  em  3i  de 
Dezembro  findo,  depois  dos  estragos  produzidos  pelas  chuvas  torrenciaes  que  n'esse 
mez  houveram. 

Na  i.a  secção,  a relação  entre  o numero  de  trabalhadores  de  conservação  e o 
trecho  da  linha  a conservar  é de  1 trabalhador  para  0,971  metros  de  linha;  no 
ramal  é de  1 para  1,096  metros;  na  2.®  secção  é de  1 para  0,382  metros,  e na 
3.®  secção  de  1 para  0,684  metros. 

N’esta  relação,  menor  que  a de  1879,  não  está  incluído  o pessoal  de  turmas  ex- 
traordinárias, que,  hoje  reduzidas,  serão  em  breve  dispensadas,  como  0 serão  alguns 
dos  trabalhadores  das  turmas  de  conservação  ordinaria,  logo  que  se  adiante  um  pouco 
mais  os  trabalhos  de  transformação  da  linha  n’essa  secção. 


OFFICíNAS 


A deliberação  de  23  de  Julho  de  1880  mandou  supprimir  as  officinas  em  Nicthe- 
roy  pertencentes  á estrada  de  Nictheroy  á Campos. 

Em  cumprimento  d1  essa  resolução,  logo  que  a i.°  de  Agosto  seguinte  ficou 
aquella  estrada  annexada  á de  Cantagallo,  foi  despedido  0 pessoal  e começou-se  a des- 
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manchar  algumas  machinas,  que  deviam  ser  armadas  nas  officinas  de  Cachoeiras  ond 
se  concentrou  os  trabalhos  das  duas  estradas.  ’ - 


D’essas  já  foram  armadas,  uma  nas  officinas  de  Cachoeiras  e tres  nas  de  Fri* 
burgo,  e outras  não  o foram  por  falta  de  espaço  n’aquellas  officinas  e ficaram  ainda  em 

Nictheroy,  até  que,  com  a construcção  de  mais  alguns  telheiros,  se  adquira  o esoaco 
para  estabelecel-as.  ^ - 

Continua  a construcção  dos  telheiros  precisos  para  augmcntar  e dar  disposição 
mais  conveniente  ás  officinas  e para  abrigo  do  material  rodante.  ' 


Um  d’esses  telheiros,  que  ficou  concluído  nos  primeiros  mezes  do  anno  serve 
provisoriamente  de  abrigo  ao  material  rodante,  que  muito  augmentado  em  relação  ao 
que  fôra  outr’ora,  ficava  em  parte  se  estragando  exposto  ao  sol  e á chuva  por  não 
serem  sufficientes  para  accommodal-o  os  velhos  telheiros  que  ainda  existem. 

adiantada  a construcção  de  um  outro  telheiro  que,  como  o primeiro  terá 

fj  ’2°  de  comPrim“t'>.  8”.8o  de  largura  e 5-,  3o  de  altura  e será  estabelecido  parai 

mT  f 9"  a-  ,°fOU  “n<:luida-  entretanto,  porque  os  operários  que  ahí  tri 
baihavam  foram  distrahidos  para  as  obras  da  estacão  de  Nictheroy,  para  a reconstrua 

ao  da  ponte  sobre  o no  Macacú  e para  outros  trabalhos  de  natureza  urgente  da 


d“V'da  de  «rande  necessidade  a conclusão  d’esse  e a construccão  de  ou- 
' ° “ ; na°  50  P°r<J“e  Kndem  a cahir.  P'1»  seu  estado  de  ruina,  os  velhos  telhei 

para  que  os  trabalhos  « 

Taes  melhoramentos  nas  officinas  virão  augmentar  consideravelmente  seus  re 
cursos  e permittir  que  ellas  Dossam  attenA**  „ unenie  seus  re* 

consegue  actualmeme,  ârepaSe  ratf írZ-TZ^V  d°  ^UeSe 

cerne  da  estrada.  ? transformação  do  matenal  rodante  sempre  cres- 

annexaçãcKk ^rada^Nictheroy á cTmoos ^ T «ceber  coma 

alguns  'tornos  e 

maior  volum  que  actualmente  ahi  são  moldadas^  Lüio  do^s  Lffif 

não  bírr  rz  “ *.  — . ^ 

para  que  as  officinas  estejam  habilitadas  nãn  ç-  qUe  he  vieram  de  Nictheroy, 
Aquella  será  sup emFriburgo. 

=s  r - 

da  Serra  á estação  de  Macuco.  ^ d m°Uvas  <lue  drcuIam  do  Alto 
tomo  machina  «*££££"%£  ^ 
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As  machinas  que  actualmentc  funccionam  nas  officinas  em  Cachoeiras  são  as 
seguintes  : 

Uma  turbina,  que  é a machina  motriz  das  officinas. 

Um  torno  grande  dobrado,  para  tornear  rodas. 

Um  torno  para  obras  menores. 

Uma  machina  de  aplainar  ferro,  bronze,  etc. 

Uma  machina  de  furar. 

Uma  prensa  hydraulica  para  tirar  e collocar  as  rodas  nos  eixos  das  locomoti- 
vas e carros. 

Um  torno  grande. 

Dous  tornos  pequenos. 

Uma  machina  de  atarrachar  parafusos. 

Uma  machina  de  broquear  e furar. 

Um  torno  mecânico. 

Um  torno  menor. 

Um  torno  com  banco  de  ferro. 

Uma  machina  de  aplainar  ferro. 

Um  desempenador  de  ferro. 

Uma  machina  completa  de  serrar,  aplainar,  furar,  moldar  em  madeira. 
Funcciona  mais  um  torno  mecânico,  retirado  das  extinctas  officinas  em 

Nictheroy. 

Nas  officinas  em  Friburgo  funccionam  as  seguintes  machinas,  das  quaes  as 
tres  ultimas  vieram  das  officinas  em  Nictheroy. 

Uma  machina  a vapor;  de  io  cavallos  nominaes. 

Um  torno  pequeno. 

Uma  machina  de  furar  movida  á mão. 

Uma  machina  de  aplainar  ferro. 

Uma  machina  de  furar. 

Uma  machina  de  atarrachar  parafusos. 

Estão  por  assentar: 

Um  forno  de  fundição. 

Uma  serra  de  fita. 

Uma  machina  de  cortar  chapas. 

Uma  machina  a vapor  de  i3  cavallos  nominaes. 

Um  torno  grande. 

Duas  machinas  de  aplainar  madeira. 

Uma  serra  circular,  com  mesa  de  ferro. 

Um  torno  para  madeira. 

Uma  bomba  hydraulica. 

Uma  prensa  hydraulica  para  tirar  e collocar  rodas  nos  eixos  de  locomotivas 
e wagÕes. 

Uma  machina  de  furar,  movida  á mão. 


£.  F.  C*“9 
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As  tres  primeiras  foram  adqueridas,  por  compra,  pela  administração  da 
estrada,  as  outras  acham-se  já  desmontadas  nas  cxtinctas  officinas  de  Nictherov 
a que  pertenceram. 

Todas  as  machinas  acham-se  em  bom  estado  de  conservação.  As  que  vieram 
de  Nictheroy  soffreram  antes  de  serem  assentadas  as  reparações  de  que  careciam 
No  vallo  que  conduz  agua  para  a turbina  fez-se  diversos  reparos  durante  o 
anno  e refez-se  alguns  dos  paredões,  destruidos  ou  estragados  pelas  enchentes,  no  ponto 
cm  que  se  faz  a tomada  d’agua  no  rio  Macacú. 


Reparação  de  Locomotivas 

Durante  o anno  de^  1880  foram  reparadas  todas  as  machinas  em  serviço  da 
estrada,  e as  reparações  vão  mencionadas  por  sua  importância,  com  indicação  das 
officinas  em  que  ellas  se  fizeram,  no  quadro  seguinte,  considerando-se,  como  ante- 
riormente, grandes  reparações  as  de  importância  superior  a 2:000^000,  médias 
aquellas  cuja  importância  ficou  comprehendida  ontre  i:ooo$ooo  e 2:ooo$ooo  pe- 
quenas as  que  ficaram  entre  5oo$ooo  e 1:0008000  e ligeiras  as  de  importância  in- 
ferior a 5.oo$ooo. 
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ISSO 


LOCOMOTIVAS 


D.  Pedro  II 

San  t' An  na •lllll 

Vil  la  Nova V/.**.*I//I/**"  ** 

Felippo  Carpenter • /*'*** 

Cachoeiras ****** 

Condessa  d*Eu... ***/** 

Diogo  T.  de  Macedo....*//* 

Imperatriz 

BorelI .W.V.V  *',*.*/ 

Nova  Friburgo //** * 

Rio  Jacutinga 

Laura 

Rio  Pomba •!»*!!!!,'/" 

Visconde  de  Barbacena.... 

Conselheiro  Josino 

Conselheiro  Pinto  Lima.* 

Alfredo  Chaves. 

Bom  Jardim........ 

Santa  Rita ***/ 

Rio  Macuco  ....*’***/** 

Rio  Grande 

Cantagallo ******J 

BorelL 


Total., 


Officinas 
em  Cachoeiras 

Officinas  em  Eoea 
do  3Eata 

REPARAÇÕES 

REPARAÇÕES 

ü 

5 
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... . 
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1 
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— 
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— 

9 

1 

22 

22 

5 

5 

7 

EM 

Officinas 


REPARAÇÕES 
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Entre  as  reparações  indicadas  no  quadro  acima,  sobresahem  pelo  numero 
e pela  importância,  as  que  foram  feitas  nas  locomotivas  do  systema  Fe//,  que, 
apesar  de  alguns  melhoramentos  n’ellas  introduzidos,  se  desarranjam  á eada  passo. 

A economia  e regularidade  do  serviço  da  estrada  aconselham  a substi- 
tuição d’essas  machinas  por  outras  simples,  providas  de  rodas  de  guia  e freio 
central. 

E1  uma  questão  que  merece  desde  já  solução.  Se  não  puder  ser  esse 
melhoramento  realisado  de  uma  só  vez,  pelos  sacrifícios  que  tenha  de  importar 
á renda  da  estrada,  que  o seja  gradualmente,  de  fôrma  que  em  prazo  curto 
estejam  substituídas  todas  as  machinas,  Fe//,  hoje  empregadas  no  serviço 
da  serra. 

As  cinco  locomotivas  que  foram  recebidas  da  estrada  de  Nictheroy  á 
Campos,  soffreram  desde  logo  reparações  mais  ou  menos  importantes  que  foram 
necessárias  para  que  pudessem  tres  d’essas  machinas  continuar  em  serviço  e 
sahirem  das  officinas  duas  outras,  das  quaes  uma  se  achava  em  reparos  e a 
outra  suspensa  sem  poder  ser  reparada  por  falta  de  sobresalentes. 


Reparações  de  Carros  e Wagões 


Os  carros  de  passageiros  e os  wagões,  que  pertenceram  á estrada  de 
Nictheroy  á Campos,  hoje  circulam  na  primeira  secção  da  estrada  de  Canta- 
gallo  e no  ramal  do  Rio  Bonito. 

Nos  carros  em  estado  de  circularem  na  estrada  se  fez  desde  logo  reparos 
gera  es,  collocando  se  cortinas  e fazendo-se  outros  melhoramentos  de  que  careciam. 

Todos  os  wagões  soffreram  reparações,  porque  excepto  os  seis  sobre  trucks 
de  madeira,  que  se  achavam  em  melhor  estado  de  conservação,  os  outros  todos 
necessitavam  de  concerto  immediato. 

Para  a reparação  d’esse  material  só  encontrei  recursos  na  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II,  cuja  administração  cedeu  á estrada  de  Cantagallo  as  rodas,  aros 
e mollas  precisos  para  a prompta  execução  do  trabalho  mais  urgente. 

Modificou-se  os  trucks  de  um  dos  carros  americanos  e collocou-se  freios 
centra.es  em  cinco  d’ esses  carros  fazendo-se  ligeiros  reparos  no  de  n.  3. 

Reconstruio-se,  modificando-se  o systema,  dous  carros  de  seis  rodas,  de  i.a 
classe,  para  o serviço  de  passageiros  e i de  2.a  classe  para  funccionar  em  toda 
a linha,  e fez-se  reparos  em  outro  da  i.a  secção  que  havia  sido  reconstruído 

no  anno  anterior. 

Reconstruio-se  um  carro  de  i.a  classe  do  ramal,  collocando-se  um  truck 
novo  e fez-se  reparos  em  dous  de  i.a  e em  dous  de  2.a  classe. 

Fez-se  concertos,  por  diversas  vezes,  em  todos  os  wagões  de  mercadorias 
e em  alguns  de  lastro,  collocando-se  n'aquelles  onze  trucks  de  madeira  novos. 
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No  corrente  anno  montou-se  um  wagao  sobre  trucks  de  madeira,  pre- 
parando-se nas  officinas  quasi  toda  a ferragem  necessária,  e está  em  andamento 
a montagem  de  mais  cinco  do  mesmo  systema. 


SEGUNDA  E TERCEIRA  SECÇÕES 


Fez-se  ligeiros  reparos  nos  carros  de  i.»  e a.«  classes,  sobre  quatro  rodas 
collocando-se  em  alguns  rodas  com  aros  novos.  r 

Concertou-se  todos  os  wagoes  de  mercadorias  e alguns  de  animaes  e de 
lastro,  que  por  diversas  vezes  entraram  para  as  officinas  para  aquelle  fim. 

Desmanchou-se  diversos  wagoes  de  mercadorias  que,  por  inutilisados 
foram  retirados  do  serviço,  aproveitando-se  a ferragem  na  construcção  de  outros 
wagoes. 


Reconstruio-se  um  carro,  de  quatro  rodas,  de  i.«  classe. 

Construio-se  dous  wagoes  para  o transporte  de  animaes,  e um  velocípede 
para  o serviço  da  2. 3 secção.  r 


No  corrente  anno,  armaram-se  quatro  wagoes  fechados  para  mercadorias 
preparando-se  nas  officinas  quasi  toda  a ferragem  que  foi  empregada. 

Alem  d’esses  trabalhos  outros  muitos  foram  executados  quer  nas  officinas 
em  Cachoeiras,  quer  nas  de  Boca  do  Mato  e de  Friburgo,  para  o serviço  das 
próprias  officinas,  para  a via  permanente  e para  as  estações. 


Despezas  e Pessoal 


Com  todos  os  serviços  executados  nas  officinas  despendeu-se  em  1880  a 

«ts.  2I2:27,$475>  Md°  “*  ° PeSSOa‘  ‘68:8^5°  ' «» Jl: 

para  Üfc  ^ *“°  apreSan,a  uma  differenía 

que  'ftMca  pelas  reParaí5es  feiras  no  material  rodante 

põme  meXa  sobre  o N£  °7  á Campos  e ainda  J>do  desarmamento  da 
madeira  e "2  Í!  f° MaCaCÚ’  Pela  «»»<*>  da  ponte  provisória  de 
pelo  plsXt  otinÍ  3 ^ N“heroy,que  todas  foram  execn, adas 

ultimo^m^^oXeV^  anao^tX^0  “ de  De2£mbr0 
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OFFICINAS  EM  CACHOEIRAS 

1870  1880 


Mestre 

Apontador 

Ajustadores 

Ajudantes 

Ferreiros 

Malhadores 

Torneiros 

Ajudantes 

Aprendizes 

Modellador 

Ajudante 

Serralheiros 

Ajudantes 

Aprendizes 

Caldeireiros 

Ajudante 

Fundidores 

Ajudantes 

Mestre  capinteiro 

Carpinteiros • 

Aprendizes 

Pintor 

Guarda  do  armazém.. 
Serventes  de  officinas. 

Total 


i 

1 

io 

2 


4 


2 

2 

2 

1 

2 
2 

1 

26 

2 

I 

I 

6 

101 


i 

i 

14 

3 

6 

i3 

5 

i 

t4 

1 

0 
3 

2 

2 

3 

1 

2 

i 

i 

2.8 

.3., 


OFFICINAS  AUXILIARES  NA  BOCA  DO  MATO 

1879  1880 


Mestre . . 

Apontador 

Ajustadores.. 

Ajudantes 

Aprendizes 

Caldeireiro 

Ajudantes 

Ferreiro 

Malhadores 

Carpinteiro 

Serventes  de  officinas  • 
Total 


i 

1 

4 

2 

0 

1 

3 


1 

2 

i 


5 


21 


i 

1 

4 

2 

4 

i 

0 

1 

2 

i 

6 

23 


Dlffercnçn. 
em  1880 


+ 4 r 
+ i 

— i 

+ 4 

+ 3 

— 4 
+ 4 

— 1 

— i 

+ i 


+ 2. 

+ i 


+ 12 


Diferença, 
cm  1880 


+ 4 

— 3 


+ 1 

+ 2 

E.  F.  C.  — 10 


33 


OFFICINAS  AUXILIARES  EM  FRIBURGO 


Ajustadores 

Ajudante 

Aprendizes 

Serralheiro 

Ajudante 

Ferreiro 

Malhador 

Carpinteiros 

Serventes  de  officinas 
Guarda  do  armazém . , 

Total 


Difforença 
cm  ÍHSO 


+ I 
*+  I 


— I 

+~T 


hou»e  r nas  -fficinas’ foi  deva° á necessidad'  A» 

“adt  fc,heroyá  Campos’ei 

«O.OU  „os  desenvolvimento  ,ue 


material  rodante 

Locomotivas 


PRIMEIRA  SECÇÃO 


funccionam1 n^pr^rira^swã^de^N^rif8  H°  rela^or^°  aPresentado  em  Julho  de  ,879t 
Bonito  as  locomotivas  que  Dertenr  ^ a°  Porto  das  Caixas,  e no  ramal  do  Rio 

São  em  numero  de  5 estas^ocTmo^  ^ "*?*  ^ de  Nkthe^  á Campos, 
com  6 rodas  conjugadas  tendo  em  < ’ todas construídas  por  Manning  Wardle, 

principaes  dimensões  : ’ V1?°  0 peso  de  18  toneladas  e as  seguintes 


Diâmetro  dos  cylindros. . 

Curso  do  embolo..  * om,3o4 

Diâmetro  das  rodas  * ' * ' °m>458 

Comprimento  da  locomotiva ‘ °m,92° 

Largura * 6m,475 

2m,00 
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N’estas  locomotivas  fez-se  já  algumas  modificações,  e entre  ellas  a de  reforçar 
aS'  tampas  dos  cylindros  nos  pontos  em  que  se  ligam  á estes  e cnfraquecendo-as  no  resto 
da  superfície,  com  o fim  de  evitar,  como  já  se  conseguio  nas  locomotivas  Fell  que 

venham  a soffrer  os  cylindro^  quando  se  quebrarem  as  respectiyas  tampas. 

Essas  locomotivas  estão  funccionando  com  certa  regularidade,  precisando  aindà 
de  reparações  que  opportunamente  serão  feitas.. 

As  outras  tres  machinas  que  circulam  na  primeira  seccão  acham-se  em  bom 

estado. 

Actualmente  está  em  grande  reparação  a locomotiva  Fairlie  de  n.  i,  a qual 
se  empregara  no  serviço  dos  trens  de  cargas  até  Nictheroy,  logo  que  esteja  reforçada  a 
ponte  do  Alcantara,  havendo  assim  melhor  aproveitamento  d’esses  trens. 


SEGUNDA  E TERCEIRA  SECÇÕES 

. Continuam  a ser  empregadas  no  serviço  d’estas  secções  as  mesmas  locomotivas 
mencionadas  em  relatórios  d’esta  directoria-  anteriormente  apresentados. 

As  locomotivas  de  n.  5 e .6  continuam  a fazer  uma  ou  outra  o serviço  dos 
trens  de  passageiros  e de  cargas  entre  Cachoeiras  e Boca  do  Mato. 

A de  n.  8,_  construída  como  aquellas  por  Manning  Wardle,  é também  empre- 
gada n esse  serviço  e tem  as  mais  das  vezes  o destino  de  transportar,  até  o Alto  da 
berra,  os  trilhos  necessários  para  a transformação  da  linha  na  terceira  seccão  e para 
o ramal  ferreo  de  Cantagallo. 

Das  dez  machinas  Fell , duas,  as  de  n.  n e i3,  que  foram  construidas  para  a 
estrada  de  Cantagallo,  continuam  a ser  empregadas  no  serviço  dos  trens  de  passageiros ; 
as  outras,  que  já  haviam  sido  utilisadas  na  estrada  do  Monte  Cenis,  são  especialmente 
empregadas  nos  transportes  dos  trens  de  cargas. 

, °utras  oito,  das  quaes  cinco  construidas  por  Manning  Wardle  e tres  por 
Hauthoms,  tem  por  secção  de  serviço  a parte  da  estrada  comprehendida  entre  o Alto 
da  Serra  e o ponto  terminal  da  estrada. 

Exigindo  sempre  amiudadas  reparações  mais  ou  menos  dispendiosas,  vão  as 
machinas  Fell  prestando  regular  serviço,  especialmente  as  duas  mais  novas  empregadas 
nos  trens  de  passageiros. 

Uma  das  maiores  difficuldades  com  que  se  luta  na  conservação  não  só  d'essas 
como  das  outras  locomotivas  em  serviço  na  segunda  e terceira  secções,  o que  onera, 
consideravelmente  as  despezas  de  custeio,  é não  se  conservarem  firmes  os  aros,  que  em 
poucas  viagens  se  dilatam,  soltando-se  das  rodas. 

Não  se  tendo  conseguido  resultado  satisfactorio  com  os  meios  empregados  para 
prevenir  aquelle  inconveniente,  mandou-se  vir  da  Europa,  entre  o material  encom- 
mendado,  algumas  rodas  e aros  em  uma  só  peça,  de  fórma  a aproveitar-se  a roda  até 
ficar  gasta  á ponto  de  ser  torneada  e receber  os  aros,  como  as  rodas  communs. 

E de  esperar  que  assim  as  locomotivas  possam  conservar-se  por  mais 
tempo  em  serviço,  permittindo  ás  officinas  dar  vasão  ás  reparações  correntes 
que,  cada  vez  mais  importantes,  se  forem  tornando  necessárias. 
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Carros  e Wagões 

PRIMEIRA  SECÇÃO  E RAMAL  DO  RIO  BONITO 

Da  estrada  de  Nictheroy  á Campos  recebeu  a de  Cantagallo  o seguinte 
material:  quatro  carros  de  i.a  classe,  um  mixto,  e cinco  de  2.®  classe. 

Dos  primeiros,  um  está  inutilisado,  por  não  ter  ferragens  e achar-se 
estragada  a madeira,  outro  necessitando  de  concertos  e dous  em  serviço. 

O carro  mixto  estava  em  máo  estado,  tendo  grande  parte  da  ma- 
deira estragada. 

Dos  de  2.a  classe,  está  um  inutilisado  por  não  ter  ferragens  e estar 
a madeira  completamente  estragada,  está  um  em  construcção,  que  era  feita 
com  madeiras  já  usadas,  e tres  em  serviço,  dos  quaes  um  se  acha  actual- 
mente  em  reparação. 

O carro  de  i.a  que  já  foi  reparado  e melhorado,  collocando-se  vene- 
sianas,  acha-se  actualmente  em  pinturas.  Nos  outros  dous  fizeram-se  ligeiros 
trabalhos  de  reparação  e de  limpeza,  até  que  gradualmente  substituídos 
possam  ser  melhorados  e pintados. 

No  carro  mixto  fez-se  ligeiros  reparos,  para  que  possa  ser  opportuna- 
mente  reconstruído. 

Dos  vinte  e cinco  wagões  recebidos  são  doze,  fechados,  para  mercadorias, 
sendo  seis  sobre  trucks  de  madeira  e seis  sobre  quatro  rodas,  dous  para  o 
transporte  de  animaes,  um  para  o de  aves,  frutas,  etc.,  e dez  para  lastro, 
materiaes,  etc. 

Todos  soffreram  já  reparações,  mais  ou  menos  importantes  e n’elles  se 
empregou  grande  quantidade  de  ferragens. 

Fez-se  durante  o anno  a reparaçao  ordinaria  que  exigio  todo  o ma- 
terial rodante  em  serviço  da  estrada  de  Cantagallo,  e concluio-se  a recon- 
strucção  de  dous  carros  de  i.a  e um  de  2.®,  de  seis  rodas,  modificando-se 
o systema  afim  de  que  pudessem  funccionar  nas  tres  seccões. 

Do  material  rodante  que  se  mandou  construir  nas  ofíicinas  da  estrada 
de  ferro  D.  Pedro  II,  recebeu-se  no  correr  do  anno  cinco  carros  de  i.a  e 

dous  de  2a.  Todos  esses  carros  se  acham  em  serviço  e tem  funccionado 
perfeitamente. 

No  corrente  anno  recebeu-se  o ultimo  dos  carros  de  i.a  classe,  que 

foi  modificado,  em  relação  aos  outros  cinco,  em  suas  disposições  internas 
e mobilia. 

A 5 de  Julho  de  1880  estabeleceu-se,  com  os  tres  primeiros  carros 
recebidos,  0 serviço  diário  de  trens  directos  de  passageiros  entre  Nictheroy  e 
a estação  do  Macuco. 

N aquella  data  foram  retirados  do  serviço  os  seis  carros  inglezes,  sobre 
trucks  de  ferro  que  funccionavam  na  primeira  secção  e que  tinham  ficado 
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encostados,  quando  a i.°  de  Janeiro  d’esse  mesmo  anno  se  começou  a fazer 
o transporte  de  passageiros  entre  Nictheroy  e Cachoeiras  em  carros  da  estra- 
da de  Nictheroy  á Campos. 


SEGUNDA.  E TERCEIRA  SECÇÕES 

Fez-se  a reconstrucçao  completa  de  um  carro,  sobre  quatro  rodas,  para 
passageiros  de  i.a  classe,  de  sorte  que  os  carros  de  i.°  e 2.a  classe,  com  ex- 
cepção  de  um  que  ainda  não  foi  reconstruído,  acham-se  todos  em  bom  estado 

de  conservação.  . . . , 

Servem  actualmente  esses  carros  para  o movimento  mterstacionarde  passa- 
geiros, e são  adaptados  aos  trens  quando  ha  excesso  de  lotação  sobre  a dos  carros 

americanos,  que  compoem  os  trens  diários. 

Ainda  não  foram  recebidos  os  vinte  wagões  de  cargas  ha  muito  tempo  encom- 
mendadosá  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Entretanto  a demora  na  entrega  d’esse 
material  trouxe  sérios  embaraços  á administração  da  estrada  que  com  elle  contava 
para  dar  vasão,  com  menores  sacrifícios  para  a mesma  estrada,  ao  transporte  do 

café  na  epocha  da  colheita  que  passou.  . 

Espera-se  porém,  receber  em  breve  esse  material,  conforme  a communicaçao 

que  á esta  directoria  fez  o engenheiro  chefe  da  locomoção  da  estrada  de  ferro  de 

D.  Pedro  II.  . 

Construio-se  dous  carros  para  o transporte  de  ammaes.  . 

Para  attender  com  mais  presteza  ao  melhoramento  e augmento.do  matéria 
rodante,  mandou  a administração  d-  estrada  construir  em  oficina  particular  o ma- 
deiramento de  seis  wagões  grandes  para  o serviço  da  primeira  secção  e de  doze  pe- 

auenos  para  o da  segunda  e terceira.  . ...  , 

q Esse  material,  destinado  em  parte  a substituir  o que  se  havia  mutilisado  em 

serviço  já  foi  recebido,  e está  sendo  armado ^nas  oficinas  da  estrada,  aproveitan- 

do-se  sempre  que  se  póde  a ferragem  de  wagões  mutilisados. 

Já  Lecionam  na  linha  um  wagão  grande  e quatro  pequenos,  e vai  adiantada 

a montagem  de  oito  d’estes  e de  cinco  d’aquelles.  . . , 

Além  do  material  com  que  conta  a estrada  torna-se  necessário,  em  vista  do 

incremento  que  vai  tomando  o serviço  de  transportes,  fazer-se  acquisiçao  de  mais 
rima  wavó«  de  mercadorias.  Só  assim  se  poderá  estabelecer  um  serviço  .mis  re- 
guiar  e directo,  evitando  de  uma  vez  para  sempre  as  inconvenientes  baldeações  em 

Cachoeiras. 

Existe  actualmente  o seguinte  material : 


B.  X»  C.— 11 


42 


owow  osod  o vuvd  jwn 
VÔUVO  vp  \UdôV)UdOUOd 


oyiDtoj 


SVIUUIVJÔ 

-OIM  lUd  ‘owoiu  Ottj 


CNOOOWO 

398888 


í*.®.N.®.N.l,,.»©0  0 0(0 

383333S5Í38  8S8' 

HHH 


O 

tsT 


s 

S a a 8 
00 
o 

Ot 


w a 

.3 


9S$c$22  ° 


g a « a a a^  S§§§§ 

SSSSSSS^»*5"'»'» 


® 

C8 

O 

00 

tn 

O) 

O. 

8 


001>OíOCÔCiO 


CO  00  QO  Z>  00  00  C3  Tf"  Tjí  Tjí  00  cô 


z>i>o 


K 

H 

o 

GQ 

2 

H 


SDUM^Xg 


88MSS5  8 

«o»e»e>e»o!cí  ei 

xxxxxxx  X 

■ê 2 oo  § 

t*  -<*  o“  ©*  t*  t~‘  fi  > 


5.388SS88S8888 

«?»}«' -J  9» « « r? ««’  ®» ei  -‘  ei 


««oo  «eic*er5os VoiiaV 


288 

5<S 

III 
« • % 
t*  t*  d» 


SVUUBjUf 


S2828SS  £ 

ofoí  c?  i-<  i-<  1-1  — * 

xxxxxxx 

SS.8S8S58 

o"  ci  x"  CS*  O E*  0) 

XX 

ss 

«V 


& 

os 

i 


8 ôS  8 SôS  8 S 3888 

oi  *-  ei  O)  M*  — " M *»'  <-T  _‘cj‘ 

xxxxxxxxxxx 

O O 00  O o"  C0  CO  Tf  CO 

”~XXXXX 
28828 
O?  CH  o?  Oí  r-T 


888 

HfHH 

XXX 

888 

0*0*» 


7Y10I 


0 

s 

2 


iHHHCÍH^O  O? 


COr-rOi-^SÍ^CDcDOÍi-i-tfcOCO 


sopvstitinuj 


uizõviuoui  no 
(opõonu;suoo  zug 


hopvuvdbu  IU9U2S 
Jvuvd  sopv;soou9 
f no  ogSvuvddj,  w'j 


CO 


. O o 


o - 

*®  «3 


p°0ÍO 


ü Ü O (O  w 

”°leg® 
;3lS|| 

1*5  *■«  - ° ~ 


CO 


- - — * tj  ~ 

s 2 2 2°  « 


«O  o 

CO  CO  co 


5 ® 

? ^ 

" JO  o . 

o ooí  £ ® .5  .5 
« oo^-g-g  S C 

2 “ e "" 


Cí 


® *S  C0  ff}* 
^ O CS  <3 


O 

ÍCS 


® o"  d 

£5  cn  co 

^0  C0  CD 

o CS  cs 


1 o o 
m « 


O 2 »*  u 

» o ® o 


CS  C5 
r O» 

3 ^ 

GJ  O 


;««d«g£g  . 

2^ei*«.ãSgg 


rs  . to 

‘ • ••••«.« 
:::*:•  s •*a 
ggggg  -f  :2 

o*®o*S*Õ  •-§  * Tf 

««***  :»  :2 
CSSSc  - .,3 

""dümO 
ooo0o-S®m 
wT3^-3*S  ^ „ 

COCDCOojCO^^Po 
S«  Sn  § 
o o ©>7;  o S Q ^ 2 
3 3 3 § 3 2^  CS 

- “ !-i  ^ Oj2  cn’S°0 

2 2£22«  g^03'3  "d  o o 

CO  M m M OT^õ.2^2 

^ O j 


► *50  CO 

. cs  <3 
ira  rs 
’ o o 

í-r  U 


O ® ® 

2 í-  Si 

•9^a 

T?  O O 
03  CQ 


. ^ rv)  *w  J-«  O O _ 

O ® O © O S ^ S-  ° 2 

CO  to  C0  w C0  ® 212  2 w_3 
cooJco"coSn-«C 

5|5j«5 lg£»§EH 

ü«Wo«òó  ®w?  ^UiN 

gSoãs^ 


CO 

o 

ÍO 

o 

o 


co  co 
cs  cs 


3 

•rs 

■*  o 


© © 
a 03  w 
CO  ^3 

O « O 

5©  03 

8-8* 


o ü'ü'õ’0  5ó 
**.  d.  a d - u 

oi -2  « 3 « es  "k  Z ~ 

ââàrt  &*a 

iáláls^üpu 

üSbüionn? 


43 


NUME nos 


44 


Além  deste  material  ha  dous  velocípedes  em  serviço  da  i.a  secção  e 2 na  2.»  e 3.» 
e diversos  trolys  para  conservação  da  linha. 


TracçÃo 

Os  quadros  seguintes  mostram  0 percurso  e o consumo  das  locomotivas,  tanto 
de  combustível  como  de  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  durante  0 anno  de  1880. 


Na  segunda  e terceira  seccões  : 
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O consumo  médio  dc  combustível  por  locomotiva  kilometro,  foi  portanto  na  i.1 
secção  dc  10,17  kilogrammas,  resultado  menor  que  0 obtido  no  anno  anterior. 

O consumo  médio  de  azeite,  de  0,10  litros  por  locomotiva  kilometro,  e 0 de 
graxa,  de  0,04  kilogrammas,  foram  um  pouco  menores  que  o do  anno  anterior,  con- 
servando-sc  0 mesmo  0 de  estôpa,  que  foi  de  0,008  kilogrammas. 

Na  2.a  e 3.a  secções,  0 consumo  médio  de  combustível  por  locomotiva  kilometro 
foi  de  20,7  kilogrammas,  isto  é,  cerca  do  dobro  do  dispêndio  na  i.a  secção  e um  pouco 
menor  que  0 do  anno  anterior. 

O consumo  em  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  que  foi  de  0,16  litros  de 
azeite  e de  o,o3  kilogrammas  dc  estopa,  por  locomotiva  kilometro,  conservou-se  0 
mesmo  que  0 do  anno  anterior,  baixando  um  pouco  0 consumo  da  graxa  que 
foi  de  0,04  kilogrammas. 

As  viagens  feitas  pelas  locomotivas  na  i.a  secção  na  extensão  total  de  94.997 
kilometros,  maior  de  31.128  kilometros  que  a percorrida  no  anno  anterior,  tiveram  0 
seguinte  destino : 


Na  2.a  e 3.a  secções  as  viagens,  na  extensão  total  de  170.547,8  kilome- 
tros, maior  de  4.108,45  kilometros  que  a percorrida  no  anno  anterior,  tiveram  0 
seguinte  destino: 
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As  dospczas  gcraes  de  conducção  dos  trens,  tanto  cm  serviço  do  trafego,  como 
da  conservação  da  via  permanente,  comprchendcndo  a lubrificação  e limpeza  dos 
vehiculos,  importaram  em  240:988.^870  no  anno  de  1880,  sendo  T 


Em  pessoal 

Em  carvão,  incluindo  0 transporte  para  Villa  Nova 
Em  matérias  lubrificantes  c de  limpeza .......... 

Som  ma... 


Em  1879  se  tinha  despendido  0 seguinte  : 

Em  pessoal _ 

Em  carvão  incluindo  0 transporte  para  Villa  Nova 

Em  matérias  lubrificantes  e de  limpeza 

Em  diversas 

Somma 


93:o64$o3o 

116:337.^290 

3i:587$55o 

240:9885870 


86:32i$253 

100:577.5400 

27:5155801 

589.5000 

21 5:003.5454 


Em  1880  gastou-se  mais  a somma  de  25:9855416,  tendo  sido 
dos  trens,  por  isso  que  de  Agosto  á Dezembro  d’esse  anno  fez 
de  Cantagallo  a de  Nictheroy  á Campos. 


maior  o percurso 
parte  da  estrada 


Proveio  a differença  de: 

Com  pessoal,  mais 

Com  carvão,  mais 

Com  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  mais 

Somma _ 

Com  diversas,  menos 

Para  mais  em  1880 


^:74^§777 

15:759.5890 

4:0715749 

26:5745416 

589.5000 

25:9855416 


O pessoal  empregado 


na  tracção  e na  conducção  dos  trens  foi  o 


seguinte  : 


Na  primeira  secção  e ramal : 


DÍíTerc.n;a 


Conductores 

1S7Í» 

1SS) 

em  1830 

Foguistas 

6 

+ 2 

Limpadores 

7 

+ 3 

Guarda-freios 

4 

+ 2 

Total. 

0 

2 

+ 2 

*9 

+ 9 
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Na  segunda  secção  : 


Conductores 

9 

IO 

+ 1 

Foguistas 

9 

9 

Limpadores 

9 

t 

Guarda-freios 

18 

21 

+ 3 

Total 

4*5 

49 

+ 5 

Na  terceira  secção  : 

Differençtt 

1879 

ISSO 

cm  1880 

Conductores 

4 

4 

Foguistas 

4 

4 

Limpadores 

2 

Guarda-freios 

4 

4 

Total 

H 

14 

TELEGRAPHO 


Foi  regular  o serviço  do  telegrapho  durante  o anno.  Se  algumas  interrupções 
se  deram,  devidas  a causas  de  força  maior,  foram  de  pequena  duração  e nenhuma 
influencia  tiveram  sobre  a regularidade  do  serviço  da  estrada. 

Em  pequena  extensão  se  aproximou  da  estrada  n esse  anno  a linha  telegraphica, 
como  é conveniente  para  a regularidade  do  serviço  e para  economisar  a despeza  que 
se  faz  com  o pessoal  encarregado  da  conservação  da  linha  telegraphica,  que  se  estende 
ainda  em  grandes  distancias  por  picadas  muito  afastadas. 

A falta  de  material  não  permittio  que  esse  trabalho  fosse  realisado  em  extensão 
superior  a 400  metros  que,  reunida  ás  mudanças  feitas  em  annos  anteriores,  dá  a 
extensão  total  de  42.037  metros  em  que  a linha  tem  sido  aproximada  da  estrada  na 

3.a  seccão. 

Não  tendo  podido  obter  da  repartição  geral  dos  telegraphos  0 fio  de  diâmetro 
conveniente  para  poder  realisar  aquelle  melhoramento,  torna-se  necessário  mandar  vir 
da  Europa  0 material  de  que  carece  a estrada  para  dar  á sua  linha  telegraphica  melhores 
condições  em  proveito  de  seu  serviço  e das  communicaçÕes  publicas  e particulares. 

Continuou-se  a fazer  a substituição  dos  postes  de  madeira  por  outros  de  trilhos 
velhos  de  ferro,  tanto  na  3.a  secção  da  estrada  como  na  linha  que  directamente  vai 
de  Villa  Nova  á estação  telegraphica  na  cidade  de  Nictheroy.  Collocou-se  nos  postes 
estabelecidos  de  novo  braçadeiras  e pararaios  preparados  nas  officinas. 
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A linha  tclegraphica  estabelecida  ao  longo  da  estrada  desde  a estação  de 
Nictheroy  ate  o Rio  dos  índios,  está  assentada  nos  postes  da  linha  do  governo  geral  e 
a respectiva  conservação  está  á cargo  da  repartição  geral  dos  telegraphos,  segundo 
acordo  feito  com  a companhia  a que  a estrada  pertenceu. 

Em  virtude  d’esse  acordo  cabe  á indicada  repartição  assentar  a linha  que  a 
companhia  tem  de  entregar  á provincia,  e que  deverá  ligar  a estação  do  Rio  Bonito 
ás  outras  estações  do  ramal  e da  estrada. 


Esse  trabalho,  em  via  de  execução,  ainda  não  está  concluído. 

Continuam  a ser  empregados  os  apparelhos  electro-magneticos  de  Siemens  dos 
quacs  possue  hoje  a estrada  3y  para  o serviço  de  todas  as  estações,  numero  insuffi- 
cicnte  pelos  desarranjos  a que  com  facilidade  estão  sujeitos  os  apparelhos. 

Foram  esses  apparelhos  1x7  vezes  concertados  nas  oficinas  do  telegrapho  nas 
Iquaes  concertaram-se  também  diversos  relogios  das  estações  e alguns  manómetros  das 
ocomotivas,  e se  fizeram  diversos  dispertadores,  commutadores,  pararaios  e outras 
peças  necessárias  ao  serviço  telegraphico. 

E’  actualmente  muito  maior  0 trabalho  que  cabe  a essas  officinas  fazer,  por  isso 

que  dobrou  0 numero  das  estações,  com  a annexação  á de  Cantagallo  da  estrada 
de  Nictheroy  á Campos.  D 

Durante  a interrupção  que  houve  no  kilometro  44  da  3.»  seccão  e mesmo 
algum  tempo  depots,  funccionou  no  logar  denominado  Pa,di,ws  um  posto  ttfcgraphico 

morimenmdos  X ^ °$  “ ^ ílo  d ò 


Transmittiram-se  pela  linha  telegraphica  da 
1880,  63.542  telegrammas,  sendo : 


estrada  e do  ramal,  no  anno  de 


Em  serviço  da  estrada  . 

9 9 publico.  . . 

Particulares 


Total. 


Os  telegrammas  particulares  renderam  . 
Os  em  serviço  publico  deveriam  render. 

Total.  . . . 


60.910 

■*57 

2-495 

63.542 

6:o74$9oo 

524$5oo 

6:  599$4oo 


Para  a receita  cobrada  concorreram  as  estações  na 

Nictheroy  (estação  telegraphica) 

Nictheroy  (estação  terminal  da  estrada) 

o.  Gonçalo 

Alcantara 

Guaxindiba 

A transportar 


seguinte  proporção : 

i:o38$5oo 

89^000 

3$ooo 

• • • • • 4$5oo 

8$ooo 


1:143  $000 


Transporte i:i43$ooo 

Villa  Nova i7$5oo 

Yilla  Nova  (estação  cxtincta) i5$5oo 

Porto  das  Caixas 8o8$ooo 

Venda  das  Pedras  3$ooo 

Tanguá io$ooo 

Rio  dos  índios io$ç)Oo 

Sant’Anna i68$ooo 

Cachoeiras 164^000 

Friburgo i:5o2s5oo 

Rio  Grande Sa^Soo 

Bom  Jardim 249^600 

Cordeiro 982^500 

Macuco 885.*5oo 

Posto  telegraphico  no  Alto  da  Serra 14^000 

» » na  Boca  do  Mato i8.$5oo 


Total 6:074^900 


O rendimento  das  estações  de  Nictheroy,  S.  Gonçalo,  Alcantara,  Guaxindiba, 
Villa  Nova,  Venda  das  Pedras,  Tanguá  e Rio  dos  índios,  é considerado  em  relaçao 
aos  mezes  de  Agosto  á Dezembro.  A do  Rio  Bonito  não  é incluída  porque  não 

teve,  como  não  tem  ainda,  serviço  telegraphico. 

A renda  n’esse  anno  foi  maior  de  342^400  que  a de  1S79 , estando  n’ess 
augmento  incluido  0 de  145^400,  rendimento  das  estações  que  toram  da  i.a  secção 
da  estrada  de  Nictheroy  á Campos  e que  até  Julho  de  1880  não  pertenciam  á estrada 
de  Cantagallo. 

Eis  a renda  annual  em  cada  um  dos  nove  annos,  desde  1872  em  que  foi 
montada  a linha  telegraphica  : 


Annos  Renda  Augmento  Diminuição 

1872 I2Õ$5o0 

227$5oO  1 O2$O0O 

i:593$ooo  i:36õ$5oo 

jg75 2:il5$200  522$20O 

jg^5  3:424^100  i:3o8$9oo 

jg77  3:9SS$5oo  564$4°o 

«o  . . . 6:o4o$8oo  2:oõ2$3oo 

i879*  * 5:732$5oo  3o8$3oo 

l88o 6:0743900  042^400 


Total.  . 29:322$oco 


A renda  em  i88o,  que  representa  o,43»/<,  da  receita  geral  da  estrada, joteio 


pouco  mais  da  terça  parte  da  despeza  que  n'esse  anno  se  fez  com  o serviço  tclc- 
graphico . 

A despeza  foi  a seguinte : 

Pessoal  Material  Somtna 

8:  i5 15004  738538o  8:889^384 

8:3 i5$3 10  2405000  8:555§3io 

16:4665314  9785380  17:4445694 

O termo  médio  mensal  da  receita  foi  nos  sete  primeiros  mezes  do  anno  de 
5115143,  baixando  a 4995380  nos  últimos  cinco  mezes,  quando  também  contribuiram 
para  a receita  as  oito  estações  da  parte  da  estrada  de  Nictheroy  á Villa  Nova  e as 
do  ramal. 

A despeza  média  de  Janeiro  á Julho  foi  por  estação  de  4795641  e por 
kilometro  de  285166.  De  Agosto  á Dezembro  a primeira  foi  de  2275365  e a 

segunda  de  i6$435,  por  haver  quasi  dobrado  o numero  de  estacões  e”  augmentado 
consideravelmente  a extensão  da  linha.  ' 


Com  0 serviço  dos  apparelhos.  . 
Com  a conservação  da  linha  e 
apparelhos 

Total 


TRAFEGO 


Passageiros 


No  anno  de  1880  percorreram  esta  estrada,  entre  Nictheroy  e a estacão  do 

Macuco  eo  ramal  do  Rio  Bonito,  63.004 í passageiros, sendo: 


De  i.»  classe 
De  2.*  » 


Somma  : 


Comparando  o movimento  de  passageiros 
acha-se  o seguinte  resultado : 


nos  quatro  annos 


25.707  i 
3 7-297 
63.004  '■ 
de  1877  á 1880, 


Em  1877 

» 1878  

» 1879  

»>  1880 

De  1877  para  1878  nota-se  uma 


classe 

2.4  classe 

Total 

i4-5i2$ 

19.623  $ 

34-i36 

14.614 

19.265 

33.879 

15.267  h 

18.912  } 

34.180 

25.707^ 

37-297 

63.004  } _ 

diminuição  de  257  no  numero  total  dos  pas 
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sageiros,  e de  1878  para  1879  um  augmento  de  3oi,  entretanto  que  no  ultimo  anno, 
de  1879  para  1880,  esse  augmento  se  eleva  a 28.824  i- 

Tão  grande  differença,  porém,  é devida  ao  transito  de  passageiros  nos  últimos 
cinco  mezes  do  anno  passado  na  antiga  estrada  de  Nictheroy  á Campos,  e ao  incre- 
mento que  tomou  0 trafego  de  passageiros  na  estrada  de  Cantagallo  com  0 estabeleci- 
mento dos  trens  diários  até  Macuco. 

Destacando-se,  todavia,  0 numero  de  passageiros  que  transitaram  pela  estrada 
de  Nictheroy  á Campos  e pela  de  Cantagallo  e os  communs  á ambas  as  estradas, 


vem  0 seguinte : 

i ® classe 

2.®  classe 

Total 

Estrada  de  Cantagallo . 

Estrada  de  Nictheroy  á Campos  . . . 
Communs ...  * 

14.681  ^ 
7.63o 
3.396 

18.243 

14.738 

4-3t6 

32.924  £ 
22.368 
7.712 

Total . . 

25 .707  4 

37.297 

63.004  i 

Foi,  portanto,  0 numero  total  de  passageiros  que  transitaram  pela  estrada  de 
Cantagallo  de  40.636  è,  que  comparado  com  o do  anno  anterior  dá  em  1880  um 
accrescimo  de  6.456  i,  devido  em  parte  ao  estabelecimento  do  serviço  de  trens  diários 
para  a estação  do  Macuco,  em  vigor  desde  5 de  Julho  do  anno  passado,  por  isso  que 
o movimento  de  passageiros  na  3.®  secção  da  estrada,  que  no  2.0  semestre  de  1879 
havia  sido  de  9.541,  elevou-se  no  semestre  correspondente  de  1880  a 12.546  £, 
apresentando  um  augmento  de  3.004  4 passageiros. 

A proporção  entre  a frequência  n’uma  e froutra  classe  é mais  desfa- 
vorável que  a do  anno  anterior,  tendo-se  dado  um  accrescimo  de  frequência  na 
2.®  classe  em  prejuízo  da  i.® 

Assim  o mostra  o seguinte  resultado : 


Classes.  *8']  9 1880 

44,7  40,5 

2.® 55,3  59,5 

A média  mensal  de  passageiros,  transportados  pela  estrada  de  Canta' 
gallo,  foi  de  3.387,  sendo  : 

De  i.®  classe 1.507 


A média  diaria  nos  3i3  dias  de  effectivo  serviço  dos  trens  de  passa- 
geiros foi  de  i3o,  sendo: 

De  i.®  classe ^8 

» 2.®  # 72 

O anno  de  1880  apresenta  pois  um  augmento  de  539  passageiros  sobre 
a média  mensal  do  anno  anterior. 

A maior  frequência  coube  ao  mez  de  Setembro  com  4.139  $ passageiros,  e 
a menor  ao  mez  de  Abril  com  2.775. 
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Nos  dous 

semestres  a 

frequência 

rcpartio-sc 

do  seguinte  modo  : 

i.°  Semestre 

2.0  Semestre 

MEZES 

1879 

. 1880 

UEZES 

r8  79 

lS80 

Janeiro.  . 

. 3.i37 

3.266 

Julho.  . . 

. . 3.o32  £ 

3.538  £ 

Fevereiro. 

. 2.860  £ 

2.925  i 

Agosto  . . 

. . 2.5oo  i 

4.081 

Março  . . 

. 2.566 

3.i38 

Setembro. 

. . 2.699 

4.i3q  i 

Abril.  . . 

. 3.210  £ 

2.775 

Outubro  . 

. . 2.671 

3.544 

Maio  . . . 

. 2.886 

2.849  i 

Novembro 

. . 2.474  i 

3.623 

Junho  . . 

. 2.840  i 

3.141  & 

Dezembro 

. . 3.2o3 

3.6i  5 

17.500  í- 

18.095  i 

16.679  i 

22.541 

Comparando  os  totaes  nos  semestres  dos  dous  annos,  vê-se  que  o augmento 
de  1S80  sobre  1S79  de  696  passageiros  no  primeiro  semestre  e de  5.S6i  J 
no  segundo.  A differença  entre  os  últimos  semestres  tem  sua  principal  origem, 
como  já  ficou  dito,  no  estabelecimento  dos  trens  diários  em  toda  a estrada. 

A renda  proveniente  d'esses  transportes  em  toda  a estrada  elevou-se  a 
246:723^750.  Deduzindo-se,  porém,  a de  5o:836$4oo  que  pertence  ao  trafego 
de  passageiros  na  antiga  estrada  de  Nictheroy  á Campos,  é a renda  própria  da 
estrada  de  Cantagallo  de  195:8873350,  maior  de  i3:275$o5o  que  a de  1879. 


De  i.°  de 
Dezembro. 


Agosto 


Para  a renda  total  concorreram  as  estações  na  seguinte  ordem : 

Côrte 32:930^190 

Nictheroy 19:5433600 

S.  Gonçalo i:5Ci$3oo 

Alcantara 1:7813800 

Guaxindiba 9663900 

Villa  V°va 9:4843195 

Porto  das  Caixas 5: 1 543085 

Venda  das  Pedras 3:28i3ioo 

TanSuá  2:4573600 

Rio  dos  índios 5: 2 3 13900 

Rio  Bonito i:38334oo 

Villa  Nova  (antiga)  ....  43:6403360 

Porto  das  Caixas 2:563$955 

Sant’Anna 8:8883625 

Cachoeiras 5:7io3635 

Fnbur§° 40:1003225 

Rl°  Grande 3:o3533i5 

Bom  Jardim 8:9483680 

AC;rdeiro 27:5o8363o 

^acuc° 22:3423905 

Plata-formas 2o8  $35o 

'Fotal 246:7233750 


á 3i  de 


De  6 á 3 1 de  Dezembro. 
De  i.°  de  Janeiro  á 3i  de  Julho. 


» » 


» » » 


De  i.°  de  Janeiro  á 3i  de  De- 
zembro. 
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A média  mensal  d'esta  verba  foi  de  2o:56o$3i2. 

Em  relação  á renda  total  da  estrada,  a de  passageiros  corresponde  a 

18,59%: 


Bagagens 


O transporte  de  bagagens  em  toda  a estrada  foi  i.3o3.32o  kilogrammas 
e produzio  a renda  de  46:2553220,  maior  de  11:0213120  que  a do  anno 
anterior. 

No  total  da  renda  está  incluída  a quantia  de  8:6203600,  que  faz  parte 
do  rendimento  proprio  da  antiga  estrada  de  Nictheroy  á Campos. 

Deduzida  essa  quantia,  o excesso  de  rendimento  de  1880  sobre  1879,  em 
relação  á estrada  de  Cantagallo,  é de  2:4003520. 

Em  1880,  transportou-se  mais  390.120  kilogrammas  de  bagagens,  que  no 
anno  anterior,  no  qual  0 movimento  tinha  sido  de  913.200.  Esse  augmento 
porém,  deve  ser  pela  maior  parte  attribuido  á estrada  de  Nictheroy  á Campos, 
depois  da  sua  juncção  com  a de  Cantagallo,  nos  cinco  mezes  últimos  d’aquelle 
anno. 

A renda  de  bagagens  corresponde  a 3,49 % da  renda  total;  mas  reunida 
á de  passageiros  dão  as  duas  verbas  22,08%,  ou  pouco  mais  da  quinta  parte 
da  receita  da  estrada. 


Animaes 


Foram  transportados,  durante  0 anno  de  1880,  866  animaes,  resultando 
d’esse  transporte  a renda  de  3:6223762,  maior  de  5963273  que  a do  anno 
anterior,  em  que  haviam  sido  transportados  641  animaes. 

N’aquelle  rendimento  está  incluído  0 de  4363420  que  pertence  á estrada 
de  Nictheroy  á Campos. 

A relação,  entre  0 rendimento  pelo  transporte  de  animaes  e a receita 
total,  foi  de  0,27%. 


Encommendas 


O movimento  das  mercadorias,  despachadas  e transportadas  em  1880,  sob 
aquella  denominação,  foi  de  259.446  volumes  com  0 peso  total  de  ii.57i.045 
kilogrammas,  produzindo  a quantia  de  169:4743836. 

O movimento  d’essas  mercadorias,  entre  as  estações  da  estrada  de  Canta- 

£•  F.  C.  — 14 
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gallo,  foi  de  142,790  volumes  com  o peso  7.314.909  kilogrammas  rendendo 
140:04318792. 

Entre  as  estações  da  antiga  estrada  de  Nictheroy  á Campos  foi  de  116. 65 1 
volumes  com  o peso  de  4 256  i36  kilogrammas,  rendendo  29:4318044. 

O movimento  c rendimento  proprios  da  estrada  de  Càntagallo  em  1880, 
comparados  com  0 de  1879,  dá  o seguinte  resultado: 


Em  1879 i6i.6o3  vols.  7.584.787,500  kilogs.  . . . i55:52i$020 

Em  1880 142.795  » 7.314,909,000  » ....  140:043^792 


Para  menos  em  1880  . 18.808  » 269.878.500  » ....  15:4778228. 

A média  do  movimento  mensal  foi  de  1 1.899  volumes,  609.575  kilogram- 
mas e ii:670$3i6. 

Classificam-se  as  encommendas  em : 

Exportação  . . . 57.707  vols.  . . . 3.117.407  kilogs.  . . 31:6268162 

Importação  . . . 85. 088  » ...  4 197.502  » ...  108:4178630 

Para  0 total  do  movimento  nas  duas  estradas,  foi : 

A exportação.  . . 144.096  vols.  . . 5.800.765  kilogs.  . . 48:2638206 
A importação.  . . n5.35o  » . . . 5.770.280  » ...  121:2118600 

A relação,  entre  esta  verba  do  rendimento  e a receita  total,  é de  12,77  %• 


Madeiras 


Transportou-se  em  1880,  11.761  peças  de  madeira,  rendendo  1:9338660  ou 
o,i5  % da  receita  total  da  estrada. 

D’esse  rendimento  pertence  á estrada  de  Cantagallo: 

A quantia  de  1:8798060,  pelo  transporte  de  11.654  peças  de  madeira. 

E á estrada  de  Nictheroy  á Campos : 

A de  548600  pelo  transporte  de  107  peças. 

Comparado  aquelle  rendimento  com  o de  1879,  que  foi  de  3:09181 35  pelo 
transporte  de  2i.3p6  peças,  resulta  uma  differença  para  menos  em  1880  de 
07  no  rendimento  e de  9.742  no  numero  de  peças  transportadas. 
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Mercadorias 

O movimento  de  cargas  foi  de  344069  volumes,  pesando  20.385.o34,5oo 
kilogrammas  e rendendo  807:9858037. 

Pertencendo  á estrada  de  Cantagallo: 

336.021  vols.  20.012.574,500  kilogs.  804:6238837 

E á estrada  de  Nictheroy  á Campos : 

8.048  vols.  372.460  kilogs.  3:36i$200 

E’  de  notar  que  quasi  todo  0 movimento  de  mercadorias  n'esta  estrada  foi 
realisado  sob  a denominação  de  encommendas. 

Comparando-se  o resultado  do  movimento  da  estrada  de  Cantagallo  em 
1880  com  0 do  anno  anterior: 

Em  1879.  • * 382. 3o5  vols.  . . 22.345.969,500  kilogs.  . 919:2828352 

» 1880.  . . 336.021  » . . . 20.012.574,500  » . . 8o4:623$S37 

Nota-se  em  relação  a 1880  uma  diminuição  de : 

* * 

46.284  vols.  2.333.395  kilogs.  ii4:658$5i5 

Por  sua  procedência  dividiram-se  as  cargas,  em  relação  á mesma  estrada 
de  Cantagallo : 

Exportação.  . 3o3. 824  vols.  . 18.017.597,500  kilogs.  . 764:8618905 

Importação.  . 32.197  * ♦ • 1.994*977  » • • 39:7618922 

Total.  . . 336.021  » . . 20.012.574,500  » . . 804:6238837 

Comparada  com  o movimento  total  das  cargas : 


A exportação  deu.  9o  % 

A importação 10  % 


Em  1879  essa  proporção  era  98,4  %,  para  1,6  %,  o que  demonstra  que 
o desfalque  no  movimento  de  cargas,  comparado  com  o de  1879,  foi  em  1880  em 
prejuízo  da  exportação,  e que  a importação  augmentou  em  relação  áquelle  anno. 

Se,  porém,  augmentou  a importação  de  mercadorias  feita  sob  a denomi- 
nação de"  cargas,  diminuio  a de  encommendas,  o que  demonstra  que  influio 
sómente  a fôrma  pela  qual  se  fizeram  os  respectivos  despachos.  Tal  distincção, 
no  entanto  não  tem  razão  de  ser  e póde  ficar  supprimida  nos  transportes  de 
mercadorias,  que  todos  devem  ser  realisados  sob  aquella  denominação. 
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A média  mensal  do  movimento  de  cargas  foi : 

Exportação.  . . . 25.3i8vols.  . . . l 501.466  kilogs.  . . . 63:738^492 

Importação.  . . . 2.683  » . . . . 166.248  » ....  3:3x38494 

Média  mensal  total  28.001  » . . . . 1667  714.  » ....  67:0518936 

O maior  movimento  coube  ao  mez  de  Setembro : 

44.085  volumes  2.647.368  kilogrammas  io5:762&365. 

E o menor  ao  mez  de  Maio : 

14.407  volumes,  847.707  kilogrammas  3i:297$558. 

As  cargas  de  exportação  classificam-se  da  seguinte  fôrma : 


Café 16  508.640,500  kilogs 755:568$274 

Milho 844.185  » 4:7288076 

Farinha 436.o35  » '.  . 2:4428396 

Diversos 228.738  » 2:i238i59 

Total 18.017.598,500  » 764:8618905 

O café  concorreu,  pois,  na  proporção  de  91,6  °/0  para  a exportação  de 
cargas;  em  1879  essa  proporção  foi  de  90,2  %. 

Para  a receita  total  da  estrada  o café  contribuio  na  proporção  de  61,2  °/0 
que  no  anno  anterior  havia  sido  de  67,4  °/0.  * ’ 1 

A quantidade  de  café  transportado  em  1880  foi  menor  que  em  1879  ® 

maior  que  em  1878,  como  mostra  a seguinte  comparação  da  exportação  d’esse  genero 
nos  tres  últimos  annos  : * & 


1878  I4.386.i8i 

1879  19*395.996,5 

1880  16.508.640 


1*í10ds 669:6398032. 

* 893:2348739 

” 755:5688274 


Sendo  a média  annual 

Houve  pois  em  1880 
io7;6668465. 


: 16.763.606  kilogrammas  772:8148015. 

de  menos  que  em  1879 : 2.887.356,5  kilogrammas 


Para  a exportação  do  café,  as  diversas  estações  da  estrada  de 
concorreram  na  seguinte  proporção  : 


Cantagallo 


Macuco 

Cordeiro  ....... 

Bom  Jardim  . . . . 

Rio  Grande 

Friburgò 

Sant’Anna 


5.235.277  kilogrs. 
8.734.861  » 

1.299.878  » 

327.725  » 

551.299  » 

359.600,5  » 

a* 


261:7658650 

404:8298483 

52:1228578 

12:5388002 

19:4178546 

5:3g58oi5 


Total.  . . 


16.508.640,5 


755:568$274 
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Em  relação  ao  peso  do  café  exportado  nos  tres  annos  de  1878  a 1880, 


concorreram  as  estações  da  seguinte  fórma : 

1878  *$79  1880 

Macuco 40?1  % • • • • 38,2  % ^i,7  % 

Cordeiro 43,5  » ....  44,5  » - 52, 9 n 

Bom  Jardim.  . . 9,5  » ....  9,4  “ 7>8  » 

Rio  Grande.  . . 3,3  » ....  3,3  » 2,1  » 

Friburgo 3,2  » ....  3,4  » 3,3  »> 

Sant’Anna ....  0,4  » ....  1,2  » 2,2  » 


Para  a receita  total  a renda  produzida  pelo  transporte  de  mercadorias 
nas  duas  estradas  concorreu  na  proporção  de  60,89%. 


Trens  Especiaes 


Esta  verba  produzio  em  1880  a renda  de  4:7433780  ou  0,39%  da 
receita  geral,  contra  a ' de  3:624356o  em  1879,  ' apresentando  sobre  este 
anno  uma  differença  para  mais  de  1:1193220. 

Houve  durante  o anno  7 trens  expressos  e 27  carros  especiaes  de  i.a 

classe  e 3 de  2.a  e 1 wagao  de  cargas. 


Os  mappas  estatísticos,  que  acompanham  este  relatorio,  demonstram  em 

detalhe  0 movimento  e rendimento  em  1880.  ...  , c 

O serviço  do  trafego  foi  feito  com  toda  a regularidade  ate  0 mez  de  Se- 
tembro em  que  no  dia  12  abateu  a ponte  sobre  0 rio  Macacu,  na  i.a  sec- 
cao  da’ estrada.  D’essa  data  começou-se  a fazer  o serviço  de  transportes  quer 
de  passageiros  quer  de  mercadorias  com  baldeação  até  1 de  Novembro  seguinte, 
em  que  deu  passagem  aquella  ponte,  fazendo-se  de  novo  o serviço  de  baldea- 
ção do  dia  4 a 8 do  mesmo  mez,  pelo  deslocamento  que  soffreu  a ponte 
com  a grande  enchente  que  teve  lugar  na  noite  de  3 para  4. 

Com  as  chuvas  torrenciaes  do  mez  de  Dezembro,  ficou . interrompida  na 
3.»  secção  a circulação  dos  trens  de  passageiros  desde  o dia  10  até  0 dia 

i3  em  que  puderam  circular  entre  Friburgo  e Bom  Jardim,  e até  o dia  19  em 
que  se  conseguio  fazer  com  que  os  passageiros  chegassem,  com  duas  baldea- 
ções, á estação  do  Macuco. 

A livre  circulação  dos  trens  ficou  restabelecida  á 27  de  Janeiro,  em 
que  se  concluio  o aterro  e ponte  provisória  no  kilometro  44-^  , 

0 transporte  de  mercadorias  que  havia  sido  suspenso  a 9 de  Dezembro 
sómente  recomeçou,  com  baldeação  no  kilometro  44,  até  Cordeiro  nojia^o 
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• d’esse  mez  e até  a estação  do  Macuco  no  dia  8 de  Janeiro  logo  que  ficaram 

terminadas  as  obras  provisórias  que  se  fez  na  ponte  do  kilometro  70,  tendo-se 

antes  transportado  com  duas  baldeações  algumas  mercadorias  procedentes  ou 
destinadas  a esta  ultima  estação. 

O transporte  de  passageiros  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  de  Ca- 
choeiras para  Nictheroy  e vice-versa,  foi  feito,  a partir  de  i.°  de  Janeiro,  nos 
proprios  carros  da  estrada  de  Nictheroy  á Campos,  que  n’essa  data  havia  pas- 
sado ao  dominio  provincial,  de  conformidade  com  0 ajuste  celebrado  pela  pre- 
sidência da  provinda  em  i.°  de  Setembro  de  1879  com  a companhia  Ferro 
Carril  Nictheroyense,  e em  virtude  da  lei  n.°  2401  de  i.°  de  Dezembro  do 
mesmo  anno. 

Em  5 de  Julho,  tendo-se  recebido  tres  dos  carros  construídos  nas  offici- 
nas  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  estabeleceu-se  o serviço  diário  dos  trens 
directos  de  passageiros  desde  a estação  de  Nictheroy  até  a do  Macuco. 

O transporte  directo  de  mercadorias  á Nictheroy  e vice-versa  teve  co- 
meço de  execução  a i.°  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  depois  de  se  haver 

realisado  algumas  modificações  na  estação,  para  que  ella  pudesse  se  prestar  ao 
fim  a que  ia  ser  destinada  pela  juncçao  da  estrada  de  Nictheroy  á Campos 
com  a de  Cantagallo. 

Nos  mezes  decorridos  de  Janeiro  á Julho,  entregou  a directoria  d’aquella 
estrada  á de  Cantagallo  a somma  de  4:73S$070,  sendo  3:86i.$i2o  de  kilo- 
metragem,  que  continuou  a ser  paga  pelo  percurso  dos  trens  da  referida  es- 
trada de  Nictheroy  á Campos  entre  Villa  Nova  e 0 Porto  das  Caixas,  e 
876^950,  metade  da  receita  dos  passageiros,  bagagens,  animaes  c mercadorias 
em  transito  entre  aquellas  duas  estações,  sommas  que  foram  levadas  á receita 
da  estrada  de  Cantagallo,  conforme  dispunha  a clausula  2.a  do  termo  de  no- 
vação do  contrato  de  9 de  Junho  de  1873. 


Accid  ENTES 


No  dia  i5  de  Agosto,  quando  0 trem  n.°  1 


seguia 


— . t t w / i — **■»“*  i-*i  * ov^uiu  para  o ramal  cio 

io  onito  ferio  gravemente  um  homem  de  côr  preta.  Esse  acontecimento, 
que  teve  lugar  perto  do  ponto  de  entroncamento  em  Villa  Nova,  parece  ter 
si  0 evido  á desazo,  senão  intenção  de  suicidar-se  da  própria  victima,  que 
estan  0 ern  uma  das  linhas  passou  para  o meio  da  outra  no  momento  de 
ser  alcançada  pela  locomotiva. 

O trem  de  cargas  que  no  dia  3o  de 
manhã  de  Cachoeiras  .para  Villa  Nova,  ao 

passou  sobre  um  indivíduo  que  se  achava 

_ — _ 


próxima  a essa  estação.  O machinista  ao  entrar  na  curva 


Setembro  partio  ás  4 horas  da 
alcançar  a estação  de  SanriAnna, 
deitado  na  linha  em  uma  curva 


avistou  um  vulto 
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sobre  a linha,  mas  sendo  pequena  a distancia  não  poude  conseguir,  apesar  dos 
esforços  empregados,  fazer  parar  a locomotiva,  senão  depois  de  haver  passado 
por  cima  do  corpo  da  victima,  a qual  falleceu  instantaneamente. 

No  dia  3 de  Outubro  ás  71/2  horas  da  noite,  foi  encontrado  morto, 
no  lugar  denominado  Rio  Pomba , na  2.a  secção  da  estrada,  um  individuo  de 
côr  branca,  que  completamente  embriagado,  como  depois  se  verificou,  se  havia 
deitado  sobre  a banqueta  da  linha  junto  e parallelamente  aos  trilhos,  pre- 
sumindo-se que  a victima  fosse  apanhada  por  uma  das  manivellas  da  loco 
motiva,  que  ferindo-a  na  cabeça  produzio-lhe  a morte.  O pessoal  da  machina 
não  poude  ver  tal  individuo  assim  deitado  ao  lado  da  linha,  porque  quando  0 
trem  de  cargas,  que  essa  locomotiva  rebocava,  passou  pelo  indicado  lugar  era 
noite  escura  e estava  cerração  intensa,  de  sorte  que  a luz  do  pharol  da 

locomotiva  pequeno  alcance  tinha,  nem  mesmo  nada  sentio  esse  pessoal  que 

pudesse  fazer  suspeitar  do  accidente. 

Na  madrugada  do  dia  12  de  Novembro,  0 trem  de  cargas  que  seguia 

de  Cachoeiras  para  Villa  Nova,  em  uma  curva  entre  esta  estação  e a do 

Porto  das  Caixas,  passou  sobre  0 braço  de  um  preto,  que  muito  embriagado 
se  achava  cahido  junto  á linha.  Sendo  em  descida  0 machinista  não  conse- 
guio  fazer  parar  o trem  antes  de  attingir  á victima,  que  foi  avistada  quando 
o trem  d’ella  se  approximava  percorrendo  a curva. 

Ao  anoitecer  do  dia  16  de  Novembro,  em  uma  curva . próxima^  á ponte 
em  construcção  sobre  o rio  Macacú  e perto  de  um  pontilhao,  mao  crimi- 

nosa collocou  um  dormente  sobre  os  trilhos  da  estrada,  de  sorte  que  tres 
wagões  do  trem  de  cargas,  que  ás  7 1/*  horas  da  noite  seguia  da  estacao 
de  Sant’Anna  para  a de  Cachoeiras  e era  empurrado  afim  de  passar  sobre 
. a ponte,  descarrilharam  ao  encontrar  aquelle  obstáculo.  Em  um  d’esses  wa- 
gões achavam-se  alguns  empregados  do  trem,  que  felizmente  apenas  soffreram 

ligeiras  contusões.  . , , 

Deu-se  mais  no  dia  12  de  Setembro  o lamentável  accidente,  effeito  na  verdade 

de  uma  causa  imprevista  e inevitável,  do  qual  tratei  em  outra  parte  d’este  relatório, 
de  haver  abatido  a superstruetura  metallica  da  ponte  sobre  o rio  Macacú,  entre  as 
estações  de  SanCAnna  e de  Cachoeiras,  na  occasião  em  que  sobre  ella  passava^  um 
trem  de  cargas,  que  em  parte  conseguio  transpol-a,  cahindo  ao  rio  dous  wagões  e 
quatro  plata-formas,  nada  soffrendo  todavia  o pessoal  do  trem. 

Além  d’esses,  não  se  deram  felizmente  outros  accidentes,  que  puzessem  em  risco 

a vida  dos  passageiros  que  durante  o anno  se  utilisaram.  da  estrada. 

Dos  cinco  primeiros  accidentes  tomaram  conhecimento  as  respectivas  autori- 
dades policiaes. 


Transportes  em  Serviço  Publico 


Á requisição  da  inspectoria  geral  das  terras  e colonisação,  deu-se  passagem  com 
reducção  de  5o  «/„  nas  respectivas  taxas,  de  conformidade  com  a portaria  de  25  de  Julho 
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de  1877,  a 25i  emigrantes  e suas  bagagens,  produzindo  esses  transportes  a somma  de 
1:786^650. 

Em  virtude  de  requisição  de  diversas  autoridades,  concedeu-se  durante  a anno 
797  passagens  gratuitas  em  serviço  publico,  que,  se  fossem  pagas,  teriam  produzido 
o rendimento  de  5:o36$ooo  inclusive  458355o,  importância  do  frete  de  6.752  kilo- 
grammas  de  bagagem  e do  de  seis  animaes. 


Reclamações 


A verba  de  indemnisações,  que  foi  no  anno  de  2333648,  comprehende  quatro 
reclamações  que  foram  attendidas,  das  quaes  tres  por  avaria  de  mercadorias  e uma  por 
extravio  de  um  volume  de  bagagem. 


Horário 

Durante  0 anno  de  1880  esteve  em  vigor  até  5 de  Julho  0 horário,  que  havia 
ido  approvado  em  26  de  Dezembro  do  anno  anterior. 

D’aquella  data  em  diante,  tendo-se  supprimido  os  trens  mixtos,  que  em  dias  al- 
ternados chegavam  sómente  até  a estação  de  Friburgo,  e estabelecido  os  trens  directos 
que  todos  os  dias,  com  a excepção  dos  domingos,  circulam  na  estrada,  de  Nictheroy  á 
estação  de  Macuco  e vice-versa,  adoptou-se  o novo  horário,  approvado  em  3 1 de  Maio 
d’aquelle  anno,  que  ainda  hoje  está  em  vigor. 

Causas  diversas  concorreram  para  que  não  pudessem  ainda  no  anno  passado 
ser  utilisados  os  trens  de  passeio,  que  esta  directoria  pretende  estabelecer,  se  assim  fôr 
autorisada  pelo  governo  provincial. 

Do  estabelecimento  d’esses  trens,  nas  condições  em  que  elle  deve  ser  feito,  re- 
sultará algum  augmento  na  renda  da  estrada. 


RECEITA  E DESPEZA 


A receitada  estrada  em  1880  foi  de 

E a despeza  de 

Havendo  um  saldo,  conforme  vai  demonstrado  no  an- 
nexo  sob  n.  11,  de 


1.327:2623248 
x.  I72:3oi  $45o 


154:9603798 
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A comparação  da  receita  e da  despeza  n’aquelle  atmo  com  as  do  anterior  di  o 


seguinte  resultado : 

Renda  bruta  em  1.327:2620248 

Idem  em  1879 i.324:5ii$  189 

Differença  para  mais  em  1880 2:761  $059 


Despeza  em  1880  . 

Idem  em  1879 1.172:7020925 

Differença  para  menos  em  1880 401&475 


Saldo  em  1880  . ! 154:9600798 

Idem  em  1879 i5i -.8080264 

Differença  para  mais  em  1880 ^^3a52$53^ 


Nos  dous  semestres  de  1880  a receita  assim  dividio*se : 

No  primeiro  semestre 

No  segundo  semestre 

Differença  para  mais  no  segundo  semestre 

A despeza  no  primeiro  semestre  foi  de 

No  segundo  semestre  de 

Differença  para  mais  no  segundo  semestre 

O primeiro  semestre  encerrou-se  com  0 déficit  de  . . . 
E no  segundo  com  o saldo  de 

Differença  para  mais  no  segundo  semestre 


519:7370422 

807:5240826 

287:7870404 


567:6730445 

604:6280005 

36:954056o 


47:g360O23 

202:8960821 

154:9600798 


A receita  reparte-se,  nos  doze  mezes,  da  seguinte  forma . 


j.°  Semestre 


2.0  Semestre 


Mezes : 

Mezes : 

Janeiro 

94*.566055o 

Julho 

Fevereiro.  . . . 

95:6560244 

Agosto.  . . . . 

Março 

92:1370767 

Setembro.  . . . 

Abril 

86:5350291 

Outubro  .... 

Maio 

74:0060590 

Novembro  . . . 

Junho  

76:8340980 

Dezembro  . . . 

519:7370422 


Total . 


99:8160754 
143:7560624 
159:2420616 
i5i:6i 50367 

146:378045o 

io6:7i50oi5 

807:5240826 


Total . . . . 
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A despeza  da  seguinte  fôrma : 
/.°  Semestre 


2.°  Semestre 


Mezes: 

Mezes  : 

Janeiro  . . 

• • • 76:795Ôi75 

Julho  .... 

Fevereiro  . 

. . . 72:0618264 

Agosto  . . . 

Março.  . . 

. . . 92:3938618 

Setembro  . . 

Abril  . . . 

. . . 127:4438832 

Outubro.  . . 

Maio  . . . 

. • . 70:9848788 

Novembro.  . 

Junho . . . 

• • • ii 27:994$770 

Dezembro  . . 

Total . . 

. . . 567:6738445 

Total  . . . 

85:6998577 
112:2298485 
97:5038898 
110:054801 i 
99:7568575 
99:3848459 

604:6288005 

Da  comparação  da  receita  e despeza  mensaes  resulta  que  em  nove  mezes  houve 
saldos  a favor  da  receita,  que  foram  os  seguintes : 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Maio  . . 
Julho  . . . 
Agosto  . . 
Setembro . 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro. 


23:5948980 

3:o2i88o2 

14:1178177 

3i:5278i39 

61:7388718 

4i:56i8356 

46:62x8875 

7:33o8556 


E que  houve  déficit  nos  tres  mezes  seguintes : 


Março.  . . 
Abril  . . . 
Junho . . . 

Saldo 


255885i 

40:9088541 

5 1:1 598790 


247:2848980 


92:3248182 

154:9608798 


Os  déficits  que  appareceram  n’esses  tres  mezes  foram  devidos  ao  pagamento  da 

foi  pa^a  a de  o • ■ ’ á7$o48i  em  que  importaram  essas  despezas 

101  paga  a de  138:9808278  no  primeiro  semestre  e a de  Wiíoôc  , p í>’ 

incluindo-a,  por^.tes  Sàl  °a  ""  ~ ^ ™SS7 ; 

- sn  quc  taes — — 

“ez  de  Dezembro  em  relação  aos  qLro  mezes P°UC°  3 d° 
no  ttafego  ‘ á ktOT“P-  *» 
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O augmento  da  receita  nos  últimos  mezes  do  anno,  a partir  de  Agosto,  tem  sua 
origem  na  juncção  da  estrada  de  Nictheroy  á Campos,  cuja  renda  está  incluída  na  re- 
ceita dos  mezes  indicados. 

O total  da  renda  d’ esta  estrada,  o qual  montou  nos  cinco  mezes  a 93:5868674, 
está  comprehendido  na  receita  geral,  e para  esta  concorreram  as  estações  da  seguinte 


fórma : 

Villa  Nova 2o5:o39$583 

Porto  das  Caixas 20:396$  180 

Sant’Anna 28:3998283 

Cachoeiras ii:4o8$835 

Friburgo 71:087$  071  De  I>0  de  janeiro  á 3l  de 

Rio  Grande 16:619  $257  Dezembro. 

Bom  Jardim 64:i56$522 

Cordeiro 437:231  $646 

Macuco 289:191  $575 

Plata-formas 2o8$35o 

Côrte 58:363$5io 

Nictheroy 22:866$370 

São  Gonçalo 1:7548960 

Alcantara 2:i42$920 

Guaxindiba 2:1478290  \ De  i.°  de  Agosto  á 3i  de 

Villa  Nova 10:6738719  Dezembro. 

Venda  das  Pedras 6:9268540 

Tanguá io:283$o3o 

Rio  dos  índios i5:4i2$524 

Rio  Bonito i:686$ioo  De  6 á 3i  de  Dezembro. 

Rendas  diversas 51:2668983 

Total 1.327:2628248 


Esta  receita  proveio  das  seguintes  fontes : 


VERBAS  DA  RECEITA 

QUANTIAS 

RELAÇÃO  DE  CADA 
VERBA  PARA  A RECEITA 
TOTAL 

246:7238730 

18,59  % 

46:2553220 

3,49  » 

3:622£762 

0,27  J) 

169:4748836 

12,77  » 

1:9333660 

0,15  » 

807:9853037 

60,89  » 

6:0743900 

0,46  » 

5:1763180 

0,39  )> 

2:6343810 

0,20  », 

Transportes  por  conta  do 

1683811 

0,01  » 

3123753 

0,02  )> 

31:3048539 

2,35  » 1 

8563920 

0,06  » 

4:7383070 

0,35  » 

yUMllflS  rOCGDlu&S  CU*  GSiraou  uo 

1.327:2623248 

100,00  0/0 

1 ' 
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Discriminando  n'essas  verbas  a renda  própria  de  cada  uma  das  estradas  vem 
o seguinte  resultado  : ’ 


VERBAS  DA  RECEITA 

RENDA 

DA  ESTRADA  DE  FERRO 
DE  CANTAGAÍ.X.0 

RENDA  DA 

estrada  DE  NICTHEROY 
A’  CAMPOS 

total 

Passageiros t-tt 

Bagagens.,,., tt  _í#t 

Animaes. t.tttl( 

. Encommendas TTtt 

Madeiras 

Cargas t ti 

Telegrapho T.tTBr 

Trens  espociaes Tt 

Transportes  por  conta  do  governo 

armazenagens 

Multas T 

Renda  eventual rT  t 

Rendimento  das  officinas r„ 

195:8878350 

37!6348620 

3:1868342 

140:0438792 

1:8798060 

804:6238837 

5:9348500 

4:7438780 

2:6348810 

1288381 

3128753 

31:0718359 

8568920 

4:7388070 

5018368400 

8:6208600 

4368420 

29:4318044 

548600 

3.'3618200 

1408400 

4328400 

40*430 

2338180 

946:7238750 

46:2558220 

3:6228762 

169:4748836 

1:9338660 

807:9858037 

6:0748900 

5U76S180 

2:6348810 

1688811 

3128753 

31:3048539 

8568920 

4:7388070 

^Campos  r0Cebidas  da  estrada  d®  Nictheroy  á 

Total 

1.233:6758574 

93:586*674 

1.327:2628248 

O seguinte  quadro  mostra  as  diferenças  que  se  deram 
própria  da  estrada  de  Cantagalio,  nos  dous  annos  de  1879  e 


nas  verbas  da  receita 
1880 : 


VERBAS  DA  RECEITA 

ANNOS  DE 

DIFFERENÇAS  EM  1880 

1879 

1880 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Passageiros 

Bagagens 

Encommendas  ..  *****"**•***■•••■••••••••••••••• 

Madeiras .1*.*.'.*..’!!“"*.*“" 

Telegrapho • •• 

Trens  

Transportes  por  conta' dõ’gõverno.‘ 

Am^ensgens ?, l".;””;; 

182:612*300 
35:234*100 
3:026*489 
155:521*020 
3:091*135 
919:282*352 
5:732*50 0 
3:624*560 
2:049*155 
218*488 
66*400 
4:230*660 
1:282*650 
8:539*380 

195:8878350 
37:6348620 
3:1868342 
140:0438792 
1:8798060 
80476238837 
5:9348300 
4: 7436780 
2:6348810 
1288381 
3128753 
31:0715359 
8568920 
4"38807O 

13:275*050 

2:400*520 

159*853 

2Õ28ÕÔÒ 

1U198220 

5858655 

15:4778228 

1:2128075 

114:6588515 

908107 

4258730 

3:8018310 

Rendimento  das  offlcinas*. 

Quantias  recebidas  da  estrada  de  Nicttoroy  á'Òamp'oV. 

Total 

246*353 

26:840*699 

1.324:5118189 

1.233:6758574 

44:8298350 

135:6648965 

foi  menor*  quTdoTnno*  T * ”5“**  F°PrÍa  da  estrada  de  Cantagalio  em  1880 
a differenca  para  menos  auT  hn°r  6 9°:835$6o(5-  A causa  d’esta  diminuição  foi 

que  se  ieuTm  T™  ^baS Ta  “rT  * ° "***»>  *** 

estrada  de  Nictherov  á Tamnnc  • a’  e 0 rendimento  das  estações  da 

— - » = “* 
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A despeza  total  dividio-se  nas  seguintes  verbas: 


Ordenados  á directoria 9:6008000 

» no  trafego 57:8328438 

» nas  officinas  e via  permanente 22:4858367 

Escriptorio  na  Corte 4:8008000 

Capatazias  no  trafego 55:0178398 

Telegrapho 

Officinas  e conservação  do  material  rodante 174.S408275 

Movimento  e tracção 93:06480^0 

Conservação  da  linha 

Dormentes 55:5j58833 

Longrinas 

Conservação  de  edifícios.  . . 

Custeio  e conservação ° 

Indemnisações * * — a3!ff 

Despezas  geraes „ ü *££ 
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A despeza  kilometrica  foi : 

Nos  sete  primeiros  mezes  ....  ’ ...o**  „ 

• cinco  últimos .4 

No  anno r~ — 

3:33o$784 

Nos  sete  primeiros  mezes  o déficit,  por  kilometro,  foi.  2.6,,„ 

■ cinco  últimos  mezes  a renda  liquida  foi g00^7? 

No  anno L 

683^520 

zindo-se  a despeza  extraordinark,  feita 'côm  melhorâíemof  1^^”“  d'dU‘ 

com  augmento  do  material  rodante,  essa  relação  baixa  a 7Is  V P £nte  e 

Maior  teria  sido  essa  relaçío  em  1880  e por  conseguinte  j 

se  causas  de  força  maior  não  tivessem  concorrido  par/dtain,  • d° ann<>’ 
augmentar  a despeza.  pa  a dlmmuir  a receita  e 

O grave  accidente  da  ponte  de  ferro  nmn  a - . 

teve  lugar  a ia  de  Setembro,  trouxe  perturbações  no  Tervkt  V* 

para  que  o trafego  quer  de  passageiros  nu,,  Á serviço  de  transportes,  e 

se  fizesse  com  a regularidade,  com  que  reataente  foTexecumdo  "tor  ‘ 

crear  um  numeroso  pessoal  para  a baldeação  das  merradoAe  T**™ 

aquella  data  ate  i.«  de  Novembro  seguinte  em  que  carros  » ’ Se  fez  desde 

sobre  a ponte  provisória.  ^ rros  e waSons  puderam  passar 

N essa  occasiao,  se  a receita  nan  a*  • • „ 

se  conseguio  effectuar  a trabalhosa  baldeacã^T  d*0  pda  re§uIandade  c°m  que 
tanto  por  esse  trabalho  como  pela  construccão  ’ d,  * ao  contrarío  cresceu, 
concluída,  foi  ainda  deslocada  por  uma  formidav  ] provisoria>  que,  quasi 
4 de  Novembro,  obrigando  a Lr  de  de 

restabeleceu-se  o transito  sobre  a ponte.  ^a°  ate  0 dla  %■>  em  que 

teve  a ^dtónistraçSo ^^strada^de^ut»1^1^^^  C°m  *ue 

vieram  chuvas  torrenciaes  produzir  imnnrt  ♦ ' Quando  Ia  a terminar  o anno 

estação  do  Macuco.  P tes  estra§os  na  Knha,  de  Friburgo  á 

Se  não  tivessem  havido  esses  perros 

portes  e baldeações  em  differentes  pontos  ^ rí  trouxerarn  iaterruPÇão  nos  trans- 
muito  maior  teria  sido,  e por  conseguinte  ^ ° Sald°  d°  mez  de  Dezembro 
A despeza  I P g nte  maior  0 saldo  do  anno. 

também  sobrecarregada  com  ^SraÍrd*  pel°S  accidentes  havidos  na  estrada,  foi 
esta  despeza  da  geral  da  estrada  qUe  como  ff  C,  I78:33^84S.  Deduzida,  porém, 
baixaria  esta  993:963$6o2,  dando  luí  °U  dcmonstrad°5  ^ de  i.i72:3oi$45o, 
333:298$646.  ' gar  ao  Aparecimento  de  um  saldo  de 
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As  despezas  extraordinárias  provieram  das  seguintes  verbas : 
Para  melhoramento  da  via  permanente: 

Importância  de  6.344  trilhos  de  aço,  despacho  na 


alfandega  e transporte  para  Villa  Nova 169:075*948 

Dita  de  5. 000  chapas  de  juncção  e mais  despezas . . 1:918*292 

Dita  de  40.200  grampos  e mais  despezas 2:205*325 

Dita?  de  20.400  parafusos  e mais  despezas i:3i6$026 

Materiaes  para  a ponte  de  Nictheroy i:707*55o 


176:223*141 

Para  melhoramento  e augmento  do  material  rodante : 

Importância  de  aros  de  aço  para  locomo- 
tivas   814*707 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  carros 

novos  da  Corte  para  Villa  Nova.  . . . i:3oo*ooo  2:114*707 

Total 178:337*848 

Deduzidas  as  despezas  extraordinárias,  que  em  1879  foram  de  299:642*619,  e 
em  1880  de  178:337*848,  das  respectivas  despezas  geraes,  a despeza  de  1880 
baixaria  a 993:963*602,  maior  de  120:903*296  que  a de  1879.  Esta  differença 
é devida  ao  custeio  e reparação  da  linha  e do  material  rodante  da  parte  da  estrada 
comprehendida  entre  Nictheroy  e Villa  Nova  e do  ramal  do  Rio  Bonito,  e também 
ao  dispêndio  que  se  fez  para  attenuar  os  inconvenientes  e reparar  os  estragos 
trazidos  á estrada  de  Cantagallo  pelos  accidentes  que  tiveram  lugar  em  Setembro 
e Dezembro  do  anno  findo.  Em  condições  normaes  a despeza  da  estrada  não  teria 
attingido  a somma  a que  se  elevou. 

A receita  nos  primeiros  quatro  mezes  do  corrente  anno 


foi  de 645:108*322 

E a despeza  de 473:094*709 

Resultando  um  saldo  de I72:oi3*6i3 

Em  igual  periodo  de  1880,  a receita  tinha  sido  de.  . . 368:895*852 

E a despeza  de '.  . 368:693*887 

Verificando-se  um  saldo  de 201*965 

A receita  dos  quatro  primeiros  mezes  de  1881  é 

maior  que  a de  1880  de 276:212*470 

E a despeza  maior  de 104:400*822 

Differença  para  mais  na  renda  liquida  de  1880.  . . 171:811*648 
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O termo  médio  mensal  da  receita  nos  quatro  pri- 
meiros mezes  de  1881  foi  de i6i:277$o8o 

Quando  em  igual  periodo  de  1880  havia  sido  de.  . 92:223^963 


Differença  para  mais  em  1881 

A receita  kilometrica  n’aquelles  mezes  de  1881 

foi  de 

Em  1880  de 


69:053^11 7 


3:0763339 

2:363$959 


Differença  á favor  de  1880 


7123380 


As  receitas  mensaes  foram  as  seguintes  em  1881 : 


Janeiro.  , 
Fevereiro, 
Março  . 
Abril.  . , 


i56: 33i$83i 
i5i :2o5$oog 
i7i:4°7&354 

166:  1643128 


Somma, 


645:108^322 


O termo  médio  mensal  da  despeza  foi  nos  quatro 

primeiros  mezes  de  1881  de 

E no  mesmo  periodo,  em  1880 

Differença  para  mais  em  1881 


118:2733677 

92: 1733471 
* 

26: 1003206 


A despeza  kilometrica  foi  de 

Quando  em  1880  havia  sido  de  ...  . 

Differença  para  menos  em  x 881  ...  . 

A despeza  dividio-se  da  seguinte  fórma  : 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 


Somma. 


Da  comparação 
saldos : 


da 


receita  e despeza  se  verifica 


2:2563064 

2:3623665 

i 063601 


107:2213320 

104:5843362 

121:8523288 

139:4363739 

47^0943709 


que  houve  os  seguintes 


Em  Janeiro 

» Fevereiro 

»»  Março 

’>  Abril 

Somma, 


49: 1 io35u 
46: 6203647 

49:5553066 

26:7273389 

172:0133613 
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Pelas  comparações  feitas  se  vê  que  tanto  a receita  como  a despeza  aug- 
mentaram  nos  quatro  primeiros  mezes  de  1881,  em  relação  a igual  periodo 
de  1880. 

Para  o augmento  da  primeira  concorreu  não  só  0 rendimento  da  es- 
trada de  Nictheroy  á Campos,  como  ainda  a maior  exportação  de  café  que 
tem  havido  no  corrente  anno ; para  0 da  segunda,  na  qual  está  incluida  a 
despeza  de  2.3:io8$i85,  já  realisada  com  accessorios  para  os  trilhos  de  aço 
e com  material  rodante,  concorreu  mais  0 custeio  e conservação  d’aquella  es- 
trada e a reparação  dos  grandes  estragos  produzidos  na  estrada  de  Canta- 
gallo,  em  sua  3. 4 secção,  pelas  chuvas  dos 'últimos  mezes  do  anno  passado. 

Os  trabalhos  de  reparação  da  linha  vão  muito  adiantados  e 0 numeroso  pessoal 
vque  se  teve  de  reunir,  afim  de  que  esses  trabalhos  pudessem  ser  de  prompto  realisados 


Af 
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RENDA  ANNUAL  DA  ESTRADA 


Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  4.0  § 8.°  do  regulamento  vigente,  apre- 
sentou esta  directoria  á presidência  da  província,  em  i.°  de  Fevereiro  do  corrente  anno, 
uma  exposição  circumstanciada  dos  diversos  serviços  da  estrada  em  1880,  fazendo 
acompanhar  essa  exposição  do  balanço  justificado  da  receita  e despeza  referentes  ao 
mesmo  anno,  tendo  sido  entregue  na  thesouraria  provincial,  em  diversas  datas,  0 saldo 
verificado  de  i54:9Õo$798. 

CLASSIFICAÇÃO  DAS  ESTAÇÕES 


Nenhuma  alteração  houve  na  classificação  das  estações  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo,  que  continua  a ser  a seguinte : de  i.a  classe  as  estações  de  Nova  Friburgo 
Cordeiro  e Macuco,  e de  2.a  classe  as  do  Porto  das  Caixas,  de  SanfAnna,  de  Ca- 
choeiras, e do  Rio  Grande  e Bom  Jardim. 

A respeito  das  estações  da  estrada  annexada  á de  Cantagallo,  resolveu  a pre- 
sidência da  província,  por  deliberação  de  5 de  Agosto  de  1880,  que  fossem  considera- 
das de  i.a  classe  as  estações  da  Côrte  e de  SanfAnna  de  Maruhy,  que  passou  a deno- 
minar-se estação  de  Nictheroy,  e de  2.a  as  de  S.  Gonçalo,  Alcantara,  Guaxindiba, 
Villa  Nova,  Venda  das  Pedras,  Tanguá  e Rio  dos  índios,  fixando  a fiança  que  deviam 
prestar  os  respectivos  agentes,  e bem  assim  os  conductores  de  trem,  conforme  a 
classe  a que  pertencessem. 

F.m  5 de  Novembro  do  mesmo  anno  foi  considerada  de  i.a  classe  a estação  do 
Rio  Bonito  e fixado  o ordenado  do  respectivo  agente. 

B.  F.  O.— 18 
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ESCRIPTUMÇÃO 

Incorporando-se  a í.»  secção  da  estrada  de  Nictheroy  á Campos  á de  Cantagallo 
tornou-se  necessário  modelar  a escripturação  das  estações  annexadas  pela  que  existia 
nas  da  estrada  de  Cantagallo,  e que  já  tinha  merecido  a sancção  da  provinda  nas 
tomadas  de  contas  em  dous  annos  consecutivos. 

Isso  se  fez,  e actualmente  acha-se  em  dia  c é regularmente  feita  toda  a escri- 
pturação da  estrada. 


REGULAMENTO  E TARIFAS 


O trafego  directo  entre  todas  as  estações  trouxe  a necessidade  de  fundir  as 
tarifas  que  estavam  em  vigor  nas  duas  estradas,  fazendo  desapparecer  as  divergências 
nas  unidades  adoptadas  para  base  do  calculo.  ° 

Com  a modificação  das  tarifas,  varias  de  suas  classes  soffreram  reducções,  espe- 
cialmente a do  café,  cujo  frete  soffreu  uma  reducção  de  i5  % na  i.a  seccão,  afim  de  que 
essa  mercadoria,  quando  procedente  da  2.*  e 3.a  secções  da  estrada,  pudesse  ser  levada 
a Nictheroy  e d’ahi  a Corte,  com  a mesma  despeza  de  transporte  que  tinha  pela  via 
fluvial  e marítima  de  Villa  Nova  á Côrte. 

Taes  modificações  foram  approvadas  por  portarias  de  16  de  Agosto  e 14  de 
Setembro  do  anno  passado,  e as  tarifas  entraram  em- vigor  a 1.°  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno,  data  em  que  começou  0 serviço  directo  de  mercadorias  para  Nictheroy. 

onvem,  no  entanto,  rever  as  tarifas,  dando-lhes  uma  base  mais  regular,  con- 

orme  evem  ter  hoje  que  estão  reunidas  em  uma  só  as  duas  estradas  a que  ellas 
pertenceram. 

A portaria  de  28  de  Outubro  d’esse  anno  approvou  a tabella  para  a cobrança 
as  taxas  e te  egrammas  particulare.\  N’essa  tabella  foram  reunidas  as  taxas  que  então 
se  co  ravam  quer  na  estrada,  quer  no  ramal,  segundo  as  respectivas  disposições  regu- 

pvnprliH  reS^  acre^centanc*0's^  ‘Penas  as  taxas  devidas  pelos  telegrammas,  que  fossem 
j 1 os  e qua  quer  estação  do  ramal  para  as  da  i.a  secção  da  estrada,  entre  Porto 

^ para  “ 

estrada°tamb“m”XLdpequmt  ateacfe  a'  1 ??  ^ ° ^ ,ransPortes  da 

Novembrn  nlrímA  ♦ ^ ^ r^Çoes  que  foram  approvadas  pela  portaria  de  5 

“ ’ ”d0'Se  menSÍTO  0 regulamento  ao  ramal  do  Rio 

Cantagallo  e Pata  a direcção  e administração  da  estrada  de  ferro  de 

aiterações  mandadas  adoptar , Vdl^^de  »o  de”  f88o!  & “ 
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PESSOAL 


A reunião  das  duas  estradas  muito  augmentou  os  encargos  de  alguns  dos  empre- 
gados da  estrada  de  Cantagallo,  mórmente  dos  chefes  de  serviço  e dos  do  escriptorio.do 
trafego  e do  da  via  permanente  e officinas. 

Apesar,  porém,  da  exiguidade  do  pessoal  da  estrada,  o serviço  se  fez  com  a 
regularidade  possível,  e durante  o anno  deu-se  n’esse  pessoal  as  seguintes  alterações : 

Em  6 de  Março  foi  exonerado  á seu  pedido,  Ernesto  Antonio  Mellon,  do  cargo 
de  telegraphista  da  estrada,  com  exercicio  na  estação  de  Villa  Nova,  sendo  nomeado 
interinamente  para  substituil-o,  por  titulo  de  i.°  de  Junho,  Francisco  Andrade  de 
Souza  Mendes,  que  entrou  em  exercicio  a 8 do  mesmo  mez. 

Em  i5  de  Abril  foi  exonerado,  á seu  pedido  Tiburcio  Valeriano  de  Oliveira 
Marques,  do  cargo  de  primeiro  amanuense  do  trafego,  sendo  nomeado  interinamente 
para  substituil-o  em  i.°  de  Outubro,  Leonardo  da  Costa,  que  passou  a effectivo  por 
titulo  de  14  de  Janeiro  do  corrente  anno,  logo  que  foi  dispensado  João  Pedro  Tavares, 
que  designado  pela  deliberação  de  2 3 de  Julho  de  1880  para  aquelle  cargo,  não  se 
apresentou  ao  serviço  nem  mesmo  depois  da  licença  de  tres  mezes  que  lhe  foi  conce- 
dida pela  presidência  da  província. 

Em  i.°  de  Junho  teve  a administração  da  estrada  de  lamentar  0 fallecimento  de 
Joaquim  Maria  de  Mello  Costa,  que  em  Março  de  1877  tinha  sido  nomeado  escriptu- 
rario  do  trafego,  estando  já  havia  muitos  annos  ao  serviço  da  mesma  estrada. 

Para  preencher  tão  sensível  falta,  foi  nomeado  interinamente,  em  14  do  mesmo 
mez,  Pedro  da  Rocha  Miranda,  que  passou  a effectivo  por  titulo  de  28  de  Agosto, 
entrando  em  exercicio  á 9 de  Setembro,  logo  que  José  Antonio  de  Lima  declarou  não 
poder  aceitar  esse  cargo,  para  o qual  havia  sido  designado  pela  citada  deliberação  de 
23  de  Julho. 

Pedro  da  Rocha  Miranda  que  havia  suspendido  o exercicio  do  cargo  de  2 de 
Agosto  a 9 de  Setembro,  n’elle  continuou  até  que  em  18  de  Dezembro  foi  demittido. 

Para  substituil-o  foi  nomeado  por  titulo  de  3 de  Janeiro  ultimo,  João  da  Rocha 
Miranda,  que  a 4 do  mesmo  mez  entrou  em  exercicio. 

Em  i.°  de  Agosto,  por  occasião  da  reunião  das  duas  estradas,  passaram  a fazer 
parte  do  quadro  do  pessoal  da  estrada  de  Cantagallo,  em  cumprimento  da  deliberação 

de  23  de  Julho  os  seguintes  empregados : 

Para  0 lugar  de  escripturario  do  trafego,  0 guarda-livros  que  era  da  estra  a 

de  Nictheroy  á Campos,  José  Antonio  de  Lima.  _ 

Para  amanuense,  o escripturario  que  era  da  de  Nictheroy  á Campos,  oao 

Pedro  Tavares. 

Para  conductor  de  2.a  classe,  o chefe  de  trem  que  era  da  de  Nictheroy  á Campos, 

Cândido  Augusto  Fortes  de  Bustamante  Sá. 

Para  conductor  de  3.a  classe,  o chefe  de  trem  que  era  da  de  Nictheroy  á Campos, 

Francisco  Borges  Monteiro. 
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Para  o lugar  de  ajudante  do  agente  da  estação  de  Nictheroy,  para  a qual 
passou  o pessoal  da  de  Villa  Nova  que  ficou  extincta,  o agente  que  foi  d’aquella  estacã 
Francisco  Xavier  da  Silva  Malafaia.  *ao> 


Para  agentes : 


Da  estação  da  Corte,  José  Lazaro  de  Gouvêa. 

Da  de  S.  Gonçalo,  Joaquim  José  de  Barros  Junior. 

Da  do  Alcantara,  Manoel  José  Dias  de  Moura. 

Da  de  Guaxindiba,  Francisco  José  Rodrigues. 

Da  de  Villa  Nova,  João  Carlos  de  Mello  Palhares. 

Da  da  Venda  das  Pedras,  Arthur  Nictheroyno  de  Souza  e Silva. 
Da  do  Tanguá,  Fernando  Antonio  Fontella  Rodrigues. 

Da  do  Rio  dos  índios,  Durval  Homem  da  Rocha. 


r ,u  ?sagentes  desl§nados  Para  essas  estações,  pela  citada  deliberação  de  -3  de 
Julho,  foram  os  que  estavam  em  exercício  por  occasião  da  reunião  das  duas  estradas- 
Jose  Antonio  de  Lima  e João  Pedro  Tavares  não  entraram  em  exercido  dos; 
respectivos  cargos,  sendo  mais  tarde  substituídos  pelos  empregados  já  indicados. 
dfl_  endo_sido  creados  pela  citada  deliberação  um  lugar  de  conductor  de  i * 
classe,  em  vez  de  um  de  2.«,  e outro  de  amanuense  do  trafego,  foi  promovido  a con- 
uctor  e i.a  classe,  por  titulo  de  2 de  Agosto,  o de  2.a  Carlos  Emilio  Bello  ea  2 o 
amanuense  Antonio  Francisco  da  Silveira  Bravo,  por  titulo  de  4 de  Setembro.’ 

ara  0 ugar  de  3.°  amanuense  foi  nomeado,  por  titulo  de  5 de  Novembro  o 
auxiliar  encarregado  do  deposito  do  -trafego,  Arthur  de  São-Paio  Cardoso  substi 

rMadenreSma  dat^  n’eSte  Carg°’“  d*  Silva  P^* 

££? sid0  admíttid0  30  serviço  da  -rad* « “ * 0,. 
JunhOj^e^nesto^cfonvdra^iina^em^djA^o^to^0^110  JU"ÍOr'  “ 9 d* 

cargo  d^athiídf^’  7“”?°’  ** ™ <>edid°’  Baptista  Dutra  do 

de  e9  de  SeSC  R^mo  Und?ra^,de  Send°  nome!ldo-  *■*> 

Ctivo,  havia  sido  admittido  como  autihV  desde  Td’  para  SubstItuir  30  empregado  effe- 
Por  acto  presidencial  jTíTT  . * l6  do  mesm0 

classe,  o agente  de  2.»  Arthur  Ni  °Vembro^fo‘  Promcvido  a agente  de  estacão  de 
. Cicio  na  estação  do  Rit  ™ * Sfe’  **  »«»  - — 

com  a categoria  de  agente  df^TaTão^fa^  daLT^onf  ^ * CStaç5°  de  VilIaNova> 
dencia  da  provinda  em  27  do  referido  mez.  ’ f ^ reSolvido  Pela  Presi ’ 

estação  de  2.*  classè^umTHomè^da^ôcta^110  interinlmen,e>  0 aSe“e  & 
~ a £ffectií0  em  17  de 

agente  de  estação  de  2.»  classe,  Manoel  Jo^é  oTas^Mo^T'31  ^ '6  deOutubr0>  0 

Uias  de  Moura,  foi  nomeado,  por  titulo  de 


73 


25  de  Outubro,  para  a vaga  por  cllc  deixada,  Francelino  José  Pereira,  que  entrou  em 
exercício  á 1 6 de  Novembro. 

Para  a vaga  que  se  deu  com  a promoção  de  Arthur  Nictheroyno  de  Souza  e 
Silva  para  agente  de  estação  de  i.a  classe,  foi  nomeado,  por  titulo  de  6 de  Novembro, 
Luiz  da  Silva  Brandão,  que  tomou  conta  do  cargo  a i.°  do  mez  seguinte. 


PRIMEIRA  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO 
DE  NICTHEROY  A’  CAMPOS 


Por  deliberação  de  20  de  Julho  de  1880,  resolveu  a presidência  da  província 
que  o trecho  de  Nictheroy  á Villa  Nova  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy  á Campos 
passasse  a fazer  parte  da  i.a  secção  da  de  Cantagallo,  sendo  corsiderado  ramal  d’esta  o 
trecho  do  Porto  das  Caixas  ao  Rio  Bonito,  com  a denominação  de  Ramal  do  Rio 
Bonito,  ficando  sob  uma  só  direcção  a estrada  de  Cantagallo  e aquella  que  i.°  de 
Janeiro  havia  passado  ao  dominio  provincial,  na  fôrma  do  ajuste  celebrado  em  i.°  de 
Setembro  de  1879  com  a companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense. 

Mandou  por  esse  acto  a presidência  da  província  supprimir  as  officinas  exis- 
tentes em  Sant’Anna  de  Maruhy  e fechar  a estação  de  Villa  Nova,  á margem  do  rio 
Macacú,  e por  outro  de  igual  data,  fixou  o pessoal  de  toda  a estrada  de  Cantagallo  e 
do  ramal,  supprimindo  diversos  empregados. 

A i.°  do  mez  de  Agosto  de  1880,  segundo  havia  sido  determinado  á esta 
directoria,  em  portaria  de  24  do  mez  anterior,  tomou  ella  a administração  do  trafego 
das  oito  estações  de  Nictheroy  ao  Rio  dos  índios  e da  Corte,  numero  que  foi  elevado  a 
dez  por  occasião  da  abertura  da  do  Rio  Bonito  que  teve  lugar  a 6 de  Dezembro.  Foi, 
portanto  de  dezenove  o numero  de  estações  de  toda  a estrada,  que  a i.°  de  Fevereiro  do 
corrente  anno  ficou  reduzido  a dezoito  pela  extincçao  da  estaçao  de  Villa  Nova,  a 
margem  do  rio  Macacú,  por  isso  que  n’esse  dia  começou  o trafego  directo  de  todas  as 
estacões  entre  si,  serviço  que  antes  nao  tinha  podido  ser  estabelecido  pela  falta  de 
armazéns  em  Nictheroy  e por  nao  se  achar  a ponte  ahi  existente  em  condiçoes  de  per- 
mittir  0 embarque  e desembarque  das  mercadorias. 

CONTRATO  COM  A COMPANHIA  FERRY 

Quando  a estrada,  que  se  denominou  1.»  secção  de  Nictheroy  á Campos,  foi 
annexada  á de  Cantagallo,  conservou-se  por  conveniência  publica,  de  conformidade 
com  a alludida  deliberação,  a estação  da  Côrte,  que  já  existia  em  tempo  da  companhia 
Ferro  Carril  Nictheroyense  e nos  primeiros  mezes  em  que  aquella  estrada  foi  admi- 
nistrada pela  província. 

r r E.F.C.-19 
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Para  regularidade  do  serviço  de  transportes  da  Corte  para  Nictheroy  e vice- 
versa,  celebrou  a directoria  da  estrada  em  26  de  Outubro  do  anno  passado  contrato 
proyisorio  com  a companhia  Ferry,  que  se  encarregou,  mediante  tarifas  fixadas,  de 
realisar  o transporte  de  passageiros  e 0 de  animaes  e mercadorias  que  fossem  directa- 

mente  despachados  de  qualquer  das  estações  da  estrada  ou  do  ramal  do  Rio  Bonito 
para  a da  Côrte  e vice-versa. 

Esse  contrato,  que  em  2 3 de  Dezembro  ultimo  mereceu  a approvação  da  pre- 
sidência da  província,  teve  começo  de  execução  a i.°  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 


RAMAL  FERREO  DE  CANTAGALLO 


Continuou  a ser  feito  com  regularidade  e segurança  o trafego  de  passageiros  e de 
cargas  em  toda  linha  que  medeia  entre  as  estações  de  Cordeiro  e de  Santa  Rita  com  o 
desenvolvimento  de  28.482  metros.  1 

Vigoraram  as  tarifas  orgamsadas  de  acordo  com  0 disposto  na  clausula  5.»  do 

contrato  de  12  de  Março  de  1874  e de  conformidade  com  o despacho  presidencial  de 
io  de  Agosto  de  1875. 

Nem  tiveram  ainda  reducção  alguma  as  tarifas  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
em  relaçao  aos  passageiros,  bagagens,  encommendas,  cargas  e animaes  procedentes  do 
ramal  ou  a elle  destinados,  porque,  conforme  foi  estipulado  no  termo  de  novação  de 
17  de  Janeiro  do  anno  passado,  essa  reducção  deverá  se  tornar  effectiva  quando  o ramal 
attmgir  a barra  do  ribeirão  de  Arêas. 

. M Por  esse  termo  de  novação  e mediante  as  mesmas  clausulas  do  contrato  de  12 
de  Marco  de_i874,  foi  permittido  ao  concessionário  prolongar  0 ramal  desde  a fazenda 
das  Larangeiras  ate  a margem  direita  do  rio  Parahyba  e estendel-o  d’ahi  até  a Aldêa 
da  Pedra,  em  frente  ao  rio  Pomba,  de  um  lado,  e do  outro,  até  0 porto  Marinho. 

No  prazo  fixado  no  art.  2 0 § 2.0  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876 
apresentou  o concessionário  os  planos  da  linha  das  Larangeiras  á Aldêa  da  Pedra  e 
dentro  do  prazo  da  prorogacão,  que  lhe  foi  concedida  por  despacho  de  4 de  Junho’ de 

1880  apresentou  as  do  traçado  desde  a barra  do  ribeirão  das  Arêas  até  o porto 
Marinho.  r 

Ambos  os  planos  mereceram  a approvação  do  governo  Provincial ; estes  em 
23  de  Outubro  e aquelles  em  5 de  Junho  do  anno  passado. 

^ esse  anno  f°i  entregue  ao  trafego  o pequeno  ramal  que  liga  a 

em  5 de  Ao-ostíTd  ^ ^ arraif1  d 681:6  noine’  cuíos  pianos  haviam  sido  approvados 
eme  cP  r u ° ° ann° , antenor)  permittindo  n’essa  data  a presidência  da  província 

rZSTlZT  ranSPOrt£  com  a clausula  7..  da  aLptura 

de  cessão  do  leito,  que  fizeram  os  moradores  d’aquelle  arraial. 

T aranff  ' °$  de  construc?ao  da  Knha  entre  a estação  de  Santa  Rita  e a das 

de  MS"  findo!"2  de  extensao’  ficaram  concluídos  no  mez 
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Essa  parte  da  linha  comprehende  duas  estações : a da  Boa  Sorte,  que  dista 
$.323  metros  da  de  Santa  Rita,  e a das  Larangciras,  distante  d^quclla  i5,045  metros. 

A primeira  já  está  edificada ; a ultima  acha-se  em  construcção  que  em  breve  ficará 
concluída. 

A extensão  total  da  linha,  cuja  construcçao  está  actualmente  terminada,  é de 
5a. 85o  metros  desde  Cordeiro  até  a estação  das  Larangeiras,  elevando-se  a 53. 281 
metros  com  0 pequeno  trecho  que  da  linha  directa  vai  á estação  na  cidade  de 
Cantagallo. 

A construcção  da  parte  do  ramal  que  vai  da  estação  das  Larangeiras  ao 
ponto  terminal,  na  Aldêa  da  Pedra,  acha-se  bastante  adiantada.  0 leito  está 
preparado  na  extensão  de  n.ooo  metros,  faltando  a execução  de  algumas  obras 
de  arte  e 0 assentamento  de  trilhos,  que  presentemente  se  estendem  apenas 
até  400  metros  além  da  ultima  estação.  Os  trabalhos  de  preparação  do  leito 
continuam  a ser  executados,  achando-se  distantes  de  3. 000  metros  da  Aldea  da 
Pedra  ou  6.000  metros  do  ponto  terminal  em  frente  á barra  do  rio  Pomba. 

Os  trabalhos  de  construcção  do  ramal  para  o porto  do  Marinho  ainda  não 
tiveram  começo  de  execução,  mas  para  concluil-os  tem  0 concessionário  0 prazo 
de  quatro  annos  contados  de  23  de  Outubro  de  1880,  data  em  que  foram  appro- 
vados  os  respectivos  planos,  em  vista  da  disposição  da  clausula  3.a  do  citado  termo 

de  17  de  Janeiro. 

N’esta  parte  da  linha,  que  mede  16.600  metros  de  extensão,  haverá  uma 
estação  no  porto  Marinho  e outra  no  lugar  denominado  Batatal,  ponto  de  entron- 
camento, proximo  á barra  do  ribeirão  das  Arêas,  d’essa  linha  com  a que  vai  da 
estação  das  Larangeiras  á Aldêa  da  Pedra,  onde  será  estabelecida  uma  estação, 
sendo  outra  no  ponto  terminal,  em  frente  á barra  do  rio  Pomba. 

Attendendo  á extensão  que  vai  tomando  0 ramal, , que  desde  a estação  de 
Cordeiro  até  0 ponto  terminal  deverá  ter  0 desenvolvimento  de  cerca  de  70 
kilometros,  e procurando  tornar  cada  vez  mais  regular  o serviço  de  transportes 
que  hoje  se  torna  moroso  com  a tracção  animada  em  tão  longa  distancia,  começou 
o concessionário  a ensaiar  a tracção  a vapor  com  uma  pequena  locomotiva  que 
mandou  vir  dos  Estados  Unidos.  Se,  como  é de  esperar,  bem  provarem  _ as 
experiencias  que  ora  se  fazem,  será  estabelecido  para  0 transporte  de  passageiros 
e cargas  ou  sómente  um  serviço',  por  tracção  á vapor  ou  um  serviço  mixto 

adoptando-se  também  o motor  animado. 

Para  a adopção  de  tão  grande  melhoramento,  para  o que  se  procura 
collocar  a estrada  ém  condições  mais  convenientes  quanto  á sua  superstructura 
e quanto  á seu  traçado  nos  poucos  trechos  em  que  ha  curvas . mais  fortes, 
precisará  o concessionário  de  prévio  assentimento  da  presidência  da  provin 
cia,  que,  conforme  se  dignou  V.  Ex.  declarar-me,  em  portaria  de  i3  0 mez 
findo,  aguarda  0 resultado  dos  ensaios  que  se  fazem,  para  sobre  esse  assumpto 

resolver  definitivamente.  _ .. 

De  conformidade  com  a clausula  expressa  na  deliberação  de  7 de  Março 
de  1877  e com  a escriptura  de  10  do  mesmo  mez,  continuaram  a ter  trans- 
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porte  livre  de  frete  os  materiaes  destinados  á construcção  do  ramal.  Como 
no  anno  anterior,  foi  em  1880  elevada  a quantidade  de  trilhos  transportados 
pela  estrada  de  Cantagallo,  necessária  ao  rápido  andamento  que  tem  tido  os 
trabalhos  de  construcção  do  mesmo  ramal.  No  corrente  anno,  porém,  esses 
transportes  que  agora  recomeçam  em  maior  escala,  diminuiram  e mesmo  dei- 
xaram de  ser  feitos,  para  se  attender  com  regularidade  a outros  transportes 
de  natureza  urgente  e peculiares  do  serviço  da  estrada. 


Taes  são  as  informações  que.  julguei  dever  prestar  sobre  a estrada  de 
ferro  de  Cantagallo.  Da  benevolencia  de  V.  Ex.  espero  merecer  desculpa 
para  a imperfeição  do  trabalho,  que  procurei,  entretanto,  tornar  tão  minucioso 
quanto  me  foi  possível,  para  bem  cumprir  com  0 dever  que  me  incumbe  o citado 
regulamento  de  24  de  Abril  de  1877. 


Deus  guarde  á V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr. 
Presidente  da  Provinda 


Dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  Digníssimo 
do  Rio  de  Janeiro. 


O Director, 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos. 


ACOMPANHAM  O EELATORIO 

N.  i . Mappa  demonstrativo  do  movimento  e receita  de  passageiros. 

N.  2.  » »>  » ' » de  bagagens. 

N.  3.  » » » » de  animaes. 

N.  4.  » . » » » de  encommendas. 

N.  5.  » » • » d de  madeiras. 

N.  6.  » »>  » » de  cargas. 

N.  7.  D » D )>  de  passageiros,  baga- 

gens e animaes  transportados  em  carros  da  estrada  de  Nictheroy 
á Campos. 

N.  8.  Relação  dos  carros  de  passageiros  e cargas,  pertencentes  á estrada  d.e 
ferro  de  Nictheroy  á Campos,  que  transitaram  na  de  Cantagallo. 

9.  Mappa  demonstrativo  da  receita  geral  da  estrada. 

N.  10.  » » dos  principaes  generos  de  exportação. 

N.  11.  Balancete  da  receita  e despeza. 

N.  12.  Mappa  demonstrativo  do  rendimento  da  estrada,  de  28  de  Abril  de 
1860  á 3i  de  Dezembro  de  1880.  ~ • 

N.  i3.  Relação  do  pessoal  da  estrada. 
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■75125 

202 

G235SS5 

147  4- 

417S2G0 

730 

!5G 

221 

5'5 

mm 

3.13S 

4 

7 

175700 

5 

115375 

1GI 

5205700 

1G2 

557555O 

G71  4. 

1 

181  '-4 

417 

2.775 

0 

1 

25250 

3 

75125 

100 

5175050 

182 

Õ2ÕS9Õ0 

5S0  4* 

2:9715845 

11G 

231 

4?3 

2:4755490 

mm 

2.849  4- 

1 

1$G25 

15125 

7 

9 

205700 

0 

45750 

250  1 

S12S750 

171  4. 

5G0S125 

GJG  -4 

3:2G05205 

m 

MM9 

mm 

■SM 

472 

2:1745060 

333 

3.141  4 

1 

C 

1G5200 

2 

15750 

226 

7015003 

15S  4- 

4GO5570 

G73  -4 

3:222SGtO 

155 

3515G90 

312 

1:1025210 

03G 

3:1995290 

333  4- 

1:815S4S0 

3.o38  4 

17:0855590 

271 

0705475 

101  4* 

C31SG85 

G05 

3:0015430 

3:5525*280 

2:913SSG5 

153  4 
113  4* 
ín 

419SG10 

27  J 

75053*20 

1:0035990 

9573230 

G19 

3:3125050 

397 

2:7555740 

2:6945800 

2:2O75G0O 

8.S42 

29:1905990 
28:7G9S150 
25:S425 100 

377 

211 

1:3905005 

8575435 

131  4 

132 

3G3SS10 

4815005 

GGG  -4 
5S0 

22)5020 

257S3GO 

310 

°G3 

587 

2:5395790 

2:147S810 

3S1  4* 
354  4* 

S.283  4 
8.074 

- 

479 

210  4 

75GS515 

152  4- 

4G05025 

G2S  4- 

3:0535215 

3:7G15740 

114 

201S5G0 

287 

ssosoio 

S-tõSGGO 

50G 

•W*  ATI  K^AV 

2:2765340 

307  4- 

1:8495*210 

* 7.G35 

24:5555470 

410 

1*3835101 

i 

170 

5705135 

121 

3785143 

74G 

115 

2215190 

2G7 

41S 

1:SS55240 

2:31 

1:38G5520 

8.533 

27:4415935 

X • tv  J 

419 

1:3835400 

14 

1 

25200 

21 

285000 

4 

o5500 

31 

00S300 

2G 

G55500 

2.G13  1 

S:838S«25 

1.S37  4- 

5:7105035 

7.913 

40:1005225 

1.518 

3.0355315 

3.071 

$:9 185680 

0.019 

27:5035030 

63.094  4 

240:7235750 

O chefe  do  Iralego.  Carlos  Eiiler. 


N.  2 


ESTRADA  DE  PERRO  DE  C 

Movimento  e reeeita  de  bagagens,  no  período  decorrido  de  1 de  Janeirc 


1 J 

MEZES 

Da  Corte 

De  Nictheroy 

De  S.  Goaçalo 

Do  Alcanlara 

De  Guaxindiba 

De  Villa  Nova 

Do  Porto  das  Caixas 

Da  Venda  das  Pedras 

Do  Tanguã 

Do  Rio  dos  índios 

Do  Rio  Bonito 

j 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIA? 

kilogrammas 

quantias 

Kl  LOGRAM  MAS 

QUANTIAS 

KILOCRAMMAS 

QUaNTIAS 

■ 

QUANTIAS 

Kl  LOGRA  MMAS 

QUANTIAS 

KILOCRAMMAS 

QUANTIAS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

KILOGRAMMAS 



QUANTIAS 

| Janeiro 

43.410 

2:21055S0 

2.010 

495CS0 

t 

I Fevereiro 

• - 

30.510 

2 : 1005320 

810 

315100 

I 

! Marco 

40. OCO 

2:138$7S0 

S10 

275720 

1 Abril. 

30.S70 

1:GC65SG0 

570 

145340 

9 Maio 

30  270 

1:7025680 

870 

2S5000 

r> 

1!  Junho 

33. OCO 

1 : S0CS7C0 

1.200 

1953)0 

• 

■ ‘ Julho 

33.400 

1;C1SS220 

$10 

105500 

| Agosto 

46.0*20 

2:7055760 

C.870 

12$$  400 

2.220 

1 

5.100 

53^400 

1.530 

18SS0D 

1 740 

2CSSOO 

5.  ICO 

91S100 

2.280 

57S400 

G9S70C 

3 540 

1115700 

i Setembro  ... 

51.720 

2:7G35340 

8.520 

1:195900 

1.110 

7S700 

1.320 

145300 

1.3S0 

175600 

1.SG0 

305400 

7. CS  > 

1105700 

1.920 

405700 

10SSC00 

5 640 

1207109 

! Outubro 

$1.540 

2:87154*20 

11.790 

40GS020 

1.170 

1.SO0 

205000 

1.890 

255000 

1.230 

205:300 

5.400 

OCS840 

3.000 

G75S0C» 

1 

SIS200 

5.7G0 

1 27  5:000 

! Novembro 

33. CIO 

2:3205530 

8.730 

3525  ISO 

1 910 

13SC00 

coo 

3SG09 

870 

115600 

2.010 

315300 

C 150 

055200 

1.C20 

415300 

2.SS0 

595100 

jj  Dezembro 

54.540 

3:162^720 

17. ICO 

GGS5COO 

1.3*20 

1.500 

1GS200 

1.5G0 

215000 

2.430 

415500 

3.300 

685340 

4.009 

11*25900 

2 700 

525200 

2.S50 

5357C0 

3. 630 

1415900 

I 

Total 

272.430 

13:S3ÕS320 

53.040 

1:0055100 

■b 

5G5300 

10.C50 

1125500 

7.230 

045000 

252.410 

13:4325500 

34  SD0 

| 320$  100 

20.C70 

141S900 

Escriptorio  do  cheíe  do  trafego,  em  25  de  Junho  da  1881 


N.  2 


e bagagens,  no  período  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1880 


Do  Rio  Bonito 


KILOGIUMMAS  QUANTIAS 


De  SanfAnna 


nisooo 


•C30  14IS000 


1:8S2$000 


De  Cachoeiras 

kilocrammas 

quantias 

570 

14S000 

1.2G0 

305400 

990 

235000 

990 

135  700 

930 

228000 

S10 

195400 

1.140 

255000 

1.740 

3S5103 

1.230 

225G0D 

1.470 

315040 

$70 

1C5500 

$10 

175100 

12.810 

2S3S510 

De  Friburgo 


Do  Rio  Grande 

KILOCRAMM.VS 

QUANTIAS 

1.650 

185900 

4S0 

55G20 

900 

US3-20 

1.000 

325520 

G90 

145520 

1.350 

275520 

1.410 

155320 

2.130 

G552S0 

1.500 

2S5500 

2 550 

5S5200 

1.5G0 

2''55S0 

1.800 

3057S0 

17.520 

3325200 

De  Cordeiro 


Do  Macneo 


KILOGIUMMAS  QUANTIAS 


2725000 

293SG00 

212S300  1 

21G$700 

131SGOO  I 

33ÕS900 

2715520 

5GÕS0S0 

518S220 

31C50G0 

2SGS020 

2235  UO 


3.G7ÕS140 


80  230 
81.000 
S5.3S0 
72.490 
74  G70 
73.830 
S9.730 
138.330 
151.290 
170.400 
117.G50 
15G  210 


0 chefe  do  trafego,  Carlos  Eüler. 


■ N.  2 

DE  FERRO 


e bag: 

agens. 

110 

período  decorrido 

de  1 

de  Janeirc 

o dàs  Caixas 

Da  Veada  das  Pedras 

Do  Tanguà 

Do  Rio  dos  índios 

Do  Rio  Bonito 

QUANTIAS 

í 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

4DSGS0 

i 

315100 

275720 

1453-10 

2S5000 

1 

0 

WX) 

•! 

19S500 

91S100 

2.2B0 

575400 

3.  ioO 

G9570C 

3.540 

1115700 

110S700 

1.220 

405700 

5.430 

10S5GO0 

5 G40 

1735103 

9G5S10 

3.000 

675800 

4.3S0 

815200 

5.7G0 

i::  5:300 

955200 

í.ceo 

415300 

2.010 

45S100 

2.8S0 

555100 

GS5310 

4.503 

1125900 

2 700 

525200 

2.S50 

5357C0 

3.G30 

11159C0 

: 

CD15320 

13.410 

320S100 

1S.270 

3G0S103 

20.G70 

4G05903 

3.G30 

1415903 

Dezembro  de  1880 


De  SanfAnna 


KILOGRaMMAS 


5.520 

4.5G0 

C.030 

õ.OlO 

4.200 

C.4S0 

7.950 

10.140 

17.070 

7.290 

7.950 

9.S40 


92.070 


quantias 


De  Cachoeiras 


kilocramhas 


1115400 
905810 
121 $740 
1095703 
$3$000 
13GSGS0 
1ÕG5GOO 
212SGOO 
021S310 
2135700 
118,5700 
1755700 


1:8838000 


570 

1.2G0 

990 

990 

930 

810 

1.140 

1.740 

1.230 

1.470 

S70 

$10 


12.810 


QUANTIAS 


14SC09 

305400 

235000 

ISSTOO 

225000 

195400 

255000 

3S510) 

225003 

31S940 

1G5500 

175100 


2835540 


De  Friburgo 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

11.310 

2G258C0 

12.C90 

3C25780 

14.190 

42952G0 

14.170 

4145140 

17.970 

G 175020 

12.750 

4215U0 

4S1SGOO 

8.439 

2O9S4G0 

11.250 

30-15200 

12.570 

3395910 

11.850 

3G05020 

29.199 

4995580 

1G7.170 

4:7355000 

Do  Rio  Grande 


KILOGRAMMAS 


1.050 
480 
900 
1.500 
COO 
1.350 
1.410 
2.130 
1.500 
2 550 
1.5C0 
1.800 


17.520 


QUANTIAS 


1SS900 

5SG20 

145520 

325520 

115520 

275520 

155320 

G552S0 

2S5500 

585200 

2"SÕ$0 

33S7S0 


33252G0 


Do  Bom  Jardim 

ULOCRAM  Mas 

QUANTIAS 

4.110 

54S9S0 

5 $20 

75S2C0 

G.330 

77S400 

ó.WO 

795820 

C.300 

0ÚSG20 

3.270 

GSSCtó 

5.2S0 

S15420 

7.440 

103S200 

G.570 

975OS0 

5.190 

805180 

5.G10 

SS5G40 

9.759 

1345700 

71.370 

1:0485940 

O chefe  do  trafego,  Carlos  Ecler. 


N.  3 

ESTRADA  DE  FERRO 

Movimento  e receita  de  animaes,  no  periodo  decorrido  de  1 


MfflS 

De  Hictheroy 

De  S.  Gonçalo 

Do  Ãlcantara 

De  GnaxindiDa 

De  Yilla 

í 

Hova 

Do  Porto  das  Caixas 

m 

Da  Yenda  das  Pedras 

Do  Tangná 

Do  Rio  dos  Mos 

Do 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NtMEROS 

QUANTIAS 

NUMER 

Janeiro 

10 

27*23013 

h 

Fevereiro 

2 

103005 

2 

183400 

Março 

17 

133SG30 

Abril 

4 

523350 

3 

93720 

4S4°0 

♦ •• • • 1 

Maio 

• 

9 

1:333210 

1 

Junho 

3*2 

24S3C00 

6 

203650 

Julho 

. 

25 

G7S705 

Agosto 

15 

863970 

4 

531S0 

3 

ljJSOO 

2 

193100 

2 

23520 

5 

43*240 

Setembro 

20 

533360 

1 1 

2JG00 

0 

SS40 

1 

1SGO0 

5 

163190 

6 

12S600 

3 

2SS20 

G 

133710 

4 

153900 

Outubro 

10 

333200 

M 

73280 

2 

S800 

2 

153059 

1 

23000 

G 

5S600 

9 

233850 

ti 

Novembro 

30 

2*263320 

1 

S420 

3 

1 S 

3 

173450 

7 

18S960 

2 

q turvo 

Dezembro 

a 

15 

G1SSS0 

o 

73200 

4 

8S10D 

4 

1SSOO 

11 

1 

*1023759 

0 

45-200 

13 

21S9S0 

7 

243800 

I Total 

90 

4613730 

7 

113030 

17 

173010 

13 

73300 

I 

WÊÈ 

■E 

1903510 

11 

125G-20 

40 

S2S740 

13 

503100 

Escriptorio  do  cheíé  do  trafego,  em  25  de  Junho  de  1881 


N.  3 


eriodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1880 


O chefe  do  trafego,  Carlos  Euler 


N. 


4 

ESTRADA  r>E  FERRO  I 

MoYimento  e receita  de  eneommendas,  no  periodo  decorrido  d< 


MBZBS 

Da  Cor 

te 

De  Nictlieroy 

De  S.  Gonçalo 

Do  Alcantara 

De  Gnaxindiba 

Ce  filia 

Nova 

Do  Porto  das  Caixas 

Da  Yenda  das  Pedras 

Do  Tangná 

Do  Rio  dos  Mos 

05 

© 

£ 

'o 

> 

03 

tfl 

O 

5 

Quantias 

. 03 

O 

g 

> 

05 

u 

to 

o 

3 

03 

.5 

5 

ss 

<y 

05 

•D 

£ 

5 

O 

> 

03 

Ec 

jd 

5 

03 

• d 
3 

a 

03 

o 

S 

'o 

> 

00 

u 

tc 

JA 

2 

Quantias 

03 

o 

£ 

o 

03 

U 

CO 

o 

2 

03 

.2 

G 

3 

3 

O* 

03 

© 

£ 

o 

►> 

03 

.2 

c 

CS 

3 

ry 

03 

© 

£ 

i 

o 

03 

b 

to 

o 

m 

.2 

*-+» 

c 

2 

> — j 

00 

© 

£ 

3 

O 

05 

b 

tr, 

3 

03 

.2 

*> 

c 

c 

3 

o» 

05 

O 

£ 
■ o 

05 

U 

c© 

o 

0—ê 

05 

.2 

w 

S 

es 

3 

ry 

05 

© 

£ 

3 

i-M 

O 

03 

b 

CO 

O 

CO 

ja 

3 

3 

cs 

3 

| Janeiro 

G.90G 

8.0S4 

10.5G7 

8.141 

G.27G 

4.973 

n tOO 

3G4.314 
400  407 
399.013 
424.249 
343  315 
259.546 

> 

w 

990S660 

pj-i 

w 

*> 

O* 

1 Fevereiro 

...... 

^ t 



9 íu498300 

S14 

65.807 

r> 

I Marco t 

10 1 /57flr>vO 

G3S 

55.017 

/o0 

* 

1 Abril 

10:208{}000 
^ a NA'*  HAAA 

800 

62.785 

1:0268720 



| Maio 

10* /OokOOO 

840 

51 .393 

943S2G0 

2 Junlio t.tf 

9:413flS00 

/v  1 /\A 

GS9 

uO.GCü 

1 Julho..., 

6.S28S10O 

00o 

46.244 

yo»;>*uu 

• * * • • 

Agosto 

5 nr,  o 

QQO  90Q 

O{0 

90  no 9 

140S600 
236 $‘240 

nof*  nc\f\ri' 

7.0G3 

09 

27.385 

; 21$740 

148 

o.  Ioí 

30/.  424 

7:/lo$900, 

614 

08.42:3 

971 J240 

*••••••• 



Setembro 

.5.2G 

. OUO 

2G2.207 

9p,p,  <18*^ 

A.OA /&  /IU 

2:091$330 
9*oo  tenon 

04^ 

AA . O' o 
OI  A/V? 

7.315 

5SG 

58.928 

2378720 

7.232 

381. 5S2 

9: 624$ 100 

463 

47.559 

857$4S0 

6.386 

123.334 

6993800 

4.522 

280.139 

2.179 

120.763 

1:1431 

Outubro ‘ 

4.005 

00/ 

cia 

04. UU/ 
on  HAQ 

32.525 

27$340 

271 

10.170 

22S220 

87 

94.864 

7.322 

377.403 

9:2898200 

673 

57.644 

8. 693 

135.398 

6708200 

3.946 

236.295 

57.966 

Novembro 

A.  AA‘\$  u~u 

Oiü 

OU . 0-  o 

2SGSS00, 

1.765 

7.G23 

9$S40 

417 

21. SOO 

mi 

|jR  **5 

7.033 

347.113 

S:290$850 

612 

53.155 

13.635 

1G2  208 

8428000 

175. G24 

1:3568120 

2.273 

130.316 

5.GGG 

277. 77G 

9*9Q*1tí0O0 

21.110 

13SS700 

8.57S 

45$760 

173 

29.924 

‘ 

Dezembro 

O/U 

KgMfTj} 

41 

7.875 

381  854 

9:9lõ$50O 

799 

G0. 392 

4.117 

14G.097 

6688000 

2.247 

135.203 

1.617 

93.538 

5. Gol 

2S1.G10 

9 •900^09/1 

oqi 

41.446 

332$540 

3.951 

13.220 

11S440 

214 

52.703 

■ 

OJ1 

118 

4.9S3 

254.295 

G: 1195100 

S35 

54.964 

5.264 

89.575 

3578720 

1.579 

91.184 

7318520 

1.898 

103.G98 

866j 

| Total 

2G.770 

11070.073 

3.0CG 

15S.794 

hmssso 

21.45G 

117.G56 

119S120 

1.223 

121.912 

2048980 

— 

98G 

331.8G4 

gglg 

85.574 

4.240.515 

108:506$759 

t 8.462 
1 

ll:83õ$810 

=38.095 

GG3.212 

lilítt 

15.316 

927.445 

7:3988190 

9.045 

50G.281 

Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  ém  25  de  Junho  de  1881 


N.  4 

ERRO  DE  C-A.ISTTA.Gr-A.LLO 

) período  decorrido  de  1 de  Janeiro  á SI  de  Dezembro  de  1880 


1 

1 

Do  Tangná 

Do  Rio  dos  Índios 

Do  Rio  Bonito 

De  SanfAnna 

De  Caclioeiras 

De  Fribnrgo 

Do  Rio  Grande 

Do  Bom  Jardim 

De  Cordeiro 

Do  Macnco 

TOTAL 

! 

t 

Volumes 

Kilogrs. 

Quantias 

Volumes 

Kilogrs. 

Quantias 

Volumes 

Kilogrs. 

Quantias 

Volumes 

Kilogrs. 

Quantias 

Volumes 

Kilogrs. 

Quantias 

Volumes 

Kilogrs. 

Quantias 

Volumes 

Kilogrs, 

! 

Quantias  j 

Volumes 

U 

00 

0 

p* 

tf 

Quantias 

Volumes 

Kilogrs. 

05 

.2 

s 

cs 

3 

C» 

05 

© 

£ 

3 

0 

> 

Kilogrs. 

W 

.5 

e 

3 

3 

C? 

Volumes 

Kilogrs. 

05 

a 

3 

3 

3 

<y 

466 

26  467 

2928400 

668 

34.693 

3218300 

1.654 

86.130,5 

6118710 

251 

13.895 

438300 

699 

37  137 

1568432 

21.5S2 

1738950 

413 

20.999 

m 

12.339 

672.024,5 

12:2438592  | 



994 

51.489 

3028200 

1.006 

54.846 

45SS600 

2.159 

88.2145 

208 

15.274 

74SG00 

592 

29.372 

Mfwm 

393 

15.113 

1:^8420 

403 

20.450 

14.5S7 

730.1S2.5 

13:5788724  ; 

997 

59.455 

3918300 

758 

41.148 

3538000 

995 

38S20 

i 

232 

11.530 

478900 

474 

23.891 

99S455 

12.679 

1738300 

587 

29.486 

2 

15.739 

678.807 

12:8218055  j 



799 

40.230 

3558400 

964 

49.009 

3498900 

692 

31.762 

S 

78 

6.350 

26S000 

689 

23.590 

2478246 

327 

1458340 

426 

20.786 

119SS00 

12.947 

665.383 

13:5778046  j 

1.278 

67.401 

5208090 

823 

46.816 

405SSOO 

668 

29.274 

91 

5.192 

238900 

503 

28.572 

11781CS 

244 

11.5S8 

324 

16.150 

C0S100 

10S96 

598.968 

11:9248298 





715 

579 

40.031 
30  074 

3798500 

3098450 

748 

807 

40.071 

41.321 

3598200 

370MOO 

737 

918 

36.322 
40  qofi 

p|5 

109 

Q-. 

5.544 

367 

•7  10 

19.869 

0 Q CVT7 

mm 

222 

7.158 

HB 

378 

19.238 

Hl 

8.854 

474.023 

9:1658740 

HS 

4.522 

280.133 

2:2215170 

2.179 

120.763 

1:1433800 

719 

44  942 

43455OO 

716 

38  494 

368S°00 

793 

27  279 

■ 1 

Ow 

001 

m noi 

/40 

ftlQ 

OO .Jti 
cyl  Dir 

OtO 

04Q 

11.040 
Q Q4*f 

■ 

10.682 
to  rv>t 

10.691 

563.178 

10:2608710 

08200 

3.946 

236.295 

2:0048040 

57.96G 

5018100 

645 

30.048 

2748400 

480 

22.180 

2158100 

737 

37.739 

m 

/vUl 

227 

iU.UAi 

11.412 

DlO 

535 

.OlO 

29.488 

501 

y.04/ 

20.942 

luo»290 

2628900 

■ 

1 

12.  JoI 

S 220 

38.192 

31.144 

1.548  35S 
1.458.508 

19:1998160 

17:6868700 

n 

3.022 

175.624 

1:3568120 

2.273 

130.316 

1:1708100 

957 

56.875 

5498400 

766 

37.205 

3468700 

1.293 

64.827 

459 

25.325 

MH 

963 

54.737 

255 

11.954 

1578900 

130 

8.530 

39.575 

1.593.946 

17:5558067 

9 

2.247 

135.203 

1:0858640 

1.617 

93.538 

S098200 

403 

25.736 

2738900 

748 

40.127 

3368100 

1.167 

59.965 

69SS ISO 

199 

10.695 

803 

41.722 

BBS 

m 

145ST9C 

102 

6.269 

1 

34.S55 

1.414.1S9 

17:9388010 

78720 

1.579 

91.184 

7318520 

1.898 

103.698 

8668424 

268 

14.386 

875 

53.926 

4648400 

903 

47.352 

3S6S700 

1.C65 

34120 

89 

4.870 

H 

378 

74S470 

65 

2.821 

29S70C 

20 

2.050 

m 

29  627 

1.173.478 

13:5048734 

78720 

15.316 

927.445 

7:3988490 

9.045 

506.281 

4:490S624j 

268 

14.386 

■ 

9.427 

52S.874 

4:5468940 

9.387 

493.262 

4:2738500 

13.478 

587.379 

2.289 

124.736 

7.360 

1:7778682 

3.677 

14S.902 

1:8988230 

3.G27 

180.791 

1:0048606 

169:4748836 

0 chefe  do  trafego,  Carlos  Euler 


ESTRADA,  DE  FERRO  DE  CANTAGrALLO 


Movimento  e receita  de  madeiras,  no  período  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1880 


MEZES 

Da  Corte 

De  Nictheroy 

De  Alcantara 

De  Cachoeiras 

De  Friburgo 

Do  Rio  Grande 

Do  Bom  Jardim 

De  Cordeiro 

TOTAL 

PEÇAS 

QUANTIAS 

PEÇAS 

QUANTIAS 

PEÇAS 

QUANTIAS 

PEÇAS 

QUANTIAS 

m 

QUANTIAS 

peças 

quantias 

PEÇAS 

PEÇAS 

QUANTIAS 

PEÇAS 

Janeiro 

1.042 

1905300 

jjjjS 

B 

Fevereiro 

SSB11 

* .’  * 

48 

45100 

359 

255990 

1 

1.449 

2205390 

Março 

272 

485500 

30o 

*f  O A 4 

255500 

53 

475000 

1 

55250 

632 

1265250 

Abril. 

1 34 4 

4138000 

130 

225560 

1.474 

4358560 

Maio 

424 

795000 

72 

660 

65000 

555000 

144 

156 

75000 

15800 

12 

5800 

4S 

45000 

264 

1.252 

175000 

1365600 

Junho 

- 

1 9RQ 

iQQtfjnn 

Julho 

JL  * <vOt/ 

-Lyotf-iuu 

224 

I957OO 

42 

15960 

1.505 

2205060 

Agosto 

i 

55000 

UbSoOO 

iAQíí  tnn 

623 

175900 

75 

35000 

120 

35600 

1.360 

1215000 

Setembro 

U/U 

18 

Aio# iUU 

95000 

383 

235300 

60 

252OO 

605 

605000 

1.724 

2335900 

Outubro 

I 1 

98 

45240 

116 

138240 

Novembro . 

1 

16 

26S6C0 

OQ  4 

• • ' 

92 

38600 

120 

105000 

212 

138600 

Dezembro 

90 

23$000 

10 

305760 

Àó± 

1.129 

4187Q0 

2325600 

171 

325000 

57 

35900 

66 

55500 

544 

1.229 

1095700 

2865360 

■ 

I Total . 

91 

2SSOOO 

X. 

10 

305760 

16 

26*600 

5.575 

. 

2.382 

1.802 

1525800 

926 

7355OO 

959 

11.761 

■1 

Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  25  de  Junho  de  1881.  q flc  trafego,  Càblos  Euleií. 


ESTRADA  DE 

Movimento  e receita  de  cargas, 


FERRO 

no  periodo  decorrido  de 


DE  CANTAGALLO 

1 de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1880 


MEZES 

De  S.  Gonçalo 

De  Guaxindiba 

De  Ma  Nova 

Da  Venda  das  Pedras 

De  SanFAnna 

De  Friburgo 

Do  Rio  Grande 

Do 

Bom  Jardim 

De  Cordeiro 

03 

ã 

9 

3 

> 

03 

7 

< 

es 

o 

o 

£ 

03 

u 1 

Y. 

< 

9 i 

y 

cr 

ui 

7 

s 

õ 

> 

03 

< 

7 

7 

i 

S 

£ 

03 

< 

P 

Y. 

< 

9 

y 

03 

U 

9 

O 

03 

7 

7 

< 

K 

Ç 

£ 

03 

H 

’A 

9 ! 

tn 

u 

© 

> 

03 

< 

7 

< 

a 

c 

o 

£ 

03 

H 

Y. 

9 

O* 

93 

5 

Õ 

93 

7 

7. 

Õ 

2 

05 

< 

P 

v: 

9 

» 

7. 

9 

õ 

> 

■ 

1 

tn 

w 

7. 

9 

Õ 

> 

KII.0GIUMMA3 

xr.  | 

P 

Y. 

< 

9 j 

9 

Õ 

X 

7 

c 

V) 

< 1 
H 

Y. 

< 

9 

y 

* 

7 

9 

« 

7. 

7. 

< 

5 

£ 

V) 

< 

H 

Y. 

9 

y 

y> 

7 

9 

Õ 

> 

« 

7. 

7 

-c 

£ 

•a 

< 

H 

•A 

< 

y 

X 

9 

Janeiro 

1 

\ 

_ 

2.112 

117. SOS 

2:728SSS1 



1 

2.128 

0305832- 

GG9 

39.322 

1:378572*' 

007 

8)210 

1 : 10 l$2')9 

1.155 

(o.  1-2-2 

2:G<V"‘57'i:i 

11.GI9 

iV.tl  .‘OS 

81:9705291 

0. 

Fevereiro 

! 

. J 



2.00:'* 

IÍG.112 

2:1008801 

2 280 

128.470900 

TSÕSSloj 

773 

45.GG0 

1:00750:30 

207 

15.3)0 

581588:  h 

2.10 

128.010 

OiltiòSA  *8 

11.$*' 

700.312 

82:0315*10 : 

5.9(13 

Março 

1.010 

110.128 

2:0218201 

2 822 

131.007.000 

707529 1' 

074 

57  881 

2 .0875379 

391 

28.111 

8015-401 

3.172 

187.277 

7-7105215 

11.411 

G43.51S 

31:ir.S917 

1 (*.*’ 

1 

i 

Abril 

. .. 

1.803 

113.032 

2.1CSSS0S 

2.110 

ÍIO.GSO.OCO 

G715072 

700 

44.711 

1:0785302 

231 

18.GGI 

5215819 

2.020 

119.070 

4:!>29S  190 

8 09 1 

SIS. 716 

23:90150/3 

3.2:8 

Maio 

3.214 

1S0.0S7 

3:0505093 



1.830 

0015720 

301 

20.020 

7305700 

93 

o . OOl* 

2105328 

1.110 

80.115 

3:3StSSS7| 

5.855 

319.072 

10:1275128 

2.111 

, Junho  

3.2Õ2 

lí:G.302 

4 0005707 

l.SGO 

9UCS230 

33 

1.922 

G75051 

40 

2 3G1 

905 190 

S12 

47.998 

1:785SS97. 

0.970 

330.401 

10:4095702 

3 . S70 

Julho  - - 1 

4.  SOS 

270.2:32 

5:7075200 

3.070 

2:2015138 

001 

1S.177 

G39SS32 

1.011 

01.471 

2:40950:31 

11.289 

071.95:3 

21:  1.m57*,*.i 

8.078 

Agosto.. 

000 

•1.000 

81 

7.911 

2S$4S0 

3.  COO 

239.S23 

4:8035101 

1.162 

17.192 

S050DO 

3.203 

190.21 1 

1:8115820 

í 4 272 

2:2915141 

l.lüG 

00.97G 

2:3225108 

282 

13.091 

0215997 

1.488 

.88.089 

3: 12'SOOOj 

1G.  181 

903.000 

41:7705:50*2 

9.887 

Setembro 

j 35210 

2.034 

181.222 

3-490SG17 

200.929 

0:1005737 

1 2.40S 

1:3145210 

1.201 

74.107 

2:0205388 

1 3S7 

S2.S31 

IMG35213 

2.C0-! 

103  91S 

G:1G1S:í90j 

10  97S 

933.920 

4 1 *2*:G5C5ü 

11.127 

Outubro 

i ! 

2.104 

133.318 

2:0025004 

1.721 

98.000 

m 

1:1205397 

G19 

3S.077 

l:307S77ü 

410 

21.747 

9405»') 

l.S&i 

M7.397 

4: 13GS272 

1 

19.890 

1.1SS.5S$ 

50.9015928 

11.831 

, Novembro 

i 

2.112 

j 107. OCO 

2:S175000 

1.028 

i 07.138 

0305')  OC 

2.792 

OG3SOOG 

0G3 

07.130 

2:0215237 

907 

51.004 

2:0005032 

1.790 

109. 153 

4:2095101 

IHAi 

1.019.120 

47:2055700 

12.901 

Dezembro 

i| 

j 

1 

2.C01 

111. 310 

2:0125004 

1.200 

•40SS9SG 

1.400 

SG.OOl 

3:0035  ISO 

l.OSC 

G 1.943 

2:3S7S071 

2.4CS 

UG  228 

5.71951101 

| 10.610 

1 

«33.219 

29: 2 *15928 

| 1 92*3 
i 

! 

1 

| Sonmia  

í 

j ooo 

• 4.050 

i 

:r,mo 

| M 

7.011 

tss  ISO 

32.007 

1.001.077 

39:70159:32 

1.1CS 

í 17/192 

sosow 

! 9.302 
I 

! 002.230 

S:G0S57r 

!| 

29.GL7 

'I 

12:7745098 

501.299 

19:4175011 

■ 

! 327.720 

smmmmmi 

12:3385005 

21.06.’ 

1 

* 1.293  S78 

02  1225078 

14G.3S1 

8.734. SCI 

404:3205411 

S7.GG7 

L 

cn 

< 

£ 

X 

| 

Y. 

“ 

y 

802.595 

1 

18:1295750 1 

801.017 

17:0S2S13O  i 

j ! 

270.001 

D:  <o3SOO*3  j 

191.137 

9:0715800 1 

|j 

127. 4S1 

G:374$200 

230. SOI 

11:011505*3;! 

i 

4S1.512 

5S7  :372 

EHlnl 

807.1:32 

42.S505GOOj 

703.770 

33;lS8$S0o' 

772.907 

33.G13$330j 

293.02:3 

14 -0705 13*3, 

| 

0.2:30.277 

1 

2Gl:7C3SG3ojj 

TOTAL 


71 

7. 

9 

5 

* 

< 

7 

7 

< 

5 

30 

H 

/. 

< 

9 

y 

21.01** 

1 

1.401.112,5  *0j 

08:G90St79 

23.217 

1.431.519.000. 

GO:4G75O90 

24.848 

1.47 1.213. 0*30 1 

0S.G52S347 

18.937 

1 .117. 242, 003 ' 

43.4025240 

11.407 

31:2975508  :! 

15.S47 

930.G58.CK» 

| 30:50GS990 

29.479 

1.742. 303. 000  j 

00:3905199 

42.163 

2.42G.4C0,500 

83:4795201  , 

41.083 

2.647.308,000 

li  0:7G2$3G0  | 

41.019 

101 :552SG?2  ' 

39.G11 

2.375.087,009 

99:G135"G7  ; 

23.740 

1.430.341,500 

">S:1G9S3GG 

31 1.409 

20.380.033,000 

i S07:9S5$037 

Escriplorio  do  chefe  do  trafego,  em  25  de  Junho  de  1881 


O chefe  do  trafego,  Carlos  Euler 


3V.  rr 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Wmrànento  e receita  de  passageiros,  bagagens,  animaes  e cargas, 
toCtados  em  carros  da&  l.“  soofao  da  esteada  de  ferro  de 
tíictheroy  â Campos,  no  período  decorrido  de  l de  Janeiro  31 

de  Julho  de  1880 


— 

mLUOYUO  PORTO  DAS  CAIXAS 

PORTO  DAS  CAIXAS  k VILLA  SOVA 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

, 

MEZES 

< 

5 

3 

s 

2 

P4 

< 

Q 

35 

Z> 

O 

tu 

03 

§ 

u 

a 

z> 

55 

CO 

< 

M 

H 

Z 

-< 

D 

O» 

•4 

c: 

3 

a 

c: 

b 

-<í 

Q 

35 

D 

O 

W 

tn 

O 

tí 

S3 

=> 

55 

CO 

* 

?! 

D 

a 

CO 

o 

tí 

a 

S 

D 

55 

00 

< 

£ 

55 

■< 

D 

O» 

Janeiro 

Fevereiro 

Março... 

Abril 

43 

35 

29 

30 

227 

203 

159 

134 

270 

238 

188 

214 

1168600 

1028200 

818000 

91S600 

56 

57 
84 
36 
48 

253 

216 

203 

1S1 

309 

273 

237 

217 

257 

280 

281 

131S800 

120S600 

1018600 

948000 

1128400 

121SS00 

1238600 

579 

511 

425 

431 

4S5 

2518400 

2228800 

1828600 

1858600 

2108800 

Maio  - t 

36 

192 

228 

9SS400 

231 

564 

2458600 

Junho J 

51 

233 

284 

1238800 

49 

56 

546 

2378200 

Julho 

3S 

227 

265 

1138600 

ScO 

Agosto. 

Setembro. 

Outubro. 

Novembro. 

Dezembro. 

Total 

262 

1.425 

1.6S7 

7278200 

336 

1.518 

1.854 

808SS00 

3.511 

1:5368000 

Receita  de  bagagens,  nos 


mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e Março 


» 

» 

» 

» 

» 

J) 

» 

» 


d animaes, 

» cargas,  » 

D bagagens,  » 

» animaes,  » » » 

» cargas,  » » _ ” 

» bagagens,  no  mez  de  Julho 
» animaes,  » " " " 

» cargas,  » 


» j)  » » 

j>  » Abril,  Maio  e Junho 


» » 


Somma . 


65S600 

4S560 

8$9S0 

54S200 

4S230 

395*240 

293200 

1S040 

10S800 


2178900 


m .Íp 


s> 

3 2-S 


1258700 

1118400 

918300 

928800 

1053400 

1228800 

1188600 


328800 

28230 

48490 

278100 

28140 

198620 

148600 

8520 

58400 


8768950 


Escriptwio  do  chefe  do  trafego,  em  25  dc  Junho  de  1S81. 


0 chefe  do  trafego,  Carlos  EülêR- 


3V 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Relação  dos  carros  de  passageiros  e de  cargas,  pertencentes  à 
1/  secção  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy  â Campos,  que 
transitaram  entre  Villa  Nova  e o Porto  das  Caixas,  no  periodo 
decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  Julho  de  1880 


MEZES 

Qualidade  dos 
carros 

Quantidade 

Carros  kilome- 
tricos 

1 

-i— t 

a 
& , 
aS 

<D 
CO  'O 
o cx3 
c_>  nzS 
o 
t-» 

O-. 

Importância 

O 

11 

o 

.£ 

V -=3  «O 
C 2 ^ 

Is! 

Tnweirn  - 

Passageiros 

62 

496 

8600 

S220 

8600 

S~20 

8600 

8220 

scoo 

8220 

8600 

8220 

8600 

8220 

8600 

8220 

2978600 

2538440 

2788400 

244S640 

2978600 

2568960 

2S88000 

251S6S0 

2978600 

oo-íüoqo 

5518040 

Cargas 

144 

1.152 

Passageiros 

58 

464 

5238040 

Cargas 

139 

1.112 

Mftrr.n 

Passageiros 

62 

496 

554JJ560 

Carcras  . . 

146 

1.168 

Ahril  / * 

Passageiros 

60 

4S0 

5398680 

Cargas 

143 

1.144 

1 IKTtIIJSéééAéééH 

Passageiros 

62 

496 

53186S0 

p ( t t 

Cargas 

133 

1.064 

OQtíflfWl 

Passageiros 

60 

4SÜ 

5628560 

» .-*T. 

Cargas 

156 

1.243 

.Tnlhn T 

Passageiros 

Cargas. . 

62 

496 

1.368 

5988560 

u t . 

171 

Agosto 

Passageiros. 

Cargas. 

Passageiros. 

Cargas. 

Passageiros. 

Cargas. 

Passageiros. 

Cargas. 

Passageiros. 

Cargas. 

1 

1)  , ; 

Setembro 

■ 

Outnhro 

» 

Novembro  . . - 

■ 

n 

Tlezembro 

II 

» 

■■ 

■ ■ 

Total 

1.453 

11.664 

3:8618120 

3:8618120 

Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  25  de  Junho  de  1331.  O chefe  do  trafego,  Cmos  Euleh. 


ESTRADA.  DE 


rsr. 

FERI 


Receita  geral,  no  periodo  decorrido  de  1 


MESES 

Passageiros 

CO 

o 

too 

03 

bO 

pq 

Ânimaes 

Encommendas 

Cargas 

Madeiras 

Janeiro 

17:5178335 

3-3228100 

4158845 

12:2438592 

58:6908479 

2298390 

Fevereiro 

15:4588320 

3:1563080 

1368100 

13:5788724 

60:4678590 

1268250 

Março 

14:8798180 

3:2308460 

2S78235 

12:8218055 

5S: 6528547 

435S5G0 

Abril' 

14:01780S0 

2:6818980 

24183G5 

13:5778046 

43:4028240 

178000 

Maio 

14-4293620 

2:9628760 

3908385 

11:9248298 

31:2978558 

1368600 

Junho 

16:6308750 

3:0588300 

4138620 

9:1658740 

35:5068990 

2208060 

Julho 

17:9858590 

2.9868880 

2268295 

10:2608710 

66:3908199 

1218000 

Agosto 

29.1968920 

4:9218120 

2678460 

19:1998160 

89:4798264 

2338900 

Setembro 

28:7698150 

4:9808520 

3058120 

17:6868700 

105:7628365 

138240 

Outubro 

25.8428400 

5:1028560 

1908317 

17:5558067 

101:5528672 

138600 

Novembro. . i 

24:5558470 

4:1998500 

4308260 

17:9588010 

98:6133767 

1098700 

| Dezembro 

27:4418935 

5:6498660 

.3188730 

13:5048734 

58:1698366 

2S6S360 

1 Total 

3:6228762 

169:4748836 

807:9858037 

1:9338660 

DE  CANTAGrALLO 


de  Janeiro  á 31  de  Dezembío  de  1880 


2328800 

1408800 

428300 

9G288S0 

1:24G$COO 

7GOSOOO 


1:0838200 

3968160 

848160 

2778SS0 


5:1768180 


4298000 

5358500 

5768500 

5228000 

5828000 

4678500 

4658500 

3658000 

4998500 

474S900 

3518500 

8068009 


6:0748900 


Ph  O 
C4 

23  C 

O CD 

tf  > 

g,  3> 

l-s 


1:1658050 


1:4698760 


2:6348810 


118900 

8800 

r1 

1138341 


158750 


1898350 


148000 

208829 

508000 


108841 


208000 


3128753 


2568920 


6008000 


8568920 


8018009 

558800 

5478800 

10:1928600 

10:3578700 

8:3868400 

318000 

938000 

788980 

2348760 

528600 

4828890 


31:3048539 


6918700 

6448980 

6598930 

6458480 

6528440 

7058860 

7378680 


4:7388070 


TOTAL 


94  5668550 
05:6568244 
92:13787G7 
86:5358291 
74:0068590 
76:8348980 
99.8168754 
143:7568624 
159:2428616 
151:3688827 
146:3788450 
106:9618555 


1.327:2628248 


0 chefe  do  trafego,  Cablos  Eüler. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Principaes  géneros  de  exportação,  no  período  deeorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1880 


S.  Gonçalo 

Guaxindiba 

Vendadas  Pedras 

Rio  dos  índios 

SanfAnna 

Friburgo 

Rio  Grande 

Bom  Jardim 

Cordeiro 

Macuco  j 

ME® 

DIVERSOS 

DIVERSOS 

DIVERSOS 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILIIO 

FARINHA 

- DIVERSOS 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ  j 

KH.OORi.MM  AS 

QUANTIAS 

KILOORAMMAS 

QCANTU8 

kiloorammas 

QUANTIAS 

KILOORAMMAS 

quantias 

KILOORAMMAS 

QUANTIAS 

KILOGIUMMA8 

quantias 

KILOORAMMAS 

QUANTIAS 

KILOORAMMAS 

QUANTIAS 

KILOORAMMAS 

KILOaiUMMAS 

olooiummas 

QUANTIAS 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

KILOORAMMAS 

QUANTIAS  1 

i 

t 

Janeiro 

Fevereiro 

: Mar;  o 

! Abril 

Maio 

i 

I Junbo  

| Julho 

! Agosto 

i Setembro * ... 

i Outubro 

Novembro 

Dezembro t 

Somma 

4.000 

38*240 

7.9U 

I 

28S4S0 

11.102 

CS8500 

100.214 
200  929 
93.00'» 
07.483 

1. 31 1 8320 
1:9148120 
900SGG0 
0305000 

3.900 
3 200 
1.GS0 
2.340 
10.G20 
43.490 
07.029 
90.334.5 
08  012 
28.245 
12.210 
7.000 

538500 

495350 

258200 

358100 

1005300 

G025300 

1:4C35930 

1:30GS020 

8705180 

4*238075 

18:45150 

1138-200 

51  812,5 
97.375 

90.312.5 

71 .125 

33.187.5 

33.125 
129. C25 
145.250 

43  312.5 
30.935 
CG. 50*2. 5 
•10.50*2.5 

29.(5150 
515830o 
5308300 
3085*309 
IS5$S50 
2145100 
720590 » 
8135100 
2428550 
1738*270 
3725750 
2275150 

55.170 

27.225 

3*4.015 

42.120 

23.035 

23.175 
10  305 
17.400 

32.175 
87.510 
G2  035 
1G.5GO 

30SS052 
1528100 
1888244 
2405772 
15GS00C 
1298730 
575708 
97S77G 
1805  ISO 
4f(0.)0ÕC 
3Õ0.;70G 
025730 

150 

080 

300 

1U0 

172 

1.143 

3.100 

1.40) 

3.50*2 

0.800 

2.300 

28250 

887)0 

45500 

18500 

2S5SO 

118095 

248910 

21534C 

395900 

508970 

308850 

39.322 
45.GC3 
57  881 
44.711 
20.929 
1.922 
18.177 
G5.97G 
74.457 
38.577 
57.139 
SG.55-1 

1:3785790 

1:0073535 

2:0375379 

1:5735802 

73CS700 

G7SG51 

G39SS32 

2:3225468 

2:G20SSSS 

1:3575770 

2:0215237 

3:05354$5 

30.215 
15.3.5 
23.411 
1S.GG1 
5 OOC 
2.3G1 

13.G91 
82.831 
21.747 
51.051 
Cl  .043 

1:1518209 

5S4S3S3 

8948301 

5218849 

2108329 

905190 

G21S997 

3:1038243 

9158335 

2:0055092 

2:3S7S074 

688122 

1285040 

1875277 

1195070 

S3S115 

47S99S 

G1S471 

6SS089 

153S918 

1075397 

1095153 

14GS22S 

2:0685703 
5:10C53S0 
7;7iCS215 
4:9295196 
3:384 SSS7 
1:7855897 
2:4595G3-l 
3:4255555 
G:1GI$396 
4:43C5272 
4:2095161 
5:7495051 

691.998 
70G.312 
GS0.518 
518. 71G 
3-19.072 
35G.401 
C71.953 
905.005 
953.920 
1. 183.588 
1.019.12G 
G33.219 

31:9705291 

22:631SGG3 

31:4435017 

23:9045073 

1G:127S123 

1C:4C9$7C2 

31:1538705 

4i:770S3G2 

44:2305255 

55:0045023 

47.2C5S7GG 

29:2915923 

362.595 
351.  G17 
275.0G1 
191.4J47 
127.481 
230.831 
481.512 
5S7.372 
857.122 
703. 77G 
772.907 
293.523 

18:1298750 
17:5S28I50 
13:7538050 
9:5718850 
0:3745200 
11:5118550  ' 
24:O75SC00 
29:3708000 
42:85GSC03 
35:1888300  j 
38:6458350 
14:67GS150 

4.000 

38210 

7.911 

28S4SÜ 

11.102 

ossooo 

052  2cG 

0.10*28000 

300.000.0 

5:3905015 

8-14.185 

4 7288070 

430.035 

2 4125390 

19.809 

2028151 

551.299 

WÈÊÊÈ 

327.725 

WBÊÈÊ 

1:2995878 

52:1225650 

j 8.731.8G1 

•101:3295111 

2G1:765SG30 

Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  25  de  Junho  de  4881 


O chefe  do  trafego,  Carlos  Euler 


3NT.  ±± 

estrada  de  ferro  de  cantagallo 

Receita  e despeza,  no  anno  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de 

Dezembro  de  1880 


MEZES 


Janeiro... , 
Fevereiro. , 

Marco 

Abríl 

Maio 

Junho .... 

Julho 

Agosto... 
Setembro . 
Outubro .. 
Novembro 
Dezembro. 


Janeiro. 


VERBAS 


DESPEZA 


PARCIAL  TOTAL 


Rendimento  d’este  mez. 


94:566(5550 
95:656(5244 
92: 1378767 
86:53õs291 
74:0068590 
76:8348980 
99:81f$754 
143:756$624 
159:2428616 
151:6158367 
146:3788450 
106:7158015 


11.327:2628248 


Directoria 

Escriptorio  na  Côrte 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  ke- 
rozene,  velas,  ferro,  aço,  ferragens,  estôpa, 
impressos,  fundições,  cobre  velho,  cal,  etc. 
Importância  de  389  toneladas  de  carvão,  e 5 

ditas  de  coke 

Transporte  do  mesmo  para  Villa  Nova.. 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptu- 
rario,  amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores; 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e traba- 
lhadores  

Ordenados  nas  ofücinas  e via  permanente. . . 

Telegrapho 

Capatazias  no  trafego. 

Construcção  do  material  rodante 

Conservação  do  dito 

Movimento  e tracçào. 

Conservação  de  edifícios 

Despezasgeraes 

Longrinas  e dormentes 

OfScinas  e conservação  da  linha ; 

1.»  Secção,  ofücinas 


L*  » conservação  da  linha . 

2.»  » » » 

3.*  » » » 


*0000001 

4000000) 


5:3690705 

8:7380000 

8660SOO 


4:1160661 

1:8700416 

1:4020364 

2:8690818 

4270600 

2250000 

6:9030589 

2540340 

280000 

5:0080600 

9:0510680 

2:8020640 

1:0940495 

4:0370165 

7:1780475 

13:3490825 


76:7950173 


76:79501731.327:2620248 


A transportar 


2 


VERBAS 

DES PEZ A 

PARCIAL 

TOTAL 

Transporte 


Directoria 

Escriptorio  na  Corte 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebo 
coado,  kerosene,  velas,  ferro,  aço,  ferra- 
gens, estòpa,  impressos,  fundições,  cobre 

velho,  etc.,  ctc * 

Idem  de  35l>  toneladas  de  carvão 

Idem  pelo  transporte  do  mesmopara  Villa  Nova 
Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 
amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores;  dos 
chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores 
Ordenados  nas  olficinas  e via  permanente. . . . 

Telcgrapho 

Cnpataziasno  trafego 

Construcção  do  material  rodante 

Conservação  do  mesmo 

Movimento  e tracção 

Conservação  de  edifícios 

Londrinas  e dormentes | 

Officinas  e conservação  da  linha  : 

I a Seccüo,  oíRcinas 

2.a  »'  » 

3 a » » 

1. a  » conservação  da  linha 

2. a  » » >,  

3.a  » » » 


800$000 

400JJGOO 


4.9628350 

7:8325000 

m2oo 


4: 173$328 
1:8740291 
1:4338264 
2:889^662 
1458000 
3*28400 
6:7388854 
65500 
4:CS85000 

8:9675055 
2:7115241 
1 .0515304 
3:4855690 
6:2595225 
12:5375900 


76:7955173  T.327:262J248 


72:0618264 


Directoria 

Escriptorio  na  Corte 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebo 
coado,  kerosene,  velas,  ferro,  ferragens, 
estòpa,  impressos,  cobre  velho,  cie.,  etc... 
Idem  de  319  toneladas  de  carvão,  e 5 de  coke. 
Idem  pelo  transporte  do  mesmo  para  Villa  Nova 
Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 
amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores;  dos 
chefes  de  trem,  c dos  vigias  e trabalha- 
dores  

Ordenados  nas  officinas  e via  permanente. . . . 

Telegropho 

Capatazias  no  trafego *’[’[** 

Conservação  do  material  rodante 

Movimento  e tracção 

Longrinas  e dormentes 

íDespezas  gera  es .* 

Officinas  o conservação  da  linha: 

1. a  Secção,  officinas 

2 a » » 

3.a  » ))  

].a  » conservação  da  linha 

2. a  » » w 

3.a  » » ,) 


8005000 

4005000 


4.51752S5 

7:1985000 

7125800 


4:0485326 

1:893591(5 

1:40.8*54 

3:0275602 

6025865 

7:1155874 

4,310*750 

S5000 

9:3905880 
2:9368142 
1.1555113 
3:6775500 
6: 4645875 
12:6495400 


72.3115982 


A transportar 1 221:108541911.327:2625248 


RENDIMENTO 


3 


s 

VEU13AS 

DESPEDA 

1 

PARCIAL 

TOTAL 

Transporto 221:1085419,1.337:262)5248 


EXTRAORDINÁRIA 

Facturade  792  trilhos 19:023$G30 

Despeza  na  alfandoga 30S9Ü0 

Dita  com  saveiros 

Trabalhadores ÍOI^UOU 

Conducçâo  para  Yilla  Nova  de  trilhos  e de  cai- 
xòes  com  pregos  c parafusos 8o2^000 


S52$000  20:081^630 ! 


Dircctoria 

Escriptorio  na  Corto 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebo 
coado,  kerozene, velas,  aço,  ferro,  ferragens, 
estòpa,  impressos,  cobre*  velho,  etc.,  etc. . . 
Idem  de  439  toneladas  de  carvão,  e de  5 ditas 

de  coke ....... 

Idem  pelo  transporte  do  mesmo  para  Yilla  Nova 
Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptu- 
rario,  amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores  ; 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e traba- 
lhadores  

Ordenados  nas  ofíicinas  e via  permanente 

Telegrapho 

Capatazias  no  trafego 

Movimento  e tracção. 

Construcção  do  material  rodante 

Conservação  do  mesmo 

Dormentes  e longrinas 

l.a  Secção,  ofíicinas 

2a  » * » 

3.a  » » 

1.»  » conservação  da  linha 

2a  » » » 

3.a  » » » 


EXTRAORD1NARIA 


800^000 

40ü$000 


5.261^710 

Ô:83S$000 

97:g8o0 


4 : 0595768 
1:8755666 
1 : 396JÍÕ09 
2:8175655 
6:9S8j>079 
2845160 
4255000 
4:8975500 
9:068g0ü5 
2:571o443 
1:0645697 
3:730^400 


Factura  dc  pregos  e parafusos í :-íu  «ack 

Idem  de  grampos  e chapas • 

Idem  de  710  trilhos  de  aço Í-S&Km 

Idem  de  1.000  » » 20:603;>í>o0 

Despachos  na  alfandega  e conducçâo  para  \ ílla  ncn-xim 
Nova,  saveiros,  frete  de  caixões,  etc.,  etc.. 


. . 8005000 

Directona 40(K000 

Escriptorio  na  Còrte •••••••  4UÜ;>ÜW 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebe 
coado,  kcrosene,  velas,  estòpa,  impressos,  4-q,ca-í 

ferro,  ferragens,  fundições,  etc.,  etc 4:00^000 


12:2235200;  74:4425842 


4:0935000  53:0005990 


A tiansportar 5:7&45655!  368:6935887  ‘1.327:2625248 


RENDIMENTO 


4 


SIEZES 

VERBAS 

DESPEZA 

O 

H 

527 

ttí 

§ 1 

PARCIAL 

TOTAL 

§ 

w 

tf 

Transporte 

5*7fUl56Õfl 

368:6935887 

1.327:2625248 

Maio 

Carvão  328  toneladas 

Vi  i 

T' . Q^OdAnn 

» 

Transporte  para  Villa  Nova 

i . o J/CJjUUU 

poESofinn 

» 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptu- 
rario,  amanuenses,  agentes,  fieis,  e feitores; 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e traba- 
lhadores  

O.OQQCIOO 

)) 

» 

Ordenados  nas  officinas  e via  permanente.. . . 
Telegrapho 

o : ovo#  I Oo 

1:8785041 

Capatazias  no  trafego  . . 

1 /#oUy 

2 *82041635 

» 

Movimento  e traccão... 

7-071  JÇ79J. 

» 

Conservação  do  material  rodante 

7.15720 

4. . 7ãQcnnn 

» 

Dormentes  e londrinas 

» 

» 

Officinas  e conservação  da  linha  .- 
I a Secção,  officinas 

8:5735135 

» 

2.»  » » ....  

3.*  » )) 

!*■»  . 

1 -ooTffftn 

l-a  » conservação  da  linha 

3:9355796 

6-422$400 

12:6765000 

2a  » » * ,, 

3a  » » » 

70:9545788 

EXTRAORDINÁRIA 

1 

Despeza  na  alfandega  com  despacho  de 
trilhos 

305000 

I 

! 

Junho 

Directoria 

» 

Escriptorio  na  Côrte 

» 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebo 
coado,  kerosene,  velas,  ferragens,  ferro 
aço,  chapas,  fundições,  impressos,  cobre 
velho,  etc.,  etc 

K.KíífttíAQO 

» 

Dita  de  carvão  e coke 

6*208ff0on 

)) 

» 

Transporte  do  mesmo  para  Villa  Nova 
Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptu- 
rano,  amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores : 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e traba- 
ladores 

6135800 

Q.QQG0A/4C 

» 

» 

Tefee»raphonaS  oUicinas  e v'a  permanente. . . . 

0 « yyyjjvxO 

1:8365666 

1 ./fQQtfwTM 

» 

Capatazias  no  trafego..  . 

1 . 3xkJ$o 
2-766C£Qft 

Movimento  e traccão ...  . 

6*51 1G6Q4. 

» 

Conservação  do  material  rodante. 

v.Ol 

2625000 

» 

Dormentes  e longrinas 

)> 

Indemnisacões ’ ' v ‘ 

OQ0OOA 

» 

Conservação  de  edifícios 

n 

Despezas  geraes * " ‘ ' 

» 

Officinas  e conservação  da  linha : 
1.*  Secção,  officinas 

2.*  » » 

v • 4vv^v~KJ 

9*. 51*7 

» 

3-*  » » 

(C  . vl  iQ*J 

yy 

1*  * conservação  da  linha....  ... 

í/U OpO  í v 

3:5765190 

5:8025370 

12:0175700 

P> 

?!  » » » .. 

* 

3.»  » » , .. 

69:8155986 

» 

A transportar. . . . 

rnQ . A GA  tf 

1 Wí.OftOffOiQ 

L ,Oc  é \ 4v4$Z4<Í> 

5 


MF7.ES 

t 

VEHBAS 

1)  F.S  P 17.  A 

H i 

5^  1 

U t 

S3  ! 

3 

j 

PARCIAL 

TOTAL 

ss 

“ 

Transporte 

509:494SCGi 

327:202, $248 

Junho 

EXT  HA r»  U D I NA  U I A j 

bü *404 SI 95 

T ncrmArvin  Ho  frillirx  . . . .1 

1:104^9! 

» 

3;is:»00i 

» 

í 

! » 

Transporte  de  carros  novos  para  Villa  Nova. . . ! 

õio^oa! 

58: 178, $784 

! Julho 

Hironlnrin  

SOOjíOuO 

Kcorintnpín  nn  fYirt.e  

40i)$000 

» 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebo 
coado,  kerosene,  velas,  impressos,  ferro, 

3:95^970 
7:418^000 
73i^tS00  j 

4:044$729 

» 

j » 

j) 

i 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escpplu- 
turario,  amanuenses, agentes,  íieis e feitores; 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e traba- 

1 ImHnrtiç  

i 

1 

! » 

Ordenados  nas  oíficinns  c via  permanente  — 

1 :87<>3291 
1:418$714 

I 

)) 

J "P11'-' 

2:903§200 

i 

)> 

7:4(K!S844 

18D7.1C0 

i 

» 

Ha  rn roil/l  n f P * ~ 4 . . 4 , . ê • 4 « 

í 

í) 

viOnSv r>  uCiiU  LU.1  IlJu  IA  liul  luuumtM  ..  • ♦ 
nArmonfnC  o lAncrpinnç  

4: 637$200 
S0$000 

1 

i » 

1 

UOr*IlClI  Lv  c 

Crtncíirvi  a”i  íi  Ha  í»H  ifiPlim  ........... 

1 

; » 

liOílívi  * UluU  •• 

43$Gb0 

! )) 

OíTicinas  c conservação  da  linha : 

1 a Q. iAA.no  nffiemas  

10:240.\005 

1 

i 

Í )) 

2 -.883, $503 

* 1 

• 1 

! >> 
• I 

1:049,$707 

p 

1 a ti  Aftn«orvnf»;m  Hn  linha  ......... 

3:962$815 
G : 533$925 

» 

j a ))  lljl  1 > Ü LUv  uw  *411*1  V*  ••  • • • 

! » 

n2:90G§275 

73:54S$ô7S 

i) 

3.a  » w J>  * * * 

\ 

i 

EXTRAORDINÁRIA 

j.  100  frlllinc  . 

10:0453399 

i 

1 

! 

i » 

tactura  ae  -±ou  minu» 

30*000, 

i * 
1 » 
1 

líespeza  na  aiiuiiu»  „«••••••  •• * 

! Descarga,  trapiche  e conducção  para  villa 

2:0753000;  12:1503899 

1 

i 

! 

,i 

j 

Agosto 

» 

» 

800800  f 

40O3OO1 

7:352$00f 

9-618800( 

1 

)\ 

j 

lüscriptorio  na  Corte — : * 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebe 
coado,  kerosene,  velas,  estòpa,  impressos, 
ferragens,  fundições,  telhas,  cal,  etc  , ctc. . 

) 

i » 

| » 
1 » 
» 

Lar va o o com * * • * * y. * 

Transporto  do  mesmo  para  Villa  i\o\a. 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptura- 
rio,  amanuenses,  agentes,  íieis  e feitores  : 
dos  chufes  de  trem.  e dos  vigias  e trabalha- 

9543801 

5:540^21 

i 

f 

A fmrKnnrtar  ............ 

24:G05$01 

653:373^02 

2(1 .327:262^248  ! 

i 

DES  PEZ  A 

O 

H 

7$ 

u 

MEZF.S 

VEHBAS 

S3 

3 

PARCIAL 

TOTAL 

w 

Transporte 

24:065^011 

653:3735022 

1.327:2625248 

I Agosto 

» 

Ordenados  nasofllcinas  e via  permanente 

Telegrnphi) 

1:8775541 
1 :50õ.>012 
4:402553 1 
8:2535904 
32õ$000 
G305033 
5:5975000 
1:0015820 
45100 
10:4315230 
2:9075077 
1=2185438 
6:7  85750 
6:59754*3 
12:9735300 

» 

Capatazias  no  trafego 

)> 

.Movimento  e traccâo 

» 

Construccâo  do  material  rodante 

» 

Conservação  do  dito 

)) 

Dormentes  e longrinas  

)> 

Conservação  de  edifícios 

)) 

De$pezas#geracs 

)) 

i d Sercão,  ofiicinas 

j> 

2 a »*  » 

)) 

3.a  » » ......... 

» 

l.a  » conservação  da  linha 

» 

2.a  » » » 

)> 

3.a  « 7)  J)  ...  .... 

89:0785221 

EXTRAORDINÁRIA 

j) 

Factura  de  1.044  trilhos 

23:1515204 

23:1515264 

Setembro.. 

Directoria 

8005000 

4005000 

9:7445960 

9:5745000 

95054OO 

2:2005000 

5:8105186 
1 : 8755 166 
1 : 4525552 
5:1755170 
8:9295844 
1825000 
5:5635400 
1885000 
4ÍI0D 

V 

Escriptorio  na  Còrte 

}) 

)> 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebo 
coado,  kerosene,  velas,  estõpa,  impressos, 
ferro,  chapas,  aço,  ferragens, fundições,  etc. 
Carvão  e coke * 

» 

Transporte  do  mesmo  para  Villa  Nova ...  . 

» 

Aros  deaco,  erodas  fundidas 

» 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptu- 
rario,  amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores; 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e traba- 
lhadores  

)) 

)) 

Ordenados  nas  ofileinas  e via  permanente. . . . 
Telegrapho 

» 

Capataziasdo  trafego 

» 

Movimento  e traecâo 

» 

Conservação  do  material  rodante 

» 

Dormentes  e longrinas 

)) 

Conservação  de  edifícios 

! » 

Despezas  gera  es. . . 

i » 

Extraordínaria 

1 VJvJ 

107 «800 

i )) 

l.a  Seccão,  ofGcinas 

1 v í QyjyjVJ 

10:7665965 
> : 781 5751 
1:0705:309 
9:667,1595 
7:2215425 
13:0325275 

1 )) 

2.1  » ,,  ....  

)) 

3.®  » » 

» 

Ia  » conservação  da  linha 

» 

2.a  » » * „ .. 

» 

3.a  » » » .. 

07. 

v / .OvOftOJO 

A transportar 

863:1065405  ] 

L .327 =2625248 

7 


MEZES 


Outubro. 

» 


» 

» 

» 

)) 

)> 


VERBAS 


Transporte 


Novembro, 

» 

» 


Directoria 

Escriptorio  na  Corte 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebo 
coado,  kerosene,  velas,  estopa,  impressos, 

aço, ferro,  ferragens,  pinho,  etc.,  etc 

Carvão 

Transporte  do  mesmo  para  Villa  Nova  e Santa 

An  na 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  amanuenses, 
escripturario,  agentes,  fieis  e feitores;  dos 
chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores. 
Ordenados  nas  oílicinas  e via  permanente  — 

Telegrapho 

Capatazias  no  trafego. 

Movimento  e tracçào 

Conservação  do  material  rodante 

Dormentes  e longrinas 

Indemnisações . 

Conservação  de  edifícios 

Despezas*geraes 

Oílicinas  e conservação  da  linha: 


l.a  Secção,  oílicinas. 


2.1 

3.a  » 

].*  » 
2.a  » 
3.a  )) 


» 

» 


conservação  da  linha. 


EXTRAORDINÁRIA  ! 

Saldo  da  conta  corrente  de  8 de  Setembro 
de  1880,  e juros  até  0 recebimento  do 

mocmrt  çalrin 

7:3415018 

7605000 

1:2745900 

Transporte  de  carros  novos  para  Vilia  Nova. . 
Importância  de  18  vigas  de  lei,  e transporte 

na r,*i  nPAnna.  . . . 

nirpcfnrtn  . ..  - 

8005000 

4OO5OOO 

8:2515827 

10:4765000 

1:0155400 

Pçprinfnrin  na  P drtp  . 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebo 
coado,  kerosene,  velas,  estopa,  impressos, 
ferragens,  impressão  de  tarifas,  etc.,  etc. . . 

Parvãn  a coice  . 

Transporte  do  mesmo  para  Villa  Nova  e 
SanfAnna  . 

A transportar 

20:9435227 

DESPEZA 


PARCIAL 


8005000 

4005000 


7:0885480 

11:0005000 

1: 0405600 

5:9325397 
1:8845166 
1:5015464 
12:20150-9 
9:0905 '149 
1825000 
7: 04554:i3 
5756OO 
3225OOO 
' 255OO 


11:178^455 
2:8575:120 
1 :260s31o 
9:8355825 
5:6625100 
11:3275300 


TOTAL 


863:1065405 


1.327:2625248 


100:6785093 


9:3755918 


973:1605416 


1.327:2625248 


RENDIMENTO 


MEZF.S 

VERBAS 

DES 

PARCIAL 

iPEZA 

TOTAL 

RENDIMENTO 

Transporte 

20:1)43, $227 

973:1600416 

1.327:2620248 

Novembro. 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptu- 

rario,  amanuenses,  agentes,  fieis  e feitures; 

dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e traba- 

lhadores 

6:0830327 

1 » 

Ordenados  nas  ofUcinas  e via  permanente 

1:8710041 

» 

Telegrapho 

1:5090204 

» 

)> 

Capatazias  no  trafego 

Movimento  etraccão 

6:954.i505 

8:8510161 

» 

Construccào  do  material  rodante 

4:9050000 

)) 

Conservação  do  mesmo 

1550000 

Dormentes  e lungrinas 

5:6420300 

s » 

Despezas  geraes 

2G£500 

» 

Por  um  tclegramma 

440100 

j » 

l.a  Seccao,oíIicinas 

10,763:185 

)) 

2.a  »*  » 

2:8710098 

» 

3.a  » » 

927  ,•>  007 

l.a  » conservação  da  linha 

9:2850135 

1 » 

2.a  » » » 

6-5170300 

i » 

3.a  j)  » » 

10:7480175 

98:0970925 

EXTRAORDIXVRU 

» 

Descarga  e transporte  de  trilhos  para  Villa 

Nova 

1:2260000 

Alugueis  de  saveiros  e diversas 

4320650 

1:0580650 

! Dezembro. 

Directoria 

SOO0OOO 

» 

Iiscriptorio  na  Corte 

4000000 

1 

» 

Importância  de  azeite  doce,  dito  de  sebo,  sebo 

coado,  kerosene,  velas,  estopa,  impressos, 

ferragens  e diversas 

9:4640290 

)) 

Carvão  

10:2900000 

» 

Transporte  do  mesmo  para  Villa  Nova  e 

SanfAnna * 

1:0140400 

» 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptu- 

rario,  amanuenses,  agentes,  fieis  eleitores  ; 

dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e traba- 

lhadores  

6-.1203121 

)) 

Ordenados  nas  cfllcinas  e via  permanente 

1:8720106 

)> 

Telegrapho, 

1:5210914 

» 

Capatazias  no  trafego 

6:1880034 

)> 

Movimento  e Iraccào • 

9:1420414 

j> 

Conservação  do  material  rodante 

1900000 

» 

Dormentes 

3:3330000 

» 

Indemnisacões 

14701S8 

Despezas  geraes 

30000 

A transportar 

50:4930127 

1.072:9100991 

1.327:2620248 

9 


MEZES 

VERBAS 

DES 

PARCIAL 

PEZA 

TOTAL 

1 

RENDIMENTO 

Transporte 

£0:493)51127 

. 1.072:916g991 

1.327:2625248 

Dezembro . 

Olficinas  e conservação  da  linha : 

» 

1.»  Secclo,  oflicihas 

11:120$920 

» 

2.a  » » 

2:968$730 

» 

3.a  » » 

1:287)3205 

» 

].*  » conservação  da  linha 

8:572g00õ 

» 

2.a  » » » 

6:8318100 

)) 

3.*  » )>  » 

17:3345765 

98:6075852 

. EXTRA.ORDINARU 

)) 

Factura  dc  áros  de  aco 

746^607 

Despcza  na  alfandegá 

30J000 

776£607 

1.172:3015450 

Saldo  a favor  do  rendimento . 

154:9605798 

Lscriptorio  Central,  era  25  de  Junho  de  1881. 


F.  J de  Freitas,  guarda  livros. 


N.  12 


Mappa  demonstrativo  do  rendimento,  desde  28  de  Abril  de  1 


Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  25  de  Junho  de  1881. 


r. 


DRRO  DE  CANTAGALLO 

to,  desde  28  de  Abril  de  1860  até  81  de  Dezembro  de  1880 


MADEIRAS 

CARGAS 

TRENS  ESPECIAES 

TELEGRAPHO 

CO 

ud 

C9 

5? 

az 

MULTAS 

EVENTUAES 

QUANTIAS 
RECEBIDAS  DA 
ESTRADA  DE  FERRO 
DE 

NICTHEROY  A CAMPOS 

H 

A 

O 

O 

g§ 

2g 

sS 

RENDIMENTO  TOTAL 

PEÇAS  1 

QUANTIAS 

DD 

W 

31 

P 

P 

O 

> 

tA 

S 

3? 

= 

o 

o 

a 

X 

QUANTIAS 

QÜANTIAS 

QUANTIAS 

to 

< 

H 

K 

1 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

! 
o £ 

(4*  Q 
B 
8 
< 

CS 

H 

I 

QUANTIAS 

e 

< 

« 

c 

§ 

§ 

5 

63 

e 

C 

c 

*S 

o 

$ 

■2 

S5 

B 

5* 

O 

O 

u 

At 

1 

6 

•5 

s 

o 

£ 

-2 

S 

c 

5 

o 

O 

a 

2 

V. 

1 

fel 

tt 

X 

Ô 

o 

V. 

Al 

2 

a. 

1 

« 

Õ 

.5 

5 

o 

£ 

•2 

o 

C 

5 

í 

s 

C 

B 

5 

§ 

o 

0 

.5 

’S 

1 

•2 

£ 

o 

5 

<S 

i 

i 

B 

0 

•5 

S 

1 

| 

£ 

I 

•2 

0 
8 
‘S 

1 

*S 

C 

*S  ' 

o 

á; 

B 

5 

8 

B 

5 

o 

o 

! 

1 

•2 

s: 

0 

1 

M 

2 

<3 

§ 

B 

3 

s 

3 

$ 

3:C66S07Ò 
2:  137S300 
3:1958960 

2.3953*20 

2:7745375 

3:2378305 

3:55:15890 

4:2365:100 

1:8345700 

1 

23.613 

221.932 

163.883 

130.039 

169.891 

129.239 

170.282 

179.553 

219.722 

219.639 

210.338 

232.870 

167.924 

192.692 

173.693 
252.156 
213  414 
249.855 

1 150.398 

) 312.701 

i 382.305 
V 344.469 

I. 076.463,609 
11.098.772,740 

5. 415. 162.753 
6.672.599,772 
9.138.541,088 
6.977.210,203 
9.278.165,736 

9.775.858.754 
12.256.373,341 
12.149.045,515 

II. 578  249,073 
12.928.135,176 
9.23:1.057,647 

10.621. 188, 5S2 
9.676.930,885 

14.529.820.000 

12.270.697.000 

14.618.105.000 
8.805.301,500 

18.125.683,500 
i 22.345.969,500 
1 20.385.033,500 

17:067S464 

177:495g:390 

125:5823163 

101:4193366 

145:3663839 

109:4133567 

150:7793951 

161:7S8S54ó 

200:311S233 

187:4543062 

154:0433218 

176:016S534 

111:7833890 

10:2243790 
185: 15SS48Í 
199:3493285 
419.6843547 
456:0663577 
455:097S0SS 

1 

Kj 

mttm  i 

H SS 

■H 

KfrnVtf 

1 

1:1808900 
1:9935100 
6:040  >8f>C 
5:73*23500 
6:0748900 

Í65:Í2ò| 

935760 
4998130 
218S488 
) 1688811 

Bw ! 55 

Bg?  jS5 
Bg:Í?B 

m 



* 028*200 
665400 
3128753 

154S30S 

81S810 

219S600 

1518720 

1915300 

595520 

: 

1753300 

3.-63SS36Ò 

6143041 

1:4453661 

5:513S31( 

32:161345' 

13:3623670 

12:4548650 

5:S5õ3ü9C 

) 

) 

3 

1 



:::::::::: 
).  491SS0Í 

) 2.049S151 
) 2:G31S81( 

27:2373731 

243:009S578 

189:7043:381 

164:9893226 

209:0883309 

103:86055:37 

208:5155851 

220:0615:305 

263:6605418 

258:0395:353 

220:3645158 

250:1875:328 

170:4028176 

) 



) 

1 

IlillIlilllilllililL 

27:2373731 
270:3073309  S 
460:0713690  ! 
625:0603916  1 
834:149S225 
998:0093762 
1.206:5253616  1 
1.460:5103403 
1.784:2023249 
2.100:1278559 
2.3S6:496S280 
2.710:2893508 
2.955:8583532 
3.232:1328077 
3.600:2783840 
4.283:3558097 
5.051:4553974 
5.972:7713112 
! 6.498:8803050 

> 7.567:4973952 

) 8.892:0093141 

S 10.219:2713389 

: J 

iOS.54; 

! 7:9998336 

1 15:926g30í 

10:983341: 

5 4.509.59Í 
II 

i 252.459.394,874 

i 1.818:5228234 

1.755:5808770 

2:4428000 

2:1108000 

12:0708221 

) 99GSS09 

2088000 

4418350 

85S828S 

3:8148160 

1 39:734847 

4 31:0738010 

)|26: 9575340 

3 5:175876; 

> 2 594:84653 54 

2.800:3678794 

1 4.824:057823/ 

10.219:2718385 

O chefe  do  trafego,  Carlos  Eüler 


3xr.  ±s 


Relação  do  Pessoal  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo  e Ramal  do 
Rio  Bonito,  em  31  de  Dezembro  de  1881 


EMPREGOS 

IS TOMES 

VENCIMENTOS 

ANNDAES 

ADMINISTliAÇÃO  CENTRAL  E TRAFEGO 

TKrnrt.niv . . _ 

Ernesto  Eugênio  da  Graca  Bastos 

9:600g000 

f!Rpfp  Hn  t.rnfpcrA 

Carlos  Euler 

5:0005000 

Ít  i i a rri  í»  -11  vrnç 

Felippe  Joaquim  de  Freitas 

3:0005000 

‘Rçprint.nrarirt.  * _ 

João  da  Rocha  Miranda * 

3:0005000 

Amamipn^p 

Leonardo  da  Costa...  

1:8005000 

llito r T 

Antonio  Francisco  da  Silveira  Bravo 

1: 600g000 

Dito 

Irthur  de  S.  Paio  Cardozo 

1:2005000 

Acrpntp  rnmhrflfinr 

Cândido  Joaquim  de  Freitas 

3: 2005000 

TREM 

Mathpnç  Tonario  de  Oliveira.  T 

2:2005000 

» » » » 

Joaquim  Pinheiro  de  Carvalhaes 

2:2005000 

i>  » » » 

Carlos  Emilio  Bello 

2:2005000 

» » 2.®  » 

Cândido  Augusto  F.  de  Bustamante  Sá 

1:0005000 

» )>  3.®  » 

Francisco  Carlos  Couceiro 

1: 4405000 

))  » ))  ;> 

Francisco  Borges  Monteiro • • * 

1: 4405000 

ESTAÇÕES 

ESTAÇÃO  DA  CORTE 

A rron  fp 

1 

2:1605000  1 

"Fcortnf  nrarín 

1: 4405000 

ESTAÇÃO  DE  NICTHEROY 

A rron  fp 

3:4205000 

A i iifííintp 

3:0005000 

Tcprinfnrorift 

1:4405000 

CbCLlU tUlai  1U  

FípI 

X IA  ViliU&j  JL  vA  A vii  VA  uu  KS  • a » u • • • • • * 

1:2005000 

foloíTrjínMctií 

1:2005000 

riu  ItUegiapillbUt . 

ESTAÇÃO  DE  S.  GONÇAIO 

A oronto 

1:4405000 

ESTAÇÃO  DO  ALCÂNTARA 

A rron  fo 

1:4405000 

X1  iCUltCllUU  «I Vw\#  tivuw*  • * • 

Eib-IEEIEQOS 


Agente. 


Agente. 


I!  ^eDte 


Telegraphista. 


Agente. 


Agente 

Fiel 

Dito 

Telegraphista. 


Agente 

Fiel 

Dito 

Telegraphista. 
Dito 


Agente 


Agente 

Fiel  telegraphista. 


Agente. 
Fiel 


rrsroiMiEs 

ESTACÃO  DE  GUAXINDIBA 

Francisco  José  Rodrigues 

ESTAÇÃO  DE  VILLA  NOVA 

Arthur  Nictheroyno  de  Souza  e Silva 

ESTAÇÃO  DO  PORTO  DAS  CAIXAS 


Antonio  Francisco  da  Paixão 

Antonio  Francisco  da  Paixão  Junior. 


ESTAÇÃO  DE  SANT’aNNA 

Emygdio  Simões  da  Fonseca  Filho 


ESTAÇÃO  DE  CACHOEIRAS 


João  Baptista  Piquet 

Francisco  Izidoro  Brunnet. 

Sabino  Alves  Freire 

Rodolpho  Duarte  Cadima.. 


ELTAÇÃO  DE  FRIBDRGO 


Juviano  Firmino  Neves 

Manoel  Antonio  Carrilho 

Américo  Vespucio  Pereira  do  Lago. 
Alfredo  Ernesto  de  Souza  Cardozo.. 
Lmdolpbo  Emygdio  Jorge  de  Lima.. 


ESTAÇÃO  DO  RIO  GRANDE 

Telasco  Augusto  Xavier 


ESTAÇÃO  DO  B05I  JARDIM 


Wenceslau  Cordovil  de  Siqueira  e Mello, 
r rancisco  José  de  Miranda 


ESTAÇÃO  DE  CORDEIRO 


Francisco  Rodrigues  da  Fonseca  Rosa. 
Albano  Pinto  da  Costa 


VENCIMENTOS 

ANNÜAES 


1:440^1000 


1 : 440)51000 


1:4405000 

800JOOO 


1:5005000 


2:400)51000 

1:2005000 

1:000)51000 

1:0005000 


2:0005000 

1:200)5000 

1:000)51000 

1:2005000 

1:0005000 


1:200)5000 


1:400)5000 

LOOOgOOO 


2: 400J51000 
lt 000,5000 


3 


rEINEPRHQOS 


VENCIMENTOS 

ANNOAES 


ESTACÃO  DO  HACUCO 


Acente Jeronymo  José  dos  Santos 2:4004000 

Piei Adrião  Accacio  Pereira  de  Figueiredo  Junior 1:0004000 

» telegraphista Guilherme  Felippe  voa  Collen X : OOOjfOOO 


ESTACÃO  TELEGRAPHICA  EU  ItlCTHEROT 


Telegraphista Roberto  Landelino  Nicoll *! 9525552 

Carteiro. Arthur  Eduardo  da  Costa 4204000 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 


ESTACÃO  DA  VEKDA  DAS  PEDRAS 


Agente João  Carlos  de  Mello  Palhares. 


1:4404000 


ESTACÃO  DO  TAKGUA 


Agente I Fernando  Antonio  Fontella  Rodrigues 1:4404000 


Agente. 


ESTAÇÃO  DO  RIO  DOS  IRDIOS 

Luiz  da  Silva  Brandão 1:4404000 


ACÃEOiS  DO  RIO  BOK1TO 


Agente. 


Durval  Homem  da  Rocha 2:4004000 


OFFICINAS  E VIA  PERMANENTE 


Çheie  4»  oficinas Mpje  |;SSÕS 

Desenhista. d*™™  Moiin 2slfiOfiOOO 


Guilherme  Camisào  Pereira  de  Mello 2;160$000 

gffipS:::::::::::::::  pereira i«wm 

Auxiliar  telegraphista Luiz  Trannm 800fi000 


Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  25  de  Junho  de  1881.  O chefe  do  trafego,  Carios  Euler. 


